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RAZÃO  DE  SER 


E'  opportiitússimo  o  momento  de  estudar  e  de 
tentar  descrever  as  duas  grandes  capitães  da  Ame- 
rica do  Sul,  rivaes  pela  opulência,  vizinhança,  es- 
timulo e  por  consubstanciarem  e  traduzirem  a  ri- 
queza, o  porvir,  a  grandeza  e  a  gloria  de  duas 
pujantíssimas  nacionalidades,  destinadas  aos  mais 
brilhantes  destinos. 

Montevideu,  capital  de  um  pequeno  Estado, 
comparado  com  o  Brasil  e  a  Republica  Argen- 
tina, entre  os  quaes  agita-se,  febrilmente,  servin- 
do-lhes  de  constante  pomo  de  discórdia,  não 
obstante  ser  uma  cidade  importante  e  interessan- 
tíssima, pôde  considerar-se  um  compasso  de  es- 
pera no  parallelo  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Bue- 
nos-Aires. 

Das  três  capitães  trata  este  livro ;  porém  o  seu 
interesse  máximo  concentra-se  na  apreciação  d'es- 
tas  duas  famigeradas  metrópoles  que,  encarniça- 
damente, disputa m-se  a  primazia  sul- americana. 
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O  auctor  percorreu-as  pessoal  e  minuciosamente, 
detendo-se,  com  especialidade  e  interesse,  nos  pon- 
tos em  que  o  seu  orgulho  e  patriotismo  de  cida- 
dão brasileiro,  teve  de  ceder  o  togar  á  admiração 
pelos  progressos  affirmados,  ha  muitos  annos,  em 
vários  aspectos  da  grandiosa  capital  argentina. 

Do  terreno  sacrosanto  e  utilíssimo  da  actividade 
e  competência  nas  diversas  manifestações  da  civi- 
lização e  do  progresso  dos  povos  e  das  naciona- 
lidades, não  deve  admlttlr-se,  hoje  em  dia,  que 
ultrapasse  a  rivalidade  entre  os  membros  da  grande 
família  humana,  collectiva  e  individualmente  con- 
siderados. 

Toda  a  America  é  um  grandioso  laboratório, 
onde  o  trabalho  e  o  capital  dão-se  as  mãos  no 
desenvolvimento  dos  três  grandes  factores  da  pros- 
peridade das  nações  —  a  agricultura,  o  commerclo 
e  a  Industria. 

Os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  po- 
rém, attlngem,  actualmente,  o  vértice  da  escala 
progressiva,  tendo  dado,  ao  mundo,  o  assombroso 
exemplo  de  quanto  pôde  a  energia  de  uma  raça 
preponderante,  auxiliada  pela  collaboração  de  to- 
dos os  povos  da  Terra. 

A  America  Central  está  dividida  em  pequenas 
Republicas  que,  a  cada  passo,  guerrelam-se  e  es- 
phacelam-se  em  mesquinhas  lutas  de  interesses. 

E'  na  parte  meridional  d'aquelle  Immenso  e 
ubérrimo  continente  que,  n'este  instante  da  vida 
universal,   produz-se,  principalmente,  a   vitalidade 
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da  raça  latina,  qiiasi  expurgada  dos  vícios  here- 
ditários das  suas  antigas  metrópoles,  pelos  benefí- 
cios da  immigração  e  pelas  excellencias  das  insti- 
tuições democráticas,  fundidas  no  preciocissimo  ca- 
dinho de  uma  natureza  bella  e  fecunda. 

Na  America  do  Sul,  todavia,  nem  todas  as  na- 
ções progridem  á  altura  das  suas  instituições  po- 
liticas e  do  solo  ubérrimo  que  as  alimenta. 

No  Mar  das  Antilhas,  a  Venezuela,  dà-nos  o 
degradante  espectáculo  de  uma  democracia  subju- 
gada por  um  tyranno  demente  e  senil.  (') 

A  Colômbia,  cujo  território  é  banhado  pelos  dois 
maiores  oceanos  do  nosso  planeta,  vegeta  em  con- 
demnavel  apathia. 

Encravada  entre  ella  e  o  Peru,  a  Republica  do 
Equador  mantem-se,  equilibrada,  no  concerto  sul- 
americano. 

Das  três  nacionalidades  que  degladiaram-se,  ha 
annos,  por  questões  de  território,  apenas  o  Chile 
conserva  relativa  importância,  devido  á  sua  inve- 
jável e  especialíssima  situação  geographica  e  to- 
pographica. 

Quanto  á  Bolívia  e  ao  Peru,  tardiamente  recu- 
perarão as  energias  perdidas. 

O  Paraguay  e  a  Republica  Oriental  do  Uru- 
guay,  abafadas  pela  approximação  de  dois  colos- 


(*)    No  momento  d'este  livro  entrar  no  prelo  parece 
finda  a  dictadura  do  general  Castro. 
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SOS,  debatem-se  entre  as  ambições  e  os  interesses 
de  ambos,  influenciadas  ora  por  uma  ora  por  ou- 
tra das  parcialidades  rivaes. 

Só  o  Brasil  e  a  Republica  Argentina  estão  em 
plena  e  progressiva  prosperidade,  pleiteando-se, 
honrada  e  gloriosamente,  no  campo  da  actividade 
humana.  Por  vezes,  essa  effervescencia  ameaça 
degenerar  em  conflicto  armado,  por  causa  de  am- 
bições desmedidas  e,  especialmente,  de  vinganças 
e  de  represálias  entre  personalidades  rivaes  e  pre- 
ponderantes em  um  e  outro  paiz. 

Estanislau  Zeballos,  por  exemplo,  estadista  e  es- 
criptor  de  merecimento,  alto  commissario  e  arbitro 
argentino  no  pleito  das  Missões,  nunca  poude  per- 
doar ao  Brasil,  em  geral,  e  particularmente  ao 
Barão  do  Rio  Branco,  representante  brasileiro 
n'esse  litigio,  a  vicloria  d' este  ultimo. 

Esses  dois  eminentes  cidadãos  encontraram- se, 
ao  mesmo  tempo,  á  frente  do  ministério  das  rela- 
ções exteriores  dos  seus  respectivos  paizes.  D'ahi 
más  vontades,  animosidades,  ameaças  de  rompi- 
mento, mal  estar  geral,  atmosphera  pesada  e 
quente. 

O  Barão  do  Rio  Branco,  á  força  de  prudência 
e  de  diplomacia,  conseguiu  conjurar  a  tormenta, 
vencendo,  mais  uma  vez,  o  seu  terrível  adversário. 

Este  não  desanimou,  porém,  e  saindo  do  minis- 
tério, foi  para  as  columnas  de  «La  Prensa»,  o 
mais  importante  jornal  argentino,  mover  tremenda 
campanha  contra  o  Brasil  e  o  seu  rival. 
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Cremos,  todavia,  que  como  aquellas,  falharão 
todas  as  tentativas  que,  n'uma  e  n' outra  naciona- 
lidade, sejam  feitas  para  alterar  a  paz  entre  os 
dois  povos.  Estes  são  bem  os  successores  e  os 
continuadores  de  hespanhoes  e  portuguezes,  para 
os  quaes  o  pontífice  Alexandre  VI  dividiu  o  mundo, 
em  duas  partes  iguaes,  e  que  gravaram,  nas  pa- 
ginas da  Historia,  feitos  de  tanta  e  tão  imperecí- 
vel gloria,  que  desafiam  a  acção  deletéria  do 
tempo,  e  fulgirão,  deslumbrantemente,  pelos  séculos 
além,  até  ao   ultimo  alento  vital  da  humanidade. 

Brasileiros  e  argentinos  continuarão,  pacifica  e 
activamente,  a  desenvolver  as  suas  aptidões  e  os 
seus  recursos  naturaes,  de  cuja  actual  Importância 
pôde  avaliar-se  pela  descripção  das  suas  soberbas 
capitães. 

O  conhecimento  e  a  comparação  dos  elementos 
progressivos  de  ambas,  assim  como  as  suas  pre- 
ciosidades e  defeitos,  poderão  servir  de  orientação 
e  de  estimulo  no  aproveitamento  de  uns  e  na  eli- 
minação e  substituição  de  outros. 

Eis  a  razão  de  ser  d'este  livro,  escripto  com 
toda  a  Imparcialidade  e  Inspirado  no  Interesse  e 
no  amor  a  que  tem  direito  a  grande  família  hu- 
mana, e  não  somente  o  povo  entre  o  qual  nasce- 
mos e  as  encostas  e  os  valles  que  repercutiram  os 
nossos  primeiros  vagidos  e  beberam  as  nossas  e 
as  lagrimas  das  nossas  mães. 


wmmMMim 
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A's  5  horas  da  manhã  de  12  de  Abril  de  1908, 
o  velho  e  rápido  transatlântico  Aío^e/Za/z,  da  Mes- 
sageries  Maritimes,  passou  por  entre  as  fortale- 
zas da  Lage  e  de  Santa  Cruz,  e  deixando  atrás 
de  si  a  de  Villegaignon,  fundeou  defronte  das 
ilhas  Fiscal  e  das  Cobras.  N'este  momento  já  o 
astro-rei  emergia  do  Oriente,  a  realçar  e  aureolar 
a  maravilhosa  e  incomparável  belleza  natural  da 
bahia  de  Guanabara,  e  do  immenso  e  formosís- 
simo scenario  que  a  abraça  em  deslumbramentos 
de  apotheose. 

A  amplidão  da  bahia,  semeada  de  muitas  e 
grandes  ilhas,  circumdada  de  duas  cidades  e  de 
ridentes  povoações,  a  alvejarem  por  entre  verde- 
jantes e  floridos  maciços;  as  serras  e  montanhas, 
opulentamente  vestidas,  até  aos  vértices,  e  que 
encantadoramente  fecham  a  orla  do  horizonte; 
todo  esse  empolgante  conjuncto,  que  constitua  o 
mais  bello  e  arrebatador  panorama  do  nosso 
globo,  patenteava-se  alli,  á  nossa  vista  deslum- 
brada. 
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Ao  mesmo  tempo,  o  nosso  pensamento,  enle- 
vado nas  sublimidades  do  supremo  encanto  e  da 
belleza  máxima,  divinizava-se  aos  esplendores 
eternos. 

Approximavam-se  as  visitas  officiaes  e,  após 
ellas,  immensos  botes  e  pequenos  vapores  condu- 
zindo parentes  e  pessoas  amigas  dos  passageiros. 

Em  um  d'elles  lobrigamos  gente  querida,  ha- 
via muito  tempo  ausente,  e  com  ella  desembarca- 
mos, radiantes  de  contentamento  e  anciosos  de 
rever  e  percorrer  de  novo  a  terra  idolatrada,  hoje 
transformada  e  onde  se  passaram  os  melhores 
annos  da  nossa  mocidade.  Era  ainda  cedo  para 
almoço.    Que  fazer? 

—  Dar  um  passeio,  de  bonde,  até  á  Gávea,  al- 
vitrou alguém, 

Unanimamente  approvada  a  ideia  e..  a  cami- 
nho. 

Estávamos  em  Botafogo,  o  bairro  da  aristocra- 
cia, do  luxo,  da  elegância,  da  formosura  e  do  su- 
premo gosto. 

O  bonde  eléctrico  começou  a  deslisar  e  os 
nossos  olhos  não  sabiam  o  que  mais  admirar,  se 
os  primores  irradiantes  da  paisagem,  se  as  cu- 
riosidades que  nos  cercavam,  quasi  originaes 
para  nós,  empolgantes  e  interessantissimas. 

O  vehiculo  parou  defronte  da  matriz  de  S.  João 
Baptista,  e  foi  invadido  por  numeroso  grupo  de 
crianças  e  senhoras,  que  empunhavam  floridos 
ramalhetes,  de  vários  tamanhos,  velas  de  cera  en- 
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feitadas  a  papeis  de  cores  e  cannas  servindo  de 
hastes  a  ramos  de  flores. 

—  O  que  é  isto?    inquirimos. 

—  Domingo  de  Ramos,  foi  a  resposta. 
Continuamos    a   observar    as   devotas.     Nada 

pode  haver  de  mais  bizarro  e  extravagante. 

A  variedade  de  colorido  cançaria  a  paciência 
ao  mais  hábil  classificador  de  nuances. 

Desde  o  negro  retinto  e  do  preto  suavisado 
pelo  cruzamento  do  sangue,  até  ao  vermelho  aloi- 
rado das  filhas  de  Albion  e  da  Germânia,  tudo 
alli  se  via  em  mistura  de  encantos,  a  contrastar 
com  as  cores  berrantes  dos  vestuários  e  com  os 
deslumbramentos  da  paisagem,  ridente  de  primo- 
res e  abrasada  de  sol. 

A  manhã  brilhava  na  suavidade  e  frescura  do 
arvoredo,  no  dorso  azulado  das  montanhas,  ao 
longe  acariciadas  e  envoltas  por  nuvens  que  hau- 
riam-lhes  as  húmidas  e  fecundantes  exuberancias. 

E  o  eléctrico  continuava  sempre  a  correr  en- 
tre a  apotheose  da  natureza  e  os  vividos  qua- 
dros realçados  pelas  cariocas  que  empunhavam 
os  ramos  commemorativos  da  entrada  triumphal 
de  Christo  na  cidade  deicida. 

O  bonde  parara  á  porta  de  outra  egreja.    Era 
a  matriz  da  Gávea.    Grande  e  gárrula  renovação, 
de  passageiras. 

Como  as  primeiras,  as  nossas  novas  compa- 
nheiras de  passeio  eram  igual  e  altamente  inte- 
ressantes nas  cores  do  rosto,  do  vestuário,  dos 
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floridos  tropheus  e,  principalmente,  n'essa  lin- 
guagem cantante  e  dulcíssima,  que  é  um  encanto 
para  quem  vae  acostumado  ao  forte  e  clássico 
portuguez  de  Portugal.  O  tempo  aquecera,  po- 
rém. A  atmosphera  tornára-se  pesada  e  húmida. 
As  devotas,  acclimadas,  dessoravam  a  essência 
das  suas  cores  naturaes,  emquanto  que  o  nosso 
possante  e  adiposo  tecido  desfazia-se  em  liquidas 
camarinhas  e  ardentes  exhalações. 

Attingiramos  o  ponto  extremo  da  linha  dos 
eléctricos  da  Botanical  Garden,  depois  de,  por 
largo  espaço,  havermos  seguido  parallelamente  a 
essa  maravilha  das  curiosidades  fluminenses  que 
se  chama  Jardim  Botânico. 

Restava-nos  retroceder. 

As. nossas  garridas  companheiras  tinham  ficado 
pelo  caminho  e  desapparecido  por  entre  frondo- 
sos e  bellos  jardins,  que  abraçavam  lindíssimas 
chácaras.  Outras  passageiras  as  substituíram; 
porém  o  interesse  de  observal-as  tinha,  pouco  a 
pouco,  cedido  o  logar  a  um  appetite  devorador  e 
á  mórbida  prostração  causada  pelo  vazio  do  es- 
tômago e  pela  ardência  rigorosa  e  dissolvente  da 
canicula. 

Em  todo  o  caso,  a  primeira  impressão  fora  de 
ineffavel  agrado  e  de  saudosíssimas  recordações. 
Elle  ahi  estava,  bem  patente  ao  nosso  olhar  in- 
vestigador, esse  Rio  de  Janeiro  exuberante  de  se- 
ducções  e  de  primores,  em  profundo  renovamento 
esthetico,    mas    sempre   soberbo   e   magnificente 
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nos  inesgotáveis  thesouros  da  sua  piijantissima 
natureza,  que  eternamente  o  sublimarão  á  hierar- 
chia  da  mais  belia  cidade  da  Terra. 

E  como  dirigissemos  um  ultimo  olhar  de  des- 
pedida e  de  admiração  á  paisagem  circundante, 
vimos  o  dorso  imponente  e  alteroso  do  Corco- 
vado, ligeiramente  occulto  pelas  próprias  emana- 
ções, liquidificadas  em  diaphana  e  alvíssima  nu- 
vem. O  Chapéu  de  Sol,  a  refulgente  auréola  do 
seu  vértice,  velado  pelas  opulências  do  ether,  tro- 
cava segredos  com  os  mysterios  do  infinito,  tal- 
vez haurindo  dos  arcanos  da  immensidade  nova 
e  deslumbrante  apotheose,  com  que  divinizar  o 
já  inextinguível  diadema  de  soes,  que  realça  os 
naturaes  esplendores  da  capital  brasileira  aos  des- 
lumbramentos divinos. 


^iiuaçâo  Q  /^ipQeto  Q^ral 


Entre  22M3'  e  23^6'  de  latitude  Sul,  4°  de 
longitude  Este,  e  35"  long.  Oeste,  abre-se  a  en- 
trada da  bahia  e  do  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
apenas  com  1:500  metros  de  largura,  mas  que, 
no  interior,  attinge  a  amplidão  de  28  kilometros 
por  30  kilometros  de  comprimento. 

Os  transatlânticos  passam  por  entre  as  forta- 
lezas da  Lage  e  de  Santa  Cruz,  deixando,  á  es- 
querda, a  gigantesca  mole  do  Pão  de  Assucar  e 
a  fortaleza  de  S.  João. 

N'esse  momento  enfrentam  a  fortaleza  de  Vil- 
legaignon,  já  em  plena  bahia,  deixam-n'a  á  re- 
ctaguarda  e  vão  fundear  no  quadro  dos  navios 
mercantes,  além  das  ilhas  Fiscal  e  das  Cobras. 

D'ahi,  do  centro  do  mais  vasto  e  bello  porto 
de  mar  do  mundo,  a  vista  abrange  um  dos  mais 
empolgantes  e  arrebatadores  panoramas  do  nosso 
planeta.  A  magestosa  bahia,  semeada  de  oitenta 
ilhas  e  ilhotas,  é  ladeada  pelas  cidades  de  Ni- 
ctheroy,  capital  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na 
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margem  oriental,  e  do  Rio  de  Janeiro,  capital  da 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  do  lado 
Occidental.  O  horizonte  do  observador  é  limi- 
tado por  serras  e  cordilheiras,  das  quaes  a  mais 
importante  é  a  dos  Órgãos,  ao  Norte.  Ao  con- 
templal-a,  da  entrada  do  porto,  nota-se  a  figura 
de  um  gigante,  deitada  sobre  o  dorso. 

A  immensa  bahia  de  Guanabara,  capaz  de 
abrigar  todas  as  esquadras  bellicas  e  mercantes 
do  nosso  globo,  forma  ainda  duas  enseadas,  a 
de  Botafogo  e  a  de  Jurujuba. 

O  aspecto  geral  da  capital  da  Republica,  visto 
do  porto  é,  ao  mesmo  tempo,  formoso  e  impo- 
nente, se  bem  que,  em  grande  parte,  prejudicado 
pela  sua  configuração  topographica  e,  especial- 
mente, pelos  morros  que  pejam  e  encobrem  a 
cidade,  ao  centro,  nas  extremidades  e  em  toda  a 
sua  circumferencia. 

Os  primeiros  são  os  do  Castello,  de  Santo 
António,  de  Santa  Thereza,  da  Gloria  e  de  S. 
Bento  e  os  outros  os  da  Conceição,  Saúde,  Li- 
vramento, Providencia,  Mundo  Novo,  Santos  Ro- 
drigues, Urca,  Babylonia,  Pinto,  Paula  Mattos, 
Pasmado,  Viuva,  Corcovado  e  Pão  de  Assucar. 

A  cidade  occupa  uma  superfície  de  cerca  de 
dois  mil  kilometros  quadrados,  tendo  14  kilome- 
tros  de  extensão,  de  Norte  a  Sul,  e  16  ditos,  de 
Leste  a  Oeste.  E'  limitada  ao  Norte  e  a  Oeste 
pelos  riachos  Guandu,  Merity  e  Guandú-Mirim, 
e  ao  Sul  e  Leste  pelo  Oceano  Atlântico. 
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As  condições  climatéricas  da  capital  do  Bra- 
sil estão  hoje  muito  melhoradas  com  as  impor- 
tantíssimas e  grandiosas  obras  de  saneamento  e 
aformoseamento,  effectuadas  nos  últimos  annos, 
e  ainda  por  outras  em  execução.  Emquanto,  po- 
rém, o  governo  e  a  municipalidade  não  se  re- 
solverem a  arrasar,  entre  outros,  os  morros  do 
Castello  e  de  Santo  António,  dando  mais  ar, 
mais  luz  e  mais  ampla  vista  á  cidade,  as  mani- 
festações endémicas  não  deixarão  de  produzir-se, 
periodicamente,  e  com  maior  ou  menor  intensi* 
dade. 

A  temperatura  média  é  de  24.",  subindo  além 
de  30."  nos  rnezes  de  Dezembro  a  Abril^  e  des- 
cendo a  20.°,  de  Junho  a  Setembro. 

A  atmosphera  é,  quasi  sempre,  húmida,  o  que 
explica-se  pela  abundância  de  vegetação,  que  en- 
volve o  Rio  de  Janeiro  em  um  perenne  amplexo 
de  frescura  e  de  belleza. 

A  brisa  terrestre,  de  manhã  e  á  noite,  e  a  que 
sopra  do  mar,  desde  as  11  horas  da  manhã  ao 
crepúsculo,  são  o  providencial  lenitivo  dos  flu- 
minenses, na  maior  parte  do  anno. 

Para  abranger-se  e  gosar-se  a  mais  anipla  e  a 
melhor  vista  geral  do  Rio  de  Janeiro,  é  preciso 
ascender  ao  Chapéu  de  Sol,  vértice  do  morro  do 
Corcovado.  Para  vistas  parciaes,  ou  geraes,  me- 
nos extensas  do  que  aquella,  prestam-se,  entre 
outros  pontos,  o  Observatório  Astronómico,  no 
morro  do  Castello,  a  ponta  do  Curvello,  em  Santa 
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Thereza,  o  Somaré,  n'esta  montanha,  e   o  zim- 
bório da  Candelária. 

O  aspecto  geral  da  povoação  é  interessante  e 
variadissimo. 

O  desembarque,  no  cães  Pharoux,  praça  Quinze 
de  Novembro,  proporciona  a  vista  dos  dois  pas- 
seios ajardinados,  que  formam  esta  praça,  do  pa- 
lácio do  Ministério  da  Agricultura,  do  ex-palacio 
imperial,  hoje  repartição  central  dos  Correios  e 
Telegraphos,  da  estatua  do  general  Osório,  ao 
centro;  do  Chafariz  Colonial,  da  Cathedral  e  do 
templo  do  Carmo. 

Seguindo-se  a  rua  Primeiro  de  Março,  ou  bou- 
levard  Carceler,  ampla  e  bella  artéria  que  se  pro- 
longa ao  morro  de  S.  Bento,  entra-se  em  plena 
cidade  commercial.  Ahi  ostentam-se  os  grandio- 
sos edificios  da  Bolsa,  da  egreja  da  Cruz  dos 
Militares,  do  Correio  Geral,  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal  e  do  Arsenal  de  Marinha.  D'ella 
partem  e  ahi  bifurcam-se  as  estreitas  e  anima- 
das ruas  do  Ouvidor,  que  terá  menção  especial, 
do  Rosário,  Hospício,  Alfandega,  S.  Pedro,  Ge- 
neral Camará,  Theophilo  Ottoni  e  Visconde  de 
Inhaúma.  Tomando-se  pela  primeira  das  ruas 
citadas,  e  depois  de  deixar-se,  de  um  e  outro 
lado,  as  ruas  Júlio  César,  Quitanda  e  travessa 
do  Ouvidor,  entra-se  na  magestosa  Avenida  Cen- 
tral, que  será  descripta  em  capitulo  separado. 
Atravessando-a,  continuaremos,  ainda  pela  rua  do 
Ouvidor,  que  é  cortada  n'esse  trajecto  pelas  ruas 
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Gonçalves  Dias  e  Uruguayana,  até  ao  Largo  de 
S.  Francisco  de  Paula,  centro  civico  de  grande 
movimento,  ponto  central  dos  bondes  das  Com- 
panhias de  S.  Christovão  e  Carris  Urbanos,  as 
únicas  empresas  de  viação  carioca,  ou  fluminense, 
que  ainda  adoptam  a  tracção  animal. 

N'este  largo  admira-se  a  elegante  frontaria  do 
templo  de  S.  Francisco  de  Paula,  a  estatua  de 
José  Bonifácio  e  o  edifício  da  Escola  Polyte- 
chnica. 

A  antiga  rua  do  Tlieatro,  communica  a  praça 
anterior  com  a  da  Constituição,  em  cujo  centro 
eleva-se  a  estatua  equestre,  em  bronze,  de  D. 
Pedro  I,  do  Brasil.  O  theatro  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  ostenta  ahi  a  sua  pesada  architectura. 
Pela  ampla  rua  da  Constituição  attinge-se  a  praça 
da  Republica,  uma  das  mais  vastas  do  mundo,  com 
um  magnifico  parque,  circumdado,  entre  outros, 
pelos  edifícios  da  Municipalidade,  Escola  Nor- 
mal, Quartel  General  do  Exercito,  Estação  Cen- 
tral da  E.  F.  D.  Pedro  II,  Casa  da  Moeda,  Se- 
nado e  Archlvo  Nacional. 

As  ruas  do  Senador  Eusébio  e  do  Visconde 
de  Inhaúma,  principalmente,  communicam  a  praça 
da  Republica  com  a  praça  Onze  de  Junho  e  a 
Avenida  do  Canal  do  Mangue,  que  termina  na 
avenida  marginal  do  novo  porto,  actualmente  em 
construcção. 

N'este  longo  trajecto  percorrido  pelos  bairros 
mais  centraes  e  interessantes  do  Rio  de  Janeiro, 
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a  parte  mais  animada  é  a  comprehendida  entre  as 
praças  Quinze  de  Novembro  e  da  Republica.  E' 
n'esse  espaço,  com  as  suas  próximas  dependên- 
cias, que  concentra-se  e  desenvolve-se  a  vida  com- 
mercial  e  civica  da  colossal  metrópole  brasileira. 

Outra  corrida  de  orientação,  para  o  observa- 
dor intelligente,  é  a  que  partindo  do  ponto  cen- 
tral dos  bondes  eléctricos  da  Botanical  Garden, 
na  Avenida  Central,  dirige-se  ao  extremo  norte 
da  grandiosa  artéria  e  deixando,  á  esquerda,  o 
elegante  pavilhão  de  Monroe  e  o  bellissimo 
Passeio  Publico,  junto  a  este  entra  na  grandiosa 
e  bella  Avenida  á  Beira-Mar.  Seguindo-a,  o  pas- 
seiante  gosa  dois  panoramas  rivaes  em  interesse 
e  formosura,  o  da  terra  e  o  da  bahia. 

O  primeiro  proporciona-llie  os  encantos  irra- 
diantes dos  artísticos  monumentos  do  Centenário, 
da  fonte  Ramos  Pinto,  da  estatua  do  Visconde 
do  Rio  Branco;  o  pittoresco  dos  morros  cober- 
tos de  casaria,  que  fecham  o  horizonte ;  em 
frente  o  legendário  outeiro  da  Gloria,  encimado 
pelo  seu  celebérrimo  santuário  e,  ao  fundo,  o 
famigerado  Pão  de  Assucar,  em  cuja  cúspide 
será  um  dia  erecta  a  gigantesca  e  symbolica  es- 
tatua da  Pátria  Brasileira  que,  empunhando  o 
facho  deslumbrante  da  Liberdade  e  da  Gloria,  illu- 
minará  a  immensidade  oceânica,  a  superfície  ter- 
ráquea e  os  mundos  do  firmamento  com  os  es- 
plendores da  pujante  nacionalidade  sul-americana. 

Deixando,  sempre  á  direita,  o  Palácio  da  Pre- 
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sidencia  da  Republica,  a  praça  do  Duque  de  Ca- 
xias, com  o  belio  monumento  d'este  general,  a 
estatua  de  José  de  Alencar  e  outros  monumen- 
tos e  numerosos  bairros,  arruados  e  edificios  ar- 
tísticos e  interessantíssimos,  o  forasteiro  dará 
entrada  no  amplíssimo  e  magestoso  Botafogo, 
precioso  escrínio  da  elegância,  da  belleza  e  do 
luxo  da  capital  fluminense. 

Ahi  a  perspectiva  é  differente  da  anterior,  mas 
igualmente  empolgante  e  fascinadora. 

Do  lado  esquerdo  está  a  pequena  e  lindíssima 
enseada  de  Botafogo  que,  nascendo  da  pujante 
Guanabara,  por  entre  os  morros  da  Viuva  e  da 
Urca,  vem  espraiar-se  junto  ao  paredão  da  Ave- 
nida á  Beira-Mar,  que  continuaremos  a  percor- 
rer, deslumbrados  pelo  panorama  geral,  até  que 
ella  termine  nos  contrafortes  da  montanha  Baby- 
lonia,  magnifico  scenario  do  ultimo  certamen  na- 
cional. 

Dos  jardins  e  avenidas  que  decoram  a  espla- 
nada da  enseada  de  Botafogo,  partem  muitas  e 
formosas  ruas,  algumas  extraordinariamente  ex- 
tensas, como  a  dos  Voluntários  da  Pátria,  e  to- 
das ladeadas  de  lindas  chácaras,  no  meio  de  flo- 
ridos jardins  e  de  bosquetes  encantadores. 

E'  aos  portões  d'esses  minúsculos  paraísos 
que,  passada  a  hora  da  ardência  solar,  grupos 
de  formosas  e  gentis  senhoras  concorrem  a  real- 
çar a  imponência  arrebatadora  do  quadro,  au- 
1  coladas  pelos   deslumbramentos   do  crepúsculo. 
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O  aspecto  geral  do  Rjo  de  Janeiro  de  hoje,  é 
o  de  uma  grande  cidade  em  completa  e  radical 
transformação  para  melhor. 

Já  muito  pouco  resta  da  velha  metrópole  co- 
lonial, irregularmente  edificada,  ao  acaso  e  ao 
capricho  dos  influentes  locaes. 

A  independência  nacional  e,  nos  últimos  vinte 
annos,  a  mudança  de  regimen  politico,  deram 
causa  ao  despertar  de  energias  civicas  que,  em 
breve  prazo,  farão  do  Rio  de  Janeiro,  não  só  a 
primeira  cidade  da  America  do  Sul,  mas  também 
a  rival  gloriosa  das  mais  celebres  capitães  do 
nosso  orbe. 

Se,  interiormente,  a  metrópole  fluminense  é  o 
que,  rapidamente,  vimos  apreciando  e  vamos 
conhecer  em  detalhe,  os  seus  arrabaldes  e  su- 
búrbios encerram  e  irradiam  tanta  pujança,  bel- 
leza  e  encantos  taes  e  tão  maravilhosos,  que  a 
penna,  por  impotente,  não  pode  traduzir  nem 
pallidamente  descrever. 

Sob  este  ponto  de  vista,  a  capital  do  Brasil 
não  conhece  nem  admitte  rivaes. 

O  ineffavel  amplexo  da  natureza  que,  peren- 
nemente,  a  envolve  em  deslumbramentos  de  apo- 
theose,  attestará  ás  gerações  vindouras  que  é 
aqui  o  paraíso  terreal  e  a  metrópole  universal, 
por  excellencia,  onde,  em  porvir  pouco  distante, 
os  povos  da  Terra  celebrarão,  com  a  gloria  da 
nacionalidade  brasileira,  a  civilização,  o  pro- 
gresso e  a  grandeza  da  humanidade. 


/iistoria 


Os  historiadores  não  são  concordes  sobre  a 
data  precisa  em  que  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro 
foi  entrada  pelo  primeiro  europeu. 

Emquanto  uns  fixam  o  anno  de  1501  como  o 
da  descoberta  da  magnifica  pérola  fluminense, 
outros  affirmam  que  só  no  anno  seguinte  as  aguas 
da  poética  Guanabara  foram  sulcadas  por  embar- 
cações portuguezas. 

Parece  mais  acceitavel  a  versão  de  que  o  dia 
1  de  Janeiro  de  1502  auxiliou  o  almirante  lusitano 
Gonçalo  Coelho  a  lançar  as  ancoras  dos  seus 
três  navios  nas  profundidades  guanabarinas. 

O  navegador  dirigia-se  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos  a  explorar  a  costa  meridional  da  Terra 
de  Santa  Cruz.  O  facto  do  almirante  não  dar  o 
nome  de  um  santo  ou  santa  á  nova  descoberta, 
como  fizera  a  outros  pontos  da  costa,  anterior- 
mente visitados,  expiica-sc,  talvez,  pela  supposi- 
ção  de  que  a  bahia,  que  occupava,  fosse  a  foz 
de  um  rio,  devido  á  sua  configuração  e  amplitude. 
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D'ahi  o  nome  de  Rio  de  Janeiro,  com  que  Gon- 
çalo Coelho  a  baptisou  e  que  ninguém,  depois 
d'elle,  se  atreveu  a  mudar. 

Tanto  no  littoral  como  nas  principaes  ilhas  que 
enfeitam  a  bahia,  o  almirante  portuguez  encontrou 
estabelecidos  os  tamoyos,  indios  da  raça  tupy, 
cujas  tabas,  ou  aldeias,  estendiam-se  em  maior  e 
mais  densa  quantidade,  de  Uruçumirim,  hoje  praia 
do  Flamengo,  até  Paranapuan,  ou  seja  a  actual 
ilha  do  Governador. 

Gonçalo  Coelho  continuou  a  navegar  no  rumo 
do  Sul,  e  só  17  annos  depois  da  sua  descoberta, 
a  bahia  de  Guanabara  foi  entrada  por  outra  ex- 
pedição europeia,  commandada  ainda  por  um  por- 
tuguez, Fernão  de  Magalhães,  mas  ao  serviço  da 
Hespanha.  D.  Manoel,  que  ao  tempo  reinava  em 
Portugal,  tinha  muito  que  fazer  na  Europa  e  para 
os  lados  do  Oriente,  não  lhe  sobrando  o  tempo 
para  occupar-se  de  novas  e  longínquas  descobertas. 

Só  no  reinado  de  D.  João  III,  seu  filho  e  suc- 
cessor,  entrou  no  Rio  de  Janeiro  a  primeira  expe- 
dição militar  portugueza,  porque  ao  rei  constara 
que,  desde  1528,  os  francezes  occupavam  a  bahia 
e  as  margens  circumvisinhas. 

Christovão  Jaques  commandava  a  esquadrilha 
lusitana,  de  reconhecimento,  a  que  seguiu-se  o 
grosso  da  expedição,  sob  as  ordens  de  Martim 
Affonso  de  Souza,  em  1531.  Este  desembarcou  na 
pequena  praia,  fora  da  barra,  que  se  estende  do 
morro  da  Babylonia  ao  da  Urca,  e  que  ainda  hoje 
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é  conhecida  pelo  nome  de  porto  de  Martim  Af- 
fonso. 

Expulsos  os  intrusos,  o  commissario  de  D. 
João  III,  voltou,  coni  as  suas  caravellas,  para  a  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos,  ficando  novamente  Rio 
de  Janeiro  desguarnecido. 

Foi  preciso  que,  vinte  e  quatro  annos  depois, 
em  1555,  os  francezes  voltassem  á  carga,  sob  o 
commando  do  almirante  Nicolas  Durand  de  Ville- 
gaignon,  para  que  o  rei  de  Portugal,  passados 
cinco  annos,  ordenasse  a  Mem  de  Sá,  terceiro  go- 
vernador geral  do  Brasil,  que  expellisse  os  inva- 
sores. 

Villegaignon,  que  sonhara  fundar  a  França  An- 
tartica  em  terras  de  Santa  Cruz,  desembarcou  á 
entrada  da  barra,  na  ilha  da  Lage,  hoje  fortificada, 
passando  a  occupar  e  a  guarnecer  a  ilha  de  Sery- 
gipe,  que,  desde  então,  é  conhecida  pelo  nome  do 
almirante  bretão,  não  obstante  elle  havêl-a  ba- 
ptisado  Fort  Coligny. 

Quando,  em  1560,  Mem  de  Sá  entrou,  com  onze 
navios,  o  porto  do  Rio  de  Janeiro,  encontrou  os 
francezes  na  melhor  harmonia  com  os  tamoyos,  e 
reforçados  por  uma  esquadrilha,  ao  mando  de 
Bois  Le  Comte.  Batidos,  os  invasores  fugiram 
nos  destroços  dos  seus  navios,  porém  voltaram 
quatro  annos,  mais  tarde,  e  estabeleceram-se  na 
actual  ilha  do  Governador,  então  Moracaia,  ou  Pa- 
ranapuan. 

D'esta  vez  foi  um  sobrinho  de  Mem  de  Sá,  Es- 
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tacio  de  Sá,  que  partiu  directamente  de  Portugal 
ao  Rio  de  Janeiro,  a  fazer  frente  aos  obstinados 
usurpadores. 

Foi  em  Abril  de  1565  que  a  nova  expedição 
deu  entrada  na  baliia  de  Guanabara,  e  depois  de 
reconhecer  as  fortes  posições  dos  francezes,  des- 
embarcou no  porto  de  Martim  Affonso.  Ahi,  en- 
tre os  morros  da  Urca  e  de  Babylonia,  o  oceano 
Atlântico  e  a  enseada  de  Botafogo,  fundou  Es- 
tacio  de  Sá  uma  povoação,  Villa  de  S.  Sebas- 
tião. Durante  dois  annos  conservou-se  o  comman- 
dante  portuguez  n'esta  posição,  em  continuas  es- 
caramuças com  os  francezes  e  os  tamoyos,  seus 
aliiados,  até  que  em  18  de  Janeiro  de  1567,  appa- 
receu  Mem  de  Sá  com  cinco  galeões  e  seis  cara- 
vellas,  bem  guarnecidas,  em  auxilio  do  sobrinho. 
Logo  três  dias  depois,  em  20  de  Janeiro,  os  Índios 
e  os  francezes  foram  atacados  e  destroçados  por 
mar  e  por  terra.  Em  pleno  combate,  Estacio  de 
Sá,  teve  o  rosto  varado  por  uma  flexa,  morrendo 
trinta  dias  depois  e  sendo  sepultado  na  ermida  de 
S.  Sebastião. 

Para  celebrar  a  victoria,  Mem  de  Sá,  elevou  a 
nascente  povoação  á  cathegoria  de  cidade  de  S.  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro,  resolvendo  transferil-a 
para  o  actual  morro  do  Castello,  sitio  mais  central 
e  menos  accessivel  aos  ataques  dos  inimigos. 

Realisado  este  intento,  e  depois  de  cercar  a 
nova  cidade  de  muralhas  e  de  fazer  erigir  no  cu- 
me da  montanha  uma  capella  sob  a  invocação  do 
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orago  da  localidade,  o  governador  geral  regressou 
á  Bahia,  entregando  o  governo  do  Rio  de  Janeiro, 
a  outro  sobrinho  seu,  Salvador  Corrêa  de  Sá. 
Este,  alguns  annos  depois,  fez  trasladar  a  ossada 
do  primo,  da  velha  ermida,  junto  do  Pão  de  Assu- 
car,  para  a  capella-mór  do  novo  santuário.  Cobre 
o  tumulo  uma  lapide,  com  os  seguintes  dizeres: 

«Aqui  jaz  Estacio  de  Sá  Capitão  e  conquistador 
d'esta  terra  e  Cidade.  E  a  campa  mandou  fazer 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  seu  primo,  segundo  capi- 
tão e  Governador,  com  suas  armas.  E  esta  ca- 
pella  acabou  no  anno  de  1583». 

A  inscripção  esquece-sc  de  mencionar  o  princi- 
pal titulo  e  a  gloria  immortal  da  pessoa  a  quem 
se  refere  —  a  de  fundador  dó  Rio  de  Janeiro.  Da 
sua  leitura  conclúe-se  que  Estacio  de  Sá  conquis- 
tou a  cidade,  o  que  não  é  verdade. 

Salvador  Corrêa  de  Sá,  que  governou  durante 
trinta  annos  e  morreu  na  idade  de  113  annos, 
teve  a  habilidade  de  transformar  os  tanioyos  em 
amigos  dos  portuguezes,  e  a  tal  ponto  que  o  chefe 
indígena  Ararygboia,  foi  o  seu  principal  auxiliar 
nas  luctas  que  teve  de  sustentar  com  os  francezes, 
que  não  podiam  conformar-se  com  a  ideia  de  dar 
de  mão  á  sua  sonhada  colónia  Anctartica. 

Taes  foram  os  progressos  da  nova  cidade,  e 
também  das  suas  immediações  que,  em  1608,  o 
governo  de  Lisboa  elevou-a  á  cathegoria  de  go- 
verno geral,  comprehendendo  as  capitanias  de  S. 
Paulo,  do  Espirito  Santo  e  do  Rio  de  Janeiro. 
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Depois  da  audaciosa  tentativa  de  Villegaignon, 
o  mais  sério  ataque  dos  francezes  contra  a  precio- 
sa pérola  de  Portugal,  realisou-se  em  1710,  sob 
o  commando  de  Duclerc.  Tendo  desembarcado, 
em  11  de  Setembro  d'esse  anno,  na  praia  de 
Guaratiba,  o  inimigo  conseguiu  penetrar  até  ao 
centro  da  cidade,  onde  foi  batido  pela  pequena 
guarnição  militar,  poderosamente  auxiliada  pelo 
povo  e,  especialmente,  pelos  estudantes.  Dos 
1:100  invasores,  400  pagaram,  com  a  vida,  as  vel- 
leidades  de  conquista,  entregando-se  os  restantes 
á  benevolência  dos  vencedores. 

Quanto  a  Duclerc,  foi  assassinado  por  um  des- 
conhecido, seis  mezes  após  estes  acontecimentos. 

O  celebre  Duguay-Trouin  foi  encarregado  de 
vingar  a  derrota  do  collega,  o  que  conseguiu,  ga- 
nhando um  combate  naval,  nas  aguas  guanabari- 
nas,  contra  a  armada  lusitana  e  obrigando  os  ha- 
bitantes da  cidade  a  pagar-lhe  um  tributo  de 
610:000  cruzados,  cem  caixas  de  assucar  e  200 
bois. 

Quando,  em  1733,  o  conde  de  Bobadella,  gene- 
ral Gomes  Freire  de  Andrade,  foi  nomeado  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro,  esta  cidade  entrou  em 
activa  phase  de  prosperidades,  sendo,  em  1762, 
elevada  a  capital  do  Brasil,  e  recebendo  o  conde 
de  Bobadella  o  titulo  de  vice-rei.  No  seu  governo 
foi  importada,  de  Cayenna,  a  planta  do  café  e 
construído,  entre  outros  melhoramentos,  o  famoso 
aqueducto  da  Carioca. 
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Desde  1763,  anno  em  que  falleceu  Gomes  Freire 
de  Andrade,  até  1808,  data  da  chegada  de  D.João  VI 
ao  Rio  de  Janeiro,  governaram  o  Brasil,  o  conde 
da  Cunha,  o  conde  de  Azambuja  e  o  marquez  de 
Lavradio. 

Com  a  presença  e  demora  da  corte  portugueza, 
pelo  espaço  de  treze  annos,  desenvolveu-se  ex- 
traordinariamente a  capital  brasileira. 

O  fugitivo  monarcha  começou  por  franquear  os 
portos  do  Brasil  ao  commercio  de  todo  o  mundo, 
em  1  de  Junho  de  1808,  memorável  data,  cujo  cen- 
tenário foi,  no  anno  passado,  celebrado  pela  Expo- 
sição Nacional.  D.  João  VI  fundou,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  Corte  de  Justiça,  a  Academia  de  Marinha, 
o  Supremo  Conselho  Militar,  a  Fabrica  de  Pólvora, 
o  Banco  do  Brasil,  a  Escola  de  Medicina,  o  Tri- 
bunal do  Commercio,  os  Archivos  Militares,  a  Im- 
prensa Real,  o  Jardim  Botânico,  a  Bibliotheca  Na- 
cional, etc.  Em  10  de  Setembro  de  1808,  publica- 
va-se  a  «Gazeta  do  Rio  de  Janeiro»,  primeiro  jor- 
nal fluminense,  impresso  em  uma  typographia  da 
rua  dos  Barbonos.  Foi  de  1:200  contos  de  réis  o 
primeiro  capital  do  Banco  do  Brasil,  inaugurado 
em  12  de  Outubro  de  1808,  data  inolvidável  na 
prosperidade  e  grandeza  da  nação  brasileira. 

O  rei  tabaqueiro,  na  phrase  dos  seus  detracto- 
res, que  na  metrópole  fizera  má  politica  e  péssi- 
ma administração,  acabando  por  abandonar  a  pá- 
tria ao  jugo  dos  invasores,  com  a  mudança  de 
hemispherio,  mudou  de  temperamento  e  quiçá  de 
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ideias  politicas  e  administrativas,  a  tal  ponto,  que 
a  sua  viagem  forçada  á  grande  colónia  sul-ameri- 
cana,  assignalou  um  período  de  assombroso  des- 
envolvimento para  o  Brasil. 

O  rei  cercou-sc  de  gente  de  grande  valor  e  de 
prestigio,  tal  como  Lebreton,  membro  do  Insti- 
tuto de  França,  os  irmãos  Taunay,  João  Baptista 
Delbret,  Zeferino  Ferrez,  sábios  e  artistas  do  pin- 
cel e  do  escopro  e,  acima  de  todos,  Grandjean  de 
Montigny,-  que  nos  legou  a  admirável  concepção 
architectonica  da  Academia  das  Bellas  Artes,  alem 
de  outros  trabalhos  de  que  teremos  conhecimento. 

Em  26  de  Abril  de  1821,  D.  João  VI  regressou 
a  Lisboa,  deixando  na  regência  do  Brasil,  o  prín- 
cipe D.  Pedro,  seu  filho.  Logo  no  anno  seguinte, 
em  7  de  Setembro,  andando  o  regente  a  viajar  por 
S.  Paulo,  taes  noticias  recebeu  da  corte  de  Portu- 
gal, inadmissíveis  pelas  suas  exigências,  que  alli 
mesmo,  nas  margens  do  Ipyranga,  proclamou  a  in- 
dependência do  Brasil. 

A  30  d'esse  mez,  apresentoií-se  o  príncipe  no 
Rio  de  laneíro,  em  um  camarote  do  theatro  S.  Pe- 
dro d' Alcântara,  ostentando  a  legenda — Indepen- 
dência ou  Morte. 

Este  acto  é  esp;icialmente  notável  por  antecipar 
acontecimentos  que  forçosamente  teriam  de  reali- 
sar-se  em  breve  futuro,  devido  ao  grau  de  prospe- 
ridade da  mais  preciosa  jóia  de  Portugal  e  íls 
absurdas  medidas  adoptadas  pelas  cortes  portu- 
guezas,  no  intuito  de  contrariar  os  desejos  de  in- 
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dependência,  que  já  começavam  a  manifestar-se 
no  Brasil.  Foi  a  antiga  colónia  transformada  em 
império  e  o  seu  regente  em  imperador.  Este  facto 
teve  logar  no  Rio  de  Janeiro,  em  12  de  Outubro 
de  1822. 

Em  7  de  Abril  de  1831,  D.  Pedro  I  foi  obri- 
gado a  abdicar  a  coroa  em  seu  filho  D.  Pedro 
d'Aicantara,  criança  de  5  annos,  e  a  retirar-se  para 
a  Europa.  As  principaes  causas  d'esta  resolução 
foram  os  actos  absolutistas  do  novo  imperador, 
entre  os  quaes  avultaram  a  dissolução  da  Assem- 
bleia Constituinte  e  um  vergonhoso  tratado  cele- 
brado com  Portugal.  A'  abdicação  precederam  as 
noites  das  f^arrafadas,  ou  de  motins  populares,  san- 
grentos para  a  população  do  Rio  de  Janeiro. 

Durante  o  reinado  de  D.  Pedro  II,  e  alem  do  fa- 
cto capital  da  guerra  do  Paraguay,  muitos  aconte- 
cimentos políticos  se  deram  na  capital  do  império, 
que  seria  longo  e  fastidioso  enumerar,  e  augmen- 
tariam  demasiadamente  este  capitulo. 

Não  podemos,  todavia,  deixar  de  mencionar  o 
13  de  Maio  de  1888  e  o  15  de  Novembro  de  1889, 
datas,  respectivamente,  da  abolição  da  escravidão 
em  todo  o  território  nacional  e  da  proclamação 
da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 

O  áureo  e  glorioso  decreto  de  13  de  Maio,  foi 
assignado  por  D.  Izabel,  regente  do  império,  ex- 
princeza  imperial  e  ainda  hoje  condessa  d'Eu,  na 
ausência  de  seu  pae,  o  imperador  D.  Pedro  II,  que 
viajava  pela  Europa.    Não  obstante  os  protestos 
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dos  conservadores,  interessados  e  tradicionalistas, 
tal  acontecimento  foi  motivo  de  grande  regosijo 
para  a  população  fluminense,  e  teve  por  immediata 
consequência  a  mudança  de  instituições  politicas, 
em  15  de  novembro  do  anno  seguinte,  pelo  exer- 
cito e  pela  armada,  com  o  tácito  consentimento  do 
povo  brasileiro,  em  geral,  e  muito  especialmente 
dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  presidência  do  marechal  Floriano  José  Vieira 
Peixoto,  2."  presidente  da  Republica  e  successor 
do  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  teve  lo- 
gar,  na  bahia  de  Guanabara,  de  1892  a  1894,  a 
revolta  da  armada,  sob  o  commando  do  contra- 
almirante  Custodio  José  de  Mello.  No  espaço  de 
muitos  mezes,  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  bom- 
bardeada e  muito  damnificada,  se  bem  que  com  a 
hostilidade  da  esquadra  mais  soffresse  a  sua  visi- 
nha  fronteira,  a  cidade  de  Nictheroy,  capital  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro, 

No  Arsenal  de  Marinha,  um  soldado  de  infanta- 
ria tentou  assassinar  o  dr.  Prudente  José  de  Mo- 
raes Barros,  presidente  da  Republica,  de  1894  a 
1898,  conseguindo  trespassar,  com  a  bayoneta,  o 
marechal  Machado  Bettencourt,  ministro  da  guer- 
ra, que  se  interpuzéra.  Desde  então,  a  paz  não 
tem  sido  perturbada,  na  capital  da  Republica,  que 
Município  Neutro,  por  decreto  de  1884,  e  Districto 
Federal,  pela  Constituição  de  24  de  Fevereiro  de 
1891,  conta  hoje  uma  população  superior  a  900 
mil  habitantes  e,  concluídos  os  melhoramentos  que 
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a  transformam,  por  completo,  será,  indiscutivel- 
mente, a  primeira  cidade  da  America  do  Sul  e 
uma  das  mais  bellas  e  importantes  metrópoles 
do  mundo. 
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Nos  dois  primeiros  séculos  de  existência  cí- 
vica, Rio  de  Janeiro  progrediu  morosamente,  por 
duas  causas  principaes  — o  abandono  da  metró- 
pole e  as  constantes  hostilidades  dos  francezes 
e  dos  Índios.  Em  1618,  isto  é,  43  annos  depois 
da  sua  fundação,  a  cidade  apenas  contava  uns 
3^500   habitantes,   inchiindo  a  guarnição  militar. 

Dois  séculos  mais  tarde,  quando  D.  João  VI 
desembarcou  na  capital  do  Brasil,  apenas  havia, 
mal  edificadas,  46  ruas,  19  praças,  campos  e 
largos  e  4  travessas.  Foi  n'essa  epocha  que  teve 
inicio  o  grande  desenvolvimento  da  cidade.  Em 
cincoenta  annos  de  progresso,  o  seu  activo  era 
de  284  ruas,  47  praças,  42  travessas,  27  morros 
e  30  praias  habitadas,  nas  proximidades. 

A  povoação,  ]á  immensa,  galgava  e  contornava 
as  collinas  que  a  pejam  e  circumdam,  estenden- 
do-se  pelo  Engenho  de  Dentro,  Laranjeiras,  An- 
darahy  Grande,  Gávea,  Tijuca,  Villa  Izabel  e  ou- 
tros pontos. 
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A  segunda  fortaleza  construida  para  defeza  da 
cidade  occupava  o  logar  da  actual  egreja  da  Cruz 
dos  Militares,  que  era  então  beira-mar. 

As  egrejas  de  S.  Domingos  e  da  Lampadosa 
foram  construídas,  no  secculo  XVIII,  fora  da  ci- 
dade que,  em  1700,  apenas  attingiao  ponto  por 
onde  hoje  passa  a  rua  de  Uruguayana. 

Em  1572  foi  uma  temeridade  edificar-se,  no 
sertão,  o  templo  de  S.  Francisco  Xavier.  O  pri- 
mitivo santuário  da  Candelária,  foi  construído 
em  1604,  e  as  egrejas  de  Santa  Luzia  e  de  N. 
S.  da  Conceição,  era  1592  e  1600,  respectiva- 
mente. 

A  actual  egreja  de  S.  Sebastião  do  Castello  é 
a  terceira  erguida  no  mesmo  local,  desde  a  tras- 
ladação da  cidade,  não  obstante  a  data  que  en- 
cima o  pórtico  ser  a  da  fundação  do  primeiro 
santuário,  inscripção  conservada  no  mesmo  logar, 
assim  como,  na  capella-mór,  tem  sido  respeita- 
do o  tumulo  de  Estacio  de  Sá,  o  primeiro  dos 
fluminenses. 

O  primeiro  corpo  administrativo  e  municipal 
que  teve  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  nome  de  Se- 
nado da  Camará,  era  constituído  por  tres  verea- 
dores, um  procurador,  um  escrivão,  dois  almota- 
cés  e  o  Juiz  de  Fora,  que  presidia. 

No  anno  da  chegada  de  D.  João  VI  ao  Rio  de 
Janeiro,  este  senado  estabeleceu,  por  meio  de 
marcos  de  pedra,  os  limites  da  cidade  junto  aos 
rios  das  Laranjeiras  e  Comprido,  por  um  lado, 
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e  por  outro  junto  ao  mar,  em  toda  a  circumfe- 
rencia. 

Foi  tal  o  desenvolvimento  commercial  e  civico 
da  capital,  no  primeiro  quartel  do  século  XIX,  e 
eram  tão  estreitas,  tortuosas  e  deficientes  as  ar- 
térias publicas  existentes  n'essa  epocha  que,  em 
1838,  a  Camará  publicou  uma  postura  ordenando 
que  todas  as  vias  publicas  da  cidade,  e  seu  termo, 
tivessem,  pelo  menos,  sessenta  palmos  de  lar- 
gura. Em  1893,  a  Prefeitura  decretou  que  essa 
amplitude  fosse,  no  minimo,  de  17  metros. 

O  primeiro  nivelamento  das  ruas,  calçamento  e 
illuminação,  foi  começado  em  1854,  e  dois  annos 
depois  a  municipalidade  prohibiu  as  aguas  fur- 
tadas e  mandou  que  todos  os  projectos  de  con- 
strucção  fossem  submettidos  ao  seu  exame  e  ap- 
provação. 

Deve-se,  porém,  á  Republica,  em  geral  e,  es- 
pecialmente, a  três  eminentes  patriotas  —  o  dr. 
Rodrigues  Alves,  presidente  da  Republica ;  dr. 
Lauro  Miiller,  ministro  da  Viação  e  Obras  Publi- 
cas e  dr.  Francisco  Pereira  Passos,  Prefeito  Mu- 
nicipal, a  transformação  do  Rio  de  Janeiro  colo- 
nial, com  todos  os  defeitos  das  povoações  da  me- 
trópole, aggravados  pelos  caprichos  dos  mandões 
locaes,  em  uma  grande  cidade,  moderna,  rival 
das  mais  bellas  capitães  do  nosso  planeta. 

Pertence  á  iniciativa  e  execução  do  Governo, 
principalmente,  a  construcção  do  porto,  com  cáes 
acostáveis,  na  extensão  de  3:500  metros;    a  ma- 
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gestosa  e  formosissima  Avenida  Central,  de  mar 
a  mar,  rasgando  16  das  velhas  e  movimentadas 
ruas  da  cidade,  e  as  obras  especiaes  de  sanea- 
mento da  capital,  que  deram  em  resultado  a  ex- 
tincção  da  febre  amarelia  e  de  outras  moléstias 
endémicas  e  epidemicas,  de  ha  muito  acclimadas 
no  solo  fluminense. 

A  Prefeitura,  ou  Municipalidade,  no  espaço  de 
4  annos,  de  1903  a  1906,  executou  e  iniciou  os 
sep;uintes  melhoramentos : 

—  Avenida  á  Beira-Mar,  do  Passeio  Publico  á 
Praia  Vermelha,  no  comprimento  de  5:200  me- 
tros e  com  a  largura  de  33  metros. 

—  Avenida  Mem  de  Sá,  na  extensão  de  1:540 
metros,  desde  o  largo  da  Lapa  até  á  rua  Frei  Ca- 
neca, atravessando  as  ruas  dos  Arcos,  Lavradio, 
Riachuelo,  Rezende  e  Inválidos. 

—  Avenida  Salvador  de  Sá,  ligando  a  rua  Es- 
tacio  de  Sá,  com  a  rua  Frei  Caneca. 

—  Alargamento,  para  17  metros,  d'esta  rua  e 
das  do  Visconde  do  Rio  Branco,  Carioca  e  As- 
sembléa. 

—  Prolongamento  e  alargamento  da  antiga  rua 
de  S.  Joaquim,  hoje  Marechal  Floriano,  até  ao 
largo  de  Santa   Rita. 

—  Prolongamento  da  rua  Visconde  de  Inhaúma 
até  ao  mar,  na  extensão  total  de  1:500  metros  e 
largura  de  23. 

—  Prolongamento  da  rua  do  Sacramento  até  á 
rua  do  Marechal  Floriano,com  a  largura  de  15,"60. 
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—  Alargamento  da  rua  Camerino. 

—  Prolongamento  e  alargamento  da  rua  da 
Prainha,  hoje  do  Acre,  até  ás  ruas  Marechal  Flo- 
riano  e  Uruguayana. 

—  Transformação  d'esta  rua,  com  a  largura  de 
17  metros,  arborisação  e  edificação  de  grandio- 
sos prédios. 

—  Alargamento  e  transformação  da  rua  Treze 
de  Maio. 

—  Ajardinamento  do  largo  da  Gloria,  da  espla- 
nada de  Botafogo,  do  Alto  da  Boa  Vista,  na  Ti- 
juca,  e  da  praça  Quinze  de  Novembro. 

—  Ampliação  e  embellezamento  do  Cáes  Pha- 
roux. 

—  Prolongamento  da  travessa  de  S.  Francisco 
ao  largo  da  Carioca. 

—  Transformação  da  praça  Marechal  Deodoro. 

—  Ampliação  do  palácio  da  Prefeitura. 

—  Construcção  da  estrada  das  Furnas,  na  Ti- 
juca. 

—  Canalização  do  Rio  Carioca. 

—  Construcção  do  Theatro  Municipal. 

—  Construcção  do  Mercado  Central  e  de  mais 
três  mercados  regionaes. 

—  Decretação  do  alargamento  e  recuo  de  oi- 
tenta ruas. 

—  Aperfeiçoamento  do  calçamento  de  numero- 
sas ruas  e  augmento  da  sua  illuminação. 

—  Transformação  do  quadrilátero  da  praça  da 
Republica,  defronte  do  Quartel  General  do  Exercito. 
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Para  tão  pequeno  espaço  de  tempo  é  assom- 
broso o  trabalho  realisado  pela  municipalidade 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  governo  geral  está  procedendo  á  construcção 
de  uma  gigantesca  avenida,  que  começando  junto 
da  Avenida  Central,  passe  defronte  do  novo  porto 
e  vá  terminar  na  praia  de  S.  Christovão,  com- 
municando  assim  esta  com  a  bellissima  praia  de 
Botafogo,  na  extensão  de  10:500  metros.  Será,  in- 
contestavelmente, a  primeira  artéria  do  mundo, 
em  dimensões,  porque  em  belleza,  supplantal-a- 
ha  a  Avenida  Oceânica  que,  partindo  da  Avenida 
Beira-Mar,  na  Praia  Vermelha,  contornará,  ex- 
teriormente, o  Pão  de  Assucar  e,  pelas  praias  da 
Copacabana,  do  Leme  e  de  Ipanema  irá  terminar 
no  extremo-sul  da  praia  da  Gávea. 

E  de  tudo  isso  que  ahi  fica  exposto,  o  que  ainda 
não  está  prompto  ou  iniciado,  será  concluído  no 
espaço  de  poucos  annos,  porque  o  Brasil,  em  geral, 
e  muito  especialmente  a  sua  esplendorosa  capi- 
tal, entraram,  decididamente,  pela  descentralisa- 
ção  administrativa  e  sob  a  égide  de  instituições 
democráticas,  na  rápida  e  brilhantíssima  senda  dos 
seus  gloriosos  destinos. 


jfHonumQntos 


Candelária 

Ha  duas  versões  sobre  a  fundação  d'esie  san- 
tuário. 

Segundo  a  maioria  dos  auctores,  António  Mar- 
tins da  Palma,  hespanhol,  da  iliia  de  Palma,  e 
commandante  de  um  navio  de  trafego,  vendo-se 
naufragado,  prometteu  á  Virgem  da  Candelária, 
muito  venerada  na  sua  ilha,  erigir-lhe  uma  capei- 
la  no  primeiro  terreno  que  pisasse,  vindo  apor- 
tar ao  Rio  de  Janeiro  e  desembarcando  no  local 
do  actual  templo,  acompanhado  de  sua  mulher, 
Leonor  Gonçalves. 

Outros  escriptores  affirmam  que  á  primitiva  er- 
mida foi  dado  o  nome  de  uma  velha  nau,  cha- 
mada N.  S.  da  Candelária,  encalhada  n'aquelle 
local,  e  que  foi  com  o  madeiramento  d'es3a  em- 
barcação que  se  edificou  o  primeiro  santuário, 
em  ie04. 

As  obras  do  actual  monifmento  foram  come- 
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çadas  em  1776,  e  cento  e  vinte  e  dois  annos  se 
passaram  antes  da  sua  conclusão. 

Francisco  João  Roscio,  engeniieiro  e  sargento- 
mór  de  Portugal,  fez  o  desenho  do  exterior  do 
templo,  em  estylo  barroco.  Concluiu  a  obra,  em 
1898,  o  engenheiro  civil  dr.  António  de  Paula 
Freitas,  que  a  dirigiu  durante  vinte  annos,  suc- 
cedendo  aos  architectos  Job  Justino  de  Alcântara, 
Gustavo  Waehnldt,  Bettencourt  da  Silva,  Ferro 
Cardoso  e  Evaristo  Xavier  da  Veiga. 

A  frontaria,  toda  de  granito  e  ladeada  por 
dois  soberbos  campanários,  é  de  magestoso  as- 
pecto, e  melhor  sobresairia  se  mais  vasto  fosse 
o  espaço  em  que  se  eleva. 

Quatro  portas  de  bronze  dão  entrada  ao  im- 
ponente e  artístico  santuário,  ellas  mesmas  pri- 
mores de  arte  e  devidas  á  genial  concepção  do 
esculptor  portuguez  Teixeira  Lopes. 

A  decoração  interior  é  em  estylo  corinthio  e 
constitue  o  principal  valor  e  attractivo  do  mo- 
numento. 

E'  marmóreo  todo  o  revestimento  mural,  ni- 
veo,  de  Carrara,  nas  pilastras,  cornijas  e  enta- 
blamento,  preto  nos  pedestaes  e  vermelho  nos 
painéis.  Alem  d'estas  três  cores  e  qualidades,  o 
altar-mór  ostenta  o  lapis-lazuli,  o  brocatello,  o 
verde  antigo,  o  malachito  e  o  amarello  de  Ve- 
rona. 

Os  nove  altares  lateraes  são  de  mármore  branco, 
de  Carrara. 
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Nas  abobadas,  revestidas  de  alvenaria  de  ti- 
jolo, lia  pinturas  históricas  de  Zeferino  da  Costa. 

Numerosos  quadros,  beilas  escuipturas  e  pre- 
ciosos dourados  completam  a  decoração  interior 
da  Candelária,  santuário  da  religião  c  da  arte. 

O  templo  é  aberto  em  três  naves,  a  do  centro 
formosa  e  vastíssima;  as  lateraes  apenas  a  com- 
municar  os  altares.  Todo  o  monumento  occupa 
a  área  de  3:520  metros. 

As  suas  dimensões,  quanto  á  planta  geral  do 
edifício,  são  de  80  metros  de  comprimento  por 
44  de  largura.  O  corpo  de  entrada,  ou  princi- 
pal, tem  43,'MO  de  comprimento,  por  Í2  de  largo, 
excluindo  as  naves  lateraes. 

A  altura  total  do  edifício,  sobre  o  nivel  do 
mar,  é  de  76  metros 

As  torres  teem  57  metros  de  altura.  Este  pre- 
cioso monumento  é  coroado  por  um  zimbório  de 
cantaria,  tijolo  e  mármore  de  Lisboa,  formado 
por  1:422  blocos  de  pedra,  com  o  peso  de  630 
toneladas,  e  alto  de  64  metros.  Do  seu  vértice 
descortina-se  amplo  e  bello  panorama  geral  da 
cidade,  bahia,  arrabaldes  e  subúrbios. 

O  zimbório  foi  construído,  successivamente, 
pelos  engenheiros-architectos  Bettencourt  da  Silva, 
Ferro  Cardoso  e  Evaristo  Xavier  da  Veiga. 

Alem  das  pinturas  decorativas  das  abobadas 
e  muralhas,  executadas,  principalmente,  pelos  ar- 
tistas Costa  e  Tunes,  e  cujos  assumptos  pren- 
dem-se  á  lenda  dos  fundadores  do  santuário  e 
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ás  phases  da  sua  Construcção,  ha  a  admirar,  entre 
outras  artísticas  curiosidades,  o  Baptistério,  á  es- 
querda da  entrada  principal.  A  pia  é  de  róseo 
mármore  da  Arrábida,  e  a  tampa  é  de  bronze 
cinzelado,  trabalho  de  Manoel  Ferreira  Tunes. 
E'  dourada  a  fogo  e  produz  maravilhoso  effeito. 

Do  lado  posterior  do  baptistério  vê-se  um  pre- 
cioso tabernáculo,  sobre  uma  banqueta. 

Na  parede  do  fundo  avulta  urti  baixo-relevo, 
em  cedro,  representando  o  baptismo  de  Christo, 
trabalho  do  mesmo  artista. 

Theatro  Municipal 

Dez  annos  antes  da  inauguração  das  obras,  que 
teve  logar  em  20  de  Novembro  de  1904,  já  a  mu- 
nicipalidade tributava  as  companhias  theatraes,  as 
emprezas  de  diversões  publicas  e  até  os  vende- 
dores  de  bilhetes  para  espectáculos,  com  destino 
á  edificação  do  Theatro  Municipal. 

No  momento  da  publicação  d'este  livro  estará 
elle  concluído  e,  talvez,  inaugurado.  E'  um  gran- 
dioso e  bello  monumento,  que  occupa  a  área  de 
4:127  metros  quadrados,  entre  a  Avenida  Central, 
o  becco  Manoel  de  Carvalho,  a  rua  Treze  de 
Maio  e  a  praça  Ferreira  Vianna.  Está  edificado 
sobre  cerca  de  1:700  estacas  de  massaranduba, 
sapucaia,  óleo  vermelho,  graúna  e  angelim  pe- 
dra, batidas  em  terreno  barrento  e  arenoso. 

Trabalharam  regular  e  diariamente  500  opera- 
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rios,  durante  os  cinco  annos  da  sua  construcção 
e  decoração,  que  consumiram  quantia  superior  a 
12:000  contos  de  réis. 

O  auctor  do  projecto  e  engenheiro-chefe  da 
sua  execução,  foi  o  dr.  Francisco  de  Oliveira 
Passos. 

Eis  algumas  notas  escriptas  durante  uma  vi- 
sita a  este  monumento,  em  Maio  de  1908: 

No  rez-do-chão,  deposito  d'agua  com  a  capa- 
cidade de  200:000  litros.  Motor  da  força  de  115 
cavallos,  para  ventilação. 

Entradas  especiaes,  para  o  Presidente  da  Re- 
publica, do  lado  da  Avenida  Central  e  para  o 
Prefeito  Municipal,  pela  rua  Treze  de  Maio. 

Paredes  decoradas  a  mosaico  francez,  repre- 
sentando scenas  das  principaes  peças  do  theatro 
universal.  Escadarias  de  mármore  branco,  deco- 
radas a  bronze  dourado.    Sala  de  espectáculo. 

Uma  ordem  de  frisas,  duas  de  camarotes  e 
uma  de  amplas  galerias.  Pintura  em  branco  e 
profusa  illuminação.  Camarotes  especiaes,  á  di- 
reita, para  o  Chefe  do  Estado,  á  esquerda  para 
o  Prefeito  Municipal.  Tecto  pintado  sobre  tela, 
por  Visconti.  Lotação  total,  para  1:700  pessoas. 
Cinco  entradas  para  a  plateia. 

Todo  o  pavimento  dos  corredores  dos  cama- 
rotes é  a  mosaico,  bem  como  o  das  frisas  e  ga- 
lerias. 

O  vestíbulo  é  em  mármore  de  cores,  avultando 
o  verde  e  o  côr  de  rosa.    Elegantes  columnas  de 
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róseo  mármore  circumclam  os  pavimentos  supe- 
riores, ornamentando  a  escadaria.  Os  capiteis 
das  columnas  são  a  bronze  dourado. 

Todo  o  mármore  empregado  no  edifício  foi 
importado  de  Portugal,  da  França  e  da  Itália. 

Ha  dois  terraços  —  varandas,  lateraes  e  exte- 
riores, a  seis  columnas  de  mármore  mesclado  e 
pavimento  a  mosaico. 

As  bancadas  geraes  da  ultima  ordem  são  de 
peroba  e  comportam  mais  de  800  pessoas. 

Na  caixa  do  theatro,  todos  os  pannos  são  mo- 
vidos a  electricidade. 

Os  camarins,  em  três  pavimentos,  com  instal- 
lação  hydrotherapica  no  1.",  são  vastos,  areja- 
dos e  profusamente  illuminados. 

Em  um  prédio  contíguo  estão  os  motores  elé- 
ctricos para  a  illuminação  geral  do  edifício. 

O  porão  do  theatro,  está  seis  metros  abaixo 
do  nível  do  solo. 

Em  caso  de  incêndio,  a  scena  será  immedia- 
tamente  inundada  por  machinismo  especial. 

Todos  os  relógios  da  casa  funccionam  electri- 
camente,  pela  energia  que  lhes  é  transmittida  por 
um  relógio  central. 

A  illuminação  da  sala  é  feita  por  um  systema 
original,  que  consiste  em  lâmpadas  disfarçadas 
no  oval  dos  balaustres.  A  mobília  da  plateia  e 
dos  camarotes  é  de  mogno  vermelho,  com  in- 
crustações de  páu-marfim. 

O  fundo  dos  camarotes  e  galerias  é  de  pellica 
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cor  de  rosa,  bem  como  as  guarnições  das  ba- 
laustradas. 

Ha  um  ascensor  para  a  communicação  geral 
da  caixa  do  tlieatro  e  um  salão  para  bibliotiieca 
da  especialidade.  As  portas  e  janellas  do  foyer 
são  de  carvalho  e  crystal. 

O  aspecto  geral,  como  os  detalhes,  até  aos  mais 
minuciosos,  obedecem  ás  mais  modernas  condi- 
ções, de  hygiene,  aceio  e  luxo. 

Gabinete  Portuguez  de  Leitura 

A  associação  fundadora  d'este  monumento,  data 
de  10  de  Setembro  de  1847,  e  a  inauguração  do 
edifício  teve  logar  cincoenta  annos  depois.  Ele- 
va-se  na  rua  Luiz  de  Camões,  defronte  da  tra- 
vessa da  Academia,  a  pouca  distancia  do  largo 
de  S.  Francisco  de  Paula. 

O  Gabinete  é  uma  jóia  artística,  interior  e  ex- 
teriormente, e  o  mais  bello  padrão  de  gloria  da 
colónia  portugueza  no  Rio  de  Janeiro. 

A  frontaria,  elegantíssima,  é  de  pedra  lioz,  em 
estylo  manuelino.  Decoram-n'a  as  estatuas  de 
Camões,  Vasco  da  Gama,  Pedro  Alvares  Cabral 
e  do  Infante  D.  Henrique. 

No  interior,  além  da  secretaria  e  de  varias  pe- 
ças interessantes,  ha  dois  salões  notabilissimos 
pelas  dimensões  e  pela  belleza  architectonica  e 
decorativa. 

O  salão  da  Bibliotheca,  oecupa  toda  a  altura 
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do  edifício,  na  dimensão  de  23  metros.  E'  ladri- 
lhado a  mosaico  e  illuminado  por  bellissima  cla- 
rabóia de  vitraes  coloridos.  Está  dividido  em 
tres  pavimentos,  por  galerias  circulares,  guarne- 
cidas a  columnas  de  ferro  dourado.  O  golpe  de 
vista  é  empolgante  e  maravilhoso. 

As  artísticas  estantes  que  forram  este  salão, 
comportam  85:000  volumes,  entre  elles  a  mais 
celebre  camoneana  do  mundo. 

O  salão  nobre,  ou  de  Honra,  é  decorado  com 
os  escudos  de  todas  as  cidades  de  Portugal. 

Ha  mais  a  admirar,  o  álbum  commemorativo 
de  Eduardo  de  Lemos,  o  fundador  do  Gabinete; 
os  bustos  do  mesmo,  de  Joaquim  da  Costa  Ra- 
malho Ortigão,  de  Eça  de  Queiroz  e  de  D.  Car- 
los I;  a  miniatura  da  canhoneira  Pátria,  vitrinas 
com  preciosidades  bibliographicas,  a  mesa  da 
Directoria,  etc. 

O  monumento  importou  em  592  contos  de  réis, 
mas  quasi  outro  tanto  se  tem  gasto  em  melho- 
ramentos e  reparações. 

O  Gabinete  conta  um  fundo  social  de  800  con- 
tos e  114  sócios  beneméritos,  39  honorários,  26 
correspondentes,  1:327  remidos  e  357  contribuin- 
tes. Foi  architecto  do  edifício  o  portuguez  Fre- 
derico José  Branco. 
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Academia  das  Bellas  Artes 

Foi  fundada  em  1886,  pelo  vice-rei  Conde  da 
Barca,  que  contratou  11  professores  francezes, 
para  as  cadeiras  de  desenho,  pintura,  esculptura, 
architectura  e  mechanica.  Chamou-lhe  o  funda- 
dor, Real  Academia  de  Desenho,  Pintura,  Escul- 
ptura e  Architectura  Civil.  A  frontaria  é  obra  de 
Grandjean  de  Montigny.  Nota-se  um  artístico  por- 
tão de  ferro,  do  mesmo  artista;  baixos  relevos, 
de  Zeferino  Ferrez;  uma  sacada  com  balaustres 
de  bronze,  e  seis  columnas  jónicas;  as  estatuas 
de  Minerva  e  de  Appolo  e,  a  rematar,  o  frontão 
decorado  pela  clássica  quadriga,  execução  de 
Ferrez,  como  o  restante  é  de  Montigny. 

Em  1855,  este  edifício  foi  augmentado  pelo 
architecto  Job  Justino  de  Alcântara. 

A  Academia  foi  inaugurada  em  5  de  Novem- 
bro de  1826,  por  D.  Pedro  I,  e  por  iniciativa  do 
ministro  Visconde  de  S.  Leopoldo.  A  primeira 
exposição  publica  de  trabalhos  artísticos,  teve 
ahi  logar  em  1829,  expondo,  entre  outros,  os  ar- 
tistas Debret,  Grandjean  e  Marcos  Ferrez. 

A  sala  de  leitura  é  decorada  a  pinturas  de 
Montigny  e  de  Ferreira,  seu  sobrinho.  Ha  ahi 
muitos  retratos  de  pintores  celebres. 

Bibliotheca  da  especialidade. 

Ao  subir  a  dupla  escadaria,  veem-se  quadros  de 
Pedro  Américo,  Grandjean  e  Ferreira.  A  notar, 
Santa  Thereza  de  Jesus,  pelo  primeiro.  Salão  da 
Escola  Nacional.  Ao  centro.  Batalha  de  Avahy,  por 
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Pedro  Américo.  O  próprio  pintor  está  retratado  á 
frente  do  regimento  n."  33.  Em  frente,  Batalha  de 
Guararapes,  por  Victor  Meirelles.  O  Ultimo  Ta- 
moyo,  esplendido  trabalho  de  Rodolpho  Amoedo. 
Do  mesmo  aiictor :  —  Partida  de  Jacob.  De 
Henrique  Bernardelli:  —  Os  Bandeirantes. 

Segue-se  uma  galeria  de  escolas  estrangeiras, 
de  pintura,  onde  está  principalmente  represen- 
tada a  escola  italiana.  Ha  preciosidades  artísticas 
de  Raphael,  Rubens,  Ticiano,  Ribera,  Velasquez,  e 
de  outros  pintores  immortaes,  que  o  visitante 
não  pode  apreciar,  devido  á  péssima  exposição 
dos  quadros. 

A  notar,  ainda,  A  Noite,  de  Pedro  Américo. 

A  collecção  artística  d'esta  Academia,  é  avaliada 
em  4:000  contos.  O  magnifico  palácio  das  Bellas 
Artes,  em  construcção  na  Avenida  Central  abri- 
gará, brevemente,  estas  e  outras  preciosidades  es- 
parsas por  diversos  edifícios  da  capital  da  Repu- 
blica. 

Grupos  e  Estatuas 

Monumento  do  Centenário — Na  praça  da  Gloria, 
que  mede  20:000  metros  quadrados,  e  sobre  um 
pedestal  de  granito,  da  altura  de  4  metros,  eleva-se 
o  grupo,  em  bronze,  commemorativo  do  4."  cente- 
nário da  descoberta  do  Brasil.  E'  alto  de  10  me- 
tros e  consta  das  figuras  bem  lançadas  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  Pêro  Vaz  de  Caminha  e  Fr.  Hen- 
rique de  Coimbra,  respectivamente  commandante, 
escrivão  e  capellão  da  frota  descobridora. 
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O  monumento  é  de  Rodolpho  Bernardelli,  e  foi 
encommendado  pela  Associação  do  Quarto  Cen- 
tenário do  Descobrimento  do  Brasil.  A  arte  casa- 
se  aqui  com  a  imponência  e  a  formosura  do  as- 
pecto geral. 

Fonte  Ramos  Pinto  —  Este  gracioso  e  artístico 
monumento  está  collocado  ao  centro  do  jardim  que 
aformoseia  a  Praça  da  Gloria.  Foi  offerecido  á 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  pelos  viticultores  por- 
tuenses Adriano  Ramos  Pinto  &  Irmão,  e  é  um 
gigantesco  bloco  de  mármore  branco,  decorado 
por  quadros  estatuas. 

A  execução,  do  escuiptor  Thevenet,  é  primoro- 
samente artística,  especialmente  a  da  figura  femi- 
nina que,  tendo  um  joelho  poisado  sobre  uma  an- 
fractuosidade da  rocha,  mostra  a  parte  posterior  ao 
publico.  E'  tão  perfeito  este  trabalho,  que  provo- 
cou a  regeição  do  prefeito  Francisco  Pereira  Pas- 
sos, com  o  pretexto  de  que  excitaria  os  instintos 
libidinosos  das  baixas  camadas  populares.  Com 
grande  reluctancia,  Thevenet  praticou  o  enorme 
delicto  artístico  de  cobrir  a  estatua  com  uma  li- 
geira camisa,  qwe  não  deixa  de  accusar-lhe  o 
primor  das  formas. 

Estatua  Equestre  de  D.  Pedro  /—A  erecção 
d'este  monumento  foi  approvada  em  sessão  do 
Senado  da  Camará  Municipal  do  Rio  de  Janeiro, 
a  11  de  Maio  de  1825.    Esta  resolução  não  teve 
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seguimento,  bem  como  outras  posteriores  tentati- 
vas, até  que  em  7  de  Setembro  de  1854,  a  Camará 
Municipal  approvou  nova  proposta  do  seu  presi- 
dente, dr.  Roberto  Jorge  Haaddock  Lobo.  Para  o 
custeio  foi  aberta  uma  subscripção  publica,  por 
intermédio  das  camarás  municipaes  de  todo  o  paiz. 
Também  foi  aberto  concurso  entre  artistas  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  cabendo  o  1."  premio  ao  bra- 
sileiro João  Maximiano  Mafra,  quanto  ao  projecto 
e  desenho,  sendo  a  execução  confiada  ao  esculptor 
francez  Luiz  Rochet,  o  3.°  concorrente  premiado. 
A  pedra  fundamental  do  monumento  foi  collocada 
em  1  de  Janeiro  de  1862,  realisando-se  a  inaugu- 
ração em  30  de  Março  do  mesmo  anno.  A  esta- 
tua, que  custou  334:710$375  réis,  occupa  o  centro 
da  praça  da  Constituição.  A  base  é  de  granito, 
seguindo-se-lhe  o  pedestal,  em  bronze,  ornamen- 
tado a  grupos  que  representam  os  grandes  rios  do 
Brazil  —  Amasonas,  Paraná,  Madeira  e  S.  Fran- 
cisco, symbolisados  por  indígenas,  cuja  expres- 
são é  eminentemente  artística. 

O  friso  do  pedestal  é  guarnecido  por  escudos, 
que  representam  as  vinte  provindas  brasileiras. 
D.  Pedro  I  está  a  cavallo  e  em  grande  uniforme 
de  general.  Na  mão  direita,  o  imperador  empu- 
nha a  Carta  Constitucional  do  Brasil. 

O  peso  total  do  monumento  é  de  55:000  kilos. 
A  sua  altura  é  de  3,'"30  na  base,  6,"'40  no  pe- 
destal e  6  metros  da  estatua  equestre. 
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Estatua  do  Visconde  do  Rio  Branco — Eleva-se 
ao  sul  da  Praça  da  Gloria,  e  a  pouca  distancia 
da  Fonte  Ramos  Pinto.  E'  de  bronze  e  foi  mo- 
delada e  fundida  pelo  esculptor  francez  Char- 
pentier.  A  figura  está  sentada  e  veste  o  uniforme 
de  senador  do  império.  A  mão  direita  descansa 
sobre  dois  livros  do  Visconde  —  A  Convenção 
de  20  de  Fevereiro  e  Collecção  de  Leis  do  Brasil. 

A  base,  de  gneiss  do  Brasil,  sustenta  o  pedes- 
tal, de  pedra  do  Jura,  e  a  estatua  da  Historia,  em 
bronze,  que  lê,  em  uma  tábua,  a  seguinte  phrase 
de  Tácito — Autoriiaíe  Constantia  fama  inquan- 
tam  proeumbante  imperatoris  fastigio  datus  claras. 

Este  monumento  foi  inaugurado  em  13  de 
Maio  de  1902,  anniversario  da  promulgação  da 
lei  que  extinguiu  a  escravidão  no  Brasil,  e  em 
homenagem  ao  estadista  que  fez  votar  a  lei  do 
ventre  livre. 

Estatua  do  Duque  de  Caxias — Este  primor  de 
«sculptura,  talvez  o  melhor  trabalho  de  Rodolpho 
Bernadelli,  ergue-se,  desde  15  de  Agosto  de  1899, 
ao  centro  do  Jardim  e  da  Praça  do  Duque  de 
Caxias.  O  monumento  é  equestre,  em  bronze,  e 
assenta  sobre  um  pedestal  de  mármore  de  Ca- 
randahy. 

São  notáveis,  como  obra  de  arte,  os  baixo-re- 
levos  que  ornam  o  pedestal.  O  marechal,  que 
monta  um  cavallo  de  raça,  sustenta,  na  mão  di- 
reita, um  óculo  de  alcance, 
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Estatua  de  José  de  Alencar—  Foi  inaugurada 
em  1897,  e  ergue-se  na  pequena  praça  que  en- 
frenta o  Hotel  dos  Estrangeiros,  entre  o  Cattete 
e  Botafogo.  E'  de  bronze  e  de  Rodoipiío  Ber- 
nardeili.  Alencar  está  sentado  em  uma  poltrona 
que  tem,  por  base,  um  bloco  de  mármore  cinzento. 

Nas  quatro  faces  do  pedestal  ha  baixo-relevos 
representando  scenas  de  Iracema,  do  Guarany, 
do  Sertanejo  e  do  Gaúcho,  obras  primas  do  emi- 
nente cearense,  que  brilhou  no  romance,  no  dra- 
ma, na  poesia  e  no  jornalismo. 

Estatua  de  João  Caetano  dos  Santos  —  Eleva-se 
defronte  da  fachada  principal  da  Academia  das 
Bellas  Artes,  em  um  hemicyclo  traçado  por  Gran- 
djean  de  Montigny,  para  dar  espaço,  ar  e  luz  á 
primorosa  frontaria  do  palácio.  E'  obra  do  es- 
culptor  fluminense  Chaves  Pinheiro,  modelada 
em  1859,  no  Rio  de  Janeiro,  e  fundida  em  Roma, 
em  1890.  E'  de  bronze,  tendo  estado,  o  modelo, 
exposto  na  exposição  de  Philadelphia,  em  1876. 

Estatua  do  General  Osório  —  Foi  inaugurada 
em  12  de  Novembro  de  1894,  e  fundida  com  o 
bronze  de  canhões,  tomados  aos  inimigos  da  pá- 
tria. O  monumento  é  equestre,  eleva-se  ao  cen- 
tro da  praça  Quinze  de  Novembro  e  foi  mode- 
lada por  Bernardelli. 

Pesa  5:700  kilos.  O  pedestal  é  de  granito  dos 
Alpes.    Em  dois  baixo-relevos  ha  scenas  de  ba- 
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talhas  ganhas  pelo  grande  cabo  de  guerra.  Desde 
21  de  Julho  de  1892,  que  o  seu  corpo  repoisa 
na  crypta  do  monumento,  tendo  sido  trasladado 
do  Asylo  dos  Inválidos  da  Pátria. 

Estatua  de  José  Bonifácio  —  Foi  esculpturada 
pelo  artista  francez  Luiz  Rochet,  e  inaugurada 
em  7  de  Setembro  de  1872,  50."  anniversario  da 
independência  do  Brasil.  Deve-se  este  monu- 
mento a  uma  subscripção  popular,  iniciada  pelo 
Instituto  Histórico,  que  rendeu  60:000:000  réis. 
Pesa  18:000  kilos,  é  de  bronze  e  tem  a  altura 
de  2™,40.  O  heroe  da  independência  é  repre- 
sentado de  pé,  empunhando  uma  penna  com  que 
escreve  o  Manifesto  ás  Nações. 

A  estatua  eleva-se  defronte  da  rua  do  Ouvidor, 
ao  centro  do  largo  de  S.  Francisco  de  Paula. 
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Cathedral  —  O  bispado  do  Rio  de  Janeiro  foi 
creado  em  1676,  tomando  o  l."  bispo  conta  do 
seu  cargo  seis  annos  depois.  A  primitiva  ca- 
thedral foi  a  egreja  de  S.  Sebastião,  erecta  no 
morro  do  Castello,  berço  da  cidade. 

Em  1703  foi  a  Sé  transferida  para  o  templo  da 
Cruz  dos  Militares,  e  em  1720,  por  algum  tempo 
para  a  basílica  da  Candelária,  voltando  para  a 
Cruz  dos  Militares,  em  1773.  Devido,  porém,  ao 
estado  de  ruina  d'esta  egreja,  no  mesmo  anno, 
em  1  de  Agosto,  o  cabido  sahiu  em  procissão  e 
dirigiu-se  para  a  egreja  do  Rosário,  elevando-a 
a  cathedral,  contra  a  vontade  dos  pretos,  seus 
proprietários. 

Ainda  assim  conservou-se  ahi  a  Sé  por  mais  de 
setenta  annos.  Em  1808,  o  cabido,  em  virtude 
de  alvará  régio,  passou  para  o  santuário  man- 
dado construir  pelos  frades  carmelitas,  em  1761, 
ao  lado  do  templo  do  Carmo,  onde  actualmente 
se  conserva.    A  ermida,  precursora  d'esta  egreja, 
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foi  edificada   á  beira-mar,  e  desabou  em  dia  de 
festividade,  matando  muitos  fieis. 

O  interior  do  templo  é  ornamentado  a  traba- 
llio  de  talha  e  a  estuque  dourado,  em  estylo  bar- 
roco, por  mestre  Ignacio,  que  iniciou  os  traba- 
llios  em  1785.  Ha  sete  altares  e  duas  capellas 
fundas;  uns  e  outras  separados  por  balaustres 
dourados.  No  corpo  da  egreja  ha  tres  tribunas 
de  cada  lado,  divididas  por  pilares.  E'  bella  a 
perspectiva  interior  pela  feliz  combinação  dos 
dourados  com  a  guarnição  branca,  em  estuque,  e 
com  o  primoroso  trabalho  de  talha.  A  fachada 
não  pertence  a  ordem  alguma  architectonica.  O 
grande  painel  da  capella-mór  foi  pintado  por 
José  Leandro  de  Carvalho. 

Carmo  — B^Wa  e  imponente  frontaria  de  granito, 
em  estylo  barroco,  com  um  lindíssimo  pórtico  la- 
vrado em  mármore  da  Arrábida. 

A  confraria  dos  irmãos  terceiros  do  Carmo,  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  fundada  em  19  de  Julho  de 
1648.  A  primeira  pedra  do  templo  foi  lançada  em 
16  de  Julho  de  1755,  sendo  inaugurado  em  11  de 
Julho  de  1770.  Custou  91:088$995  réis.  As  duas 
formosas  torres  lateraes  á  frontaria,  só  ficaram 
concluídas  em  1850  e  custaram  111:0008000  réis. 
Um  espaço  fechado  por  dois  portões  separa  esta 
egreja  da  Cathedral,  ex-capella  imperial.  O  gradil 
de  ferro  que  cercava  o  adro  e  que  custara,  em 
Londres,  1:764$100  réis,  foi  mandado  retirar,  ul- 
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timamente,  pelo  prefeito  Pereira  Passos,  bem 
como  o  do  santuário  contíguo.  Foi  no  Carmo 
que  se  celebrou,  em  1792,  o  Te-Deum  em  acção 
de  graças  pelo  enforcamento  de  Tiradentes.  O 
templo  foi  novamente  dourado  em  1854.  Até  1812 
esteve  installado  o  hospital  da  Ordem,  em  edifício 
annexo,  sendo  removido  para  a  rua  de  Riachuelo, 
em  1870. 

O  interior  da  egreja  é  ornamentado  a  branco, 
com  toques  dourados. 

Ha  seis  altares  lateraes  e  a  capella-mór.  No 
corpo  principal  estão  seis  tribunas  e  dois  púlpi- 
tos. A  luz  é  filtrada,  além  do  zimbório  da  ca- 
pella-mór, por  seis  janellas  sobrepostas  ás  tri- 
bunas e  por  três  do  coro,  com  v.itraes  coloridos. 

Cruz  dos  Militares—Occupava,  outr'ora,  a  beira- 
mar.  Está  situada  na  rua  Primeiro  de  Março,  es- 
quina da  do  Ouvidor,  e  a  pequena  distancia  dos 
santuários  anteriormente  descriptos.  E'  obra  dos 
últimos  annos  do  século  XVIII,  sendo  seu  con- 
structor  o  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria. 
Se  bem  que  de  elegante  aspecto  exterior,  nada 
contém  esta  egreja  de  especialmente  notável. 

S.  Bento — Templo  e  mosteiro  situados  no  vér- 
tice da  collina  de  egual  nome,  no  extremo  da  rua 
Primeiro  de  Março.  E'  simples  e  sem  arte  o  as- 
pecto exterior  da  egreja  e  dos  edifícios  annexos; 
ao  transpor,  todavia,  o  peristylo,  o  visitante  fica 


64  Tres  Capitães 

deslumbrado  com  a  perspectiva  e  os  detalhes  da 
magestosa  fabrica.  Desde  o  sopé  ás  abobadas,  o 
santuário  resplandece  o  velho  ouro  que  os  sécu- 
los ainda  não  conseguiram  desvanecer.  Em  ta- 
lha dourada,  é  a  d'esta  egreja  a  maior,  a  mais  an- 
tiga e  a  mais  preciosa  decoração  que  existe  na 
capital  do  Brasil.  E'  d'uma  só  nave,  ladeada 
por  dez  altares,  oito  dos  quaes  communicam-se, 
interiormente,  por  duas  espécies  de  naves.  Os 
dois  púlpitos  são  também  preciosos.  Sobre  os 
arcos  que  dão  irjgresso  aos  altares,  ha  outras 
tantas  tribunas  douradas,  com  balaustradas.  O 
tecto  é  em  quadrículos  de  madeira  colorida. 

Nó  pavimento  do  corpo  principal  estão  as  se- 
pulturas dos  doadores,  D.  Diogo  de  Brito  de  La- 
cerda, e  D.  Victoria  de  Sá,  com  brazões  heráldicos. 

São  riquíssimas  as  capellas  do  Santíssimo  Sa- 
cramento e  da  Immaculada  Conceição.  A  primeira 
tem  quatro  tribunas  e  um  magnifico  altar,  com  es- 
plendoroso sacrário  e  quatro  columnas  salomoni- 
cas,  tudo  dourado.  Todos  os  altares  do  monu- 
mento são  guarnecidos  a  columnas  do  mesmo  es- 
tylo  e  profusamente  douradas. 

Na  capella-mór  ha  bancadas  de  nogueira  para 
a  assistência  capitular.  A'  esquerda  está  o  sólio, 
com   o  docel,  para  o  abbade-bispo  de  S.  Bento. 

Os  beneditinos  estabeleceram-se  no  Rio  de  Ja- 
neiro, em  1589,  e  occuparam,  primitivamente,  a 
ermida  de  N.  S.  do  O',  na  praia  da  cidade,  doada 
pelo  governador  Corrêa  de  Sá, 
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O  tecto  da  capella-mór  é  decorado  a  frescos,  re- 
presentando scenas  da  vida  de  S.  Bento.  E'  gran- 
de, valiosa  e  artistica  a  collecção  de  objectos  de 
prata,  que  adorna  o  templo,  avultando  a  imagem 
de  N.""  S."*  do  Monserrat,  que  occupa  a  cúspide 
do  altar-mór;  o  crucifixo  d'este  altar,  o  tocheiro 
da  capella-mór  e  as  lâmpadas  das  capellas  late- 
raes. 

O  corpo  da  egreja  é  illuminado  por  seis  artís- 
ticos lampeões  de  ferro,  a  três  luzes.  Da  espla- 
nada, bem  como  de  vários  pontos  da  vasta  cerca 
do  convento,  a  vista  é  extensa  e  bella  para  diver- 
sos pontos  da  cidade  e  da  bahia. 

O  Gymnasio  de  S.  Bento  e  a  escola  de  prepa- 
ratórios, contíguos  ao  templo,  teem  frequência  su- 
perior a  300  alumnos.  Ha  ainda  a  escola  preli- 
minar de  S.  José  e  uma  escola  nocturna,  tudo  para 
o  sexo  masculino.  Todos  os  frades  d'este  con- 
vento são  allemães.  Na  cerca  está  uma  caixa 
de  agua,  do  rio  do  Ouro,  que  communica  com  o 
deposito  geral  do  Pedregulho. 

5.  Francisco  da  Penitencia  —  Minúsculo  e  ma- 
gnifico santuário,  pertencente  á  Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco  da  Penitencia,  situado  no  alto 
da  collina  de  Santo  António,  e  junto  á  egreja 
d'esta  invocação.  Depois  do  de  S.  Bento,  é  este 
o  interior  sagrado  mais  artístico  e  bello  do  Rio 
de  Janeiro,  Os  6  altares  lateraes,  os  2  púlpitos, 
as  6  varandas,  o  magestoso  árco-cruzeiro,  a  ca- 
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pella-mór  e  o  coro  constituem  um  grandioso  poema 
em  talha  dourada,  onde  a  arte  da  execução  riva- 
lisa  com  os  primores  das  concepções  decorativas 
e  da  matéria  prima  empregada,  ha  séculos,  no 
realce  artístico. 

O  tecto  é  em  madeira  pintada  e  nos  interval- 
los  das  tribunas  ha  quadros  emmoldurados  em 
talha  dourada  e  pintados  por  José  de  Oliveira. 

A  primitiva  egreja  da  Ordem  Terceira  da  Pe- 
nitencia, no  Rio  de  Janeiro,  foi  a  capella  da  Con- 
ceição, erecta  na  visinha  egreja  de  Santo  Antó- 
nio, por  Luiz  de  Figueiredo  e  sua  mulher,  Antó- 
nia Carneiro. 

O  actual  edifício  foi  concluído  em  1772,  de- 
pois de  muitas  contendas  com  os  visínhos  frades 
franciscanos  do  convento  de  Santo  António,  tendo 
começado  as  obras  em  1653. 

Tanto  o  interior  como  o  exterior  do  santuário 
são  em  estylo  barroco. 

Santo  António  —  Communica  com  o  edifício  an- 
teriormente descripto.  Esta  egreja  é  modestíssima, 
destacando-se  apenas  a  capella  do  Noviciado, 
com  o  tumulo,  em  mármore,  do  príncipe  D.  Pe- 
dro Carlos,  filho  de  D.  João  VI.  Contíguos  a  es- 
tas egrejas  estão  os  dois  conventos  das  mesmas 
invocações,  ambos  habitados  por  frades  francis- 
canos. 

Do  adro  d'estes  santuários,  gosa-se  o  pano- 
rama parcial  da  cidade,  da  bahia  e  dos  subúrbios. 
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5.  Francisco  de  Paula  —  No  lado  Sul  da  praça 
de  egiial  nome,  ergue-se  imponentemente  a  ele- 
gantíssima frontaria  d'este  templo,  pertencente  á 
Venerável  Ordem  Terceira  dos  Minimos  de  S. 
Francisco  de  Paula.  E'  construcção  architectonica 
da  ordem  compósita  e  ostenta  um  bellissimo  pór- 
tico de  mármore  da  Arrábida.  Foi  inaugurado 
em  1801.  Os  artistas  brasileiros  Valentim  da 
Fonseca  e  Silva  e  António  de  Pádua  e  Castro, 
decoraram  interior  e  sumptuosamente  esta  egreja, 
a  mais  central  da  cidade.  Ladeiam  a  fachada 
duas  torres,  que  realçam  a  belleza  do  conjuncto. 
Também  aqui,  e  em  nome  da  esthetica  civica,  o 
prefeito  Passos  destruiu  o  gradeado  que  protegia 
o  adro. 

Matriz  da  Gloria  —  Esta  vastissima  egreja  ele- 
va-se  na  face  occidental  da  praça  do  Duque  de 
Caxias. 

A  frontaria  é  aformoseada  por  oito  columnas 
jónicas,  de  granito,  com  dez  metros  de  altura, 
que  assentam  em  treze  degraus  de  cantaria  e  sus- 
tentam um  frontão  da  mesma  pedra,  com  um  pai- 
nel decorativo,  e  as  estatuas  de  S.  Pedro  e  S. 
Paulo,  nas  extremidades  lateraes.  Do  lado  poste- 
rior do  frontão  eleva-se  um  campanário  da  al- 
tura de  quarenta  e  dois  metros,  até  um  terraço 
guarnecido  a  balaustrada  e  a  estatuas  de  granito. 
Sobre  esta  esplanada  levanta-se  outro  corpo  de 
torre,  rematado  por  uma  pyramide  quadrangular, 
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que  sustenta  uma  cruz  á  altura  total  de  sessenta 
metros.  Interiormente,  o  templo  é  decorado  em  es- 
tylo  barroco,  notando-se  a  preciosa  obra  de  ta- 
lha do  altar-mór. 

Outras  muitas  egrejas,  menos  notáveis,  accen- 
túam  o  aspecto  monumental  do  Rio  de  Janeiro, 
taes  como  S.  José,  Lapa,  S.  Christovão,  Rosário, 
Sacramento,  S.  João  Baptista,  Gávea,  e  a  histó- 
rica e  popular  ermida  octogona  que  coroa  o  vér- 
tice da  pittoresca  altura  da  Gloria. 
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Museu  Nacional— Foi  fundado  em  1710,  pelo 
vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  em  um  prédio  da 
rua  do  Sacramento,  mais  tarde  ampliado  para 
Thesouro  Federal. 

Tendo  caído  em  abandono,  D.  João  VI  reer- 
gueu-o,  em  1818,  a  pedido  do  seu  ministro  Tho- 
maz  António  de  Villa  Nova  Portugal,  sendo  in- 
stallado  em  um  palacete  do  campo  de  SanfAnna, 
depois  praça  da  Acclamação.  Em  11  de  Julho 
de  1864,  foi  inaugurada  a  bibliotheca  d'este  Mu- 
seu, com  3:000  volumes,  contando  hoje  mais  de 
dez  mil.  Um  italiano,  em  25  de  Junho  de  1865, 
tendo-se  escondido  no  interior  do  edifício,  no 
momento  de  serem  fechadas  as  portas,  durante 
a  noite  roubou  49  diamantes,  153  moedas  anti- 
gas e  70  medalhas  diversas. 

O  Museu  foi  mudado,  em  1892,  para  o  ex-pa- 
lacio  imperial  de  S.  Christovão,  que  servira,  em 
1890  e  1891,  de  Palácio  do  .Congresso  Consti- 
tuinte da  Republica.    E'  um  amplo  e  vistoso  edi- 
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ficio  situado  em  terreno  elevado,  ao  centro  de 
terras  incultas  e  enfrentado  por  um  magnifico 
parque,  cuidadosamente  ajardinado. 

As  principaes  collecções  são  a  mineralógica  e 
a  antropológica,  seguindo-se-lhes,  em  importância, 
a  numismática,  a  ethnographica  e  a  de  antigui- 
dades egypcias  e  pompeanas. 

Começando  pelo  3."  pavimento,  visita-se  a  Sala 
Rodrigues  Ferreira,  com  curiosos  exemplares  de 
simios,  phocas  e  outros  animaes. 

Sala  Correia  de  Lacerda.  Carnívoros  roedores. 
Bellissimo  exemplar  leonino.    Insectivoros. 

Sala  Spix.  Mammiferos.  Antiodactylos  rumi- 
nantes. Magníficos  exemplares  de  elephantes  e 
de  veados. 

Sala  Blainville.  Esqueletos  de  pássaros.  Ga- 
binetes, a  seguir,  com  variadíssima  e  abundante 
collecção  de  insectos  do  paiz.  Interessantes  ha- 
bitações de  maribondos. 

Galeria  Buffon.    Esqueletos  de  quadrúpedes. 

Segundo  pavimento. 

Sala  Burmeister.  Curiosíssima  collecção  de  ni- 
nhos de  aves. 

Sala  Natterer.    Pássaros. 

Sala  Wied.  Aves  de  rapina.  Esplendido  exem- 
plar de  condor  dos  Andes. 

Sala  Schreiner.  Numerosa  e  escolhida  colle- 
cção avicola-brasileira. 

Sala  Wallace.  Pássaros  corredores,  entre  elles 
dois  magníficos  exemplares  de  avestruz. 
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Galeria  Baptista  Caetano.  Ethnographia.  ■  Ves- 
tuários e  armas  de  varias  tribus  de  Índios  da 
bacia  do  Amazonas. 

Sala  Simão  de  Vasconcellos.  Armas,  utensilios 
e  ornatos  de  indios  munduriicús,  araras,  uaupés 
e  da  Guyana  Brasileira. 

Sala  Castelnau.  Retratos  e  estatuas  de  indí- 
genas do  Brasil.  Grupo,  em  bronze,  offerecido 
pelo  marechal  Deodoro. 

Sala  Varnfiagen.  Numerosa  e  curiosíssima  col- 
lecção  de  armas,  vestuários,  utensílios  e  ornatos 
dos  índios  carajás,  appiaças,  bororós,  mahués  e 
guajarás. 

Sala  Ferreira  Penna.    Cerâmica  greco-romana. 

Cerâmica  brasileira,  peruana  e  mexicana.  Al- 
guns dos  objectos  expostos  são  pre-hístoricos. 

Galeria  Fernão  Cardim.  Etlinograpliia  das  ilhas 
Alentas,  Sandwich,  Nova  Guiné,  Rainha  Carlota, 
Madagáscar  e  Nova  Zelândia. 

Sala  Champjllion.  Sarcophagos  e  múmias. 
Antiguidades  mexicanas,  africanas  e  europeias. 
Ethnogiaphia  africana  e  asiática.  Antiguidades 
egypcias. 

Sala  Broca.  Múmias  pequenas.  Esqueletos  in- 
dianos.   300  caveiras  de  índios  diversos. 

Sala  Freire  Allcmão.  Fibras  textis.  Cipós  e 
madeiras  do  Brasil.  Amostras  de  óleos  e  de  se- 
mentes nacionaes. 

Galeria  Conceição  Velloso.  Troncos  gigantes- 
cos de  vegetaes  do  Brasil. 
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Sala  Humboldt.  Ethnographia  sul-americana. 

Galerias  Gabriel  Soares,  Eschwege  e  Couto  de 
Magalhães.  Pirogas,  remos  e  redes  indianas.  Pe- 
dras e  placas  com  inscripções  e  brazões. 

Sala  Haeckel.    Echimoides.    Ovos  e  embryões. 

Sala  Lamarch.  Molluscos.  Collecção  numero- 
síssima e  interessante. 

Sala  Lacaze-Duthiers.  Madreporarios.  Hydroi- 
des.  Espongiários.    Alcyonarios. 

Sala  Dumeril.  Serpentes,  lagartos,  jabutis,  tar- 
tarugas, kagados,  etc. 

Sala  Agassiz.  Bello  exemplar  de  Cephalotpera 
Vampyrus  Gunth  Jamantra,  apanhado  na  praia  da 
Copacabana.    Mostruário  de  peixes  em  álcool. 

Sala  Andrada.  Riquíssima  collecção  mineraló- 
gica. 

Rez-do-chão: 

Secções  de  paleontologia  brasileira  e  estrangei- 
ra. Ossuario  de  baleia  com  16  metros  de  compri- 
mento. 

Meteorito  de  Bendegó.  E'  o  maior  e  mais  pe- 
sado que  se  conhece.  Foi  encontrado  em  1784, 
por  Joaquim  da  Moita  Botelho,  nas  proximidades 
do  riacho  Bendegó.  Chegou  ao  Rio  de  Janeiro 
em  1  de  Junho  de  1888.    Pesa  5,360  kilos. 

Composição:     Ferro 95,1 

Nickel 3,9 

Outros  elementos.  .       1, 
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Museu  Naval  —  Encontra-se,  este  museu,  no 
rez-do-chão  da  repartição  do  Almirantado,  na  rua 
de  D.  Manuel.  Foi  creado  por  decreto  de  14  de 
Março  de  1868  e  inaugurado  em  25  de  Março  de 
1884,  nos  salões  do  Arsenal  de  Marinha,  devido 
á  intervenção  do  vice-almirante  Artliur  de  Jace- 
guay.  Por  decreto  de  26  de  Abril  de  1890,  o 
almirante  Wandenkolck,  ministro  da  marinha, 
reuniu  no  mesmo  estabelecimento,  á  rua  do  Con- 
selheiro Saraiva,  n.°  12,  o  Museu  e  a  Biblio- 
theca. 

No  dia  11  de  Junho  de  1898,  sendo  ministro  da 
marinha  o  contra-almirante  Manoel  José  Alves 
Barbosa,  foi  solcmnemente  inaugurado  o  museu, 
no  edifício  actual,  e  franqueado  ao  publico. 

O  principal  valor  artístico  d'este  museu,  con- 
siste nos  seguintes  quadros  do  pintor  De  Martino : 

—  Aprisionamento  da  corveta  argentina  Gene- 
ral Dorrego,  pela  corveta  brasileira  Bertioga. 

—  Passagem  do  Tonelero,  em  1851. 

—  Combate  naval  do  Riachuelo, 

—  Abordagem  do  Barroso  e  do  Rio  Grande. 

—  Bombardeamento  do  forte  de  Curuzú. 

—  Abordagem  da  fragata  brasileira  Imperatriz, 
pela  esquadra  argentina. 

—  Couraçado  Independência. 

—  Passagem  do  Humayiá. 

—  Noite  de  luar,  no  porto  de  Montevideu. 

—  Encontro  do  Almirante  Barroso  com  o  Ria- 
chuelo, no  alto  mar. 
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—  Couraçado  Independência,  fundeado  no  Ta- 
misa. 

—  Abordagem  da  corveta  Maceió,  por  canho- 
neiras argentinas. 

—  Abordagem  dos  paraguayos  á  esquadra  bra- 
sileira, em  2  de  Março  de  1868. 

—  Acampamento  do  Chaco,  em  frente  a  Hu- 
maytá. 

Quadros  de  Victor  Meireiles: 

—  Passagem  do  Huniaytâ,  em  19  de  Fevereiro 
de  1868. 

—  Combate  Naval  do  Riachuelo. 

Ha  ainda  muitos  outros  quadros  a  óleo,  photo- 
graphias  e  retratos  de  almirantes  e  de  ministros 
da  marinha. 

Este  museu  é  dividido  em  oito  secções,  con- 
stando a  l."*  de  quadros  a  óleo;  a  2."*  de  retratos 
e  photographias;  a  3.'^  de  modelos  de  navios;  a 
A."^  de  bandeiras  e  estandartes;  a  5.'  de  artilha- 
ria, couraças,  torpedos  e  variado  armamento  fixo; 
a  ô.'^  de  armamento  portátil ;  a  7/*  de  relíquias  de 
navios  históricos  e  de  ethnographia  nacional;  ea 
8/''  secção  consta  de  medalhas. 

Pedagogiiim,  ou  Museu  Escolar.  Funccionam 
n'este  edifício,  defronte  do  Passeio  Publico,  os 
cursos  fixos  e  normaes  de  sciencias  physicas  e 
naturaes  e  os  cursos  temporários  (').  Também  ahi 


(')    Ao  entrar  este  livro  no  préio  deixaram  de  fuiic- 
cionar  as  aulas  do  Pedagogium. 
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realisam-se  conferencias  e  exposições  pedagógi- 
cas. Encerra  uma  officina  de  trabalhos  manuaes ; 
uma  sala-modelo  da  classe  primaria,  contendo  o 
material  escolar ;  um  gabinete  de  geographia ; 
um  gabinete-museu  de  historia  natural ;  um  ga- 
binete de  physica  e  laboratórios  de  psychologia 
experimental,  de  chimica  e  de  physiologia  do  sys- 
tema  nervoso.  Contem  uma  bibliotheca  que,  com 
o  museu  e  os  laboratórios,  está  patente  das  10 
horas  da  manhã  ás  3  da  tarde,  excepto  ás  se- 
gundas-feiras. 

As  classes  são  nocturnas. 

De  maneira  que  o  Pedagogium,  que  funcciona 
em  edifício  próprio  e  municipal  c,  ao  mesmo 
tempo,  um  instituto  para  habilitação  de  profes- 
sores primários  e  um  museu  pedagógico.  O  la- 
boratório de  psychologia  experimental  é  o  único, 
no  seu  género,  no  território  da  Republica. 

Em  1902  trabalharam  7  cursos,  com  a  frequên- 
cia de  153  alumnos ;  em  1903,  10  cursos  com 
143  alumnos,  e  em  1904,  17  cursos  com  194  alu- 
mnos. 


gibiiothQca^i 


Bibliotheca  Nacional — Foi  fundada  por  D.  João 
VI,  em  1810,  com  os  livros  que  levou  da  biblio- 
theca do  palácio  real  de  Lisboa.  Primitivamente 
funccionou  nos  altos  do  hospital  do  Carmo,  junto 
do  palácio  imperial.  Até  1822,  esta  instituição 
não  foi  publica. 

Em  4  de  Agosto  de  1858,  foi  reaberta  ao  pu- 
blico no  edificio  especial  que  o  governo  com- 
prara, no  Largo  da  Lapa,  por  124  Apólices  de 
um  conto  de  réis.  No  momento  da  publicação 
d'este  livro  está  a  construir-se,  na  Avenida  Cen- 
tral, um  magestoso  palácio  destinado  á  defini- 
tiva installação  da  Bibliotheca  Nacional. 

Contem  cerca  de  240:000  volumes,  25:150  exem- 
plares de  moedas  e  medalhas  e  100:000  estam- 
pas e  gravuras.  Possue  muitos  exemplares  ra- 
ros, impressos  e  manuscriptos,  e  numerosos  re- 
tratos de  artistas  celebres,  taes  como  Alberto  Du- 
rer,  Van-Dyck,  Lucas  de  Hçllanda,  Raimondi, 
Andréa  Mantegna,  e  outros, 
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A  biblia  latina  de  Fust  Schoeffer,  de  Mogun- 
cia,  impressa  em  pergaminho  e  em  1462,  é  uma 
das  preciosidades  d'esta  bibliotheca.  Possue  of- 
ficina  typographica  e  de  encadernação.  Está  pa- 
tente ao  publico,  ininterruptamente,  das  dez  da 
manhã  ás  nove  horas  da  noite.  A  frequência 
média,  mensal,  é  de  3:500  leitores. 

Bibliotheca  Municipal — Contem,  actualmente, 
cerca  de  22:000  volumes  litterarios  e  scientificos. 
Foi  creada  em  15  de  Março  de  1893,  em  sessão 
da  Camará  Municipal,  por  proposta  do  vereador- 
presidente,  tenente-coronel  António  Barroso  Pe- 
reira. A  frequência  média,  mensal,  é  de  1:200 
leitores,  E'  publica  nos  dias  úteis,  das  10  horas 
da  manhã  ás  3  da  tarde,  e  das  5  da  tarde  ás  8 
horas  da  noite.  Está  installada  no  edifício  da  Pre- 
feitura, na  Praça  da  Republica. 

Bibliotheca  Fluminense  —  E'  esta  a  principal 
das  bibliothecas  particulares  do  Rio  de  Janeiro. 
Foi  fundada  em  1847,  por  Bernardo  Joaquim  de 
Oliveira,  e  está  installada  no  prédio  n."  92,  da 
rua  do  Ouvidor. 

Encerra  90:000  volumes  de  artes,  litteratura  e 
sciencias,  alem  de  numerosos  e  preciosos  manus- 
criptos. 

Alem  d'estas  ha  as  bibliothecas  especiaes  do 
Exercito  e  da  Marinha,  nos  respectivos  arsenaes; 


I 
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a  Bibliotheca  Germânia,  na  Praia  do  Flamengo 
n.°  60  ;  a  Bibliotheca  do  Commercio,  no  edificio 
da  Associação  Commercial,  e  outras  de  menos 
importância  e  particulares. 
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Parque  da  Republica  —  Occupa  o  centro  da 
maior  praça  do  mundo,  com  a  superfície  de  198:000 
metros.  O  Campo  de  Marte,  em  Paris,  tem  1 12:000 
metros;  a  Praça  Real,  de  Berlim,  100:000  metros; 
a  Praça  do  Hotel  de  Ville,  em  Vienna  d'Austria, 
90:000  metros,  e  a  Praça  da  Concórdia,  em  Paris, 
89:000  metros.    E  isto  para  citar  só  as  principaes. 

O  Parque  foi  inaugurado  em  7  de  Setembro 
de  1880,  e  é  circumdado  por  um  gradil  de  ferro, 
da  altura  de  2,'"30.  Esta  obra  foi  custeada  pela 
Camará  Municipal  e  executada  sob  a  direcção  do 
dr.  Glaziou,  eminente  botânico,  architecto  e  pay- 
sagista.  As  obras  começaram  sete  annos  antes  da 
inauguração.  Nas  quatro  faces  do  gradeamento, 
que  é  fundido  em  sopé  de  cantaria,  abrem  outros 
tantos  portões  monumentaes,  com  motivos  deco- 
rativos. 

A  superfície  plantada  é  de  86:000  metros;  os 
lagos  e  os  rios  occupam  18:000  metros  eos  arrua- 
dos 43:522  metros.    Estes  são  amplos  e  calceta- 
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dos  a  macadám.  O  Parque  está  situado  no  cen- 
tro da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  divide  os  ve- 
lhos bairros,  hoje  transformados,  da  nova  metró- 
pole, começada  a  edificar  no  século  XVIII. 

Das  decorações  d'este  bellissimo  e  magestoso  lo- 
gradouro publico  avulta  a  cascata,  em  forma  de 
gruta,  com  galerias  transitáveis,  de  cujos  tectos 
pendem  gottejantes  estalactites. 

Ha  dois  pavilhões  de  ferro  para  concertos,  e  na 
vastíssima  praça  central  tem-se  construído,  por  ve- 
zes, numerosas  barracas  para  kermesses,  e  rea- 
lísado  esplendidas  batalhas  de  flores,  com  o  con- 
curso das  alamedas  que  a  ella  convergem.  Nume- 
rosas estatuas,  grupos  artísticos  e  pontes  rústicas 
decoram  este  magnífico  Parque. 

Passeio  Publico  —  O  mais  antigo  e  um  dos  mais 
bellos  logradouros  públicos  da  formosíssima  capi- 
tal do  Brasil,  foi  mandado  delinear  e  executar  pelo 
vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  sobre  a  la- 
goa pantanosa  e  aterrada  do  Boqueirão  da  Ajuda. 
Foi  auctor  do  trabalho  o  mestre  Valentim  da  Fon- 
seca e  Silva,  que  da  tarefa  se  desempenhou  com 
aprimorado  gosto  artístico. 

A  inauguração  realisou-se  em  1783,  mas  tendo 
sido  a  conservação  do  Passeio  descurada  pelos 
successores  d'aquelle  vice-rei,  houve  necessidade 
de  reformal-o,  o  que  se  fez,  pela  ultima  vez,  em 
1861,  sob  a  direcção  do  dr.  Glaziou.  Foi  reaberto 
o  Passeio,  ao  publico,  no  dia  7  de  Setembro  do 
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anno  seguinte.  A  área  total  do  terreno  é  de 
28:196  metros,  e  a  superfície  plantada,  de  17:637- 
O  arvoredo,  mais  que  secular,  é  denso,  fron- 
doso e  bello,  constituindo  uma  preciosidade  pela 
raridade  e  excellencia  dos  exemplares  que  o  for- 
mam e  o  melhor  local  de  sombra  que  existe  no 
centro  da  cidade.  Nota-se  um  Aquário,  inaugu- 
rado em  1904  e  o  primeiro  construído  na  Ame- 
rica do  Sul,  com  20  tanques,  ou  piscinas  e  cerca 
de  40  variedades  de  peixes  raros,  zoophytos, 
echinodermes,  molluscos  e  crustáceos. 

Sob  uma  formosa  e  soberba  Latania  vê-se  o 
busto  de  Gonçalves  Dias,  inaugurado  em  1901- 
E'  de  bronze,  sobre  pedestal  de  granito,  e  exe- 
cução de  Rodolpho  Bernardelli.  Ha  ainda  a  no- 
tar duas  columnas  de  pedra,  cobertas  de  hera, 
obra  do  mestre  Valentim,  e  dois  tanques  com  ja- 
carés de  bronze,  de  cujas  fauces  precipita-se,  ha 
122  annos,  o  precioso  liquido  que  dessedenta 
parte  da  população  fluminense.  O  mais  precioso 
local  d'este  pittoresco  e  bello  Passeio  Publico,  é 
o  amplo  terraço,  que  domina  a  Avenida  Beira- 
Mar  e  a  magestosa  bahia  de  Guanabara.  D'ahi 
aprecia-se  todo  o  movimento  do  porto  e  um  dos 
mais  empolgantes  panoramas  do  nosso  planeta. 

Jardim  Botânico  —  Entre  a  lagoa  Rodrigo  de 
Freitas  e  o  ponto  terminal  da  linha  de  tramways 
eléctricos  da  Botanical  Garden,  está  situado  o 
mais  bello  dos  jardins  botânicos  do  mundo.    A 
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sua  área  é  de  544:611  metros,  e  encerra  mais  de 
60:000  exemplares  de  plantas,  muitíssimas  raras, 
algumas  originaes  e  únicas,  e  todas  extraordina- 
riamente desenvolvidas. 

Foi  fundado  por  D.  João  VI,  em  1808,  com  o 
nome  de  Real  Horto  de  D.  João  VI,  mudado  por 
decreto  de  11  de  Maio  de  1809,  para  Real  Jar- 
dim Botânico. 

Logo  á  entrada  a  nossa  retina  é  maraviliiada 
pela  Alameda  das  Palmeiras,  com  134  exempla- 
res magnificos,  que  occupam  a  extensão  de  740 
metros,  em  linha  recta.  As  palmeiras  teem  25 
metros  de  altura  e  cerca  de  1,'"30  de  circumfe- 
rencia  na  base.  Esta  alameda  é  universalmente 
afamada  e  a  primeira  no  seu  género.  Outras  ala- 
medas, menos  extensas,  e  também  bordadas  a 
palmeiras,  correm  parallelas  a  esta  e  dão  um  as- 
pecto monumental,  bello  e  imponente  ao  Jardim 
Botânico  do  Rio  de  Janeiro. 

A'  esquerda  da  entrada  admira-se  uma  Guarea 
trichilioides,  o  mais  velho  dos  vegetaes  indígenas 
d'este  estabelecimento.  Do  lado  opposto  osten- 
ta-se  um  soberbo  exemplar  de  Nephelium  Li-tchi, 
importado  de  Cayenna,  em  1809. 

A  Palma  Mater,  que  produziu  as  sementes  de 
todas  as  grandes  palmeiras  da  mesma  espécie 
que  enfeitam  o  Jardim  Botânico,  a  capital  e  todo 
o  Brasil,  eleva-se  ao  lado  da  Cascatinha,  e  tem  a 
altura  de  36  metros.  E'  oriunda  da  Ilha  de  Fran- 
ça, e  foi  plantada  por  D.  João  VI,  em  1809. 
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O  director  Serpa  Brandão,  cujo  nome  foi  dado 
á  Alameda  Central,  mandava  queimar  as  semen- 
tes da  Palma  Mater,  para  que  não  se  reprodu- 
zissem fora  do  Jardim  ;  porém  os  escravos  su- 
biam, de  noite,  ao  vértice  da  planta,  e  roubavam 
as  sementes,  que  vendiam  a  100  réis  cada  uma. 

Ultimamente,  apparecendo  lagartas  verdes  a 
devorar  a  base  das  folhas  d'esta  preciosa  e  se- 
cular palmeira,  o  director  Barbosa  Rodrigues, 
mandou  propositadamente  construir  um  andaime 
para  extinguir  os  damninhos  reptis. 

Ao  fundo  da  Alameda  Serpa  Brandão,  vê-se 
um  artístico  fontanário  de  bronze  que  outr'ora 
esteve  em  uma  praça  da  cidade. 

Próximo  d'um  magestoso  bambual  formando 
curvas  em  gothico,  ergue-se  o  monumento  a  Frei 
Leandro  do  Sacramento,  o  primeiro  director  d'este 
Jardim.  E'  um  busto  de  bronze  com  pedestal  de 
mármore  e  dedicatória  em  lettras  douradas.  Está 
abrigado  por  uma  construcção  octogona  com  te- 
cto de  vidro.  Enfrenta-o  um  lago  coberto  pela 
Vicíoria  Regia,  representada  por  esplendidos  exem- 
plares. 

Este  Jardim  é  cortado  por  lindíssimas  avenidas 
de  samambaias,  mangueiras,  bambus  e  palmeiras, 
notando-se  todos  os  exemplares  das  plantas  com 
as  suas  designações  scienti ficas,  e  o  máximo  aceio 
e  cuidado  na  conservação  do  preciosíssimo  horto, 
uma  das  principaes  curiosidades  da  capital  do 
Brasil. 
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Junto  da  Palma  Mater,  inicia-se  a  construcçâo 
do  monumento  ao  fundador  do  Jardim. 

Será  inaugurado  por  occasião  da  celebração  do 
centenário  da  fundação  d'este  maravilhoso  escri- 
nio  scientifico,  natural  e  artistico. 

Floresta  da  Tijuca  —  Não  obstante  estar  já  si- 
tuada em  um  dos  mais  apraziveis  arrabaldes  do 
Rio  de  Janeiro,  nem  por  isso  a  floresta  da  Tijuca 
deixa  de  ser  um  dos  logradouros  públicos  mais 
procurados  e  admirados  pela  população  flumi- 
nense e,  especialmente,  pelos  forasteiros,  que  ahi 
se  deliciam  em  plena  apotheose  da  excelsa  na- 
tureza. 

Na  Tijuca,  como  no  Jardim  Botânico,  na  Gávea, 
no  Corcovado  e  no  Pão  de  Assucar,  o  visitante  é 
empolgado  por  esse  abraço  natural  que,  pela  sua 
extensão,  variedade,  abundância  e  incomparável 
formosura,  sublima  Rio  de  Janeiro  á  culminância 
da  mais  bella  e  pittoresca  metrópole  do  nosso  pla- 
neta. 

O  eléctrico  da  Light,  parte  da  praça  da  Consti- 
tuição e,  ao  sair  da  rua  do  Conde  de  Bomfim, 
atravessa  terrenos  incultos  e  abundantemente  ve- 
getativos, precursores  das  exuberancias  flores- 
tae$. 

Ao  passo  que,  atravessada  a  estrada  velha,  pro- 
nuncia-se  o  movimento  ascendente  pela  encosta, 
o  vehiculo  transforma-se  em  barco,  a  navegar  atra- 
vés de  encapellado  oceano,  pondo  em  grave  risco 
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o  equilíbrio  e  as  costellas  dos  passageiros.  A  li- 
nha é  pessimamente  construida  e  as  curvas  são 
numerosas  e  rápidas.  Porém  o  observador  tem 
ampla  e  ineffavei  compensação  espiritual  na  for- 
mosura da  paisagem  e  no  deslumbramento  do  pa- 
norama que  os  seus  olhos  abrangem  e  contemplam. 

O  eléctrico  pára  no  alto  da  Boavista,  a  13 '/^ 
kilometros  do  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  em 
uma  praça  de  15:000  metros  de  superficie  que, 
ha  meia  dúzia  de  annos,  apenas  era  um  matagal. 
Hoje  está  transformada  em  formoso  jardim,  com 
um  elegante  pavilhão  de  ferro,  ao  centro. 

Estamos  na  entrada  da  serra  e  da  floresta. 
Começou  a  aproveital-a  e  a  aformoseal-a  o  Vis- 
conde do  Bom  Retiro,  em  1857,  quando  ministro 
do  Império.  Deu-lhe  grande  desenvolvimento  o 
major  Gomes  Archer,  em  1874,  construindo  es- 
tradas, na  extensão  de  20  kilometros,  regulari- 
sando  os  cursos  de  agua  que  atravessam  a  flo- 
resta e  plantando  arvoredo  nas  clareiras  dispersas. 

Quem,  da  praça  da  Boavista,  internar-se  pela 
estrada  principal,  na  espessura  vegetativa,  depara, 
a  pouca  distancia,  com  a  Cascatinha,  primeira 
queda  d'agua,  para  quem  caminha  na  direcção 
norte  e  que  precipita-se  da  altura  de  30  metros. 
Ao  cabo  de  uns  3  kilometros  attinge-se  o  Excel- 
sior,  ponto  de  vista  maravilhoso,  á  altura  de  693 
metros.  Também  é  notável  o  planalto  do  Bom  Re- 
tiro, que  lhe  fica  próximo  e  cuja  altura  é  de  659 
metros. 
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Continuando-se  a  percorrer  a  magestosa  flores- 
ta, visita-se  a  Gruta  de  Paulo  e  Virgínia,  as  Fur- 
nas de  Agassiz,  a  Cascata  Grande,  a  Meza  do 
Imperador  e  a  Vista  C/iineza,  com  um  chalet  rús- 
tico, de  onde  se  gosa  feérica  perspectiva.  O  ponto 
culminante,  porém,  da  serra  e  da  floresta,  é  o 
Pico  da  Tijuca,  na  altitude  de  1:022  metros  acima 
do  nivel  do  mar.  O  panorama  que  d'ahi  se  des- 
cortina escapa  á  percepção  humana,  pela  sua  su- 
blimidade, e  não  pôde  descrever-se  em  linguagem 
alguma,  porque  não  é  dado  ao  homem  immiscuir- 
se  nos  esplendores  divinos. 

Jardim  Zoológico  —  Este  estabelecimento,  ou- 
tr'ora  um  dos  mais  bellos  e  interessantes  logra- 
douros públicos  da  capital  carioca,  no  tempo  do 
seu  fundador,  o  barão  de  Drummond,  é  agora  a 
desvergonha  do  Rio  de  Janeiro.  Hoje  é  deposito 
da  casa  Herman  Stoltz  &  C.'^,  representante  do 
grande  parque  zoológico  Stingler,  de  Hamburgo, 
o  primeiro  do  mundo.  Nem  por  isso  a  collecção 
é  valiosa,  antes  péssima  pela  deficiência  de  nu- 
mero e  qualidade  de  indivíduos  expostos. 

O  parque  está  quasi  abandonado,  quando  de- 
veria ser  um  dos  melhores  no  seu  género,  ainda 
que  não  expozésse  senão  exemplares  nacionaes. 

Não  obstante  ser  agora  o  Jardim  Zoológico  um 
deposito  particular  de  animaes  importados  do  es- 
trangeiro, paga-se  ainda  mil  réis  de  entrada  por 
pessoa,  como  se  verdadeiramente  fosse  um  parque 
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para  gôso  da  população.    Está  situado  no  arra- 
balde de  Villa  izabel. 

Rio  de  Janeiro  encerra  ainda  outros  parques 
e  praças  ajardinadas,  taes  como  a  praça  Marechal 
Deodoro,  em  S.  Cliristovão,  com  180:000  metros 
de  superfície;  a  praça  da  Gloria,  onde  se  erguem 
os  monumentos  do  Centenário,  a  estatua  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco  e  a  Fonte  Ramos  Pinto;  a 
praça  do  Duque  de  Caxias;  a  da  Constituição;  a 
de  Quinze  de  Novembro,  e  toda  a  magestosa  e 
bella  esplanada  de  Botafogo,  que  enfrenta  a  en- 
seada do  mesmo  nome. 
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5.  Pedro  de  Alcântara  —  O  principal  theatro  do 
Rio  de  Janeiro,  ainda  por  inaugurar,  é  o  Munici- 
pal, já  descripto  no  capitulo  —  Monumentos. 

Das  antigas  casas  de  espectáculos,  o  melhor 
edifício  é  o  do  Theatro  S.  Pedro  de  Alcântara,  na 
antiga  praça  da  Constituição,  hoje  Tiradentes. 

Segundo  a  giria  popular  fluminense,  este  thea- 
tro tem  caveira  de  burro,  porque  tendo  sido  con- 
struído, primitivamente,  em  1770,  ardeu  em  1824, 
em  1851  e  em  1856.  Exterior  e  interiormente,  a 
sua  architectura  é  vulgarissima.  Tem  87  camaro- 
tes, 532  cadeiras,  na  plateia,  28  no  balcão  e  400 
logares  de  galeria.  E'  frequentado  por  compa- 
nhias estrangeiras  e  nacionaes  de  opera,  opereta 
e  comedia. 

Theatro  Lyrico  —  Outr'ora  Theatro  D.  Pedro  II. 
E'  um  casarão  situado  na  rua  Treze  de  Maio,  es- 
quina da  rua  Senador  Dantas,  e  prestes  a  desap- 
parecer,  em  nome  da  hygiene  e  da  esthetica. 
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Ahi  exhibiram-se  as  maiores  celebridades  da 
scena  lyrica  universal.  Pode  conter  duas  mil  pes- 
soas. Tem  806  cadeiras  de  plateia,  220  de  balcão, 
84  camarotes  e  500  logares  de  galeria. 

Theatro  Apollo  —  Está  situado  na  rua  do  Lavra- 
dio e  é  precedido  de  um  pequeno  jardim.  Procu- 
ram-n'o  as  companhias  de  operetas,  revistas  e  ma- 
gicas.   A  construcção  é  ligeira  e  sem  importância. 

Theatro  Recreio  Dramático  —  Ao  fundo  da  rua 
Luiz  Gama,  antiga  do  Espirito  Santo.  E'  muito 
antigo  e  precede-o  vasto  jardim,  principal  attra- 
ctivo  do  estabelecimento.  E'  muito  frequentado 
por  companhias  dramáticas  e  de  operetas.  Tem 
gloriosas  tradições.  Ahi  representaram  António 
Pedro,  João  Caetano  dos  Santos  e  outras  notabili- 
dades  nacionaes  e  estrangeiras. 

Theatro  SanfAnna  —  Está,  como  o  antecedente, 
situado  na  rua  Luiz  Gama  e  tem,  como  elle,  glorio- 
sas tradições  artísticas.  A'  saída  d'este  theatro, 
foi  D.  Pedro  II  victima  de  uma  tentativa  de  as- 
sassinato, em  1888.  Encerra  22  camarotes,  81  ca- 
deiras e  500  logares  de  galeria.  Tem  sido  fre- 
quentado por  companhias  theatraes  de  todos  os 
géneros. 

Theatro  Lucinda  —  Ainda  na  mesma  rua. 
Contem  306  cadeiras,  13  camarotes  e  200  Ioga- 
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res  de  galeria.  E'  para  comedias,  operetas,  dra- 
mas, revistas  e  magicas. 

Foi  fundado  pela  grande  actriz  Lucinda  Simões, 
que  o  illustrou  durante  muito  tempo. 

Alem  d'estes  theatros,  ha  o  de  S.  José,  na  praça 
Tiradcntes,  e  grande  numero  de  cinematographos, 
casinos,  frontões  e  cafés  cantantes.  A  vida  de 
theatro  é,  porém,  pouco  intensa  no  Rio  de  Janeiro, 
terra  de  trabalho  e  de  calor.  As  famílias  prefe- 
rem gosar  a  escassa  frescura  da  noite,  aos  portões 
das  suas  chácaras,  a  irem  metter-se  em  exíguas 
salas,  cuja  atmosphera  é  insupportavel  pelo  calor 
emanante  da  illuminação,  dos  corpos  e  da  falta  de 
ventilação  e  de  ventiladores. 
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o  maior  cemitério  da  capital  do  Brasil,  é  o  de 
S.  Francisco  Xavier,  entre  a  praia  do  Caju,  o  Re- 
tiro Saudoso  e  a  rua  Bella  de  S.  João.  Foi  inau- 
gurado em  1840.  Pertence  á  Irmandade  da  Mise- 
ricórdia, porém  os  enterramentos  são  públicos. 

D'entre  os  seus  monumentos  destacam-se : 

—  Aos  marinheiros  italianos  do  couraçado  Lom- 
bardia. 

—  Capella  da  família  Jannuzzi.  E'  circular,  inte- 
ressante e  artística. 

—  Sepultura  de  Flavia  Maciel. 

—  Sepultura  do  Barão  de  Alagoas. 

~  Campa  em  mármore  preto  e  lettras  de  bron- 
ze, do  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca  e 
sua  esposa. 

E  poucos  mais  jazigos  notáveis  sob  o  ponto  de 
vista  artístico. 

Annexo  a  este,  ha  um  cemitério  para  acatholjcos. 
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O  cemitério  de  S.  Francisco  da  Penitencia  está 
separado  do  anterior  por  uma  collina.  Aqui  tam- 
bém não  abundam  as  campas  artisticas.  Destaca- 
se  uma  grande  capella  de  granito,  com  frontaria 
de  mármore  cinzento,  guarnecida  por  duas  colu- 
mnas  inteiras  e  duas  meias  columnas  de  már- 
more branco.  Remata-a  uma  cúpula  de  granito. 
Interiormente,  as  paredes  são  occupadas  por  460 
gavetas  de  mármore  branco,  numeradas,  para  os- 
suarios.  Ha  duas  galerias  circulares,  de  ferro,  e 
uma  crypta  com  numeroso  ossuario,  disposto  em 
tríplice  muralha.  Foi  inaugurada  em  21  de  Abril 
de  1908,  e  pertence,  como  o  cemitério,  á  Venerá- 
vel Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Penitencia. 

A'  entrada  d'este  campo  santo,  primorosamente 
ajardinado,  estão  gravados,  em  mármore,  os  se- 
guintes dizeres,  a  lettras  pretas: 

—  Hoje  sois  o  que  nós  fomos  — . 


O  cemitério  do  Carmo,  de  propriedade  da  Or- 
dem de  egual  nome,  está  situado  a  seguir  aos  an- 
tecedentes, na  direcção  da  cidade.  E'  o  mais  pe- 
queno dos  três. 

Ha  a  notar  ahi :  — Capella-Jazigo  do  commen- 
dador  Manoel  Mattos  do  Souto,  em  estylo  ma- 
nuelino. 

—  Sepultura  de  João  Gonçalves  Barroso.   E'  de 
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mármore  branco  e  decorada  a  estatuas.  Ladeiam- 
n'a  dois  leões  da  mesma  pedra. 

—  Jazigo  de  granito,  do  conselheiro  Manoel 
Pinto  de  Sousa  Dantas,  com  o  seu  busto  em  bron- 
ze. E'  em  estylo  egypciaco  e  encerra  crypta  e 
urna  de  granito. 

Estes  cemitérios  estão  admiravelmente  situados, 
sob  o  ponto  de  vista  topographico,  á  beira-mar  e 
a  grande  distancia  da  cidade. 


O  cemitério  de  S.  João  Baptista,  está  situado 
em  Botafogo,  junto  das  ruas  de  S.  João  Baptista  e 
do  General  Polydoro.  O  terreno  é  ligeiramente 
accidentado,  abrangendo-se,  á  entrada,  a  vista  ge- 
ral de  todo  o  campo  santo,  com  os  jazigos  em  am- 
phitheatro. 

Que  esplendor  de  scenario,  em  tão  limitado  ho- 
rizonte ! 

A  própria  montanha,  cuja  encosta  oriental  o  ce- 
mitério occupa,  e  o  Corcovado,  que  magestosa- 
mente  domina  e  coroa  o  panorama,  fecham  os  li- 
mites visuaes,  com  as  elevações  suas  derivadas, 
patenteando  ao  observador  a  indescriptivel  belleza 
natural  dos  seus  contornos.  Artisticamente  ha  a 
notar : 

—  Jazigo  de  mármore  e  de,  granito  côr  de  rosa, 
da  familia  Murinelli. 
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—  Capella  monumental,  que  encerra  o  niveo  sar- 
cophago  do  marechal  Floriano  Peixoto. 

— Jazigos  das  familias  Silva  Macieira  e  Torres, 
com  lindíssima  frontaria  a  columnas  salomonicas, 

—  Sepulturas  das  familias  Carneiro  da  Cunha 
Esteves,  Rodrigues  Portella,  Armand  Darlot,  Adol- 
pho  Hasselman,  e  uma  ou  outra  estatua  decorativa 
de  sepulturas  mais  modestas. 

Um  montão  de  soberbas  coroas,  sobre  uma 
campa  rasa,  indicava  que,  na  véspera  da  nossa 
visita,  tinha  alli  sido  collocado  o  féretro  do  almi- 
rante Saldanha  da  Gama. 

Notam  se  os  túmulos  de  outras  notabilidades, 
como  o  Barão  de  Cotegipe  e  o  Marechal  Machado 
Bettencourt. 

No  arrabalde  de  Catumby  está  o  cemitério  da 
Ordem  Terceira  dos  Minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula. 

Alem  d'estes,  ha  os  cemitérios  protestante  e 
israelita. 
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Avenida  Central— Os  trabalhos  iniciaes  da 
mais  bella  e  monumental  artéria  publica  do  Rio  de 
Janeiro,  começaram  em  8  de  Março  de  1904,  e  já 
em  7  de  Setembro  do  mesmo  anno,  o  Presidente 
da  Republica,  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues 
Alves,  e  o  Ministro  da  Viação  e  Obras  Publicas» 
Dr.  Lauro  Míiller,  inauguravam  officialmente  a  Ave- 
nida Central,  comprida  de  1812  e  larga  de  33  me- 
tros. Prolonga-se  de  mar  a  mar,  desde  a  Prainha 
ao  Passeio  Publico.  Decoram-n'a  sumptuosos  edi- 
fícios, alguns  também  notáveis  pela  arte  archite- 
ctonica  e  decorativa.    Destacam-se  os  seguintes: 

—  Pavilhão  de  Monrõe.  E'  elegantíssimo,  com 
estrucutra  de  ferro  e  serviu  na  Exposição  de  S. 
Luiz.  Palácio  da  Justiça.  Bibliotheca  Nacional. 
Academia  das  Bellas  Artes.  Theatro  Municipal. 
Companhia  Jardim  Botânico.  Casa  Guinle.  Pré- 
dio n."  131,  estylo  Renascença.  Associação  dos 
Empregados  do  Commercio.  Club  de  Engenharia. 
Jornal  do  Commercio.   Prédio  em  estylo  mourisco 
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e  cúpula  dourada,  construído  pelo  architecto  Mo- 
rales  de  los  Rios.  Prédio  de  Theodoro  Wille. 
Companhia  Docas  de  Santos,  com  uma  artistica  e 
monumental  porta  escuipturada  em  talha.  Palácio 
da  Caixa  de  Conversão,  exteriormente  decorado 
a  columnas  caneladas,  com  capiteis  dourados.  O 
hall  é  lindíssimo,  vistoso  e  artístico.  Casa  Roxo 
Rodrigues,  em  cantaria  cinzenta  e  em  forma  acas- 
tellada.  Para  terminar,  citaremos  o  palácio  dos 
Benedictinos  e  o  edifício  do  grande  jornal  O  Paiz. 
Jannuzzí  e  Heitor  de  Mello  foram,  alem  do  já  ci- 
tado, os  principaes  constructores  dos  bellissímos 
palácios  e  palacetes  que  sublimam  a  Avenida  Cen- 
tral do  Rio  de  Janeiro  á  culminância  de  primeira 
artéria  publica  da  America  do  Sul.  No  extremo 
da  Prainha,  ergue-se  uma  columna  de  granito,  des- 
tinada a  supportar  a  estatua  do  Visconde  de  Mauá. 

Ihilacto  da  I*residencla  da  Itepublica  — 

Foi  edificado  em  1862,  pelo  Barão  de  Nova  Fri- 
burgo,  e  adquirido,  pelo  Governo  Federal,  em  1896, 
para  residência  do  chefe  do  Estado. 

Tem  soffrido  varias  modificações,  e  o  terreno  da 
chácara  foi  augmentado  até  á  Avenida  Beira- 
Mar;  porém,  interiormente,  á  excepção  dos  so- 
brados e  de  alguns  motivos  decorativos,  a  fabrica 
é  da  primitiva. 

A  fachada  é  em  três  pavimentos,  estando  in- 
stalladas  no  do  rez-do-chão  as  repartições  de  ser- 
viço;  no  1.°  andar,  ou  2."*  pavimento,  as  salas  e  os 


Curiosidades  lOl 

salões  de  recepção,  servindo  o  3."  de  residência 
particular.  A'  entrada  lia  duas  ordens  de  colu- 
innas  caneladas  que  atravessam  o  perystillo,  or- 
nado a  estatuas  e  grupos. 

A  escadaria  é  magnifica,  realçando-llie  a  belleza 
as  tribunas  douradas  que  circulam  o  3."  pavi- 
mento. 

No  andar  nobre  ha,  especialinente  a  notar,  pela 
decoração  a  frescos,  estuques  e  dourados,  a  sala 
Azul,  para  recepções  de  embaixadores;  a  sala 
Amarella,  ou  de  Musica;  a  sala  da  Capella,  que 
serve  de  recepção  á  esposa  do  Presidente  da  Re- 
publica; a  sala  Pompeiana,  com  finíssimas  deco- 
rações e  a  celebre  Jarra  Beethoven,  obra  prima 
de  Raphael  Bordallo  Pinheiro;  o  salão  dos  Ban- 
quetes; a  sala  Mourisca,  decorada  a  mármore 
preto,  e  o  Salão  Official  das  Recepções,  esplendi- 
damente decorado. 

Todas  estas  salas  e  salões  ostentam  soberbos 
lustres  e  precioso  mobiliário.  Na  sala  Silva  Jar- 
dim, nota-se  o  quadro  de  Aurélio  de  Figueiredo — 
Juramento  de  Deodoro  —com  todos  os  principaes 
personagens  do  15  de  Novembro.  Na  secretaria 
vê-se  A  Descoberta  do  Brasil,  outro  quadro  de 
Aurélio  de  Figueiredo,  e  A  Selva,  quadro  de  An- 
tónio Parreiras. 

Um  ascensor  communica  os  pavimentos.  O  par- 
que, esculpturalmente  decorado,  é  atravessado  por 
dupla  fila  de  lindas  e  gigantescas  palmeiras. 
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Aquediicto  da  Carioca  —  E'  a  principal  e 
monumental  curiosidade  que  o  Rio  de  Janeiro  pos- 
súe  dos  tempos  coloniaes.  A  sua  extensão  prin- 
cipal é  de  nove  mil  metros,  desde  a  Mãe  d'Agua, 
na  serra  de  Santa  Thereza,  até  ao  largo  da  Ca- 
rioca. A  sua  parte  monumental,  porém,  é  com- 
posta de  42  arcos  de  alvenaria,  da  altura  de  17,"'6, 
desde  a  caixa  d'agua  da  Carioca,  onde  hoje  está 
a  estação  da  Companhia  Ferro  Carril  Carioca,  até 
ao  morro  de  Santa  Thereza.  Este  é  o  actual  via- 
ducto  da  linha,  que  se  prolonga  até  ao  Silvestre. 
Foi  este  aqueducto  mandado  construir  pelo  Conde 
de  Bobadella,  59.°  Governador  do  Rio  de  Janeiro, 
em  1744. 

Durante  o  trajecto  através  d'esta  colossal  ar- 
caria, gosa-se  admiráveis  vistas  parciaes  da  ci- 
dade, da  bahia,  e  de  alguns  arrabaldes. 

l*alacio  Itaniarattj  —  Está  situado  na  an- 
tiga rua  Larga  de  S.  Joaquim.  Foi  o  primitivo 
palácio  do  Governo,  em  seguida  á  proclamação 
da  Republica.  Hoje  é  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  e  serve  também  de  residência  ao  res- 
pectivo ministro,  o  Barão  do  Rio  Branco. 

No  1.°  andar,  ou  nobre,  nota-se  a  sala  do  Tri- 
bunal Arbitral,  com  mobilia  dourada  e  estofos 
côr  de  rosa.  Sala  de  recepção  para  o  director 
geral  do  Ministério,  com  os  bustos,  em  bronze, 
do  Visconde  de  Cabo  Frio  e  de  Quintino  Bo- 
cayuva.     Salão   Amarcllo,   para   recepção  de  di- 
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plomatas.  Admira-se  aqui  um  quadro  de  Pedro 
Américo,  intitulado  —  Paz—.  Bustos,  em  bronze, 
de  José  Bonifácio,  José  António  Saraiva,  Barão  de 
Cotegipe,  Marquez  do  Paraná,  Visconde  do  Uru- 
guay,  Marquez  d'Abrantes,  Pimenta  Bueno,  Vis- 
conde do  Rio  Branco  e  Visconde  de  Cachoeira. 
Gabinete  particular  de  recepção  de  diplomatas. 
Vê-se  aqui  o  Grito  do  Ipyranga,  por  Pedro  Amé- 
rico, esboço  do  quadro  que  está  em  S.  Paulo. 
Retrato  de  metal,  em  relevo,  do  Barão  do  Rio 
Branco,  offerecido  pelo  povo  de  S.  Paulo. 

Outros  objectos,  em  prata  e  prata  dourada,  en- 
tre elles  um  do  Jornal  do  Coinmercio,  offerecidos 
ao  actual  ministro  das  Relações  Exteriores,  por 
occasião  da  sentença  do  tribunal  arbitral  suisso, 
na  questão  das  Missões. 

Sala  Vermelha,  decorada  a  quadros  e  a  retra- 
tos. Um  dos  primeiros  foi  offerecido  ao  Barão 
do  Rio  Branco,  pelo  rei  D.  Carlos  I,  de  Portugal. 

Salão  de  Baile  e  Banquetes,  com  um  soberbo 
lustre  de  metal  amarello  e  crystal  de  rocha.  Con- 
tigua está  a  sala  de  Fumo,  que  também  serviu 
de  recepção  particular  aos  ex-presidentes  da  Re- 
publica, Deodoro  e  Floriano.  Bustos,  em  bronze, 
do  padre  Bartholomeu  de  Gusmão  e  do  Barão 
do  Rio  Branco.  Relógio  histórico  de  D.  João  VI. 
Sala  dos  Retratos,  dos  presidentes  da  Republica. 

Ha  um  edifício  annexo,  com  a  Secretaria  e  a 
Bibliotheca  do  Ministério,  que  é  importantissimn. 

Em  três  salões,  dos  quaes  o  maior  tem  33  me- 
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tros  de  comprimento  e  o  mais  pequeno  22,  estão 
42:000  volumes  encadernados,  e  cerca  de  100:000 
brochuras  e  25:000  cartas  geographicas.  Também, 
n'este  edifício,  está  o  archivo  secreto  do  Minis- 
tério das  Relações  Exteriores. 

Chajarisi  Colonial —  Outra  relíquia  do  Bra- 
sil colonial.  Foi  o  governador  Gomes  Freire  de 
Andrade,  Conde  de  Bobadella,  quem  o  mandou 
construir  ao  centro  do  largo  do  Paço.  Alguns 
annos  depois,  o  governador  Luiz  de  Vasconcel- 
los  e  Souza,  mandou  que  o  chafariz  fosse  remo- 
vido para  a  beira-mar,  junto  do  cães,  a  fim  de 
abastecer  as  embarcações,  ao  mesmo  tempo  que 
parte  da  população  da  cidade.  E'  uma  obra  ar- 
tística, de  granito  lavrado,  com  escudo,  almofa- 
das e  balaustrada  de  mármore  branco.  Occupa, 
hoje,  o  fundo  do  primeiro  polygono  ajardinado 
da  praça  Quinze  de  Novembro,  a  85  metros  da 
bahia.  Remata-o  a  esphera  armiilar,  de  ferro. 
E'  obra  do  século  XVIII. 

Casa  (la  Moeda  —  O  primitivo  estabeleci- 
mento d'este  nome,  transferido  da  Bahia  em  17 
de  Março  de  1699,  funccionou  no  edificio  da 
Junta  do  Commercio,  apenas  durante  umanno, 
sendo  transferido  para  Pernambuco.  N'esse  curto 
periodo  foram  cunhados  612:644$900  réis  em  ouro 
e  255:6948980  réis  em  prata. 

Em  Janeiro  de  1703  foi  restabelecida  a  Casa 
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da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro.  Para  installal-a 
foi  construído  um  edifício  entre  as  travessas  das 
Bellas  Artes  e  da  Moeda,  aonde  também  funccio- 
navam  o  Real  Erário  e  a  Tliesouraria  Geral  das 
Tropas.  Essa  casa  ardeu  em  1  de  Outubro  de 
1836,  sendo  os  valores  e  apparellios  recolhidos 
á  egreja  do  Sacramento. 

O  actual  edifício  foi  construído  de  1851  a  1853, 
na  face  occidental  do  então  Campo  da  Acclama- 
ção,  hoje  Praça  da  Republica.  Occupa  uma  área 
de  97:083  palmos  quadrados.  E'  precedido  de 
um  elegante  gradíl  de  ferro  fundido  em  cantaria; 
com    dois   portões   artisticamente   ornamentados. 

A  frontaria  consta  de  um  corpo  central  saliente 
e  revestido  de  cantaria,  de  dois  torreões  com  três 
janellas,  em  cada  pavimento,  e  de  dois  corpos 
intermediários,  com  4  janellas  em  cada  andar. 
O  1."  pavimento  é  decorado  com  pilares  e  co- 
lumnatas  de  ordem  dorica-romana,  e  o  2."  com 
pilares  e  columnata  de  ordem  jónica,  tudo  de 
granito.  Interiormente,  ha  seis  columnas  graní- 
ticas, em  cada  pavimento,  que  sustentam  enta- 
blanientos,  cujos  frisos  são  ornados  a  tríglyphos 
e  metopos. 

A  decoração  vestibular  é  no  estylo  dorico-ro- 
mano.  Na  escadaria  do  perystillo  estão  dois 
leões  de  bronze.  Custou  este  palácio  cerca  de 
dois  mil  contos.  Foi  o  Visconde  de  Itaborahy, 
ministro  da  fazenda,  em  1853,  o  iniciador  d'esta 
construcção,    levada   depois   a   effeito    pelo    seu 
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successor  Bernardo  de  Souza  Franco.  Foram 
emprezarios-constructores  o  dr.  Theodoro  Antó- 
nio de  Oliveira  e  António  Francisco  Guimarães 
Pinheiro. 

No  vestibulo  estão  4  peças  com  o  laboratório 
de  analyses,  o  gabinete  da  Direcção  e  o  gabi- 
nete de  mineralogia,  l."  pavimento.  Officina  de 
gravura.  Mostruário  de  medalhas  cunhadas  no 
estabelecimento.  Officina  de  estamparia  de  sêl- 
los   e   de    estampilhas.      Occupa   45    operários. 

No  rez-do-chão,  visita-se  os  depósitos  de  ma- 
terial, as  officinas  de  fundição  de  metaes,  a  of- 
ficina de  laminação  e  cunhagem  e  a  officina  das 
machinas. 

Na  officina  de  xenographia  imprime-se  notas 
de  5,  10,  20  e  50$000  réis.  Impressão  de  apóli- 
ces na  secção  lithographica. 

No  Deposito  Geral  da  Thesouraria,  no  1.°  pa- 
vimento, admira-se  a  magnifica  installação,  a  pri- 
meira da  America  do  Sul.  Consta  de  duas  se- 
cções independentes,  uma  para  a  moeda  e  a  ou- 
tra para  o  sêllo.  As  portas,  de  ferro,  abrem  por 
meio  de  relógios,  aos  quaes  dá-se  corda  na  vés- 
pera, não  se  podendo  abrir  nem  com  a  própria 
chave,  antes  da  hora  marcada.  Em  Maio  de 
1908,  continha  200  mil  contos  de  réis,  em  metal 
e  sêllos. 

Jiiia  (lo  Ouvidor —Es\a  artéria  publica,  a 
mais  movimetada   e  caracteristica  do  Rio  de  Ja- 
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neiro,  tem  setecentos  metros  de  extensão  desde  a 
rua  do  Mercado  ao  largo  de  S.  Francisco  de 
Paula.  A  designação  porque  continua  a  ser  po- 
pularmente conhecida,  não  obstante  liaveram-n'a 
clirismado  em  rua  Moreira  César,  data  de  1780, 
c  provem  do  facto  de  ahi  ter  morado  o  ouvidor 
(magistrado)  da  capital  do  Brasil  colonial,  Ber- 
quó  da  Silveira. 

Atravessa  as  ruas  Primeiro  de  Março,  da  Qui- 
tanda, a  Avenida  Central,  e  as  ruas  Gonçalves 
Dias  e  Uruguayana.  Apesar  da  grande  concor- 
rência que  principia  a  fazer-lhe  a  sua  visinha,  a 
magestosa  Avenida,  esta  curiosissima  artéria  con- 
tinua a  ser  o  club  ao  ar  livre,  como  lhe  chamam, 
isto  é,  a  reunião  da  sociedade  elegante  dos  dois 
sexos,  que  encontra-se  e  troca  impressões  nos 
passeios,  no  meio  da  rua,  que  não  é  transitada 
por  vehiculos,  e  ás  portas  dos  estabelecimentos 
de  luxo,  especialmente  das  casas  de  modas,  re- 
dacções de  jornaes,  tabacarias,  cafés  e  confeita- 
rias. Em  nenhuma  outra  cidade  do  mundo  ha 
assim  uma  rua  com  um  feitio  tão  original,  tão 
intima,  interessante  e  encantadora. 

Senado  —  Occupa,  na  face  occidental  da  actual 
Praça  da  Republica,  o  edifício  construido  e  offe- 
recido,  em  1810,  por  uma  commissão  de  nego- 
ciantes da  Bahia,  ao  conde  dos  Arcos.  A  sua 
adaptação  a  Senado  realisouise  em  1824,  com- 
prando-o  o  governo  imperial   ao   procurador  do 
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conde,   por  44:5688000  réis.    A  l.'*   sessão   teve 
logar  em  6  de  Maio  de  1826. 

Em  1831  foi  a  casa  abandonada  por  ameaçar 
mina,  passando  o  Senado  a  funccionar  no  edifí- 
cio da  Relação,  na  rua  do  Lavradio. 

Reedificou-se  o  antigo  palacete  que  foi  reaberto 
em  1835.  Damnificado,  em  breve,  pelo  cupim, 
passou  de  novo  o  Senado  a  occupar  a  casa  da 
Relação,  até  que  reedificou-se  o  edificio  actual, 
sob  a  direcção  do  engenheiro  Miguel  de  Frias  e 
Vasconcellos.  O  interior  é  pobremente  decorado. 
A  sala  das  sessões  é  modestíssima.  Tem  68  ca- 
deiras e  algumas  galerias  e  tribunas.  E'  constru- 
cção  interior  e  exteriormente  indigna  e  imprópria 
da  sede  da  primeira  assembleia  legislativa  do 
Brasil. 

Pelas  salas  ha  algumas  pinturas,  bustos  e  re- 
tratos de  personagens  e  de  oradores  celebres. 

Bolsa  —  Este  palácio  occupa  a  área  de  dois 
mil  metros  quadrados,  na  rua  Primeiro  de  Março, 
confinando  com  a  rua  General  Camará,  a  rua  do 
Visconde  da  Itaborahy  e  uma  passagem  que  a  se- 
para do  edificio  do  Correio  Geral.  Iniciou  a  sua 
construcção,  em  1880,  o  architecto  Francisco  Joa- 
quim Bettencourt  da  Silva,  terminando-a,  ultima- 
mente, o  engenheiro  civil  José  Valentim  Dunhan. 

Pertence  á  Associação  Commercial  do  Rio  de 
Janeiro.  O  chefe  da  Camará  Syndical  de  corre- 
ctores de  fundos  públicos,  preside  diariamente  á 


Curiosidades  109 

venda  de  papeis  de  credito,  que  effectua-se  em 
uma  vasta  rotunda,  ao  centro  do  magnifico  hall. 
As  dependências  do  edificio  são  amplas  e  nume- 
rosas, destacando-se  a  bibliotheca,  que  é  impor- 
tante, o  archivo,  o  salão  de  leitura  e  a  sala  das 
sessões. 

A  Associação  Commercial  foi  fundada  em  9 
de  Setembro  de  1834,  com  o  titulo  de  Sociedade 
dos  Assignantes  da  Praça  do  Commercio. 

Camará  dos  Deputados  —Hdi  cerca  de  80 
annos  que  existe  este  casarão,  tendo  primitiva- 
mente servido  de  paço  municipal  e  de  cadeia. 

Esta  era  no  pavimento  térreo  e  n'ella  esteve 
encarcerado  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  o  Ti- 
radentes,  alem  de  outros  prisioneiros  notáveis. 
A  camará  dos  deputados  funcciona  n'este  edifi- 
cio, desde  1823.  Tem  a  construcção  soffrido  vá- 
rios remendos,  mas  fica  sempre  com  o  mesmo 
aspecto  lúgubre  e  mesquinho,  absolutamente  im- 
própria para  o  fim  que  serve.  Admira  como  na 
actual  quadra,  de  assombrosos  melhoramentos 
fluminenses,  ainda  não  se  começasse  a  edificação 
de  um  palácio  próprio  á  reunião  dos  represen- 
tantes do  povo  brasileiro. 

O  pavimento  superior  é  occupado  pela  Camará, 
e  no  rez-do-chão  estão  a  Caixa  Económica  e  o 
Monte  de  Soccorro.  A  construcção  não  pertence 
a  nenhum  género  de  architectura.  O  salão,  pouco 
amplo  e  muito  simples,  é  ladeado  por  galerias, 
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para  o  publico,  e  por  tribunas  para  sentioras  e 
para  o  corpo  diplomático. 

Alfanãef/a  —  Grande  edifício  que  occupa  toda 
a  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  do  lado  do  mar. 
Foi  construído  em  1817,  pelo  risco  do  architecto 
francez  Grandjean  de  Montigny. 

Encerra  14  vastíssimos  armazéns. 

O  corpo  principal  foi,  até  1821,  sede  da  Praça 
do  Commercio,  ou  Bolsa. 

A  renda  mensal  e  actual  da  alfandega  do  Rio 
de  Janeiro  é,  na  média,  de  sete  mil  contos.  Re- 
gula por  quatro  milhões  de  volumes,  o  movi- 
mento annual  dos  armazéns. 

Canal  do  Manf/ue  —  E'  uma  das  curiosida- 
des da  capital  brasileira. 

O  seu  nome  vem  da  planta  Eugenia  Nítida, 
vulgo  mangue,  que  cobria  um  enorme  pântano 
onde  a  população  do  bairro  despejava  as  immun- 
dicies  das  habitações.  Foi  começado  em  1855  e 
terminado  em  1810,  sob  a  direcção  do  Barão  de 
Mauá. 

Não  tendo,  porém,  declive  sufficiente  para  fá- 
cil communicação  com  o  mar,  procede-se  actual- 
mente á  sua  completa  transformação  e  aformo- 
seamento.  O  canal  tem  a  extensão  de  2:600  me- 
tros, desde  a  praça  Onze  de  Junho  até  ao  mar. 
E'  em  duas  rectas,  a  l.**  de  1:200  e  a  segunda 
de  1:400  metros.    Quadrupla  fila  de  elegantes  e 
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gigantescas  palmeiras  sombreia  e  embelleza  a 
\J'  recta,  prolongando-se  pela  2^  secção  em  du- 
pla fila.  Tanto  a  transformação  d'este  canal, 
como  a  esplendida  avenida  que  o  margina,  do 
lado  direito,  fazem  parte  das  obras  do  porto  do 
Rio  de  Janeiro. 


Supremo  Tribunal  IPederal  —  E'  esta  uma 
das  mais  bellas,  artísticas  e  monumentaes  con- 
strucções  do  Rio  actual.  Ergue-se  na  rua  Pri- 
meiro de  Março  e  é  um  palácio  de  mármore  e 
de  granito,  primitivamente  destinado  e  edificado 
para  sede  do  Banco  do  Brasil. 

Foi  seu  architecto  Paulo  Schroeder. 

Jtepartição   Geral  dos  Teleffraphos  —  E* 

o  histórico  palácio  construído,  em  1743,  por  or- 
dem do  59."  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  Go- 
mes Freire  de  Andrade,  depois  Conde  de  Boba- 
della.  Occupou-o  elle  próprio  e,  a  seguir,  instal- 
laram-se  ahi  mais  sete  governadores,  já  então  vi- 
ce-reis  do  Brasil. 

Em  1808  occupou-o  D.  João  VI,  quando  fugido 
de  Portugal,  e  desde  1822  a  1889,  foi  palácio 
imperial.  D'ahi  embarcou  para  o  exilio,  na  ma- 
drugada de  16  de  Novembro  de  1889,  o  impera- 
dor D.  Pedro  11,  acompanhado  por  sua  familia. 
Sob  o  ponto  de  vista  histórico  é  este  o  mais  no- 
tável edifício  da  capital  da  Republica. 


U2  Três  Capitães 

Exterior,  como  interiormente,  nada  contem  de 
apreciável. 

I*à'efeUuva  —  Ha  dois  edifícios,  occupados 
pelas  duas  instituições  que  constituem  a  Prefei- 
tura, a  saber  o  Conseliio  Municipal  e  a  Muni- 
cipalidade. O  primeiro  está  installado  em  um 
elegantíssimo  prédio  da  rua  Treze  de  Maio,  ou- 
tr'ora  escola  publica.    Foi   restaurado   em    1895. 

A  Municipalidade,  ou  Prefeitura,  funcciona  em 
um  vasto  edifício  da  Praça  do  Republica,  lado 
oriental.  Alem  de  varias  salas  e  salões,  amplos 
e  bem  decorados  e  guarnecidos,  a  Prefeitura  en- 
cerra uma  importante  bibliotheca. 

Em  1994,  a  receita  municipal  foi  de  réis 
28:302.-269$242,  ea  despeza  de  28:21 7:890$888  réis. 

Em  1905,  foi  a  receita  de  23:834:861  $000  réis, 
e  a  despeza  de  23:807:521  $463  réis. 

Imprensa  Nacional — Este  amplo  edifício, 
com  89  metros  de  frontaria,  foi  mandado  con- 
struir, em  1877,  pelo  Visconde  do  Rio  Branco, 
então  ministro  da  fazenda,  para  installação  da 
Typographia  Nacional,  com  todos  os  seus  servi- 
ços annexos  e  derivados. 

Occupa  uma  área  de  8:148  metros,  e  prolon- 
ga-se  desde  a  estação  da  Companhia  Carril  Ca- 
rioca, até  ao  Theatro  Lyrico.  O  dr.  António  de 
Paula  Freitas,  engenheiro,  dirigiu  as  obras.  A 
architectura  é  em  estylo  gothico-inglez. 
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Correio  Crera?  — Esboçou  o  plano  d'este  edi- 
fício, o  constructor  Pedro  Bosisio,  por  conta  do 
ministério  da  Fazenda  e  de  accôrdo  com  a  As- 
sociação Commercial.  Afinal  esta  collectividade, 
que  tinha  de  occupar  um  dos  pavimentos,  edifi- 
cou casa  á  parte.  A  obra  do  Governo  tem  40 
metros  de  frente  por  39  de  fundo,  dirigindo  os 
trabalhos  o  dr.  António  de  Paula  Freitas.  O  es- 
tylo  architectonico  é  o  do  Renascimento,  ven- 
do-se  lio  pavimento  do  rez-do-chão  os  caracte- 
risticos  da  ordem  jónica,  no  andar  nobre  os  da 
ordem  corinthia  e  no  3.°  pavimento  os  da  ordem 
compósita.  Também  ahi  funcciona  a  Caixa  de 
Amortisação. 

Mercado  iVoí^o  — Também  chamado  Central. 
E'  novíssimo,  pois  foi  inaugurado  em  15  de  Fe- 
vereiro de  1908. 

Foi  construído  para  substituir  o  mercado  Ve- 
lho, situado  na  praia  do  Peixe.  O  novo  occupa 
a  praia  de  D.  Manuel.  E'  de  ferro  e  vitraes, 
tendo  8  portões,  4  nos  ângulos  e  4  lateraes.  Ao 
centro,  eleva-se  um  elegante  pavilhão  com  torre 
e  relógio.  E'  muito  arejado,  asseiado  e  cortado 
de  ruas  calçadas  a  parallelipipedos.  O  centro  é 
ajardinado.  Destina-se  esta  construcção,  a  única 
do  Rio  de  Janeiro,  no  seu  género,  á  venda  de 
peixe,  carne  e  legumes.  Em  diversos  bairros  da 
cidade,  ha  mercados  provisor4os,  em  plena  rua, 
até  ás  9  horas  da  manhã. 


114  Tres  Capitães 

Banco  da  Repuhliea  —  Vox  fundado  em  12 
de  Outubro 'de  1808,  com  o  titulo  de  Banco  do 
Brasil,  e  com  o  capital  de  tres  milhões  de  cru- 
zados, em  1:200"  acções  de  um  conto  de  réis,  cada 
uma.  Começou  a  negociar  em  1809,  em  uma 
casa  da  rua  Direita,  esquina  da  rua.de  S.  Pedro. 

Por  alvará  de  20  de  Outubro  de  1812,  o  Go- 
verno constituiu-se  accionista  com  cem  contos  an- 
nuaes,  pròducto  de  novos  impostos,  no  intuito  de 
auxiliar  o  Banco. 

Em  1815  foi  o  estabelecimento  mudado  para 
outro  prédio,  na  mesma  rua.  A  16  de  Fevereiro 
de  1816,  foram  mandadas  estabelecer  agencias, 
d'este  Banco,  na  Bahia  e,  a  seguir,  em  outras 
províncias. 

Esteve  quasi  fallido,  em  1821,  em  consequên- 
cia de  um  activo  de  cinco  mil  contos  contra  um 
passivo  de  seis  mil,  sendo  reorganisado  pelo  Go- 
verno, em  1823,  que  O  auxiliou  com  mil  e  du- 
zentos contos.  Alem  dMsso  o  Estado  permittiu 
que  o  Banco  emittisse  bilhetes  de  4,  6,  8  e  12?ã000 
réis. 

Por  causa  dos  supprimentos  feitos  pelo  Banco 
ao  Governo,  durante  as  guerras  do  Sul,  a  as- 
sembleia geral  dos  accionistas  recorreu  ao  Go- 
verno, que  contractou  com  o  Banco  pagar-lhe  a 
divida  com  nova  emissão  de  notas,  proporcional 
á  mesma  divida.  Esta  medida  desacreditou  o 
Banco. 

Por  carta  de  lei  de  23  de  Setembro  de  1829,  foi 
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mandado  liquidar,  e  definitivamente  dissolvido 
em  3  de  Julho  de  1846.  Por  decreto  de  2  de 
Julho  de  1851,  foi  creado  um  novo  Banco  do 
Brasil,  com  o  capital  de  dez  mil  contos,  dividido 
em  20:000  acções  de  5008000  réis  cada  uma,  co- 
meçando as  operações  a  21  de  Agosto,  na  casa 
n.°  143  da  rua  da  Quitanda. 

Em  12  de  Julho  de  1853,  este  Banco  foi  fun- 
dido com  o  Commercial,  sob  o  titulo  do  Banco 
do  Brasil.  Foi  installado  no  actual  edificio,  es- 
pecialmente construído,  situado  na  rua  da  Alfan- 
dega, esquina  da  rua  da  Candelária,  em  10  de 
Abril  de  1854.  O  capital  do  3."  Banco  do  Bra- 
sil, era  de  trinta  mil  contps,  divididos  em  150:000 
acções.  ^ 

Esse  capital  foi  depois  elevado  a  33:000  con- 
tos, divididos  em  165:000  acções  de  200^000  réis 
cada  uma. 

O  primeiro  ministro  da  Fazenda,  da  Republica, 
o  dr.  Ruy  Barbosa,  reformou-o  em  1890,  sob  a 
designação  de  Banco  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  concedendo-lhe  a  faculdade 
emissora,  ao  principio  com  caracter  privativo, 
ampliando-a  depois  a  outros  estabelecimentos  de 
credito. 

Foi  o  abuso  d'esta  faculdade  que  produziu  o 
ensilhamento,  causa  do  atrazo  e  do  descrédito  das 
finanças  brasileiras. 
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Casas  de  Correcção  e  de  Detenção — A  pri- 
meira funcciona  em  edifício  próprio,  construido 
de  1835  a  1840,  na  rua  do  Conde  d'Eu.  A  se- 
gunda, próxima  da  antecedente,  foi  inaugurada  em 
20  de  Abril  de  1856.  Este  estabelecimento  é,  hy- 
gienicamente,  superior  á  Casa  de  Correcção»  po- 
rém ambos  estão  mal  situados.  A  primeira  d'es- 
tas  casas  é  uma  espécie  de  penitenciaria  para  tra- 
balhos forçados  e  galés  perpetuas.  A  segunda 
é  apenas  o  deposito  de  presos  das  esquadras  de 
policia,  até  que  são  julgados. 

Palácio  Episcopal  — Vo'\  edificado  de  1701 
a  1715,  pelo  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo, 
no  local  da  ermida  da  Conceição  e  de  uma  casa 
habitada  por  alguns  religiosos  francezes.  Refor- 
mou-o  o  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano. 

E'  um  casarão  sem  architectura  alguma  defi- 
nida, mas  que  occupa  uma  bellissima  posição  to- 
pographica,  no  alto  do  morro  da  Conceição,  de 
onde  o  golpe  de  vista  é  maravilhoso  para  a  ci- 
dade, a  bahia  e  os  arrabaldes. 

A  decoração  interior  é  modesta,  notando-se  al- 
guns retratos  e  bustos  de  prelados  e  monarchas. 


^^tabçleeimi^ntoi  ^ei^ntifleos 


Observatório  —  Occupa  o  vértice  do  morro  do 
Castello  e  foi  fundado  no  reinado  de  D.  Pedro  I. 

Servem  ás  suas  installações  as  dependências 
de  um  antigo  estabelecimento  de  jesuitas,  que 
nunca  foi  concluido.  Torre  móbil  de  duplo  te- 
cto, com  instrumentos  thermometricos  e  barome- 
tricos.  Installação  especial  com  apparelhos  de 
precisão  de  horas. 

Avulta  um  de  Bamberg,  Alleinanha,  que  im- 
portou em  4:200$000  réis.  Pavilhão  com  cúpula 
móbil,  de  madeira  e  ferro,  onde  está  installada 
a  pequena  equatorial,  com  25  centimentros  de 
objectiva.  Ha  outra,  com  33  centímetros,  que 
está  desmontada. 

Pavilhão  com  a  installação  de  meridianos  mo- 
dernos e  aperfeiçoados,  não  obstante  prestar  ainda 
serviços  um  apparelho  de  1849. 

Secção  especial  de  preparo  de  chronometros 
de  bordo. 

Torre  de  ferro  com  balão,  que  sobe  e  dispara 
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precisamente  á  1  hora  da  tarde.  Deposito  de 
instrumentos  vários. 

Salão  com  a  bibiiotheca  especial  do  estabele- 
cimento, em  mais  de  20:000  volumes.  Sismogra- 
pho,  interessante  apparelho  que  marca,  com  pre- 
cisão, todos  os  phenomenos  sísmicos  que  se  pro- 
duzam em  qualquer  parte  do  mundo.  Ha  ainda 
outro  instrumento  d'este  género,  com  o  peso  de 
500  kilos. 

Apparelho  para  registo  de  electricidade  atmos- 
pherica. 

Amplo  terraço,  ladrilhado  a  tijolo,  co'm  esplen- 
dorosa vista  da  bahia,  da  barra  e  da  cidade. 

Nas  paredes  e  torreões  vê-se  o  signal  das  ba- 
las disparadas  pelos  navios  da  esquadra  re- 
voltada, do  contra-almirante  Custodio  José  de 
Mello. 

Faculdade  de  Medicina  —  Esie  estabelecimento 
scientifico,  que  teve  a  sua  origem  no  decreto  de 
5  de  Novembro  de  1808,  mandando  fundar,  no 
Hospital  Real  Militar,  uma  escola  anatómica,  ci- 
rúrgica e  medica,  está,  ha  quarenta  annos,  a 
funccionar  em  um  velho  pardieiro  que  tem  en- 
trada pelo  largo  da  Misericórdia. 

E'  faculdade  desde  3  de  outubro  de  1832. 
Comprehende  os  cursos  de  medicina,  obstétrica, 
pharmacia  e  odontologia.  Tem  bibiiotheca  da 
especialidade  e  laboratório  de  chimica. 
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Escola  Polytechnica  —  Es\a  instituição  teve  a 
sua  origem  em  1699,  quando  o  governo  cia  me- 
trópole mandou  estabelecer,  no  Rio  de  Janeiro, 
uma  aula  de  fortificação.  Em  1810,  estando  D. 
João  VI  na  capital  do  Brasil,  tratou-se  de  instal- 
lação  condigna  para  este  estabelecimento,  já  então 
reformado  em  Academia  Real  Militar,  sendo  apro- 
veitados os  alicerces  e  as  paredes,  até  meia  al- 
tíira,  da  egreja  cuja  construcção  estava,  havia 
annos,  interrompida  e  que  era  destinada. a. cathe- 
dral.  Em  1812  foram  inauguradas  as  aulas  n'esse 
novo  edifício,  que  é  o  actual,  varias  vezes  mo- 
dificado, no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  de- 
fronte da  rua  do  Ouvidor.  E'  de  alvenaria,  sem 
^styio  architectonico. 

Em  9  de  Março  de  1842,  o  ministro  da  guerra, 
José  Clemente  Pereira,  transformou  o  estabeleci- 
mento em  Escola  Militar. 

Dezeseis  annos  mais  tarde,  Jcronymo  Francisco 
Coelho,  também  ministro  da  guerra,  modificou-a 
para  Escola  Central.  Foi  reorganisada  sob  a  de- 
nominação de  Escola  Polytechnica,  por  decreto 
de  25  de  Abril  de  1874. 

Tem  sido  reformada,  por  varias  vezes,  tanto 
sob  o  ponto  de  vista  technico,  como  em  relação 
ao  edifício.  Ultimamente,  puzeram-lhe  ao  centro 
da  fachada  4  columnas  de  pedra  granítica,  que  o 
povo  chrismou  de  nariz  de  cera.  Foi  n'esta  es- 
cola que  se  formaram,  em  engenharia,  os  velhos 
marechaes  do  exercito  brasileiro. 


120  Três  Capitães 

Comprehende  os  cursos  de  engenharia  civil,  es- 
tradas, minas,  engenharia  geographica  e  sciencias 
physico-mathematicas. 

Conservatório  de  Musica  —  Este  conservatório 
foi  creado  por  decreto  de  27  de  Novembro  de 
1841  e  provisoriamente  foram  instaliadas  as  au- 
las no  edifício  do  Museu  Nacional,  em  10  de 
Agosto  de  1848.  Em  14  de  Maio  de  1855  foi  o 
Instituto  Nacional  de  Musica,  sua  designação  of- 
ficial,  incorporado  á  Academia  das  Bellas  Artes, 
construindo-se  junto  a  esta  Academia,  um  edifí- 
cio especial  para  o  Conservatório,  que  foi  inau- 
gurado em  9  de  Janeiro  de  1872. 

A  edifícação  nada  apresenta  de  notável,  func- 
cionando  a  instituição  para  os  dois  sexos. 

Este  estabelecimento  foi  originado  na  Socie- 
dade Benefícente  Musical,  fundada  por  Francisco 
Manoel  da  Silva,  em  1833.  O  Conservatório  oc- 
cupa  19  professores,  4  adjunctos  e  9  auxiliares 
de  ensino. 

Academia  Nacional  de  Bellas  Artes.  Pedago- 
gium.  Syllogêo  Brasileiro  —  Das  duas  primeiras 
instituições  já  foi  dada  noticia  desenvolvida  no 
capitulo  Museus.  O  Syllogêo  Brasileiro  abriga  a 
Academia  Nacional  de  Medicina,  o  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados  e  a  Academia  de  Lettras. 
D'esta  Academia  partiu,  ultimamente,  a  iniciativa 
da  reforma  da  orthographia  brasileira.     O  edifi- 
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cio  especial  onde  funcciona  o  Syllogêo,  foi  man- 
dado concluir  recentemente  pelo  ministro  Seabra, 
e  está  situado  defronte  do  Passeio  Publico. 

Escola  Nor/nj/— Estabelecimento  scientifico  para 
habilitação  de  professoras.  Foi  creado  por  de- 
creto de  30  de  Novembro  de  1876,  em  duas  se- 
cções, uma  para  preparo  de  professoras  e  a  ou- 
tra de  instrucção  primaria.  Para  seu  funcciona- 
mento,  foi  construído  um  edifício  especial,  na 
rua  da  Relação,  esíjuina  da  rua  dos  Inválidos, 
cuja  pedra  fundamental  foi  collocada  em  2  de 
Dezembro  de  1876.  Actualmente,  esta  Escola 
funcciona  em  um  palacete  da  praça  da  Republica, 
porém  vae  ser  brevemente  transferida  para  casa 
própria,  na  Avenida  Central. 

O  curso  normal  divide-se  em  4  séries,  compre- 
hendendo  a  primeira  —  portuguez,  francez,  ari- 
thmetica,  geographia,  musica,  trabalhos  manuaes, 
trabalhos  de  agulha,  calligraphia   e  gymnastica. 

A  2.*  série  abrange  as  aulas  de  portuguez, 
francez,  álgebra,  geometria,  geographia,  historia, 
desenho  linear,  musica  e  trabalhos  de  agulha. 

Na  3.*  série  ha  as  seguintes  disciplinas :  — 
portuguez,  francez,  historia  da  America,  historia 
natural,  physica,  pedagogia,  trabalhos  manuaes 
e  desenho  de  ornato. 

Finalmente,  a  4.'*  série  comprehende  litteratura 
brasileira,  chimica,  historia  dó  Brasil,  instrucção 
civica,  pedagogia  e  desenho  de  figura. 
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A  Escola  Nòrníal  encerra  iiitia  biblibtheca,  unia 
officina  -de  trabalhos  de  agulha,  um  gabinete  de 
historia  natural  e  um  laboratório  de  physica  e 
chimica. 

De  1900  a  1904  foram  diplomadas  320  pro- 
fessoras, que  só  conseguem  obter  nomeação  offi- 
cial  depois  de  servirem  um  anno  de  adjuntas  a 
professores  cathedraticos,  e  mediante  concurso 
publico. 

Q  estabelecimento  é  superiormente  dirigido  pelo 
Director  Geral  de  Instrucção  Publica,  auxiliado 
por  um  sub-director.  A  Escola  tem  professores 
cathedraticos  especiaes  para  cada  disciplina,  com 
uma  professora-substituta,  para  cada  cadeira,  es- 
colhida entre  as  diplomadas  de  mais  brilhantes 
provas. 

Collegio  Militar — Foi  fundado,  em  1880,  pelo 
Conselheiro  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida,  no 
antigo  palacete  do  Barão  de  Mesquita. 

Em  1891  foram  inauguradas  vastas  dependên- 
cias juntas  á  primitiva  installação.  Abriga  cerca 
de  600  alumnos,  filhos  e  primeiros  netos  de  of- 
ficiaes  effectivos  e  reformados  do  Exercito  e  da 
Armada,  filhos  e  primeiros  netos  de  officiaes  ho- 
norários, por  serviços  de  guerra;  e  filhos  de 
praças  de  pret  mortas  em  combate.  Estes  são 
os  internados  gratuitos;  porém  o  estabelecimento 
também  admitte  alumnos  contribuintes,  de  todas 
as  classes  sociaes.    Os  alumnos  do  Collegio  Mi- 
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litar  podem  seguir  a  carreira  que  qulzerem,  "va- 
lendo-ihes  o  curso  d'esta  instituição  para  as  es- 
colas militares  de  terra  e  mar. 

Os  dois  edifícios  elevam-se  ao  centro  de  vasto 
€  arborisado  terreno,  com  a  entrada  pela  rua  de 
S.  Francisco  Xavier,  No  antigo  palacete  do  Ba- 
rão de  Mesquita,  visita-se  a  secretaria,  a  sala  de 
armas,  a  repartição  do  quartel-mestre,  a  reparti- 
ção do  material,  a  arrecadação,  os  gabinetes  do 
commandante,  secretario  e  sub-secretario,  a  bi- 
bliotheca,  a  sala  da  congregação  e  a  sala  de 
honra  dos  alumnos  distinctos.  No  grande  edifí- 
cio annexo  estão  installados  três  dormitórios  a 
130  camas,  alem  de  outros  mais  pequenos  e  23 
salas  para  aulas.  Independentemente  d'estes  edi- 
fícios, ha  vasta  installação  hydrotherapica,  gy- 
mnastica,  usina  para  a  illuminação  eléctrica,  etc. 

Gymnasio  Nacional — Divide-se  este  estabele- 
cimento de  ensino  em  Internato  e  Externato.  O 
primeiro  occupa  um  vasto  edifício  na  praça  Ma- 
rechal Deodoro.  Até  1889,  e  á  proclamação  da 
Republica,  teve  esta  instituição  o  titulo  official 
de  Collegio  de  D.  Pedro  II. 

E'  destinado  a  formar  bacharéis  em  lettras,  e 
foi  fundado  em  1837.  O  internato  tem  accommo- 
dações  para  150  alumnos  e  o  externato  para 
290.  Este  está  installado  na  rua  Marechal  Flo- 
riano. 
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Lyceu  de  Artes  e  Officios  —  Esta  instituição, 
de  ensino  popular  e  gratuito,  foi  fundada  e  é 
mantida  pela  Sociedade  Propagadora  das  Bellas 
Artes,  em  um  velho,  incompleto  e  impróprio  edi- 
fício da  rua  Treze  de  Maio,  defronte  do  prédio 
do  Theatro  Lyrico.  O  Governo  auxilia  o  custeio 
d'este  estabelecimento  de  ensino  superior,  que  é 
regularmente  frequentado. 


])a  Carioca  ao  ^omaré 


Partindo-se  do  antigo  largo  da  Carioca,  por" 
sobre  um  viaducto,  outr'ora  aqueducto-conductor 
das  aguas  da  serra  do  Andarahy,  e  das  suas 
bifurcações,  para  a  caixa  d'agua  da  Carioca,  em 
meia  hora  attinge-se  o  Somaré,  que  é  um  pla- 
nalto situado  alem  do  morro  de  Santa  Thereza, 
e  sobranceiro  aos  bairros  de  Catumby,  Rio  Com- 
prido, Engenho  Novo,  Larangeiras,  Fabrica  das 
Chitas,  Engenho  Velho  e  Andarahy. 

Sahindo  do  viaducto,  o  tramway  embrenha-se 
em  uma  região  encantadora  pela  opulência  e  pelo 
pittoresco  da  vegetação,  como  devido  ás  elegan- 
tes construcções,  aos  jardins  e  ás  chácaras,  que 
salpicam  a  montanha,  quebrando-lhe  a  monoto- 
nia vegetativa  e  realçando-lhe  a  belleza  natu- 
ral. Porém,  o  viajante  não  sabe  que  mais  admi- 
rar, se  a  paisagem  que  o  cerca,  cuja  formosura 
e  perfume  o  deliciam,  se  o  panorama  que  os^ 
olhos  abrangem,  empolgante*  para  a  imaginação 
e  sublimado  para  o  espirito. 
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As  encostas  e  os  valles  circumvisinhos,  se- 
meados de  casaria,  que  quasi  desapparece  sob 
a  fronde  do  arvoredo;  os  vértices  de  serras  pe- 
renne  e  opulentamente  vestidas,  cujos  encantos 
as  nuvens  tentam  encobrir  ao  observador  mara- 
vilhado ;  e,  emfim,  a  immensa  bahia  de  Guana- 
bara, semeada  de  ilhas  e  resplendente  das  cari- 
cias do  sol,  tudo  perpassa  em  profusão  e  como 
em  um  kaleidoscopio  pela  nossa  retina,  paten- 
teando-nos  os  ineffaveis  primores  da  assombrosa 
capital  brasileira.       *>:   -H'- 

A  primeira  estação  é  França  e  a  segunda  La- 
goinha,  onde  a  linha  férrea  bifurca-se  para  o 
Silvestre  e  para  o  Somaré. 

Attingido  este  ponto,  em  via  de  preparação 
pelo  desbravamento  do  terreno  e  aterro  da  es- 
planada, o  viajante  assiste  á  apotheose  da  natu- 
reza em  um  dos  mais  deslumbrantes  scenarios 
do  universo.  Não  se  descreve  o  indescriptivel, 
mas  vê-se  e  sente-se  que  nenhuma  outra  cidade 
do  mundo  possúe  os  encantos  naturaes  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  Companhia  Ferro  Carril  da  Carioca,  presta 
relevante  serviço  publico,  melhorando  e  explo- 
rando o  Somaré,  próximo  futuro  ponto  de  reunião 
dos  fluminenses  e  de  todos  os  admiradores  do 
bello  na  sua  mais  suggestiva  e  arrebatadora  ma- 
nifestação. 

A  excelsa  natureza,  sempre  libérrima  e  previ- 
dente, compensa  assim  os  habitantes  da  esplen- 
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dorosa  capital  do  Brasil,  proporcionando-lhes  este 
e  outros  locaes  de  frescura  e  de  recreio,  a  pouca 
distancia  do  centro  de  uma  grande  cidade,  cuja 
temperatura  é  geralmente  cálida. 


A^^b^Qneia  publica 


Seria  negar  a  verdade  escrever  que  não  ha 
deficiências  no  serviço  de  assistência  publica,  no 
Rio  de  Janeiro.  Peío  conliecimento  d'este  e  do 
capitulo  seguinte,  que  trata  da  beneficência  par- 
ticular, ver-se-ha  o  quanto  é  cultivado  e  desen- 
volvido, na  capital  brasileira,  o  nobilissimo  sen- 
timento da  philantropia,  e  quaes  os  principaes  al- 
tares onde  é  adorada  a  deusa  Caridade,  que  é 
também  a  mais  bella  e  a  mais  sublime  virtude 
civica  como  a  mais  gloriosa  conquista  da  civili- 
sação  universal.  As  lacunas  desapparecerão,  gra- 
dualmente, pelos  esforços  combinados  dos  ele- 
mentos officiaes,  das  associações  beneficentes  e 
da  iniciativa  particular,  sempre  sollicita  e  gene- 
rosa na  lucta  ingente  e  sacrosanta  contra  as  mi- 
sérias humanas  e  as  iniquidades  sociaes. 

Hospital  Nacional  de  Alienados  —  Foi  fundado 
por  decreto  de   18  de  Julho  de    1841,  para  so- 
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lemnisar  a  sagração  e  coroação  de  D.  Pedro  II, 
e  por  iniciativa  do  ministro  do  Império  e  prove- 
dor da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  José  Cle- 
mente Pereira. 

A  1/  pedra  do  edifício,  que  é  o  actual,  situa- 
do na  Praia  Vermelha  e  na  antiga  chácara  do 
Vigário  Geral,  foi  lançada  em  3  de  Setembro  de 
1842,  e  a  inauguração  realisou-se,  solemnemente, 
em  5  de  Dezembro  de  1852,  com  o  titulo  official 
de  Hospício  de  D.  Pedro  II,  que  conservou  até  á 
proclamação  da  Republica.  Três  dias  depois  co- 
meçou a  funccionar  com  140  alienados,  67  da  en- 
fermaria provisória  da  Praia  Vermelha  e  73  re- 
movidos do  Hospital  da  Misericórdia. 

O  palácio  occupa  uma  área  de  1:562  braças 
quadradas.  O  pórtico,  de  cantaria,  é  accessivel 
por  10  degraus.  4  columnas  de  pedra,  com  ca- 
piteis dóricos,  sustentam  uma  balaustrada  de 
mármore,  com  três  portas  entre  as  columnas.  Na 
frontaria  do  2.°  pavimento  estão  quatro  columnas 
de  ordem  jónica,  coroando  o  corpo  central  do 
edifício  um  frontão  recto. 

Um  attico  ornado  de  estatuas  e  vasos  de  már- 
more, occulta  o  telhado. 

A  architectura  do  1."  pavimento  é  de  ordem 
dórica,  com  vinte  janellas  de  peitoril,  nos  corpos 
lateraes,  e  a  do  2°  andar  é  de  ordem  jónica, 
também  com  20  janellas.  O  desenho  d'este  mo- 
numento é  dos  architectos  Domingos  Monteiro, 
Guilhobel  e  José  Maria  Jacintho  Rebello. 
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No  vestíbulo  estão  as  estatuas  de  Esquirol  e 
de  Pinnel,  por  Pettrich. 

O  lado  direito  do  edifício  é  occupado  por  ho- 
mens e  o  esquerdo  por  mulheres.  A  primitiva 
construcção  do  Hospício  importou  em  1 :31 3:451>^481 
réis.  2.°  pavimento  :  Bibliotheca  da  especialidade, 
a  melhor  da  America  do  Sul.  Grande  mesa  ao 
centro,  com  as  revistas  publicadas,  em  todo  o 
mundo,  sobre  moléstias  nervosas.  Gabinetes  do 
Director  e  do  Secretario. 

Secção  Calmeil.  150  doentes.  Gabinete  do  me- 
dico. Sala  de  bilhar,  para  os  doentes.  Salão  de 
recreio. 

Gabinetes  particulares,  para  doentes  recolhidos 
á  custa  das  famílias. 

Terraço  para  recreio,  com  lavatório  e  banhei- 
ras de  aceio.  Corredor  com  quartos  particulares 
para  doentes  de  4.'^  classe.  Bibliotheca  para  en- 
fermos. Sala  para  doentes  agitados.  Foram  sup- 
primidos  os  quartos  fortes  para  encerramento  de 
furiosos.  Refeitório  d'esta  secção.  Salão  de  ses- 
sões e  festas.  Aqui  admira-se  as  estatuas  de  D. 
Pedro  11  e  de  José  Clemente  Pereira,  em  már- 
more branco,  pelo  escuiptor  Pettrich  ;  os  retra- 
tos de  Deodoro,  Rodrigues  Alves,  Aristides  Lobo, 
e  os  bustos,  em  mármore  branco,  dos  bemfeito- 
res  Eduardo  Pinto  e  José  Ribeiro.  Archivo  da 
casa.  Capella,  com  um  só  altar  e  n'este  a  ima- 
gem de  S.  Pedro  de  AlcantaYa,  marmórea  obra 
de  arte. 
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\°  pavimento.  Dispensa  e  cosinha.  Salão  de 
curativos  e  de  operações,  dotado  dos  melhores  e 
mais  modernos  apparelhos  da  especialidade.  In- 
stallação  especial  para  exames  internos  por  meio 
da  electricidade.  Gabinete  anatómico  e  estufa. 
Laboratório  bacteriológico.  Esplendido  micros- 
cópio e  magnifico  apparelho  especial  para  medi- 
das cerebraes. 

Apparelho  de  microphotographia. 

Pharmacia  do  estabelecimento. 

Sala  da  energia  eléctrica. 

Secção  dos  raios  X.    Banheira  eléctrica. 

Apparelho  para  banhos  de  luz. 

Sala  de  ophtalmologia. 

Gabinete  odonthologico. 

Museu  da  especialidade,  com  grande  numero 
de  craneos. 

Na  cerca  do  estabelecimento  está  um  pavilhão 
isolado,  com  a  cosinha  geral  do  estabelecimento, 
movida  a  vapor,  monumental  e  primorosamente 
aceiada. 

Dois  pavilhões  para  doentes  epilépticos.  Pa- 
vilhão para  admissão  e  observação  de  doentes, 
com  gabinetes  para  os  exames  médicos. 

Aula  de  chimica  psychiatrica  da  Faculdade  de 
Medicina. 

Pavilhão  com  installação  balnear  para  doentes 
em  observação.  Duches  e  gabinetes  para  appli- 
cações  eléctricas.  Gabinete  de  psychologia  ex- 
perimental.   Pavilhão   com  officinas  de  typogra- 
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phia,  encadernação,  colchoaria,  sapataria  e  ou- 
tras. 

Na  primeira  imprime-se  a  revista  Archivos  Bra- 
sileiros. 

Dois  pavilhões  de  isolamento,  com  galeria, 
para  tuberculosos. 

Pavilhão-necroterio.  Atelier  photographico.  Pa- 
vilhão isolado,  com  um  leproso.  Grande  horta, 
tratada  por  doentes.  Enfermaria,  isolada,  de  doen- 
tes immundos. 

Annexa  á  secção  de  mulheres,  está  a  Escola 
Barineville,  com  a  frequência,  em  Maio  de  1908, 
de  54  creanças  dos  dois  sexos,  que  aprendem  a 
escrever  com  lettras  de  metal.  A  média  geral 
de  recolhidos,  dos  dois  sexos,  é  de  1:200,  an- 
nualmente. 

A  frontaria  do  edifício  central  tem  200  metros 
de  comprimento  e  a  área  de  todo  o  estabeleci- 
mento é  de  140:000  metros.  N'este  manicomio 
funcciona  uma  Escola  de  Enfermeiros,  a  única  do 
Brasil.  Na  ilha  do  Governador  ha  uma  dependên- 
cia d'este  Hospício,  com  escola  agricola. 

Instituto  Benjamin  Constant  —  Na  praia  da  Sau- 
dade, e  a  pequena  distancia  do  monumento  an- 
teriormente descripto,  eleva-se  o  grandioso  edi- 
fício, por  concluir,  onde  funcciona  este  Instituto, 
creado  em  1857,  com  o  titulo  de  Imperial  Insti- 
tuto de  Meninos  Cegos.  Oecupa  uma  área  de 
9:516  metros  quadrados. 
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Os  alumnos  são  divididos  em  gratuitos  e  con- 
tribuintes e  teem  aulas  de  instrucção  primaria, 
secundaria  e  profissional.  Encerra  officinas  de  ty- 
pographia,  pelo  systema  de  Braille ;  de  encader- 
nação ;  de  empalhação  de  moveis ;  de  afinação 
e  concerto  de  pianos  ;  de  fabrico  de  objectos  ca- 
seiros, como  vassouras,  espanadores,  escovas ; 
de  artefactos  de  missanga  e  de  lã,  para  bordar; 
e  de  fabricação  de  colchões.  O  Instituto  admitte 
internados,  cegos,  de  ambos  os  sexos  e  possúe 
banda  de  musica. 

Instituto  dos  Surdos  Mudos  —  Foi  fundado  em 
1857  e  reorganisado  em  1873.  E'  só  para  o  se- 
xo masculino,  sendo  admittidos  e  favorecidos, 
pelo  Governo,  de  preferencia,  os  órfãos  de  pae 
e  mãe  ;  os  órfãos  de  pae  e  os  filhos  de  func- 
cionarios  federaes,  civis  e  militares. 

O  ensino,  n'este  estabelecimento,  é  litterario  e 
profissional,  comprehendendo  este  os  officios  de 
encadernador,  dourador,  sapateiro  e  exercícios 
gymnasticos,  e  aquelle  linguagem  escripta,  arti- 
culada, leitura  sobre  os  lábios,  mathematica,  geo- 
graphia,  historia  do  Brasil,  desenho  e  modela- 
gem. Os  alumnos  pobres  teem  uma  percenta- 
gem, geralmente  de  30  Vo>  sobre  os  objectos  por 
elles  fabricados  e  sobre  o  preço  do  trabalho 
feito  nas  officinas,  quando  os  objectos  são  para 
o  Instituto. 

Todo  o  calçado  consumido  no  estabelecimento 
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é  fabricado  na  respectiva  officina,  subindo  a  600 
o  numero  de  volumes  encadernados  mensalmente. 

Escola  Correccional  15  de  Novembro  —  Esta 
instituição,  fundada  em  1890,  está  sob  a  depen- 
dência e  administração  da  Chefia  de  Policia,  para 
a  internação  de  menores  vagabundos,  órfãos  ou 
abandonados  pelos  pães,  sendo-lhes  ministrada 
conveniente  educação  physica,  moral  e  profissio- 
nal. 

Os  menores  delinquentes  e  os  precocemente  vi- 
ciados, são  separados  d'aquelles  que  apenas  fo- 
ram abandonados  pela  penúria  dos  pães. 

Assistência  Judiciaria  —  A  radical  transforma- 
ção de  instituições  politicas,  no  Brasil,  iniciada 
em  15  de  Novembro  de  1889,.  entre  outras  e  be- 
néficas consequências,  trouxe  a  da  fundação  da 
Assistência  Judiciaria,  instituição  destinada  a  pro- 
porcionar defeza  e  amparo  aos  miseráveis  attin- 
gidos  pela  garra  adunca  das  leis  repressivas.  O 
Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasileiros 
confeccionou  o  Regulamento  da  Assistência,  in- 
dicado pelo  artigo  n.°  176  do  Decreto  n.**  1:030, 
do  Governo  Provisório,  publicado  em  14  de  No- 
vembro de  1890,  e  determinado  pelo  Decreto  Fe- 
deral, n."  2:457,  de  8  de  Fevereiro  de  1897.  E' 
esta  uma  das  mais  sympathicas  instituições  dos 
serviços  de  assistência  publica  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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Assistência  Policial — E'  da  immediata  direcção 
do  Chefe  de  Policia,  que  contracta  com  uma  ou 
mais  emprezas  particulares  o  serviço  da  condu- 
cção  de  enfermos  domiciliados  ou  caídos  na  via 
publica,  ébrios,  alienados,  feridos  e  de  cadáve- 
res, nas  zonas  urbana  e  suburbana  do  Districto 
Federal. 

Ha  cinco  estações  principaes,  com  o  material 
sufficiente,  alem  de  numerosos  postos  de  soccor- 
ros.  Em  uns  e  outros,  ha  médicos  permanentes, 
para  os  casos  urgentes.  Este  serviço,  porém, 
ainda  ultimamente  não  estava  devidamente  aper- 
feiçoado, nem  mesmo  regularisado,  devido  a  at- 
trictos  profissionaes  e  burocráticos  entre  os  fa- 
cultativos municipaes  e  os  policiaes. 

O  Soccorro  Immediato  ás  Victimas  de  Acci- 
dentes  no  Mar  e  o  Deposito  de  Menores,  são 
duas  novíssimas  creações  da  Chefatura  de  Poli- 
cia do  Districto  Federal. 

O  primeiro  serviço  consiste  em  uma  lancha- 
enfermaria,  a  vapor,  com  pessoal  competente  e  ma- 
terial apropriado.  O  Deposito  de  Menores,  é 
subdividido  para  os  dois  sexos,  e  destina-se  a 
asylar,  provisoriamente,  as  creanças  até  á  sua  en- 
trega ao  Juiz  dos  Órfãos.  Em  1907,  a  secção 
do  sexo  masculino  recolheu  177  creanças,  das 
quaes  117  foram  desligadas  em  virtude  de  re- 
quisição judicial.  A  Chefia  de  Policia  mantém 
estes  serviços  pela  verba  Diligencias  Policiaes, 
por  não   haver  ainda  o  Congresso  Nacional  vo- 
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tado  os  recursos  indispensáveis  ao  seu  funccio- 
nainento. 

Hospital  de  S.  Sebastião — Está  situado  na  Ponta 
do  Caju,  e  consta  de  um  edifício  central  e  de  vá- 
rios pavilhões  isolados,  com  installações  especiaes 
e  para  isolamento  de  enfermos  contagiosos.  Foi 
inaugurado  em  1889  e  substitue  os  extinctos  hos- 
pitaes  da  Jurujuba  e  de  Santa  Barbara,  aquelle 
para  doentes  de  febre  amarella  e  este  para  va- 
riolosos.  Encerra  300  leitos  e  está  a  cargo  da 
directoria  Geral  de  Saúde  Publica. 

No  edificio  central  estão  installadas  a  Secre- 
taria, a  Bibliotheca,  a  sala  do  Director,  a  Pou- 
paria, o  Consultório  Medico,  a  Sala  de  Opera- 
ções, admiravelmente  provida,  a  Pharmacia,  os 
laboratórios,  os  refeitórios  e  a  cosinha.  Nos  pa- 
vilhões estão  o  almoxarifado,  a  lavanderia  a  va- 
por, as  estufas  de  desinfecção,  o  deposito  das 
roupas  dos  doentes,  os  aposentos  dos  internos  e 
os  quartos  particulares  paracontribuinfes.  Ha  pa- 
vilhões especiaes  para  as  enfermarias  geraes,  a 
60  leitos  cada  uma.  O  magnifico  laboratório  ba- 
cteriológico d'este  estabelecimento  funcciona  em 
edificio  próprio,  no  parque. 

Ha  três  médicos  internos,  cinco  externos  e 
grande  numero  de  enfermeiros  e  serventes.  Como 
vão  rareando  os  doentes  de  febre  amarella,  em 
consequência  da  transformação  da  cidade  e  das 
rigorosas  medidas  hygienicas  adoptadas  pela  Di- 
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rectoria  Geral  de  Saúde  Publica,  o  maior  nu- 
mero de  internados  é,  actualmente,  de  variolosos. 
E'  a  melhor  possível  a  situação  topographica 
d'este  estabelecimento  hospitalar,  que  recebe  doen- 
tes por  mar  e  por  terra. 

Hospital  Central  do  Exercito  —  Este  estabeleci- 
mento, que  apenas  começa  a  funccionar,  depois 
de  concluído  será,  no  género,  um  dos  primeiros 
do  mundo. 

Foi  inaugurado  em  20  de  Junho  de  1902,  na 
rua  Jockey  Club,  subúrbio  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, em  um  terreno  que  mede  280  metros  de 
frente  por  282  de  fundo.  Consta  de  um  corpo 
central  e  de  oito  pavilhões,  contendo  25  enfer- 
marias. Occupa  actualmente  quatorze  médicos, 
cujo  Director  tem  a  patente  de  tenente-coronel, 
cinco  pharmaceuticos,  um  enfermeiro-mór,  14  ir- 
mãs de  caridade,  20  ajudantes  de  enfermeiro  e 
60  serventes.  E'  profusamente  illuminado  a  luz 
eléctrica  e*  abundantemente  provido  de  agua. 

Pavilhão  Central.  Hydrotherapia  eléctrica.  Ba- 
nho de  luz  intensiva.  Apparelho  especial  para 
luz  azul.  Sala  de  radiographia,  com  os  mais  mo- 
dernos apparelhos.  Gabinete  de  massagem.  Sala 
das  machinas  extacticas.  Gabinete  de  bacterio- 
logia. Sala  geral  de  operações,  com  numeroso  e 
aperfeiçoado  instrumental.  Pavilhão  de  Cirurgia. 
Sala  de  esterelisação.  Sala  de  operações,  com 
gabinetes  annexos.    Salas  de  curativos.    Sala  do 
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arsenal  cirúrgico.  O  custo  de  cada  um  d'estes 
pavilhões  é  de  200  contos.  Mais  tarde  serão  li- 
gados por  galerias,  entre  si  e  ao  corpo  central. 
A  distancia  d'este  Hospital  á  cidade  é  de  70  mi- 
nutos de  tramway  electrito. 

Hospital  da  Ilha  das  Cobras— E'  destinado  a 
abrigar  e  curar  os  doentes  da  Armada  Nacional. 
Foi  inaugurado  em  3  de  Março  de  1834.  Tem 
uma  succursal  na  praia  da  Copacabana,  para 
tratamento  de  marinheiros  atacados  de  beribéri. 

Asylo  dos  Inválidos  da  Pátria  —  Funcciona 
desde  29  de  Julho  de  1868,  na  Ilha  do  Bom  Je- 
sus. Em  31  de  Dezembro  de  1907,  abrigava  144 
inválidos,  mas  o  numero  de  asylados  é  de  800, 
achando-se  os  650  restantes  licenciados  no  ter- 
ritório nacional.  Abriga  ainda  muitos  heroes  da 
guerra  do  Parag  lay. 

Instituto  Oswaldo  Cruz  —  Desde  19  de  Março 
de  1908,  é  que  tem  esta  designação  official,  em 
homenagem  ao  dr.  Oswaldo  Cruz,  actual  Dire- 
ctor Geral  da  Saúde  Publica,  que  tem  prestado 
relevantíssimos  serviços  á  causa  da  salubridade 
da  capital  da  Republica. 

Anteriormente  chamava-se  Instituto  de  Man^ui- 
nhos.  E'  uma  escola  de  medicina  experimental, 
especialmente  destinada  a  auxiliar  os  serviços  de 
prophylaxia  e  de  policia  sanitária  da  Repartição 
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Geral  de  Saúde  Publica.  Possúe  laboratórios 
onde  são  preparadas  as  vaccinas,  os  soros  e  ou- 
tros productos  applicados  no  tratamento  e  na 
prevenção  de  moléstias  contagiosas. 

Directoria  Geral  de  Hygiene  e  Assistência  Pu- 
blica —  Terminada  a  rápida  descripção  das  insti- 
tuições e  dos  estabelecimentos  de  assisten:ia  pu- 
blica do  Rio  de  Janeiro,  a  cargo  do  governo  fe- 
deral, ou  da  União,  daremos,  a  seguir,  conta  das 
principaes  casas  de  caridade  sob  a  administra- 
ção e  custeio  da  municipalidade  fluminense  e  su- 
bordinadas á  Directoria  Geral  de  Hygiene  e  As- 
sistência Publica. 

Esta  repartição  foi  organisada  em  1893,  para 
tratar  dos  serviços  de  soccorros  médicos  e  gra- 
tuitos á  população  carioca,  nas  ruas  e  nos  domi- 
cílios, em  virtude  de  moléstias  ou  de  accidentes. 
Antes  d'aquella  data  a  assistência  publica  estava 
unicamente  a  cargo  das  auctoridades  federaes. 
Infelizmente,  ainda  não  estão  bem  discriminados 
os  serviços  que  incumbem  á  Directoria  Geral  de 
Saúde  Publica,  federal,  e  á  Directoria  Geral  de 
Hygiene  e  Assistência  Publica,  municipal,  e  d'ahi 
frequentes  conflictos  entre  os  representantes  of- 
ficiaes  das  duas  entidades  sanitárias,  com  o  que 
soffre  consideravelmente  o  serviço  geral  de  as- 
sistência publica. 
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Institutos  Profissionaes  —  São  dois,  um  para 
cada  sexo.  Se  bem  que  a  cargo  da  Directoria  Ge- 
ral da  Instrucção  Publica,  estas  duas  instituições 
são  caracteristicamente  da  assistência  publica-mu- 
nicipal.  O  instituto  masculino  é  organisado  mi- 
litarmente e  possúe  banda  de  musica.  O  ensino 
ministrado  n'este  estabelecimento  comprehende  o 
tríplice  curso  de  sciencias,  artes  e  officios.  Este 
ramo  abrange  a  electricidade  (ensino  pratico), 
composição  typographica,  impressão  e  stereotypia, 
encadernação,  carpintaria,  marcenaria,  torneiro, 
entalhador  e  ferreiro.  O  curso  de  sciencia  consta 
de  instrucção  primaria,  francez  pratico,  mathema- 
tica  elementar,  machinas,  escripturação  mercantil, 
electricidade  e  dactylographia.  A  secção  artística 
comprehende  desenho  geographico  e  elementar, 
de  ornato  e  de  machinas,  esculptura,  musica  vo- 
cal e  instrumental,  gymnastica,  agronomia  e  exer- 
cícios militares.  Este  instituto  é  o  antigo  Asylo 
dos  Meninos  Desvalidos,  fundado  em  1874.  Tam- 
bém admitte  semi-internos  contribuintes,  para  o 
estudo  de  machinas  e  de  electricidade. 

O  Instituto  Profissional  Feminino  foi  fundado 
em  1898,  e  é  destinado  a  fornecer,  a  meninas, 
educação  physica,  moral,  intellectual  e  pratica, 
esta  em  todos  os  ramos  domésticos. 

Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis  —  Está  situada 
esta  instituição  municipal,  em' edifício  próprio,  na 
rua  do  Visconde  de  Itaúna.    Foi  inaugurada  em 
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10  de  Julho  de  1879,  e  recolhe  os  mendigos,  dos 
dois  sexos,  encontrados  na  via  publica,  verifi- 
cando-se  que  não  podem  prover  á  própria  sub- 
sistência. No  fim  de  1907  era  de  228  o  numero 
dos  asylados. 

Casa  de  S.  José  —  Recebe  menores  do  sexo 
masculino,  de  6  a  12  annos,  que  por  abandono 
ou  absoluta  indigência,  careçam  da  protecção  of- 
ficial.  Fundou-o  o  conselheiro  Ferreira  Vianna, 
quando  ministro  do  Império,  e  por  subscripção 
publica.  Os  asylados  recebem  ensino  de  artes  e 
officios,  instrucção  primaria,  vestuário,  alimenta- 
ção e  são  obrigados  a  exercícios  gymnasticos  e 
militares. 

Completos  os  12  annos  o  asylado  é  restituído 
á  sua  familia,  e  se  a  não  tem  é  internado  no  In- 
stituto Profissional,  ou  entregue  ao  Pretor,  para 
dar-lhe  destino. 

Instituto  Vaccinico-Municipal  —  Foi  creado  por 
Decreto  de  5  de  Setembro  de  1894,  e  cabe-lhe, 
por  contracto,  a  cultura,  o  preparo  e  a  inocula- 
ção da  vaccina  animal.  Importa  e  vende,  com 
auctorisaeão  superior,  o  soro  anti-diphetherico  de 
Roux.  Vaccina  gratuitamente,  não  só  a  popula- 
ção indigente  da  capital,  como  os  alumnos  das 
escolas  federaes  e  municipaes,  as  praças  do  Exer- 
cito, da  Armada,  do  Corpo  de  Bombeiros,  os 
funccionarios  federaes  e  municipaes,  fornecendo 
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o  soro  a  qualquer  dos  Estados  que  o  sollicite. 
Em  1904  este  Instituto  utilisou-se  de  420  vitel- 
los,  distribuiu,  na  capital,  184:474  tubos  vacci- 
nicos,  remetteu  171:461  tubos  para  os  Estados  e 
vaccinou  21:174  indivíduos.  Está  situado  na  rua 
Silveira  Martins. 

Corpo  de  Bombeiros — Poderoso  instrumento  de 
assistência  publica,  esta  corporação  tem  prestado 
assignalados  serviços  á  população  fluminense. 
Existe  desde  12  de  Julho  de  1856,  tendo  o  pri- 
mitivo titulo  de  Corpo  Provisório  de  Bombeiros 
da  Corte.  A  primeira  bomba  a  vapor  foi  adqui- 
rida em  1865,  e  até  1870  todo  o  material  era 
puxado  á  mão,  passando  a  sêl-o  a  muares.  Em 
1881,  foi  creada  uma  caixa  de  beneficência,  e  a 
cidade  dividida  em  cinco  districtos,  para  regula- 
ridade do  serviço,  e  em  cada  um  estabelecido  um 
posto  de  soccorros.  Actualmente,  o  Corpo  de 
Bombeiros,  tem  626  praças,  divididas  em  5  com- 
panhias, um  estado  maior  e  um  estado  menor  de 
officiaes. 

O  material  consta  de  20  bombas  a  vapor,  2 
fluctuantes,  16  bombas  de  cisterna,  22  de  mão, 
2  bombas  chimicas,  1  de  pressão  hydraulica,  1 
com  dynamo,  5  abafadeiras  chimicas,  6  meias- 
cabeças,  29  carros  de  transporte  de  pessoal  e 
utensilios,  3  carros  com  escadas,  10  caminhões, 
11  carroças  com  pipas  para  agua,  1  ambulância, 
19  carrinhos  para  mangueiras,  1  lancha  a  vapor 
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com  bomba  para  incêndio  a  bordo,  78  escadas 
de  assalto,  16  ditas  de  1  e  2  ganciíos,  52  appa- 
reihos  de  salvação  e  2  para-quedas.  E'  de  100 
a  média  de  sinistros  annuaes.  No  magnifico  quar- 
tel d'esta  corporação,  ha  uma  enfermaria  para  as 
praças. 

Na  falda  do  morro  de  Santo  António,  e  a 
pouca  distancia  do  respectivo  quartel,  está  instal- 
lado  o  hospital  privativo  da  Força  Policial. 

Hospital  dos  Lázaros  —  Está  situado  no  vértice 
de  uma  collina,  em  face  da  bahia  e  no  extremo 
da  praia  do  Caju,  que  ahi  tem  o  nome  do  hos- 
pital. 

O  seu  fundador  foi  o  governador  Conde  de 
Bobadella,  em  umas  pequenas  casas  que  alugou 
em  S.  Christovão.  O  Conde  da  Cunha  creou  um 
lazareto  nas  proximidades  d'aquellas  proprieda- 
des, que  funccionou  até  1817,  anno  em  que  os 
leprosos  foram  removidos  para  a  ilha  das  Enxa- 
das, e  em  1823  para  a  ilha  do  Bom  Jesus.  Res- 
taurado o  primitivo  hospital,  os  doentes  para  elle 
voltaram  em  18  de  Fevereiro  de  1833. 

E'  em  dois  pavimentos  e  tem  2  capellas  e  um 
campanário  que  se  avista  logo  á  entrada  da 
barra.    E'  estabelecimento  modelar,  no  género. 
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o  logar  de  honra  n'esta  espécie  de  revista  á 
assistência  particular  da  metrópole  fluminense, 
pertence,  de  direito,  á  Irmandade  da  Misericór- 
dia, benemérita  instituição  que  nasceu  com  a  ci- 
dade de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  e  cuja 
historia  é  um  preciosíssimo  escrínio  de  Immenso 
e  immortal  amor  pela  grande  família  humana,  di- 
vinal sacrário  da  verdadeira  religião,  a  única 
agradável  a  Deus  e  ás  sublimidades  da  nossa 
alma. 

Eis  o  relatório  official  do  Provedor  da  Irman- 
dade da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de 
Janeiro,  referente  ao  anno  de  1907 : 

Secretaria  —  Centro  do  movimento  administrativo  da 
Instituição,  canal  por  onde  passam  para  terem  execu- 
ção as  ordens  e  deliberações  da  Mesa  e  do  Provedor,  é  de 
máxima  importância  a  sua  acção,  felizmente  confiada  a 
funceionarios,  cuja  actividade,  intelligencia,  zelo  e  pru- 
dência constituem-no  primeiro  auxiliar  n'esta  parte  dos 
nossos  múltiplos  serviços. 
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Nao  foi  possível  reorg-anizal-a  ainda  este  anno,  não 
tanto  porque  disso  resultasse  considerável  encargo  pecu- 
niário, mas  porque  se  toi-na  preciso  preparar  iim  regula- 
mento que  attenda  á  conveniente  distribuição  de  serviços 
novos,  á  melhoria  dos  já  existentes,  á  adopção  de  proces- 
sos rápidos  sem  prejuizo  das  garantias  de  íiscalisação  ;  e 
para  fazer  reforma  proveitosa  não  houve  absolutamente 
tempo. 

Repartição  particular,  é  o  seu  movimento  surprehen- 
dente,  superior  ao  <ie  muitas  repartições  officiaes,  e  para 
que  bem  se  julgue  bastará  assignalar  que  por  ella  procesr 
saram-se  575  documentos,  transitaram,  sendo  estudadas  e 
informadas,  3:676  petições,  fez-se  o  registro  de  15:339  óbi- 
tos, foram  dadas  5:575  quitações,  recebidos  1:218  officiose 
expedidos  4:671,  sendo  em  diversos  estabelecimentos  da 
Santa  Casa  4:355,  dos  quaes  aos  cemitérios  públicos  3:835, 
aos  Poderes  Piílílicos  da  Republica  164  e  a  diversos  142, 
tiveram  processo  e  expedição  5:670  ordens  de  pagamento, 
expediram-se  6:210  guias  para  recebimento,  sendo  2:768 
para  arrecadação  da  renda  dos  cemitérios,  com  registros 
correspondentes  cm  numero  de  1:889,  extrahiram-se  2:802 
recibos  para  pag"amentos  de  esmolas  e  pensões,  passa- 
ram-se  3:506  certidões  de  óbitos,  e  não  me  referirei  aos  pa- 
peis que  entram  ou  sahem  ás  dezenas  e  centenas,  taes 
como  os  titulos  de  perpetuidade  de  carneiros  e  jazigos,  or- 
dens aos  cemitérios,  portarias  dando  instrucções,  nomea- 
ções, avisos,  apostillas,  cartas,  e  quanto  p()de  calcular 
quem  conhece  quaes  são  os  serviços  e  relações  ligados  á 
Santa  Casa. 

Accresce  a  escripturação  dos  livros  de  receita  e  des- 
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peza  dos  diversos  estabelecimentos,  o  serviço  do  impor- 
tante património  predial,  o  da  secção  da  Empreza  Fune- 
rária, que  começa  ás  8  horas  da  manhã  e  termina  ás  6  ho- 
ras da  tarde,  a  organisação  de  quadros  e  mappas,  a  colla- 
boração  nos  orçamentos,  balanços  e  relatórios. 

E  tudo  isso  tem  sido  feito  com  inteira  regularidade  e 
sem  reclamações. 

De  accôrdo  com  o  que  expuz  á  Mesa  e  Junta  e  com  a 
sua  auctorisação,  mandei  desde  logo  copiar  as  actas  refe- 
rentes ao  século  findo,  achando-se  promptas  as  dos  annos 
compromissaes  de  1800-1801  a  1809-1810  e  de  1838-183Í)  a 
1851-1852  (24),  sem  prejuízo  do  serviço  ordinário  e  sem  au- 
gmento  de  dcspeza.  Para  que  se  comece  a  imprestão  falta 
só  authentical-as  o  presado  Irmão  Escrivão,  cuja  formali- 
dade espero  será  brevemente  preenchida. 

Ao  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda  dei  a  incumbência  de  or- 
ganisar  a  relação  de  todos  os  Provedores  até  á  Provedo- 
ria do  Sr.  Conselheiro  Barros  Barreto,  com  succinta  noti- 
cia de  seus  serviços,  de  modo  a  que  não  sejam  esíiuecidos 
uns  e  outros  no  correr  dos  tempos. 

Iloupital  Geral  —  Esta  secção  tem  de  ser  tratada  sob 
os  pontos  de  vista  da  distribuição  de  soccorros,  dos  melho- 
ramentos no  hospital,  das  condições  dos  haveres  patrimo- 
niaes,  e  da  sitiiação  geral  da  Instituição. 

Tratar  desenvolvidamente  de  qual»|uer  d'elles  corres- 
ponderia a  horas  de  leitura,  o  que  a  Sessão  de  Posse  não 
comporta,  por  maior  que  seja  a  longanimidade  dos  pre- 
sentes, e  apenas  haverá  um  esboço  onde  se  poderia  fazer 
longa  memoria. 
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O  estudo  comparativo  dos  soccorros  prestados  este 
anno  com  os  do  anterior  mostra  que  as  necessidades  cres- 
ceram, o  que  importa  na  elevação  dos  encargos  e  no  au- 
gmento  do  trabalho.  R3strinjamo-nos  ao  que  foi  recente- 
mente feito. 

Recolheram-se  12 :  171  enfermos,  restabeleceram-se 
8:605,  succumbiram  2:436,  dos  quaes  303  nas  primeiras  24 
horas,  165  nas  segundas  24  horas  e  116  nas  terceiras  24 
horas. 

A  percentagem  sobre  a  mortalidade  geral  foi  de  2:002 
e  abatidos  os  fallecidos  nas  primeiras  24  horas  temos  1:752. 

Passaram  para  o  corrente  anno  1:130. 

Entre  os  enfermos  recolhidos  figuram  672  menores  de  1 
a  17  annos,  dos  quaes  219  remettidos  por  auctoridades  po- 
liciaes,  158  por  delegados  de  hygiene,  9  pelos  juizes  de  or- 
fSos  ;  sendo  613  nacionaes,  59  estrangeiros,  do  sexo  mas- 
culino 437  e  do  feminino  235. 

As  enfermarias  são  em  numero  de  28  e  mais  o  Isola- 
mento, das  quaes  nove  estão  a  cargo  dos  professores  da 
Faculdade  de  Medicina,  e  as  restantes  a  outros  tantos  clí- 
nicos, todos  de  grande  competência  profissional  e  maior 
dedicação  pelos  enfermos,  auxiliados  por  distinctos  adjun- 
tos gratuitos  e  numeroso  corpo  de  internos  saídos  dos  es- 
tudantes de  medicina. 

Ha  também  seis  médicos  internos,  e  tres  adjxmtos  en- 
carregados do  serviço  de  admissão,  revesando-so  na  por- 
taria de  modo  que  sem  interrupção  de  um  minuto,  de  dia 
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e  de  noite,  ha  sempre  de  promptidSo  um  clinico  para  at- 
tender  ás  necessidades  do  serviço  hospitnlnr. 

Os  consultórios,  ou  a.  Sala  do  Banco,  como  popular- 
mente se  diz,  foram  procurados  por  ir)4:r)97  consultan- 
tes ou  mais  3:927  que  o  anuo  passado,  para  os  quaes  se 
aviaram  156:497  receitas,  ou  mais  8:958. 

Rao  encarregados  d'esse  considerável  trabalho  diário 
10  médicos  effectivos  e  10  adjuntos,  nas  secções  de  allepa- 
tiiia,  homoeopathia,  pequena  cirurgia,  hydrotherapia,  ele- 
ctricidade e  diversas  especialidades. 

E'  este  um  bom  serviço  realmente  proveitoso  para  os 
necessitados. 

O  gabinete  odontológico  aos  cuidados  de  um  ciriirgiSo 
dentista,  de  dois  adjuntos  e  seis  internos,  effectuou  1:897 
CTirativos  e  8:993  extracções. 

A  pharraacia,  sob  a  responsabilidade  do  Director  e  de 
dous  pharmaceuticos,  avia,  alem  das  receitas  para  a  Sala 
do  Banco,  as  das  enfermarias,  em  uma  média  diária  de 
800  (representando  assim  um  total  de  444:497  no  anno). 

Os  medicamentos  vêm  da  Europa  por  compra  directa- 
mante  feita  aos  mais  afamados  fabricantes,  bem  como  os 
instrumentos  cirúrgicos  e  apparelhos.  Com  elles  despen- 
demos 67:205^810,  inclusive  despachos. 

As  dietas  são  preparadas  com  géneros  de  primeira 
qualidade,  comprados  por  concorrência  publica  realisada 
de  quatro  em  quati'o  mezes,  em  sua  maior  parte,  e  na 
mesma  conformidade  se  procede  para  os  que  são  consumi- 
dos pelo  pessoal  valido. 

Tudo  isso  repi-esenta  o  abastecimento  de  uma  pequena 
cidade,  tendo  sido  a  despeza  de  332:245S400  réis  no  anno 
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findo,  "sem  computar  a  do  ultimo  moz  (Junho),  ainda  não 
liquidada. 

Para  que  se  avalie  das  quantidades  consummidas  apon- 
tarei algumas:  1.866:000  pães  de  75  granmias  cada  um; 
103:000  litros  de  leite-,  170:000  kilos  de  carne  verde;  õ:000 
de  carneiro;  26:220  kilos  de  arroz;  15:600  de  farinha; 
30:000  gallinhas;  9:080  frangos;  111:600  ovos;  10:000  ki- 
los de  café;  53:300  ditos  de  assucar;  250  barris  de  vinho 
branco;  100  de  tinto  e  70  do  Porto,  devendo  notar  que  d'es- 
tas  quantidades  de  vinho  sahe  o  que  é  preciso  nos  outros 
hospitaes  e  asylos,  e  é  preparada  com  medicamentos  para 
ser  distribuído  por  todos  os  consultórios  da  Casa. 

Este  colossal  serviço  é  desempenhado  de  modo  inexce- 
divel  por  58  Irmãs  de  S.  Vicente  de  Paulo,  8  das  quaes  se 
occupam  exchisivament?  do  movimento  da  pharmacia. 

São  auxiliadas  por  30  enfermeiros  e  enfermeiras,  e  por 
175  serventes,  moços  de  cosinha,  copa,  porteiros,  guardas, 
etc.  Cabe  aqui  consignar  que  Aão  dando  excellentís  re- 
sultados as  aulas  praticas  dos  enfermeiros;  seis  obtiveram 
prémios  no  fim  do  anuo,  com  a  distincçâo  de  lhes  haverem 
sido  entregues  pelo  Sr.  Presidente  da  Republica,  de  qu*m 
ouviram  palavras  summamente  agradáveis. 

A  enorme  responsabilidade  pelo  bom  desempenho  de 
tão  variados  e  delicados  serviços  cabe  inteira  sobre  o  ze- 
loso, activo  e  intelligente  Dr.  Director  do  Serviço  Sanitá- 
rio, e  o  devotamente,  pratica  e  economia  da  respeitável 
Irmã  Superiora. 

Ao  pessoal  da  administração  também  cabe  quinhão  con- 
siderável no  sei'viço  da  escripta  de  entrada  e  saída  de 
enfermos  e  outros  encargos  de  não  pequena  importância. 
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Na  parte  matorial  o  lios])ital  nada  ou  pouco  doixa  a 
desejar,  tão  considerável  foi  a  reforma  com  (jue  o  beueli- 
ciou  n'cstes  últimos  seis  annos;  a  iuexcedivel  dediea<,'ao  e 
comprovada  competência  do  nosso  presado  Irmão  Dr.  José 
Carlos  Rodrignies,  seu  ex-mordomo  com  tanto  pesar  de  to- 
dos nós  e  particular  saudade  minha. 

A'  sua  iniciativa  exclusiva  cabem  to  los  os  melhoi*a- 
mentos  realisados,  que  elevaram  esta  obra  de  caridade 
até  o  ponto  de  não  receiar  confronto  com  qualquer  outra 
do  inundo  civilisado,  transformando-a  completamente  com 
proveito  para  os  enfermos,  gioria  i)ara  a  Santa  Casa  e 
honra  para  a  nossa  nação. 

ís'este  anuo  foram  installados  o  gabinete  de  analyses  o 
pesquizas  na  enfermaria  n."  10,  sob  a  direcção  do  Dr.  Aze- 
vedo Sodré;  o  pavilhão  para  as  prelecções  de  clinica-me- 
dica  e  a  sala  de  autopsias. 

Nas  enfermarias  de  mulheres  também  foram  installa- 
dos quatro  banheiros  de  agua  fria  e  quente,  bem  como 
privadas  em  compartimento  adequado,  e  igualmente  ins- 
talladas  outras  nas  enfermarias  n."s  20,  21  e  24  da  Mater- 
nidade da  Facilidade,  sendo  aproveitado  para  o  serviço  de 
copa  o  espaço  que  ficou. 

A  passagem  para  o  iiospital  veliio  e  assim  a  do  Necro- 
tério, entre  a  3.^^  e  4.*  alas  do  hospital,  foi  toda  cimenta- 
da, o  que  facilita  o  asseio  e  hygiene. 

Finanças — Nossa  situação  financeira  se  não  é  tão  farta 
para  augmentar  como  desejamos  os  soccorros  que  actual- 
mente distribuímos,  é  sufficiente'para  mantel-os  como  es- 
tão constituídos  e  permittir  a  creação  de  mais  alguns,  o 
que  é  motivo  para  darmos  graças  a  Deus. 
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Os  haveres  em  títulos  foram  aecrescidos  de  sete  apóli- 
ces da  divida  publica,  valor  de  1:000$  réis,  e  10  de  100$ 
réis,  juros  de  4  por  cento,  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
legadas  por  diversos,  como  consta  da  relação  annexa,  e 
estão  representadas  por  1:511  apólices,  uniformisadas,  al- 
gumas com  determinada  applicação  da  renda,  de  vários 
valores,  sommando  1:506:000$  réiá  ;  possuímos  mais  as  do 
empréstimo  municipal,  valor  de  200$  réis,  juros  de  O  per 
cento,  papel,  803  ;  e  de  £"  20,  ouro,  juros  de  5  por  cento, 
2:689,  que,  tomado  para  base  o  cambio  do  15,  figuram  pelo 
A^alor  de  1:023:080$  réis  ;  e  42  apólices  do  Estado  do  Rio, 
no  valor  nominal  de  17:000$000  réis. 

Também  temos  1:870  acções  da  Companhia  Luz  Stea- 
rica  no  valor  de  200$  réis,  ou  sejam  374:000$  réis,  18  de  100 
dollars  da  The  Light  and  Power,  e  22  do  Banco  Rural  e 
Hypothecario,  e  mais  22  com  10  por  cento  do  capital  rea- 
lisado. 

E'  evidente  que  a  renda  d'esta  parte  patrimonial  fra- 
camente concorre  para  attender  á  despeza. 

A  fonte  principal  dos  nossos  recursos  vem  da  renda 
predial  e  d'ahi  merecer  todo  o  cuidado  a  gestão  d'es3a 
parte  do  património. 

Por  motivo  de  força  maior  não  puderam  tomar  conta 
dos  quinhões,  em  que  foram  divididos  os  prédios,  segundo 
a  disposição  compromissal  que  se  devia  executar,  dois  dos 
mordomos  eleitos,  pelo  que  ficaram  provisoriamente  com 
o  primeiro  e  terceiro  aquellas  secções,  e  ao  seu  zelo,  digno 
de  todo  o  louvor,  se  deve  não  ter  tido  consequências  des- 
astrosas para  a  renda  a  crise  que  está  atravessando,  ha 
cerca  de  quatro  annos,   o  património  predial,  em  sua 
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maior  parte  velho,  e  sujeito,  sem  injnsti<,'a  maior,  a  snc- 
cessivas  condemna<,'ões  e  a  diárias  notificações  para  serem 
realisados  reparos  consideráveis. 

Pela  divisão  feita,  com  a  collaboraçRo  competente  do 
1."  mordomo,  couberam  a  este  99  prédios;  57  ao  2.";  50 
ao  3.";  39  ao  4,°;  mais  tarde  accrescido  com  12  do  patri- 
mónio Sonza  Souto,  então  por  concluir,  e  G7  ao  5." 

A  cada  um  abri  o  crodito  de  5:000$  réis  para  attende- 
rem  desde  logo  aos  pequenos  concertos,  como  perniitte  o 
Compromisso. 

Estes  concertos  absorveram  54:016$220  réis  da  respe- 
ctiva verba  orçamentaria. 

A  Mesa  e  Junta,  previdente  e  acertadamente,  delibe- 
rou que  os  saldos  orçamentários  e  o  producto  das  vendas 
de  prédios  fossem  applicados  a  construcções  e  a  reconstru- 
cções  dando  auctorisaçâo  para  levantar  100:000$  réis  jmr 
empréstimo  ao  saldo  existente  no  cofre  dos  dotes;  e  é  com 
taes  rvícursos  que  temos  attendido  á  restauração  do  an- 
tigo património,  correndo  por  conta  separada  a  constru- 
cçâo  dos  prédios  do  património  Souza  Souto. 

Para  o  anno  findo  veio  o  saldo  de  693:539^210  réis,  ele- 
vado de  60:000$  réis,  por  me  ter  utilisado  da  referida  au- 
ctorisação  na  part'í  sobi*e  que  ainda  podia  sacar  :  de  réis 
54.00(i$,  em  virtude  do  credito  especial  que  fui  auctori- 
sado  a  abrir  para  construcçâo  dos  prédios  na  rua  Maran- 
guape  e  Avenida  Mem  de  Sá,  e  de  120:000$  réis,  producto 
da  venda  do  prédio  n.*^  24  da  rua  dos  Arcos,  o  que  tudo 
representa  a  respeitável  somma  de  927:539$210  réis. 

D'ella  despendemos  780:404$610,  e  com  a  sobra,  réis 
147:134$600,  mais  o   saldo  orçamentário  que  o  balanço 
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apurar,  é  que  terei  de  liquidar  os  pagamentos  oriundos 
dos  contractos  do  anno  qiie  lindou  e  imi)ortam  em  ir)2:172$ 
réis  e  de  enfrentar  novas  reeonstruc(;ões,  cabendo-me  re- 
correr á  Mesa  e  Junta  conforme  o  apuro  em  que  me  veja. 
Desde  já,  porém,  me  ennuncio  no  sentido  de  que  mesmo  á 
custa  de  sacrifícios  devemos  continuar  a  reconstruir, 
dando  preferencia  aos  prédios  que  se  acham  na  zona  com- 
mercial. 

Foram-nos  entregues  no  correr  do  anno  os  22  prédios 
da  rua  do  Tunnel  Novo,  construidos  em  terrenos  do  Asylo 
Santa  Maria,  para  inicio  do  Património  Soiiza  Souto, 
achando-se  aIug"ados  quasi  todos,  e  os  32  reconstruídos  na 
quadra  legada  pelo  bemfeitor  Capitâo-Mór  José  da  Motta 
Pereii*a,  em  maioria  jii  alugados,  tendo-se  dado  baixa  na 
fiança  de  50:0003  réis  em  apólices  a  favor  dos  constructo- 
res  Lavagnino  &  Betim. 

Também  recebemos  57  prédios  reconstruídos,  conforme 
se  vê  do  respectivo  annexo,  do  qual  constam  as  importân- 
cias gastas  e  a  renda  de  cada  um. 

Dos  prédios  ainda  em  obras,  devemos  receber  dentro 
de  15  dias  os  da  rua  Marauguape  n.°  57,  Avenida  Mem  de 
Sá  n.*'  26,  i"ua  Marechal  Floríano  n."  124  e  riia  da  Concei- 
ção n.°  91,  outros  devem  entrar  dentro  de  dous  mezes,  e 
no  de  quatro  os  que  restarem.  ♦ 

Foram  addícionados  ao  património  18  prédios  legados 
pelo  bemfeitor  António  Augusto  Teixeira,  alguns  dos 
qxiaes  necessitam  reparos  ;  sua  renda,  porém,  dá  para  at- 
tendel-os  e  para  pagamento  das  pensões. 
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A  syutheso  da  nossa  situação  predial  é  a  seguinte  : 

Possuímos 350  prédios— 2/3  3/4 

Não  teem  achado  inquilinos.        24      » 
Em  obras  ou  condemnados   .         32      » 

Os  alugueis  recebidoií  no  ultimo  mez  importaram  era 
85:326$84tí  réis. 

Nos  seis  annos  que  acabam  de  correr  quasi  duplicámos 
o  património,  constituido  em  titulos:  restaurámos  e  me- 
lhorámos considerável  parta  do  predial,  elevando  de  modo 
apreciável  a  sua  renda  :  está  intncta  no  Banco  do  Brasil 
a  quantia  do  350:000^  réis,  recebida  do  Governo  para  au- 
xiliar a  construcção  do  Hospital  df  Tuberculosos  ;  temos 
mais  147:000^  réis  pai'a  fundo  de  reconstrucçõas,  e  pre- 
sumo que  o  balanço  nos  demonstra  saldo  superior  a  réis 
2()0:f)00^,  que  irá  reforçnl-o. 

Os  orçamentos  para  o  anno  que  s?  inicia  apresentam 
urna  previsão  lisonJ3Íra  ;  pois,  ál?m  de  poqueno  saldo, 
consignam  verb.ns  consideráveis,  que  não  são  de  natureza 
permanente,  t.aes  como  a  de  166:000,$  réis  para  a  liquida- 
ção da  divida  com  a  Casa  dos  Expostos  e  120:000^  réis  para 
o  Hospital  dos  Tuberculosos. 

Merecem  ser  trazidos  ao  vosso  conhecimento  alguns 
factos  que,  comquanto  de  natureza  differente  dos  que  ve- 
nho de  tratar,  não  podem  deixar  de  interessar,  tão  de 
perto  s?  ligara  á  marcha  da  instituição. 

A  creação  de  mais  uma  Mordomia  na  nossa  adminis- 
tração assignalará  nos  fastos  da  Misericórdia  o  anno  findo 
como  um  dos  mais  fecundos,  pois  foi  n'elle  que  se  ultimou 
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o  Dispensai-io  para  as  crianças,  dependência  de  seu  fu- 
turo hospital,  cargo  para  que  foi  proposto  e  acceite  o  pre- 
sado  Irmão  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  doador  do  valioso 
ediíicio,  de  custo  superior  a  300:000^  réis  e  cuja  inaugura- 
ção apenas  depende  da  installaçSo  dos  apparelhos  recem- 
vindos  da  Europa.  Mais  uma  vez  exprimo  o  reconheci- 
mento da  Instituição,  não  só  pelo  generoso  donativo,  como 
pelo  proveitoso  encaminhamento  que  ahi  vae  sor  dado, 
por  sua  forte  acção  e  sua  carinhosa  predilecção  pela  in- 
fância necessitada,  a  uma  boa  distribuição  de  soccor- 
ros. 

Rigorosa  interpretação  das  leis  fiscaes,  tendo  negado 
dispensa  de  impostos  para  o  material  importado  da  Eu- 
ropa com  destino  ao  edifício  dado  por  \\m  particular  em 
jjroveito  das  crianças  pobres,  nos  levou  a  requerer  ao  Po- 
der Legislativo  a  concessão  do  favor,  que  aliás  sempre 
nos  fora  concedido  não  só  para  o  caso  vertente,  coiuo 
para  idênticos,  pois  temos  pendentes  as  construcçôes  dos 
edifícios  para  a  Casa  dos  Expostos,  Hospital  dos  Tubercu- 
losos e  outros. 

Tratando  da  concessão  de  favoí-es,  não  posso  esquecer 
que  o  Conselho  Municipal,  em  dezembro  do  anno  passado, 
resolveu  dispensar-nos  do  pagamento  do  imposto  predial 
pelos  prédios  que  tivéssemos  adquirido  até  o  anno  de  1905, 
com  perda  da  subvenção  correspondente.  Sem  invejar  os 
que  na  mesma  occasião  foi-am  favorecidos  com  mais  lar- 
gueza, pois  lhe  deram  isenção,  até  a  data  da  lei,  não  dei- 
xarei de  lastimar  que  esta  Instituição  menos  merecesse, 
quando,  entretanto,  nenhuma  como  ella  soccorre,  por 
múltiplas  formas,  aos  desfavorecidos  de  todas  as  classes, 
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idades,  estados,  sexos,  nacionalidades  e  religiões,  ha  mais 
de  três  séculos. 

Outro  favor  de  que  já  g-osavamos,  foi-nos  retirado,  de- 
pois novamente  concedido,  e  por  ultimo  mais  uma  vez 
negado:  é  o  da  dispensa  de  emolumentos  e  mais  despezas 
decorrentes  das  licenças  para  a  construcção,  concertos  o 
reparações  dos  hospitaes  e  asylos.  Na  próxima  sessão  or- 
dinária do  Conselho  terei  de  promover  a  renovação  do 
antigo  favor.  Nem  outra  attitude  posso  ter,  desde  que 
me  cabe  a  inestimável  honra  de  representar  aquelles  que 
se  interessam  por  tantos  infelizes  e  desprotegidos. 

Aguardando  final  deliberação  do  Ex.m"  Sr.  General 
Prefeito  está  o  plano  de  cxtincção  da  valia  commum,  me- 
dida que  de  ha  muito  constitue  uma  aspiraçUo  da  Santa 
Casa  e  para  cuja  realisação  deseja  ella  contribuir,  mesmo 
com  sacrifício. 

N'esses  e  em  outros  assumptos  relativos  a  direitos  do 
Hospital,  de  muita  valia  me  teem  sido  os  conselhos  do 
nosso  advogado. 

Os  estabelecimentos  enviaram  seus  relatórios,  mappas 
e  inventários  dos  bens  existentes  em  cada  um  d'elles. 

Adiantar-me  mais  n'este  capitulo  destinado  ao  Hospi- 
tal, quando  prometti  concisão  em  começo,  e  não  pouco 
resta  a  referir,  seria  desmerecer  da  confiança  dos  presa- 
dos  irmãos,  abusando  da  sua  paciência  ;  e  isso  me  justi- 
fica de,  sem  estar  esgotada  a  matéria,  passar  a  tratar  de 
cada  um  dos  outros  estabelecimentos. 

Hospital  de  Nossa  Senhora  das  Dores  (para  tubercu- 
losos) —  Sito  em  Cascadura ,  foi  o  primeiro  hospital  desti- 
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nado  a  tubei-culosos  n'esta  cidade,  e  vae  ser  reconstruído 
para  o  mesmo  fira,  de  accôrdo  com  as  regras  mais  geral- 
mente adoptadas  em  edifícios  congéneres:  para  o  que  ou- 
vi o  conselho  do  Dr.  Oswaldo  Cruz,  benemérito  Director 
da  Saúde  Publica,  e  conto  com  a  cfficaz  cooperação  do 
presado  irmão  Dr.  Lauro  Muller. 

Emquanto  se  apuram  as  condições  que  definitiva- 
mente devem  ser  adoptadas  no  corpo  principal,  o  que  es- 
pero vêr  resolvido  em  curto  prazo,  e  tendo-se  de  fazer  a 
total  demolição  do  velho  edifício,  julguei  prudente  não 
consentir  em  novas  admissões  e  transferencias  de  enfer- 
mas, salvo  casos  muito  especiaes,  afim  de  diminuir  os  em- 
baraços que  terão  de  ser  encontrados  para  collocar  alhu- 
res as  hospitalisadas  quando  começarem  as  obras. 

Hospital  de  Crianças  —  Da  benemerência  do  presado 
irmão  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  houvemos  o  terreno  ás 
ruas  Miguel  de  Frias  e  S.  Christovão,  onde  já  está  con- 
struída a  secção  do  Dispensário,  importando  a  doação  em 
mais  de  300:000^000. 

Brevemente  terá  logar  a  inauguração  d'esso  serviço 
de  grande  valia  para  a  infância  do  bairro  de  S.  Chris- 
tovão. 

O  custeio  do  novo  estabelecimento,  na  parte  já  levada 
a  effeito,  será  por  conta  da  Acrba  orçamentaria  que  a 
Mesa  e  Junta  votaram  este  anno  e  o  auxilio  da  renda  dos 
prédios  doados  á  Santa  Casa  pelo  bemfeitor  Alberto  Barth, 
com  destino  a  esse  Instituto,  na  ími)ortancia  annual  de 
0:(JOO$000  réis. 

A  despeza  ordinária  só  será  realmente  conhecida  e 
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classificada  depois  do  irmão  Mordomo,  que  é  o  próprio 
doador,  apreseutar-me  o  plano  de  organisação  dos  servi- 
ços, tabeliã  dos  vencimentos  do  pessoal,  e  o  mais  que  fòr 
necessário. 

Hospício  de  Nossa  >Senhora  da  Saúde  —  Existente  no 
bairro  da  Gamboa  ha  mais  de  40  annos,  sâo  extraordiná- 
rios os  serviços  qxie  desde  então  presta  às  ciasses  desfavo- 
recidas d'essa  circumscripção. 

Dispõe  de  340  leitos,  inclusive  16  dos  quartos  particu- 
lares, aos  quaes  foram  recolhidos  no  anno  findo  3:157 
doentes.  Saíram  restabelecidos  2:70!>  e  falleceram  48í5, 
em  cujo  numero  estão  231  victimas  da  tuberculose,  sob  va- 
riadas formas,  tratadas  em  enfermarias  separadas  das  de- 
mais. 

Em  seu  consultório  foram  medicados  25:562  enfermos  e 
preparadas  31:300  fórmulas. 

O  fornecimento  de  géneros  importou  em  69:792§760 
réis,  sendo  o  abastecimento  feito  nas  mesmas  condições 
do  Hospital. 

Entre  os  enfermos  tratados  gratuitamente  estão  qua- 
tro meninos  procedentes  da  Escola  Correccional  e  33  da 
Casa  de  S.  José,  aquella  mantida  pela  Policia  e  esta  pela 
Prefeitura  Municipal ;   todos  elles  se  restabeleceram. 

Foi  fartamente  abastecido  de  lençóes,  roupas,  utensí- 
lios, etc. 

A  lavagem  da  roupa  passou  a  ser  feita  por  três  machi- 
nas  com  motor  a  gasc,  abolindo-se  o  serviço  manual  até 
então  executado  pelas  asyladas.  Com  este  importante  me- 
lhoramento, a  construcção  de  um  pequeno  pavilhão  para 
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liso  particular  das  irmàs,  reparos  no  serviço  de  distribui- 
ção de  agua  e  concertos  nas  dependências  se  dispendeu 
15:781$200  réis. 

Por  deliberação  da  Mesa  e  Junta,  de  18  de  Junho  findo, 
foi  reformado  o  antigo  regulamento  e  consideravelmente 
melhoi'ado  o  serviço  clinico  pela  elevação  do  numero  de 
médicos  que  de  6  passou  a  11,  creação  de  um  logar  de  ci- 
rurgião, permanência  de  um  medico  durante  toda  a  noi- 
te, instituição  de  aulas  praticas  para  os  enfermeii'Os,  au- 
gmento  d'estes  e  dos  serventes.* 

O  serAiço  da  noite  será  inaugurado  logo  que  se  con- 
clua a  construcção  do  pequeno  commodo  destinado  ao  me- 
dico, o  que  terá  logar  em  breve,  attento  o  zelo  com  que 
d'isso  está  tratando  o  solicito  irmão  Mordomo. 


Taes  melhoramentos  crearam  um  encargo  ordinário 
annual  de  17:210$,  do  maior  proveito,  porém,  para  os  en- 
fermos sempre  merecedores  de  nossos  desvelos. 

O  serviço  clinico  é  dirigido  por  profissional  que  ha 
mais  de  43  annos  trabalha  u'esta  Santa  Casa,  o  que  im- 
porta dizer  qtie  nada  deixou  a  desejar,  e  na  mesma  forma 
se  executou  o  da  pharmacia  sob  as  vistas  do  pharmaceu- 
tico,  auxiliado  pela  Superiora  e  por  tres  Irmãs. 

A  parte  económica  e  a  do  tratamento  de  enfermos,  em 
seu  maior  numero  portadores  dos  mais  dolorosos  e  repu- 
gnantes males,  está  confiada  a  16  filhas  de  S.  Vicente,  a 
cuja  frente  se  acha  uma  das  mais  dedicadas  Stiperioras. 

O  edifício  ainda  carece  de  modificações,  sobretudo  na 
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parte  central,  que  devem  ser  realisadas  logo  que  o  per- 
mittam  nossas  circumstancias,  e  de  uma  sala  de  opera- 
ções afim  de  que  sob  todos  os  pontos  de  vista  tenhamos 
n'este  o  segundo  hospital  d'esta  eidade. 

O  Capellão,  que  tem  residência  effectiva,  o  Adminis- 
trador e  seus  dous  auxiliares  cumpriram  seus  deveres. 

Hospício  de  Nossa  Senhora  do  ;S'occorro  — Recente- 
mente reconstruido  apenas  necessita  o  editício  de  conser- 
vação, com  o  que  no  exercício  se  despendeu  2:283$420 
réis,  e  de  melhor  installaçâo  para  a  lavanderia,  o  que  es- 
pero realisar  este  anno. 

Sua  lotação  é  de  100  leitos,  20  dos  quaes  para  mulheres. 

Os  infelizes  tuberculosos  teem  enfermarias  próprias. 

A  despeza  com  a  manutenção  em  pouco  excedeu  a  or- 
çada, correndo  o  augmento  por  conta  de  ter  havido  maior 
frequência  de  enfermos,  e  alguma  elevação  nos  preços 
dos  géneros  de  consumo,  affastado  como  se  acha  do  centro 
commercial. 

A  respeitável  Irmã  Superiora  pediu-me  reforço  de  fa- 
zenda para  lençóes,  roupas  para  os  enfermos,  aventaes, 
fronhas,  que  deverá  chegar  no  anno  que  começa  e  im- 
porta em  cerca  do  6;000$  réis,  como  consta  da  respectiva 
verbíi  no  orçamento. 

As  Irmãs  de  S.  Vicente  de  Paulo,  que  teem  a  seu 
cargo  o  serviço  hospitalar  e  o  do  preparo  das  fórmulas 
para  os  doentes  internos  e  os  do  consultório,  são  em  nu- 
mero de  7,  bem  pouco  para  o  muito  que  ha  a  fazer.  O 
serviço  religioso  tem  um  capellão  domiciliado  fora  do  Uos- 
picio. 

li 
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Só  ha  um  funccionario  administrativo — o  Administra- 
dor— merecedor,  de  apreço  por  seu  constante  zêlo. 

O  Irmão  Mordomo  foi  o  i'econstructor  desvelado  do  pe- 
queno hospital,  dotando-o  com  condições  especiaes  de  hy- 
giene,  recursos  para  pequena  cirurgia  e  tratamento  hy- 
drotherapico:  d'ahi  a  continuação  do  verdadeiro  carinho 
com  que  o  conserva. 

Nâo  são  insignificantes  os  soccorros  prestados  no  anno 
findo.  Foram  tratados  nas  enfermarias  1:042  pobres,  sendo 
81)5  do  sexo  masculino  e  147  do  feminino. 

As  altas  foram  8õ2,  os  óbitos  106,  dos  quaes.  51  por  tu- 
berculose, passando  para  o  novo  anno  84  enfermos. 

Entre  os  tratados  gratuitamente  estão  três  enviados 
do  Asylo  de  Menores  Abandonados. 

O  consultório  funccionou  em  279  dias  úteis  :  n'elle  fo- 
ram feitas  27  dilatações  de  pequenos  abcessos  e  attendi- 
dos  14:065  consultantes,  sondo  preparadas  21:597  receitas. 
Sou  movimento  foi  sviperior  ao  do  anno  precedente,  em 
2:659  consultantes  e  5:408  fórmulas  executadas  na  phar- 
macia  pelas  boas  Irmãs  incumbidas  d'essa  árdua  tarefa, 
e  mais  das  receitas  para  os  doentes  internados. 

Tal  foi  o  auxilio  que  no  anno  findo  se  prestou  aos  ne- 
cessitados do  Caju  e  S.  Christovão. 

Hospício  de  S.  João  Bajytista—Collocaáo  na  freguezia 
da  Lagoa,  bairro  do  Botafogo,  pôde  á  primeira  vista  pa- 
recer que  os  serviços  prestados  por  este  Hospício  serão 
muito  inferiores  ao  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro,  sito 
n'uma  zona  populosa  e  de  modestos  recursos  como  S.  Chris- 
tovão.  Entretanto,  assim  não  succede;   equilibram-se. 
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Os  doentes  recebidos  chegaram  a  989,  todos  do  sexo 
masculino,  sendo  nacionaes  540  e  estrangeiros  4-49,  passan- 
do para  este  anno  802. 

As  altas  foram  em  numero  de  774  e  os  óbitos  no  de  133, 
coraprehendidos  53  casos  de  tuberculose.  Os  que  soffrem 
d'e8te  terrível  mal  têm  enfermaria  separada. 

O  consultório  attendeu  a  15:709  necessitados,  aviando- 
se,  sob  as  vistas  do  pharmaceutico  formado  e  execução 
das  irmãs,  18:216  receitas. 

A'  dedicação  de  uma  respeitável  Superiora  e  de  mais 
seis  irmãs  de  S.  Vicente  de  Paulo  está  confiada  a  guarda 
e  tratamento  dos  enfermos  e  a  direcção  de  toda  a  econo- 
mia interna. 

O  edifício  é  de  um  só  pavimento,  assobradado,  de  ap- 
parencia  modesta,  na  rua  da  Passagem,  com  lotação  de 
cem  leitos,  e  em  muito  razoável  estado  de  conservação.  Ha 
quatro  annos  passou  por  importante  reforma,  na  qual  se 
despendeu  perto  de  30:000$  réis,  melhorando-se-lhe  sensi- 
velmente as  condições  hygienicas. 

Uma  conservação  attenta  será  sufficiente  para,  duran- 
te bastantes  annos,  com  reduzida  despeza,  manter-se  a 
actual  situação. 

O  presado  irmão  mordomo,  que  acaba  de  ser  escolhido 
para  mais  trabalhoso  cargo,  assim  sempre  o  entendeu  e 
l)astante  me  auxiliou,  mandando  fazer  convenientes  re- 
paros que  apenas  importaram  em  1:149$390  réis,  e  deter- 
minando outros  que  terão  de  ser  pagos  este  anno  com  pou- 
co mais  de  600$  réis.  A  necessidade  de  impermeabilizar  o 
solo  de  todo  o  porão,  não  podia  ser  addiada ;  promovi  a 
execução  d'este  melhoramento,  que  importou  em  7:714$560. 
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A  despeza  ordinária  esteve  dentro  das  verhas  destina- 
das no  orçamento  para  o  seu  serviço. 

A  cargo  d'este  estabelecimento  estão  431  abandonados, 
sendo  241  em  criação  interna  e  190  na  externa,  entregues, 
a  criadeiras  em  maioria  residentes  no  municipio  de  Mari- 
cá, Estado  do  Rio  de  Janeiro,  mediante  a  retribuição 
mensal  de  20$  réis  até  18  mezes  e  de  15$  réis  d'essa  idade 
até  7  annos,  quanto  aos  meninos  e  até  8  annos  quanto  ás 
meninas. 

O  movimento  foi  de  179  entradas  na  casa  central,  sen- 
do 44  enviados  pelo  hospital,  por  não  comportar  o  grave 
estado  das  mães  a  prestação  de  cuidados  aos  íilhos  e  d'el- 
les  não  haver  quem  se  encarregiie,  succedendo  que  quan- 
do ellas  fallecem  ficam  as  crianças  definitivamente  na 
casa  ;  112  entrados  pela  roda  e  17  enviados  por  axictorida- 
des  policiaes,  sendo  5  do  sexo  masculino  e  12  do  sexo  fe- 
minino. 

Foram  desligados  59  por  terem  attingido  a  maioridade 
e  collocados  em  casas  de  familia;  9  restituídos  aos  pães 
que  os  reclamaram;  do  Hospital  Geral  deram  entrada 
para  serem  entregues  ás  mães  restabelecidas,  44.  Para  o 
CoUegio  Salesiano  foram  remettidos  15  meninos  de  10  a  13 
annos,  afim  de  fazerem  sua  educação  profissional,  confor- 
me o  contracto  que  temos  com  esse  coUegio:  para  a  cria- 
ção externa  foram  dados  74,  sendo  44  meninos  e  30  meni- 
nas. 

Falleceram  em  criação  interna  e  externa,  nos  primei- 
ros oito  dias  de  entrada,  (í,  e  em  subsequentes,  15. 

Por  traballio  estatistico  recentemente  elaborado  se  \o- 
rificou  que  nos  últimos  20  annos  entraram  2:750  expostos. 
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dos  quaes  258  suecumbiraiu  nos  primeiros  oito  dias  e  824 
nos  seguintes,  oii  1:082,  correspondente  á  percentagem  de 
40,49,  extremamente  agi-adavel  comparada  com  a  que  se 
encontra  em  idênticos  estabelecimentos  na  Europa  ;  e 
mnito  melhorada  com  a  que  se  obteve  este  anno,  que  é  de 
15  %. 

A  criação  e  educação  interna  nada  deixíim  a  desejar 
e  a  externa  é  tolerável. 

Afim  de  reunir  sob  nossas  vistas  e  zelosamente  cuidar 
de  todos  esses  desprotegidos  é  que  foi  suggerida,  pela  de- 
dicada administração  íi  cujo  serviço  se  acha  o  inexcedi- 
vel  zelo  do  presado  irmão  Escrivão  dos  Expostos,  e  acceita 
pela  Mesa  e  Junta,  a  ideia  de  ser  de  vastas  proporções  o 
edifício  onde  se  tem  de  íicar  definitivamente,  na  rua  Mar- 
qiiez  de  Abrantes;  em  consequência  da  desapropriação 
dos  prédios  de  residência  dos  expostos  na  rua  Evaristo  da 
Veiga,  (lue  nos  obrigou  a  tomar  de  aluguel  os  da  rua  Se- 
nador Vergueiro  e  praia  do  Flamengo,  onde  mal  se  acco- 
modam. 

Fastidioso  seria  relatar  as  occorrencias  que  só  agora 
consentem  se  poder  organisar  as  bases  do  contracto  com 
o  constructor  Rebecchi,  para  a  edificação  do  grandioso  edi- 
ficio,  pelo  preço  de  410:000$,  alem  do  material  que  a 
casa  fornecerá  e  está  orçado  em  130.000$  réis,  se  se  obti- 
ver dispensa  do  pagamento  de  impostos  sobre  o  que  fôr 
importado  do  estrangeiro. 

A  construcçâo  ficará  pronipta  em  metade,  permittindo 
desde  logo  a  mudança  de  parte  dos  expostos,  o  que  será 
um  grande  beneficio,  ao  cabo  de-seis  mezes,  contados  da 
data  da  licença  da  Prefeitura,  e  de  todo  concluída  ao  fim 
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de  10  mezes.  Teremos,  pois,  nunca  menos  de  12  mozes 
parca  apurar  os  recursos  com  que  devemos  acudir  a  tão 
considerável  despeza. 

No  cofre  existiam,  em  30  de  Junho,  214:870^406,  em 
conta  a  prazo  e  de  movimento ;  a  receber  desde  já  do 
Hospital  pelas  quotas  dos  berafeitores,  25:848$000 :  do 
mesmo,  no  correr  do  anno,  por  liquidação  do  seu  debito, 
166:600$000  :  saldo  muito  provável  entre  a  receita  e  a 
despeza,  no  fim  do  corrente  anno,  40:000$000. 

Necessita  preencher-se  um  claro  de  100:000^000,  e  para 
isso  poder-sc-ha  recorrer  aos  cofres  dos  outros  estabeleci- 
mentos, i)or  empréstimo,  conforme  os  recursos  de  cada 
um  permittir,  e  segundo  a  Mesa  e  Junta  no  monaento  jul- 
gar melhor. 

Deus  nos  ha  de  ajudar  na  realização  de  tão  elevado 
commettimento  em  favor  de  seres  que  só  tC'm  a  Misericór- 
dia para  amparal-os. 

O  património  dos  Expostos  é  dos  que  se  acham  em  me- 
lhores condições. 

Tem  563  titulos  da  divida  publica,  no  valor  de  réis 
562:200^000  :  29  apólices  de  200$000  (papel)  da  divida  mu- 
nicipal, ou  5:800$000  ;  ^:322  de  20  libras,  da  mesma  di 
vida  que,  ao  cambio  de  15,  rejiresentam  423:040§000  réis. 

Seus  prédios  são  em  numero  de  33,  quasi  todos  em  ex- 
cellente  estado  ;  bem  localizados  e  vantajosamente  alu- 
gados. 

No  anno  findo  ainda  se  gastou  em  concertos  e  reparos 
a  quantia  de  81:694$440,  não  incluída  a  despeza  da  con- 
strucção  dos  alicerces  do  edifício  da  rua  Marquez  de 
Abrantes,  n.'*  20  (paredões  e  corte  do  morro). 
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N'aqnelle  nnniero  não  está  comprehendido  o  da  tra- 
vessa do  Ouvidor  n."  27,  (lue,  siijeito  a  obras  considerá- 
veis, a  Mesa  e  Junta  julg"ou  i)referivel.  ser  vendido  por 
r)0:000»$000,  como  também  pensava  a  Administrac^ão  dos 
Expostos. 

Se  é  motivo  de  grande  satisfação  verificarmos  a  exis- 
tência de  tão  solido  e  valioso  património,  muito  maior 
contentamento  nos  vem  de  termos  apurado  que  do  anno 
compromissal  de  1829-18;30  ao  de  1906-1907  se  despendeu 
10.391:000$000. 

E'  exactamente  por  assim  satisfazermos  os  intuitos 
dos  fundadores  e  bemfeitores  da  Casa,  que  Deus  nos  re- 
compensa dando-nos  a  prosperidíide, 

A  despeza  com  cada  um  exposto  interno  liça  em  réis 
400^000  por  anno,  a  do  externo,  até  18  mezes,  por  240,^000, 
e  d'essa  idade  em  diante  por  180^000. 

Paf^amos  quatro  dotes  de  (iOO^OOO  a  expostas  que  se 
casaram,  já  deslig-adas  pela  maioridade,  depois  do  inqué- 
rito (jue  sempre  se  faz  para  conhecer  as  condições  do  pre- 
tendente e  habilitar  o  Provedor  a  onsentir  no  enlace,  e  a 
propósito  devo  dizer  que  alterei  a  pratica  de  dar  menores 
em  casamento  aos  que  vinham  pedil-as  á  Casa,  sem  de 
vista  conhecel-as.  Ning-uem  cria  lilhas  para  dal-as  ao 
primeii'0  que  as  quer,  o  as  expostas  são  nossas  lilhas.  De- 
mais, sempre  considerei  o  matrimonio  matéria  de  tanta 
relevância,  deliberação  tão  cheia  de  responsabilidades, 
que  não  me  julgo  com  forças  para  s.'r  n'ellas  solidário, 
intervindo  como  elemento  prej)onderante,  e  muito  menos 
decisivo,  mesmo  no  próprio  lar.    ' 

Um  clinico  retribuído  e  um*adjunto  gratuito  cuidam 
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(la  saiide  dos  intoiMios,  e  pov  oceasião  de  se  p{ig*ar  ás  cria- 
deiras  são  apresentados  os  externos  e  recolhidos  os  encon- 
trados em  más  condições. 

Becolhimento  daa  Órfãs  e  das  Desimlidas  de  Santa 
Thereza  —  O  numero  do  órfãs  é  de  170,  saíram  9,  fallecc- 
ram  3  e  entraram  10. 

As  desvalidas  são  20,  existiam  10,  saíram  2  e  entra- 
ram 6. 

E'  superior  a  educação  dada  a  essas  meninas  ;  nada 
fica  devendo  á  dos  mais  reputados  collegios  da  Cajjital. 
Entretanto  é  de  400^000  em  média  a  despeza  annual  com 
cada  uma  das  líK)  educandas. 

O  património  das  órfãs  é  constituído  por  4G8  apólices 
da  divida  publica  de  diversos  valores,  representando  i-éis 
461:G00$000  e  de  322  municipaes  de  libras  20  <iue,  ao  cam- 
bio de  15,  correspondem  a  103:040$000 :  por  11  prédios 
cuja  renda  está  orçada  om  tíl:200$000,  alguns  construídos 
de  novo,  outros  reconstruidos,  com  cujo  serviço  se  gastou 
71:0õ9$õ25  este  anno,  e  apenas  necessitando  um,  em  Ní- 
ctheroy,  de  reconstrucção  intejra  e  outro  n'esta  Capital, 
de  sérios  reparos.  Também  existe  em  cofi-e  a  quantia  de 
400:000$,  que  será  applicada  ás  necessidades  do  patrimó- 
nio predial,  conforme  deliberação  da  Mesa  e  Junta,  deter- 
minando que  para  tal  fim  fossem  vendidas  50  apólices  de 
1:000$000,  ao  portador,  resultantes  do  preço  dos  prédios 
da  rua  Visconde  de  Inhaúma,  desapropriados  para  alar- 
gamento da  via  publica. 
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Cofre  dos  úotes  —  Hon  património  é  de  (571  apólices 
da  divida  publica  no  valor  de  661:700^000  ;  de  73  muni- 
cipaes  de  libras  20,  que  ao  cambio  de  15  representam  réis 
23:360^000,  e  de  um  prédio  recentementa  reconstruído, 
tendo-se  pago  ao  empreiteiro  esto  anuo  7:600^000  pela  ul- 
tima prestação,  do  preço  de  34:593^440,  sito  á  rua  Mare- 
chal Ploriano  n."  67,  cuja  renda  annual  é  de  7:200$000. 

Ao  encerrar-se  o  anno,  o  balanço  d'este  cofre  apresenta 
no  Banco  Conunercial,  om  conta  corrente  de  movimento,  o 
saldo  de  17:770$344,  e  em  caixa  4:715$485. 

Asylo  da  Misericórdia  —  Na  ordem  de  importância 
dos  patrimónios  e  do  numei'o  de  amparadas  vem  este 
asylo. 

Seu  regulamento  foi  reformado  na  sessão  de  Mesa  e 
Junta,  de  18  de  Junho  próximo  passado,  dando  mais  am- 
plitude ás  condições  da  admissão,  eh^vando  desde  já  com 
três  logares  o  numero  de  162,  que  era  o  máximo,  e  esta- 
belecendo um  uivei  de  ensino  mais  proveitoso. 

O  movimento  annual  consistiu  na  transferencia  de  seis 
meninas  para  o  Asj^lo  de  S.  Cornelio,  na  retirada  de  12  e 
.  no  fallecimento  de  nma,  tendo  sido  desde  logo  preenchi- 
das todas  as  vagas,  e  licando  á  espera  de  opportunidade 
mais  de  50  pretendentes. 

As  asyladas  prestam  ao  Hospital  Geral  o  importante 
adjutorio  de  cortar  e  costurar  uma  grande  parte  da  roupa 
de  uso  dos  enfermos,  assim  compensando  a  quota  annual 
com  que  elle  contribue  para  cobrir  o  deficit,  pois  a  renda 
do  património  é  insufficiente  para  a t tender  á  despeza. 

Este  auxilio  importou  em  36:025$750,  no  anno  concluído 
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E  não  é  possível  haver  mais  economia  desde  que  a  des- 
pazade  cada  asylada  importou,  nos  doze  mozes, em  203^000 
algarismo  redondo,  a  mais  reduzida  dos  nossos  estabeleci- 
mentos, e  certamente  sem  comiietencia  nas  de  outras  in- 
stituições, desde  que  sejam  mantidos  nas  condições  em 
que  temos  o  nosso. 

Nada  falta  a  uma  boa  alimentação,  o  vestxiario  é  mo- 
desto, mas  sufíiciento,  as  condições  de  hygiene  excellen- 
tes,  a  instrucção,  que  já  era  regular,  vae  ser  mais  comple- 
ta, e  os  trabalhos  de  costura,  bordados  e  de  confecções  de 
flores  artificiacs  não  ficam  muito  áquom  dos  outros  esta- 
belecimentos. 

O  prédio  onde  se  acha  installado,  á  rua  de  S.  Clemente, 
ach<a-so  em  magnifica  situação,  perfeitamente  conservado, 
e  satisfazendo  ás  actuaes  nect^ssidades  ;  apenas  preciza 
que  seja  completado  o  lavatório  da  secção  das  menores,  o 
que  se  fará  no  anno  corrente. 

Alem  d'este  possúe  mais  o  Asylo  o  de  n."  168,  na  mesma 
rua,  alugado  por  220^^^,  e  236  apólices  da  divida  publica, 
de  vários  valores,  no  total  de  232:oOO$0(X). 

Foi  orçala  a  receita  para  este  anno  em  50:804$750,  in- 
cluída a  quota  do  Hospital,  na  importância  de  36:02õ$750 
e  a  despeza  em  50:804$750. 

Recebeu  um  donativo  de  490.$  applicado  á  compra  de 
uma  apólice  federal  de  500$,  entrando  o  Hospital  com  o 
excedente  ;  pelo  cofre  respectivo  foi  satisfeito  o  dote  de 
300$  a  uma  asylada,  já  maior,  que  contrahiu  casamento, 
com  licença. 

O  mordomo,  que  de  ha  annos  presta  reaes  serviços  ao 
asylo,  frequentando-o  assiduamente  e  angariando  dona- 
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tivos  om  (linhoiro  e  objectos  proveitosoSj  a  activa  supe- 
riora o  suas  oito  compauliciras,  dig-iias  íiliias  de  S.  Vicenta 
de  Paulo,  merocom  nosso  reconhecimento, 

O  capellão,  o  medico  e  a  dentista  cumpriram  suas  obri- 
g'a<;5es  com  interesse. 

Asi/lo  de  S.  Cornelio  —  O  numero  de  suas  asyladas  é 
de  34  e  ao  findar  o  anno  existiam  33. 

No  periodo  compromissal  foi  removida  uma  para  o 
Asylo  de  Santa  Maria  e  retiraram-se  7  ;  estas  vagas  e  as 
l)roviudas  do  anno  anterior  foram  preenchidas  com  7  me- 
ninas transferidas  do  Asylo  da  Misericórdia,  1  do  Asyh> 
Provisório  do  Hospital  Geral  e  1  de  procedência  externa. 

Nâo  houve  falleciniento. 

Casaram-se  3  ex-asyladas,  devidamente  licenciadas, 
recebendo  cada  uma  o  dote  de  300^000. 

A  administração  interna  está  entregue  a  quatro  irnuls 
de  caridade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  uma  das  quaes  c  a 
superiora,  todas  bem  cuidando  do  desempenho  de  seu  vo- 
luntário encargo. 

O  prezado  irmão  mordomo,  alem  do  zelo  que  emprega 
no  desempenho  de  suas  funcções,  ha  annos  presta  com 
ininterrupta  dedica(,'ão,  e  gratuitamente,  os  seus  servi<;os 
de  distincto  clinico,  o  que  basta  dizer  i)ara  que  se  possa 
avaliar  da  extensão  da  nossa  divida. 

Asylo  Proriaorio  do  ITospifal  Geral  ■—  Talvez  pareça 
extranho  que  se  mantenham  asylos  nos  hospitaes,  mas  a 
lei  da  necessidade  a  isso  nos  obriga. 

O  que  se  ha  de  fazer  das  crianças  cujas  mães  succum- 
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bem  nas  enfermarias,  não  tendo  ninguém  que  se  encarre- 
gue dos  infelizes  órfãos,  e  das  que  são  abandonadas  pro- 
sitalmente  na  Sala  do  Banco  ?   Guardamol-as. 

Se  são  de  tenra  idade  ficam  na  Casa  dos  Expostos  ; 
de  4  annos  em  diante  permanecem  no  hospital  em  commo- 
dos  cspeciaos,  recebendo  instrucção  primaria,  até  attin- 
girem  idade  que  permitta  ás  meninas  irem  para  algum 
dos  asylos  e  aos  meninos  para  o  Collegio  Salesiano,  em 
Santa  Rosa,  mediante  retribuição,  afim  de  se  prepararem 
em  artes  mechanicas, 

A  manutenção,  vestuário  e  quanto  é  preciso  nos  asyla- 
dos  correm  por  conta  da  despeza  geral  do  hospital,  inclu- 
sive os  enxovaes  dos  que  são  entregues  aos  Salesianos. 

Existe  matricula  com  todos  os  esclarecimentos  que  se 
pôde  obter,  afim  de  em  qualquer  tempo  sor  reconhecida 
sua  identidade. 

No  anuo  findo  existiam,  em  seu  começo,  35  meninos,  no 
seu  decurso  entraram  3  e  foram  enviados  5  para  o  Colle- 
gio Salesiano  ;   não  houve  óbito,  restando-nos  assim  33. 

Com  relação  ás  meninas  o  movimento  foi  este  no  mesmo 
periodo  :  existiam  25,  entraram  4,  foi  enviada  uma  para 
o  Asylo  de  S.  Cornelio,  nem  uma  falleceu,  e  actualmente 
existem  28.  Temos  ao  todo  61. 

Quando  contrahem  casamento,  mesmo  desligadas  por 
terem  feito  21  annos,  recebera  300.^  de  dote,  tanto  mais 
que  são  ellas  dos  8  aos  12  annos,  as  que  fazem  o  serviço 
do  sorteio  dos  números  nas  loterias,  fonte  do  pecúlio  donde 
sahem  os  dotes. 

Assignalarei  a  circumstancia  de,  apezar  da  tenra  ida- 
de, das  más  condições  em  que  se  acham  quando  nos  são 
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Icíjados,  e  de  viverem  nxiin  hospitcal,  não  haver  fallecido 
nem  um  d  esses  seres  frágeis,  o  que  mostra  o  interesse  e 
carinho  que  merecem  das  irmãs  de  caridade,  a  cujo  cargo 
estSo. 


Aaylo  Provisório  do  Hospicio  da  Saúde  —  No  periodo 
compromissal  de  que  estoii  dando  contas  come(,*ámos  com 
36  asyladas,  entraram  três,  fallecerara  duas,  saíram  cinco 
e  restam-nos  32. 

Pecúlio  das  Asyladas  —  Sob  esta  rubrica  figurava  no 
orçamento  a  importância  de  52:82õ$422,  destinada  ao  pa- 
gamento de  dotes  de  300$,  a  todas  as  orfSs  e  asyladas  dos 
estabelecimentos  da  Santa  Casa,  que  não  dispõem  de  co- 
fre privativo,  como  o  Recolhimento  das  Órfãs,  ou  de  re- 
cursos próprios  como  a  Casa  dos  Expostos. 

Para  a  sua  constituição  concorreram  e  ainda  concor- 
rem, alem  de  outros  donativos  que  lhe  foram  applicados, 
os  que  recebem  as  asyladas  do  Hospital  Geral  pelo  serviço 
que  prestam,  ha  bastantes  annos,  em  tirarem  as  espheras 
dos  números  e  prémios  nos  sorteis  lotericos. 

Durante  o  anuo  compromissal,  de  que  estou  dando  con- 
tas, foram  pagos  cinco  dotes,  sendo  as  contempladas  uma 
ex-asylada  do  Asylo  da  Misericórdia,  três  ex-asyladas  do 
Asylo  de  S.  Coi*nelio  o  uma  ex-asylada  do  Asylo  Provisó- 
rio do  Hospicio  de  Nossa  Senhora  da  Saúde. 

O  património,  em  30  de  Junho^feita  a  conta  dos  respe- 
ctivos juros,  é  de  60:770$783. 

Por  conta  dos  dotes  —  Prudente  de  Moraes  —  nem  um 
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se  paocoxi,  sendo  o  saldo,  na  mesma  data,  de  10:486$690, 
com  os  respectivos  juros. 

Os  dotes  já  distribuídos,  por  esta  conta,  são  em  nu- 
mero de  18. 

Cemitério  de  S.  Francisco  Xavier  —  Essa  vasta  necro- 
pole,  era  cujo  centro  se  acha  o  Campo  Santo  da  nossa  Ir- 
mandade, está  sendo,  e  ainda  i)or  muitos  annos  será,  em 
consequência  de  suas  vastas  proporções,  e  dos  colossaes 
melhoramentos  que  lhe  são  indispensáveis,  o  long-o  e  largo 
canal  por  onde  se  escoará  considerável  parte  da  renda  da 
Empreza  Fxmeraria. 

Basta  asâignalar  que  ha  cerca  de  seis  annos,  sem  in- 
terrupção, se  faz  o  aterro  do  mangue  que  ainda  existe 
n'uma  de  suas  faces,  nMsto  se  despendendo  até  agora  ura 
pouco  mais  de  500:000$000. 

Mui  poucas  de  suas  longas  e  extensas  ruas  estão  cal- 
çadas, e  ha  grande  numero  de  quadros  de  carneiros  que 
precisam  de  ter  cimentados  os  corredores  que  lhes  dão  ac- 
cesso. 

Sua  arborização  é  deficiente,  apezar  de  iniciada  ha 
dous  annos.  Longo  seriíi  indicar  quanto  se  deve  fazer  ; 
limitar-me-hei  a  afíirraar  que,  dentro  dos  recursos  orça- 
mentários, se  trabalha  continuamente,  attendendo  ao  que 
é  inadiável,  e  a  informar  o  que  se  executou  no  anno  pas- 
sado. 

Serviço  da  maior  importância  foi  iniciado  ha  cerca  de 
tres  mezes,  espero  vêl-o  concluído  dentro  de  dous  ou  tres 
annos;  é  a  revisão  da  numeração  das  sepulturas  rasas,  em 
numero  superior  a  40:000,  não  incluídas  as  sepulturas 
communs. 
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Esse  trabalho  está  sendo  feito  com  o  máximo  cuidado, 
examinados  os  assentamentos  um  a  um,  substituídas  as 
condemnadas  chapas  de  ferro  por  marcos  de  cimento,  e 
depois  de  só  assim  preparado  e  rectificado  o  quadro,  far- 
se-ha  n'elle  novo  enterramento. 

Ao  presado  Irmão  Mordomo  cabe  boa  somma  do  que  se 

tem  levado  a  cabo,  e  do  pessoal  da  administração  apenas 

cinco  empreitados,  em  particular  de  seu  chefe,  que  é  um 

d'elles,  me  tem  vindo  valioso  auxilio  para  a  boa  execução 

*  das  reformas  em  andamento. 

Os  enterramentos  no  anno  ác  que  trato,  foram  de  519 
em  carneiros,  7:282  em  sepulturas  rasas  e  3:925  em  sepul- 
turas communs,  ou  um  total  de  11:726. 

Cemitério  de  S.  João  Baptista  —  De  menores  propor- 
ÇÕ3S,  sempre  merecendo  cuidados,  é  esto  cemitério  hoje 
um  dos  bons  attestados  do  zelo  da  Santa  Casa  c  pôde  com- 
petir com  os  que  em  melhor  conta  sejam  tidos. 

Muito  pouco  ha  a  fazer  n'elle,  alem  da  conservação  do 
que  se  tem  executado,  e  um  ou  outro  melhoramento. 

Ainda  este  anno  findo  foi  dotado  de  um  forno  para  in- 
cineração de  lixo,  cuja  construcção  importou  em  7:500$, 
maeadamisaram-se  e  alcatroaram-se  algumas  das  suas 
ruas;  a  substituição  das  chapas  de  ferro  e  a  numeração 
das  sepulturas  rasas  foi  terminada;  e  apenas  restam  dous 
ou  três  quadros  de  carneiros  ou  jazig"os  para  terem  as  ruas 
internas  cimentadas. 

A  arborisação  está  terminada. 

Pôde  começar  a  descançar  o  presado  Irmão  Mordomo, 
que  ha  cerca  de  cinco  annos  se  esforça  para  conseguir  o 
bello  resultado  que  todos  applaudem. 
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Três  sâo  os  empregados  da  administração,  que  bem 
cumprem  seus  deveres,  salientando- se  um  a  que  faz  justa 
referencia  o  zeloso  Mordomo. 

Foram  inhumados  3:299  cadáveres,  dos  quaes  492  em 
carneiros,  2:468  em  supulturas  rasas  de  contribuição,  e 
339  em  gratuitas,  facultadas  aos  indigentes;  pois  n'esse 
cemitério  ha  muito  que  foi  exctincta  a  sepultura  com- 
mum. 

Dos  nichos  perpétuos  do  collumbario,  exclusivamente 
feitos  para  os  que  não  têm  recursos  que  permittam  a 
acquisição  de  jazigos  perpétuos,  foram  vendidos  64. 

Espero  em  breve  vêr  concluída  a  planta  cadastral  ini- 
ciada no  anno  findo. 

Recapitidação — Não  fosse  a  conveniência,  direi  me- 
lhor, a  proveitosa  obrigação  de,  em  obediência  ao  Com- 
promisso, explanar  o  modo  porque  a  administração  da 
Santa  Casa  se  houve  durante  um  anno  no  desempenho  de 
seus  delicados  deveres,  afim  de  que  a  Mesa,  todos  os  pro- 
sados Irmãos,  os  Poderes  Públicos,  a  população  d'esta  Ca- 
pital, possam  julgar  de  sua  gestSo  e  continuar  a  dar-lhe 
o  amparo  e  confiança  tão  necessários  á  acção  que  se  vae 
desenvolver  no  anno  corrente,  e  bastaria  apresentar  de 
um  lado  a  commemoração  dos  serviços  prestados  pela  In- 
stituição no  alhidido  período,  de  outro,  os  recursos  dispo- 
níveis para  acudir  no  novo  anno  ás  grandes  necessidades 
que  como  sempre  se  hâo-de  apresentar  para  serem  reme- 
diadas. 

Em  poucas  linhas  seria  dito  bastante  para  patentear  a 
grandeza  da  obra  da  Misericórdia. 
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N'uraa  synthese  rápida,  mas  eloquentemente  expressi- 
va, mostrar-se-hia,  quanto  aos  soccorros,  que  em  um  anno 
foram  recolhidos  aos  hospitaes  19:440  enfermos,  attendi- 
dos  nos  consultórios  236:511,  preparadas  258:686  fórmulas, 
dispensados  nos  gabinetes  de  especialidades  27:828  soccor- 
i'os,  agasalhadas  nos  diversos  estabelecimentos  cerca  de 
mil  orfâs,  expostos  e  asyladas,  distribuídos  a  viuvas, 
20:272$,  e  inhumados  caridosamente  4:26-4  indigentes. 

Com  relação  aos  recursos  com  que  se  vae  encetar  o 
anno,  sujeitos  ao  balanço  addicional  e  a  destinos  espe- 
ciaes,  encontramos  no  cofre  do  Hospital  Geral, 701:293$600, 
no  da  Casa  dos  Expostos,  214:870$406,  no  do  Recolhimento 
das  Órfãs,  43:620,$782,  no  das  Desvalidas  de  Santa  There- 
za,  22:594§520,  no  dos  Dotes,  23:070$520,  no  da  Euipreza 
Funerária,  112:105$128. 

E  o  meu  relatório  estaria  feito. 

Apenas  accrescentar-lhe-hia,  com  tristeza,  que  quanto 
temos  para  applicar  em  obras  de  misericórdia  não  basta. 

No  cumprimento  de  meu  dever,  como  quem  mais  de 
perto  lida  com  a  pobreza  da  Capital,  e  em  justiíicaç.ão  da 
attitude  apparentemente  pouco  caritativa  que  me  vejo 
obrigado  a  manter,  conhecedor  da  estreiteza  relativa  dos 
nossos  recursos,  confessaremos  ao  Poder  Publico,  ás  almas 
piedosas  que,  não  ás  vezes,  sim  quotidianamente,  recu- 
samos enfermos  por  não  haver  mais  logar  no  chão  dós 
hospitaes  onde  estender  um  colchão,  não  acolhemos  deze- 
njxs  de  órfãos  solicitando  admissão  nos  asylos  por  não  ha- 
ver coUocaçâo,  deixamos  sem  esmolas  a  velhas  viuvas  por 
estarem  esgotadas  as  verbas. 

Não  será,  pois,  com  o  meu  silencio  que  se  desculpará  a 
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indifforença  dos  poderosos  c,  ainda  menos,  a  deliberali- 
dade  dos  opulentos. 

Quanto  a  nós,  desempenhemo-nos  dos  nossos  encarg'os 
com  a  inteireza  e  fidelidade  que  exige  o  serviço  da  Santa 
Casa,  como  determina  o  Compromisso,  e  teremos  na  tran- 
quillidade  de  nossas  consciências  elevada  recompensa  ao 
trabalho  que  nos  rodear. 

E  d'isso  dando  exemplo,  em  falta  de  mais  valioso  titu- 
lo, venho  satisfazer  um  dever  apreseutando-vos  meu  re- 
latório. 

Dr.  jMioubIí  Joaquim  Ribeiko  de  Cauvalho. 


Este  substancioso  documento,  melhor  do  que 
qualquer  descripção  especial,  dá  bem  a  ideia  da 
beneficência,  ou  assistência  particular  no  Rio  de 
Janeiro,  assumpto  que  continuaremos  a  tratar 
nos  sub-capitulos  que  vão  seguir-se. 

O  relatório  acima  transcripto  não  refere,  po- 
rém, que  a  limpeza  do  Hospital  Geral,  deixa 
muito  a  desejar,  sentindo-se  em  todas  as  suas 
dependências  o  cheiro  forte  e  característico  d'es- 
tas  casas  de  caridade,  quando  a  hygiene  não  é 
sufficientemente  observada.  Este  immenso  edifício, 
em  2  quadriláteros  a  3  pavimentos  e  4  torreões 
a  3  andares,  faceia  a  praia  de  Santa  Luzia  e  foi 
construído  com  o  producto  de  loterias,  tendo  sido 
a  primeira  de  110  contos,  concedida  por  D.  João 
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VI.  Os  pavimentos  encerram  28  enfermarias  ge- 
raes,  com  nomenclatura  de  santos.  O  Necrotério, 
adjunto  ao  Hospital,  é  indigno  da  instituição. 

A  irmandade  da  Misericórdia,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, data  de  1545,  e  o  hospital  foi  fundado 
nos  primeiros  annos  do  século  XVII,  ignorando-se 
exactamente  a  data,  occupando  vários  immoveis, 
antes  da  construcção  do  actual  edifício. 

Como  consta  do  Relatório  acima  transcripto,  a 
Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro, 
tem  as  seguintes  organisações  subsidiarias,  ou 
complementares : 

—  Asylo  da  Misericórdia,  em  S.  Clemente,  inau- 
gurado em  27  de  Julho  de  1890,  com  162  asy- 
lados,  no  fím  de  1907; 

—  Asylo  de  Santa  Maria,  funccionando  desde 
29  de  Abril  de  1877,  e  que  encerra,  actualmente, 
52  órfãos; 

—  Asylo  das  Velhas,  inaugurado  em  1  de  Maio 
de  1884,  com  43  invalidas; 

—  Casa  dos  Expostos,  ao  principio,  isto  é,  em 
14  de  Janeiro  de  1738,  data  da  sua  fundação,  in- 
titulada Roda  dos  Expostos.  Abriga  260  creanças 
dos  dois  sexos,  além  de  cerca  de  200  dadas  a 
criar  fora  do  estabelecimento. 

Até  ao  fím  de  1900,  tinha  esta  instituição  re- 
colhido 43:038  creanças. 

—  Recolhimento  das  Órfãs,  fundado  em  15  de 
Outubro  de  1739,  em  Botafogo.  Em  fíns  de  1907, 
tinha  170  internadas,  ás  quaes  é  ministrada  edu- 
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cação  elementar,  além  da  alimentação,  até  á  pu- 
berdade. 

—  ^45^/0  de  S.  Cornelio,  no  Cattete,  inaugurado 
em  1  de  Setembro  de  1900.    34  asylados. 

—  Asylo  de  N.  S.  da  Saúde,  annexo  ao  hos- 
pital da  .  mesma  denominação.  Foi  inaugurado 
em  1853  e  abriga  340  órfãos. 

—  Asylo  Provisório '  do  Hospital  Geral,  espe- 
cialmente destinado  a  recolher  órfãos  deixados 
sem  abrigo  por  enfermos  fallecidos  nos  hospitaes 
da  Santa  Casa. 

—  Asylo  de  N.  S.  das  Dores,  em  Cascadura, 
para  asyladas  tuberculosas,  ou  extraordinaria- 
mente débeis,  mandadas  a  melhores  ares  pelos 
vários  estabelecimentos  que  a  Santa  Casa  man- 
tém na  cidade. 

—  Hospital  de  S.  João  Baptista  da  Lagoa,  em 
Botafogo,  com  100  leitos  e  5  enfermarias,  para 
homens.  Consultório  externo  e  distribuição  gra- 
tuita de  remédios. 

—  Hospital  de  N.  S.  do  Soccorro,  em  S.  Chris- 
tovão,  com  50  leitos. 

—  Hospital  de  N.  S.  da  Saúde,  na  Gamboa, 
com  300  leitos.  Também  abriga  meninas  desva- 
lidas, não  reclamadas  pelos  interessados. 

Consultório  gratuito  para  a  indigência. 

—  Instituto  Pasteur.  Inaugurado  em  1888.  As- 
sistência preventiva  de  pessoas  mordidas  por 
animaes  hydrophobos. 

Não  obstante  o  numero  e  a  variedade  de  es- 
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tabelecimentos  beneficentes,  a  Santa  Casa  resen- 
te-se,  especialmente  no  grandioso  Hospital  Geral, 
da  accumulação  de  enfermos  inválidos,  convales- 
centes e  em  tratamento  de  moléstias  incuráveis, 
sendo  insufficientes  as  enfermarias  existentes  e 
de  urgentíssima  necessidade  a  creação  de  novas 
instituições  destinadas  a  recolher  o  excesso  da 
população  hospitalar. 

Asylo  Gonçalves  de  Araújo  —  António  Gonçal- 
ves de  Araújo,  negociante  portuguez  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro,  em  21  de  Setembro  de  1889,  le- 
gou mil  e  quinhentos  contos  de  réis  á  Irmandade 
de  N.  S.  da  Candelária,  para  a  fundação  e  custeio 
de  um  asylo  destinado  a  abrigar  menores  dos  dois 
sexos. 

O  edifício,  com  três  pavimentos,  occupa  na  praça 
Marechal  Deodoro,  uma  área  de  12:000  metros. 

No  1.°  pavimento  estão  as  salas  da  Adminis- 
tração, o  almoxarifado,  a  despensa,  as  officinas, 
o  lavabo  e  as  banheiras ;  no  2."  andar,  a  biblio- 
theca,  a  residência  do  Director  e  das  regentes, 
as  aulas,  os  refeitórios  e  a  cosinha ;  no  terceiro 
pavimento,  o  salão  de  honra,  os  dormitórios,  as 
enfermarias  e  a  rouparia.  Em  fins  de  1907  ha- 
via 92  asylados,  sendo  67  do  sexo  feminino. 
A  condição  de  admissão  é  a  extrema  pobreza, 
dos  7  aos  18  annos.  Ensina-se  costura,  bordado, 
fabrico  de  flores,  lavagem,  engommado,  arte  cu- 
linária, além  do  curso  primário,  completo. 
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Dispensário  Azevedo  Lima  —  Esta  altruistica  in- 
stituição foi,  em  principio,  denominada — Dispen- 
sário da  Liga  Brasileira  contra  a  Tuberculose  — 
por  ser  creado  por  esta  collectividade,  mas  o 
Presidente  da  Republica,  dr.  Affonso  Pena,  ao 
inaugurai-o,  em  25  de  Maio  de  1907,  escreveu 
no  auto  de  inauguração — Dispensário  Azevedo 
Lima — em  homenagem  ao  seu  fundador  e  Presi- 
dente da  Liga,  o  eminente  e  benemérito  faculta- 
tivo, dr.  José  Jeronymo  de  Azevedo  Lima. 

O  governo  cedeu  o  terreno,  junto  da  Avenida 
Central,  e  a  Liga  levantou  o  prédio,  que  custou 
120  contos  de  réis.  Fica  isolado,  por  três  das 
suas  faces,  dos  prédios  visinhos,  e  ergue-se  en- 
tre jardins.  O  Estado  subsidia  o  Dispensário 
com  a  annuidade  de  24  contos.  Os  clínicos  são 
beneficentes  e  effectivos. 

No  vestíbulo  ha  duas  salas  de  espera ;  um 
gabinete  de  exame,  com  balança  de  pesagem  e 
apparelhos  para  desinfecção ;  uma  sala  para 
exame  especial  de  laringe,  com  o  material  com- 
petente; um  laboratório  bacteriológico  e  uma  de- 
pendência com  estufa  para  encineração  de  resí- 
duos. Primeiro  pavimento.  Gabinete  da  Dire- 
ctoria. Sala  das  sessões,  com  o  busto  da  Cari- 
dade, em  bronze,  por  Teixeira  Lopes.  Biblio- 
theca  da  especialidade.  Esta  secção  continua  no 
2."  andar,  onde  também  ha  um  terraço  com  a 
aJmiravel  perspectiva  da  Avenida  Central  e  de 
parte  da  cidade  e  da  bahia. 
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A  Liga  resolveu  fundar  novos  sanatórios  em 
vários  bairros  da  capital  e  no  interior  do  paiz, 
assim  como  um  sanatório  para  creanças  tubercu- 
losas, com  o  nome  da  rainha  D.  Amélia,  de  Por- 
tugal. A  commissão  da  colónia  portugueza  que 
promovia  grandiosos  festejos  para  a  recepção  de 
D.  Carlos  I,  resolveu  entregar  á  Liga,  para  o  fim 
acima  exposto,  as  sommas  arrecadadas.  Para 
avaliar-se  da  necessidade  d'esta  philantropica  in- 
stituição, bastará  considerar-se  que,  em  1906, 
morreram,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  2:782 
tuberculosos,  em  um  total  de  13:957  defuncções. 
Antes  do  actual  a  Liga  já  possuirá  um  Dispen- 
sário na  rua  Gonçalves  Dias,  em  1902.  Em  1906 
a  Liga  deu  621  consultas,  fez  77  visitas  domici- 
liarias, aviou  883  receitas,  fez  160  exames  mi- 
croscópicos e  87  laryngoscopicos.  Além  d'isso 
distribuiu  131  porções  de  óleo  de  figado  de  ba- 
calhau, 2:150  de  carne,  2:150  de  leite  e  353  es- 
carradores. 

íjospital  da  Real  Sociedade  Portugueza  de  Be- 
neficência— A  ideia  da  fundação,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, de  uma  Sociedade  Portugueza  de  Benefi- 
cência, pertence  ao  então  ministro  de  Portugal, 
no  Brasil,  Joaquim  César  Figaniére  Mourão,  que, 
em  1839,  a  suggeriu  ao  cônsul,  dr.  José  Marcel- 
lino  da  Rocha  Cabral.  Tomou  a  iniciativa  da 
fundação  a  Directoria  do  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura,  que  organisou  os  estatutos.    Quanto  ao 
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hospital,  foi  seu  iniciador  o  sócio  João  Nunes  de 
Andrade,  que  apresentou  a  proposta  em  sessão 
de  20  de  Fevereiro  de  1848.  Começou-se  pela 
fundação,  em  1849,  de  uma  enfermaria  denomi- 
nada de  S.  Vicente  de  Paulo,  para  os  portugue- 
zes  atacados  de  febre  amarella. 

A  compra  do  terreno  para  edificação  do  actual 
hospital,  fez-se  em  1851  e  importou  em  9:280$000 
réis,  na  rua  de  Santo  Amaro  e  nas  dimensões 
de  26  braças  e  4  palmos. 

Muito  concorreu  para  a  fundação  d'este  esta- 
belecimento, o  presidente  da  Sociedade,  Herme- 
negildo António  Pinto.  Em  19  de  Dezembro  de 
1853,  foi  lançada  a  l.""  pedra  do  edifício,  e  a 
inauguração  realisou-se  em  16  de  Setembro  de 
1858.  A'  entrada  ha  duplo  lance  de  escadaria 
de  granito,  dividido  por  tres  grupos  estatuários, 
representando  a  Caridade,  depois  de  transposto 
o  triplice  portão  de  ferro,  encimado  pelas  esta- 
tuas de  D.  Affonso  Henriques  e  de  Pedro  Alva- 
res Cabral. 

O  vestíbulo  é  decorado  pelos  bustos,  em  már- 
more, de  D.  Carlos  I,  e  dos  condes  de  Agro- 
longo,  de  Mattosinhos,  de  Avellar  e  de  S.  Ma- 
mede. Gabinete  da  administração,  com  os  retra- 
tos de  D.  Pedro  V,  de  D.  Estephania  e  do  conde 
de  Santa  Marinha.  Seguem-se,  no  mesmo  pavi- 
mento vestibular,  a  secretaria,  a  rouparia,  o  ga- 
binete das  consultas  externas,  2  dos  curativos  e 
a  sala  de  operações.    Na  ala  fronteira,  uma  en- 
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fermaria  cirúrgica,  3  mistas  de  medicina  e  cirur- 
gia, refeitórios,  installação  iiydrotlierapica  e  co- 
sinha  geral.    A  piíarmacia  e  o  laboratório  func- 
cionam  em  pavilhão  separado.    Pavilhão  de  iso- 
lamento de  moléstias  contagiosas.    Enfermaria  de 
tuberculosos.    Necrotério,  na  cerca,  em  pavilhão 
isolado.    Novíssimo   pavilhão   com    2    salas    de 
operações.    Quartos  particulares  para  contribuin- 
tes.   Vestíbulo  da  2.^  ala  geral  do  edifício,  deco- 
rado por  um  grupo,  em  mármore,  representando 
a  Caridade,  e  pelos  bustos  de  D.  Pedro  V,  do 
conde  de  S.  Cosme  do  Valle,  de  Júlio  Alberto 
da  Costa,  por  Teixeira  Lopes,  e  de   Alexandre 
Herculano,  este  em  ferro  prateado  e  aquelles  de 
mármore  branco.    Sala  da  Bibliotheca,  com  3:000 
volumes.    Primeiro  pavimento.    Sala  das  sessões, 
guarnecida  a  retratos  de  bemfeitores  do  hospital. 
Retratos  a   óleo  de  D.  Pedro  V,  D.  Luiz  I  e  D. 
Maria    Pia.     Quartos    particulares  e  de  internos 
(doutorandos).    Consultório  homópathico  e  phar- 
macia.     Enfermaria   S.   José   (homópatha)   com- 
posta de  quartos  a  2  camas.   Enfermaria  de  Santa 
Luzia,  (ophtalmologíca).   Sala  de  operações,  quar- 
tos e  camará  escura.     Enfermaria  de  inválidos. 
Passagem  sobre  terraço  e  ao  ar  livre,  para  o  L° 
pavimento  da  1.'  ala.   Enfermaria  de  S.  Joaquim, 
para   medicina,  composta  de  quartos  a  2  leitos ; 
e  de  S.  Jeronymo,  para  medicina.    Mais  quartos 
para  contribuintes.    Linda  e  vasta  capella,  deco- 
rada por  Bernardelli. 
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Hospital  da  Penitencia  —  E'  o  mais  importante 
dos  hospitaes  particulares  do  Rio  de  Janeiro. 
Pertence  á  Venerável  Ordem  Terceira  da  Peni- 
tencia, a  mais  rica  da  capital  da  Republica.  Oc- 
cupava,  outr'ora,  um  vastíssimo  edifício  do  largo 
da  Carioca,  que  foi  demolido  para  embelleza- 
mento  da  cidade,  e  o  hospital  provisoriamente 
removido  para  dois  grandes  prédios  da  rua  do 
Conde  de  Baependy,  até  que  fique  concluído  o 
grandioso  edifício  que,  nas  proximidades,  está  a 
construir  a  mencionada  Ordem,  a  mais  antiga  do 
Rio  de  Janeiro.  Sustenta  uma  escola  para  me- 
nores, no  bairro  da  Saúde,  e  soccorre  os  irmãos 
nos  domicílios. 

Hospital  cio  Carmo  —  Pertence  á  Ordem  de  N. 
S.  do  Monte  do  Carmo,  que  também  soccorre  com 
dinheiro,  pensões  e  visitas  domiciliarias,  os  seus 
irmãos  enfermos  e  inválidos. 

Hospital  de  S.  Francisco  de  Paula  ~  E'  man- 
tido pela  Irmandade  de  S.  Francisco  de  Paula, 
em  vasto  prédio,  na  rua  Duque  de  Saxe.  Tem 
sala  para  consultas  externas,  cemitério,  em  Ca- 
tumby,  e  um  asylo  para  meninas  órfãs. 

Recolhimento  de  N.  S.  da  Piedade  —  Mantido 
pela  Irmandade  da  Candelária,  e  fundado  e;n 
substituição  do  Recolhimento  de  Santa  Ritta  de 
Cássia,  mandado  fechar  pela  municipalidade,  que 
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o  subvencionava,  em  consequência  de  uma  cam- 
panha sustentada  n'0  Paiz,  por  Francisco  Fer- 
reira da  Rosa,  um  dos  seus  redactores,  que  des- 
cobrira, em  minuciosa  visita,  ser  este  estabeleci- 
mento um  antro  de  immoralidade. 

Asylos  da  Caridade,  do  Bom  Pastor  e  de  Santo 
António  —  Estes  três  estabelecimentos  philantro- 
picos  são  mantidos  pela  Ordem  da  Immaculada 
Conceição.  O  2."  é  para  regeneração  de  mulhe- 
res transviadas  e  o  ultimo  abriga  umas  60  ór- 
fãs, e  está  situado  no  delicioso  arrabalde  do  Rio 
Comprido. 

Policlinica  Geral  do  Rio  de  Janeiro  —  Func- 
ciona  officialmente,  esta  prestante  collectividade, 
desde  17  de  Junho  de  1882.  Foi  fundada  por 
médicos  e  empregou  o  seu  património,  de  tre- 
zentos contos  de  réis,  na  construcção  de  um  edi- 
fício para  sua  sede,  na  Avenida  Central.  E'  des- 
tinada a  prestar  soccorros  médicos  a  enfermos 
pobres  e  possúe  laboratórios  para  varias  espe- 
cialidades clinicas. 

Maternidade  das  Larangeiras — Funcciona,  desde 
3  de  Março  de  1904,  em  um  prédio  do  bairro 
das  Larangeiras,  e  em  31  de  Dezembro  de  1907, 
linha  em  tratamento  19  parturientes.  E'  subsi- 
diada pelo  governo. 
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Stranger's  Hospital  —  Está  situado  no  bello  e 
aristocrático  bairro  de  Botafogo.  Foi  fundado 
em  21  de  Janeiro  de  1892,  para  realisar  a  assis- 
tência iiospitalar  aos  estrangeiros  domiciliados 
no  Rio  de  Janeiro.  Dirige-o  uma  associação  de 
beneficência. 


Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância 
- — Foi  fundado  em  24  de  Março  de  1889  e  func- 
ciona  desde  14  de  Julho  de  1901.  Sustenta  um 
Dispensário,  na  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco, 
que  soccorre,  por  todas  as  formas,  as  creanças 
indigentes.  Além  de  médicos  e  medicamentos 
gratuitos,  essa  caridosa  instituição  fornece  leite 
esterilisado,  calçado  e  vestuário.  Também  exa- 
mina amas  mercenárias  e  soccorre  as  creanças 
victimas  de  accidentes  na  via  publica.  E'  sub- 
vencionado pela  municipalidade  e  pelo  governo 
federal.  Este  benemérito  Instituto  foi  fundado 
pelo  dr.  Moncorvo  Filho,  e  publica  mensalmente 
os  seus  Archivos. 

Policlinica  de  Botafogo  —  Em  10  de  Junho  de 
1900,  começou  esta  instituição  a  funccionar  na 
rua  Bambina,  n.°  45,  em  Botafogo,  na  sede  da 
Socidade  Propagadora  da  Instrucção  ás  Classes 
Operarias  da  Freguezia  da  Lagoa.  São  relevan- 
tíssimos os  serviços  prestados  por  esta  philan- 
tropica  e   benemérita  collectividade  á  sociedade 


Beneficência  Particular  189 

fluminense,  em  geral,  e  muito  especialmente  ao 
populoso  bairro  de  Botafogo.  Fundou-a  um  corpo 
clinico,  a  cuja  frente  está  a  figura  sympathica  e 
prestigiosa  do  dr.  Luiz  Barbosa,  tão  eminente 
facultativo  como  primoroso  cavalheiro  e  diaman- 
tino caracter,  que  exerce  a  medicina  como  ver- 
dadeiro sacerdócio  da  religião  da  humanidade,  e 
sublima  o  seu  espirito  ao  exercício  da  caridade, 
a  mais  divina  de  todas  as  virtudes  e  a  única  a 
immaterialisar  a  nossa  natureza  e  a  irradiar  a 
nossa  alma  aos  esplendores  eternos. 

Até  31  de  Dezembro  de  1907,  a  Policlínica  ti- 
nha dado  427:217  consultas,  feito  30:716  appli- 
cações  eléctricas  e  9:049  operações  diversas.  Re- 
centemente inaugurou  esta  altruistica  instituição 
um  pavilhão  de  cirurgia,  que  consta  de  sala  de 
operações,  sala  de  consultas  e  curativos  cirúr- 
gicos e  genecologicos,  enfermaria,  gabinete  do 
interno,  rouparia,  quarto  de  banho,  pequena  sala 
de  recepção  dos  médicos  e  gabinete  para  os  ser- 
viços complementares  de  assistência  aos  enfer- 
mos. No  antigo  edifício  funccionam  as  secções 
de  clinica  medica,  pediatria,  dermatologia  e  sy- 
philis,  occulistica,  de  otologia  e  rhinologia,  ho- 
mópathia  e  odontologia,  com  material  e  mobi- 
liário apropriados,  notando-sc  em  todas  as  in- 
stallações  o  máximo  cuidado  e  aceio.  Trata-se 
da  fundação  de  um  Archivo  Medico,  espécie  de 
bibliotheca  da  especialidade'. 

A  Policlínica  de  Botafogo,  além  dos  soccorros 
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prestados  na  sua  sede,  faz  numerosas  visitas  a 
domiciiios  e,  com  material  rolante  e  dos  mais 
aperfeiçoados,  acode  aos  accidentes  da  via  pu- 
blica, na  área  da  sua  benéfica  acção. 

Dispensário  Central  —  Funcciona  na  rua  do 
Acre,  n."  17,  e  foi  fundado  pelo  grémio  protes- 
tante Missão  Central.  Presta,  na  sede  ou  nos  do- 
micílios, serviços  médicos  e  de  odontologia  e 
fornece  medicamentos  aos  seus  assignantes,  que 
são  admittidos  até  á  idade  de  65  annos,  pagando 
a  mensalidade  de  ISOOO  réis. 

Asylo  da  Velhice  Desamparada  —  Também  co- 
nhecido pelo  nome  de  Asylo  de  S.  Luiz.  Ele- 
va-se  em  um  cômoro  da  rua  Tavares  Guerra, 
desde  1820,  anno  em  que  o  fundou  o  Commen- 
dador,  mais  tarde  Visconde  de  Ferreira  de  Al- 
meida. 

E'  um  grandioso  edifício  de  três  pavimentos, 
no  centro  de  jardins  e  bosques  e  com  esplendo- 
roso panorama  geral.  Abriga,  alimenta,  veste  e 
fornece  assistência  medica  e  hygienica  a  homens  e 
mulheres  idosas,  invalidas  e  indigentes  de  qual- 
quer nacionalidade. 

Outras  Instituições  —  A\ém  das  já  mencionadas, 
outras  e  numerosas  associações  beneficentes  ele- 
vam bem  alto,  ás  sublimidades  da  civilisação  uni- 
versal, o  espirito  philantropico  dos  brasileiros  da 
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capital  da  Republica.  Citaremos  as  seguintes, 
que  avultam  d'entre  as  185  collectividades  bene- 
ficentes que  existem,  actualmente,  no  Rio  de  Ja- 
neiro : 

Associação  dos  Empregados  no  Commercio  do 
Rio  de  Janeiro — Soccorre  os  seus  associados  com 
medico,  medicamentos,  dinheiro,  e  foi  a  primeira 
aggremiação  que  na  Capital  Federal  estabeleceu 
o  serviço  de  soccorros  na  via  publica,  para  o 
que  possúe  material  apropriado.  Está  installada 
em  um  esplendido  palácio  próprio,  na  Avenida 
Central,  e  organisa  uma  bibliotheca.  Foi  fun- 
dada em  1880  e  possúe  um  património  de  réis 
2:340:0008. 

Sociedade  Amante  da  Instrucção—E\  ao  mesmo 
tempo,  uma  associação  propagadora  do  ensino  e 
um  centro  de  assistência,  com  património,  do 
qual  mantém  um  asylo  de  órfãs,  que  são  alimen- 
tadas, vestidas,  e  educadas  até  aos  19  annos. 

O  património  é  de  576  contos  e  tem  4:400  só- 
cios remidos. 

Associação  das  Senhoras  da  Egreja  Evangélica 
Brasileira  —  Sustenta  um  posto  medico  destinado 
ás  suas  associadas.  Funcciona  no  Campo  de 
Marte,  á  rua  de  S.  Leopoldo,  n.''  185. 
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Associação  das  Senhoras  de  Caridade  de  S. 
Vicente  de  Paulo  —  Fornece  roupa,  medico,  dieta 
e  medicamento  ás  irmãs  necessitadas.  Tem  onze 
annos  de  existência  e  bifurca-se  por  vários  bair- 
ros da  cidade. 


Convém  citar  ainda  a  Maçonaria  Brasileira,  a 
Federação  Spirita,  a  Venerável  Ordem  Terceira 
de  N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Morte,  a  Assistên- 
cia Pia  dos  Pobres  de  Santo  António,  a  Devo- 
ção da  Piedade,  as  irmandades  de  S.  Pedro,  da 
Lapa  dos  Mercadores,  da  Lapa  do  Desterro,  a 
Ordem  do  Bom  Jesus  do  Calvário,  o  Dispensá- 
rio de  S.  Vicente  de  Paulo,  a  Irmandade  de  Santa 
Cruz  dos  Militares,  a  Société  Philantropique 
Siiisse,  entre  as  collectividades  civis  e  religiosas 
que  praticam  a  caridade,  em  maior  ou  menor  es- 
cala, segundo  as  suas  posses  e  a  amplitude  dos 
seus  estatutos. 


gatalha  dç  ^onfettí 


Ha  dez  annos  passados,  não  se  podia  realisar, 
no  Rio  de  Janeiro,  batalhas  de  flores,  nem  de  con- 
fetti,  nenhuma  d'essas  elegantes  diversões  que  im- 
primem o  tom  e  constituem  a  suprema  elegância 
das  grandes  capitães  civilisadas.  Faltava  local 
apropriado.  Hoje,  além  do  Parque  da  Republica, 
ha  as  magnificas  avenidas  que,  pela  beira-mar, 
prolongam-se  ao  extremo-sul  da  praia  de  Bota- 
fogo, Elias  constituem  excellentes  corsos,  amplos, 
arborisados,  limpos  e  floridos. 

Por  uma  bellissima  e  deliciosa  tarde  de  Abril 
de  1908,  centenares  de  vehiculos,  alguns  enfei- 
tados com  requintado  gosto,  deslisavam  em  qua- 
drupla fila,  pelas  duas  principaes  alamedas  que 
marginam  a  formosa  enseada  de  Botafogo.  Com 
ílôres  iam,  muitos  d'elles  guarnecidos,  mas  apesar 
(las  bellas  hortênsias  e  das  perfumadas  rosas  que 
os  realçavam,  o  observador  ficava  indeciso  no  que 
mais  admirar,  se  ellas  ou  as  lindíssimas  senho- 
las,  flores  também,  que  disputavam-lhes  a  pri- 


194  Tres  Capitães 

mazia  na  própria  belleza  e  no  encanto  e  enlevo 
dos  nossos  olhos. 

Nos  .passeios  lateraes  o  transito  era  difficil, 
quasi  impossivel,  pela  quantidade  das  gentilissi- 
mas  passeiantes,  que  os  cavalheiros  procuravam 
não  magoar. 

A  formosura  dos  rostos  dizia  bem  com  o  pri- 
mor e  a  elegância  do  vestuário  das  senhoras, 
como  as  garridas  cores  dos  trajes  realçavam  a  va- 
riedade dos  typos,  escuros  e  claros,  das  simples 
filhas  do  povo.  Fraternisava-se,  e  se  não  com  o 
enthusiasmo  das  festas  carnavalescas,  as  mais 
populares  da  capital  fluminense,  ao  menos  em 
um  ambiente  mais  calmo  e  perfumado,  no  apo- 
geu de  uma  festa  eminentemente  civilisadora  e 
digna  dos  centros  mais  luxuosos  do  globo,  E 
que  supremo  gôso  espiritual,  o  d'aquella  extraor- 
dinária animação  humana,  sob  a  celestial  abobada, 
infinitamente  azulada,  e  em  pleno  esplendor  d'essa 
ubérrima  e  pujante  natureza,  que  cingia  aquelle 
grandioso  campo  de  batalha  de  uma  radiante  au- 
reola de  belleza  e  de  primores !  O  mesmo  sol, 
tão  ardente,  horas  antes,  affastava-se  gentil  e  des- 
lumbrantemente, illuminando,  com  suavidade  e 
brilho,  a  arena  e  os  batalhadores,  a  superfície 
das  aguas,  as  encostas  e  os  cimos  das  monta- 
nhas circumvizinhas,  e  incendiando  de  formosura 
e  de  desejos  os  olhares  das  moças  cariocas,  em 
um  deslumbramento  de  apotheose. 

Mulheres  bonitas  e  olhares  de  fogo  podem  vêr-se 
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em  todos  os  povos,  porém  a  brasileira  seduz  pela 
dupla  e  ineffavel  expressão  de  candura  e  de  mei- 
guice com  que  nos  acaricia  e  anima,  como  se  Deus 
e  a  natureza  por  ella  irradiassem  o  gôso  incon- 
cebivel  da  suprema  belleza  e  do  infinito  amor. 


ln3trueção  ^ubliea 


Ao  município  fluminense,  como  a  todos  os  da 
União  Brasileira,  compete  subvencionar  e  desen- 
volver a  diffusão  da  instrucção,  pelas  classes  po- 
pulares. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  instrucção  pri- 
maria é  dada  em  três  cathegorias  de  escolas  of- 
ficiaes  do  município  —  as  primarias,  as  escolas 
modelo  e  as  escolas  elementares. 

Pelos  onze  districtos  escolares  urbanos  e  pelos 
quatro  suburbanos  estão  distribuídas  193  escolas 
primarias,  regidas  por  professores  cathedraticos, 
diplomados  pela  Escola  Normal  do  Districto  Fe- 
deral. 

N'essas  escolas  estavam,  em  31  de  Dezembro 
de  1907,  matriculados  25:891  alumnos.  Elias  são 
para  os  dois  sexos,  umas  em  separado  e  outras 
mistas.  O  programma  d'essas  escolas,  dividido 
em  curso  elementar,  médio  e  complementar,  com- 
prehende  as  seguintes  matérias  :  —  Leitura,  escri- 
pta  e  theoria  da  linguagem ;    arithmetica  pratica 
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até  á  regra  de  três ;  elementos  de  geometria ; 
systema  métrico ;  elementos  de  geographia  e  his- 
toria, principalmente  do  Brasil ;  lição  de  coisas 
e  noções  concretas  de  sciencias  physicas  e  de 
historia  natural ;  instrucção  moral  e  civica ;  de- 
senho; gymnastica;  trabalhos  manuaes  e  traba- 
lhos de  agulha. 

A  segunda  cathegoria,  as  escolas  modelo,  são 
apenas  cinco,  onde  os  candidatos  ao  professo- 
rado fazem  a  pratica  escolar,  sob  a  direcção  dos 
cathedraticos. 

Quanto  ás  escolas  elementares,  são  casas  par- 
ticulares de  ensino  da  zona  rural,  ou  suburbana, 
situadas  a  mais  de  um  kilometro  de  distancia 
das  escolas  publicas-primarias,  subvencionadas 
pela  municipalidade,  desde  que  admittam  um  nu- 
mero estipulado  de  alumnos  gratuitos  e  subor- 
dinem-se  ao  programma  official  de  ensino.  Exis- 
tem cerca  de  oitenta  escolas  particulares,  com  a 
matricula,  approximada,  de  5:500  alumnos  dos 
dois  sexos.  Os  professores  d*estes  estabeleci- 
mentos de  ensino  são  diplomados,  como  os  das 
escolas  primarias. 

A  instrucção  profissional,  além  da  Escola  Nor- 
mal, é  dada  nos  Institutos  Profissionaes,  um  para 
cada  sexo,  dos  quaes  ]á  tratamos  no  capitulo  — 
Estabelecimentos  Scientificos. 

Os  Institutos  Profissionaes,  a  Escola  Normal, 
o  Pedagcgium  e  as  escólas-modêlo,  funccionam 
em    edifícios   próprios,   municipaes.    Também  já 
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alguns  prédios  onde  é  ministrada  a  instrucção 
primaria-official,  pertencem  á  municipalidade.  Em 
1907,  o  total  de  professores  officiaes,  isto  é,  di- 
plomados pelo  município,  era  de  952,  para  to- 
das as  escolas.  Estas  são  divididas  em  15  dis- 
trictos  escolares,  comprehendendo  todas  as  esco- 
las primarias  e  elementares,  sob  a  fiscalisação 
de  outros  tantos  inspectores,  subordinados  á  Di- 
rectoria Geral  de  Instrucção  Publica. 

As  cinco  escólas-modêlo  e  os  estabelecimentos 
de  instrucção  normal  e  profissional,  são  directa- 
mente fiscalisados  pelo  Director  Geral  de  Instru- 
cção. Para  a  solução  de  assumptos  difficeis,  nas 
questões  technicas  e  pedagógicas,  reune-se  o  Con- 
selho Superior  de  Instrucção  Publica,  composto 
de  trinta  membros,  pertencentes  ao  corpo  docente 
municipal  e  presididos  pelo  Director  Geral. 

O  Governo  Federal  sustenta,  na  capital  da  Re- 
publica, os  seguintes  estabelecimentos  de  instru- 
cção secundaria,  technica  e  superior : 

—  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes. 

—  Faculdade  de  Medicina,  que  habilita  médi- 
cos, cirurgiões,  pharmaceuticos,  dentistas  e  par- 
teiras. 

—  Escola  Polytechnica. 

—  Gymnasio  Nacional  (internato  e  externato). 

—  Instituto  Nacional  de  Musica. 

—  Escola  Militar. 

—  Escola  Naval. 
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—  Instituto  Benjamim  Constant  (instrucção  aos 
cegos). 

—  Instituto  dos  Surdos-Mudos. 

—  Escola  Preparatória  e  de  Táctica. 

Ha  duas  escolas  de  sciencias  jurídicas,  que 
conferem  o  diploma  de  bacharel  nas  mesmas 
sciencias.  Nos  capítulos — Estabelecimentos  Scien- 
tificos  e  Museus,  já  descrevemos  quasi  todas  as 
instituições  de  ensino  acima  citadas. 

Pelo  recenseamento  official,  realísado  em  20  de 
Setembro  de  1906,  dos  811:443  habitantes  do 
Districto  Federal,  361:501  eram  analphabetos, 
dos  quaes  185:873  homens  e  175:628  mulhe- 
res. 

Os  melhores  edifícios  escolares  que  existem  no 
Rio  de  Janeiro,  foram  construídos  em  1904,  a 
expensas  da  Prefeitura,  e  são  a  Escola  Tiraden- 
tes,  na  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco  e  no  lo- 
cal onde  foi  supplicíado  o  proto-martyr  da  inde- 
pendência do  Brasil ;  a  Escola  Prudente  de  Mo- 
raes, no  delicioso  arrabalde  chamado  Fabrica  das 
Chitas;  e  a  Escola  Rodrigues  Alves,  ao  lado  do 
palácio  da  Presidência  da  Republica,  na  rua  do 
Cattete. 

O  orçamento  geral  dos  serviços  municipaes  de 
instrucção  publica,  que  em  1904  foi  de  réis 
4:155:353$000,  é,  actualmente,  superior  a  cinco 
mil  contos  de  réis. 

Calculando-se  que,  ao  Governo  Federal,  cus- 
te, pelo  menos,  somma  egual  a  manutenção  dos 
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estabelecimentos  de  instrucçâo,  ]á  referidos,  te- 
mos a  quantia,  approximada,  de  dez  mil  contos, 
despendida,  annualmente,  com  a  instrucçâo  pu- 
blica, no  Rio  de  Janeiro. 

Cada  professor  das  escólas-modêlo,  vence  réis 
6:000.^000,  por  anno  ;  um  professor  cathedratico, 
4:000s000;  um  adjunto  effectivo,  3:000$000  réis; 
um  dito  estagiário,  1:000,*000;  cada  professor 
elementar,  4:800!íçOOO  réis ;  um  adjunto  2:400!?000 
réis.  Dos  1."'  ha  6,  no  quadro,  dos  2."'  193,  dos 
3.°^  300,  dos  4.°",  200 ;  7  professores  elementares 
e  72  substitutos.  Ao  todo  778  educadores  de  in- 
strucçâo primaria,  municipal. 

Ao  quadro  da  instrucçâo  normal-pedagogica, 
pertencem  25  professores  de  sciencias,  com  o 
vencimento  annual  de  5:4008900  réis;  12  pro- 
fessores de  artes  a  4:0008000  réis  annuaes ;  5 
professores  contractados,  a  1:8008000  réis;  e  2 
preparadores  e   1  conservador,  a  3:6008000  réis. 

A'  instrucçâo  profissional  pertencem  7  profes- 
sores de  sciencias,  a  5:0008000  réis ;  10  ditos 
de  artes,  a  4:0008000  réis;  11  adjuntos  e  auxi- 
liares de  ensino,  a  3:0008000;  16  mestres  de 
officinas,  a  3:0008000,  e  8  contra-mestres,  a  réis 
1:2008000,  annuaes.  Os  professores  primários 
que  não  habitam  os  prédios  das  respectivas  es- 
colas, percebem  uma  gratificação  supplementar 
de  l:800i^000  réis,  annualmente,  a  titulo  de  au- 
xilio de  aluguel  de  casa,  e  todos  os  educadores 
diplomados,   de   todas  as   cathegorias,   teem  di- 
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reito  á  gratificação  addicional,  correspondente  aos 
períodos  de  tempo  de  bons  serviços. 

O  seguinte  quadro  demonstra  o  numero  de  es- 
colas municipaes  do  Districto  Federal,  das  três 
cathegorias,  bem  como  as  dos  ensinos  normal  e 
profissional,  dos  dois  sexos,  assim  como  a  res- 
pectiva frequência  de  alumnos,  segundo  o  ultimo 
recenseamento  official : 


Escolas  elementares.    .... 
Numero  de  alumnos  matriculados 

Escolas  primarias 

Numero  de  alumnos  matriculados 

Escólas-modêlo 

Numero  de  alumnos  matriculados 


79 

5:136 

193 

24:151 

5 

2:299 


Escola  Normal. 


Numero  de  alumnas  matriculadas. 
»  »  exames  effectuados  . 
»         »    alumnas  diplomadas  . 


431 

1:436 

50 


Pedagogiiim. 


Numero  de  alumnos  matriculados. 
»         »   exames  effectuados    . 


194 
171 


Instituto  Profissional  Masculino. 

Numero  de  alumnos  matriculados. 
»         »    of  fiei  nas 


300 
9 
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Instituto  Profissional  Feminino. 

Numero  de  alumnas  matriculadas.     .    .  120 

»         »    officinas 3 

Total  de  indivíduos  frequentando  as  es- 
colas municipaes 32:631. 


Abrangendo  os  três  graus  de  instrucçâo  pri- 
maria, secundaria  e  superior  ha,  no  Districto  Fe- 
deral, constituído  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
os  arrabaldes  e  os  subúrbios,  numerosos  estabe- 
lecimentos particulares  de  ensino.  Infelizmente, 
não  existe  estatística  official  das  escolas  prima- 
rias, particulares,  calculando-se  a  sua  frequência 
em  12:000  alumnos  dos  dois  sexos. 

Computa-se  em  6:000  o  numero  de  alumnos 
que  frequentam  os  numerosos  collegios  de  in- 
strucçâo secundaria,  espalhados  pela  capital  e 
seus  contornos. 


Corcovado 


Ascende-se  a  esta  grandiosa  e  bella  montanha, 
distante  dez  kilometros  do  Cães  Pharoux  e  alta 
de  711  metros,  por  uma  estrada  de  ferro  em  cre- 
malheira,  inaugurada  em  9  de  Outubro  de  1884, 
na  extensão  de  3:790  metros.  Delineou-a,  reque- 
reu a  sua  concessão  e  presidiu  á  construcção  o 
dr.  Francisca  Pereira  Passos,  auxiliado  pelo  seu 
collega,  o  engenheiro  João  Francisco  Soares.  Foi 
um  arrojo  esta  magnifica  obra  de  engenharia,  e 
o  começo  da  celebridade  do  homem  eminente 
que,  mais  tarde,  deveria  aureolar  a  sua  gloriosa 
carreira  publica  com  a  brilhantissima  administra- 
ção de  Prefeito  do  Districo  Federal,  e  de  inicia- 
dor e  executor  dos  assombrosos  melhoramentos 
que  transformaram,  por  completo,  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  estação  inicial  da  Estrada  de  Ferro  do  Cor- 
covado é  nas  Larangeiras,  rua  do  Senador  Octa- 
viano, n.°  51.  O  carro,  impellido  por  minúscula 
machina,  dirige-se  á  estação  das  Paineiras,  tran- 
spondo vários  viaductos,  o  mais  importante  dos 
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quaes  é  o  do  Silvestre.  São  tantos  e  tão  mara- 
vilhosos os  encantos  visuaes  e  espirituaes,  quan- 
tas as  sinuosidades  e  curvas  da  linha,  que  nos 
patenteiam,  infelizmente  por  curtíssimo  espaço  de 
tempo,  os  primores  de  um  panorama  que  não 
tem  rival   em   parte  alguma  do  globo  terráqueo. 

Todos  os  arrabaldes  e  subúrbios  do  Rio  de  Ja- 
neiro são  pujantíssimos  de  vegetação  e  de  bel- 
leza;  porém  a  Tijuca  e  o  Corcovado  constituem 
os  vértices,  a  magnificência  e  o  deslumbramento 
d'essa  apotheose  da  natureza,  que  sublima  a  ca- 
capital  fluminense  á  cúspide  máxima  de  primeira 
entre  as  metrópoles  do  mundo.  Visitar  uma  e  ou- 
tra, embrenhar-se  nas  suas  florestas  e  concentrar 
o  espirito  nos  seus  primores  visuaes,  é  conversar 
com  Deus,  é  enlevar-se  a  creatura  humana  a  pa- 
ramos celestes  e,  por  instantes,  despir-se  do  in- 
vólucro material  para  immortalisar-se  e  ascender 
aos  esplendores  divinos  e  eternos. 

As  Paineiras  são  o  ponto  das  excursões  pela 
floresta.  D'ahi  partem  estradas  e  atalhos  que  ora 
seguem  o  velho  e  solido  aqueducto  da  Carioca, 
ora  embrenham-se  na  matta,  subdividindo-se  e 
ramificando-se  em  estreitíssimos  caminhos,  ape- 
nas transitáveis  por  peões.  Em  três  horas  de  bom 
caminhar  alcança-se  a  Tijuca,  passando-se  a  Ponte 
do  Inferno,  suspensa  sobre  um  abysmo,  entre  ro- 
chedos. 

As  Paineiras  estão  a  465  metros  acima  do  ní- 
vel do  mar. 
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O  trajecto,  que  até  ahi  tinha  sido  feito  em  28 
minutos  de  comboio,  prolonga-se  por  mais  12 
minutos  até  ao  alto  do  Corcovado,  em  um  de- 
clive assustador,  por  sobre  insondáveis  e  vesti- 
dos abysmos,  e  antevendo  o  passageiro,  por  duas 
vezes,  trechos  do  mar,  da  cidade  e  de  monta- 
nhas distantes.  Do  ponto  final  da  linha  férrea  ao 
Chapéu  de  Sol,  pavilhão  de  ferro  e  vidro  con- 
struído no  cimo  da  montanha,  gasta-se  5  minu- 
tos a  subir  por  alva  e  novíssima  escadaria  de 
granito.  * 

Uma  vez  attingido  o  cume,  que  além  do  pavi- 
lhão contem  ainda  duas  varandas  de  pedra,  é 
deixar  que  a  alma  extasie-se  na  sublimidade  do 
Bello,  e  concentrar  o  pensamento  nos  mysterios 
da  natureza  e  de  Deus.  A  immensidade  oceânica, 
que  a  perder  de  vista  acaricia  e  suavisa  a  terra, 
beijando-a  docemente ;  cadeias  de  montanhas  e 
montes  gigantescos  que  áquem,  além  e  nos  ex- 
tremos do  horisonte,  agasalham  as  nuvens  e  rou- 
bam-nos  pequenos  trechos  do  panorama  geral ;  a 
cidade,  os  seus  extensíssimos  arrabaldes  e  su- 
búrbios a  espreguiçarem-se  por  entre  a  opulência 
vegetativa;  as  ilhas  que  enfeitam  a  immensa  ba- 
hia  e  defendem  a  entrada  do  porto;  a  formosura 
incomparável  do  céo,  da  terra  e  das  aguas ;  esse 
conjuncto  ineffavel,  esplendoroso  e  magnifico, 
constitúe  o  mais  bello  e  grandioso  hymno  da  ex- 
celsa natureza  ao  seu  Creador,  a  apotheose  esthe- 
tica  e   deslumbrantíssima  do  nosso  planeta,  e  a 
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essência  de  tudo  quanto  o  génio  assombrosamente 
inconcebível  de  Deus  creou  de  sublime  e  primo- 
roso em  todas  as  maravilhas  da  amplidão  ethe- 
rea. 


Qov^rno  ^unlelpal 


No  período  colonial,  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro foi  administrada  pelo  Senado  da  Camará, 
instituição  importada  da  metrópole  e  que  findou 
em  1830,  para  dar  logar  á  Camará  Municipal. 
Em  7  de  Dezembro  de  1889,  a  Republica  substi- 
tuiu-a  pelo  Conselho  da  Intendência  Municipal, 
que  por.Jei  de  20  de  Setembro  de  1892,  foi  trans- 
formado em  Conselho  Deliberativo.  Esta  cone- 
ctividade, que  pode  ser  convocada,  extraordina- 
riamente, pela  Prefeitura  e  pelo  Governo,  com- 
põem-se  de  dez  intendentes,  dos  quaes  o  Presi- 
dente é  eleito  pelos  seus  collegas.  Reune-se,  em 
sessões  ordinárias,  duas  vezes  por  anno,  de  2  de 
Abril  a  31  de  Maio  e  de  1  de  Setembro  a  31  de 
Outubro,  em  um  edifício  da  praça  Ferreira  Vianna, 
de  construcção  municipal  e  que  fora  destinado 
para  escola  publica  de  instrucção  primaria.  Ou- 
tr'ora  funccionava  o  Conselho  no  edifício  da  Pre- 
feitura, na  praça  da  Acclamação,  hoje  da  Repu- 
blica, separando-se  em  1896. 
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O  Districto  Federal  é  directamente  governado 
pelo  Prefeito  Municipal,  que  exerce  o  poder  exe- 
cutivo, e  é  nomeado  por  decreto  do  Presidente 
da  Republica. 

O  Conselho  Deliberativo  vota  as  leis  munici- 
paes,  o  Prefeito  sancciona-as  e  estão  encarregados 
da  sua  execução  vinte  e  cinco  Districtos  Muni- 
paes,  cada  um  composto  de  um  agente,  um  es- 
crivão e  variável  numero  de  guardas.  Os  func- 
cionarios  municipaes,  de  todas  as  cathegorias,  são 
cerca  de  3:200,  que  vencem,  annualmente,  quan- 
tia approximada  a  10.500:000$000  réis. 

No  seu  governo  e  administração  o  Prefeito  tem 
as  seguintes  repartições  auxiliares: 

—  Directoria  de  Hygiene  e  Assistência  Publica. — 
Compete-lhe  a  organisação  de  serviços  de  assis- 
tência medica ;  a  fiscalisação  do  abastecimento 
de  viveres ;  a  superintendência  dos  hospitaes  mu- 
nicipaes; a  regulamentação  dos  cemitérios;  a 
fiscalisação  dos  serviços  dos  asylos  municipaes ; 
o  saneamento  geral  da  cidade;  a  adopção  e  exe- 
cução das  providencias  de  policia  sanitária  e  a 
creação  de  condições  mesologicas  favoráveis  ao 
desenvolvimento  normal  da  população. 

—  Directoria  de  Instrucção.  —  Tem  a  seu  cargo 
o  ensino  publico  municipal;  a  organisação  e  re- 
gulamentação dos  estabelecimentos  officiaes  de 
ensino  primário  e  profissional ;  o  provimento  de 
professores  e  de  material  para  as  escolas  e  o  des- 
envolvimento dos  meios  de  instrucção   popular- 
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—  Directoria  de  Obras  e  Viação.  —  Trata  do 
embellezamento  da  cidade;  da  superintendência 
em  todas  as  obras  municipaes;  da  construcção, 
reconstrucção,  accrescimos  e  reparos  de  prédios 
por  sua  conta  e  de  particulares,  em  edificações 
de  qualquer  espécie,  provisórias  e  definitivas- 
Trata  também  da  viação  urbana,  em  geral,  e  da 
carta  cadastral. 

—  Directoria  do  Património.  —  Compete-lhe  o  ar- 
rendamento, aluguel,  foro,  compra  e  venda  dos 
bens  municipaes,  moveis  e  immoveis;  as  doações, 
legados,  heranças  e  fidei-commissos;  o  tomba- 
mento  e  cadastro  do  território  e  bens  do  Districto 
Federal ;  o  processo  de  aforamento  de  terrenos 
devolutos;  o  de  acquisição  de  terrenos  baldios: 
o  processo  para  desapropriação  por  utilidade  mu- 
nicipal e  a  avaliação  e  medição  de  todos  os  bens 
municipaes. 

—  Directoria  da  Fazenda.  —  Tem  a  seu  cargo  a 
contabilidade  geral  da  receita  e  despeza  do  Mu- 
nicípio; o  pagamento  das  despezas  legalmente 
auctorisadas  pelo  Prefeito;  a  direcção,  fiscalisa- 
ção  e  arrecadação  dos  impostos  e  rendas  muni- 
cipaes e,  finalmente,  os  serviços  da  fazenda  mu- 
nicipal, em  todas  as  suas  ramificações. 

—  Directoria  de  Policia  Administrativa,  Archivo 
e  Estatistica.  —  Superintende  o  serviço  de  policia 
municipal  administrativa,  exercida  pelos  agentes 
da  Prefeitura,  pelos  fiscaes  de  inflammaveis  c 
pelos  guardas  municipaes;    organisa  a  estatistica 
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geral  do  Districto  Federal,  investigando  todos  os 
factos  sociaes,  políticos  e  administrativos  de  ca- 
racter local  ou  municipal;  informa  as  questões 
relativas  á  legislação  e  policia,  assim  como  as 
de  natureza  contencioso-administrativa ;  conserva, 
devidamente  classificados,  todos  os  documentos 
relativos  á  historia  e  á  administração  do  Muni- 
cípio e  trata  de  todos  os  serviços  da  Prefeitura, 
que  não  estejam  distribuídos  ás  outras  reparti- 
ções. 

—  Superintendência  da  Limpeza  Publica  e  Par- 
ticular—CompeteAhe,  especialmente,  o  asseio  das 
ruas  e  praças  publicas,  a  limpeza  e  conservação 
das  valias  e  dos  rios;  a  collecta  e  remoção  do 
lixo  das  habitações  particulares,  dos  quartéis  e 
das  repartições  publicas. 

—  Inspector  ia  de  Maltas,  Jardins,  Arborisação, 
Caça  e  Pesca — Trata  da  superintendência  dos 
serviços  que  constam  da  sua  nomenclatura. 

A  receita  geral  da  municipalidade  fluminense 
foi,  pelo  Conselho  Deliberativo,  orçada  em  réis 
26.427:2 15$000,  para  1909,  com  uma  despeza  equi- 
valente, tendo  sido  a  receita,  cinco  annos  antes, 
em  1904,  de  22.252:645$735  réis,  e  a  despeza  de 
22.852:874.^313  réis. 


(Copacabana,  i,QniQ  q  Ipanema 


Do  centro  da  cidade  e  pela  praia  de  Botafogo 
o  tramway  eléctrico  entra  na  rua  da  Passagem, 
e  por  elia  dirige-se  ao  tunnel  do  Leme,  que  fura 
um  dos  contrafortes  da  serra  do  Corcovado,  ou 
da  Tijuca.  Transposta  a  galeria  subterrânea,  en- 
contra-se  duas  linhas;  a  da  direita,  que  segue 
á  praia  de  Ipanema,  e  a  da  frente,  que  termina 
na  extremidade  occidental  da  praia  do  Leme. 
Esta  linha  é  a  mais  curta,  e  em  poucos  minutos 
attinge-se  o  obstáculo  natural  formado  pela  mesma 
serra  que  o  tunnel  vence  e  por  um  gigantesco 
bloco  de  pedra,  o  Pão  de  Assucar,  a  desafiar  a 
fúria  das  vagas  que,  impotentes,  desfazem-se,  es- 
pumantes, de  encontro  á  sua  formidável  estru- 
ctura.  Ahi,  n'esse  encantador  final  de  praia,  ha 
um  botequim-restaurante,  e  organisam-se  algumas 
diversões,  no  intuito  de  attrair  a  concorrência 
dos  cariocas  a  sitio  tão  pittoresco. 

Todo  o  conjuncto,  que  prolonga-se  do  extremo 
da  praia  do  Leme,  ao  da  de  Ipanema,  visinha  da 
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Gávea,  tem  a  denominação  genérica  de  Copaca- 
bana, cujo  ponto  principal,  além  dos  já  citados, 
é  a  Egrejinha,  logar  elevado  e  reintrante  que  di- 
vide a  praia  do  Leme  da  de  Ipanema.  Um  san- 
tuário, branco  e  anti-artistico,  occupa  o  vértice 
d'aquella  elevação,  proporcionadora  de  um  dos 
mais  deliciosos  encantos  que  ao  nosso  espirito 
possamos  offerecer  na  ephemera  passagem  pelos 
esplendores  terrestres.  O  verde  glauco  das  on- 
das, quebrando-se  a  nossos  pés,  em  fúria  tre- 
menda, e  projectando-se,  em  nivea  espuma,  aos 
átomos  ethereos;  a  enseada  immensa  da  Copa- 
cabana, bordada  de  casaria,  que  emerge  de  tu- 
fos de  verdura;  a  verdejante  cadeia  de  monta- 
nhas que  fecha  o  horizonte;  á  nossa  direita,  a 
immensidade  oceânica,  á  esquerda  as  fortalezas 
que  defendem  a  barra;  em  face  o  pharol  da  Ilha 
Rasa  e  os  cumes  de  serras  distantes,  aureolados 
por  um  poente  maravilhoso;  eis  o  panorama 
que  sublima  a  alma  a  regiões  sonhadas  pelo  que 
existe,  em  nós,  de  immortal  e  de  divino. 

O  ministério  da  guerra  tomou  conta  da  Egre- 
jinha, que  é  também  um  excellente  ponto  estra- 
tégico, outr'ora  aproveitado,  e  trata  de  fortifical-o. 

Ipanema  é  uma  praia  tão  vasta  e  bella,  dotada 
de  taes  condições  topographicas  e  climatéricas, 
que  é  um  crime  não  preparal-a  a  ser  frequen- 
tada e  habitada  pelos  fluminenses,  que  costumam 
ir  muito  mais  longe  procurar  o  que  possuem  ao 
pé  de  casa,  como  nenhum  outro  povo  do  mundo. 
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Aqui  não  é  o  oceano  a  debater-se  contra  for- 
midáveis gigantes  de  pedra ;  as  ondas  espraiam-se 
suave  e  encantadoramente,  estendendo  niveos  e 
formosos  mantos,  que  as  projecções  solares  bor- 
dam de  myriades  de  scintillações  deslumbrado- 
ras.  Já  existem  muitas  habitações  em  quasi  toda 
a  extensão  da  Copacabana,  algumas  elegantes; 
porém  o  solo,  extremamente  arenoso,  não  está 
convenientemente  preparado ;  não  ha  conforto 
nem  distracções. 

Só  a  natureza,  nos  esplendores  do  céo  e  da 
terra,  gorgeia  alli,  perennemente,  um  hymno  de 
triumpho,  de  belleza  e  de  amor  ao  Supremo 
Creador  das  celestes  espheras. 


^atubridadQ 


A  Bombaim  sul-americana,  como  era  classifi- 
cada, na  Europa,  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
desappareceu  sob  a  alavanca  demolidora  do  dr. 
Pereira  Passos,  ex-Prefeito  Municipal,  a  compe- 
tência scientifica  do  dr.  Oswaldo  Cruz,  Director 
Geral  de  Hygiene,  e  a  collaboração  de  muitos 
elementos  officiaes  e  particulares,  que  congrega- 
ram-se  para  dar  batalha  de  extermínio  á  febre 
amarella  e  a  outras  moléstias  endémicas  e  epide- 
micas  que  afugentavam  os  immigrantes  e  os  fo- 
rasteiros, da  pérola  das  cidades  mundiaes. 

Só  a  febre  amarella  dizimara,  á  sua  conta,  em 
1896,  2:929  habitantes  da  Capital  Federal;  dez 
annos  depois,  em  1906,  os  seus  estragos  redu- 
ziram-se  a  42  vidas ! 

Hoje,  pôde  affirmar-se  que  essa  terrível  epide- 
mia passou  á  historia  sanitária  do  Rio  de  Ja- 
neiro. A  transformação  da  cidade  pela  abertura 
de  grandes  avenidas  e  pelo  alargamento  das  ve- 
lhas ruas  coloniaes  e,  principalmente,  as  provi- 
dencias enérgicas  adoptadas  pelo  governo  fede- 
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ral  e  pela  municipalidade,  isolando  os  enfermos, 
destruindo,  pelo  fogo,  as  habitações  empestadas 
e  dando  caça  implacável  ás  larvas  e  aos  mos- 
quitos conductores  e  transmissores  dos  micró- 
bios febris,  libertaram  a  formosa  metrópole  bra- 
sileira da  fama  de  necrotério  universal  e  tran- 
sformaram-na  em  uma  das  mais  salubres  capi- 
tães do  nosso  globo. 

Já  em  1906  era  a  seguinte  a  estatística  com- 
parativa da  mortalidade  nas  principaes  capitães 
da  Europa,  da  Ásia  e  da  America: 

Athenas 30,9 

S.  Petersburgo 30,5 

Madrid 28,0 

Lisboa 23,1 

Roma 20,8 

Rio  de  Janeiro 20,7 

Vienna  d'Austria 19,3 

Tokio 18,9 

New-Iork 18,3 

Paris. 17,6 

Berlim 17,1 

Londres 15,6 

Actualmente,  o  Rio  de  Janeiro  é,  pelo  menos, 
tão  salubre  como  New-Iork  e  Paris. 

Este  assombroso  resultado  é  uma  das  glorias 
mais  refulgentes  e  imperecíveis  da  administração 
republicana  do  Brasil. 
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A  ultima  estatística  official  indica  a  mortali- 
dade, no  Districto  Federal,  de  16  por  1:000  ha- 
bitantes, annualmente. 

Para  manter  esta  proporção  consoladora  e  aci- 
ma de  toda  a  espectativa,  muito  contribúe  o  abas- 
tecimento de  aguas  á  capital  da  Republica,  hoje 
consideravelmente  augmentado  e  aperfeiçoado. 

A  distribuição  do  precioso  liquido  está  a  cargo 
da  Inspectoria  Geral  de  Obras  Publicas,  subor- 
dinada ao  ministério  da  Industria  e  Viação,  e 
faz-se  por  26  reservatórios,  caixas,  açudes  e  re- 
prezas,  que  occupam  situações  elevadas  dos  seis 
districtos  em  que,  para  o  effeito  da  distribuição, 
está  dividido  o  Districto  Federal.  O  primeiro  re- 
servatório construído  foi  o  do  Pedregulho,  em 
1876,  celebre  pelas  suas  fendas,  que  custaram 
milhares  de  contos  ao  Thesouro.  Só  no  anno  de 
1905  gastou  o  governo  da  União  a  somma  de 
20:000  contos  para  augmento  do  abastecimento 
de  agua  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  arrabaldes 
e  subúrbios. 

Actualmente  é  o  Districto  Federal  abastecido, 
diariamente,  da  seguinte  forma : 

—Rio  Maracanã  e  affluentes  17  milhões  de  litros 

—Rio  Macaco 6        »         »      » 

—  Rio  Cabeça    ....  1,  500  mil  litros 
—Rios  Carioca  e  Paineiras                    3  milhões  de  litros 
—Aguas  do  Silvestre  e  mor- 
ro do  Inglez 300  mil  litros 
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—Rio  Trapicheiro    ...  2,  500  mil  litros 

—Rio  Tres  Rios   ....  4  milhões  de  litros 

—Rios  Mendanha,  Piraqua- 

ra  e  Covanca    ....  3,  700  mil  litros 

— SerrasTinguá  eCommer- 
cio  .     .     .     122  milhões  de  litros 

Augmento  de  1905    ...  50  milhões  de  litros 

210:000:000       *        »      » 

Eis  O  quadro  da  mortalidade  geral,  no  Rio  de 
Janeiro,  em  1906: 

Tuberculose  pulmonar 2:647 

Outras  tuberculoses 135 

Moléstias  do  apparelho  respiratório  .     .  1:327 

Moléstias  do  apparelho  digestivo  .     .     .  2:398 

Moléstias  do  apparelho  circulatório   .     .  2:242 

Moléstias  do  systema  nervoso  ....  1:331 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios)  .     .  507 

Moléstias  do  apparelho  urinário    .     .     .  473 

Grippe 453 

Moléstias  de  primeira  edade  e  vicios  de 

conformação 437 

Cancros  e  outros  tumores  malignos  .     .  291 

Debilidade  senil 219 

Paludismo  agudo 149 

Outras  moléstias  geraes 145 

Injecção  purulenta  septicemia  (excepto  a 

puerperal) 140 

Paludismo  chronico 118 
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Peste •. 111 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas    .  98 

Syphilis 71 

Suicidios 71 

Beribéri 69 

Febre  typhoide 65 

Dysenteria 60 

Moléstias  da  pelle  e  do  tecido  cellular  .  56 

Outros  accidentes  purperaes 55 

Febre  amarella 42 

Septicemia  puerperal 42 

Diphteria  e  crup 41 

Coqueluche 39 

Erysipela 36 

Lepra 22 

Sarampo 18 

Diversos  tumores 14 

Moléstias  dos  órgãos  genitaes  ....  10 

Moléstias  dos  órgãos  da  locomoção  .    .  9 

Variola 9 

Hydrophobia 4 

Outras  moléstias  epidemicas 1 

Total 13:957 

A  mortalidade  infantil  é  na  proporção,  média, 
de  150  por  mil  adultos. 


Viação  Urbana 


A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  a  mais 
extensa  e  poderosa  da  União,  ao  partir  da  sua 
estação  central,  na  praça  da  Republica,  serve  as 
zonas  urbana  e  suburbana  do  Rio  de  Janeiro, 
pertencentes  ao  Districto  Federal,  até  á  estação 
de  D.  Clara. 

N'esse  perímetro,  foi  o  seguinte  o  movimento 
geral,  no  1.°  trimestre  de  1908: 

1  .'^  classe : 

1:487:884  viajantes    ....     Réis  379:838:860 
2.'*  classe: 

3:523:405  viajantes    ....     Réis  583:641:700 

Total— 5:01 1:359  viajantes,  cu- 
jas passagens  custaram  .    .  953:480:560 

São  19  as  estações  d'esta  Estrada,  situadas  no 
território  do  Districto  Federal,  8  das  quaes  são 
também  servidas  por  bondes,  ou  tramways  electri- 
í    cos  e  a  tracção  animal. 
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'  A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  que  já 
tem  em  trafego  1:360:000  kilometros,  liga  a  ca- 
pital da  Republica  aos  Estados  do  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  e  será  prolon- 
gada aos  Estados  de  Goyaz  e  da  Bahia,  a  este 
pelo  fertilissimo  valle  do  grande  rio  S.  Fran- 
cisco. 

Da  estação  de  S.  Francisco  Xavier,  subúrbio 
fluminense,  começa  o  trafego  da  Leopoldina  Rail- 
way  Company,  que  atravessa  a  zona  federal  de 
Irajá  e  dirige-se  á  cidade  de  Petrópolis. 

Da  Ponta  do  Caju,  arrabalde  do  Rio  de  Ja- 
neiro, parte  o  material  da  Estrada  de  Ferro  do 
Rio  do  Ouro,  especialmente  construída  para  o 
serviço  de  abastecimento  de  agua  á  colossal  me- 
trópole, mas  também  transporta  passageiros  e 
carga,  no  percurso  total  de  60  kilometros  e  247 
metros,  com  24  estações,  até  ao  Rio  S.  Pedro» 
na  serra  do  Tinguá. 


A  outr'ora  Botanical  Garden  Rail  Road  Com- 
pany, e  desde  1882,  Companhia  Ferro  Carril  do 
Jardim  Botânico,  é  a  mais  poderosa  empreza  de 
viação  urbana  da  capital  brasileira.  O  seu  ser- 
viço publico  teve  inicio  em  Outubro  de  1868, 
cinco  annos  antes  de  ser  inaugurada,  em  Paris, 
a  primeira  linha  de  idêntico  systema  de  viação, 
da  Praça  da  Concórdia  a  Sévres.  A  tracção  da 
Jardim  Botânico,  foi  mudada  de  animal  para  ele- 
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ctrica  em  1891.  A  sua  estação  inicial  é  na  Ave- 
nida Central,  e  a  principal  é  no  extremo  do 
Cattete;  praça  Duque  de  Caxias.  Aqui  bifur- 
ca-se  ás  Larangeiras  e  por  Botafogo  até  á  Gávea, 
seu  ponto  terminal,  a  11:889  metros  da  Avenida 
Central.  A  bitola  d'esta  linha  é  larga  de  1,'"44. 
A  extensão  total  das  linhas  d'esta  Companhia,  é 
de  79:000  metros. 

A  velocidade  média  é  de  150  metros  por  mi- 
nuto. E'  também  esta  empreza  que  serve  os  ha- 
bitantes e  visitantes  das  praias  do  Leme,  Copa- 
cabana e  Ipanema. 


A  Companhia  Ferro  Carril  da  Villa  ízabel, 
serve  os  arrabaldes  do  Andarahy,  Villa  Ízabel  e 
Engenho  Novo,  communicando-os,  por  tracção 
eléctrica,  com  o  centro  commercial  da  cidade.  A 
bitola  é  de  1,"'44,  partindo  os  seus  carros  da 
praça  Tiradentes,  para  um  percurso  total  de 
49:000  metros.  A  mais  extensa  das  suas  linhas, 
a  do  Engenho  Novo,  attinge  11:650  metros  de 
comprimento. 

Esta  empreza  também  serve  os  povoados  su- 
burbanos de  Jacaré,  Bocca  do  Matto,  e  Cacham- 
by,  ligando-os  com  as  estações  de  Engenho  Novo, 
Meyer  e  Todos  os  Santos,  da  Estrada  de  Ferro 
Central,  em  um  percurso  total  de  10:000  metros 
e  com  a  bitola  de  1  metro,  a  tracção  animal. 
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A  Companhia  Ferro  Carril  de  S.  Christovão, 
outr'ora  Rail  Street  Company,  mantém  ainda  a 
tracção  animal  e  é  a  que  possúe  maior  numero 
de  linhas,  que  são  as  seguintes: 


Do  Largo 

de  S.  Francisco  á  Tijuca. 

10:630  -"^ 

»         » 

»    »  ao  Jockey  Club    .    . 

10:134  » 

»         » 

»    á  Ponta  do  Caju.    ..     . 

9:036  » 

»         » 

»   »  Praça  Marechal  Deo- 

doro    , 

7:194   » 

Do  Largo 

de  ao  Rio  Comprido    .     . 

5:845   » 

»         » 

de  a    Hapagipe   .... 

5:469   » 

»         » 

de  »    Itapirú 

4:964   » 

»         » 

de  »     Estacio  de  Sá    .     . 

4:203   >> 

»         » 

de  »    Catumby    .... 
Total 

4:000   » 

61:435  '"^ 

As  linhas  do  Uruguay,  S.  Januário,  Fabrica 
das  Chitas,  Santa  Alexandrina,  Bispo,  S.  Fran- 
cisco Xavier  e  Alegria,  são  intermediarias  das 
anteriores. 

A  bitola  é  de  1,'"35.  A  média  do  transporte 
annual  é  de  20:000:000  de  passageiros,  em 
850:000  viagens. 


A  mais  carioca,  todavia,  das  emprezas  de  via- 
ção urbana  do  Rio  de  Janeiro,  a  que  não  tran- 
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spõem  os  limites  da  cidade,  é  a  Companhia  Car- 
ris Urbanos,  de  tracção  animil  e  bitola  estreita, 
que  deslisa  o  seu  material  par  15  linhas  diffe- 
rentes. 

Quatro  partem  do  Boulevard  Carceler,  ou  rua 
Primeiro  de  Março,  em  direcção  ás  praças  da 
Carioca,  Tiradentes  e  da  Republica,  terminando 
o  seu  trafego  na  praça  Onze  de  Junho  e  nos  ex- 
tremos das  ruas  do  Visconde  de  Sapucahy,  SanfAn- 
na,  Riachuelo  c  largo  da  Lapa. 

Seis  linhas  teem  o  seu  inicio  na  Praça  Quinze 
de  Novembro,  junto  da  estação  das  barcas  de 
Nictheroy,  e  seguem  até  á  Saúde,  Gamboa,  Es- 
trada de  Ferro  e  Canal  do  Mangue. 

Cinco  linhas  cruzam  da  Estrada  de  Ferro  ao 
largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  da  Gamboa  ao 
Arsenal  de  Marinha  e  do  Largo  da  Lapa  ao  de 
S.  Francisco.  As  linhas,  estendidas,  occupariam 
70  kilometros,  com  a  bitola  de  0,"'80.  Regula 
transportar,  annualmente,  34  milhões  de  passa- 
geiros. 


A  Companhia  Ferro  Carril  Carioca,  a  tracção 
eléctrica,  tem  a  sua  estação  central  no  largo  da 
Carioca,  que  communica  com  o  morro  de  Santa 
IMiereza,  Paula  Mattos  e  Silvestre.  E'  a  mais 
pittoresca  das  linhas  fluminenses,  cuja  belleza 
foi  descri pta  no  capitulo  —  Da  Carioca  ao  So- 
maré. 
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E  mais  surprehendente  de  formosura  natural 
será  ainda  quando  estiver  concluido  o  prolonga- 
mento ao  Alto  da  Bôa  Vista,  na  Tijuca.  O  per- 
curso actual  é  de  cerca  de  uma  hora  de  viagem. 
Em  1904  os  carros  d'esta  empreza  transportaram 
1:134:787  passageiros,  em  76:860  viagens. 

Da  Estrada  de  Ferro  do  Corcovado  ]á  nos  oc- 
cupamos  no  capitulo  —  Corcovado. 


Além  das  já  citadas,  partem  da  Capital  Fede- 
ral as  seguintes  vias  de  communicação  para  o 
exterior : 

—  Barcas  da  Prainha  a  Mauá,  isto  é,  do  Rio 
de  Janeiro  a  Petrópolis. 

—  Barcas  da  Prainha  a  SanfAnna  de  Maruhy, 
ou  entre  o  Rio  e  Friburgo. 

—  Barcas  da  Prainha  á  Piedade,  ou  Therezo- 
polis. 

—  Barcas  da  Companhia  Cantareira  e  Viação 
Fluminense,  serviço  permanente  e  rápido  entre  a 
capital  e  a  cidade  fronteira  de  Nictheroy. 

Ha  uma  dezena  de  companhias  nacionaes  e  es- 
trangeiras, de  navegação,  que  communicam  o  Rio 
de  Janeiro  com  os  Estados  marítimos  da  União 
e,  directa  e  indirectamente,  com  todo  o  nosso 
planeta. 


ImprQti^a 


A  primeira  das  potencias  moraes  que  orien- 
tam as  sociedades  modernas,  tem  um  dos  seus 
principaes  núcleos  de  expansão  e  influencia  na 
grandiosa  metrópole  brasileira.  Se  muitos  e  emi- 
nentíssimos jornalistas  que,  no  Rio  de  Janeiro, 
sublimaram  a  divina  instituição  da  imprensa  aos 
paramos  da  immortalidade,  já  desappareceram, 
materialmente,  na  frialdade  dos  sepulchros,  a  sua 
obra  ficou  e  será  uma  das  mais  brilhantes  ful- 
gurações da  gloria  do  Brasil. 

Outros  gigantes  da  penna  e  do  pensamento  os 
substituíram,  e  os  rutilantes  nomes  de  Ferreira 
de  Araújo,  Joaquim  Serra,  Machado  de  Assis, 
Arthur  de  Azevedo,  Saldanha  Marinho,  Evaristo 
da  Veiga,  Ferreira  de  Menezes,  José  do  Patrocí- 
nio e  os  de  tantos  outros  sacerdotes  da  imprensa, 
reflectem-se  em  Ruy  Barbosa,  Quintino  Bocayu- 
va.  Coelho  Netto,  Olavo  Bilac,  Ubaldino  do  Ama- 
ral, Nuno  de  Andrade,  Sylvio  Romero,  Ferreira 
da   Rosa,   Edmundo    Bettencourt,  Eduardo   Sala- 
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monde,  Alcindo  Guanabara,  José  Veríssimo,  Vir- 
gílio Várzea,  Paulo  Barreto  e  em  outros  muitos, 
para  que  sejam  mantidas  as  gloriosas  tradições 
do  jornalismo  fluminense. 

O  Jornal  do  Commercio,  decano  da  imprensa 
fluminense;  a  Gazeta  de  Noticias;  O  Paiz ;  o 
Jornal  do  Brasil;  a  Noticia;  A  Imprensa;  A 
Tribuna;  o  Correio  da  Manhã;  o  Diário  do 
Commercio;  O  Século;  O  Correio  da  Noite  e 
numerosos  outros  órgãos  diários,  matinaes  e  ves- 
pertinos, e  periódicos  da  opinião  carioca,  abri- 
lhantam a  intensa  vida  social  da  maravilhosa 
capital  do  Brasil  e  collaboram  efficaz  e  incessan- 
temente no  movimento  ascencional  da  nacionali- 
dade brasileira  para  a  meta  dos  seus  gloriosos 
destinos. 

O  jornal  é  indispensável  ao  fluminense,  como 
parte  integrante  da  sua  própria  natureza ;  elle  o 
desdobra  nas  ruas,  nos  bondes,  nos  cafés,  nas  re- 
sidências e  até  durante  as  refeições ;  o  que  ex- 
plica o  extraordinário  desenvolvimento  de  mui- 
tas emprezas  jornalísticas  do  Rio  de  Janeiro  que, 
além  dos  melhoramentos  materiaes  introduzidos 
nas  suas  officinas  e  patenteados  nos  seus  perió- 
dicos, levantam  soberbos  palácios,  para  a  pró- 
pria sede,  na  Avenida  Central  e  em  outras  das 
novas  e  grandiosas  artérias  da  soberba  metró- 
pole. D'entre  elles  destaca-se  o  do  Jornal  do 
Commercio,  em  via  de  conclusão,  na  Avenida 
Central,  que   brevemente  substituirá  o  velho  ca- 
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sarão  onde,  ha  mais  de  meio  século,  está  instal- 
lado  o  primeiro  jornal  da  America  do  Sul. 

Dos  semanários  illustrados,  destacam-se  o  Fon- 
Fon,  A  Careta,  A  Semana  /Ilustrada,  O  Degas, 
O  Tico-  Tico,  para  creanças,  e  O  Malho,  que  é  o 
de  maior  circulação. 

A  Leitura  para  Todos  é  uma  revista  mensal, 
propriedade  da  empreza  á'A  Tribuna,  assim  como 
o  semanário  Tico-Tico. 

Dos  órgãos  vespertinos  o  mais  lido  é  A  No- 
ticia, excellentemcnte  redigido,  como  quasi  todos 
os  jornaes  brasileiros.  Os  mais  rendosos  são  o 
Jornal  do  Commercio,  que  tem  feito  fortunas,  e  o 
Jornal  do  Brasil. 

Quintino  Bocayuva,  o  principe  dos  jornalistas 
brasileiros,  e  talvez  sul-americanos,  está,  infeliz- 
mente, arredado  das  pugnas  da  imprensa;  mas 
o  seu  nome  fulgirá,  ainda  por  muitíssimo  tempo, 
como  estrella  de  primeira  grandeza. 

Dos  mortos,  José  do  Patrocínio  e  Ferreira  de 
Araújo  eram  organisações  jornalisticas  comple- 
tas, e  que  fariam  a  gloria  da  imprensa  dos  mais 
adeantados  paizes  do  globo. 

Ha  a  citar  ainda,  O  Diário  Official,  O  Brasil 
Medico,  Revista  Medica,  Revista  de  Engenharia, 
Kosmos,  Os  Annaes,  A  Rua  do  Ouvidor  e  Rio 
Nú.  Diariamente  apparecem  e  desapparecem  pu- 
blicações de  varia  Índole. 


ÇommQrelo  q  Induziria 


Ao  findar  o  século  XVIII,  em  1799,  a  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  com  43:370 
habitantes,  possuia  97  estabelecimentos  commer- 
ciaes,  em  todos  os  géneros.  Actualmente,  com 
cerca  de  900:000  moradores,  a  capital  do  Brasil 
encerra  um  numero  approximado  de  22:000  ca- 
sas de  negocio,  incluindo  os  arrabaldes  e  subúr- 
bios. Sobe  a  7:000  o  numero  de  vendedores 
ambulantes  de  todas  as  espécies  de  commercio. 
Os  estabelecimentos  commerciaes  pagam,  annual- 
mente,  á  municipalidade,  cerca  de  3:000  contos 
de  alvará,  ou  licença,  e  os  vendedores  apibulan- 
tes,  500  contos. 

Quanto  a  fabricas,  funccionam  cerca  de  250, 
de  todas  as  industrias,  a  maior  parte  na  zona 
suburbana.  As  mais  numerosas  são  as  de  cal- 
çado, aguas  gazozas,  flores,  doces,  gravatas,  cha- 
péus e  de  colletes  para  senhora. 

Os  estabelecimentos  commerciaes  mais  nume- 
rosos, são  os  armazéns  de  géneros  alimentícios, 
seguindo-se  os  açougues,  as  padarias,  os  hotéis 
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e  hospedarias,  os  botequins  e  bilhares,  as  casas 
de  pasto,  os  barbeiros,  as  alfaiatarias,  as  phar- 
macias,  os  armarinhos,  as  lojas  de  calçado  e  as 
charutarias. 

Em  menor  proporção  figuram  os  armazéns  de 
fazenda  e  artigos  de  moda,  as  chapelarias,  as 
drogarias,  as  typographias,  as  livrarias,  os  es- 
tabelecimentos de  pianos,  as  luvarias,  os  joalhei- 
ros, as  lithographias,  as  photographias  e  as  lo- 
jas de  chapéus  para  senhora. 

O  maior  numero  de  officinas  é  de  carpinteiro 
e  marceneiro,  vindo  depois  as  colchoarias,  serra- 
rias, as  officinas  de  encadernação,  os  marmoris- 
tas e  os  estaleiros,  que  eram  14  em  1906. 

A  Junta  Commercial  da  Capital  Federal,  regu- 
lamentada por  decreto  de  1890,  composta  de  sete 
deputados,  commerciantes,  de  um  secretario  e  de 
três  supplentes,  estes  também  membros  do  com- 
mercio,  tem  as  seguintes  attribuições: — Matricu- 
lar os  commerciantes  e  sociedades  commerciaes; 
os  trapicheiros  e  administradores  de  armazéns 
de  deposito,  assim  como  todas  as  pessoas  ido- 
iteas  que  pretenderem  estabelecer  emprezas  com- 
merciaes. 

—  Nomear  correctores  de  mercadorias  e  de  na- 
vios; leiloeiros,  interpretes  e  avaliadores  com- 
merciaes. 

—  Rubricar  os  livros  dos  commerciantes  e  so- 
ciedades de  commercio,  das  companhias  ou  so- 
ciedades anonymas  e  dos  trapicheiros. 
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—  Admittir  á  assignatura  do  termo  de  fiel  de- 
positário o  pretendente  á  concessão  de  entreposto 
particular. 

—  Registar  as  nomeações  de  guarda-livros,  cai- 
xeiros e  outros  quaesquer  propostos  de  casas 
commerciaes ;  as  marcas  de  fabrica  e  de  commer- 
cio,  nacionaes  e  estrangeiras ;  as  firmas  e  razões 
commerciaes  e  quaesquer  documentos  que,  por  lei, 
teem  de  constar  de  registro  publico  do  Commercio. 

—  Archivar  um  exemplar  dos  contractos,  suas 
prorogações,  alterações  e  distractos  de  socieda- 
des commerciaes;  dos  contractos  ou  estatutos 
das  companhias  ou  sociedades  anonymas,  nacio- 
naes e  estrangeiras,  e  das  sociedades  em  com- 
mandita  por  acções,  com  a  lista  nominativa  dos 
subscriptores,  e  das  marcas  inscriptas  no  Regis- 
tro Internacional. 

—  Representar,  informar  e  consultar  o  Go- 
verno da  União,  sobre  a  necessidade  de  inter- 
pretar, modificar  ou  revogar  alguma  lei,  regula- 
mento ou  instrucção,  e  de  reprimir  abusos  de 
funccionarios  públicos,  ou  de  commerciantes  e 
agentes  auxiliares  do  Commercio,  sobre  os  inte- 
resses do  Commercio  e  da  Industria. 

—  Processar  administrativamente  os  funcciona- 
rios do  Commercio  que  transgredirem  as  leis 
commerciaes,  impondo-Ihes  a  pena  de  multa,  sus- 
pensão, destituição  ou  cassação  de  matricula. 

Das  decisões  d'esta  Junta,  ha  recurso  para  o 
ministro  da  Justiça  e  Negócios  do  Interior. 
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Os  deputados  e  supplentes  são  eleitos  pelo 
Collegio  Commercial  e  pelo  prazo  de  quatro  an- 
nos.  D'elles  o  ministro  da  Justiça  escolhe  o  pre- 
sidente e  nomeia  um  secretario  d'entre  os  cida- 
dãos graduados  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 


Em  1906,  o  commercio  exterior  do  Brasil  as- 
cendeu á  cifra  de  um  milhão  e  quatrocentos  mil 
contos,  tres  quartas  partes  do  qual  pertence  á 
actividade  dos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
Santos. 

O  movimento  marítimo,  annual,  do  porto  da 
Capital  Federal  é,  na  média,  comparando  as  es- 
tatísticas dos  últimos  cincos  annos,  de  600  em- 
barcações á  vela  e  2:400  a  vapor,  entradas  e 
saídas,  representando  3.000:000  de  toneladas. 


"porto  do  í^io  dz  Janeiro 


A  incomparável  e  formosissima  bahia  de  Gua- 
nabara, ou  do  Rio  de  Janeiro,  com  140  kilome- 
tros  de  circumferencia,  30  kilometros  de  compri- 
mento e  28  de  largura,  era  bem  digna  do  auxilio 
dos  seus  possuidores  na  construcção  de  um  porto 
commercial  a  aproveitar-lhe  as  riquezas  naturaes 
e  a  facilitar  o  importantíssimo  commercio  da  ca- 
pital da  Republica. 

Esta  obra  colossal,  iniciada  em  20  de  Março 
de  1904,  deve  ficar  concluída  em  1910,  e  é  de  to- 
dos os  grandes  melhoramentos  da  metrópole  flu- 
minense, o  mais  gigantesco  e  útil  ao  seu  futuro. 

E'  devido  á  iniciativa  do  dr.  Lauro  Muller, 
quando  ministro  da  Viação  e  Obras  Publicas,  na 
Presidência  do  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues 
Alves.  Para  a  sua  realisação,  foi  levantado  um 
empréstimo  de  8:500:000  libras,  três  vezes  co- 
berto na  praça  de  Londres. 

E'   constructora,  por  contracto,  a  firma  J.  C. 
Walcker  &  G." 
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Se  o  novo  porto,  propriamente  dito,  começa 
na  Ponta  cio  Caju  e  termina  na  Avenida  Cen- 
trai, na  extensão  de  7:200  metros,  pôde  dizer-se 
que  as  obras  demandadas  peio  seu  trafego  e  pelo 
aformoseamento  das  suas  dependências,  teem  o 
seu  inicio  na  praça  Onze  de  Junlio,  com  a  du- 
pla, magestosa  e  novíssima  Avenida  do  Mangue, 
empolgante  de  belleza. 

Ella  substituiu  uma  série  de  pântanos  ifnniun- 
dos  e  prejudicialissimos  á  saúde  publica  e  á  se 
gurança  individual.  Além  da  quadrupla  fila  de 
altas  e  elegantes  palmeiras,  que  ladeiam  o  canal 
do  Mangue,  a  Avenida,  cujo  centro  é  cortado 
por  essa  artéria  liquida,  ostenta,  por  sua  vez, 
outras  tantas  fileiras  do  mesmo  vegetal,  que  lhe 
seguem  e  aformoseiam  a  arrebatadora  trajectória. 

No  ponto  em  que  as  aguas  do  canal  entram 
na  amplíssima  bahia,  a  Avenida  contorna,  dos 
dois  lados,  os  cães  acostáveis,  seguindo-os  ás 
suas  extremidades.  O  paredão,  para  encosto  e 
descarga  das  grandes  embarcações,  terá  a  exten- 
são total  de  3:750  metros,  estando  já  promptos 
uns  2:000  metros.  E'  de  fortíssimo  granito,  tem 
a  altura  de  25  metros  e  enfrenta  uma  faixa  li- 
quida e  livre  de  250  metros  de  largura,  cujos 
trabalhos  de  drenagem,  pela  abundância  de  lama 
e  de  vários  dectrictos,  constituem  um  esforço  as- 
sombroso do  trabalho  humano.  De  30  em  30 
metros,  grossos  pegões  de  ferro,  fundidos  no 
granito,  offerecem   sólida   amarração  aos  transa- 
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tlanticos,  e  uma  galeria  subterrânea  acompanha 
toda  a  extensão  das  muralhas,  para  a  conducção 
dos  vários  encanamentos  exigidos  pelo  serviço 
publico. 

Vastíssimos  armazéns  erguem-se  defronte  dos 
cães  acostáveis,  e  entre  estes  e  aquelles  passa 
um  ramal  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra- 
sil. 

A  construcção  d'este  porto,  trouxe  também  a 
vantagem  da  eliminação  das  velhas  edificações, 
a  desmoronarem-se  e  anti-hygienicas,  dos  bairros 
da  Gamboa  -e  da  Saúde,  lado  do  mar,  e  o  des- 
apparecimento  dos  ilhéus  Pombeba,  Santa  Bar- 
bara, Melões,  Moças  e  Ferreiros  que,  pela  proxi- 
midade da  terra  firme,  serviam  de  depósitos  de 
immundicies  e  de  refúgios  de  malfeitores. 

De  hoje  em  deante,  a  carga  e  descarga  de 
mercadorias,  que  era  feita  das  grandes  embarca- 
ções para  as  fragatas  e  vice-versa,  com  atrazo 
de  semanas  e  de  mezes,  terá  rápido  despacho, 
como  o  exigem  a  importância  e  grandeza  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  e  as  necessidades  do 
seu  commercio  de  importação  e  exportação.  Con- 
cluídas todas  as  obras  e  adoptadas  as  medidas 
de  largo  alcance  administrativo  e  económico,  ten- 
dentes ao  desenvolvimento  da  riqueza  nacional, 
este  porto  será  não  só  o  primeiro  da  America 
do  Sul,  mas  também  um  dos  mais  importantes 
do  mundo. 

A   commissão  de  engenheiros,  encarregada  de 
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estudar  o  projecto  das  obras  do  porto,  orçamen- 
tou a  sua  construcção  em  86:000  contos  de  réis, 
além  das  desapropriações  já  feitas  no  seu  tra- 
jecto. 


í^QeQn3QamQnto 


o  ultimo  recenseamento  official  e  o  mais  re- 
gular e  completo  que  se  tem  feito  no  Rio  de  Ja- 
neiro, é  datado  de  20  de  Setembro  de  1906,  e 
dá  as  cifras  de  463:453  homens  e  347:990  mulhe- 
res, sommando  um  total  de  811:443  habitantes. 
Conhecida  a  reluctancia  popular  para  o  recensea- 
mento, especialmente  nas  classes  incultas,  com 
receio  do  augmento  de  impostos  e  do  serviço 
militar ;  attendendo  á  transformação,  recentíssi- 
ma, da  cidade  e  á  era  de  paz,  de  trabalho  e  de 
desenvolvimento  que  o  Brasil  actualmente  desfru- 
cta,  não  é  exaggero  calcular-se  a  população  da 
sua  capital  em  900:000  habitantes,  numero  re- 
dondo, incluindo  os  arrabaldes  e  subúrbios. 

O  penúltimo  recenseamento  data  de  1890,  accu- 
sando  uma  população  fluminense  de  522:651  in- 
divíduos. 

Eis  a  divisão  dos  habitantes  pelos  25  actuaes 
districtos  municipaes  do  Districto  Federal,  ou  seja 
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da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  arrabaldes  e  subúr- 
bios : 

Candelária 4:454 

Santa  Rita 45:929 

Sacramento 24:612 

S.  José. 42:980 

Santo  António 38:996 

Santa  Thereza 7:971 

Gloria 57:477 

Lagoa 47:992 

Gávea 12:570 

SanfAnna 37:266 

Gamboa 42:049 

Espirito  Santo 57:682 

S.  Christovão 45:098 

Engenho  Velho 37:695 

Andarahy 48:556 

Tijuca 7:708 

Engenho  Novo 28:422 

Meyer 34:476 

Inhaúma 67:478 

Irajá 27:406 

Jacarépaguá 14:980 

Campo  Grande 31:248 

Guaratiba 17:928 

Santa  Cruz 15:380 

Ilhas 8:982 

População  terrestre.     .     .  805:335 

»           marítima    .     .  6:108 

811:443 
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Quadro  de  instrucção  da  população  do  Rio  de 
Janeiro: 

Edade        Sabem  lêr  Não  sabem  lêr  Total 

6  a  15  annos  71:041  78:405  149:446 

7  «   »       »        68:829  63:769  132:598 

8  *   *       >>        64:392  50:993  115:385 

9  »    »       »        58:253  40:329  98:582 

10  »  »  »  50:740  31:978  82:718 

11  »  »  »  41:291  23:728  65:019 

12  »  »  »  32:488  17:876  50:364 

13  >>  »  »  21:181  10:679  31:860 

14  »  »  »  107:083  5:293  112:376 

Menores  de  6  annos  havia,  pelo  ultimo  recen- 
seamento official,  o  de  20  de  Setembro  de  1906, 
106:853  analphabetos,  sendo  57:606  do  sexo  mas- 
culino e  49:247  do  feminino,  e  1035  que  ]á  sa- 
biam lêr  e  escrever,  515  do  sexo  masculino  e 
49:247  do  feminino.  Maiores,  de  15  annos,  eram 
analphabetos  103:803  homens  e  101:310  mulhe- 
res, sabendo  lêr  e  escrever,  221:404  homens  e 
117:592  mulheres. 

A  área  total  do  Rio  de  Janeiro  é  de  1:1 16:593:000 
metros  quadrados,  da  qual  a  sétima  parte,  ou 
sejam  158:316:000  metros,  cojistitue  a  zona  ur- 
bana, com  a  densidade  de  3:928  habitantes  por 
kilometro  quadrado. 

Na  zona  suburbana,  a  densidade  é  de  191. 
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O  numero  de  prédios,  no  Districto  Federal  era, 
em  1906,  de  84:375,  e  o  de  domicilios,  de  83:686. 

Sexualmente  considerada,  a  população  flumi- 
nense, em  cada  milhar  de  creaturas,  dá  571  ho- 
mens e  429  mulheres. 

Quadro  da  população,  por  edades  e  sexos : 


Edade 

Homens 

Mulheres 

Total 

1 

anno 

9:653 

8:487 

18:140 

2 

annos 

8:890 

7:560 

16:450 

3 

» 

10:740 

9:145 

19:885 

4 

» 

10:081 

8:471 

18:552 

5 

» 

9:485 

8:219 

17:704 

6 

» 

9:272 

7:885 

17:157 

7 

» 

9:060 

7:788 

16:848 

8 

» 

9:1/5 

8:038 

17:213 

9 

» 

9:178 

7:625 

16:803 

10 

» 

8:558 

7:306 

15:864 

11 

» 

9:618 

8:081 

17:699 

12 

» 

7:731 

6:924 

14:655 

13 

» 

10:039 

8:465 

18:504 

14 

» 

8:203 

7:581 

15:784 

15 

» 

8:563 

7:513 

16:076 

20 

» 

42:794 

37:299 

80:093 

25 

» 

55:439 

35:898 

91:337 

30 

» 

51:270 

31:962 

83:232 

35 

» 

40:576 

25:502 

66:078 

40 

» 

35:165 

23:360 

58:525 

45 

» 

29:650 

19:150 

48:904 

50 

» 

20:965 

14:303 

35:268 
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55      »  15:883          15:338  31:221 

60       »  9:221  7:121  16:342 

65      »  6:888  6:737  13:625 

70       »  3:463  3:407  6:870 

75       »  2:082  2:538  4:620 

80       »  1:019  1:279  2:298 

85      »  598  941  1:539 

90      »  164  292  456 

95      »  74  244  318 

100      »  46  88  134 

Maiores  de  100               50  128  178 


463:453       347:990      811:443 

Eram  solteiros  270:444,  sendo  176:146  homens 
e  94:298  mulheres;  casados  214:730;  d'estes 
124:904  homens  e  89:826  mulheres;  viúvos 
52:704,  14:227  do  sexo  masculino  e  38:477  do 
sexo  feminino.  Ignorava-se  o  estado  civil  de 
9:860  homens  e  6:311  mulheres.  Dos  casados 
61  eram  menores  de  15  annos,  dos  quaes  56  mu- 
lheres e  5  homens. 

Quadro  da  população  fluminense,  por  profis- 
sões e  sexos  : 


Profissão  Homons 

Afrricultura  horticultura  o 

floricultura 18:605 

Creaçâo  .....  846 

Ca(;a  e  pesca 2:410 

Pedreiras 890 


Mulhpr<>s 

Tot.ll 

2:806 

21:411 

11 

857 

4 

2:4U 

1 

891 

2 

1:010 

2:934 

4 

63 

1 

1:241 

4 

7:144 

666 

172 

288 

3:585 

18:187 

31:710 

1 

756 

15 

31:800 
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Salinas — 

Outras 2 

Textis 1:924 

Couros 59 

Madeiras 1:240 

Metalurgia 7:140 

Cerâmica 666 

Productos  chimicos  .     .     .  172 

Alimentação 3:297 

Vestuário 13:523 

Mobiliário 755 

Edificação 31:785 

Construcção  de  appai'clhos 

de  transporto  ....  669                                669 
Producçâo  de  forças  phy- 

sicas 5:301 

Industrias  de  luxo     .     .     .  3:680 

»        não  classificadas  23:292 

Transporte  maritinio     .     .  6:639 

Transporte  terrestre     .     .  14:276 
Correios,  telegraphos  e  te- 

lephones 1:787 

Bancos .  76 

Casas  de  commissôes.     .     .  634 

Commercio 61:022 

Exercito 7:133 

Armada 4:639 

Policia 4:059 

Bombeiros 653 

Mucniipio 1:232 


5:301 

39 

3:719 

2:727 

26:019 

9 

6:648 

11 

14:287 

85 

1:872 

76 

3 

637 

1:040 

62:062 

7:133 

4:639 

4:059 

653 

57 

1:289 

Recenseamento 


247 


União 

Estados  (serviços) .     .     , 

Admiiiistra(,"ô3s  aunoxas 

Proíiásõjs  religiosas  .     . 

»         judiciarias .     . 

»         sanitárias  .     . 

Magistério 

Sciencias,  bttras  c  art3s 
Pessoas  que  vivem  dos  seus 

rendimentos  .  .  , 
Serviço  domestico.  .  . 
Trabalhadores  braçaes  . 
Profissões  mal  classificadas 
Classes  improductivas  . 
Proflissões  desconhecidas 


10:965 

63 

ÍX) 

316 

1:801 

3:476 

883 

2:846 

2:183 
23:174 
29:514 

6:289 
20:549 
25:780 


28 
2 

230 

6 

308 

1:959 

146 

1:339 

94:730 

419 

306 

7:339 

39:712 


10:993 

65 

90 

626 

1:810 

3:784 

2:842 

2:988 

3:522 

117:904 

29:933 

6:595 

27:888 
65:492 


Sem  profissão  declarada : 


Menoi'es  de  15  annog. 

Maiores    »    »       » 


91:666 
25:423 


90:980 
84:183 


182:646 
109:556 


463:453       347:990      811:443 


Pelo  mesmo  recenseamento  havia,  no  Rio  de 
Janeiro,  em  1906,  312:573  brasileiros,  do  sexo 
masculino  e  288:355  do  feminino;  101:777  por- 
tuguezes  e  31:616  portuguezas,  17:148  italianos 
e  8:409  italianas;  14:110  liespanhoes  e  6:589 
hespanholas;  1:522  allemães  e  1:053  allemãs ; 
1:173  inglezes  e  498  inglezas ;  1:678  francezes  e 
1:796   francezas;    1:417  estrangeiros    de    outras 
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nacionalidades,   do  sexo  masculino,  e  2:364  do 
sexo  feminino,  na  seguinte  totalidade : 

Brasileiros 600:928 

Portuguezes 133:393 

Italianos "  .     .     .     .  25:557 

Hespanhoes. 20:699 

Allemães 2:565 

Inglezes 1:671 

Francezes 3:474 

De  outras  nacionalidades  .     .     .  3:781 


*    f 


^e^urança  'publlea 


A  população  fluminense  dorme  sob  a  guarda 
de  cinco  differentes  collectividades,  três  civis  e 
duas  militares,  4  das  quaes  também  fazem  o  po- 
liciamento da  cidade  durante  o  dia.  As  corpora- 
ções puramente  militares  são  a  Brigada  Policial 
e  as  forças  do  exercito  que  fazem  parte  da  guar- 
nição do  Rio  de  Janeiro.  Estas  fornecem  os  con- 
tingentes para  as  guardas  dos  edifícios  e  monu- 
mentos públicos  e  auxiliam,  em  caso  de  neces- 
sidade, as  outras  corporações  na  manutenção  da 
ordem  publica.  E'  muito  variável  o  numero  de 
unidades  do  exercito  que  estacionam  na  Capital 
Federal,  por  causa  das  exigências  do  serviço,  po- 
dendo, todavia,  calcular-se  em  7:000  as  praças 
das  três  armas,  infantaria,  cavallaria  e  artilharia, 
que  habitualmente  guarnecem  a  capital  da  Repu- 
blica. 

A  Brigada  Policial  consta -de  4:500  homens, 
dos  quaes  2:700  de  infantaria  e  1:800  de  caval- 
laria, sob  o  commando  em  chefe  de  um   gene- 
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ral,  e  subordinados,  directamente,  ao  ministro  da 
Justiça.  Estaciona  em  dois  quartéis,  o  de  infan- 
taria, na  rua  Evaristo  da  Veiga,  e  o  de  cavalla- 
ria,  na  rua  Frei  Caneca. 

As  três  corporações  civis  são  a  Guarda  No- 
cturna, a  Guarda  Civil  e  o  Corpo  de  Agentes  de 
Segurança  Publica.  Estes,  os  buffos  de  toda  a 
parte  do  mundo,  indispensáveis  á  policia  para  o 
serviço  de  espionagem  e  de  pesquizas,  são  ape- 
nas 50,  e  immediatamente  dependentes  do  Chefe 
de  Policia. 

A  Guarda  Civil  é  composta  de  1:500  homens, 
e  tem  a  seu  cargo  o  policiamento  das  circum- 
scripções  urbanas.  A'  noite,  esta  Guarda  é  au- 
xiliada por  patrulhas  de  cavalleiros  da  Brigada 
Policial. 

Os  guardas-nocturnos  estão  organisados  em  14 
das  25  zonas  municipaes  da  cidade,  e  são  pagos 
pelos  moradores  das  respectivas  parochias.  São 
quatrocentos  homens,  approximadamente. 


Quinze  pretores,  quinze  juizes  de  direito,  dois 
tribunaes  do  Jury  e  uma  Corte  de  Appellação, 
constituem  a  justiça  civil  e  penal  do  Districto 
Federal. 

O  Pretor,  que  é  também  o  juiz  dos  casamen- 
tos, tem  attribuições  limitadas  no  Civel,  no  Com- 
mercial  e  no  Crime. 
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Em  cada  Pretória,  além  do  juiz  pretor,  ha  três 
supplentes,  nomeados  para  o  siibstituirem  no  caso 
de  falta. 

No  Civel  e  no  Commercial,  o  Pretor  processa 
e  julga,  em  1.*''  instancia,  as  causas  cujo  valor  não 
exceda  5:0(X)$000  réis.  No  Crime  processa  as 
causas  destinadas  a  julgamento  no  Tribunal  do 
Jury,  e  aquellas  em  que  lhe  cabe  lavrar  sentença. 

Obedecendo  á  antiga  divisão  ecciesiastica  da 
cidade,  ainda  hoje  aproveitada,  para  os  effeitos 
civis,  em  muitos  casos,  a  l.'"*  Pretória  compre- 
hende  a  circumscripção  da  Candelária  e  a  ilha 
de  Paquetá ;  a  segunda  a  de  Santa  Rita  e  a  ilha 
do  Governador ;  a  3.^  actua  na  circumscripção 
do  Sacramento  ;  a  4."*  na  de  S.  José  ;  a  5."  na 
de  Santo  António  ;  a  6.'*  na  da  Gloria ;  a  7."* 
Lagoa  e  Gávea;  a  8.''  SanfAnna ;  a  Q."*  Espirito 
Santo;  a  li."*  Engenho  Velho;  a  12.''  Engenho 
Novo;  a  13.^  Inhaúma  e  Irajá ;  a  14.^  Jacarépa- 
guá  e  Guaratiba ;  e  a  15.^  Pretória  comprehende 
as  circumscripções  de  Campo  Grande  e  Santa 
Cruz. 

Em  cada  Pretória  funcciona  o  Registro  Civil 
da  circumscripção. 

Ha  três  juizes  de  direito  do  Civel ;  três  do 
Commercial ;  dois  de  Órfãos  e  Ausentes ;  um 
da  Provedoria  e  Resíduos ;  um  dos  Feitos  da 
Fazenda  Municipal  e  cinco  do  Crime.  Estes  pro- 
cessam e  julgam  todas  as  causas  não  pertencen- 
tes á  alçada  do  Pretor  e  á  do  Tribunal  do  Jury. 
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Os  juizes  de  direito  do  Civel  e  do  Commer- 
cial,  julgam  qualquer  causa  que  exceda  o  valor 
de  5:00Ò}s000  réis. 

O  juiz  da  Provedoria  e  Residuos,  processa  e 
julga  todos  os  inventários  com  testamento,  em 
que  não  haja  menores  interessados. 

Havendo-os,  as  causas  são  da  alçada  dos  jui- 
zes de  Órfãos  e  Ausentes. 

O  juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional,  pro- 
cessa e  julga  todas  as  questões  em  que  a  Fa- 
zenda Municipal  fôr  interessada,  como  auctora 
ou  ré. 

O  Tribunal  do  Jury  é  composto  de  doze  juizes 
de  facto,  ou  jurados,  sorteados  entre  cidadãos 
brasileiros  e  eleitores,  de  21  a  60  annos  de 
edade.  Este  tribunal  julga  os  crimes  que  não 
são  submettidos  a  outra  qualquer  jurisdicção.  A 
presidência  é  exercida,  alternada  e  mensalmente, 
pelos  juizes  do  Crime. 

A  Corte  de  Appellação  é  dividida  em  primeira 
e  segunda  camará,  e  tem  jurisdicção  em  todo  o 
Districto  Federal. 

E'  composta  de  15  juizes-desembargadores,  que 
elegem,  annualmente,  o  seu  Presidente,  não  po- 
dendo reelegel-o  sem  que  passe  o  período  de 
três  annos. 

A  Corte  de  Appellação  é  o  tribunal  de  segunda 
instancia,  e  julga  todas  as  causas  que  sobem  dos 
tribunaes  dos  juizes  de  direito,  que  são  os  de 
1.'  instancia. 
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A  terceira  e  ultima  instancia  é  constituída  pelo 
Presidente  da  Corte  de  Appellação  e  pelos  pre- 
sidentes da  primeira  e  da  segunda  camará  da 
mesma  Corte,  que  formam  o  Conselho  Superior, 
o  qual  também  resolve  os  conflictos  de  jurisdi- 
cção  das  auctoridades  judiciaes  do  Districto  Fe- 
deral, bem  como  a  suspeição  opposta  aos  des- 
embargadores, juizes  de  direito  e  ao  Procurador 
Geral. 

O  Ministério  Publico  compõem-se  de  um  Pro- 
curador Geral,  cinco  promotores  públicos,  seis 
adjuntos  de  Promotor,  um  Curador  de  Órfãos, 
um  Curador  de  Massas  Fallidas,  um  Curador  de 
Ausentes  e  de  Evento,  e  de  um  Curador  de  Re- 
síduos. E'  o  Presidente  da  Republica  quem  no- 
meia todos  os  juizes  e  os  membros  do  Ministé- 
rio Publico. 

Funcciona  um  escrivão  privativo  em  cada  uma 
das  pretorias  e  das  varas  de  direito,  havendo  três 
nas  orphanologicas  e  dois  escrivães  na  Provedo- 
ria e  Resíduos. 

Os  escrivães  das  pretorias  suburbanas  exercem 
as  funcções  de  tabellião.  A  Corte  de  Appellação 
tem  dois  escrivães,  um  para  cada  canujira,  e  um 
secretario  geral.  Cada  um  dos  dois  tribunaes  do 
jury,  é  servido  por  dois  escrivães  privativos. 
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A  Chefia  de  Policia  superintende  nas  seguin- 
tes repartições  de  serviço  de  segurança  publica: 

—  Inspectoria  de  Policia  do  Porto. 

—  Inspectoria  de  Vehiculos. 

—  Casa  de  Detenção. 

—  Escola  Correccional. 

—  Colónia  Correccional. 

—  Gabinete  de  Identificação  e  Estatística. 

A  l.''  fiscaliza  o  serviço  de  embarque  e  des- 
embarque de  passageiros,  assim  como  o  movi- 
mento das  embarcações  mercantes.  A  2.*  faz  a 
matricula  dos  cocheiros  e  carroceiros,  depois  de 
submettêl-os  a  um  exame  profissional,  e  regula- 
risa  o  transito  de  carros  e  outros  vehiculos,  de 
accôrdo  com  as  posturas  municipaes  e  sob  as 
ordens  do  1."  Delegado  de  Policia. 

A  Escola  Correccional  é,  também,  uma  insti- 
tuição de  beneficência,  visto  que  dá  educação 
physica,  profissional  e  moral  aos  menores,  agar- 
rados na  via  publica,  como  vadios  e  gatunos, 
dos  nove  aos  quatorze  annos.  Occupa  um  pré- 
dio da  rua  de  S.  Christovão. 

A  Colónia  Correccional  está  installada  na  ilha 
Grande,  fora  da  barra,  e  é  destinada  á  rehabili- 
tação  de  adultos  viciosos,  por  meio  do  trabalho. 
E'  uma  grande  fazenda  agrícola  e  possúe  varias 
officinas  e  escolas,  trabalhadas  e  frequentadas 
pela  escumalha  criminosa  da  população  carioca, 
ébrios,  falsos  mendigos,  proxenetas,  desordeiros 
e  ladrões  recalcitrantes. 
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O  Gabinete  de  Identificação  e  de  Estatistica 
tira  o  cadastro  de  todos  os  presos;  trata  da 
identificação  de  cadáveres  desconhecidos  e  orga- 
nisa  os  serviços  de  estatistica  policial  e  crimi- 
nal.   Também  pliotographa  os  locaes  de  delicto. 

A  Casa  de  Detenção  abriga,  provisoriamente, 
os  presos  cujos  processos  correm  os  trâmites 
legaes. 


^ieth^Si^oy 


A  capital  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  mal 
restabelecida  ainda  dos  grandes  estragos  que  sof- 
freu  com  a  revolta  da  armada,  estende-se,  com 
os  seus  arrabaldes,  da  ponta  de  Gragoatá  á  da 
Armação,  ambas  fortificadas. 

A  travessia,  do  Rio  de  Janeiro,  faz-se  em  vinte 
minutos,  nas  excellentes  barcas,  a  vapor,  da  Com- 
panhia Cantareira  e  Viação  Fluminense. 

A  cidade  não  encerra  palácios,  nem  monumento 
algum  digno  de  nota,  porém  é  agradável  á  vista, 
pelas  symetricas  e  impeccaveis  linhas  dos  seus 
longos  e  largos  arruados,  pelo  aceio  mantido  em 
todo  o  perímetro  civico,  pelas  manifestações  pro- 
gressivas que  patenteia  aos  olhos  dos  visitantes 
e  pela  belleza  dos  seus  contornos.  D'estes,  o 
mais  pittoresco  é  a  praia  do  Icarahy,  que  as  on- 
das docemente  acariciam,  bordada  de  lindas  vi- 
vendas ao  centro  de  formosos  jardins. 

Santa  Rosa,  arrabalde  onde  os  salesianos  teem 
um   collegio,   é   dominado   pelo   monumento    de 
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Nossa  Senhora  Auxiliadora,  estatua  dourada  sobre 
uma  torre  de  granito. 

Do  lado  da  Armação  está  o  gigantesco  edi- 
ficio  do  Laboratório  Pyrotechnico.  E'  digno  de 
menção  o  novo  prédio  da  Companhia  Cantareira, 
para  a  estação  das  barcas. 

A  matriz  de  S.  João  Baptista  e  as  egrejas  da 
Conceição,  de  S.  Domingos  e  de  S.  Lourenço, 
elevam  as  suas  torres  em  limpida  e  diaphana 
atmosphera,  dominando  um  feérico  panorama,  em 
que  a  surprehendente  bahia  de  Guanabara,  com 
todos  os  seus  thesouros  naturaes,  e  a  paisagem 
terrestre,  assombrosamente  arrebatadora,  dispu- 
tam a  primazia  na  formosura  e  no  encanto  do 
conjuncto.  Nictheroy  e  as  suas  dependências  são 
servidas  por  extensas  linhas  de  tramways  eléctri- 
cos. Nos  arredores  ha  algumas  fabricas,  que  oc- 
cupam  centenas  de  operários. 

A  cidade  possúe  Escola  Normal,  um  hospital 
publico  e  o  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  para  me- 
ninas, instituição  de  caracter  particular.  Nicthe- 
roy é  a  sede  do  Governador  e  de  todas  as  re- 
partições officiaes  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
bem  como  a  residência  predilecta  de  parte  da  po- 
pulação que  moireja  na  grande  metrópole  fron- 
teira. 


"píjiropolis 


A  ex-cidade  imperial,  que  continua  a  ser,  de 
verão,  a  residência  do  Cliefe  da  Nação,  do  mundo 
official  e  do  corpo  diplomático,  está  em  lamen- 
tável estado  de  decadência,  quasi  de  ruina. 

O  trajecto  é  um  encanto,  e  muito  mais  apre- 
ciável por  barca  e  caminho  de  ferro,  a  galgar  as 
encostas  e  contrafortes  da  Serra  dos  Órgãos,  do 
que  só  por  terra.  No  percurso  de  uma  hora,  em 
barca,  o  observador  tem  occasião  de  extasiar-se 
perante  as  bellezas  naturaes  da  amplíssima  Gua- 
nabara, salpicada  de  encantadoras  ilhas  e  ilho- 
tas e  circumdada  de  montanhas  ridentes,  onde  as 
projecções  solares  aureolam  deslumbrantes  pano- 
ramas. 

Desde  o  portosinho  de  Mauá  que  a  paisagem 
muda,  por  completo,  e  então  o  comboio,  como 
uma  fita  cinemaíographica,  deslisa  por  entre  ve- 
getação luxuriante,  realçada  por  gigantescos  e 
formosos  ramalhetes  de  flores,  que  coroam  os 
cimos  do  arvoredo,  e  por  onde  lindos  colibris, 
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reflectindo  todas  as  cores  da  nuance  universal, 
adejam  a  formosura  da  natureza  e  os  esplendo- 
res divinos. 

O  trem  pára  na  estação  da  Raiz  da  Serra,  mu- 
da-se  de  machina  e  entra-se  n'aquella  bíblica  re- 
gião de  primores  e  de  delicias  que  os  nossos 
primeiros  pães  trocaram  por  uma  simples  e  sa- 
borosa maçã. 

A  opulência  vegetativa  passa  a  segundo  plano. 
E'  a  tela  que  sublima  a  belleza  do  céo  e  o  des- 
lumbramento do  sol  e  que  além,  nos  esplendo- 
rosos limites  do  horizonte,  põe  termo  ao  assom- 
bro da  nossa  retina  e  ao  supremo  encanto  da 
nossa  alma. 

Descrever  os  innumeros  e  maravilhosos  pano- 
ramas que  a  subida  da  Serra  proporciona  ao 
nosso  espirito,  é  sublimidade  que,  por  sobrehu- 
mana,  só  aos  arroubos  do  génio  é  permittido  at- 
tingir. 

Percorrem-se,  na  cidade,  as  avenidas  ladeadas 
de  bellas  vivendas  no  meio  de  formosos  jardins 
e  suavisadas  pelo  deslisar  de  límpidas  aguas ; 
vae-se  á  Cascatinha,  sitio  encantador  e  votado 
ao  mais  criminoso  olvido ;  contempla-se  e  admi- 
ra-se  o  ineffavel  amplexo  da  excelsa  natureza 
a  povoação  tão  amimada  de  primores ;  e  como 
se  de  paramos  celestes  caíssemos  em  infectado 
pântano,  o  nosso  espírito  divaga  da  grandeza 
divina  ás  misérias  humanas. 

Os  buracos  das  ruas  e  a  lama  que  os  occultam, 
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O  capim  que  começa  a  invadir  os  próprios  pas- 
seios abandonados  pela  incúria  official ;  fronta- 
rias  sujas ;  edificações  que  se  não  completam 
e  outras  que  ameaçam  ruina ;  tudo  isso  revela, 
ao  forasteiro,  quão  monstruosa  é  a  inépcia  e  ver- 
gonhoso o  desleixo  de  quem  assim  trata  uma 
localidade  que  é  um  primor  de  situação  topo- 
graphica  e  a  residência  dos  representantes  dos 
povos  nossos  irmãos  e  collaboradores  na  evolu- 
ção ascencional  para  o  Progresso  e  para  a  Luz. 

O  brio,  a  dignidade  nacional,  o  simples  crité- 
rio e  bom  senso  exigem  a  conservação  e  o  aper- 
feiçoamento material  de  Petrópolis. 

Conviver,  no  meio  de  um  charco,  com  as  sum- 
midades  diplomáticas  que,  no  Brasil,  representam 
as  nações  civilisadas  de  todo  o  mundo,  é  pro- 
var-lhes  que  a  nação  prefere  a  economia  de  al- 
guns vinténs  á  subida  honra  de  dignamente  fra- 
ternisar  com  os  povos  que  a  distinguem  com  a 
sua  presença  e  amisade.  E  um  charco  será  Pe- 
trópolis, em  poucos  annos,  se  continuar  a  incú- 
ria e  o  abandono  das  aucíoridades  brasileiras. 

Não  é  acceitavel  o  argumento  de  que  a  muni- 
cipalidade não  dispõem  de  recursos  financeiros. 

Este  é  um  dos  casos  excepcionaes  em  que  o 
governo  federal  pôde  e  deve  intervir  por  digni- 
dade própria  e  do  paiz  que  representa. 

E'  preciso,  porém,  regressar  e  a  paisagem,  a 
natureza.  Deus,  o  conjuncto  de  perfeições  que 
paira   por    sobre  a   Terra,  na  immensidade  dos 
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céos,  e  que  a  humanidade  jamais  conseguirá  cor- 
romper, enlevam-nos,  pelos  voos  do  pensamento 
e  pelos  effiuvios  da  alma,  até  onde  a  creatura 
divinisa-se  pelo  esquecimento  eterno  e  pelo  infi- 
nito amor. 
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Passando  periódica  e  triumphalmente  por  to- 
dos os  numerosos  e  variados  aspectos  de  povoa- 
ção colonial,  de  metrópole  de  um  paiz  livre  e  de 
centro  grandioso  e  bello  da  actividade  humana, 
em  todas  as  suas  brilhantes  manifestações.  Rio 
de  Janeiro,  como  desde  o  berço,  terá  sempre  a 
aureolar-lhe  o  vértice  glorioso  dos  destinos,  a 
sua  famigerada  belleza  natural  que,  sob  este  es- 
pecialissimo  ponto  de  vista,  a  sublima  á  apo- 
theose  de  primeira  cidade  do  mundo. 

A  sua  esplendorosa  situação  geographica  e  to- 
pographica  foi,  genialmente,  escolhida  para  ca- 
pital de  primeira  grandeza. 

Porto  de  entrada  admiravelmente  defensável  e 
tão  vasto  que,  com  superabundância,  abrigaria 
todas  as  esquadras  mercantes  e  bellicas  do  nosso 
planeta ;  maravilhoso  scenario  de  cordilheiras, 
serras  e  montanhas,  coroadas  de  picos  gigantes- 
cos, caprichosos  e  como  que  desenhados  e  ves- 
tidos para  enfeite  e  realce  da  colossal  metrópole ; 
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valles  amenissimos,  encostas  verdejantes  e  cabe- 
ços que  desapparecem  no  seio  das  nuvens,  onde 
haurem  a  frescura  e  a  seiva  que  alimentam  e 
suavisam  a  grandiosa  cidade  ;  todo  esse  conjun- 
cto  de  primores  mantém  a  capital  brasileira  em 
um  deslumbramento  natural,  que  é  o  enlevo  e  o 
supremo  encanto  dos  seus  moradores  e  visitan- 
tes. Mas,  se  tal  é  o  seu  aspecto  geral,  quanto  á 
natureza  e  á  situação  geographica,  vejamos  o 
que  é  Rio  de  Janeiro  como  cidade,  analysando-a 
detalhadamente,  em  todas  as  suas  curiosidades. 

Esse  mesmo  amplexo,  tão  apertado  quão  as- 
sombrosamente bello,  das  preciosidades  naturaes 
que  a  envolvem,  prejudicam  a  localidade  na  sua 
expansão  material  e  civica,  difficultando-lhe  o 
desenvolvimento.  No  centro,  como  nas  extremi- 
dades, a  povoação  esbarra  em  morros,  collinas  e 
outeiros,  uns  que  galgou,  cobrindo-os  de  casaria, 
outros  que  procura  derrubar,  para  expandir-se, 
e  ainda  alguns,  cuja  estructura  é  tão  formidável, 
que  se  torna  forçoso  contornar  ou  ncceitar  como 
limite  da  cidade. 

A  soberba  Avenida  Central,  algumas  ruas  lar- 
gas que  a  cortam  e  outras  que  lhe  são  paralle- 
las ;  a  magestosa  Avenida  Beira-Mar ;  o  afor- 
moseamento  de  largos  e  praças ;  a  erecção  de 
monumentos  públicos  e  a  substituição  de  velhas 
edificações,  transformaram,  em  grande  parte,  o 
Rio  colonial,  do  Império  e  dos  primeiros  annos 
da  Republica.    A  reedificação  continua  a  par  ú:i 
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construcçâo  gigantesca  e  utilissima  do  novo  por- 
to ;  novíssimas  avenidas  e  outros  melhoramen- 
tos estão  iniciados  ou  projectados,  de  modo  que, 
no  espaço  de  um  decénnio,  a  capital  brasileira 
será  não  só  o  primeiro  centro  civico  e  commer- 
cial  da  America  do  Sul,  mas  um  dos  melhores  do 
globo,  como  já  é  o  primeiro  na  incomparável  for- 
mosura dos  seus  contornos. 

Na  execução  do  extensíssimo  plano  de  melho- 
ramentos materiaes  não  se  nota,  porém,  o  crité- 
rio que  seria  para  desejar  em  assumpto  de  tal 
magnitude  e  importância. 

E'  assim  que  no  aproveitamento  de  velhos  ar- 
ruamentos que  ainda  servem  a  povoação,  taes 
como:  Ouvidor,  Rosário,  Hospício,  S.  Pedro,  Ge- 
neral Camará,  Theophilo  Ottoni  e  outros  que 
communicam  co.m  a  Avenida  Central,  para  alar- 
gamento d'esses  arruados,  ou  para  construcçâo 
de  novas  avenidas,  o  que  terá,  impreterivelmente, 
de  realisar-se  em  futuro  mais  ou  menos  próximo, 
serão  sacrificados  os  grandiosos  e  artísticos  edi- 
fícios que,  na  Avenida  Central,  fazem  esquinas 
com  as  ruas  citadas. 

Tal  não  se  daria  se  houvesse  o  bom  senso  de 
não  consentir  em  novas  construcçõís  nas  proxi- 
midades d'esses  arruamentos,  edificações  que,  pela 
sua  grandeza,  quasi  fazem  desapparecer,  á  vista, 
a  já  exígua  largura  d'aquelle9. 

Outro  gravíssimo  erro  do  governo  federal  e  da 
municipalidade  é  a  conservação,  entre  outros,  dos 
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morros  do  Castello  e  de  Santo  António,  cuja  sup- 
pressão  aproveitaria  ás  mesmas  collectividades, 
pela  acquisição  de  terreno  edificavel;  á  salubri- 
dade e  á  hygiene  publica  pela  circulação,  mais 
livre,  do  ar  e  da  luz,  e  á  esthetica  da  cidade, 
que  fiòaria  completa  e  aprimorada.  Outros  de- 
feitos de  menor  importância  desapparecerão  com 
o  tempo  e  a  boa  vontade  de  dirigentes  e  dirigi- 
dos. 

Especialmente  notável  é  a  falta  de  um  Jardim 
Zoológico,  digno  d'este  nome,  em  um  centro  como 
Rio  de  Janeiro,  capital  de  um  dos  mais  ricos 
paizes  do  globo,  em  quasi  todas  as  espécies  ani- 
maes.  O  que  existe  com  este  nome  é  deposito 
particular,  vergonhoso  e  deprimente  para  o  ci- 
vismo de  uma  população  das  tradições  da  capi- 
tal fluminense. 

A  burricada  das  companhias  S.  Christovão  e 
Carris  Urbanos,  deve  desapparecer,  com  brevi- 
dade, de  um  centro  já  abundantemente  servido 
pela  tracção  eléctrica. 

A  população  mista  e  bizarra  da  grande  cidade 
carioca,  sendo  morigerada  e  primorosamente  hos- 
pitaleira está,  comtudo,  longe  de  corresponder  á 
grandeza  material  do  Rio  de  Janeiro  e  ás  propor- 
ções civicas  que  os  seus  governantes,  homens 
novos  e  progressistas,  estão  a  imprimir-lhe.  Ella 
ainda  não  se  adaptou  aos  costumes  dos  grandes 
centros  civilisados,  onde  cada  qual  trata  da  sua 
vida  e  do  bem  commum,  sem  importar-se,  por 
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educação  e  por  falta  de  tempo,  com  o  que  faz  o 
vizinho. 

Nas  cidades  europeias  e  americanas,  os  mora- 
dores do  mesmo  prédio  não  se  conhecem,  geral- 
mente, limitando-se  a  cumprimentos  de  respeito 
quando,  por  acaso,  encontram-se  na  escada.  No 
Rio  ainda  impera  a  bisbilhotice,  e  censuram  cons- 
tantemente os  defeitos  do  próximo  aquelles  que 
não  se  conhecem.  Muito  ha  ainda  a  fazer,  a  ca- 
minhar no  sentido  progressivo,  n'este  como  sob 
outros  pontos  de  vista. 

Trata-se,  todavia,  de  um  paiz  novo,  insufficien- 
temente  preparado  nos  primores  da  civilisação ; 
mas  cuja  população  é  intelligente  e  dotada  de 
energia  e  de  civismo  sufficientes  para,  dentro  em 
poucos  annos,  ascender  ao  logar  que  lhe  com- 
pete no  convívio  universal  dos  povos  e  das  na- 
ções. 

Possuidor  de  todos  os  elementos  progressistas 
e  civilisadores,  de  uma  natureza  ubérrima,  bellis- 
sima  e  fecunda,  de  homens  eminentes  pelas  pri- 
morosas faculdades  de  espirito  e  qualidades  mo- 
raes  que  formam  os  beneméritos  da  humanidade 
e  da  pátria,  o  Brasil,  que  ainda  recentemente 
impoz-se  á  consideração  universal  pelo  génio  de 
um  dos  seus  filhos,  continuará,  ininterruptamente, 
a  caminhar  pela  senda  gloriosa  dos  seus  desti- 
nos; e  a  sua  capital,  material  e  scientificamente 
aformoseada  á  altura  da  belleza  natural  que  a 
sublima,  brilhará,  perante  o  mundo,  como  o  vivo 
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e  deslumbrante  testemunho  do  incommensuravel 
poder  do  génio  da  humanidade,  fundido  no  ca- 
dinho immortal  do  trabalho,  do  talento,  da  jus- 
tiça e  do  amor. 
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Situação  e  Aspectu  Geral 

O  nome  de  Montevideu,  que  os  orientaes-uru- 
guayos  escrevem  —  Montevideo  —  provém  de  um 
cerro,  com  149  metros  de  altura,  que  se  eleva 
defronte  da  capital.  Encima-o  a  fortaleza  Gene- 
ral Artigas. 

A  cidade  está  situada  em  uma  península  da 
embocadura  do  Rio  da  Prata,  no  extremo  sul  do 
departamento  de  Montevideu,  o  mais  pequeno  da 
Republica,  em  extensão  territorial. 

O  seu  porto  é  formado  por  vasta  e  bella  bahia, 
de  facillimo  accesso,  com  um  ante-porto  artificial, 
que  é  um  arrojo  de  engenharia,  e  numerosos 
cáes  acostáveis,  quasi  concluidos,  que  farão  de 
Montevideu  um  dos  primeiros  portos  do  mundo. 

A  povoação  é  toda  plana  e  o  clima,  regular 
nas  quatro  estações  do  anno^  é  geralmente  ame- 
no. E'  raro  elevar-se  a  temperatura,  no  verão, 
além  de  30  graus  e  no  inverno  descer  a  zero. 
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Apenas  o  vento  de  sudoeste,  ou  pampero,  açoita, 
por  vezes,  os  mares  visinhos,  a  bahia  e  a  cidade. 
Esta  pôde  considerar-se  dividida  em  três  secções. 
A  primeira  comprehende  a  primitiva  povoação  de 
Zavala,  o  fundador,  desde  o  extremo  oeste  até  á 
actual  rua  da  Cidadella.  Traçou-a  o  capitão 
Milian.  A  segunda  prolonga-se  da  Cidadella  até 
Egido,  e  a  terceira  secção  é  a  novíssima  cidade, 
que  abrange  os  antigos  bairros  de  Cordon  e  da 
Aguada,  bem  como  a  área  até  ao  riacho  Migue- 
lete  e  o  caminho  da  povoação  de  Propios. 

Os  limites  actuaes  e  officiaes  de  Montevideu 
são  o  arroio  Miguelete,  desde  a  sua  foz,  no 
Prata,  até  Propios,  ao  norte ;  a  este  o  caminho 
de  Propios,  e  ao  sul  e  oeste  o  rio  da  Prata. 

A  população  total  da  cidade  é  de  cerca  de 
260:000  habitantes,  a  do  departamento  de  290:000, 
e  a  de  toda  a  Republica  Oriental  do  Uruguay, 
de  1.250:000  habitantes. 

O  aspecto  geral  de  Montevideu  é  tristonho. 
As  casas,  em  geral  de  um  só  pavimento  e  ve- 
lhíssimas, dão-lhe  a  perspectiva  de  uma  antiga 
cidade  colonial ;  mas,  de  espaço  a  espaço,  a  mo- 
notonia do  conjuncto  é  quebrada  por  bellas  e 
modernas  edificações,  algumas  com  artísticas  fron- 
tarias. 

O  que  muito  contribúe  para  afear  as  antigas 
e  muitas  das  modernas  casas  da  cidade,  é  faze- 
rem as  cimalhas  em  forma  de  sacada  e  de  va- 
randas salientes,  o  que  dá-lhes  um  tom  original 
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mas  desagradável  á  vista  e  attentatorio  da  es- 
thetica. 

As  ruas  são  quasi  todas  largas  e  muito  arbo- 
risadas,  porém  a  vegetação  c  macilenta  e  rachi- 
tica.  Ha  lindas  avenidas,  sendo  a  principal  a 
Dezoito  de  Julho,  com  30  metros  de  largura, 

O  centro  cívico  d:  Montevideu  é  constituído 
pelas  três  praças,  da  Independência,  da  Consti- 
tuição e  de  Caganclia,  assim  como  pelas  artérias 
publicas  que  as  communicam,  taes  como  Rin- 
con,  Uruguay,  Sarandi,  Vinte  e  Cinco  de  Maio, 
Vinte  e  Cinco  de  Agosto  e  Zavala, 

A  primeira  das  grandes  praças  acima  citadas, 
occupa  o  centro,  é  vastíssima  e  ajardinada,  como 
as  outras  duas,  não  possuindo  edifício  algum 
notável.  As  fachadas  de  quasi  todos  os  pré- 
dios que  a  circundam,  assentam  sobre  columnas. 

Na  praça  da  Constituição  avultam  a  Matriz,  e 
os  edifícios  do  Jockey-Club,  do  Grande  Hotel  e 
da  Representação  Nacional,  antigamente  do  Ca- 
bido. 

O  Atheneu  e  o  Museu  e  Bibliotheca  Pedagó- 
gicos, são  as  melhores  construcções  da  praça 
Cagancha,  também  conhecida  pelo  nome  de  Li- 
berdade, por  ostentar,  ao  centro,  o  monumento 
da  Liberdade,  uma  figura  feminina,  de  bronze, 
sobre  alta  e  elegante  columna  de  granito.  De- 
pois d'estas,  as  melhores  praças  da  capital  uru- 
guaya  são  as  de  Trinta  e  Três  e  do  General 
Flores. 
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Todas,  bem  como  as  ruas  principaes,  são  illu- 
minadas  a  profusão  de  arcos  voltaicos,  ou  de  fo- 
cos eléctricos,  sendo  pelo  mesmo  systema  a  il- 
luminação  geral  de  toda  a  cidade. 

Numerosos  can.aes  subterrâneos  conduzem  do 
rio  Santa  Lúcia,  a  sessenta  kilometros  de  dis- 
tancia, abundância  de  agua  potável  para  abaste- 
cimento da  cidade.  ; 

D'entre  os  mais  notáveis  edifícios  de  Monte- 
videu, sobresahem,  além  dos  já  citados,  a  Uni- 
versidade, a  Camará  Municipal,  o  Monte  de 
Piedade,  o  Tlieatro  Solis,  a  Estação  Central,  o 
Manicomio,  o  Banco  Britannico,  as  casas  de  Ja- 
ckson,  de  Golorons  e  de  Chiarino;  os  tenlplos  da 
Aguada,  Metropolitano,  de  S.  Francisco,  de  Cor- 
don  e  dos  Redemptoristas;  os  hospitaes  Italiano, 
Hespanhol,  Militar  e  da  Caridade;  os  asylos 
dos  Expostos  e  de  Mendigos;  a  Bolsa;  a  Es- 
cola de  Artes  e  Officios;  o  Palácio  do  Governo 
e  o  Seminário  Conciliar.  Ha  outras  construcções 
particulares  notáveis,  principalmente  algumas  se- 
des bancarias.  Porém,  os  principaes  monumen- 
tos de  Montevideu  consistem  nas  suas  institui- 
ções de  Educação  e  de  Beneficência.  Estas,  en- 
tão, são  modelares.  O  Manicomio  e  os  asylos 
de  Expostos  e  de  Mendigos,  fariam  honra  e  da- 
riam gloria  ás  maiores  metrópoles  do  nosso 
globo.  E'  que  a  população  de  Montevideu  é  es- 
sencialmente caritativa  e  affavel. 

Em  parte  alguma  poderá  haver  quem  exceda  o 


Montevideu  277 

montevideano  em  extremos  de  hospitalidade,  de 
cortezia  e  de  carinho. 

As  senhoras,  vestindo  com  elegância  e  estontea- 
doramente  formosas,  dardejam  scintiliações  as- 
traes  no  taciturno  aspecto  da  velha  cidade.  Por 
toda  a  parte  o  forasteiro  sente-se  bem;  gosa  e 
aprecia  as  delicias  de  um  grande  centro,  eminen- 
temente progressista,  metrópole  de  um  paiz  pe- 
queno, mas  admiravelmente  bem  organisado  e 
dotado  de  instituições  que  o  honram  e  glorificam, 
sublimando  a  grande  familia  humana  aos  esplen- 
dores da  crvilisação  e  do  amor  universal. 


I^i^toria 


Com  a  designação  de  San  Felippe  de  Monte- 
video, o  general  Bruno  Maurício  de  Zavala,  que 
desempenhava,  em  nome  do  governo  hespanhol, 
o  cargo  de  governador  de  Buenos-Aires,  man- 
dou delinear  uma  nova  povoação,  na  emboca- 
dura do  rio  da  Prata. 

Em  24  de  Dezembro  de  1726,  o  capitão  D. 
Pedro  Millan,  por  nomeação  do  Governador,  co- 
meçou a  abertura  das  ruas  e  a  repartição  dos 
terrenos  para  as  primeiras  edificações. 

Oito  familias,  compostas  por  33  pessoas,  foram 
os  primeiros  povoadores  da  novíssima  localidade, 
que  já  em   1770  contava  mil   e  cem  habitantes. 

As  primitivas  construcções  eram  de  couro,  com 
estacas,  empregando-se  a  pedra,  com  cobertura 
de  palha,  nas  melhores  edificações. 

A  1  de  Janeiro  de  1730,  Zavala  creou  a  pri- 
meira instituição  de  Montevideu,  o  Cabido,  es- 
pécie de  municipalidade,  composta  de  9  mem- 
bros. O  fundador  mandou  cercar  de  muralhas 
a  nova  povoação. 
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O  coronel  José  Joaquim  de  Viana,  foi  o  pri- 
meiro governador  civil  e  militar  de  Montevideu, 
nomeado  em  1749. 

Em  1796  inaugurou-se  a  primeira  escola  pu- 
blica, sendo  construída  a  casa,  para  o  seu  func- 
cionamento,  em  um  terreno  doado  por  D.  Maria 
Clara  Zavala  de  Vidal. 

Ao  alvorecer  do  século  XIX,  a  população  da 
nova  cidade  já  era  superior  a  15:000  habitantes. 
Em  1807,  Montevideu  foi  tomada  pelos  inglezes, 
sob  o  commando  de  Beresford,  que  muito  pouco 
tempo  depois  a  abandonaram,  assignando  a  ca- 
pitulação de  Buenos-Aires. 

A  primeira  eleição  popular,  livre,  fez-se  em 
1808,  para  a  Junta  do  Governo.  No  anno  se- 
guinte começou  a  evolução  emancipadora,  que 
em  1890  transformou-se  em  revolução,  sendo 
abafada  pelas  tropas  hespanholas,  que  até  1814 
resistiram  dentro  dos  muros  da  cidade,  aos  cau- 
dilhos da  independência  nacional.  Finalmente, 
em  1815,  o  general  Artigas  entrou  em  Montevi- 
deu, arvorando  nas  suas  muralhas  a  bandeira 
oriental  —  uruguaya. 

Dois  annos  depois,  a  capital  foi  tomada  pelos 
portuguezes,  em  seguida  á  batalha  de  índia 
Muerta,  cujo  effeito  os  combates  de  Rincon,  Sa- 
randi  e  Ituzaingó  destruíram,  voltando  a  famosa 
cidade  á  unidade  nacional. 

Desde  1  de  Maio  de  1829  que  Montevideu  é 
a  capital  official  da  Republica  Oriental  do  Uru- 


Historia  281 

guay.  Esta  cidade  foi  uma  formidável  praça  de 
guerra  e  é  hoje  um  grandioso  centro  civico  e 
commercial.  A  primeira  fortificação  foi  levantada 
dois  annos  antes  da  fundação  da  localidade,  no 
intuito  de  resistir  aos  portuguezes,  que  em  1723 
tinham-se  apoderado  da  península  de  Montevideu, 
abandonada  pelos  hespanhoes. 

As  muralhas,  cuja  construcção  começou  com  a 
da  cidade,  communicavam  com  a  Cidadella,  ele- 
vada no  local  occupado  hoje  pela  praça  da  In- 
dependência. D'ahi  seguiam  até  ao  portão  de  S. 
Pedro,  agora  rua  Vinte  e  Cinco  de  Mayo,  entre 
Juncal  e  Cerro,  e  d'ahi  até  ao  Cabo  do  Norte,  na 
costa  marítima.  Ahi  existia  um  cordão  de  bate- 
rias para  proteger  as  Bóvedas,  deposito  de  ma- 
terial de  guerra. 

O  Cabo  dei  Sur,  completava  as  fortificações  ex- 
teriores de  Montevideu,  que  assim  resistiu  a  um 
cerco  de  nove  annos,  de  1843  a  1851,  ao  cerco 
de  Artigas,  de  1812  a  1814.  A  batalha  de 
Guayabos,  ganha  pelo  general  Artigas  ás  tro- 
pas hespanholas,  deu-lhe  não  só,  em  1815,  a 
posse  da  cidade,  como  ensejo  á  proclamação  da 
independência  nacional,  perturbada,  em  1817, 
pelos  portuguezes,  e  consolidada  pela  conquista 
das  Missões  e  pelos  feitos  de  armas  de  Ituzaingó, 
Rincon  e  Sarandi. 

Depois  ái  quasi  dois  séculos  de  luctas  pertina- 
zes e  gloriosas,  começando  pelas  dos  indígenas, 
que  tornaram  difficil  a  existência  dos  primeiros 
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habitantes,  pretendendo  mesmo  destruir  o  primi- 
tivo núcleo  civico,  Montevideu  é  hoje  uma  grande 
cidade,  residência  dos  altos  poderes  da  nação  e 
destinada,  pela  admirável  situação  geographica, 
pelo  seu  amplo  e  magnifico  porto  e  pelo  traba- 
lho e  patriotismo  dos  montevideanos,  aos  mais 
brilhantes  destinos. 


/^35l5i'Qneia  publica 


Hospital  de  Caridade— O  maior  e  mais  impor- 
tante de  Montevideu.  Foi  fundado  no  anno  de 
1809,  por  doação  de  Francisco  António  Maciel. 

A  média  annual  de  doentes  é  de  sete  mil. 

E'  um  grande  edifício,  em  3  pavimentos,  pes- 
simamente situado  no  centro  da  cidade  e  nas 
proximidades  do  porto. 

No  primeiro  pavimento  estão  duas  enfermarias 
cirúrgicas,  para  o  sexo  masculino,  uma  enfer- 
maria para  militares,  sala  de  operações  cirúrgi- 
cas, a  pharmacia  e  uma  enfermaria  ophtalmolo- 
gica.  Nota-se,  na  sala  das  operações,  a  falta  de 
apparelhos  especiaes,  cirúrgicos,  se  bem  que  ahi 
trabalhe  o  dr.  Navarro,  primeiro  cirurgião  da 
Republica. 

No  segundo  pavimento  ha  uma  enfermaria 
mista  de  medicina  e  cirurgia,  para  presos ;  en- 
fermaria de  partos  e  sala  de  operações  da  espe- 
cialidade; enfermaria  geral'  de  medicina,  para 
mulheres ;  enfermaria  geral  cirúrgica,  feminina  ; 
enfermaria   para   venéreos,  masculinos;    sala  de 
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operações  para  homens;  sala  e  enfermaria  para 
officiaes  militares,  pensionistas  do  Estado,  e 
mais  duas  enfermarias  de  medicina  e  uma  de 
cirurgia,   para  homens. 

No  rez-do-chão  estão  installados  os  depósitos 
geraes  do  estabelecimento,  entre  elles  o  de  ca- 
dáveres, bem  como  as  cosinhas  e  as  despensas. 
O  edifício  tem  quatro  pateos  interiores.  Em  um 
d'elles  está  a  sala  de  autopsias  e  dois  são  ajar- 
dinados. Nota-se  pouca  limpeza  e,  em  consequên- 
cia, o  odor  pronunciado  e  característico  dos 
hospitaes  que,  como  este,  são  indignos  de  uma 
cidade  da  cathegoria  de  Montevideu,  e  depri- 
mentes para  o  seu  glorioso  renome  de  benefi- 
cente e  altruísta. 

Manicomio  —  Foi  fundado  em  25  de  Maio  de 
1880,  pelo  governo  do  general  Santos. 

E'  construcção  vasta  e  dividida  em  dois  pavi- 
lhões, um  para  cada  sexo.  O  das  mulheres  é 
servido  por  irmãs  de  caridade. 

O  serviço  interno  é  feito  por  cinco  médicos, 
um  cirurgião  e  cinco  praticantes. 

A'  entrada,  entre  os  dois  pavilhões,  está  o  es- 
tabelecimento hydrotherapico,  com  excellente  in- 
stallação.    Salão  de  recepção. 

Sala  provida  dos  mais  modernos  e  aperfeiçoa- 
dos apparelhos,  para  a  cura  pela  electricidade. 

Enfermaria  de  observação  de  alienados,  com 
banheiros. 
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Secção  especial  de  pensionistas,  com  peque- 
nos pavilhões,  e  jardins  privativos.  Pavilhões, 
na  cerca,  para  observações.  Grande  pavilhão  — 
lavanderia  que  prepara  a  roupa  de  todas  as  ca- 
sas de  caridade  da  capital.  Officinas  de  carpin- 
taria, niechanica,  e  de  trabalhos  manuaes. 

Quinta-pomar,  entretida  pelos  doentes  brandos, 
e  que  fornece  o  estabelecimento.  Pavilhão  com 
uma  enfermaria  de  cirurgia,  outra  de  medicina, 
salas  de  operações,  de  radiographia  e  consultório 
odontológico.  Bibliotheca  da  especialidade.  Phar- 
macia especial.  Capella  com  torre,  e  interiormente 
revestida  de  mármores  diversos. 

Grande  cerca  e  jardins  com  apparelhos  para 
gymnastica  e  outros  exercícios.  Existência  de 
1:500  alienados,  de  ambos  os  sexos.  Ao  contra- 
rio do  Hospital  de  Caridade,  nota-se  n'este  esta- 
belecimento primoroso  aceio. 

Asylo  de  Expostos  e  Órfãos — Deve-se  a  sua 
fundação,  em  7  de  Outubro  de  1818,  á  iniciativa 
do  vigário  D.  Dâmaso  Larrenaga,  e  do  general 
portuguez  Sebastião  Pinto  de  Araújo  Correia. 

Ao  principio  esteve  este  estabelecimento  aggre- 
gado  ao  Hospital  de  Caridade.  O  actual  edifício 
foi  começado  a  construir  em  1873  e  concluído  e 
inaugurado  em  1875.  Este  Asylo  é  mantido  pelo 
Estado,  seu  proprietário,  e  'administrado  pela 
Commissão  de  Caridade  e  Beneficência  Publica, 
entidade  de  nomeação  official  e  que  também  su- 
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perintende  nos  outros  estabelecimentos  de  assis- 
tência publica,  de  Montevideu.  Em  Maio  de 
1908  tinha  uma  existência  de  220  varões,  de  3 
a  17  annos,  e  de  180  meninas,  que  são  admitti- 
das  dos  3  aos  18  annos.  Abriga  e  sustenta  ór- 
fãos e  expostos  na  roda  do  estabelecimento,  ou 
entregues  pelos  pães  com  o  pretexto  de  indigência. 

Ha  cinco  dormitórios  para  meninos  e  seis  para 
meninas,  todos  bem  ventilados  e  com  muita  luz. 
Escola  gratuita  para  meninas  externas ;  enfer- 
marias especiaes  para  syphiliticos  e  tuberculosos; 
ditas  para  enfermos  de  olhos  e  dos  ouvidos ; 
sala  de  operações  cirúrgicas,  estufas  de  desinfe- 
cção, pharmacia  e  enfermarias  de  convalescentes 
e  de  observação.  As  creanças  recem-nascidas  e 
abandonadas,  são  entregues  a  amas  que  as  criam 
fora,  e  restituem  ao  Asylo,  aos  três  annos  de 
edade. 

A  pharmacia,  além  do  estabelecimento,  também 
serve  a  pobreza  da  cidade,  despachando,  diaria- 
mente, a  média  de  250  receitas. 

Consultórios  médicos,  interno  e  externo,  e  en- 
fermaria de  herpeticos. 

Este  edifício  está  situado  na  rua  do  Salvador 
e  tem  uma  área  de  5:600  metros.  A  manutenção 
do  Asylo  custa  ao  Estado,  mensalmente,  quinze 
contos  de  réis. 

A  Commissão  administradora  substituiu,  ulti- 
marnente,  as  irmãs  que  faziam  o  serviço  d'esta 
casa  de  caridade,  por  pessoal  laico,  também  fe- 
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minino,  porque,  no  seu  fanatismo,  as  irmãs  mar- 
tyrisavam  as  creanças  com  praticas  religiosas, 
em  excesso,  e  que  principiavam  de  madrugada. 

Asylo  de  Mendigos  e  Chronicos  —  Este  edifício, 
situado  na  rua  Larravide  vale,  com  o  terreno 
annexo,  cerca  de  trezentos  contos  de  réis,  moeda 
portugueza. 

Foi  principiado  a  construir  para  universidade, 
depois  vendido  a  particulares  e,  finalmente,  com- 
prado pelo  Governo,  em  1852.  O  Asylo  foi  fun- 
dado por  decreto  de  22  de  Novembro  de  1858, 
e  inaugurado  em  19  de  Agosto  de  1860.  Ao  cen- 
tro eleva-se  uma  grande  torre,  que  domina  a  ci- 
dade e  os  arrabaldes. 

Os  fins  principaes  d'este  estabelecimento  de 
caridade,  são  alojar  e  alimentar  anciãos  dos  dois 
sexos,  que  tenham,  pelo  menos,  sessenta  annos 
de  edade,  e  chronicos  desamparados,  de  qualquer 
edade.  Ha  dois  grandes  pateos  centraes  circum- 
dados  de  dois  pavimentos  de  varandas  abertas 
e  em  columnata. 

A  secção  masculina  encerra  8  enfermarias-dor- 
mitorios,  2  enfermarias  de  cancerosos  e  uma  de 
chronicos;  pharmacia  e  laboratório. 

Na  secção  feminina  ha  4  enfermarias  geraes  e 
5  dormitórios,  uma  enfermaria  de  chronicas  e  ou- 
tra de  cancerosas. 

Além  .d'estas,  o  Asylo  encerra  2  enfermarias 
para  creanças,  uma  para  cada  sexo. 
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O  numero  de  asylados  é  de  690,  entre  homens 
e  mulheres. 

Em  face*  d'este  Asylo  e  annexo  ao  seu  serviço 
e  administração,  estão  o  Coliegio  de  S.  José  e  o 
Asyio  Maternal  n."  4.  Ahi  são  admittidos  os  va- 
rões até  aos  7  annos,  e  as  meninas  até  aos  16. 
São  estabelecimentos  de  educação,  o  Coliegio 
para  o  sexo  masculino  e  o  Asylo  para  o  femi- 
nino. Teem  classes  de  engommadeiras,  costurei- 
ras, cosinheiras  e  bordados.  Para  meninos  ha 
apenas  a  classe  geral  de  primeiras  lettras. 

Hospital  Pereira  Rossel—  E'  o  nome  do  casal 
que  doou  o  terreno  para  a  edificação  do  hospi- 
tal. Está  situado  no  bairro  das  Três  Cruzes, 
boulevard  Artigas.  Foi  fundado  em  1894,  e  inau- 
gurado em  22  de  Fevereiro  de  1908.  E'  espe- 
cialmente destinado  ao  tratamento  de  creanças  de 
ambos  os  sexos.  Possúe  uma  grande  cerca  com 
um  pavilhão  de  isolamento.  Em  outro  pavilhão, 
também  isolado,  estão  installadas  as  cosinhas. 
As  secções  principaes  são  os  gabinetes  ophtal- 
mologico,  de  radiographia,  de  observações ;  o 
laboratório,  a  pharmacia,  a  sala  de  operações  e 
a  casa  de  banhos.  Encerra  varias  enfermarias, 
em  separado,  para  meninos  e  meninas,  uns  e  ou- 
tras admittidos  só  até  á  edade  de  14  annos. 
Existência,  em  Junho,  de  1908  de  cincoenta  doen- 
tes dos  dois  sexos. 
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Além  d'estes  estabelecimentos  officiaes,  admi- 
nistrados pela  Commissão  de  Caridade  e  Bene- 
ficência Publica,  existem,  em  Montevideu,  as  Es- 
colas Maternaes,  em  numero  de  4,  casas  de  ca- 
ridade que  abrigam,  sustentam  e  educam  creaii- 
ças  de  ambos  os  sexos.  Estão  sob  a  mesma 
administração  official.  Ha  ainda  o  Asylo  No- 
cturno, na  rua  Estanzuela,  n.*"  7,  para  abrigar  os 
que  não  teem  onde  dormir  e  a  Assistência  Me- 
dica Nocturna,  para  soccorros  nocturnos  urgen- 
tes.   Funcciona  na  rua  18  de  Julho,  n."  285. 

Directamente  subordinado  ao  Ministério  da 
Guerra,  está  o  Hospital  Militar,  installado  no 
Caminho  de  Outubro,  n."  239.  Na  rua  de  Lar- 
ranaga,  em  Buceo,  ha  uma  casa  de  isolamento, 
para  infecciosos. 


t^fQJai 


Cathedral — A  Sé,  Matriz,  ou  Metropolitana, 
como  lhe  chamam  os  montevideanos,  ergue-se  na 
praça  da  Constituição.  A  frontaria  é  de  granito, 
vistosa,  mas  de  vulgar  architectura.  Três  ma- 
gestosos  portões  de  ferro,  gradeados,  dão  accésso 
ao  templo,  depois  de  atravessado  o  simples  ves- 
tibulo.  O  portão  central  é  ladeado  por  4  meias- 
columnas  caneladas.  No  interior,  ha  três  espa- 
çosas naves  formadas  por  quatro  pesados  arcos 
de  granito,  encimados  por  outras  tantas  tribunas 
gradeadas  e  em  arcaria. 

Nas  naves  lateraes,  estão  4  altares  á  esquerda 
e  três  á  direita  de  quem  entra,  todos  guarneci- 
dos de  columnas  caneladas  e  douradas.  Logo  á 
entrada,  vê-se  o  tumulo  de  mármore,  com  esta- 
tua ajoelhada,  de  D.  Jacintho  Vera,  1.°  bispo  de 
Montevideu. 

O  templo  é  em  forma  de'  cruz  latina,  e  tran- 
sposto o  corpo  principal,  depara-se  com  mais 
dois   altares,   que   rematam   os    braços  da  cruz. 
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Ladeando  o  altar-mór  estão  duas  capellas  fun- 
das, com  os  altares  no  mesmo  estylo  dos  ante- 
riores. A  capella-mór  é  simples;  apenas  o  altar 
ostenta  oito  columnas  caneladas  e  douradas.  O 
aspecto  geral  d'este  santuário  é  pesado  e  som- 
brio.   Data  de  102  annos. 

Na  crypta  da  capella  da  Virgem  das  Dores, 
está  sepultado  D.  Venâncio  Flores,  grande  ge- 
neral da  Republica. 

La  Aguada  — E'  a  parochial  da  freguezia  de 
Nuestra  Senora  dei  Cármen  de  la  Aguada,  e  ele- 
va-se  na  rua  Graciana. 

A  frontaria  d'este  santuário  é  elegantissima, 
em  estylo  Renascença,  com  duas  altas  e  bellissi- 
mas  torres,  tudo  de  cantaria. 

Interiormente  é  dividida  em  três  naves,  não 
correspondendo  o  estylo  decorativo  á  belleza  ar- 
tística do  exterior.  As  naves  são  formadas  por 
oito  arcos  de  pedra,  revestidos  de  estuque  e  re- 
matados por  outras  tantas  tribunas  abobadadas  e 
gradeadas  de  ferro. 

Ha  seis  altares  lateraes,  cada  um  a  duas  co- 
lumnas caneladas,  de  mármores  de  cores. 

O  templo  é  em  forma  de  cruz  latina,  com  dois 
altares  nas  extremidades  dos  braços  da  cruz,  e 
outros  dois  ladeando  a  capella-mór,  que  é  de 
estylo  simples  mas  elegante,  e  cujo  altar  é  or- 
namentado por  6  lindas  columnas  de  róseo  már- 
more, 4  caneladas  e  2  salomonicas.    A  Virgem 
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do  Carmo,  que  está  no  altar-mór,  é  uma  obra 
prima,  de  madeira,  e  feita  em  Barcelona.  A  ba- 
laustrada que  precede  a  capei la-mór,  é  uma  ma- 
ravilha em  mármore  branco,  de  Garrara,  execu- 
tada em  Génova.  Finge  uma  cortina  franjada  e 
sustentada  por  anjos.  O  templo  encerra  dois 
crucifixos  de  muito  valor;  um  que  rematava  o 
tumulo  do  general  Artigas,  e  outro  cuja  cruz 
enorme,  é  de  uma  só  peça  de  mármore  preto. 
Cada  um  tem  5  metros  de  altura. 

Seminário  —  Egreja  em  três  naves,  com  zimbó- 
rio. Estylo  simples.  São  notáveis  os  altares, 
rica  e  artisticamente  dourados.  O  da  capella-mór 
é  de  imponente  aspecto,  guarnecido  a  columnata, 
também  dourada. 

Cordon  —  Templo  em  estylo  grego.  Fora,  o 
frontão  é  sustentado  por  4  columnas  jónicas,  e 
interiormente,  ha  vinte  columnas,  desde  a  entrada 
ao  altar-mór,  que  sustentam  a  architrave.  Esta 
é  sobreposta  de  janellas,  que  illuminam  o  san- 
tuário. Dois  dos  altares  lateraes  teem  columnas 
de  mármore  mesclado,  ao  passo  que  a  grande 
columnata  decorativa  é  em  mármore  fingido. 

S.  Francisco  —  Vistosa  fachada  granítica,  e  in- 
terior de  simples  estylo  e  grandioso  aspecto. 

Forma  a  cruz  latina  e  encerra  três  naves  com 
seis  arcos  e  duplas  tribunas.    Sobre  estas,  outras 
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tantas  janellas  com  vitraes  coloridos.    O  altar- 
mór  é  dourado  e  subdividido  em  niclios. 

Capuchinhos,  ou  Santo  António  —  Santuário  em 
tres  naves,  sem  importância  alguma  architecto- 
nica.    No  altar-mór  vê-se  uma  pintura  valiosa. 

As  outras  egrejas  de  Montevideu,  são  Salesias, 
Huerto,  Tierra  Santa,  Reducto,  Concepcion,  Domi- 
nicos,  Pocitos,  Paso  dei  Molino  e  Redentoristas. 


geneficQneia  "parrieular 


Hospital  Italiano  Humberto  /—A  pedra  funda- 
mental d'este  bellissimo  e  incompleto  edifício,  foi 
solemnemente  lançada  em  21  de  setembro  de 
1884,  em  substituição  de  outro  hospital  que  já 
havia  sido  fundado  pela  colónia  italiana  de  Mon- 
tevideu. Está  situado  em  Três  Cruzes,  nas  pro- 
ximidades do  Hospital  Rossell. 

A  edificação  apenas  abrange  a  quinta  parte 
do  plano  geral.  Tem  dois  pavimentos,  abrindo 
o  primeiro,  ou  nobre,  para  uma  especial  varanda 
circular,  guarnecida  a  grupos  de  columnas  de 
mármore,  por  onde  passeiam  os  convalescentes, 
quando  o  tempo  o  permitte.  Vê-se  ahi  o  mar- 
móreo busto  de  Victor  Manoel  II. 

Ha  quatro  enfermarias  geraes,  duas  pagas  e 
duas  gratuitas,  uma  sala  de  operações,  excellen- 
temente  montada ;  uma  outra  de  curativos,  phar- 
macia,  laboratório,  rouparia  e  oito  quartos  para 
pensionistas.  E'  servido  por  sete  irmãs  capuchi- 
nhas,  enfermeiras.  Em  Junho  de  1908,  abrigava 
50  doentes  do  sexo  masculino. 
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Hospital  Hespanhol  —  Foi  fundado  ha  19  annos, 
pelos  principaes  membros  da  colónia  hespanhola, 
para  tratamento  dos  seus  compatriotas  domicilia- 
dos no  território  da  Republica  Oriental  do  Uru- 
guay,  mas  ainda  será  inaugurado  no  próximo  an- 
no.  O  edificio,  em  via  de  conclusão,  é  em  dois 
pavimentos,  com  2  enfermarias  já  promptas  e 
duas  a  preparar.  Está  situado  na  Avenida  do 
General  Garibaldi. 


Ha  também  um  hospital  privativo  da  colónia 
ingleza,  na  rua  Juan  Cuestas,  n."  77. 


£difieio3  'publico^ 


Palácio  da  Representação  Nacional  —  Este  edi- 
fício, onde  funccionam  a  Camará  dos  Deputados 
e  o  Senado,  foi  construído  em  1890,  e  eleva-se 
na  praça  da  Constituição. 

A  sala  onde  se  reúnem  os  deputados  é  estreita 
e  comprida,  tem  o  tecto  abobadado,  galeria  para 
o  publico  e  logares  reservados  para  a  imprensa 
e  o  corpo  diplomático.  Não  tem  tribunas.  Ha 
assentos  para  87  deputados  e  seis  ministros. 
Por  detraz  da  meza  da  presidência  está  o  retrato, 
a  óleo,  do  general  Artigas. 

O  Senado,  que  funccíona  no  mesmo  pavimento, 
está  installado  em  sala  maior  e  lisa  de  tecto. 
As  cadeiras  para  senadores  são  apenas  19,  po- 
rém é  n'esta  sala  que  reunem-se  as  duas  assem- 
bleias, nas  occasiões  solemnes.  Decoram-n'a  os 
retratos  de  Artigas  e  Flores. 

As  cadeiras  são  de  talha  e'  forradas  a  velludo 
azul  e  carmesim.  Projecta-se  a  construcção  de 
um  verdadeiro  e  grandioso  palácio  para  as  duas 
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camarás.  Nos  baixos  d'este  velho  edifício,  está 
a  repartição  central  da  policia.  No  pavimento 
superior,  ha  uma  sala  com  os  retratos,  a  óleo, 
dos  personagens  constituintes  da  Republica. 

Palácio  da  Presidência  da  Republica  —  Está  si- 
tuado na  praça  da  Independência,  centro  civico 
de  Montevideu.  E'  modestissimo,  exterior  como 
interiormente. 

Consta  de  um  só  pavimento.  A  frontaria  as- 
senta sobre  columnas  lisas,  que  enfrentam  a  praça. 
No  rez-do-chão,  á  entrada,  está  installada  a  che- 
fatura  de  policia. 

Subindo-se  a  escada  de  mármore,  que  tem 
grade  de  ferro  e  corrimão  dourado,  depara-se 
com  a  saleta  de  espera,  mobilada  a  velhas  ca- 
deiras de  pau  preto,  com  forro  de  velludo  car- 
mesim. Depois  entra-se  no  único  salão  do  edi- 
fício, que  serve  para  recepções  offíciaes.  E'  de- 
corado a  sanefas  e  cortinados  de  velludo  verme- 
Iho-escuro,  que  também  forra  as  cadeiras,  de 
madeira  preta.  Completam  a  guarnição,  três 
grandes  espelhos  emmoldurados  a  metal  doura- 
do, um  lustre  pendente  do  centro  do  tecto  e 
uma  grande  mesa  de  pau  preto,  com  trabalho  de 
talha.  Segue-se  a  casa  do  Despacho,  ou  Secre- 
taria, que  nada  contem  de  notável. 

Não  ha,  por  certo,  em  todo  o  nosso  planeta, 
menos  sumptuoso  palácio  de  Chefe  de  Estado,  o 
que  impressiona  muito  agradavelmente  o  visitante. 
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especialmente  por  tratar-se  de  um  paiz  democrá- 
tico e  que  não  é  uma  grande  potencia,  sem  dei- 
xar de  ser  importante. 

As  grandes  como  as  pequenas  Republicas  da 
Terra,  ou  antes,  as  verdadeiras  democracias,  que 
gosam  da  única  forma  racional  de  governo,  de- 
viam todas  inspirar-se  na  simplicidade  burocrá- 
tica da  Republica  Oriental  do  Uruguay.  O  di- 
nheiro do  contribuinte  deve  ser  applicado  no  des- 
envolvimento económico  das  collectividades  so- 
ciaes  e  politicas.  Estradas,  caminhos  de  ferro, 
escolas,  hospitaes,  asylos,  protecção  á  lavoura, 
ao  commercio  e  á  industria,  eis  o  que  deve  oc- 
cupar  a  attenção  dos  governantes  e  em  que  deve 
ser  gasto  o  dinheiro  dos  governados. 

Camará  Municipal — E'  linda  e  artística  a  per- 
spectiva exterior  da  municipalidade;  porém  o 
interior,  por  pequeno,  é  insufficiente  ao  serviço 
municipal,  motivo  porque  quatro  das  repartições 
camarárias  estão  installadas  em  outro  local.  E' 
em  três  pavimentos,  accessiveis  por  bella  esca- 
daria de  mármore  branco,  com  duas  tribunas-ter- 
raços  sobre  o  pateo.  Foi  adquirido,  este  edificio, 
ha  quarenta  annos,  pela  municipalidade,  a  um 
particular.  Além  da  escada  apenas  encerra  de 
notável  a  sala  das  sessões  e  a  bibliotheca,  in- 
stallada  no  rez-do-chão,  com  2:500  volumes. 


UnivQr^idadQ 


Santiago  Vasquez  iniciou  a  creação  d'este  gran- 
dioso instituto  scientifico,  fundado  pelo  dr.  Ma- 
nuel Herrera  y  Obes,  e  inaugurado  em  18  de  Ju- 
lho de  1849,  no  actual  edifício.  Anteriormente, 
já  a  universidade  de  Montevideu  funccionava  no 
extincto  convento  de  S.  Francisco.  O  palácio  é 
imponente  e  de  bella  architectura ;  porém  está 
situado  em  péssimo  local,  nas  proximidades  do 
porto.  Em  uma  das  principaes  e  novas  aveni- 
das da  capital,  procede-se  á  construcção  de  um 
novo  edificio  para  sede  d'este  importantíssimo 
estabelecimento  scientifico. 

Além  de  laboratórios  e  pequenos  museus  es- 
pecíaes  para  cada  faculdade,  são  notáveis  as  bi- 
bliothecas  de  Direito  e  Sciencias,  com  mais  de 
11:000  volumes;  de  Medicina,  com  13:000;  da 
Faculdade  de  Mathematica,  com  5:000 ;  a  do  In- 
stituto de  Hygiene  Experimental,  com  2:000 ;  e, 
finalmente,  a  do  Ensino  Secundário,  que  contem 
10:000  volumes.    N'este  particular,  é  a  universi- 
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dade    de    Montevideu    uma    das    primeiras     do 
mundo. 
Funccionam  as  seguintes  Faculdades  : 
—  De  Direito  e  Sciencias  Sociaes.  —  De    Me- 
dicina. —  De   Commercio.  —  De   Mathematica.  — 
De  Agronomia  e  Veterinária. 


A'  Universidade  está  annexo  o  ensino  secun- 
dário, ou  seja,  officialmente,  o  Curso  Geral  de 
Preparatórios,  comprehendendo  as  seguintes  ma- 
térias : 

Grammatica  Hespanhola,  Latim,  Francez,  Geo- 
graphia,  Arithmetica,  Álgebra,  Geometria  e  Tri- 
gonometria, Physica,  Cosmographia,  Historia  Uni- 
versal, Historia  Americana  e  Nacional,  Chimica, 
Historia  Natural,  Botânica,  Zoologia,  Zoogra- 
phia,  Litteratura,  Philosophia,  Desenho,  Amplia- 
ção de  Mathematicas  e  Gymnastica. 


Ha  ainda  tres  cursos  geraes  annexos  ao  en- 
sino universitário,  e  que  são  os  de  Pharmacia, 
Odontologia  e  Obstetrícia. 

O  plano  de  estudos  do  primeiro  comprehende  : 
—  Chimica   ampliada.  —  Physica  Pharmaceuti  ■ 
ca.  —  Historia  Natural  Pharmaceutica.  —  Chimica 
Pharmaceutica. 
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—  Analyses  Chimicas.  —  Matéria  Pharmaceu- 
tica.  —  Pharmacia  Galénica.  —  Toxicologia  e  Po- 
sologia. 

A  Odontologia  abrange  : 

—  Systema  Dentário  e  Anatomia  da  Bocca  e 
Pharinge.  —  Pathologia  da  Bocca  e  Dentaria.  — 
Therapeutica  Dentaria.  —  Prothese  Dentaria.  — 
Chimica  Odontológica. 

No  curso  de  Obstetrícia  ensina-se : 

—  Anatomia  e  Physiologia  Preparatórias.  — 
Obstetrícia.  —  Clinica  de  Partos. 


Em  1906  inscreveram-se  em  todas  as  secções 
de  ensino  1:212  alumnos ;  entraram  a  exame 
858 ;     foram  approvados  596  e  reprovados  262. 

Os  doutores  mais  graduados  gosam  de  viagens 
gratuitas  á  Europa,  ou  aos  Estados  Unidos,  du- 
rante dois  annos,  para  aperfeiçoaram-se  nas  scien- 
cias  em  que  obtiveram  diplomas. 


^U5QU3 


Museu  Nacional —  1.*  secção  e  1."  salão.  His- 
toria Natural. 

Numeroso  mostruário,  em  armários  e  vitrinas, 
de  peixes,  voláteis  e  de  quadrúpedes  do  paiz 
Duas  enormes  couraças,  restauradas,  do  Pano 
chthus  (fóssil  da  ordem  dos  desdentados).  Ninhos 
e  ovos.  Mostruário  mineral-uruguayo.  Medalhas 
e  moedas  da  Republica  e  estrangeiras.  Vasos  an- 
tigos. Cerâmica  nacional.  Saleta,  ao  lado,  com 
varias  cópias,  em  gesso,  de  obras  primas  da  es- 
culptura  greco-romana. 

Secção  de  Bellas  Artes. 

Sala  com  vários  quadros  e  algumas  cópias  de 
esculptura.  Dois  gabinetes,  contendo  quadros  de 
pintores  nacionaes.  Sala  com  quadros,  bustos  e 
moveis  antigos.  Sala  Histórica.  Encerra  vitri- 
nas com  exposição  de  objectos  históricos,  que 
serviram  nas  campanhas  pela'  independência  da 
pátria  uruguaya.  Placas  commemorativas.  Retra- 
tos, a  óleo,  de   personagens  notáveis   da  Repu- 
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blica.  Tratados  e  diplomas.  Dois  gabinetes  con- 
tendo bustos,  quadros,  moveis,  armas,  munições 
e  outros  objectos  históricos.  Prelo  portátil  em 
que  foi  impresso  o  primeiro  jornal  do  Rio  da 
Prata,  o  Telegrafo  Marítimo,  em  1750.  Foi  to- 
mado pelo  general  oriental  Rivera  ao  seu  colle- 
ga  argentino  Echague,  na  batalha  de  Cagancha, 
em  1839. 

Museu  Pedagógico  —  Está  installado  em  um 
prédio  da  praça  da  Liberdade,  ao  lado  do  Athe- 
neu.  Encerra,  em  varias  salas,  gabinetes  e  cor- 
redores, numeroso  mostruário  de  objectos  esco- 
lares para  todas  as  classes  de  ensino,  taes  como 
bancos,  mesas,  pedras,  indicadores,  esqueletos 
humanos  e  de  irracionaes,  instrumentos  geogra- 
phicos,  bustos  e  modelos  em  gesso,  etc,  etc. 

Tribuna  histórica,  de  madeira,  de  cujo  âmbito 
José  Pedro  Varella,  preleccionava  em  favor  do 
desenvolvimento  da  instrucção. 

Busto,  em  bronze,  do  mesmo  educador.  Sala 
especial  de  hygiene  escolar.  Amostras  de  cereaes 
do  paiz.  Salas  para  leitura,  trabalhos  e  confe- 
rencias publicas. 

Este  utilíssimo  estabelecimento,  que  apenas  é 
dotado,  pelo  Governo,  com  a  mensalidade  de  réis 
4008000,  contem  as  seguintes  secções : 

—  Productos  Nacionaes. — Jardins  de  Infância 
e  Trabalhos  Manuaes.  —  Geographica.  —  Hygieni- 
ca-Escolar. — E  ncyclopedica. — Histórica.  —  Archeo- 
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lógica.  —  Iconographica.  —  Bibliotheca.  —  Photo- 
graphica.  —  Officinas.  —  Galerias. 


Ha  também  os  museus  privativos  da  Univer- 
sidade, além  de  muitas  collecções  particulares. 


3iblloi'hQea3 


Bibliotheca  Nacional — O  prédio  que  contem 
esta  Bibliotheca  é  uma  construcção  sem  impor- 
tância architectonica,  situado  na  esquina  das  ruas 
Florida  e  Mercedes. 

A  bibliotheca  foi  fundada  por  Dâmaso  Antó- 
nio Larranaga,  e  inaugurada  em  Maio  de  1816, 
sendo  o  seu  iniciador  o  general  Artigas.  A  exis- 
tência actual  é  de  42:500  volumes  em  27:000 
obras. 

Ha  mais  185  gravuras  e  phòtographias,  63  pe- 
ças musicaes  e  197  mappas  e  planos.  O  estabe- 
lecimento lucta  com  a  falta  de  espaço  e  de  luz. 
Os  gabinetes  que  encerram  livros  são  acanhados 
e  escuros.  O  salão  geral  de  leitura  ostenta  os 
retratos  de  Larranaga  e  do  general  Artigas. 

Em  1907,  o  numero  de  leitores  foi  de  9:871, 
que  consultaram  12:310  obras. 

Em  toda  a  Republica  foram  publicadas,  em 
1906,  112  obras,  por  auctores  nacionaes. 

No  mesmo  anno  publicaram-se,  em  todo  o 
paiz,  241  diários  e  periódicos. 
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A  casa,  além  de  muito  pequena,  é  velhíssima, 
esperando-se  que,  muito  brevemente,  o  Governo 
faculte  mais  decente  installação  á  Bibliotheca  Na- 
cional. 

Bibliotheca  Pedagógica —  Occupa  o  mesmo  edi- 
fício do  Museu  Pedagógico.  E'  dividida  em  thco- 
rica  e  didáctica  e  foi,  assim  como  o  Museu,  creada 
por  decreto  de  5  de  Janeiro  de  1889,  sendo  pre- 
sidente da  Republica  o  general  D.  Máximo  Ta- 
jes,  e  ministro  da  instrucção  publica,  o  douctor 
Martin  Berinduague.  A  ideia  da  fundação  partiu 
do  actual  director,  Alberto  Gomez  Ruano.  A  No- 
ticia Histórica,  sobre  esta  Bibliotheca  e  Museu, 
publicada  pelo  actual  director,  não  menciona  o 
numero  de  exemplares  contidos  n'esta  collecção 
de  livros. 


Depois  d'estas,  as  bibliothecas  m.us  importan- 
tes de  Montevideu,  são  as  universit  irias,  já  men- 
cionadas, e  em  numero  de  cinco,  com  um  total 
de  42:850  volumes  que,  em  1906,  foram  visitadas 
por  58:745  leitores.  A  de  maior  movimento  foi 
a  do  Ensino  Secundário,  que  teve  36:200  leito- 
res, seguindo-se-lhe  a  da  Faculdade  de  Medicina, 
com  1G:47Ò,  a  da  Faculdade  de  Direito  com  8:471 
e  a  da  Faculdade  de  Mathematica,  com  3:599 
leitores. 


(^omm(jreio 


Bolsa  —  Funcciona  em  bello  edifício  próprio, 
situado  na  rua  Zavala  e  comprado,  em  21  de  Ja- 
neiro de  1907,  pela  Camará  de  Comercio,  e 
pela  quantia  de  150:000  pesos  uruguayos.  A  in- 
stituição foi  fundada  em  Junho  de  1875,  com 
o  nome  de  Centro  Comercial.  Este  Centro  foi 
substituido  pela  Bolsa  de  Comercio,  com  cara- 
cter de  sociedade  anonyma,  e  cujos  estatutos  fo- 
ram approvados  em  17  de  Julho  de  1907.  O  seu 
capital  é  de  110:000  pesos,  em  ouro,  representa- 
dos por  500  Acções,  de  preferencia  e  de  200  pe- 
sos. 

A  Camará  de  Comercio  dirige  os  destinos 
d'esta  aggremiação  e  ha  uma  Commissão  de 
Correctores,  d'ella  derivada.  O  recinto  das  ope- 
rações, vasto  hemyciclo  rodeado  pelos  escripto- 
rios  dos  correctores,  é  muito  animado,  nos  dias 
úteis,  das  2  ás  4  horas  da -tarde.  A's  3  horas 
começam  os  pregões  públicos. 

A  somma  total  das  operações  effectuadas  n'esta 
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Bolsa,  em  1907  foi  de  91.384:518:61,  moeda  uru- 
guaya,  valor  nominal,  e  de  59.725:700:99,  valor 
effectivo  (i). 

Balanço  Demonstrativo  do  Activo  e  Passivo 
da  Bolsa  do  Comercio  de  Montevideu,  em  31  de 
Dezembro  de  1907: 

ACTIVO 

Edifício  da  Bolsa,  seu  custo  .  .  .  155:000:00 
Acções   de    preferencia,    a   emittir: 

54  Acções,  saldo  das  500  fixadas 

pelos   Estatutos,   correspondendo 

446  aos  senhores  sócios.  .  .  .  10:800:00 
Acções  ordinárias:     1:000  Acções  a 

10  pesos 10:000:00 

10    Acções    do    Banco    Comercial, 

de  400  pesos,  custo 4:300:00 

Saldo,  em  conta  corrente,  no  Banco 

Commercial 3:476:20 

Dinheiro  em  caixa 345:35 

Valor  de  moveis  e  utensílios.     .     .  4:438:31 

Recibos  a  cobrar  (subscripção)  .     .  2:479:00 

»        »       »       de  sócios    .     .     .  950:00 

»        de  alugueis,  a  cobrar    .     .  417:00 

192:205:86 


(*)    O  peso  uruguayo  vale,  approximadamente,  1:000 
réis  portuguezes. 
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Passivo 

Capital 110:000:00 

Saldo  das  Obrigações  Hypothecarias 
emittidas  para  a  compra  do  edi- 
ficio 79:200:00 

Lucros  realisados  desde  1  de  Outu- 
bro a  31  de  Dezembro  .    ,    .    .  3:005:86 

192:205:86 

Na  mesma  época  existiam  450  sócios  contri- 
buintes. 

Alfandega —InsiaUaáa  em  amplo  e  velho  casa- 
rão, apenas  interessante  pelo  movimento  e  pelo 
grande  numero  de  armazéns  e  de  dependências 
em  que  é  subdividido. 

O  movimento  geral  em   1907,  foi  o  seguinte: 

Navios  de  vela  e  a  vapor,  entradas,  2:325; 
saidas,  1:652.     Total,  3:977. 

Toneladas  de  registro:  Entradas,  3:134:446; 
saídas,  1:959:113.     Total,  5:093:559. 

Carga  effectiva:  Entrada,  1:227:428;  saída, 
373:783.  Total,  1:601:211.  Os  direitos  somma- 
ram  :  —  Importação,  1 1 :895:656:44.  Exportação, 
1:467:941:38.    Total,  12:863:597:82. 

Faceia  a  Alfandega  um  amplo  e  formoso  cáes 
acostavel  a  embarcações  de  q-ualquer  calado,  que 
faz  parte  das  importantíssimas  obras  do  novo 
porto,  em  via  de  conclusão. 
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Outr'ora  os  transatlânticos  fundeavam  ao  largo, 
na  linha  do  horizonte.  Ha  poucos  annos  con- 
struiu-se  um  ante-porto,  para  abrigo  e  fundea- 
douro  das  grandes  embarcações,  e  n'este  mo- 
mento trabalha-se  activamente  na  breve  conclu- 
são de  cerca  de  2:000  metros  de  excellentes  cáes 
acostáveis,  intermeados  de  docas  e  com  uma 
profundidade  de  7  e  meio  metros. 

Durante  o  anno  de  1907,  a  Republica  Oriental 
do  Uruguay  exportou  43:286:827  kilos  de  lã; 
22:850:497  kilos  de  trigo;  2:217:505  kilos  de 
milho  e  500:000  cabeças  de  gado. 

E'  este  o  principal  commercio  da  Republica, 
que  para  aperfeiçoamento  das  suas  diversas  es- 
pécies productoras  importou,  em  1907,  540  ani- 
maes  de  raça  bovina,  2:282  de  raça  ovina  e  181 
da  raça  equina,  especialmente  dos  Estados  Uni- 
dos, da  Allemanha,  da  Nova  Zelândia,  da  Suissa 
e  da  Inglaterra. 

O  movimento  industrial  não  é  tão  importante, 
se  bem  que  em  Montevideu  e  nos  subúrbios,  já 
existam  algumas  fabricas  de  cortumes,  vidros, 
calçado,  roupas  brancas,  etc. 


í^arquQ5 


Vílla  Dolores  Oardim  Zoológico)  —  Este  encan- 
tador parque,  uma  das  principaes  curiosidades  da 
capital  uruguaya,  está  situado  nas  proximidades 
da  praia  de  Pocitos.  E'  propriedade  de  D.  Aleixo 
José  de  los  Rios.  A  entrada  custa  apenas  20  cên- 
timos. 

Apesar  de  ser  variada  e  interessante  a  colle- 
cção  zoológica,  com  numerosos  e  bellos  exempla- 
res de  bipedes,  quadrúpedes  e  de  reptis,  o  que 
mais  delicia  o  visitante  é  a  lindíssima  decoração 
de  todo  o  recinto.  Desde  o  minúsculo  museu  de 
historia  natural,  á  entrada,  aos  lagos,  cascatas,  mi- 
rantes, estatuas,  pontes,  fontanários,  chalets  ele- 
gantíssimos e  jardinetes,  caprichosamente  trata- 
dos, tudo  prende  e  satisfaz  o  observador,  reve- 
lando o  finíssimo  gosto  do  proprietário. 

Porém,  o  que  de  mais  original  e  curioso  a 
villa  encerra  é  o  cemitério  dos  irracionaes.  Pe- 
queno e  encantador,  elle  revela-nos  a  saudade  dos 
donos  aos  seus  bichos  mais  queridos,  em  numç- 
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rosos  jazigos,  alguns  com  figuras  jacentes,  grupos 
allusivos  e  dedicatórias. 

Predominam,  como  é  de  justiça,  os  sepulcliros 
caninos,  muitos  com  estatuas,  bustos  e  medalhões 
dos  fieis  lebreus,  ao  lado  de  sentidíssimas  phra- 
ses  gravadas,  a  buril,  no  mármore  e  no  gra- 
nito. 

Todas  as  sepulturas  teem  cercaduras  floridas, 
vendo-se  também,  além  dos  túmulos  especiaes, 
uma  valia  commum  a  cada  espécie  representada  na 
collecção. 

Parque  dei  Prado  —  E'  o  Bosque  de  Bologna 
de  Montevideu. 

Accessivel  por  dupla  e  formosa  avenida  de  eu- 
calyptos,  elle  prolonga-se  e  desenvolve-se  em  am- 
plas e  frondosas  alamedas,  ruas,  caminhos,  cla- 
reiras, tanques,  lagos  e  espaçosos  relvados. 

Encerra  lindos  e  artísticos  fontanários,  cafés 
cantantes  e  uma  esplendida  e  luxuriante  vegeta- 
ção. Aos  Domingos,  principalmente,  é  no  seu 
âmbito  que  palpita  a  vida  montevideana  no  que 
ella  tem  de  mais  valioso  e  distincto. 

Pelas  alamedas  centraes  desfilam  as  ricas  e  as 
modestas  equipagens,  os  cavalleiros,  os  cyclistas 
e  os  automobilistas,  vendo-se  nos  arruados  late- 
raes,  e  em  muitos  outros  que  atravessam  o  par- 
que, milhares  de  senhoras  e  de  cavalheiros,  apu- 
radamente  vestidos,  que  ora  desfilam,  ou  enfilei- 
ram-se,    observando-se,    trocando-se    olhares   de 
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curiosidade,  de  admiração,  de  indifferença  ou  de 
amor. 

Ao  mesmo  tempo,  uma  banda  marcial  fere-nos 
os  tympanos  com  duvidosas  harmonias,  e  nos  ca- 
fés ao  ar  livre,  cantores  dos  dois  sexos  despe- 
daçam as  gargantas  em  berros  inconcebíveis. 

Faz-se  noite  e  a  concorrência  não  diminue,  con- 
tinuando a  passeiata  á  luz  de  grandes  arcos  vol- 
taicos e  de  lâmpadas  eléctricas  pendentes  do  ar- 
voredo. 

E'  este  o  grande  mercado  elegante  da  metró- 
pole oriental  —  uruguaya. 

Exposição  ambulante  e  colossal  de  damas  na- 
turalmente formosas  e  de  outras  mais  ou  menos 
pintadas,  algumas  ricamente  vestidas  e  de  varias 
cathegorias  sociaes,  é  alli  que  pelo  olhar,  por  pa- 
lavras e  por  intermédio  de  missivas,  discretamente 
passadas,  iniciam-se,  combinam-se  e  decidem-se 
os  destinos  de  milhares  de  creaturas,  sob  o  pre- 
texto do  mais  sublime  e  deturpado  de  todos  os 
sentimentos  humanos  —  o  amor. 


Parque  Urbano  —  E'  o  segundo  passeio  pu- 
blico-municlpal  da  capital  uruguaya. 

Ao  contrario  do  Prado,  este  parque  encerra  uma 
vegetação  muito  rachitica,  talvez  por  estar  situado 
á  beira-mar. 

Todavia,  esta  mesma  situação  o  faz  interessante, 
por  causa  dos  seus  estabelecimentos  balneares  ç 
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dos  terraços,  ou  passeios  de  madeira  que  domi- 
nam as  vagas. 

Além  d'isso  decoram-no  um  lago,  um  chalet 
acastellado,  ruinas  fingidas,  um  café  cantante  e 
varias  alamedas.  E'  pouco  frequentado  de  in- 
verno e  preferido,  na  estação  calmosa,  pela  po- 
pulação fluctuante  das  visinhas  praias  de  los  Pó- 
dios e  de  Ramirez. 


th^atroi 


Montevideu  está  bem  fornecida  de  bons  thea- 
tros.  O  Solis  é,  architecturalmente,  tão  gracioso 
quão  imponente.  Em  estylo  de  templo  romano, 
a  sua  frontaria  consta  de  três  corpos.  Os  late- 
raes  estão  occupados,  o  da  direita  pelo  Museu 
Nacional,  o  da  esquerda  pelo  Splendid  Hotel. 

Estes  têem  a  fachada  circular,  em  columnatas, 
ao  passo  que  o  corpo  central  é  composto  de  uma 
architrave  recta,  com  frontão  que  descansa  sobre 
oito  columnas  jónicas.  O  interior  é  amplo  e  tem 
cinco  ordens  de  camarotes. 

Ultimamente,  funccionava  ahi  uma  excellente 
companhia,  expressamente  contractada  para  inter- 
pretar obras  nacionaes. 

O  theatro  Urquiza,  em  estylo  mais  modesto,  é 
também  grandioso,  se  bem  que  o  aspecto  geral 
da  sala  seja  pesado  e  sem  elegância.  Encerra 
um  bello  vestíbulo  e  cinco  ordens  de  camarotes. 
O  mobiliário  é  rico  e  a  concorrência  é,  geral- 
mente, selecta.  Frequentam-n'o  companhias  in- 
ternacionaes. 
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O  Polytheama  é  o  mais  vasto  de  todos  osthea- 
tros  de  Montevideu,  com  tres  ordens  de  cama- 
rotes e  amplissima  plateia.  E'  frequentado,  de 
preferencia,  por  companhias  de  zarzuelia,  e  bre- 
vemente será  trnsformado  para  melhor  estylo  ar- 
chitectonico. 

O  Ciblis  tem  quatro  ordens  de  camarotes,  é  de 
simples  decoração  e  architectura  e  egualmente 
entretido  por  companhias  de  zarzuelia. 

O  Casino  é  de  madeira,  de  tristonha  e  pobre 
perspectiva,  funccionando  ahi  uma  companhia  de 
variedades. 

O  Odéon,  o  Stella  dltalia  e  o  Pabellon  Pipo, 
nada  têem  de  notável. 

Brevemennte  será  inaugurado  o  Theatro  Mo- 
derno, na  rua  dos  Andes. 

Ha  ainda  outras  salas  de  espectáculo,  de  me- 
nor importância,  bem  como  numerosos  cinemato- 
graphos,  a  actual  praga  de  todos  os  centros  ci- 
vilisados  e  populosos.  Em  1907,  os  theatros  de 
Montevideu  deram  2:227  espectáculos,  com  a  as- 
sistência de  2.001:664  espectadores. 


(2urio^IdadQ3 


Pocitos  —  E'  uma  praia  de  banhos,  a  pequena 
distancia  da  cidade  e  a  eila  ligada  por  dupla  via 
de  tramways  eléctricos.  Possúe  um  grande  ho- 
tel, á  margem  do  oceano,  com  terraços  construi- 
dos  sobre  o  salso  elemento,  e  muitas  avenidas 
já  povoadas  de  lindas  e  artísticas  villas  de  re- 
creio. O  clima  aqui  é  ameno  e  a  temperatura 
geralmente  agradável. 

Atheneu  —  E'  Academia  de  Sciencias  e  Lettras, 
e,  ao  mesmo  tempo,  club  recreativo.  O  edifício, 
que  data  de  1896,  é  de  formoso  estylo  archite- 
ctonico.  Está  situado  na  praça  de  Cagancha,  ou 
da  Liberdade. 

No  rez-do-chão  visita-se  a  sala  de  jogo,  a  se- 
cretaria, a  sala  das  pequenas  reuniões  e  a  bi- 
bliotheca,  com  dez  mil  volumes,  que  occupa  um 
immenso  salão,  com  galerias. 

No  andar  nobre,  entre  outros  compartimentos 
como,  por  exemplo,  a  sala  de  fumo,  que  tem 
sacadas  sobre  a   praça,  admira-se  o  amplíssimo 
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e  bello  salão  dos  actos  públicos.  Dão-se  ahi 
os  grandes  banquetes  e  realisam-se  outras  festas 
de  caracter  internacional. 

Cemitério  Central — Este  campo  santo,  eminen- 
temente artistico,  é  de  agradável  aspecto  e  divi- 
dido em  duas  secções,  por  altos  e  longos  mu- 
ros que  contem  centenares  de  tumulos-gavetas. 
Os  monumentos  estão  semi-encobertos  pela  abun- 
dância do  arvoredo,  cuja  côr  verde-escura  real- 
ça a  alvura  das  niveas  e  marmóreas  sepultu- 
ras. 

A'  entrada,  está  a  capellá  das  encommendações, 
que  encerra  uma  crypta-pantheon  de  homens  il- 
lustres.  O  centro  é  occupado  pela  urna  contendo 
os  restos  mortaes  do  general  Artigas. 

Em  volta,  ha  outras  urnas  e  sepulchros  de 
personagens  notáveis  da  Republica. 

D'entre  os  monumentos  que  guarnecem  este 
cemitério,  destacam-se  os  seguintes,  pela  belleza 
artística  e  sumptuosidade  decorativa : 

Sepultura  de  Alcino  Sanguinetti,  com  uma  bel- 
lissima  estatua  feminina,  de  mármore. 

Tumulo  encimado  pelo  marmóreo  busto  do 
almirante  brasileiro  Guilherme  Parker,  fallecido 
em  1873. 

Artístico  sepulchro  da  familia  de  José  Rodri- 
guez,  decorado  a  formosas  estatuas,  a  um  busto  e 
por  quatro  columnas  caneladas,  que  sustentam 
um  pedestal  com  a  estatua  da  Virgem.    Tumulo 
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do  general  Venâncio  Flores.  Estatua  feminina, 
de   mármore  branco,  com  lindíssima   roupagem. 

Jazigo  de  Luiz  Suppervielle,  e  familia.  E'  em 
mármore  mesclado. 

Grande,  artístico  e  vistoso  tumulo  de  Juan 
Martin,  em  mármore  de  Itália.  Encima-o  um 
Christo  gigantesco  e  decoram-n'o  bellas  estatuas 
femininas. 

Grandioso  jazigo,  em  mármore  preto  e  branco, 
decorado  a  estatuas  e  a  medalhões,  dos  cidadãos 
sacrificados  em  Paso  de  Quinteros. 

Além  d'este  ha,  em  Montevideu,  os  cemitérios 
de  Buceo,  Britannico,  de  la  Teja  e  de  Cerro,  os 
dois  últimos  nos  subúrbios. 

Parques  Particulares  —  O  Central  e  o  Giot  são 
dois  parques  particulares,  muito  interessantes. 

O  primeiro  é  accessivel  a  carruagens,  cavallei- 
ros  e  peões,  pela  estrada  Oito  de  Outubro.  A  en- 
trada é,  quasi  sempre,  livre. 

Realisam-se  ahi,  ordinariamente,  os  jogos  de 
foot-ball,  pelota,  cricket  e  outros,  para  os  quaes 
ha  excellentes  installações. 

O  parque  Giot  está  situado  na  Villa  Colón. 
Communica  com  a  estação  férrea  d'este  nome, 
por  meio  de  um  tramway  especial. 

Bancos— "í^a  capital  do  Uruguay  funccionam, 
actualmente,  os  seguintes  estabelecimentos  ban- 
cários e  instituições  de  credito: 
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—  Banco  de  la  Republica,  rua  Zavala,  79. 

—  Banco  Hypothecario,  Zavala,  167. 

—  Banco  Comercial,  rua  Cerrito,  189. 

—  Banco  Espanol,  rua  25  de  Mayo. 

—  Banco  de  Londres,  rua  Cerrito,  205. 

—  Banco  Italiano,  Cerrito,  135. 

—  Banco  Britânico,  rua  Zavala,  96. 

—  Banco  Inglez,  rua  Missiones,  117. 

—  Banco  London  and  Brazilian,  rua  Zavala,  83. 

—  Banco  Francês,  rua  25  de  Mayo,  322. 

—  Banco  Anglo-South-Americano,   Zavala,  81. 

—  Bolsa  de  Comercio,  Zavala,  59. 

—  Crédit  Français,  Missiones,  200. 

—  Casa  de  Préstimos,  rua  33,  180. 

—  Monte  de  Piedad,  rua  Piedras,  265. 

—  Banco  Alleman  Transatlântico,  Cerrito,  183. 

—  The    Agency    Company    of    Uruguay,    rua 
Rincon,  66. 

—  Credito  Publico,  rua  Solis,  33. 

—  Credito  Real  dei  Uruguay,  rua  33,  n."  55. 

—  Banco  de  Cobranzas  y  Locaciones,  rua  Sa- 
randi,  78. 

—  Centro  de  Productos  dei  Pais,  rua  Migue- 
lete,  esquina  da  rua  Rio  Negro. 

Hotéis  —  Os  hotéis  principaes  de  Montevideu, 
são  o  Splendid  Hotel,  na  praça  do  theatro  Solis 
o  Grande  Hotel,  entre  as  ruas  Sarandi  e  Gomez 
o  Hotel  de  las  Pirâmides,  na  rua  Ituzaingó,  183 
o  Hotel  de  Paris,  na  rua  25  de  Mayo,  280;    o 
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Hotel  Central,  na  mesma  rua,  247:  o  Internacio- 
nal, na  rua  Ituzaingó,  89;  o  Barcelona,  na  rua 
da  Ciudadela,  n.°  120;  o  Del  Globo,  na  rua  Có- 
lon, 37;  o  Oriental,  na  rua  Solis,  22;  o  Co- 
mercio, na  Praça  da  Independência,  97,  e  o  Ho- 
tel Piazza  Bianchi,  em  Muelle  Viejo,  280. 

Viação  Urbana  — k  capital  uruguaya  é  servida 
pelas  seguintes  companhias  de  tracção  eléctrica 
e  animal: 

—  La  Transatlântica,  com  oito  linhas  geraes  a 
tracção  eléctrica  e  duas  a  tracção  animal. 

—  La  Comercial,  com  18  linhas  geraes,  todas 
a  tracção  eléctrica. 

—  Union  y  Marofias,  com  três  linhas  geraes  a 
tracção  animal. 

O  serviço  d'estes  tramways  rivalisa,  pela  per- 
feição, com  os  das  melhores  capitães  do  globo  ter- 
restre. 


/;prQelaçâo 


Sete  grandes  linhas  telegraphicas  e  duas  tele- 
phonicas  communicam  Montevideu  entre  si,  com 
o  interior  da  Republica  e  com  todo  o  mundo  ci- 
vilisado. 

Em  todo  o  território  uruguayo  só  existiam,  em 
1869,  dezenove  kilometros  de  via  férrea.  Actual- 
mente, ha  mais  de  2:000  kilometros  em  explora- 
ção. 

A  Republica  possúe,  para  uma  população  total 
de  1.200:000  habitantes,  cerca  de  700  escolas  pri- 
marias, o  que  dá  uma  escola  para  1:700  habitan- 
tes. Esse  numero  vae  ser  consideravelmente  au- 
gmentado  porque,  ha  pouco  tempo,  foi  votada  a 
quantia  de  mil  contos  de  réis  para  desenvolvi- 
mento da  instrucção.  Entre  outros,  a  Universi- 
dade, o  Atheneu  e  a  Escola  de  Artes  e  Officios, 
são  estabelecimentos  modelares. 

Na  diffusão  do  ensino,  no  desenvolvimento  ma- 
terial do  paiz  e  na  beneficência  publica  e  parti- 
cular, assentam  a  grandeza  e  a  gloria  da  Repu- 
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blica  Oriental  do  Uruguay  e  da  sua  grandiosa  ca- 
pital. 

A  Commissão  Nacional  de  Caridade  e  Benefi- 
cência Publica,  dirige  os  estabelecimentos  bene- 
ficentes do  Estado,  que  são  o  Hospital  de  Cari- 
dade, o  Asylo  de  Expostos  e  Órfãos,  o  Asylo  de 
Mendigos,  e  quatro  asylos  Maternaes. 

Não  obstante  a  Constituição  da  Republica  con- 
signar, no  artigo  5.°,  que  a  religião  do  Estado  é 
a  catholica-apostoiica-romana,  ha  plena  liberdade 
de  cultos,  e  ainda  recentemente  a  Commissão  de 
Caridade,  que  é  de  nomeação  official,  substituiu, 
nos  estabelecimentos  sob  a  sua  direcção,  as  ir- 
mãs de  caridade  por  pessoal  laico,  não  só  por- 
que, no  seu  fanatismo,  ellas  martyrisavam  as 
creanças  com  excessivos  exercicios  religiosos,  mas 
também  para  impedir  que  no  animo  de  tão  tenras 
creaturas  prevaleça  qualquer  crença  religiosa  es- 
pecial, deixando  essa  escolha  ao  raciocínio  e  aos 
sentimentos  da  sua  maioridade,  como  convém  a 
cidadãos  de  uma  republica  verdadeiramente  demo- 
crática. 

Existe,  na  capital,  um  templo  protestante,  per- 
tencente á  egreja  anglicana,  e  outro  methodista, 
da  egreja  evangélica. 

Duas  coisas  impressionam  agradavelmente  o  vi- 
sitante, logo  á  chegada  a  Montevideu  —  a  bel- 
leza  das  mulheres  e  a  urbanidade  dos  habitan- 
tes. 

Ficam,  perennemente,  no  pensamento,  no  cora- 
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ção  e  na  alma  a  impressão  do  bello  irradiada  dos 
grandes  e  formosos  olhos  das  montevideanas,  da 
elegância  do  seu  porte,  do  fino  gosto  do  seu  ves- 
tuário; o  supremo  encanto  que  nos  transmitte  o 
contacto  da  população  da  capital,  na  doçura  da 
phrase  e  na  expressão  dos  sentimentos,  facili- 
tando-nos  o  estudo  e  a  observação  de  tudo  quanto, 
interior  e  exteriormente,  revela  ao  forasteiro,  es- 
tupefacto, as  sublimes  qualidades  moraes  e  os 
preciosos  elementos  civilisadores  de  um  povo 
que  desperta  enthusiasticamente  para  a  vida,  para 
a  lucta  e  para  a  gloria. 

Da  cúspide  de  um  dos  campanários  do  templo 
de  la  Aguada,  por  exemplo,  o  panorama  geral  de 
Montevideu  encanta-nos  pela  extensão  e  grandeza 
da  cidade,  pela  amplitude  e  belleza  do  seu  porto, 
coalhado  de  embarcações  e  dominado,  da  margem 
fronteira,  pela  fortaleza  do  Cerro,  a  coroar  a  única 
elevação  de  terreno  que  a  vista  abrange  em  toda 
a  linha  do  horizonte. 

O  Brasil  e  a  Argentina  disputam-se  a  influen- 
cia sobre  este  paiz  encantador,  de  largo  e  bri- 
lhante futuro,  que  já  patenteia,  a  todo  o  mundo, 
valiosos  documentos  de  progresso  e  de  civilisa- 
ção;  povo  bello,  instruído  e  bom,  como  nenhum 
outro  e  que  possúe  uma  capital  dotada  de  todos 
os  melhoramentos  das  grandes  metrópoles  do 
globo.  Ella  é  grande,  rica  e  gloriosa  em  impor- 
tantes estabelecimentos  scientificos,  nas  suas  nu- 
merosissimas  livrarias,  na  estonteante  formosura 
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das  suas  habitantes,  no  assombroso  desenvolvi- 
mento do  seu  commercio  e,  principalmente,  no 
culto  sacrosanto  da  caridade,  que  é  a  suprema 
belleza  da  alma. 
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Situação  e   Aspecto  Geral 

Aos  34.°  36,  21'  4  de  latitude  austral  e  58." 
21',  33'  3  de  longitude  occidental  de  Greenvich, 
á  margem  direita  do  Rio  da  Prata  e  a  20  me- 
tros acima  do  nivel  do  mar,  está  situada  a  cidade 
de  Buenos-Aires,  capital  da  Republica  Argentina 
e  a  metrópole  mais  importante,  commerciaí  e  po- 
pulosa da  America  do  Sul. 

N'esse  ponto,  a  275  kilometros  da  foz  e  a  200 
de  Montevideu,  tem  o  rio  45  kilometros  de  lar- 
gura e  uma  profundidade  suftlciente  para  fundea- 
douro  de  grandes  transatlânticos. 

O  perímetro  da  cidade  é  de  200  kilometros 
as  maiores  extensões  são  —  de  Norte  a  Sul  18 
kilometros  c  de  Este  a  Oeste  25  kilometros,  com 
uma  superfície  de  19:006  hectares,  isto  é,  mais 
do  que  Paris,  que  tem  7:802  hectares,  Berlim, 
6:326,  Vienna  d'Austria,  5:540  e  do  que  Ham- 
burgo, que  tem  6:346  hectares  de  superfície. 
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Manchester,  Londres  e  Marselha  teem,  respe- 
ctivamente, 38:486,  30:486  e  22:336  hectares  de 
superfície. 

A'  excepção  de  algumas  das  grandes  metrópo- 
les norte-americanas,  nenhuma  outra  cidade  do 
mundo  apresenta  mais  rápido  augmento  de  po- 
pulação. Os  seus  principaes  períodos  de  cresci- 
mento, foram  de  1869  a  1887  e  d'este  anno  ao 
de  1895.  Na  primeira  das  citadas  datas  os  ha- 
bitantes eram  em  numero  de  177:000  e  na  se- 
gunda de  433:000,  tendo  augmentado  em  256:000 
moradores  no  espaço  de  18  annos. 

Em  1895,  a  população  da  capital  era  de  663:000 
habitantes,  ou  mais  230:000  do  que  oito  annos 
antes! 

Fundada,  em  1580,  com  16  quarteirões  ou  qua- 
drados de  casas,  pelo  recenseamento  geral  de 
1895,  verificou-se  constar  a  cidade  de  54:795  ca- 
sas, das  quaes  912  com  mais  de  3  pavimentos, 
6:332  com  dois  andares  e  30:083  de  um  só  pa- 
vimento. Hoje,  Buenos-Aires  encerra  cerca  de 
83:000  edificações,  que  abrigam  1:200:000  habi- 
tantes. 

O^aspecto  geral  d'esta  soberba  metrópole  é  o 
de  uma  immensa  planície  edificada  e  coroada  pe- 
los campanários  das  suas  egrejas  e  pelos  zim- 
bórios dos  seus  palácios.  O  horizonte  é  limitado 
pela  superfície  do  rio  da  Prata,  cuja  margem 
oriental  apenas  se  avista  nos  dias  muito  claros, 
e   pela   aridez  e  côr  pardacenta  das  campinas, 
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que  se  estendem  e  prolongam  além  dos  limites 
do  município. 

O  excessivo  comprimento  de  muitas  artérias 
publicas  faz  com  que,  para  o  observador,  a  sua 
já  exigua  largura  desappareça  na  altura  da  ca- 
saria. 

A  rua  de  Rivadavia,  que  divide,  por  completo 
e  de  um  a  outro  extremo,  o  município,  tem  a  ex- 
tensão total  de  18:000  metros,  ou  sejam  18  kilo- 
metros. 

Nos  primeiros  2:080  metros  de  comprimento 
tem  a  largura  de  9  V2  metros ;  de  Callao  á 
Praça  das  Flores,  essa  largura  attinge  26  metros, 
que  conserva  até  final.  A  rua  de  Santa  Fé,  pa- 
rallela  á  anterior,  é  comprida  de  12:000  metros; 
a  de  Córdoba,  de  10:500;  a  de  Corrientes,  de  9:000; 
as  de  Callao  e  de  Entre  Rios,  de  8:500  metros  cada 
uma;  a  rua  Independência  de  8:000  metros  e  mui- 
tas outras  têm  extensões  immediatamente  inferio- 
res ás  já  citadas. 

A  magnifica  Avenida  de  Mayo,  com  30  metros 
de  largura  e  kilometro  e  meio  de  comprimento, 
corre  na  direcção  Este-Oeste  e  é,  pelo  movi- 
mento civico,  pela  situação  topographica  e  pelo 
esplendor  dos  seus  edifícios,  a  principal  artéria 
publica  da  capital  argentina. 

Termina  na  amplíssima  e  magestosa  praça  do 
mesmo  nome,  ladeada  de  monumentos  e  palá- 
cios, como  a  Cathedral,  o  Banco  da  Nação  Ar- 
gentina, a  Camará  Municipal  e  o  Palácio  do  Go- 
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verno.  Na  extremidade  opposta  da  Praça  de 
Mayo,  ergue-se  o  grandioso  monumento  do  Con- 
gresso Nacional. 

A  praça  do  general  Lavalle,  com  25:000  me- 
tros quadrados,  é  decorada  a  lindíssimos  jardins 
e,  ao  centro,  pela  estatua  do  general  Lavalle. 

As  avenidas  de  Corrientes,  de  San  Juan,  de 
Belgrano,  de  Santa  Fé  e  de  Callao,  são  as  mais 
importantes,  depois  da  de  Mayo,  e  mais  exten- 
sas do  que  esta,  se  bem  que  o  seu  aspecto  geral 
não  seja  tão  bello  e  imponente. 

A  praça  do  general  San  Martin,  profusamente 
ajardinada  e  ostentando  a  estatua  equestre  do 
seu  homonymo,  é  um  dos  mais  bellos  pontos  do 
centro  da  capital,  assim  como  o  passeio  Alvear, 
ou  da  Recoleta  e  os  parques  Lezama  e  3  de  Fe- 
vereiro, especialmente  o  ultimo,  com  uma  super- 
fície de  3:677:464  metros  quadrados,  e  que  é  o 
Bosque  de  Bologna  de  Buenos-Aires,  excepto  na 
vegetação.  E'  especialmente  frequentado  ás  ter- 
ças e  quintas-feiras,  os  dias  da  moda,  por  nu- 
merosas e  ricas  equipagens,  que  imprimem  a  esta 
capital  o  cunho  essencialmente  europeu  dos  gran- 
des centros  da  aristocracia,  da  riqueza  e  da  ele- 
gância. 

Quem  chega  a  Buenos-Aires  em  dia  de  semana 
en^nas  horas  de  maior  movimento  civico,  tem  a 
illusão  de  que  está  em  Paris,  por  exemplo,  tal 
é  o  feitio  característico  e  eminentemente  pari- 
siense  da   metrópole   buonarense.    Os  cafés  in- 
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stallados  nos  amplos  passeios  lateraes;  os  kios- 
ques  de  jornaes  e  de  tabaco,  espalhados  em  pro- 
fusão; a  assombrosa  quantidade  de  carruagens 
e  de  veiíiculos  de  toda  a  espécie,  e  até  os  ven- 
dedores de  jornaes  e  de  bugigangas,  que  como  o 
camelot  dos  boulevards,  tanta  animação  imprimem 
ás  já  animadissimas  artérias  da  colossal  cidade, 
tudo  nos  faz  sentir  que  estamos  em  um  dos  formi- 
dáveis laboratórios  humanos,  onde  se  desenvolve 
a  vida  universal.  Pena  é  que  as  arterjas  largas 
de  Buenos-Aires,  ou  avenidas,  sejam  poucas  em 
relação  aos  arruados  que  dividem  as  suas  3:500 
manzanas,  ou  quadrados  de  casas,  e  que  são  ex- 
cessivamente estreitos,  para  o  espantoso  movi- 
mento que  os  anima. 

E'  facillimo  ao  visitante  orientar-se  na  famosa 
capital  portena,  devido  á  originalidade  da  sua  to- 
pographia. 

Effectivamente,  o  plano  de  Buenos-Aires  é  for- 
mado por  quadrados  de  metros  130X130,  que  se 
cortam  em  angulo  recto,  formando  como  que  ta- 
boleiros  de  xadrez.  A  numeração  começa  na  dire- 
cção do  porto  e  segue  até  á  rua  Rivadavia,  que 
divide  o  município  e  onde  principia  a  nomen- 
clatura e  a  numeração  de  outras  ruas. 

Os  nomes  d'estas  estão  escriptos,  em  todas  as 
esquinas,  em  lettras  brancas  sobre  fundo  azul  e 
em  chapas  ou  placas  de  ferro  esmaltado.  Cada 
quadrado  tem  o  máximo  de.  cem  unidades,  com  a 
numeração  par  á  direita  e  a  impar  á  esquerda. 
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Todas  as  ruas  e  avenidas  centraes  são  calce- 
tadas a  madeira  e  a  asphalto,  e  as  mais  afasta- 
das a  parallelipipedos.  Só  a  abertura  da  Ave- 
nida de  Mayo  custou  dez  milhões  de  pesos  ar- 
gentinos, e  sommas  fabulosas  gastam  actualmente 
o  governo  e  a  municipalidade  na  expropriação 
para  alargamento  de  novas  ruas,  praças  e  ave- 
nidas, bem  como  na  construcção  de  magníficos 
edifícios  públicos,  que  são  verdadeiros  monumen- 
tos. 

Trinta  e  quatro  mercados  públicos  abastecem 
a  maravilhosa  cidade  e  mais  de  25:000  candiei- 
ros  de  electricidade,  gaz  e  petróleo  a  illuminam 
profusamente.  Todas  as  praças,  avenidas  e  ruas 
principacs  são  realçadas,  durante  a  noite,  por  po- 
derosos focos  eléctricos. 

As  condições  climatéricas  são  excellentes,  gra- 
ças á  situação  topographica  e  geographica  da  lo- 
calidade e  já  pelo  cuidado  e  esmero  das  repar- 
tições competentes,  em  tudo  o  que  diz  respeito 
á  salubridade  e  hygiene  publicas. 

Até  1890,  a  mortalidade  de  Buenos-Aires  era 
de  29  a  30  por  1:000  babitantes.  Depois  das 
obras  de  saneamento,  terminadas  n'esse  anno  e 
nas  quaes  foram  gastos  33  milhões  de  pesos  em 
ouro,  as  defuncções  baixaram  a  15  e  16  por 
1:000. 

Também  contribúe  para  esse  resultado  satisfa- 
ctorio  a  amenidade  da  temperatura,  cuja  média, 
no  mez  mais  frio  do  anno,  o  de  Junho,  é  de  7.° 
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centígrados  e  em  Dezembro,  o  mez  mais  quente, 
é  de  26.*' 

Sob  o  ponto  de  vista  artistico,  e  especialmente 
architectonico,  a  perspectiva  gerai  da  cidade  é 
bizarra  e  variadíssima.  Da  povoação  colonial 
pouco  resta  e  a  nova  capital  foi  edificada,  até 
bem  pouco  tempo,  ao  capricho  dos  proprietários 
e  de  architectos  na  maioria  incompetentes. 

N'estes  últimos  vinte  annos,  todavia,  verdadei- 
ras obras  de  arte  teem  apparecido  a  engrande- 
cer a  cidade,  tanto  particulares  como  publicas, 
especialmente  nas  novas  e  centraes  avenidas. 

Buenos-Aires  é  não  só  metrópole  assombrosa- 
mente commercial,  mas  também  centro  importan- 
tíssimo de  gôso,  de  luxo  e  de  prazer.  Na  esta- 
ção invernosa,  de  Maio  a  Outubro,  funccionam  três 
ou  quatro  companhias  lyricas,  com  os  melhores 
elementos  de  reputação  universal,  assim  como  nu- 
merosas emprezas  e  celebridades  artísticas  na 
zarzuella,  na  declamação  e  no  género  variado. 
Os  seus  grandiosos  theatros  são  o  assombro  e  o 
encanto  dos  forasteiros,  que  também  sentem  a 
impressão  do  bello  e  do  supremo  gosto  ao  con- 
templarem defronte  de  esplendidas  vitrinas,  nos 
passeios  e  em  ricas  equipagens,  formosas  damas, 
elegantemente  vestidas,  e  irradiando  das  suas 
gentilissimas  pessoas,  a  graça  que  seduz  o  es- 
pirito e  incendeia  os  corações. 
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o  nome  de  Buenos-Aires  tem  duas  versões, 
adoptadas  ambas  por  historiadores  da  famosa 
capital  argentina.  Segundo  uns,  Sancho  dei  Cam- 
po, official  do  adelantado,  espécie  de  vice-rei, 
D.  Pedro  de  Mendoza,  primeiro  fundador  da  po- 
voação, ao  saltar  em  terra  exclamara:  —  buenos- 
aires!  —  referindo-se  aos  ares  agradáveis  que  cir- 
culavam na  atmosphera.  Outros  escriptores  sus- 
tentam que  o  nome  provem  do  de  Santa  Maria 
de  Buenos-Aires,  muito  da  devoção  dos  mencio- 
nados expedicionários.  Effecti vãmente,  o  pri- 
meiro nome  dado  á  localidade,  foi  o  de  cidade 
de  Santa  Maria. 

D.  Pedro  de  Mendoza  partiu  de  Sevilha  em 
24  de  Agosto  de  1535,  com  quatorze  navios  e  220 
homens  de  equipagem,  entre  officiaes  e  soldados. 
O  almirante  da  armada  era  D.  Diogo  de  Men- 
doza, irmão  de  D.  Pedro. 

A  causa  d'esta  expedição  foi  a  descoberta  e 
exploração  das  minas  de  ouro  e  de  prata,  que  o 
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navegador  Gaboto  affirmára,  em  Hespanha,  ter 
visto  nas  margens  do  Rio  da  Prata.  Como  o  in- 
formador também  se  referisse  á  extraordinária 
fertilidade  e  belleza  das  terras  platinas,  o  espi- 
rito aventureiro  d'aquellas  épo:as,  acabou  por 
decidir  a  organisação  da  frota,  na  qual  o  adelan- 
tado  foi  acompanhado  por  muitas  pessoas  gra- 
das, umas  que  tinham  de  transportar-se  ao  Pa- 
raguay,  e  outras  desejosas  de  riquezas  e  de  aven- 
turas. 

Na  altura  das  Ilhas  Canárias,  a  expedição  foi 
surprehendida  por  grande  temporal,  que  a  forçou 
a  arribar  ao  Rio  de  Janeiro,  onde,  por  vingança, 
Mendoza  mandou  matar  o  mestre  de  campo  João 
de  Osório.  Como  a  crueldade  d'este  acto  provo- 
casse a  indignação  da  maioria  da  equipagem,  o 
chefe  mandou  levantar  ferro  para  impedir  as  de- 
serções e  nos  primeiros  dias  do  anno  de  1536, 
ignorando-se  a  data  exacta,  fundeou  a  armada 
na  embocadura  do  Rio  da  Prata.  Seguiu-se  o 
desembarque  e  a  fundação  da  cidade,  ao  mesmo 
tempo  que  de  um  forte  para  defeza  da  nova  po- 
voação contra  os  ataques  dos  naturaes.  Estes, 
os  Índios  querandies,  tentaram  impedir  o  estabe- 
lecimento dos  hespanhoes,  conseguindo  surpre- 
hender  e  matar  dez  d'entre  elles,  que  haviam-se 
internado  á  procura  de  lenha.  No  intuito  de 
vingar  esta  affronta,  D.  Diogo  de  Mendoza,  á 
frente  de  uma  expedição  militar,  partiu  á  procura 
da  tribu,  que  o  esperou  nas  margens  de  uma  la- 
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gôa  e  em   numero  de  alguns  milhares  de  guer- 
reiros. 

Os  invasores  succumbiram  ao  numero,  e  o 
próprio  D.  Diogo  foi  morto,  o  que  profundamente 
desanimou  o  fundador  de  Buenos-Aires.  D.  Pe- 
dro caiu  gravemente  enfermo  e  á  derrota  se- 
guiu-se  a  falta  de  viveres,  que  degenerou  em 
fome,  a  ponto  dos  vivos  alimentarem-se  com  a 
carne  dos  companheiros  mortos.  O  governador 
resolveu  retirar-se  para  o  Brasil,  mas  quando  ia 
a  partir,  appareceu-lhe,  com  algumas  provisões, 
o  capitão  Oyolas,  que  elle  mandara  ao  interior, 
em  busca  de  viveres.  Este  successo  reanimou 
um  pouco  os  hespanhoes,  porém  os  Índios,  ten- 
do-se  reunido  em  numero  superior  a  20:000,  ata- 
caram a  nova  povoação,  ao  mesmo  tempo  que 
incendiavam  os  seus  tectos  de  palha,  arremessan- 
do-lhes  flechas  ardentes.  Os  habitantes  foram 
obrigados  a  refugiar-se,  com  D.  Pedro  de  Men- 
doza,  nos  navios  que  os  Índios  não  puderam  quei- 
mar, e  partiram,  em  numero  de  400,  na  direcção 
do  Paraguay,  ficando  no  porto  de  Buenos-Aires 
e  a  bordo  de  4  navios,  160  homens,  ao  mando 
I  de  Juan  Romero.  Do  meio  da  viagem,  D.  Pe- 
dro de  Mendoza,  voltou  a  Buenos-Aires,  onde  en- 
controu reinstallada  a  gente  de  Romero,  pela  re- 
tirada dos  Índios. 

O  adelantado  nomeou  capitão  do  porto  e  da  po- 
voação a  Francisco  Ruiz  Galán,  e  partiu  para 
Hespanha,  morrendo  em   viagem  e  a  bordo  do 
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navio  «Magdalena»,  em  23  de  Junho  de  1537. 
Privações  de  toda  a  espécie  continuaram  a  fla- 
gellar  a  pequena  população  de  Buenos-Aires,  até 
que  em  Abril  de  1538,  chegou  de  Hespanha 
uma  caravella  de  soccorro,  carregada  de  provi- 
sões. Em  Outubro  d'esse  anno  appareceu  uma 
expedição  auxiliar  composta  de  dois  navios  e 
200  tripulantes,  com  viveres  para  dois  annos, 
sob  o  commando  de  Alonso  Cabrera. 

Com  estes  reforços  começou-se  a  reconstrucção 
das  casas  incendiadas,  pelos  Índios,  e  da  egreja. 

A  Ayolas,  capitão  de  Mendoza,  que  foi  assas- 
sinado pelos  Índios  do  Chaco,  succedeu  no  com- 
mando Domingo  Martinez  de  Irala.  Este  reuniu, 
em  Assumpção,  os  homens  que  Mendoza  tinha 
deixado  nas  margens  do  Paraná,  e  dirigindo-se  a 
Buenos-Aires,  ahi  fez  proclamar  a  despovoaçao, 
levada  a  effeito  em  10  de  Maio  de  1541,  quei- 
mando-se  os  navios  emprestáveis  para  navegar,  e 
partindo  Irala  com  toda  a  população  para  o  Pa- 
raguay. 

Da  expedição  e  tentativa  de  D.  Pedro  de  Men- 
doza ficou,  como  recordação  indelével,  o  rebanho 
de  75  cavallos  e  éguas  que  elle  trouxera  de  Hes- 
panha e  que  solto  nas  immensas  planícies  re- 
gadas pelas  aguas  dos  rios  Riachuelo  e  da  Prata, 
foi  a  origem  da  actual  riqueza  animal  das  re- 
giões platenses. 
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D.  Jiian  de  Garay,  nascido  em  1528,  em  Vil- 
lalba  de  Lora,  província  de  Burgos,  aos  16  an- 
nos  de  edade  embarcou  para  Lima,  no  Peru,  em 
companhia  de  seu  tio,  o  licenciado  Pedro  Ortiz 
de  Zárate,  ouvidor  n'aqueila  cidade  sul-americana. 
Em  1549  acompanhou  o  general  Juan  Nunez  dei 
Prado  ás  provincias  de  Tucuman. 

Tendo  estado  em  Charcas  e  tomado  parte  em 
varias  expedições  contra  os  Índios,  em  1561  foi 
nomeado  alguazil-mór  do  governo  do  Rio  da 
Prata,  pelo  que  estabeleceu-se  na  cidade  de  San- 
ta Cruz  da  Serra,  fundada  por  Nuflo  de  Chaves. 
Commissionado  pelo  governo  do  Paraguay  para 
fundar  uma  povoação  nas  margens  do  Paraná, 
para  alli  partiu  em  uma  caravella,  a  14  de  Abril 
de  1573,  fundando  a  cidade  de  Santa  Fé,  em  15 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Depois  de  voltar  ao  Peru,  para  tratar  um  as- 
sumpto de  familia  e  de  derrotar,  no  Paraguay,  o 
cacique  Oberá,  Juan  de  Garay,  um  dos  maiores 
e  mais  celebres  aventureiros  do  século  XVI,  or- 
ganisou  uma  expedição  e  dirigiu-se  ao  Rio  da 
Prata,  em  cuja  foz  lançou  ferro.  Desembarcando, 
com  os  seus  companheiros,,  em  1 1  de  Junho  de 
1580,  depois  de  meia  hora  de  marcha,  fez  alto 
em  uma  planura  que  lhe  pareceu  apropriada,  e 
ahi  traçou  o  local  da  praça  principal  de  uma 
nova  povoação,  a  que  pomposamente  deu  o  titulo 
de  Ciudad  de  la  Triaidad  de  Buenos- Aires.  O  fun- 
dador  estava   a   pequena  distancia  do  povoadç 
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fundado,  44  annos  antes,  por  D.  Pedro  de  Men- 
doza,  e  o  espaço  traçado  pela  sua  espada  é  a 
actual  praça  25  de  Mayo. 

Quatro  mezes  mais  tarde,  procedeu-se  á  repar- 
tição das  terras  fora  do  perímetro  da  cidade. 
Esta  occupava  um  espaço  de  16  quadras  de  frente 
por  9  de  fundo,  limitado  pelas  actuaes  ruas  25 
de  Mayo,  Balcarce,  Viamonte,  Libertad,  Salta  e 
Estados  Unidos. 

Em  1762  já  Buenos-Aires  tinha  24  quadras  de 
frente  por  doze  de  fundo.  Cada  quadra  comprehen- 
de  140  varas  de  comprimento.  As  casas  que,  em 
1650,  não  passavam  de  400,  eram  algumas  cober- 
tas de  telha,  porém  a  maior  parte  tinha  os  tectos 
de  palha,  e  eram  muito  baixas,  de  madeira  e  pe- 
dra. N'essa  época  e  mesmo  até  ao  fim  do  sé- 
culo XVII,  nenhuma  habitação  attingia  a  altura 
de  cinco  metros. 

Assegurada  a  fundação  e  garantido  o  sustento 
da  cidade,  aquella  por  uma  derrota  inflingida  aos 
Índios  querandies,  e  este  pelas  numerosas  tropas  de 
gado  que  povoavam  as  campinas  circumvísinhas, 
partiu  o  fundador  Juan  de  Geray  para  Assumpção, 
no  Paraguay,  com  çscala  pelas  colónias  do  rio 
Paraná,  algumas  também  de  sua  fundação.  Em 
uma  d'estas  excursões,  tendo  pernoitado  em  ter- 
ras dos  Índios  miunanes,  ainda  selvagens,  foi 
traiçoeiramente  morto  por  estes,  bem  como  os 
da  sua  comitiva.  Sabida,  em  Buenos-Aires,  a 
noticia  do  desastre,  assumiu  o  mando  um  sobri- 
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nho  do  adelantado  Vera,   até  á  chegada  d'este, 
em  1587. 

Já  em  1585,  a  cidade  tinha  sido  atacada  pelo 
corsário  ingiez  Eduardo  Fontano,  que  foi  repel- 
lido,  renovando  a  tentativa  dois  annos  mais  tarde 
e  com  egual  resultado,  o  famoso  pirata,  da  mesma 
nacionalidade,  Thomaz  Cavendish. 

Os  heróicos  habitantes  da  povoação,  todos  sol- 
dados, também  repelliram,  victoriosamente,  um 
ataque  dos  hollandezes,  então  estabelecidos  no 
Brasil,  em  1618. 

Um  século  depois  da  fundação,  Buenos-Aires 
passou  por  longo  periodo  de  decadência,  em  con- 
sequência do  abandono  da  metrópole,  das  hosti- 
lidades dos  indigenas  e  da  falta  de  navegação  e 
de  commercio,  o  que  provocou  a  carestia  dos  gé- 
neros de  primeira  necessidade.  A  primeira  Au- 
diência, estabelecida  por  decreto  de  6  de  Abril  de 
1661,  representou  a  situação  da  colónia  ao  rei  de 
Hespanha,  Filippe  IV,  recebendo  resposta,  sete  an- 
nos mais  tarde,  firmada  por  D.  Marianna  d'Aus- 
tria,  viuva  d'aquelle  monarcha  e  regente  do  reino, 
durante  a  menoridade  de  Carlos  11.  Esse  docu- 
mento apenas  recommendava  ao  mestre  de  campo, 
D.  José  Marti nez  de  Salazar,  que  empregasse  to- 
dos os  esforços  para  debellar  a  crise  que  affligia 
a  colónia.  N'essa  época  a  população  de  Buenos- 
Aires  era  de  4:000  pessoas,  das  quaes  apenas 
uns  250  europeus. 

Já  então  a  cidade  começava  a  reanimar-se,  de- 


350  Três  Capitães 

vido  á  expansão  commercial,  maritima  e  do  in- 
terior, a  ponto  que,  em  1730,  o  jesuita  Cattaneo, 
que  a  visitou,  calculou  os  seus  habitantes  em 
16:000. 

D.  Juan  José  de  Vertiz,  governador  que  succe- 
dera  a  Zeballos,  iniciou,  em  1778,  uma  série  de 
melhoramentos  que  deram  novo  aspecto  á  cidade. 
Deve-se-lhe  a  illuminação  publica,  o  empedra- 
mento  das  ruas,  a  introducção  do  primeiro  prelo 
e  a  fundação  da  Casa  dos  Expostos  e  do  Col- 
legio  de  S.  Carlos.  Em  fins  do  século  XVIH,  fo- 
ram construídos  o  primeiro  theatro  e  a  primeira 
praça  de  touros. 

Em  24  de  Junho  de  1806  e  quando  assistia  a 
um  espectáculo,  com  a  sua  familia,  o  vice-rei 
marquez  de  Sobremonte,  recebeu  a  noticia  de 
que  acabara  de  ancorar,  no  porto,  uma  esqua- 
dra ingleza  em  attitude  hostil.  Immediatamente 
aquelle  funccionario  fugiu  para  Córdova,  sem, 
ao  menos,  dar  as  providencias  que  requeriam  a 
urgência  e  a  gravidade  do  caso.  A  26  desem- 
barcaram os  inglezes  e  no  dia  seguinte,  ao  mando 
do  general  Beresford,  entraram  na  cidade,  quasi 
sem  combate. 

No  interior  e  na  visinha  Montevideu,  princi- 
piou a  organisar-se  a  resistência  contra  os  inva- 
sores, e  depois  de  um  fracasso,  em  Perdriel,  os 
naturaes  tendo-se  reforçado  pela  juncção  dos  ge- 
neraes  Pueyrredon  e  Liniers,  marcharam  sobre 
Buenos-Aires,    que  retomaram  em  12  de  Agosto, 
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depois  de  sangrentos  combates  que  custaram,  aos 
dois  exércitos,  mais  de  quinhentas  vidas. 

Os  ingiezes  retiraram-se  para  voltar,  no  anno 
seguinte,  1807,  no  mez  de  Junho,  commandados, 
o  exercito,  pelo  general  Whiteloeke,  e  a  esqua- 
dra pelo  almirante  Murray.  O  inimigo  desem- 
barcou em  numero  de  11:000  homens,  das  três 
armas,  principiando  a  assaltar  a  cidade  em  2  de 
Julho. 

Defendiam-n'a  Liniers  e  8:500  soldados  regu- 
lares, conseguindo  no  dia  5,  em  uma  batalha  ge- 
ral, derrotar  completamente  os  ingiezes,  que,  a  7, 
assignaram  uma  convenção,  compromettendo-se 
a  abandonar  as  cidades  de  Buenos-Aires  e  Mon- 
tevideu e  todas  as  regiões  banhadas  pelo  Rio  da 
Prata,  assim  como  as  próprias  aguas  platenses. 

O  governo  da  metrópole  galardoou  a  cidade 
com  o  titulo  de  Excellencia,  e  os  seus  vereado- 
res com  o  de  Senhoria.  Em  signal  de  regosijo, 
a  Municipalidade,  ou  Cabido,  libertou  trinta  es- 
cravos. 

Em  25  de  Maio  de  1810,  rebentou  a  revolu- 
ção pela  independência,  que  é  não  só  o  princi- 
pal acontecimento  histórico  de  Buenos-Aires  como 
de  toda  a  nacionalidade  argentina. 

Aos  vivos  desejos  de  autonomia  politica  e  admi- 
nistrativa, manifestados  pela  população  creoula 
e  mestiça,  principalmente,  juntaram-se  as  noti- 
cias da  invasão  napoleonica  da  metrópole  e  da 
independência  dos  Estados  Unidos  da  America 
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do  Norte.  Além  d'isso,  o  espirito  bellico  e  au- 
ctoritario  dos  naturaes  tinha  sido  animado  pelas 
recentíssimas  luctas  e  victorias  contra  os  ingle- 
zes. 

Quando  o  vice-rei  Cisneros,  em  18  de  Maio  de 
1810,  publicou,  em  nome  de  Fernando  VII,  uma 
proclamação  dando  conta  dos  successos  passa- 
dos na  península  ibérica  e  exhortando  a  popu- 
lação a  unir-se  em  volta  da  auctoridade  e  do 
throno,  o  povo  de  Buenos-Aires  começou  a  agi- 
tar-se  e  foi  para  a  praça  da  Victoria  manifes- 
tar-se,  em  altos  brados,  pela  reunião  de  um  Con- 
gresso Geral,  ou  Cabido  Pleno,  no  qual  o  povo 
tivesse  directa  representação  e  resolvesse  sobre 
a  proclamação  do  vice-rei.  Em  face  d'essa  atti- 
tude  dos  habitantes,  reuniu-se  o  Cabido  ordiná- 
rio, no  dia  21  e  resolveu,  de  accôrdo  com  os 
desejos  do  povo,  convocar  um  congresso  geral 
dos  habitantes  para  o  dia  seguinte,  ás  9  horas 
da  manhã.  Foram  convocadas  450  pessoas  gra- 
das, que  nada  resolveram  no  mesmo  dia,  que  foi 
passado  em  calorosas  discussões,  combinando-se 
voltar  a  reunir  a  23,  ás  3  horas  da  tarde.  A  plu- 
ralidade de  votos  decidiu  que  o  vice-rei  Cisne- 
ros deveria  depositar  o  seu  mandato  nas  mãos 
do  Cabido,  até  que  fosse  eleita  uma  junta  gover- 
nativa. O  vice-rei  acatou  e  cumpriu  as  resolu- 
ções do  povo,  mas  no  dia  seguinte  o  próprio  Ca- 
bido convidou-o  a  reassumir  o  governo,  auxi- 
liado por  4  das  pessoas  mais  gradas  da  cidade, 
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formando  uma  espécie  de  Junta,  presidida  por 
Cisneros. 

Finalmente,  no  dia  seguinte,  25  de  Maio,  o 
povo  da  cidade,  descontente  com  a  solução  da 
crise,  sublevou-se  de  novo,  e  invadindo  a  praça 
Victoria,  delegou  uma  deputação  ao  Cabido  e  á 
Junta,  intimando-os  a  deporem  o  mando  nas  se- 
guintes mãos: 

D.  Cornelio  Saavedra,  commandante  geral  das 
armas,  presidente,  e  vogaes  Juan  José  Castelli, 
Manuel  Belgrano,  Miguel  Azcuénaga,  Manuel  Al- 
berti.  Domingo  Matheu,  Juan  Larrea,  Juan  José 
Paso  e  Mariano  Moreno,  os  dois  últimos  como 
secretários. 

Este  triumpho  popular  e  nacional  deu  em  re- 
sultado o  Congresso  de  Tucuman,  reunido  na  ci- 
dade d'este  nome,  que  em  9  de  Julho  de  1816 
proclamou  a  independência  da  Republica  Argen- 
tina. No  anno  seguinte  foram  as  reuniões  do  Con- 
gresso Nacional  transferidas  para  Buenos-Aires. 

Em  24  de  Setembro  de  1812,  o  general  Bel- 
grano derrotou  as  tropas  hespanholas  do  com- 
mando  do  general  Pio  Tristán,  no  campo  de 
Carreras,  subúrbios  de  Tucuman. 

Nos  annos  de  1817  e  1818,  o  mesmo  general 
Belgrano  e  o  seu  collega  San  Martin,  ganharam 
as  batalhas  de  Chacabuco  e  -de  Maipú,  que  não 
só  confirmaram  e  consolidaram  a  independência 
nacional-argentina,  como  deram  em  resultado  a 
proclamação  da  Republica  do  Chile. 
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Depois  do  da  revolução  de  Maio,  o  facto  his- 
tórico mais  importante  da  capital  e  da  Republica, 
foi  a  dictadura  tyrannica  de  Juan  Manuel  Rozas, 
a  quem  o  Congresso  Nacional  concedera  o  poder 
supremo.  Em  1851,  o  general  Urquiza,  governa- 
dor da  província  de  Entre  Rios,  colhocou-se  á 
frente  dos  patriotas,  que  propunham-se  derrubar 
o  tyranno,  e  auxiliado  por  brasileiros  e  orientaes, 
deu  a  Rozas,  em  3  de  Fevereiro  de  1852,  a  ba- 
talha de  Caseros,  derrotando-o  com  24:000  ho- 
mens contra  30:000,  e  obrigando-o  a  fugir  para 
a  Europa.  Rozas  governara  por  espaço  de  vinte 
annos. 

Com  a  queda  da  tyrannia  foi  promulgada  nova 
constituição  e  Bucnos-Aires  entrou  em  phase  de 
decidido  desenvolvimento  material. 

Ao  cair  Rozas,  em  1852,  contava  a  cidade 
76:000  habitantes,  em  1864,  140:000,  404:000  em 
1:867,  800:000  em  1900  e  1:150:000  em  1908. 

Westes  últimos  cincoenta  annos,  de  muitos 
acontecimentos  históricos  teem  sido  theatro  as 
ruas  de  Buenos-Aires,  e  ainda  não  ha  muito 
tempo  que  ellas  foram  regadas  com  o  sangue  de 
irmãos»  em  feroz  disputa  do  supremo  poder.  E 
por  isso  que  ainda  vivem  muitos  dos  protogo- 
nistas  d'esses  infaustos  successos,  é  de  justiça 
lançar,  sobre  homens  e  factos,  o  véo  do  esqueci- 
mento e  deixar  á  geração  vindoura  a  tarefa  de, 
serenamente,  apreciar  uns  e  outros  e  preparar 
o  julgamento  severo  e  perenne  da  Historia. 
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O  primeiro  escudo  de  armas  da  cidade  de 
Biienos-Aires,  foi  fixado  em  reunião  do  Cabido, 
presidido  por  D.  Juan  de  Garay,  quatro  mezes 
depois  da  fundação  da  cidade,  em  20  de  Outu- 
bro de  1580.  A  dita  assembleia,  depois  de  ele- 
ger patrono  da  cidade  a  San  Martin  de  Tours 
deliberou  que  as  armas  e  brazões  de  Buenos- 
Aires  seriam  formados  por  un  águila  preta  pin- 
tada ai  natural,  con  su  corona  en  la  cabeza,  con 
cuatro  hijos  debajo  demostrando  que  los  cria,  con 
una  cruz  colorada  sangrienta  que  salga  de  la 
mano  derecha  y  suba  más  alta  que  la  corona, 
que  semeje  la  cruz  á  la  de  Calatrava  y  la  qual 
este  sobre  campo  blanco. 

A  águia  e  seus  filhos  representavam  as  funda- 
ções effectuadas  em  nome  dos  adelanfados  Juan 
Ortiz  de  Zárate  y  Torres  de  Vera  y  Aragon,  que 
ostentavam  nos  seus  respectivos  escudos  uma 
águia  coroada.  Quanto  á  cruz  de  Calatrava  e  á 
coroa,  explica  o  auto  de  Garay  : 

—  La  razón  es  haber  venido  á  este  puerto  con  fin 
y  propósito  firme  de  ensalzar  la  Santa  Fé  Catho- 
lica  y  servir  à  la  corona  real  de  Castilla  y  de  Leon. 

Um  dos  casos  mais  extraordinários  da  histo- 
ria de  Buenos-Aires,  é  que  69  annos  depois  da 
decretação  d'este  escudo,  o  Cabido  da  cidade 
reuni u-se  para  crear  um  escudo  «atento  á  no  ha- 
berse  bailado  en  el  Archivo  de  este  Cabildo  y  sus 
libros  que  haya  lenido  ni  tenga  hasta  ahora  ar- 
mas ningunas». 
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Pelo  que,  foi  creado  um  escudo  com  uma  grande 
águia,  ao  centro  e  no  alto,  a  esvoaçar  sobre  uma 
ancora,  e  em  volta  uma  legenda. — Em  1744  ado- 
ptou-se  outro  escudo,  e  em  1905  o  que  actual- 
mente vigora  e  que  consta  de  dois  navios  en- 
tre duas  aves. 
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Caihedral —  Entre  os  novos  e  monumentaes  pa- 
lácios da  praça  de  Mayo,  eleva-se  a  pesada  e 
triste  frontaria  d'este  templo,  edificado  na  se- 
gunda metade  do  século  XVIII.  E'  em  estylo 
grego,  com  12  columnas  jónicas,  de  granito,  a 
sustentarem  o  frontão,  em  alto  relevo. 

O  interior,  em  três  naves,  é  amplíssimo,  po- 
rém sombrio.  Os  pilares,  demasiadamente  gros- 
sos, tiram  toda  a  elegância  ao  edifício. 

Ha  12  capellas  lateraes  e  2  ao  lado  do  altar- 
mór. 

Um  arco-cruzeiro,  precede  a  capella-mór,  que 
encerra  seis  arcos  lateraes,  os  dois  últimos  com 
tribuna  e  um  pequeno  órgão.  No  altar  principal 
ha  4  columnas  douradas  e  á  esquerda  está  o  só- 
lio archiepiscopal.  As  paredes  são  revestidas  de 
mármore  mesclado,  com  seis  janellas,  que  trans- 
mittem  escassa  luz  ao  recinto. 

No  tecto  da  capella-mór  ha  três  pinturas  e 
outras  tantas  no  do  corpo  principal  do  santuário. 
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Precede  o  arco-cruzeiro  um  alto  zimbório,  com 
4  janellas  a  vitraes  coloridos. 

Na  terceira  capella  da  nave  direita  está  o  tu- 
mulo, eminentemente  artístico,  do  general  San 
Martin,  e  na  quinta  capella  o  do  arcebispo 
Aneiros,  primeiro  prelado  de  Buenos-Aires.  O 
arcebispo  está  representado  em  estatua  de  már- 
more branco,  ajoelhada.  E'  trabalho  do  esculptor 
V.  de  Pol.  A  arcaria  de  todo  o  templo  é  orna- 
mentada a  meias  columnas  de  mármore  mesclado, 
com  capiteis  dourados. 

O  monumento  sepulchral  do  general  San  Mar- 
tin, obra  do  esculptor  Carrier-Belleuse,  é  de  im- 
ponente e  bella  perspectiva.  Sobre  duplo  pedes- 
tal de  mármore  assenta  o  brônzeo  féretro  do  ge- 
neral. Ladeiam-n'o  quatro  blocos  de  mármore 
branco,  tres  com  as  estatuas  da  Liberdade,  do 
Trabalho  e  do  Commercio,  e  o  outro  com  lau- 
réis, palmas,  um  baixo-relevo  commemorativo  da 
batalha  de  Maipú,  e  os  escudos  das  Republicas 
Argentina,  do  Chile  e  do  Peru. 

Congresso  Nacional — E'  este  um  dos  mais  gran- 
diosos edifícios  de  todo  o  globo.  Se  bem  que, 
exteriormente,  por  concluir,  já  se  pôde  admirar  e 
descrever  não  só  as  suas  monumentaes  propor- 
ções, mas  também  a  magestatica  belleza  da  sua 
architectura.  O  estylo  é  greco-romano,  com 
quatro  pavilhões  nos  ângulos,  dominados  pelo 
corpo  central,   em  forma  de  hemicyclo,  com  ga- 
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lerias  em  columnas.  Esta  espécie  de  cúpula,  ou 
zimbório,  repousa  em  uma  formidável  estructura 
de  300  metros  de  granito  e  pesa  30:000  tonela- 
das. Só  o  alicerce  d'esta  mole  gigantesca  impor- 
tou em  500:000  p2Sos,  e  tem  10  metros  abaixo 
do  nivel  do  solo,  no  mesmo  feitio  da  cúpula  su- 
perior. 

Os  planos  e  a  execução  do  monumento  são 
do  engenheiro  Victor  Mano,  e  calcula-se  que,  ter 
minado,  custará  12  milhões  de  pesos  argentinos. 

A  camará  dos  deputados  e  o  senado  funccio- 
nam  n'este  palácio  desde  1905.  A  sala  dos  de- 
putados, com  149  cadeiras,  tem  três  pavimentos, 
o  1.*'  para  o  corpo  diplomático  e  o  2.°  e  o  3." 
para  o  publico.  Ha  uma  galeria  especial  para  a 
imprensa.  O  salão  é  em  forma  de  meia  laranja, 
guarnecido  a  columnas  caneladas  e  a  vitraes 
coloridos,  no  tecto.  Cada  assento  de  deputado 
tem  a  sua  carteira  especial.  Salas  de  espera  c 
de  leitura.    Guarda-roupa  luxuoso. 

Secção  do  Senado. 

Sala  de  espera.  Salão  das  sessões,  também  do 
feitio  de  meia  laranja,  com  dois  pavimentos,  um 
de  tribunas  para  o  corpo  diplomático  e  outro  de 
galerias  para  o  publico.  Até  meia  altura,  as  pa- 
redes são  revestidas  de  velludo  vermelho.  Re- 
feitório dos  senadores. 

Sala  de  recepção  do  Presidente  do  Senado  e 
saleta  de  espera.  Salão  de  recepção  do  corpo  di- 
plomático. 
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Pateo  com  galeria  circular,  ornamentada  a  gru- 
pos de  columnas. 

Salão  geral  de  refeitório  contendo  o  plano,  em 
gesso,  do  edifício,  pelo  architecto  Dormel.  Este 
salão  é  revestido  de  madeira  do  paiz,  em  ta- 
lha. 

Todo  o  edifício  está,  interiormente,  alcatifado 
e  luxuosamente  mobilado. 

O  salão  da  camará  dos  deputados  serve  para 
as  reuniões  plenárias  das  duas  camarás. 

Palácio  de  Justiça  —  Ergue-se  na  praça  La- 
valle.  As  obras  começaram  em  1904  e  devem 
estar  concluídas  em  1910.  O  projecto  d'este  mo- 
numento, em  estylo  neo-grego,  é  do  architecto 
francez  Norbert  Meillart. 

O  primitivo  orçamento  foi  de  oito  milhões  de 
francos ;  porém,  concluído,  o  palácio  custará 
cerca  de  vinte  milhões  e  será  um  dos  maiores  e 
mais  bellos  do  mundo.  O  edifício  tem  38  metros 
de  altura  e  rematal-o-ha  uma  cúpula  de  120  me- 
tros, projecto  este  provisoriamente  posto  de  parte, 
por  causa  do  seu  enorme  dispêndio. 

Uma  galeria,  a  columnas  dóricas,  ornamenta 
a  frontaria  principal  á  altura  de  dois  pavimen- 
tos. O  interior  é  dividido  em  um  milhar  de  com- 
partimentos, entre  os  quaes  numerosos  salões, 
cuja  ornamentação  corresponde  á  sumptuosidade, 
gosto  artístico  e  riqueza  da  architectura. 

Todo  o  monumento,  em  seis  pavimentos,  é  de 
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tijolo  e  revestido,  interior  e  exteriormente,  de 
preciosos  mármores  e  mosaicos. 

O  vestibuio,  grandioso  e  artistico,  é  guarne- 
cido a  estatuas. 

Todos  os  andares  são  revestidos  de  ferro,  iso- 
lados e  incombustiveis. 

Seis  pateos  interiores  transmittem  ar  e  luz  aos 
compartimentos,  que  oito  ascensores  eléctricos 
communicam  entre  si. 

No  rez-do-chão  installa-se,  n'este  momento,  o 
o  archivo  geral  da  Justiça. 

No  pavimento  nobre  admira-se  a  monumental 
sala  dos  Passos  Perdidos,  que  communica  com 
o  salão  geral  das  audiências. 

A  este  seguem-se  a  sala  do  Jury,  a  de  rece- 
pção, e  as  salas  e  gabinetes  do  Presidente  e 
dos  secretários  do  Tribunal  Supremo.  A  Corte 
Suprema,  tem  um  soberbo  salão  de  audiências 
ornamentado  a  columnas  corinthias ;  a  sua  al- 
tura occupa  o  espaço  de  três  pavimentos. 

A  sala  da  Corte  de  Appeliação,  é  alta  de  dois 
andares,  e  as  simples  salas  de  audiência  dos  jul- 
gados, teem  a  altura  de  um  pavimento.  O  esty- 
lo  geral  de  todas  estas  dependências  é  corin- 
thio. 

Ha  também  as  grandes  salas  de  audiência  das 
Camarás  Civil  e  Criminal,  perfeitamente  eguaes. 
Depois  das  principaes  peças,  já  mencionadas,  vi- 
sita-se  ainda  os  salões  de  trabalho,  da  Biblio- 
theca  e  a  sala  do  julgamento  supremo  de  todas 
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as  appellações  da  Republica,  cujo  tecto  é  de  vi- 
dro. 

Os  outros  andares  são  alternados  de  salas  e 
gabinetes  de  audiência  com  os  compartimentos 
dos  escrivães,  ou  notários,  em  numero  de  115. 

O  sexto  e  ultimo  pavimento  é  occupado  pelo 
julgado  civil,  e  ricamente  decorado  a  mármores 
de  Garrara,  da  Bélgica,  e  a  onyx  do  paiz.  O 
madeiramento  empregado  no  palácio  é  da  Aus- 
trália, da  Argentina  e  da  Terra  do  Fogo.  Sobre 
os  tectos,  que  são  também  amplos  terraços  para 
passeio,  estão  installados  os  compartimentos  das 
machinas  propulsoras  da  illuminação  e  dos  as- 
censores. Do  mirante,  á  altura  de  38  metros,  a 
vista  geral  da  cidade  é  esplendida. 

Estatuas — O  monurnento  da  Republica  occupa 
o  centro  da  antiga  praça  Victoria,  hoje  de  Mayo, 
a  principal  de  Buenos-Aires.  Consta  de  uma  alta 
columna  granítica,  encimada  pela  figura  symbo- 
lica  da  Republica,  com  escudo  e  lança. 

Na  base  da  columna,  estão  quatro  figuras  fe- 
mininas, e  a  data,  em  lettras  douradas  —  25  de 
Mayo  de  1810. 


A  estatua  do  general  San  Martin,  ergue-se  na 
praça  do  mesmo  nome,  é  equestre  e  de  bronze. 
Assenta  sobre  pedestal  de  mármore  branco,  sem 
decoração  nem  inscripção   alguma.    Com  a  mão 
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esquerda,  o  general  sustenta  as  rédeas  e  com  o 
dedo  indicador  da  mão  direita  aponta  para  o  in- 
finito. 

* 

O  monumento  a  Adolfo  Alsina,  eieva-se  na 
praça  da  Liberdade,  defronte  do  bello  e  novo 
edifício  granítico  do  Colyseu  Argentino. 

E'  de  bronze,  em  tamanho  natural,  sobre  pe- 
destal de  granito,  com  as  datas — 1829—1877. 


Situada  a  pequena  distancia  do  monumento  ao 
general  San  Martin,  ergue-se  a  estatua  do  sol- 
dado Falucho,  de  bronze,  em  tamanho  natural,  e 
empunhando  a  bandeira  nacional.  Assenta  sobre 
um  pedestal  de  granito,  com  inscripção. 


Ao  centro  da  praça  Lavalle,  eleva-se  a  mar- 
mórea estatua  do  general  d'este  nome,  sobre  uma 
alva  columna  canelada,  que  repousa  em  uma  base 
granítica.  O  pedestal  da  columna  tem,  gravadas, 
as  seguintes  ínscrípções:— £^/  Pueblo  a  Lavalle  — 
Muerto  por  la  Libertad,  en.  1841  —  Libertador  y 
Martyr  —  Nascido  per  la  Immortalidad  en  1797. 
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Em  uma  pequena  praça  fronteira  á  egreja  de 
S.  Domingos,  está  o  monumento  do  general  Bel- 
grano.  Consta  de  uma  urna  de  mármore  branco 
sustentada  por  archanjos  e  rematada  por  um  dra- 
gão de  bronze.  A  base,  de  alvo  mármore,  des- 
cansa em  um  sopé  de  granito,  e  é  ornamentada 
a  baixos  relevos,  em  bronze,  e  por  duas  esta- 
tuas allegoricas,  do  mesmo  metal. 

No  parque  Tres  de  Fevereiro,  erguem-se  as  es- 
tatuas de  Sarmiento,  Burmeister  e  Eduardo  Costa- 

Theatro  Cólon  —  E'  um  dos  mais  modernos 
monumentos  de  Buenos-Aires,  recentemente  inau- 
gurado. Na  sua  architectura  figuram  vários  es- 
tylos,  avultando  o  jónico,  o  corinthio  e  o  attico. 

Tem  25  metros  de  altura,  em  3  pavimentos. 
16  estatuas  ornamentam  a  monumental  escadaria 
de  mármore,  que  dá  accésso  á  plateia.  O  ves- 
tíbulo é  amplo  e  beilo,  circumdado  a  tribunas  e 
guarnecido  a  meias  columnas  de  mármore  côr  de 
rosa,  com  capiteis  dourados.  A  plateia  tem  28 
metros  de  comprimento  por  22  e  meio  de  lar- 
gura, e  o  circulo  da  amplitude,  em  forma  de  fer- 
radura, tem  75  metros.  Encerra  900  cadeiras  e 
sete  ordens  de  logares  superiores,  a  saber,  duas 
de  frisas,  duas  de  camarotes,  duas  de  camarotes 
aos  lados  e  de  balcões  ao  centro,  e  a  ultima  or- 
dem é  de  galeria  geral,  em  columnata. 

Toda  a  immensa  e  bellissima  sala  é  profusa- 
mente dourada  e   illuminada   por  centenares  de 
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lâmpadas  eléctricas.  No  tecto  ha  uma  pintura 
phantastica,  a  circular  um  gigantesco  lustre  em 
forma  de  esphera  armillar. 

A  sala  pode  conter  3:570  pessoas.  A  abertura 
do  palco  tem  18,'"25  de  largura  e  19™25  de  al- 
tura. 

As  dependências  do  edifício  são,  egualmente, 
magestosas  pelas  dimensões  e  decorações,  sobre- 
saíndo  o  foyer,  ainda  por  concluir. 

O  monumento  custou  quatro  milhões  de  pesos 
argentinos.  A  inauguração  do  theatro  teve  logar 
por  uma  companhia  lyrica  italiana,  sob  a  dire- 
cção de  Luiz  Mancinelii,  em  25  de  Maio  de 
1908. 

Deposito  de  las  Aguas  Comentes  —  O  aspecto 
geral  d'este  edificio,  exteriormente  de  tijolo,  re- 
vestido de  terra-cotta,  é  monumental  e  sumptuoso. 
180  grupos,  a  4  columnas  de  ferro  fundido,  sus- 
tentam, interiormente,  12  tanques,  também  de 
ferro,  divididos,  em  partes  eguaes,  por  3  pavi- 
mentos, e  com  a  capacidade,  cada  deposito,  ou 
tanque,  de  6:000  toneladas  de  agua,  o  que  dá 
um  total  de  72:000  toneladas.  O  ferro  empre- 
gado n'esta  monumental  fabrica,  que  é  um  ar- 
rojo de  engenharia,  pesa  16:000  toneladas.  N'este 
deposito  entram  e  d'elle  paVtem  os  grandes  ca- 
nos geraes  que  fornecem  toda  a  cidade,  e  cujo 
consumo  annual  attinge  40:000:000  metros  cúbi- 
cos.   Ha  numerosos  apparelhos  de  nivelação  das 
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aguas,  que  são  conduzidas  do  rio  da  Prata,  á 
distancia  de  20  kilometros,  por  gigantescos  tubos 
de  ferro. 

Domina  o  monumento  uma  torre  —  observató- 
rio, com  a  melhor  vista  geral  da  cidade. 

Penitenciaria  Nacional— Pelo  seu  conjuncto, 
isto  é,  pela  immensidade  da  área  que  occupa, 
pelo  numero  e  grandeza  das  edificações,  como 
devido  á  instituição  em  si,  á  sua  installação  e 
aperfeiçoamento,  a  Penitenciaria  é  um  monumento 
e  dos  mais  grandiosos  e  interessantes  da  capitai 
argentina. 

A  área  total  de  terreno,  occupado  pelo  edifício 
principal  e  dependências,  é  de  120:000  metros 
quadrados.  A  construcção  central  consta  de  5 
pavilhões  irradiantes  de  um  centro  commum  en- 
cimado pela  capella  do  estabelecimento,  que  tem 
uma  porta  para  cada  pavilhão,  bancos  aos  lados 
do  único  altar,  pinturas  no  tecto,  um  pequeno  ór- 
gão, organista,  é  em  forma  octogona  e  frequen- 
tada pelos  penitenciários  que  quizerem  fazêl-o, 
visto  serem  respeitadas  todas  as  crenças.  Cada 
pavilhão  —  galeria  tem  dois  pavimentos  com  120 
cellas,  que  são  caiadas,  bem  arejadas  e  illumi- 
nadas  e  teem  uma  tarimba,  uma  mesa  tosca,  um 
banco,  uma  prateleira,  uma  lâmpada  eléctrica, 
um  orifício  de  observações,  um  buraco  para  a 
passagem  da  comida,  uma  campainha  de  cha- 
mada, um  colchão  de  lã  e  um  travesseiro. 
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Além  d'estes  cinco  pavilhões,  ha  outro,  cen- 
tral, para  transmissão  de  ordens  e  parlatorio. 
Nenhuma  cella  pôde  conter  mais  de  um  preso. 
Cada  pavilhão-galeria  tem  duas  cellas  de  castigo, 
sem  luz  e  com  tarimba  lisa.  Os  presos  são  clas- 
sificados por  conducta,  á  entrada  perdem  o  nome, 
o  cabello  e  a  barba ;  porém  não  é  usado,  n'este 
estabelecimento,  o  bárbaro  systema  das  mascaras. 

Para  cada  penitenciário,  que  logo  á  entrada  é 
photographado,  ha  um  —  promptuario  —  ou  seja 
um  folheto  que  contem  a  filiação,  o  retrato,  as 
photographias  radiographicas  do  encarcerado,  a 
enumeração  dos  seus  parentes ;  os  seus  proces- 
sos e  prisões,  os  antecedentes,  o  extracto  da  sen- 
tença condemnatoria,  as  notas  da  conducta  in- 
terna, a  data  em  que  terminará  o  cumprimento 
da  pena,  a  nota  dos  castigos  applicados  na  pri- 
são, as  suas  boas  acções  e  recompensas,  a  desi- 
gnação do  seu  trabalho  penitenciário  e  as  maté- 
rias que  estuda. 

Entre  cada  um  dos  pavilhões  principaes  ha  um 
pomar  e  uma  praça,  livre,  para  gymnastica  dos 
presos.  No  2."  pavimento  do  pavilhão  n."  4,  está 
um  salão  de  conferencias,  com  capacidade  para 
400  pessoas  e  com  apparelho  para  projecções  lu- 
minosas. E'  também  ahi  a  bibliotheca  da  Peniten- 
ciaria, cujo  numero  de  livros  consultados  foi  de 
2:811,  no  1.°  semestre  de  1908.  Seguem-se  14 
salas  de  aulas,  cujos  bancos  e  mesas  foram  fei- 
tas na  casa. 
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Cada  sala  tem  uma  pedra  e  vários  mappas  e 
espheras.    São  ensinadas  as  seguintes  matérias : 

—  Leitura,   escripta,  linguagem  e  calligraphia. 

—  Arithmetica  e  contabilidade. 

—  Geometria. 

—  Geographia  e  Historia. 

—  Historia  Natural. 

—  Desenho. 

—  Moral. 

A  frequência  ás  aulas,  das  6  da  tarde  ás  8  da 
noite,  é  obrigatória  para  todos  os  presos. 

Durante  o  dia,  o  trabalho  é  effectuado  nas  of- 
ficinas  de  sapataria,  alfaiataria,  marcenaria,  litho- 
graphia,  carpintaria,  photogravura,  typographia, 
encadernação,  latoaria  e  ferraria.  Todas  teem  in- 
structores  civis  e  funccionam  oito  horas  por 
dia.  A  officina  de  sapataria  prepara,  diariamente, 
300  pares  de  botinas,  e  as  de  lithographia  e  ty- 
pographia, com  machinas  braçaes  e  outras  movi- 
das pela  electricidade,  fazem  os  trabalhos  do  Es- 
tado, assim  como  as  restantes. 

Na  officina  typographica  imprime-se  também  e 
diariamente,  o  Boletim  Official  e  Judiciário,  e 
compõem-se  todas  as  publicações  officiaes.  Ha 
um  gabinete  photographico  e  escolas  de  enge- 
nharia, jardinagem  e  de  horticultura,  com  mestres 
especialistas  e  estufas  adequadas.  Na  grande 
cerca  do  estabelecimento  ha  vários  pavilhões-en- 
fermarias,  para  as  diversas  cathegorias  de  peni- 
tenciários. 
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Também  ha  pavilhões  especiaes  de  lavanderia, 
com  estufas  de  desinfecção,  installação  hydrothe- 
rapica,  e  o  grande  pavilhão  isolado,  contendo  as 
enormes  caldeiras  propulsoras  da  energia  elé- 
ctrica para  a  illuminação  e  officinas,  assim  como 
a  caldeira  especial  para  o  fornecimento  da  cosi- 
nha,  que  é  modelar  e  movida  a  vapor. 

Pharmacia,  com  laboratório  e  gabinetes  odon- 
tológico, radiographico,  de  psichiatria  e  de  cri- 
minalogia. 

Também  ha  um  pavilhão  para  condemnados  a 
prisão,  até  3  annos,  e  outro  para  detidos  pela 
policia  e  que  não  tenham  logar  nas  esquadras. 

A  Penitenciaria  de  Buenos-Aires  é  verdadeira 
e  perfeitamente  modelar  e  facilmente  accessivel 
para  visitar-se,  graças  á  extrema  amabilidade  do 
seu  Director,  a  qual  contrasta  com  a  má  vontade 
do  seu  collega  da  Penitenciaria  de  Lisboa,  que 
negou  a  permissão  da  visita  a  um  escriptor,  sob 
o  pretexto,  vocalmente  formulado,  de  que  um 
jornalista  lisbonense  escrevera  inverdades  sobre 
o  estabelecimento.  E  occupa  este  homem  as 
mais  elevadas  posições  sociaes  e  politicas,  em 
Portugal,  incluindo  a  de  membro  do  Conselho 
de  Estado!  Em  Julho  de  1908,  era  de  1036  o 
numero  total  dos  penitenciários. 


2i 
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Para  não  alongar,  demasiadamente,  este  capi- 
tulo, o  auctor  não  trata  aqui  de  outras  institui- 
ções e  estabelecimentos  monumentaes  da  capital 
argentina,  como,  por  exemplo,  o  Hospício  de  las 
Mercedes,  o  Mercado  Central  de  Fructos,  o  Pa- 
lácio do  Governo  e  a  Municipalidade,  que  serão 
descriptos  em  outras  secções. 


A33Í5i'Qneia  publica 


Hospício  de  las  Mercedes  —  Buenos-Aires  pos- 
súe  um  manicomio  para  cada  sexo,  o  feminino 
na  rua  Brandzen  e  o  masculino  na  rua  Vieytes. 
O  primeiro,  um  dos  melhores  no  género,  é  supe- 
rior ao  segundo  na  qualidade  das  edificações,  no 
aperfeiçoamento  e  grandeza  das  installações,  no 
esmerado  tratamento  das  enfermas  e  no  aceio  ge- 
ral do  estabelecimento. 

A  fundação  de  ambos  data  de  1863. 

O  manicomio  de  mulheres  está  installado  em 
12  pavilhões  principaes,  com  outros  tantos  mé- 
dicos effectivos,  além  de  grande  numero  de  sub- 
stitutos, ajudantes  e  enfermeiras,  cujo  numero  é 
variável. 

Ao  findar  o  1."  semestre  de  1908,  era  de  2:000 
o  numero  de  alienadas  recolhidas  e  tratadas  n'esta 
grandiosa  casa  de  caridade.' 

O  pavilhão  Esquirol,  para  enfermas  agitadas, 
encerrava  cerca  de  duzentas.  Ha  gabinetes  espe- 
ciaes  para  furiosas,  com  uma  varanda  superior  e 
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circular,  para  observação  e  vigilância.  Ao  lado, 
está  o  estabelecimento  hydrotherapico. 

O  pavilhão  Charcot  é  para  pensionistas  de  alta 
cathegoria.  Possúe  banhos  eléctricos  e  sala  ge- 
ral de  electricidade,  com  os  mais  aperfeiçoados 
apparelhos  para  exame  das  doentes;  salão  de  re- 
creio, bibliotheca  e  gabinete  com  apparelho  para 
banhos  de  luz. 

Os  quartos  são  divididos  em  l.''  e  2.^  cathe- 
goria, tendo  os  primeiros  uma  e  os  outros  duas 
enfermarias. 

As  doentes  melancholicas  teem- aposentos  es- 
curos e  claros  as  que  são  alegres. 

Cada  pavilhão  tem  tres  pavimentos  e  um  só- 
tão, communicando  todos  os  pavilhões  por  gale- 
rias subterroneas. 

Nos  refeitórios  toca  uma  grande  caixa  de  mu- 
sica, durante  as  refeições.  Todos  os  dormitórios 
e  enfermarias  teem  ventilação  e  aquecimento.  Em 
todos  os  pavilhões  ha  filíradores  do  ar  que  se 
respira. 

Uma  rede  geral  telephonica  communica  os  pa- 
vilhões e  as  suas  peças  principaes. 

Pharmacia  com  grande  laboratório.  Gabinete 
de  nitro-photographia,  para  photographar  os  pre- 
paros da  secção  histológica.  Gabinete  de  dese- 
nho  de  curiosidades  anatómicas   e  pathologicas. 

No  pavimento  térreo  ha  uma  sala,  com  tres 
frigoríficos,  para  a  conservação  dos  cadáveres 
que,   depois  de   lavados  em  outra  sala  especial, 
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sâo  colíocados  rta  eça-ascensor,  hydraulico,  leva- 
dos á  capella  ardente  e  descidos  de  novo  aos 
frigoríficos,  quando  ha  necessidade  de  conser- 
val-os  até  que  venham  as  familias  reclamal-os. 
Sala  especial  para  autopsias.  Todas  as  paredes 
são  revestidas  de  ladrilho  de  ardósia  para  evitar 
sujidades.  Secção  bacteriológica,  com  estufas  das 
mais  aperfeiçoadas.  Gabinete  para  analyse  de 
urinas.  Modelo  especial  de  centrifugador  elé- 
ctrico. Apparelhos  microstomos,  para  cortes.  Se- 
cção histológica.  Idem  de  anatomia  pathologica, 
constando  de  aula,  museu,  em  duas  salas,  e  grande 
laboratório,  o  primeiro,  no  género,  em  toda  a 
America  do  Sul, 

Pavilhão-lavanderia,  movido  a  vapor  e  a  electri- 
cidade, do  custo  de  1-80:000  pesos.  Aos  lados, 
dois  poços,  um  que  fornece  27:000  litros  de  agua, 
por  hora,  e  o  outro  40:000  litros,  este  com  a 
profundidade  de  65  metros.  Toda  a  roupa  de 
uso  é  feita  e  lavada  no  estabelecimento. 

Pavilhões  especiaes  para  cosinhas  e  machinas. 
Três  dynamos,  dois  com  a  força  de  80  cavallos, 
cada,  e  um  com  a  de  40.  250  amperes.  Bate- 
rias para  400  lâmpadas  eléctricas  e  duas  gran- 
des caldeiras  para  fornecimento  do  vapor. 

A  cosinhá  e  as  suas  dependências  são  dignas 
de  visita  e  observação  pela 'perfeição  do  systema 
e  attendendo  á  extrema  limpeza  em  que  tudo  é 
mantido.  Todos  os  géneros  fornecidos  ás  aliena- 
das e  ao  pessoal  são  de  primeira  qualidade,  no- 
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tando-se,  na  despensa,  machinas  e  outros  appa- 
relhos  para  a  fabricação  de  gelo,  doces,  limo- 
nada, etc. 


Na  secção  masculina,  o  edifício  principal  é  em 
tres  pavimentos,  com  dormitórios  e  enfermarias. 
Pavilhão  de  pensionistas,  de  l.'*  e  2.^  classe,  com 
bilhares  e  pateo  ajardinado. 

Ha  mais  dois  pateos,  com  jardim,  e  cercados 
pelas  installações  de  serviço.  Existência  total,  em 
1908,  de  1:800  alienados. 

Cerca  com  officinas,  em  pavilhões  de  madeira, 
de  carpintaria,  ferraria,  alfaiataria,  padaria,  sa- 
pataria e  lavanderia,  todas  trabalhadas  por  enfer- 
mos. Pavilhão  especial  para  observação  de  doen- 
tes. Estabelecimento  hydrotherapico.  Officina  ty- 
pographica,  onde  é  impresso,  por  alienados,  o 
jornal  El  Eco  de  las  Mercedes—.  Banda  de  mu- 
sica, também  de  alienados. 

Este  estabelecimento,  que  era  municipal,  foi 
nacionalisado,  isto  é,  passou  a  ser  sustentado  e 
administrado  pelo  Estado,  desde  1903,  attendendo 
aos  inapreciáveis  serviços  que  presta,  recolhendo 
os  alienados  de  toda  a  nação  argentina.  Sob  a 
direcção  d'este  Hospício,  ha  em  Lujan,  provincia 
de  Buenos-Aires,  uma  Colónia  Nacional  de  Alie- 
nados, com  cerca  de  350  enfermos. 
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Hospital  de  San  Roque— Hos^údX  municipal  de 
1.*  categoria. 

Consta  de  16  pavilhões  isolados  por  jardins  e 
abundante  arvoredo,  com  outras  tantas  enferma- 
rias, laboratórios  e  salas  de  operações  e  curati- 
vos. E'  servido  por  44  médicos,  internos  e  ex- 
ternos, 22  irmãs  de  caridade  e  65  enfermeiros 
dos  dois  sexos. 

Pavilhão  novo  e  especial  de  maternidade,  com 
museu,  salas  de  operações,  laboratório  e  incuba- 
dores  para  creanças.  Ainda  outro  pavilhão  de 
genecologia,  com  2  enfermarias  e  um  pequeno 
museu  da  especialidade.  Consultório  ophtalmo- 
logico,  com  enfermaria.  Amphitheatro  para  au- 
las. Enfermaria  de  doentes  presos,  com  guarda 
militar.  Sala  geral  de  esterelisação,  com  depo- 
sito de  instrumentos  cirúrgicos.  Estabelecimento 
hydrotherapico  para  cada  sexo.  Capella.  Gabi- 
nete radiographico.  Camará  escura.  Escola  de 
praticantes.  Enfermaria  ophtalmologica.  Con- 
sultório especial  para  moléstias  de  vias  urinarias, 
com  instrumental  apropriado.  Duas  enfermarias 
para  moléstias  nervosas. 

Sala  de  autopsia  e  necrotério. 

Existência  média  e  regular  de  700  pessoas, 
entre  homens,  mulheres  e  creanças.  Para  estas 
ha  duas  enfermarias  geraes. 

Grande  pateo  central,  ajardinado,  com  passeio 
circular,  entre  columnas. 

Este  grandioso  hospital,  situado  na  rua  do  ge- 
neral Urquiza,  foi  inaugurado  em  1872. 
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Hospital  Rawson~Qera\  e  municipal,  como  o 
anterior.  Ergue-se  fora  da  cidade,  no  Camino 
Paente  Alsina  e  é  subdividido  em  14  pavilhões, 
que  communicam  por  corredores.  Servem-n'o 
40  médicos,  10  internos  e  30  praticantes,  que 
habitam  no  edifício.  O  serviço  medico  é  gra- 
tuito. 

Ha  16  irmãs  de  caridade.  As  enfermarias  são 
4  de  clinica  medica,  3  de  clinica  cirúrgica,  2  de 
genecologia  e  1  de  creanças.  Todas  as  enferma- 
rias são  aquecidas  a  vapor. 

Pavilhão  especial  com  sala  de  operações  cirúr- 
gicas e  outras  dependências.  Pavilhão  de  mo- 
léstias das  vias  urinarias,  com  sala  de  operações. 
Outro  especial  de  desinfecção,  com  grande  forno 
crematório.  Ha  outro  forno  desinfectante,  a  va- 
por. Mais  dois  pavilhões  com  enfermarias  de 
parturientes,  sala  de  operações  e  gabinete  de  es- 
terelisação. 

Pavilhão-amphitheatro  e  outro  de  consultório 
externo.  Existência  média  de  500  enfermos  dos 
dois  sexos,  incluindo  as  creanças. 

Hospital  de  Clinicas  y  Maternidad—  E'  estabe- 
lecimento do  Estado  e  funcciona,  desde  1877,  para 
os  dois  sexos  e  para  creanças.  Consta  de  6  pa- 
vilhões com  11  enfermarias  geraes.  No  jardim 
de  entrada,  pela  rua  de  Córdova,  1149,  vê-se  a 
estatua,  em  bronze,  sobre  pedestal  de  granito, 
do  dr.  Pirováno.    Sala  de  consultório  cirúrgico, 
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seguindo-se  a  de  operações  cirúrgicas,  com  4  de- 
pendências. 

Gabinete  radiographico.  As  enfermarias  são 
aquecidas  por  fogões  de  gaz.  Quartos  para  pen- 
sionistas e  de  curativos.  Ha  uma  irmã  de  cari- 
dade para  cada  dependência  occupada  por  enfer- 
mos. Pavilhão  central  com  a  modesta  capella  do 
estabelecimento.  Consultório  especial  para  crean- 
ças.  Os  rapazes  são  admittidos  até  aos  14  an- 
nos  e  as  meninas  até  aos  17.  Ha  jardim  com- 
mum  de  recreio.  Gabinete  de  radiographia,  de 
massagem  e  sala  de  aula  para  os  estudantes  de 
medicina,  cuja  faculdade  é  annexa  e  que  prati- 
cam especialmente  n'este  hospital.  Ha  outra  aula 
especial  de  genecologia,  bem  como  um  consultó- 
rio externo,  mas  este  geral,  com  sala  de  opera- 
ções. Pavilhão  especial  de  moléstias  de  olhos, 
com  camará  escura  e  sala  de  operações.  Entre 
este  e  o  pavilhão  das  mulheres,  está  o  monu- 
mento, em  bronze,  sobre  pedestal  de  pedra,  do 
dr.  Alexandre  Castro,  que  foi  lente  da  Faculdade 
de  Medicina.  Secção  para  moléstias  das  vias 
urinarias,  com  sala  de  operações  e  consultório. 
Pavilhão  com  installação  hydrotherapica  e  banhos 
eléctricos.  Amphitheatro  para  estudos  anatómi- 
cos e  laboratório  de  anatomia  pathologica.  A 
secção  da  Maternidade  tem  53  camas,  em  peque- 
nos pavilhões  do  systema  Tarnier,  com  salas  es- 
peciaes  para  partos,  para  descanso  das  parturien- 
tes e  para  operações.     Este  hospital,  construido 
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em  1879,  e  contendo  a  média  de  600  enfermos 
dos  dois  sexos,  está  sob  a  immediata  dependên- 
cia do  decano  da  Faculdade  de  Medicina. 

Casa  de  Aislamento  —  Também  conhecida  por 
Hospital  F.  J.  Muniz.  Occupa  uma  área  de  14  he- 
ctares, na  Avenida  Velez  Sarsfield,  e  é  o  maior  e 
o  mais  interessante  de  Buenos-Aires.  Encerra 
25  pavilhões  com  32  enfermarias,  divididos  por 
jardins  e  arvoredo,  formando  uma  larga  e  bella 
avenida.  E'  geral  para  os  dois  sexos  e  crean- 
ças  e  só  para  moléstias  contagiosas.  Contém 
610  camas,  quasi  todas  occupadas,  de  ordinário, 
servindo  cada  pavilhão  para  uma  só  moléstia  e 
encerrando  tudo  quanto  seja  preciso  para  o  tra- 
tamento d'essa  enfermidade,  evitando  assim  o 
contagio  de  uns  para  outros  pavilhões. 

Foi  fundado  em  1883,  e  é  um  estabelecimento 
modelo. 

No  pavilhão  de  diphtericos,  ha  accommodações 
para  as  mães  das  creanças  atacadas  do  terrivel 
mal.  Esta  medida  tem  dois  fins,  o  da  humani- 
dade, não  separando  mãe  e  filho,  e  o  de  evitar 
que  as  mães  occultem  os  seus  filhos  doentes, 
com  receio  da  separação.  Laboratório,  completo, 
de  bacteriologia  e  de  anatomia  pathologica.  A 
maior  população  infantil  é  a  de  tinhosos,  que 
permanecem  longo  tempo  no  hospital,  motivo  por- 
que foi  creada  uma  aula  de  instrucção  primaria 
de  ambos  os  sexos.    Foi  recentemente  acabado 
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u.n  novo  pavilhão  para  tuberculosos,  dadiva  dos 
srs.  Roverano  e  da  snr."  de  Arroyo.  Ha  um  ser- 
viço especial  de  autopsias,  com  laboratório,  para 
os  alumnos  da  Faculdade  de  Medicina,  a  cargo 
do  dr.  José  Penna,  director  d'este  estabelecimento, 
que  é  um  dos  mais  gloriosos  monumentos  da  ca- 
pital argentina. 

Hospital  Militar — Também  está  situado  na  ave- 
nida Velez  Sarsfield  e,  como  os  outros  hospitaes 
de  Buenos-Aires,  consta  de  pavilhões  no  meio  de 
jardins.  Foi  inaugurado  em  1888.  Tem  oito  pa- 
vilhões, que  communicam  por  uma  galeria  em 
columnata.  Sobre  esta  ha  uma  varanda-terraço 
para  passeio  e  recreio  dos  convalescentes. 

Pôde  conter  268  enfermos,  em  oito  enfermarias, 
e  está  quasi  sempre  cheio. 

E'  servido  por  8  médicos,  16  praticantes  e  22 
irmãs  de  caridade. 

Enfermarias  de  officiaes  e  sala  de  operações. 
Pavilhão-amphitheatro  e  dito  hydrotherapico.  Sala 
de  desinfecções,  com  estufa  e  machinismo  elé- 
ctrico. 

Enfermaria  de  presos.  Consultório  externo  para 
militares  e  suas  famílias.  Officinas  militares  e 
capella. 

Todo  o  estabelecimento  é  aquecido  a  vapor, 
para  o  que  ha  uma  installação  especial  de  ma- 
chinas  e  caldeiras  propulsoras.  Laboratório  com- 
pleto de  bacteriologia  e  de  anatomia  pathologica, 
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cujos  resultados  scientificos  são  publicados  nos 
Anales  de  la  Sanidad  Militar. 

Na  situação  topographica,  este  hospital  é  su- 
perior, porém  em  tudo  o  mais  é  inferior  ao  seu 
congénere  do  Rio  de  Janeiro. 

Nota-se,  muito  pronunciado,  o  cheiro  habitual 
dos  hospitaes  de  hygiene  descurada. 

Hospital  Rivadavia  —  Situado  na  rua  Busta- 
mante,  é  só  para  o  sexo  feminino,  e  adminis- 
trado pela  Sociedade  de  Beneficência  da  Capital, 
composta  de  senhoras. 

E'  sustentado  por  subvenção  do  governo,  pelo 
imposto  das  loterias  nacionaes,  por  doações  e 
festas  de  caridade.  Está  installado  em  seis  pavi- 
lhões. Ha  quartos  particulares,  a  1  e  2  leitos, 
para  pensionistas,  de  três  classes,  que  pagam  de 
3  a  15  pesos  diários.  As  seis  salas-enfermarias 
encerram  524  camas,  incluindo  as  dos  quartos 
particulares,  quasi  sempre  occupados. 

Todos  os  pavilhões,  rodeados  de  jardins,  teem 
salas  de  curativos,  havendo  uma  sala  de  opera- 
ções cirúrgicas.  O  serviço  é  feito  e  dirigido  por 
25  irmãs  de  caridade.  Os  pavilhões  estão  liga- 
dos por  corredores  cobertos. 

O  pavilhão  da  Maternidade,  com  a  média  an- 
nual  de  700  partos,  tem  74  camas  em  duas  en- 
fermarias, salas  de  operações  e  de  curativos.  Ha 
uma  sala  de  isolamento  para  as  parturientes  fe- 
bris. 
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Estufas  para  os  recem-nascidos.  Aquecimento 
geral  e  a  vapor,  do  edifício.  Sala  para  aula  pra- 
tica de  médicos  e  de  parteiras. 

Pavilhão  de  tuberculosos,  com  80  camas.  Pa- 
vilhão, a  inaugurar,  para  clinica  geral,  custeado 
pela  familia  Cobo,  com  excellentes  salas  de  ope- 
rações. Pavilhão-amphitheatro  com  deposito  de 
cadáveres  e  sala  de  autopsias. 

Pavilhão  geral  de  operações  externas  e  grande 
capella,  com  entrada  para  o  publico. 

Em  junho  de  1908,  a  existência  de  enfermas, 
n'este  hospital,  era  de  435. 

Asylos — E'  a  seguinte  a  nomenclatura  dos  asy- 
los  de  Buenos-Aires,  com  o  numero  de  asylados 
que  continham  em  31  de  Dezembro  de  1907: 

—  Das  Creanças  Abandonadas   ....  1:604 

—  Dos  Indigentes 874 

—  Dos  Órfãos 451 

—  De  Maternidade,  Norte 385 

—  De  Maternidade,  Sul 

—  De  Maternidade,  Oeste 15 

—  Da  Misericórdia 310 

—  Dos  Immigrantes 594 

—  Das  Creanças  Abandonadas  (Flôresj    .  162 

—  Das  Creanças  Abandonadas  (Belgrano)  23 

—  De  N.  D.  de  la  Merced 148 

—  Dos  Órfãos  Irlandezes 86 

—  Dos  Servos  de  Jesus 66 
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Orphelin  ato  Francez 100 

Casa  de  Órfãos 192 

Succursa! 125 

—  De  Órfãos  de  Militares 94 

Patronato  da  Infância 463 

Martin  Rodrigues 338 

—  Do  Bom  Pastor 84 

—  Marítimo 80 

—  Nocturno,  municipal 

—  Nocturno,  do  Exercito  de  Salvação.     . 

—  Nocturno,    da  Sociedade   Franceza   de 
Beneficência. 

No  1.",  dos  nocturnos,  pernoitaram,  n'aquelle 
anno,  38:435  pessoas;  no  2.",  50:417,  e  no  3.", 
3:191   individuos. 


A  municipalidade  sustenta  o  Asylo  de  Mendi- 
gos, ou  de  Indigentes,  e  o  Asylo  Nocturno,  mu- 
nicipal. 

O  primeiro  funcciona  em  vasto  edifício,  na  es- 
planada da  Recoleta.  Os  seus  pavilhões  e  as 
outras  dependências  correspondem,  perfeitamente, 
ás  exigências  e  necessidades  d'este  género  de  es- 
tabelecimentos. 

No  Asylo  Nocturno  eram,  outr'ora,  admittidas 
todas  as  pessoas  que  se  apresentassem  depois 
do  crepúsculo;  porém  os  abusos  dos  noctívagos 
e  malfeitores  que  occupavam,  ás  vezes  violenta- 
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mente,  as  camas  dos  verdadeiros  indigentes,  for- 
çaram a  administração  a  exigir,  para  fornecer  lei- 
tos, um  cartão  da  Assistência  Publica.  Em  egual 
período,  foram  fornecidas,  no  Asylo  Nocturno, 
mantido  pela  collectividade  beneficente  Exercito 
de  Salvação,  110:880  refeições  nocturnas. 

A  Sociedade  Franceza  de  Beneficência,  forne- 
ceu aos  seus  asylados,  no  mesmo  anno,  13:693 
ceias,  nas  quaes  foram  consumidos  5:368  kilos 
de  pão,  3:700  e  meio  kilos  de  carne  e  2:563  li- 
tros de  leite. 


Os  asylos  de  Expostos,  de  Órfãos,  Marítimo  e 
das  Mercês  são  dirigidos  e  sustentados  pela  So- 
ciedade de  Beneficência  da  Capital. 

A  Sociedade  de  Damas  de  Caridade,  adminis- 
tra e  mantém  seis  dos  asylos  citados  no  quadro 
anterior. 

O  Asylo  de  Maternidade  e  Escola  de  Partei- 
ras, é  annexo  ao  Hospital  das  Clinicas,  e  consta 
de  três  pavimentos.  No  1.**  estão  os  quartos,  a 
2  camas,  para  parturientes  e  no  segundo  três 
enfermarias  geraes. 

N'este  andar  funcciona  o  laboratório  para  es- 
tudos e  analyses  de  urinas.  ■ 

Sala-amphiteatro  e  escola  de  parteiras. 

A  média  mensal  é  de  80  parturientes,  e  de  90 
alumnas,   entre  internas  e  externas.    As  depen- 
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dencias   de  serviço  estão  installadas  em  um  pa- 
vimento subterrâneo. 

Hospital  S.  Luiz  Gonzaga  —  Mais  conhecido 
pela  denominação  de  Hospital  de  Ninos,  e  é  o 
único  especial  para  creanças. 

Foi  inaugurado  em  29  de  Novembro  de  1896 
e  é  dirigido  e  mantido  pela  Sociedade  de  Bene- 
ficência da  Capital.  Consta  de  5  pavilhões  oc- 
cupados  e  1  em  construcção,  com  4  enfermarias 
cirúrgicas,  4  de  clinica  medica  e  duas  de  infec- 
ciosos, em  pavimento  especial.  O  serviço  clinico 
é  feito,  gratuitamente,  por  20  médicos.  Pavilhão- 
amphiteatro  de  autopsias  e  laboratórios  geral  e 
pharmaceutico,  privativos  do  estabelecimento.  A 
existência  média  é  de  500  creanças  dos  dois  se- 
xos, que  são  admittidas  até  aos  12  annos  as  do 
sexo  masculino  e  até  aos  14  as  do  feminino.  Ha 
pensionistas  de  três  classes.  Diariamente,  são 
dadas  mais  de  300  consultas  externas  a  crean- 
ças, ás  quaes  também  é  fornecido  leite,  gratuita- 
mente, quando  os  parentes  o  pedem.  Gabinete 
radiographico. 

A'  entrada  está  o  busto,  em  bronze,  do  dr.  Gu- 
tierrez,  1.'  director  do  hospital.  Durante  o  anno 
de  1907  houve  32:500  consultas  externas. 

Hospital  Juan  A.  F e mande z  —  knúgo  dei  Norte. 
Foi  fundado  em  1888,  é  municipal  e  administrado 
pela  Assistência  Publica.    A  sua  maior  clientela 
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é  de  meretrizes,  que  occupam  três  enfermarias 
geraes,  havendo  também  enfermarias  e  quartos 
para  pensionistas.  Ao  todo,  oito  enfermarias  em 
sete  pavilhões,  sendo  só  um  para  homens.  Em 
junho  de  1908  abrigava  184  doentes.  E'  assis- 
tido por  3  médicos  internos,  8  praticantes  da  Fa- 
culdade de  Medicina,  e  8  irmãs  de  caridade. 

Sala  de  operações  cirúrgicas,  com  esterelisação, 
e  salas  de  curativos. 

N'este  hospital  ha  sempre  ambulâncias,  com 
cavallos  atrelados,  para  acudir  aos  accidentes  da 
rua.     Pharmacia  e  laboratório. 

Sanatório  Enrique  Tornú  —  E'  um  hospital  es- 
pecialmente destinado  á  cura  da  tuberculose,  si- 
tuado nos  subúrbios  da  cidade,  em  plena  cam- 
pina da  Villa  Ortúzar,  mas  sobre  uma  collina  ba- 
tida dos  ventos  e  abundantemente  arborisada. 
Não  são  admittidos  os  tisicos  incuráveis,  que  vão 
para  a  Casa  de  Aislamento,  ou  Hospital  Muniz. 
Pôde  abrigar,  actualmente,  120  enfermos,  mas  es- 
tão a  ser  construídos  novos  pavilhões.  Os  doen- 
tes são  submettidos  a  uma  rigorosa  disciplina 
de  tratamento,  sendo-lhes  prohibido,  entre  outras 
coisas,  o  fumar,  pelo  que  muitos  renunciam  ao 
curativo  e  abandonam  o  sanatório.  Foi  fundado 
pela  municipalidade,  que  o  mantém,  dando-lhe  o 
nome  de  um  dos  facultativos  que,  na  Republica 
Argentina,  mais  teem  luctado  contra  a  tubercu- 
lose.   Sendo  muitos  dos  enfermos  pães  de  fami- 
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lia  e  indigentes,  a  direcção  empenhou-se  com  va- 
rias associações  beneficentes  para  soccorrer-lhes 
as  familias,  no  intuito  principal  de  que  a  preoc- 
cupação  moral  da  miséria  dos  entes  queridos, 
não  difficulte  o  curativo  dos  seus  chefes.  E'  um 
estabelecimento-modêlo  e  em  via  de  conclusão. 


Além  dos  hospitaes,  ligeiramente  descriptos,  e 
que  são  geraes,  ha  os  estabelecimentos  hospitala- 
res e  privativos  de  bairros  populosos,  taes  como 
o  Theodoro  Alvarez,  na  parochia  de  Flores,  e  o 
Pirovano,  na  de  Belgrano.  O  primeiro  é  de  con- 
strucção  moderna  e  original,  abrigando,  na  mé- 
dia, 250  enfermos. 

Funccionam,  actualmente,  seis  estações  sanitá- 
rias, creadas  pela  municipalidade  á  medida  que 
se  povoavam  os  subúrbios  da  capital.  São  desi- 
gnadas pelos  nomes  de  Cosme  Algerich,  José  Ma- 
ria Bosch,  San  Carlos,  Nueva  Pompeya,  Villa  De- 
voto e  Liniers.  As  duas  primeiras  são  verdadei- 
ros hospitaes.  Em  todas,  dão-se  consultas  exter- 
nas e  fornecem-se  medicamentos  aos  habitantes 
dos  bairros  afastados.  Os  seus  directores  fazem 
visitas  a  domicilio  e  passam  attestado  de  óbito, 
tudo  gratuitamente.  Cada  estação  tem  um  pes- 
soal de  praticantes,  pharmacia  e  secção  de  vac- 
cina. 
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Encerram,  além  d'isso,  um  consultório  externo, 
uma  sala  de  curativos  e  outra  com  10  camas 
para  hospitalisar,  temporariamente,  os  doentes 
e  feridos  de  gravidade  que  não  podem  immedia- 
tamente  ser  conduzidos  aos  hospitaes  geraes. 
Também  possuem  ambulâncias  e  material  para 
acudir,  de  prompto,  a  qualquer  serviço  de  ur- 
gência. 

Por  causa  do  excellente  resultado  que  teem 
dado  estas  estações  sanitárias,  trata-se  da  instal- 
lação  de  mais  duas,  em  novos  bairros,  com  os 
nomes  de  San  Bernardo  e  Santa  Lúcia. 

Serviços  de  Assistência  —  Resumindo,  os  hospi- 
taes que  dependem,  directamente,  do  governo  na- 
cional, são  cinco,  com  um  total  superior  a  2:500 
camas.  O  Hospicio  de  las  Mercedes,  o  mais  im- 
portante, recebe  alienados  de  qualquer  ponto  da 
Republica.  O  Hospital  de  Clinicas  y  Maternidad, 
selecciona  os  enfermos,  recebendo  só  os  exigidos 
pelos  estudos  das  varias  cathedras  da  Faculdade 
de  Medicina.  O  Hospital  Militar,  é  privativo  da 
classe.  O  Hospital  de  Nihos,  ou  de  5.  Luiz  Gon- 
zaga, é  só  para  creanças  e  o  Rivadavia,  só  para 
mulheres. 

A  municipalidade  sustenta  13  estabelecimentos 
hospitalares,  sendo  de  1." 'categoria  os  hospi- 
taes geraes  San  Roque  e  Rawson,  de  2.*^  os  hos- 
pitaes Jaan  Fernandez,  Theodoro  Alvarez  e  Piro- 
vano,  e  de  3.*  as  seis  Estações  Sanitárias.    Com- 
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pletam  o  numero  a  Casa  de  Aislamento,  ou  Hos- 
pital F.  J.  Muniz  e  o  Sanatório  Enrique  Tornú. 

Além  dos  nacionaes  e  municipaes  ha  os  hospi- 
taes  coloniaes-estrangeiros,  que  são  o  Italiano,  o 
Hespanhol,  o  Francez,  o  Britannico  e  o  Allemão. 

Foi  o  seguinte,  o  movimento  geral  de  todos  os 
hospitaes  de  Buenos-Aires,  em  1907: 


Hospitaes               I 

)oentes  tratados  A 

lortalidac 

S.  Roque 

6:624 

633 

Rivadavia 

4:041 

247 

de  Ninos 

2:280 

293 

Militar 

2:272 

75 

Rawson 

5:369 

571 

F.  J.  Muíiiz 

5:409 

1:226 

J.  A.  Fernandez 

2:272 

182 

Ophtalmologico 

155 

Pirovano 

1:607 

173 

Theodoro  Alvarez 

2:478 

270 

Cosme  Argerich 

525 

46 

Sanatório  Tornú 

328 

74 

Italiano 

3:957 

198 

Hespanhol 

2:394 

153 

Francez 

1:235 

139 

Britannico 

1:833 

87 

Allemão 

1:003 

77 

43:782  4:444 

Quanto  ao  Manicomio,  ou  Hospital  de  las  Mer- 
cedes, o  movimento  foi : 
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—  Homens — 1:157,  entrados  durante  o  anno, 
235,  curados,  445,  melhorados,  98  sem  melhoras, 
25  evadidos  e  321   mortos. 

—  Mulheres  — 887  entradas,  112  curadas,  220 
melhoradas,  220  sem  melhoras  e  200  mortas. 

Em  31  de  Março  de  1908  existiam,  em  todos  os 
hospitaes  de  Buenos-Aires,  4:153  doentes,  tendo 
fallecido  n'esse  1."  trimestre  e  nos  mesmos  hos- 
pitaes, 133  enfermos  argentinos  e  246  estrangei- 
ros. 

Em  todos  os  asylos  da  capital,  ficaram  na 
mesma  data,  8:588  asylados,  tendo  fallecido  no 
1."  trimestre  d'esse  anno,  39  argentinos  e  8  es- 
trangeiros. Em  egual  trimestre  foram  prestados 
2:962  primeiros  auxilios  públicos,  dadas  26:946 
consultas  externas,  applicados  46:429  banhos  pú- 
blicos, vaccinadas  e  revaccinadas  13:091  pessoas 
e  feitos  2:915  exames  bacteriológicos. 

No  mesmo  período  foram  cremados  58  cadá- 
veres, todos  de  hospitaes. 

Ainda  no  mesmo  trimestre  dormiram,  nos  3 
Asylos  Nocturnos,  8:733  individuos  e  foram  dis- 
tribuídas 11:311  refeições  e  778  rações  de  pão, 
leite  e  carne. 

No  Manicomio,  o  movimento,  n'esse  espaço  de 
tempo,  foi  de  94  homens  entrados,  16  curados, 
20  melhorados,  7  sem  melhoras,  3  fugidos,  27 
mortos  e  1:762  existentes  em  31  de  Março.  Na 
secção  feminina  houve  64  entradas,  23  curas,  20 
melhoras,    17  casos  sem   melhora,   1   fuga  e   14 
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mortes.    Existência,  em   31   de   Março  de   1908, 
1:946  alienadas. 


Os  serviços  de  beneficência  e  assistência  pu- 
blica estão,  principalmente,  a  cargo  das  seguintes 
entidades: 

Assistência  Publica  (municipal)  e  Sociedade 
Nacional  de  Beneficência,  incorporada  ao  minis- 
tério das  Relações  Exteriores  e  dos  Cultos.  A 
Administração  Sanitária  y  Assistência  Publica,  sua 
designação  official,  é  uma  repartição  municipal 
com  jurisdicção  em  toda  a  capital  da  Republica. 
Depende  do  Departamento  Executivo,  que  re- 
solve, em  ultima  instancia,  todas  as  questões 
administrativas.  Technicamente,  a  Assistência  é 
autónoma,  governando-a  uma  Direcção  Geral, 
composta  de  um  Director,  um  sub-Director,  um 
Secretario  e  dois  empregados  superiores,  que  di- 
videm, entre  si,  a  chefia  dos  serviços  médicos  e 
sanitários. 

Funcciona  na  Casa  Central,  antigo  Hospital  de 
Mulheres.  Ahi  estão  os  escriptorios  de  adminis- 
tração, estatística,  hygiene  e  prophylaxia;  consul- 
tórios, pharmacia,  salas  de  curativo,  laboratório, 
gabinete  vaccinico,  drogaria,  aposentos  do  pes- 
soal, depósitos  e  dependências. 

O  fim  d'esta  instituição  municipal  é  soccorrer  os 
necessitados  que,  transitória  ou  definitivamente. 
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ve]am-se  impedidos  de  occorrer  ás  próprias  en- 
fermidades e  á  extrema  miséria. 

Ha  duas  categorias  de  pobres  a  soccorrer,  os 
de  solemnidade,  ou  de  l.""  categoria,  que  teem 
direito  á  assistência  gratuita,  e  os  de  2.^  cate- 
goria, que  pagam  0,30  centavos  por  cada  receita. 
As  consultas  são  gratuitas  para  todos  os  indi- 
gentes, bem  como  os  primeiros  auxilios,  isto  é, 
os  curativos  e  os  soccorros  na  via  publica.  A' 
2!^  categoria  pertencem,  geralmente,  os  operá- 
rios que,  pelo  seu  exiguo  salário,  não  podem  cus- 
tear assistência  particular. 

O  serviço  é  dividido  em  dois  ramos  principaes 
—  medico  e  de  hygiene  e  prophylaxia.  A  assis- 
tência medica  subdivide-se  em  serviço  perma- 
nente na  Casa  Central,  nas  estações  sanitárias, 
em  dois  consultórios  seccionaes  e  na  assistência 
hospitalar  em  oito  estabelecimentos. 

Logo  que  o  necessitado  chega  á  Casa  Central, 
dirige-se  á  repartição  do  Registro,  onde  é  visado 
o  seu  certificado  de  pobreza,  e  segundo  o  seu 
grau,  recebe  uma  papeleta  de  1.*  ou  de  2.''  ca- 
tegoria. Se  é  para  curar-se  em  casa,  espera 
que  lhe  aviem  a  receita,  na  pharmacia ;  se  está 
infeccionado,  ou  gravemente  enfermo,  é  reco- 
lhido aos  hospitaes  geraes  ou  á  Casa  de  Aisla- 
mento. 

Além  dos  consultórios  geraes,  em  numero  de 
seis,  ha  os  especiaes  de  ophtalmologia,  odonto- 
logia, genecologia,  das  vias  urinarias  e  venéreo- 
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syphlitico.  Seis  facultativos  fazem  visitas  do- 
miciliarias e  gratuitas,  durante  a  noite,  nos  seis 
districtos  em  que,  para  esse  effaito,  está  dividida 
a  cidade.  Para  as  visitas  urgentes  lia  médicos  es- 
peciaes  que  se  revezam,  fazendo  guarda  na  Casa 
Central. 

Estas  visitas,  incluídas  na  secção  de  primeiros 
auxilias,  podem  ser  pedidas  por  qualquer  habi- 
tante, sem  distincção  de  classe  nem  de  posição 
social.  Verificada  a  situação  do  soccorrido,  se  é 
abastado  compete-lhe  retribuir  os  serviços  pres- 
tados, com  uma  quantia,  a  tarifa  estipulada,  em 
beneficio  do  património  da  Casa  Central. 

Ha  também  uma  parteira  permanente  para  acu- 
dir a  qualquer  chamada  para  os  serviços  da  sua 
especialidade.  Se  houver  muitas  requisições,  ao 
mesmo  tempo,  os  médicos  internos  auxiliam  a 
referida  parteira.  Os  mesmos  facultativos  pres- 
tam gratuitamente  o  serviço  de  reconhecimento 
e  exame  das  amas  de  leite,  bem  como  os  attes- 
tados  de  óbito  dos  indivíduos  fallecidos  sem  as- 
sistência medica. 

Basta  um  simples  aviso  telephonico  para  que 
da  Casa  Central,  ou  das  suas  succursaes  já  men- 
cionadas, parta  uma  ambulância  com  tcdos  os  re- 
cursos para  soccorro  immediato  na  via  publica  e 
em  domicilio.  Este  serviço  é  rápido,  perfeito  e 
pratico,  constituindo  o  primeiro  elemento,  em 
todo  o  sentido,  de  assistência  publica  em  Bue- 
nos-Aires.     Logo  que  o  guarda  recebe  o  aviso 


Assistência  Publica  393 

telegraphico  ou  telephonico,  indicando-lhe  o  do- 
micilio ou  o  local  onde  caiu  a  victima,  faz  func- 
cionar  o  timbre  de  alarme,  que  avisa,  ao  mesmo 
tempo,  o  praticante  e  o  encarregado  das  ambu- 
lâncias. A  Assistência  também  manda  buscar  os 
cadáveres  de  indigentes  victimados  nas  ruas  ou 
nos   domicílios,   e  transportal-os  aos  cemitérios. 


A  Sociedad  de  Beneficência  de  la  Capital,  é  a 
mais  importante  das  entidades  nacionaes  de  be- 
neficência publica.  E'  administrada  por  uma 
commissão  das  mais  distinctas  senhoras  da  so- 
ciedade buonarense,  e  está  sob  a  immediata  di- 
recção do  Ministério  de  Relaciones  Exteriores  y 
Culto.  Foi  creada  em  2  de  Janeiro  de  1823,  du- 
rante a  administração  do  general  Rodriguez,  pelo 
eminente  estadista  D.  Bernardino  Rivadavia.  As 
suas  funcções  abrangem  desde  a  assistência  phy- 
sica  e  a  educação  infantil,  até  ao  estimulo  moral 
e  religioso,  distribuindo  prémios  á  virtude. 

Tem  fundado  hospitaes,  asylos  e  escolas  e  di- 
rige nove  estabelecimentos  de  caridade,  os  hos- 
pitaes Rivadavia,  dos  Ninos,  de  las  Mercedes 
(mulheres),  o  Consultório  Ophtalmologico,  a 
Casa  de  Expostos  e  os  asyíos  de  Órfãos,  Mari- 
timo  e  de  las  Mercedes. 

Em  31  de  Dezembro  de  1907,  era  o  seguinte 
o  estado  financeiro  d'esta  Sociedade: 
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Receita 


Recebido 

da   Loteria  Nacional.     .     . 

2:272:020 

» 

da  Tliesouraria  Nacional  . 

369:705 

» 

de  donativos  e  legados.     . 

431:583 

» 

de  festas  de  caridade    .     . 

52:346 

» 

de  pensões  cobradas.    .    . 

272:415 

» 

de  alugueis,  multas  de  po- 

licia, lei  do  jogo,  etc.  . 

20:128 

» 

do  Banco  da  Nação  (conta 

corrente) 

3:542:132 

» 

por  garantia    de  contratos 

21:828 

» 

por    operações    de    ordem 

interna 

48:885 
7:031:042 

Despeza 

Pago  por  gastos  ordinários  nos  esta- 
belecimentos a  cargo  da  Socie- 
dade        1:532:289 

Pago  por  gastos  extraordinários  nos 

mesmos  estabelecimentos  .  .  .  224:631 
Obras  do  Asylo  de  Lomas  .  .  .  .  165:116 
Construcção    do    pavilhão  Pellegrini 

na  Casa  dos  Expostos.     .     .     .         142:163 

Compras  por  licitação 821:564 

Esmolas 28:268 

Prémios  á  virtude 16:120 

Deposito    feito   no  Banco   da   Nação 

(conta  corrente) 4:020:473 
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Depósitos  devolvidos 21:234 

Diversas  operações  de  ordem  interna  40:400 

7:012:306 
Saldo   em  caixa,  em    31  de  Dezem- 
bro de  1907 25:351 

pesos   argentinos,   valendo  cada   peso  cerca   de 
450  réis  portuguezes. 


Como  se  vê  pelo  desenvolvimento  d'este  longo 
capitulo,  a  beneficência  e  assistência  publicas  es- 
tão perfeitamente  creadas  na  capital  argentina- 
O  que  falta  é  ampliar  os  estabelecimentos  já 
existentes,  ou  crear  outros  novos,  attendendo  a 
que  frequentemente  os  hospitaes  municipaes  e 
nacionaes,  e  também  os  asylos,  comportam  mais 
enfermos  e  asylados  do  que  a  própria  lotação,  e 
isto  devido  não  só  ao  assombroso  e  constante 
augmento  da  população  da  capital,  mas  também 
á  falta  de  hospitaes  e  asylos  nas  províncias,  o 
que  faz  convergir  para  Buenos-Aires  a  grande 
maioria  dos  necessitados  de  todo  o  paiz. 


^Qn^fie^neia  'particular 


As  associações  beneficentes  de  Buenos-Aires, 
com  caracter  particular,  podem  ser  divididas  em 
duas  categorias  —  as  que  prestam  auxilio  a 
qualquer  habitante  da  capital  e  as  que  só  o  fa- 
zem aos  seus  associados,  nacionaes  e  estrangei- 
ros. As  primeiras  prestam  serviços  de  caracter 
social,  sustentando  e  protegendo  asylos,  escolas, 
institutos  de  surdos-mudos  e  de  cegos,  etc,  ao 
passo  que  as  segundas,  geralmente,  só  auxiliam 
os  seus  contribuintes  e  os  seus  hospitaes,  que 
apenas  admittem  os  indivíduos  da  própria  na- 
cionalidade. 


O  Patronato  da  Infância,  que  funcciona  desde 
1892,  tem  por  especial  missão  proteger  e  assis- 
tir ás  creanças  pobres,  enfermas  e  abandonadas. 

Começou  por  abrir  um  consultório  medico  e 
hoje,  graças  a  donativos  particulares  e  a  festas 
de  caridade,  possúe  dois  asylos  de  engeitados, 
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ou  expostos,  com  capacidade,  cada  um,  para 
200  creanças,  em  edifícios  próprios;  o  internato 
Manuel  Aguirre,  onde  recebem-se  creanças,  inter- 
nas, de  ambos  os  sexos,  de  tres  mezes  a  seis 
annos;  uma  escola  de  artes  e  officios;  uma  co- 
lónia agrícola  em  Claypole,  e  consultórios  gra- 
tuitos, para  creanças,  dirigidos  por  cinco  médi- 
cos especialistas. 

Além  d'isso,  o  Patronato  custeia  e  redige  a 
Revista  de  Hygiene  Infantil,  com  uma  tiragem  de 
20:000  exemplares,  destinada  a  instruir  as  mães 
e  as  amas  sobre  a  maneira  de  alimentar  e  cui- 
dar das  creanças,  desde  os  primeiros  dias  de 
nascidas. 


A  Sociedade  de  S.  Vicente  de  Paula,  fundada 
e  dirigida  por  distinctas  damas  da  capital,  sus- 
tenta quatro  asylos  maternaes,  onde  são  recebi- 
das creanças  pobres  de  ambos  os  sexos,  de  3  a 
10  annos,  desde  as  7  da  manhã  até  ás  4  da 
tarde,  fornecendo-lhes  almoço  e  lições  de  pri- 
meiras lettras.  Estas  creanças  pertencem,  na 
quasi  totalidade,  a  operários  que  não  teem  a 
quem  entregal-as  durante  as  horas  de  trabalho 
nas  officinas,  e  é  esse  o  fim  humanitário  dos  re- 
feridos asylos. 
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Ha,  em  Buenos-Aires,  dois  estabelecimentos, 
um  para  cada  sexo,  destinados  á  educação  dos 
surdos-mudos.  Annexa  ao  Asylo  de  Órfãos,  da 
Sociedade  de  Beneficência,  funcciona  uma  secção 
para  cegos,  porém  esta  installação  é  insufficiente 
a  um  centro  da  importância  da  metrópole  ar- 
gentina, notando-se  a  falta  de  uma  instituição 
para  abrigar  e  tratar  os  indigentes  faltos  de 
vista. 


Existem,  actualmente,  seis  orfanatos — Asilo  de 
Hiicrfanos  Militares,  Asilo  Naval,  Sociedad  Her- 
manas  de  los  Desamparados,  Asilo  dei  Pino^ 
Asilo  de  Ninos  Desvalidos  e  Huerf anato  Fran- 
cês. São  mantidos  por  egual  numero  de  asso- 
ciações beneficentes  e  recolhem  menores  indigen- 
tes até  aos  14  annos,  educam-os  e  ensinam-lhes 
officios  manuaes,  segundo  as  aptidões  dos  asy- 
lados. 


São  cinco  as  sociedades  estrangeiras  de  bene- 
ficência que  sustentam  hospitaes  para  os  seus 
nacionaes: 

—  Sociedad  Espanola  de  Beneficência,  Societá 
dei  Ospedale  Italiano,  Societé  Philantropique  Fran- 
çaise,  e  as  que  custeiam  os  hospitaes  inglez  e 
allemão. 

O  Hospital  Italiano  é  o  maior  e  o  mais  impor- 
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tante.  Occupa  um  vasto  e  bello  edifício,  expres- 
samente construído  para  o  effeito  e  servido  por 
escolhido  pessoal  technico. 


A  Liga  Argentina  Anti-Tuberculosa,  tem  o  tri- 
plice  caracter  de  associação  particular,  nacional 
e  municipal.  De  iniciativa  individual,  a  Liga  é 
hoje  patrocinada  pelo  Ministério  do  Interior  e 
pela  Camará  Municipal  que,  de  accôrdo  com  ella, 
fundou  o  Sanatório  Enrique  Tornú.  Até  1902  os 
tuberculosos  eram  admittidos  nas  enfermarias  ge- 
raes  dos  hospitaes  communs;  apenas  os  mais 
graves  eram  directamente  mandados  para  a  Casa 
de  Aislamento.  Foi  n'esse  anno  que  a  Liga  co- 
meçou a  desenvolver  a  sua  benefíca  acção,  fun- 
dando uma  revista,  destinada  não  só  a  combater 
os  elementos  sociaes  alimentadores  do  terrivel 
mal,  como  a  prescrever  os  meios  de  prevenir  e 
de  curar  a  tuberculose;  e  fazendo  adoptar,  nos 
estabelecimentos  públicos  e  por  toda  a  parte,  me- 
didas tendentes  a  evitar  a  propagação  do  maior 
inimigo  da  humanidade.  A  Liga,  auxiliada  pelo 
governo  e  pela  municipalidade,  fundou  os  dois 
dispensários  Enrique  Tornú  e  G.  Rawson,  com 
o  fím  de  prestar  assistência  e  protecção  aos  tu- 
berculosos indigentes,  proporcionando-lhes  ali- 
mentos, roupas  de  cama  e  de  corpo,  escarrado- 
res  de  bolso  e  de  quarto,  alguns  comestíveis  e, 
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diariamente,  750  grammas  de  carne,  meio  kilo  de 
pão  e  um  litro  de  leite.  Como  complemento  a 
estes  dispensários,  a  Camará  Municipal  creou  o 
Sanatório  Tornú,  já  descripto  e  que  hospitali- 
sando,  magnificamente,  os  tuberculosos  conside- 
rados curáveis,  auxilia  poderosamente  a  Liga  na 
sua  missão  eminentemente  philantropica. 

O  altruísmo  dos  habitantes  de  Buenos-Aires 
exteriorisa-se,  principalmente,  nas  festas  publicas 
de  caridade,  que  são,  em  geral,  brilhantes  e  enor- 
memente concorridas,  e  quasi  sempre  promovidas 
pelas  damas  da  alta  sociedade,  que  dirigem  as 
duas  principaes  associações  beneficentes  da  ca- 
pital. 


^alubridad(2  q   /íy^I^nQ 


Duas  poderosas  instituições  salvaguardam  a 
salubridade  e  a  hygiene  da  metrópole  argentina 
—  a  Inspeccion  Técnica  de  Higiene,  e  o  Departa- 
mento Nacional  de  Higiene.  A  primeira  é  muni- 
cipal e  a  segunda  é  nacional.  Como  o  seu  ti- 
tulo o  indica,  o  Departamento  cuida  da  salubri- 
dade e  hygiene  de  toda  a  Republica,  ao  passo 
que  a  Inspeccion  dedica-se,  especialmente,  ao  mu- 
nicípio de  Buenos-Aires,  e  por  isso  d'ella  nos 
occuparemos  minuciosamente,  attendendo  á  Ín- 
dole d'este  livro. 

A  Inspeccion  Técnica  de  Higiene,  funcciona 
desde  1892  e  foi  creada  immediatamente  depois 
da  Administración  Sanitária  e  Asistencia  Publica, 
dependendo  o  seu  Director  do  d'esta  Adminis- 
tración. 

Os  seus  deveres  são  investigar  tudo  quanto 
seja  prejudicial  á  saúde  publica;  inspeccionar  o 
estado  sanitário  do  município ;  evitar  o  desen- 
volvimento   e    a    propagação  das  enfermidades ; 


404  Três  Capitães 

vigiar  a  installação  e  funccionamento  dos  esta- 
belecimentos incommodos  e  insalubres,  taes  como 
os  mercados,  cavallariças,  fabricas,  prostíbulos, 
etc;  e  vigiar  pelo  cumprimento  das  posturas 
municipaes. 
O  serviço  divide-se  em  três  secções : 

—  Inspecção,    que   comprehende  a  hygiene  pes- 
soal e  a  veterinária. 

—  Desinfecção,    praticada   em    domicilio   ou   nas 
estações  officiaes. 

—  Prophyiaxia,  ou  vaccinação,  feita  como  a  des- 
infecção. 

Para  este  serviço,  o  da  desinfecção,  ha  duas 
grandes  estufas  geraes,  uma  estabelecida  ao 
Norte  e  a  outra  ao  Sul  da  cidade. 

Logo  que  o  proprietário,  o  vizinho  ou  qual- 
quer cidadão  qualificado  denuncie  a  existência 
de  um  foco  infeccioso,  o  inspector  sanitário  da 
secção  respectiva  váe  pessoalmente  verifical-o  e 
constatando-o,  immediatamente  faz  remover  o  ha- 
bitante ou  os  habitantes  para  a  Casa  de  Isola- 
mento e  requisita  o  pessoal  de  desinfecção  para 
o  saneamento  do  domicilio,  o  qual  é  feito  se- 
gundo a  gravidade  do  caso.  De  ordinário,  as 
roupas  de  uso,  colchões,  camas  e  outros  obje- 
ctos em  contacto  com  o  infeccionado  são  levados 
a  uma  das  estufas  geraes,  desinfectando-se,  nos 
domicílios,  as  mobílias,  quadros,  espelhos  e  tudo 
quanto  seja  menos  susceptível  de  contagio.   Nas 
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estufas  adopta-se  o  systema  de  vapor  a  pressão, 
pelos   modelos  de  Genestc,   Dehaitre  e  Leblanc. 

O  chefe,  ou  director  da  Inspeccion  Técnica  de 
Higiene  tem,  sob  as  suas  ordens,  um  corpo  de 
veterinários  para  a  inspecção  dos  animaes  e  para 
a  fiscalização  das  carnes.  Os  veterinários  são 
divididos  em  três  grupos,  um  que  visita  os  ma- 
tadouros e  as  fabricas,  outro  as  cavallariças  e 
as  vaccarias,  e  o  terceiro  os  mercados  e  os 
açougues.  Todo  o  animal  e  toda  a  carne  con- 
taminada é  logo  inutilizada,  tomando  conta  de 
um  e  de  outra  o  veterinário,  que  manda  abater 
os  animaes  em  um  deposito  especial.  Ha  um 
corpo  de  inspectores  para  impedir  a  venda  de 
carnes  que  não  provenham  de  matadouros  e  de  es- 
tabelecimentos auctorisados  official  e  legalmente. 

A  administração  municipal  de  vaccina  depende 
também  da  Inspeccion  Técnica  de  Higiene.  A 
vaccina  é  obrigatória  para  todos  os  habitantes, 
no  primeiro  anno  do  nascimento,  ou  da  installa- 
ção,  e  no  periodo  de  dez  em  dez  annos.  O  Re- 
gistro Civil,  repartição  do  Estado,  remette  á 
Inspeccion,  a  lista  dos  reccmnascidos,  cujos  pa- 
rentes são  intimados  a  fazel-os  vaccinar.  Este 
serviço  effectua-se  na  Casa  Central,  nos  hospi- 
taes  e  nos  domicílios.  Os  vaccinadores  são  mé- 
dicos e  praticantes,  sob  a  direcção  de  um  chefe. 

Ha  um  corpo  de  oito  médicos  para  as  visitas, 
bi-semanaes,  aos  prostíbulos.  As  mulheres  pu- 
blicas, enfermas,  são  tratadas  em  domicilio,  que 
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nunca  pôde  ser  o  prostíbulo,  ou  nos  hospitaes, 
quando  indigentes  e  assim  o  requeiram.  Quando 
se  inscrevem,  na  repartição  competente,  entre- 
gam-lhes  uma  caderneta  com  o  retrato,  os  si- 
gnaes  particulares,  o  numero  da  matricula  e  a 
nota  de  sã  ou  enferma,  documento  que  são  obri- 
gadas a  mostrar  quando  lhes  seja  exigido.  Ha 
agentes-fiscaes  encarregados  de  denunciar  e  com- 
provar a  prostituição  clandestina,  e  a  existência 
de  casas  onde  se  prostituem  mulheres  não  inscri- 
ptas. 


O  Laboratório  Bacteriológico,  municipal,  foi 
creado  em  1886  e  está  installado  em  edifício  es- 
pecial. 

Além  dos  trabalhos  de  bacteriologia  geral,  en- 
tre elles  um  curso  que  já  produziu  93  publica- 
ções da  especialidade,  o  Laboratório  effectúa  ana- 
lyses  chimicas  dos  productos  orgânicos  que  lhe 
são  remettidos  dos  consultórios  dos  médicos  sec- 
cionaes ;  e  diariamente,  da  qualidade  das  provi- 
sões destinadas  aos  hospitaes.  Também  effe- 
ctúa as  autopsias  dos  cadáveres  de  infecciosos 
e  dos  de  pessoas  fallecidas  sem  assistência  me- 
dica. O  seu  pessoal  compõem-se  de  um  chefe, 
um  director  de  trabalhos,  dois  ajudantes  e  dos 
estudantes  da  Faculdade  de  Medicina,  inscriptos 
para  o  curso  geral  de  bacteriologia. 
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O  Laboratório  Pasteur,  de  Biienos-Aires,  foi 
fundado  pelo  doutor  Davel,  em  Setembro  de 
1886.  E'  o  único  que  existe  em  toda  a  Repu- 
blica Argentina,  e  a  elle  recorrem  muitos  habi- 
tantes das  vizinhas  Republicas  Oriental  do  Uru- 
guay  e  do  Paraguay.  O  seu  pessoal  technico  re- 
duz-se  a  um  director  e  a  dois  auxiliares.  Os  re- 
sultados da  applicação  do  soro  anti-rabico  teem 
sido  surprehendentes. 


A  cidade  de  Buenos-Aires  é  abastecida  por 
três  systemas,  independentes,  de  aguas  corren- 
tes. 

O  primeiro  é  o  da  cidade,  propriamente  dita, 
e  o  mais  importante,  a  cargo  da  Direccion  Gene- 
ral de  Obras  de  Salubridad,  com  agua  colhida 
no  rio  da  Prata ;  o  segundo  e  o  terceiro  são  os 
de  Flores  e  de  Belgrano,  bairros  abastecidos  por 
aguas  de  poços,  canalisadas.  O  precioso  liquido 
é  tirado  do  rio  a  850  metros  da  costa,  defronte 
do  bairro  de  Belgrano. 

Eleva  se  alli  uma  Torre  de  Absorpção,  na  forma 
de  um  tronco  de  pyramide  quadrangular,  á  al- 
tura de  4,'"'88  sobre  o  nivel  da  agua.  No  cen- 
tro está  um  poço  com  9,'"''60  de  profundidade 
abaixo  do  leito  do  rio.  A  agua  enira  n'esse  poço 
por  quatro   aberturas  com  válvulas  e   vigas   de 
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ferro,  para  impedir  a  entrada  dos  grandes  corpos 
fluctuantes.  D'este  poço  parte  um  tunnei  que 
conduz  a  agua  ao  estabelecimento  da  Recoleta. 
Este  tunnei  consta  de  duas  secções :  —  a  primeira, 
sob  o  leito  do  rio,  tem  1:626  metros  de  longi- 
tude e  1,'"524  de  diâmetro;  a  segunda,  entre  o 
rio  e  o  estabelecimento  de  bombas  da  Recoleta, 
tem  4:080  metros  de  comprimento,  e  é  em  forma 
de  uma  ellipse,  cujos  eixos  teem,  respectivamen- 
te, 1,'"524  e  ^--OS?. 

A  primeira  secção  pôde  dar  passagem,  nas 
aguas  baixas  ordinárias,  a  222:000  metros  cúbi- 
cos de  agua  por  dia,  e  a  segunda  a  120:000.  Na 
margem  está  um  poço  onde  termina  o  tunnei  sub- 
fluvial  e  começa  o  terrestre.  A  differença  de  ni- 
vel  entre  um  e  outro  tunnei,  dentro  do  poço,  é 
de  6,""70,  o  que  faz  com  que  o  tunnei  seja  um 
sifão  invertido.  Sobre  elle,  tanto  no  rio  como 
em  terra,  ha  vários  poços  que  serviram  para  a 
construcção  e  que  hoje  são  aproveitados  para 
ventilação  e  fiscalização. 

O  estabelecimento  da  Recoleta  occupa  uma 
área  de  28:25  hectares. 

A  primeira  casa  de  machinas,  ou  de  bombas  ele- 
vadoras, tem  motores  de  um  poder  total  de  496 
cavallos,  que  levantam  a  agua  que  chega  do  rio 
e  do  nivel  de  O.^^^TO  abaixo  do  sólo,  a  uma  ca- 
mará geral  de  distribuição  aos  depósitos. 

Outras  bombas,  da  força  de  431  cavallos,  e 
■que  estão  collocadas  em  outra  casa  da  margem 
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do  rio,  no  ponto  em  que  termina  a  parte  sub- 
fluvial  do  tiinnel  e  começa  a  terrestre,  levantam 
outra  grande  massa  d'agua,  que  o  tunnel  tran- 
sporta á  mesma  camará  anterior  de  distribuição, 
aproveitando-se  assim  a  differença  de  capacidade 
existente  entre  as  duas  secções  do  tunnel  condu- 
ctor. 

Todas  as  bombas  podem  elevar  a  quantidade 
máxima  de  322:617  metros  cúbicos  de  agua,  em 
cada  24  horas.  Os  grandes  depósitos  são  dois, 
com  a  capacidade  de  148:840  metros  cúbicos, 
cada  um,  e  com  a  altura  de  3,'"M6.  Cada  um 
d'estes  depósitos  é  dividido  em  três  secções. 
Quando  é  preciso  proceder  á  limpeza  de  uma 
secção  esvasia-se— a  por  meio  de  comportas.  Es- 
tes depósitos  são  enormes  excavações,  revestidas 
de  paredes  de  ladrilho  prensado.  De  egual  ma- 
terial são  as  paredes  que  dividem  as  secções,  e 
as  que  formam  os  canaes  para  a  circulação  da 
agua. 

Sendo  a  agua  do  rio  da  Prata  muito  barrenta, 
não  só  passa  por  grandes  filtros  como  é  clarifi- 
cada por  uma  substancia  chamada  alumino-fer- 
rea,  e  que  é  composta  de  sulphatos  de  alumínio 
e  de  ferro,  empregada  na  proporção,  variável,  de 
5  a  10  centigrammas  por  litro  de  agua,  ou  seja 
de  50  a  100  grammas  por  metro  cubico  de  agua. 
A  substancia  clarificante  é  lançada  no  momento 
em  que  a  agua  é  levantada  do  tunnel  para  a  ca- 
mará ou  tanque  geral  de  distribuição  aos  depo- 
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sitos.  Canos  de  ferro  conduzem  a  agua  dos  gran- 
des depósitos  aos  filtros,  que  teem  uma  superfí- 
cie total  de  48:000  metros  quadrados. 

São  oito  grandes,  e  um  pequeno,  systema  Co- 
ghlan,  e  cada  filtro  está  dividido  em  três  secções 
independentes,  variando  a  superfície  de  cada  se- 
cção de  1:556  a  2:189  metros  quadrados.  Os  fil- 
tros estão  construídos  em  grandes  excavações, 
com  o  fundo  de  granito  cimentado  e  as  paredes 
de  ladrilho  prensado. 

O  material  filtrante  consta,  na  parte  inferior, 
de  um  revestimento  de  pedra  grossa,  em  troços 
de  15  centímetros  e  de  0,25  centímetros  de  es- 
pessura ;  sobreposto  a  este  revestimento,  está 
um  outro  de  pedra  fina,  da  espessura  de  0,"'15, 
em  pedaços  de  50  a  25  millímetros;  um  revesti- 
mento de  areia  grossa,  de  0,"'10  de  espessura  e 
outro  de  areia  fina,  com  a  espessura  de  V"  a 
1,"'20. 

Os  grãos  de  areia  fina  teem,  na  quasi  totali- 
dade, um  tamanho  comprehendido  entre  ^-  e  2 
millímetros.  Esta  camada  de  areia  é  que  filtra  a 
agua ;  a  pedra  e  a  areia  grossa  servem-lhe  de 
supporte.  A  agua  filtrada  cáe  em  pequenos  de- 
pósitos ladrilhados  e  quatro  dos  filtros  teem,  por 
baixo,  grandes  depósitos  de  agua  filtrada  com  a 
capacidade  de  70:000  metros  cúbicos,  e  que  ser- 
vem de  reservas.  Estas  reservas  de  agua  filtrada 
vão  ser  elevadas  a  200:000  metros  cúbicos.  Dois 
tunneis  perfurados  a  8  metros  abaixo  do  nivel 
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do  terreno  conduzem  a  agua  filtrada  aos  poços 
de  pressão  das  machinas  impulsoras,  que  occu- 
pam  três  casas  do  estabelecimento  da  Recoleta, 
e  que  levantam  254:778  metros  cúbicos  de  agua 
em  cada  24  horas. 

Oito  canos  de  pressão  e  de  vários  diâmetros 
conduzem  a  agua,  prompta  para  o  consumo,  ao 
Grande  Deposito  Distribuidor,  ou  Palácio  das 
Aguas  Correntes,  já  descripto  na  secção  —  Monu- 
mentos—  e  situado  entre  as  ruas  de  Córdoba, 
Rio  Bamba,  Viamonte  e  Ayacucho. 

Os  oito  canos,  ao  chegarem  ao  Grande  De- 
posito, juntam-se  uns  aos  outros,  até  ficarem  re- 
duzidos a  dois,  que  atravessam  o  Deposito  de 
Norte  a  Sul,  e  ao  saírem  d'elle  ramificam-se  de 
novo  nas  redes  dos  canos  geraes. 

Estes  canos,  cujo  diâmetro  varia  de  0,152  a 
0,914,  constituem  uma  rede  de  grandes  malhas, 
que  alimenta  os  canos  de  distribuição  pelos  do- 
micílios. Toda  a  canalização  é  de  ferro  fundido 
e  está  munida  de  válvulas  para  obstar  a  que  a 
ruptura  íJe  um  cano  dê  logar  a  inundações  e  á 
falta  de  agua.  O  comprimento  da  canalização 
geral  é  de  105:055  metros  e  de  840:929  metros 
o  da  canalização  de  distribuição. 

Apesar  d'isto,  apenas  75 'Vo  ^^  actual  popula- 
ção de  Buenos-Aires  é  directamente  abastecida 
de  agua.  Flores  já  foi  ultimamente  ligada  ao 
abastecimento  geral;   apenas  o  grande  bairro  de 
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Belgrano  continua  a  ser  abastecido  por  agua  dos 
poços,  levantada  e  distribuída  por  bombas  e  ca- 
nos de  pressão  a  vapor.  O  consumo  annual  de 
agua,  na  metrópole  argentina,  é  de  cerca  de  50 
milhões  de  metros  cúbicos,  gastando,  na  média, 
cada  habitante,  270  litros  de  agua  por  dia. 


Para  o  importantíssimo  serviço  de  cloacas  e 
de  aguas  servidas,  a  cidade  de  Buenos-Aires 
está  dividida  em  30  districtos.  Os  limites  de 
cada  districto  estão  determinados  pela  configura- 
ção do  terreno.  A'  excepção  de  alguns  districtos, 
que  teem  um  funccionamento  especial,  o  desagua- 
mento  effectua-se  da  maneira  seguinte : 

As  cloacas  collectoras,  construídas,  geralmente, 
no  centro  das  ruas,  recebem  as  aguas  servidas  e 
as  da  chuva  por  intermédio  das  cloacas  domici- 
liarias e  dos  sumidouros. 

As  cloacas  domiciliarias  recebem  as  aguas  ser- 
vidas e  as  da  chuva,  que  cáe  em  cada  proprie- 
dade. Os  sumidouros  recebem  a  agua  da  chuva 
que  cáe  nas  ruas  e  estão  construídos  na  propor- 
ção de  quatro  por  cada  quarteirão,  ou  quadra, 
dois  a  meio  e  dois  nas  extremidades  mais  bai- 
xas. 

Por  meio  das  cloacas  collectoras,  que  vão  unin- 
do-se  umas  ás  outras,  as  aguas  attingem  uma 
camará    reguladora,    construída    no    ponto    mais 
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baixo  do  districto.  D'aqui  as  aguas  passam  á 
cloaca  interceptora,  uma  por  cada  districto.  A 
capacidade  dos  conductores  é  regulada  para  uma 
chuva  até  6  niiilimetros  por  24  horas.  Em  caso 
de  grandes  chuvas,  os  conductores  transbordam  e 
as  aguas  pluviaes  misturadas  com  os  detrictos  e 
as  aguas  servidas,  caem  em  conductores  de  tor- 
menta e  por  elles  vão  desaguar  directamente  no 
rio.  Da  cloaca  interceptora,  de  cada  districto,  as 
aguas  geraes  passam  á  cloaca  máxima,  que  atra- 
vessa a  cidade  de  Norte  a  Sul,  cruza  o  rio  Ria- 
chuelo  por  meio  de  um  siphão  invertido,  que  é 
obra  de  grande  importância,  e  desemboca  no  rio 
da  Prata,  defronte  de  Berazategui.  O  seu  com- 
primento é  de  31:923  metros,  dos  quaes  27:331 
são  de  alvenaria,  4:522  constam  de  três  canos 
de  ferro  fundido  de  1,'"067  de  diâmetro,  cada 
um,  e  70  metros  são  correspondentes  ao  si- 
phão. 

Até  ao  estabelecimento  de  Puente  Chico,  o  des- 
aguamento  é  feito  por  simples  gravitação,  porém 
n'aquelle  ponto  é  preciso  levantar  as  aguas  por 
meio  de  bombas,  á  altura  de  14  metros. 

A  capacidade  das  bombas  é  de  296:755  me- 
tros cúbicos  de  agua  em  cada  24  horas,  e  a  dos 
motores  é  de  924  cavallos,  indicados. 

Em  todas  as  ruas  ha  varias  boccas  de  registro, 
para  a  inspecção  e  limpeza  das  cloacas  collccto- 
ras.  Entre  estas  e  as  cloacas  domiciliarias  estão 
as  cloacas  domiciliarias  externas,  formadas  de  ra- 
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mães  de  barro  cosido,  do  diâmetro  de  0,'"152,  e 
que  conduzem  as  aguas  d'estas  para  aquellas. 

Cada  uma  das  cloacas  domiciliarias  externas 
tem  um  cano  de  ventilação,  com  o  diâmetro  de 
0,'"102,  collocado  em  frente  das  casas,  e  um  si- 
phão  que  as  separa  das  cloacas  domiciliarias  in- 
ternas. 

Os  conductores  de  tormenta,  que  recebem  o  ex- 
cesso das  aguas  da  canalisação  geral  das  cloa- 
cas e  a  agua  da  chuva  caída  nos  sumidouros 
das  ruas  e  praças,  são  nove  principaes,  bifur- 
cando-se  alguns  d'elles  em  vários  ramaes.  Teem 
4,'"'27  de  largura  e  3,'"'55  de  altura.  Estes  con- 
ductores desaguam  em  um  conductor  geral,  for- 
mado por  uma  galeria,  desde  a  rua  Garay  até  á 
rua  Mejico,  por  duas  galerias,  desde  esta  rua  até 
á  de  Cangallo,  e,  finalmente,  por  tres  galerias 
desde  este  ponto  até  ao  desaguamento  geral  no 
rio,  no  molhe  Norte  do  porto.  Desde  a  juncção 
até  ao  rio,  esta  galeria  tem  22,'"'50  de  largura. 
O  comprimento  total  d'este  grande  conductor  é 
de  3:792  metros. 

A  área  com  o  serviço  de  cloacas  abrange  uma 
superfície  de  2:557  hectares.  O  serviço  de  aguas 
correntes  acompanha  não  só  a  rede  geral  de  des- 
aguamento de  aguas  servidas,  como  prolonga-se 
a  bairros  afastados  que,  como  Flores  e  Belgrano, 
ainda  não  possuem  o  serviço  geral  e  completo 
de  aguas  servidas  e  de  chuva. 

E'  de  cerca  de  600  kilometros  a  extensão  da 
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canalização  geral  relacionada  com  a  rede  geral 
das  cloacas. 


O  serviço  de  limpeza  publica  está  a  cargo  de 
um  Administrador  Geral,  que  tem  sob  as  suas 
ordens  um  pessoal  composto  de  1:630  indiví- 
duos. O  orçamento  annual,  para  custeio  d'este 
importantíssimo  ramo  do  serviço  publico,  ultra- 
passa, actualmente,  a  somma  de  três  milhões  de 
pesos  argentinos,  ou  sejam  cerca  de  1:400  con- 
tos de  réis,  em  moeda  portugueza. 

O  processo  de  limpeza  publica  comprehende 
três  serviços,  1."  a  rega,  varredura,  lavagem  de 
ruas  e  papeleiros;  2."  apanha  de  lixo  e  3."  a 
queima  de  lixo  e  de  animaes.  Para  a  realiza- 
ção d'estes  serviços,  está  a  cidade  dividida  em 
duas  secções  principaes,  a  do  Norte  e  a  do  Sul, 
servidas,  respectivamente,  segundo  o  recensea- 
mento municipal  de  1907,  por  813  e  754  em- 
pregados. Estas  secções  subdividem-se,  cada 
uma,  em  três  outras  que  abrangem  vários  bair- 
ros, havendo  uma  secção  especial  para  o  Par- 
que de  Palermo  e  suas  dependências. 

Ao  .Norte,  ao  Sul,  e  em  Palermo,  ha  grandes 
curraes-depositos  de  material  e  de  gado,  cerca 
de  dois  mil  cavallos.  Em  1907  havia  um  total 
de  535  vehiculos,  assim  descriminados: — 281 
carros  de  limpeza,  77  carros-varredores,  10  car- 
ros de  forragem,  23  ditos  papeleiros,  50  machi- 
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nas  varredoras,  31   ditas  de  rega  diurna,  23  di- 
tas de  rega  nocturna  e  40  carros  de  transporte. 

O  serviço  de  limpaza  publica  é  feito  á  noite, 
desde  as  9  horas  até  terminar.  O  pessoal  de 
cada  uma  das  grandes  secções,  do  Norte  e  do 
Sul,  percorre,  em  cada  noite,  de  600  a  700  qua- 
dras, não  sendo,  ainda  assim,  possível  fazer-se, 
em   uma  só  noite,  a  limpeza  de  toda  a  cidade. 

Durante  o  dia  a  limpeza  é  feita  por  peões,  cm 
numero  de  cerca  de  800,  chamados  papeleiros, 
porque  varrem  e  apanham  os  papeis  e  outras 
sujidades  das  ruas,  que  depositam  em  carrinhos 
de  mão  de  100  decimetros  cúbicos  de  volume. 
Quando  cheios,  estes  pequenos  vehiculos  são  em- 
purrados para  junto  dos  carros  papeleiros,  puxa- 
dos a  1  e  2  mulas  e  divididos  por  secções,  e 
ahi  despejado  o  seu  conteúdo.  Também  são 
usadas  as  regas  nocturnas  e  diurnas  por  meio 
de  mangueiras. 

A  queima  do  lixo  e  dos  animaes  é  feita  por 
contracto  da  Camará  Municipal,  com  uma  em- 
preza  particular  e  effectua-se  em  um  vasto  ter- 
reno fora  da  cidade,  e  ainda  pelo  primitivo  pro- 
cesso da  labareda  ao  ar  livre,  não  tendo  sido 
até  agora  adoptados  os  fornos  crematórios,  não 
obstante  varias  experiências  já  feitas  n'esse  sen- 
tido. Os  cães  vadios  são  apanhados  na  via  pu- 
blica, durante  a  noite,  por  indivíduos  munidos 
de  laços  e  acompanhados  de  carros-jaulas.  Os 
cães  não  reclamados  no  prazo  de  48  horas,  são 
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asphyxiados,  aos  grupos  de  100,  por  uma  cor- 
rente de  acido  carbónico,  dentro  de  um  recinto 
hermeticamente  fechado.  Passa  de  12:000  o  nu- 
mero de  cães  apanhados  annualmente. 


Em  1906,  dos  1:084:113  habitantes  de  Bue- 
nos-Aires,  morreram  17:916,  o  que  dá  a  propor- 
ção de  16.52  por  1:000  individuos. 

D'esse  numero,  1:662  nasceram  mortos;  eram 
10:565  argentinos  e  7:351  estrangeiros.  D'estes, 
3:379  eram  italianos,  1:795  hespanhóes,  672  fran- 
cezes,  158  inglezes,  134  allemães,  345  uruguayos 
e  868  de  outras  nacionalidades.  Homens  eram 
10:462  e  mulheres  7:454.  Solteiros,  11:155,  ca- 
sados, 4:724,  viúvos,  1:860.  No  mesmo  anno 
nasceram  36:009  pessoas,  sendo  18:362  do  sexo 
masculino  e  17:647  do  feminino.  Nascimentos 
legítimos,  31:062,  illegitimos,  4:947. 

No  mez  de  Março  de  1908  nasceram  1:478 
varões  legitimos  e  213  illegitimos  e  1:445  meni- 
nas legitimas  e  208  iliegitimas.  Em  egual  mez 
realisaram-se  748  casamentos  civis  e  387  religio- 
sos, e  falleceram  1:528  pessoas,  sendo  894  va- 
rões e  634  mulheres.  No  mesmo  mez  e  para 
uma  população  de  1:150:000  habitantes,  foram 
abatidas  50:992  cabeças  de  gado,  nos  matadou- 
ros de  Liniers. 


In^trueção  ^ubliea 


Uma  lei  de  1884  declara  obrigatória  a  instru- 
cção  para  todos  os  argentinos  de  6  a  14  annos 
de  edade,  apenas  com  o  pagamento  da  matri- 
cula, na  importância  annual  de  um  peso  nacio- 
nal, ou  sejam  450  réis  portuguezes.  D'essa  mesma 
despeza  é  dispensado  todo  aquelle  que  perante 
a  auctoridade  respectiva,  provar  a  impossibili- 
dade de  satisfazêl-a.  N'este  caso  também  o  Es- 
tado fornece,  gratuitamente,  os  livros  e  o  mais 
que  fôr  indispensável  á  instrucção. 

A  mesma  lei  creou,  para  a  direcção  da  instru- 
cção primaria,  o  Conselho  Nacional  de  Educa- 
ção, que  tem  por  auxiliares  um  corpo  de  inspe- 
ctores technicos  e  os  Conselhos  Escolares  de  Dis- 
tricto,  formados  por  pães  de  familia  encarregados 
da  inspecção  administrativa  das  escolas. 

O  Conselho  Nacional  de  Educação,  funcciona 
na  capital,  sob  a  dependência  do  Ministério  da 
Instrucção  Publica,  e  ao  mesmo  tempo  que  tem 
a  direcção  facultativa  e  a  administração  geral  das 
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escolas,  gosa  de  amplas  attribuições,  que  permit- 
tem-lhe  desenvolver,  com  inteira  independência, 
a  sua  esphera  de  acção. 

A  instrucção  publica  comprehende  a  instrucção 
primaria,  a  instrucção  secundaria,  a  instrucção 
normal,  commercial  e  industrial  e  a  instrucção 
superior. 

A  instrucção  primaria  é,  em  Buenos-Aires,  dada 
officialmente  em  escolas  superiores  de  meninos, 
superiores  de  meninas,  elementares  de  meninos, 
elementares  de  meninas,  infantis,  nocturnas  e 
militares. 

O  seu  numero  era,  em  1908  e  respectivamente, 
de  19,  27,  38,  59,  55,  40  e  80.  Ao  todo  318  es- 
colas primarias  e  officiaes.  Em  31  de  Março  de 
1908,  estavam  inscriptos,  n'essas  escolas,  83:171 
alumnos,  com  a  frequência  média  de  68:183. 

A  instrucção  secundaria  é  fornecida  nos  se- 
guintes estabelecimentos  officiaes,  cuja  frequên- 
cia é  da  mesma  data  acima: 


Collegio  Nacio 

nal 

Central  .    .    . 

692 

ai 

umnos 

»               » 

de  Oeste    . 

388 

» 

»               » 

do  Sul  .     . 

337 

» 

»               » 

do  Norte    . 

.      385 

» 

»               » 

de  Noroeste 

287 

» 

Instituto  Livre 

de 

Ensino  Secun- 

dario    .    . 

. 

.       186 

» 

2:275 
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A  instrucção  normal,  commercial  e  industrial, 
consta  das  seguintes  instituições  officiaes: 

—  Instituto  do  Professorado  Se- 

cundário     243  aiumnos 

—  Escala  Normal  de  Professores      139        » 

»            »        »    Professoras, 
n.M 440 

—  Escola  Normal  de  Professoras, 

n."  2 565 

—  Escola  Nacional  deCommercio, 

para  Varões  (Central) ...      714        » 

—  Escola  Nacional  de   Commer- 

cio,  para  Varões  (Sul).    .    .      292        * 

—  Escola  Nacional  de  Commer- 

cio,  para  Mulheres ....      276        » 

—  Escola  Industrial  da  Nação    .        36        » 

—  Escola  Profissional  de  Artes  e 

Officios,  n."  1  (mulheres).    .      316        » 

—  Escola  Profissional  de  Artes  e 

Officios,  n.**  2  (mulheres).    .      565        » 

—  Instituto  Nacional  de  Surdas- 

Mudas 94        » 

—  Instituto  Nacional  de  Surdos- 

Mudos '  .     .        92 

—  Instituto  Nacional  de  Meninas 

Cegas 22        » 

3:794 
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Finalmente,  a  instrucção  superior  está  a  cargo 
da  Universidade,  com  as  seguintes  Faculdades, 
e  a  matricula  em  31  de  Março  de  1908: 

—  Faculdade  de  Mathematica.     .      490  alumnos 

—  »  de  Medicina .     .    .   2:467        » 

de  Direito.     .     .     .    1:038 

—  »  de  Philosophia  e 

Lettras 77        » 

4:072 

As  escolas  para  a  instrucção  primaria  e  offi- 
cial  estão  divididas  em  14  districtos  e  eram,  se- 
gundo a  ultima  estatística,  regidas  por  298  pro- 
fessores ordinários  e  67  especiaes,  as  do  sexo 
masculino,  e  por  1:579  professoras  ordinárias  e 
318  especiaes  as  do  sexo  feminino.  Total  2:262 
professores  de  ambos  os  sexos,  para  318  esco- 
las e  83:000  alumnos. 

As  escolas  primarias  foram,  ha  poucos  annos, 
dotadas  com  bellos  e  amplos  edifícios,  verdadei- 
ramente modelares,  mas  nem  assim  são  suffi- 
cientes  ás  exigências  do  ensino  e  á  frequência, 
sempre  em  augmento,  de  alumnos  de  ambos  os 
sexos,  pelo  que  o  Conselho  Nacional  de  Educa- 
ção, adoptou  o  horário  alternado,  o  que  permitte 
ensinar  nas  mesmas  escolas  um  numero  dupli- 
cado de  alumnos. 

A  Escola  Presidente  Roca,  modelar  como  são 
as  escolas  Sarmiento,  Pellegrini,  Rodrigues  Pena, 
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Rivadavia,  Benjamin  Zorilla,  Saavedra,  Irigoyen, 
etc,  occupa  um  bellissimo  edifício  em  estylo  co- 
rinthio,  na  praça  Lavalle.  Era  frequentada,  em 
Junho  de  1908,  por  350  alumnos  do  sexo  mas- 
culino. Encerra  10  salas  de  classe,  onde  func- 
cionam  10  cursos,  ou  ciasses,  diariamente.  Ha, 
também,  curso  livre  de  francez,  escola  official  de 
primeiras  lettras  e  escola  nocturna.  Em  volta  de 
todas  as  aulas  vê-se,  na  parede,  um  revestimento 
de  lousa,  de  3  metros  de  altura.  Cada  sala  de 
aula  tem  o  nome  de  um  dos  próceres  da  inde- 
pendência nacional,  assim  como  o  seu  retrato.  O 
mobiliário  consta  de  uma  mesinha  de  graduar  al- 
tura e  o  competente  assento  de  madeira  e  ferro. 
Funcciona  n'esta,  como  nas  outras  escolas,  o 
Copo  de  Leite,  designação  popular,  officialmente 
— Amigos  da  Educação  —  instituição  fundada,  em 
1906,  pelo  dr.  Genaro  Sixto.  Cada  creança  tem, 
diariamente,  um  copo  de  leite,  esterilizado,  com 
250  grammas.  Constituem  esta  associação  os 
próprios  pães  dos  alumnos.  A  mesma  conecti- 
vidade organisa  bibliothecas,  nas  escolas  ele- 
mentares, destinadas  aos  professores,  alumnos, 
aos  vizinhos  das  escolas  e  ao  publico  em  geral. 
A  bibliotheca  da  Escola  Presidente  Roca,  já 
conta  cerca  de  2:500  volumes,  patentes  de  dia  c 
á  noite.  A  mesma  associação  publica  uma  re- 
vista mensal  intitulada  —  La  Escuela  Moderna  — 
órgão  da  sociedade  e  coUaborada  pelos  profes- 
sores,   pelos    pães    dos    alumnos    e    por    estes. 
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quando  os  seus  escriptos  sejam  julgados  dignos 
de  admissão.  Cada  uma  d'estas  escolas  tem  um 
museu  fundado  pelos  próprios  alumnos.  O  da 
escola  que  nos  occupa  consta  de  productos  da 
historia  natural,  objectos  de  ensino  e  trabalhos 
das  creanças,  tudo  colleccionado,  classificado  e 
arrumado  em  armários  envidraçados.  N'estes 
museus  são  dadas  lições  com  projecções  lumi- 
nosas. Cada  escola  tem  um  jardim,  cuidado  pe- 
los alumnos,  que  o  dividem  em  secções.  Cada 
alumno  possúe  um  livro  para  inserir,  diariamente, 
o  seu  relatório  com  as  observações  metereologi- 
cas,  o  estado  dos  seus  estudos,  o  desenvolvimento 
das  plantas  a  seu  cargo,  e  outras  minudencias. 
Em  todas  as  matérias,  o  ensino  é  pratico.  O  li- 
vro, nas  escolas  argentinas,  é  um  simples  auxiliar. 
Todas  estas  escolas  teem  officinas  manuaes,  para 
trabalho  em  madeira,  vestindo  os  alumnos  aven- 
taes  apropriados  e  aprendendo  a  manejar  as  va- 
rias ferramentas  para  trabalhar  em  madeira,  esco- 
lhendo depois  o  modelo  que  preferem. 


O  Conselho  Nacional  de  Educação,  funcciona 
no  palácio  da  Educação  Nacional,  na  praça  Ro- 
driguez  Pena.  Além  da  importante  bibliotheca, 
que  descreveremos  em  capitulo  especial,  encerra 
um  Museu  Escolar,  interessantíssimo,  grande  nu- 
mero de  escriptorios  de  serviço  e  um  grandioso 
salão  de  conferencias. 


iNSTRucçAo  Publica  425 

O  programma  official  de  ensino,  nos  collegios 
nacionaes,  abrange  as  seguintes  matérias : 


1."  anno  —  Francez 

3 

horas 

semanaes 

—  Hespanhol 

3 

» 

» 

—  História  Argentina 

4 

» 

» 

—  Arithmetica 

4 

» 

» 

—  Historia     Natural 

(Zoologia  e  Bo- 

tânica) 

3 

» 

» 

—  Geographia    Ar- 

gentina 

3 

» 

» 

—  Desenho 

3 

» 

» 

—  Trabalho  Manual 

e   Educação 

Physica 

6 

» 

» 

2.*^  anno  -  Hespanhol 

3 

» 

» 

—  Francez 

3 

» 

» 

—  Historia  Argentina 

3 

» 

» 

—  Arithmeticae  con- 

tabilidade 

3 

» 

» 

—  Geometria 

3 

» 

» 

—  Historia    Natural, 

Mineralogia     e 

Geologia 

3 

» 

» 

—  Geographia    Ar- 

gentina 

2 

» 

» 

—  Desenho,  trabalho 

,\ 

manual  e  edu- 

cação   physica 

6 

» 

» 
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3."  anno  —  Hespanhol    (idio- 
ma elitteratura)  2  horas  semanaes 

—  Francez  3      »  » 

—  Inglez  3      »  » 

—  Historia   da  Ame- 

rica                    2  »  » 

—  Álgebra                   2  »  » 

—  Geometria               2  »  » 

—  Historia    Natural, 

Anatomia  e 

Physiologia         2      »  » 

—  Geographia   da 

America  2      »  » 

—  Desenho  3      »  -> 

—  Educação  Phy- 

sica  3  »  » 

4."  anno  —  Litteratura  3  »  » 

—  Inglez  3  »  -> 

—  Historia  Antiga  3  »  » 

—  Álgebra  2  »  » 

—  Physica  3  •>  » 

—  Chimica    Inorgâ- 

nica 3      »  > 

—  Historia   Natural, 

Physiologia    e 

Hygiene  3      »  ;> 

—  Geographia      da 

Ásia  e    Africa    2      »  » 

—  Desenho   e    Edu- 

cação  Physica    6      »  » 
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horas  senianaes 


5."  anno    -  Litteratura 

3 

—  Inglez 

3 

—  Italiano 

2 

—  Historia   da  Gré- 

cia,   Roma     e 

Edade  Media 

3 

—  Piíilosophia 

3 

—  Physica 

3 

—  Chimica  Orgânica 

3 

—  Geographia      da 

Europa  e  Ocea- 

nia 

2 

—  Educação   Phy- 

sica 

6 

6.*  anno  —  Litteratura 

3 

—  Italiano 

2 

—  Historia  Moderna 

e  Contemporâ- 

nea 

3 

—  Philosophia 

3 

—  Instrucção  Ci  viça 

3 

—  Cosmographia 

2 

—  Geographia  Phy- 

sica,   Geral    e 

Chimica    Ana- 

lytica 

3 

—  Educação     Phy- 

sica 

6 
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O  programma  official  de  estudos  para  as  4 
Escolas  Normaes  de  Professores,  2  para  cada 
sexo,  é  como  segue : 

1.°  anno :  —  Arithmetica,  Historia  Antiga,  Grega 
e  Romana,  Geographia  da  Ásia  e  da  Africa, 
Hespanhol,  Francez,  Historia  Natural  (zoologia  e 
botânica),  Physica,  Chimica,  Pedagogia  Theo- 
rica.  Pedagogia  Pratica  e  Educação  Physica. 

2."  anno  —  Arithmetica  e  Álgebra,  Historia 
Medieval  e  Moderna,  Geographia  da  Europa  e 
da  Oceania,  Hespanhol,  Francez,  Historia  Natu- 
ral (mineralogia  e  geologia),  Physica  e  Chimica, 
Pedagogia  Geral,  2,  Pedagogia  Pratica,  4  (au- 
las). Educação  Physica. 

3."  anno  —  Álgebra  e  Geometria,  Historia  Con- 
temporânea e  Argentina,  Geographia  Argentina 
e  Americana,  Hespanhol,  Francez,  Historia  Na- 
tural (anatomia  e  physiologia),  Pedagogia,  2, 
Critica,  2,  Pratica,  6,  Educação  Physica. 

4."  anno  —  Cosmographia,  Historia  Argentina 
e  Americana,  Litteratura,  Instrucção  Moral  e  Cí- 
vica, Historia  Natural  (physiologia  e  hygiene  pri- 
vada e  escolar),  Pedagogia  e  Psychologia,  4, 
Critica,  2,  Pratica,  9. 


Programma  para  o  Professorado  Superior : 
Primeiro  anno  : 

-  Pedagogia    (Sciencia   da   Educação   Pratica   e 
Critica). 
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-  Álgebra  e  Geometria. 

-  Historia  da  Civilisação. 

-  Psycliologia  Fundamental. 

-  Physiologia  applicada  á  Psychologia. 

-  Litteratura. 

-  Inglez. 
Segundo  anno : 

-  Pedagogia  Pratica  e  Critica. 

-  Hygiene. 

-  Geograpliia  Physica  Geral. 

-  Cosmographia  e  Topographia. 

-  Psychologia  Infantil. 

-  Litteratura. 

-  Inglez. 


A  Academia  de  Bellas  Artes  comprehende  três 
cursos  —  o  do  professorado,  o  dos  collegios  na- 
cionaes,  ou  lyceus,  e  o  das  escolas  normaes.  O 
curso  especial  de  bellas  artes,  que  abrange  a 
pintura  e  a  esculptura,  prepara  alumnos  ao  con- 
curso de  viagens  de  estudos  á  Europa.  Este 
concurso  é  para  os  2  sexos.  N'esta  Academia 
funccionam  22  aulas,  diariamente,  frequentadas, 
em  Junho  de  1908,  por  650  alumnos  e  regidas 
por  vinte  e  dois  professores.  As  saias  e  gabi- 
netes onde  se  effectuam  as  aulas,  são  acanha- 
díssimos, sem   ar  e  sem  luz.     Trata-se,  actual- 
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mente,  da  construcção  do  Palácio  das  Bellas 
Artes,  para  esta  Academia,  o  Museu  Nacional 
e  o  Conservatório  de  Musica. 

Por  emquanto,  a  Academia  está  installada  no 
edificio  do  Bon  Marche,  pertencente  á  Compa- 
nhia Ferro  Carril  dei  Pacifico,  nos  altos  do  Mu- 
seu das  Bellas  Artes. 

Os  estudos,  n'esta  Academia,  são  divididos  em: 
1."  curso  elementar,  que  abrange  o  desenho  li- 
near e  geométrico;  2."  curso  elementar,  desenho 
geométrico,  desenho  de  ornato  (flora  e  fauna)  e 
desenho  de  figura  (fragmento  de  figura  humana). 

1."  Curso  Preparatório  —  Desenho  de  figura 
humana  e  animal.     Perspectiva. 

2.°  Curso  Preparatório  —  Desenho  de  figura 
humana,  busto  e  estatua  (copiado  do  modelo  em 
gesso)  Anatomia  Artística. 

3."  Curso  Preparatório  —  Desenho  de  figura 
humana  (copia  do  modelo  vivo,  nú  e  vestido). 
Historia  da  Arte.     Curso  Especial  de  Pintura. 

1."  Curso  —  Copia  em  claro,  escuro  e  colorido, 
da  natureza  morta.    Composição  decorativa. 

2°  Curso  —  Copia  de  cabeça  e  de  meia  figura 
humana,  nua  e  vestida.     Composição. 

3."  Curso — Copia  completa  do  nú.  Compo- 
sição decorativa  moral.     Esthetica. 

Escuiptura.  1.°  Curso  —  Modelado  de  ornato. 
Modelado  de  figura  humana.  Elementos  de  ar- 
chitectura. 

2."  Curso  —  Modelado  de  estatua  e  de  figura 
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humana.     Copia  de  modelo   vivo.    Composição 
decorativa. 

3."  Curso  —  Modelado  de  baixo  relevo  e  esta- 
tua de  figura  humana.  Composição  monumental. 
Esthetica. 


A  Universidade  de  Buenos-Aires  é  constituída 
pelas  Faculdades  de  Medicina,  de  Direito,  de 
Philosophia  e  Lettras  e  de  Engenharia,  ou  Ma- 
thematica.  Todas  funccionam  em  edifícios  sepa- 
rados, porém  as  melhor  installadas  são  as  duas 
primeiras,  ameaçando  ruina  a  casa  em  que  a  ul- 
tima funcciona. 

A  Faculdade  de  Medicina  funcciona,  ha  15  an- 
nos,  na  rua  de  Córdoba,  em  um  palácio  com 
bella  frontaria  granítica. 

As  suas  principaes  installações  são : 

—  Amphitheatro  geral  com  bancadas  e  galeria 
superior.    Notável  quadro  decorativo  —  A  Morte. 

—  Sala  das  sessões  decorada  a  retratos  dos 
lentes  fallecidos. 

—  Salão  para  a  solemnidade  dos  actos,  deco- 
rado a  frescos. 

—  Galeria  nobre  dos  lentes  fallecidos,  guarne- 
cida a  bustos  e  a  retratos. 
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—  Bibliotheca  da  especialidade,  em  3  salões  e 
com  30:000  volumes. 

—  Laboratório  de  Hygiene,  com  aula  para  a 
classe  theorica. 

—  Laboratório  de  Histologia.  Gabinete  de  ni- 
tro-photographia,  com  camará  escura  e  appare- 
Ihos  dos  mais  aperfeiçoados. 

—  Sala  e  gabinete  de  microbiologia. 

—  Laboratório  de  Clinica  Geral,  dividido  em 
duas  secções,  qualitativa  e  quantitativa. 

—  Laboratório  de  Clinica  Medica,  também  di- 
vidido em  2  secções. 

—  Laboratório  de  Physiologia. 

—  Escola  de  Pharmacia,  com  laboratórios,  au- 
las e  ampliitheatro. 

—  Escola  Pratica  de  Medicina,  installada  em 
um  grandioso  edifício,  ao  lado  do  antecedente  e 
para  sua  ampliação. 

—  Museu  Anatómico. 

—  Laboratório  de  Toxicologia. 

—  Salão  para  congressos  médicos. 

—  Amphitheatro  de  classe. 

—  Museu  de  Anatomia  Pathologica,  em  4  salões. 
Collecção  importantíssima. 

—  Laboratório  de  Anatomia  Pathologica. 

—  Sala  e  gabinete  de  odonthologia. 

—  Laboratório  de  Bacteriologia,  em  3  salões. 

—  Dois  salões  para  trabalhos  de  anatomia. 

—  Grandes  depósitos  de  animaes  em  gaiolas, 
para  experiências  bacteriológicas. 


INSTRUCÇÃO  Publica  133 

—  Morgue  geral  para  depósitos  de  cadáveres 
encontrados  no  perímetro  da  cidade,  com  a  parte 
superior  circular  e  envidraçada.  Os  cadáveres 
são  expostos,  congelados,  durante  6  mezes. 

—  Forno  crematório  para  cadáveres. 

—  Ascensores  eléctricos. 

—  Machinas  eléctricas  propulsoras  da  ventila- 
ção, e  de  congelação  e  aquecimento. 

—  Grande  tanque  para  conservação  de  rãs 
destinadas  a  experiências. 


Esta  faculdade  confere  não  só  o  grau  de  dou- 
tor em  medicina,  mas  também  os  de  pharmaceu- 
tico,  dentista  e  parteira. 

O  curso  de  doutorado  em  medicina  abrange 
sete  annos  de  estudos  das  seguintes  matérias  : 

1."  anno  —  Zoologia,  Botânica  e  Anatomia  Des- 
criptiva.  Trabalhos  práticos  de  botânica,  zoolo- 
logia  e  dissecação. 

2.°  anno— Anatomia  Descriptiva,  Histologia, 
Cliimica  Medica,  Physica  Medica.  Trabalhos  prá- 
ticos de  chimica,  physica,  histologia  e  dissecação. 

3.°  anno  —  Chimica  Biológica,  Physiologia  ge- 
ral e  humana.  Bacteriologia,  Anatomia  Patholo- 
gica.  Trabalhos  práticos  de  anatomia  patholo- 
gica  (no  2."  semestre)  de  bacteriologia,  chimica 
e  physiologia. 

4."   anno  —  Pathologia  geral,   Hygiene   publica 
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e  privada,  Matéria  medica  e  tlierapeutica,  Toxi- 
cologia e  Anatomia  Pathologica.  Trabalhos  prá- 
ticos de  toxicologia,  de  hygiene,  de  anatomia 
pathologica  e  de  pathologia  geral. 

5."  anno  —  Pathologia  externa.  Anatomia  topo- 
graphica,  Medicina  operatória,  Clinica  cirúrgica. 
Clinica  octo-rino-laringolica  (1."  semestre)  Cli- 
nica genito-urinaria.  Trabalhos  práticos  no  la- 
boratório central  de  clinicas  e  no  de  dermo-siphi- 
lographia  e  dissecações. 

6."  anno  —  Clinica  Cirúrgica,  Clinica  Ophtal- 
mologica,  Pathologia  interna.  Clinica  Genecolo- 
gica.  Clinica  Medica,  e  Clinica  Neurológica.  Tra- 
balhos práticos  no  laboratório  central  de  clinicas 
e  no  de  neurologia. 

7.®  anno  —  Clinica  obstétrica,  Clinica  pediá- 
trica, Clinica  medica,  Clinica  epidemiológica,  Me- 
dicina legal  e  Clinica  psichiatrica.  Trabalhos 
práticos  no  laboratório  central  de  clinicas  e  no 
de  psichiatria. 

O  curso  de  Pharmacia  comprehende  três  annos, 
assim  divididos: 

1."  anno  —  Botânica  systematica  applicada  a 
pharmacia.  Pharmacognosia  vegetal  e  animal. 
Trabalhos  práticos  de  botânica,  de  chimica  inor- 
gânica e  de  pharmacognosia. 

2.°  anno  —  Chimica  orgânica  applicada  a  phar- 
macia. Pharmacia  galénica  (technica  pharmaceu- 
tica)  e  Hygiene.  Trabalhos  práticos  de  chimica 
orgânica  e  de  pharmacia  galénica. 
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3."  anno  —  Chimica  analytica  e  toxicológica. 
Ensaio  e  determinação  de  drogas.  Trabalhos 
práticos  de  chimica  analytica  e  toxicológica,  de 
hygiene  e  pratica  pharmaceutica. 

O  curso  de  Odontologia  abrange:  Anatomia, 
Physiologia  e  Pathologia  (1.°  anno)  Cirurgia  pro- 
thetica,  Hygiene,  Matéria  medica  e  therapeutica 
dentaria,  bem  como  o  2.°  anno  de  medicina  le- 
gal e  trabalhos  práticos,  nos  2  annos  do  curso 
e  no  laboratório  odontológico  da  Faculdade. 

O  ensino  da  Escola  de  Obstetrícia,  para  par- 
teiras, é  dado  em  2  annos  e  consta  de  Parto 
Physiologico,  isto  é,  anatomia,  physiologia,  em- 
briologia, embaraço,  parto  e  hygiene  obstétrica, 
no  1."  anno,  e  de  Parto  Distócico,  isto  é,  disto- 
sia,  operações  obstétricas  e  medicina  legal  e 
obstétrica  para  o  2."  anno. 


A  Faculdade  de  Direito  e  Sciencias  Sociaes, 
funcciona  em  um  edifício  granítico  e  artístico,  di- 
vidido em  dois  pavilhões,  por  um  jardim.  A' 
entrada  estão  as  estatuas  de  José  António  Mo- 
reno e  de  António  Mallavar.  As  suas  principaes 
divisões  são  a  sala  das  sessões,  4  salas  de  au- 
las, a  bibliotheca,  com  24:000  volumes  e  salão 
de  leitura,  a  secretaria  e  o  salão  dos  actos,  em 
parte  aproveitado  para  aulas,  por  causa  da  defí- 
ciencia    do    edifício.    O    doutoramento   compre- 
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hende  seis  annos  de  estudos  das  matérias  que 
seguem  e  um  exame  geral  de  theses :  Iiitrodu- 
cção  ao  direito.  Lógica  das  sciencias  sociaes. 
Breve  revista  dos  antigos  systemas  phiiosophi- 
cos,  e  ampla  exposição  dos  contemporâneos.  Psy- 
cologia.  Revista  da  Historia  moderna  e  contem- 
porânea. Direito  Romano.  Direito  Civil.  Econo- 
mia Politica.  Direito  publico-internacional.  Fi- 
nanças. Direito  Penal.  Direito  Commercial.  Di- 
reito Constitucional.  Legislação  rural  e  de  minas. 
Procedimentos.  Philosophia  do  Direito.  Direito 
internacional-privado.    Direito  Administrativo. 

A  Faculdade  de  Sciencias  Exactas,  Pliysicas  e 
Naturaes,  designação  official  da  Faculdade  de 
Mathematica,  ou  de  Engenharia,  forma  engenhei- 
ros civis,  engenheiros  mechanicos,  architectos, 
agrimensores,  doutores  em  sciencias  physico-ma- 
thematicas,  doutores  em  sciencias  naturaes  e 
doutores  em  chimica. 

Para  a  formatura  em  engenharia  civil  são  pre- 
cisos 6  annos  de  estudo ;  em  engenharia  me- 
chanica  6  annos  ;  em  architectura  5  annos :  em 
sciencias  physico-mathematicas  5  annos ;  em 
sciencias  naturaes  4  annos  e  5  em  chimica. 

A  Faculdade  de  Philosophia  e  Lettras  encerra 
três  cursos  distinctos  e  completos,  além  do  curso 
geral,  de  Sciencia  da  Educação,  que  é  in- 
cluído em  todos    os   outros.      Os   cursos   espe- 
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ciaes  são  os  de  Philosophia,  Litíeratura  e  His- 
toria. O  1."  comprehende  —  Psycologia,  Lógi- 
ca, Ética,  Metaphysica,  Sociologia  e  Historia  da 
Philosophia,  O  2.°  consta  de  Latim,  Grego,  Lit- 
teraturas  latina,  grega,  hespanhola  (da  Europa  e 
da  America)  da  Europa  Meridional,  Esthetica  e 
Litteratura  Geral.  O  curso  de  Historia  exige  os 
estudos  de  Historia  Argentina,  Geographia,  His- 
toria Universal  e  Archeologia  Americana. 

Estes  cursos  abrangem  o  periodo  de  cinco  an- 
nos  de  estudos. 

Para  obter  o  grau  de  doutor,  depois  dos  cinco 
annos  de  frequência,  o  candidato  é  submettido  a 
um  exame  geral  e  de  theses.  Além  d'estes  cur- 
sos regulares  ha  os  cursos  livres,  e  as  confe- 
rencias publicas  sobre  os  cursos  regulares,  que 
a  Faculdade  pôde  auctorisar  mediante  requeri- 
mento dos  interessados. 


Desde  1890  que  funccionam  na  capital  argen- 
tina, duas  Escolas  Nacionaes  de  Commercio,  uma 
para  cada  sexo.  Comprehendem  três  cursos,  um 
diurno,  para  Perito  Mercantil  e  dois  noctur- 
nos, para  Contador  Publico  e  para  Depen- 
dente Idóneo  do  Commercio.  Além  dos  três  di- 
plomas, também  são  expedidos  os  de  Calligrapho 
e  de  Estenographo  Publico. 
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As  principaes  escolas  industriaes  de  Biienos- 
Aires,  são  a  Escola  Industrial  Argentina  e  o  Col- 
legio  Pio  IX  de  Artes  e  Officios,  fundado  por 
padres  salesianos.  A  1.*  foi  fundada,  em  1897, 
pelo  ministro  Bermejo,  e  desde  1899  que  tem  or- 
ganisação  independente.  Ambas  preparam  auxi- 
liares de  engenheiros,  architectos  e  directores  de 
fabricas,  dividindo-se  o  ensino  em  tres  especiali- 
dades, Mechanica,  Construcções  e  Chimica.  Cada 
uma  abrange  6  annos  de  estudos,  sendo  communs 
para  as  tres  especialidades,  as  matérias  dos  4 
primeiros  annos.  O  ensino  é  theorico-pratico. 
A  instrucção  theorica  comprehende  as  seguintes 
matérias : 

—  Mathematicas  (até  á  iniciação  do  calculo 
differencial  e  integral)  topographia,  mechanica 
technica,  physica,  technologia  do  calor,  electro- 
technica,  sciencias  naturaes,  chimica,  technologia 
chimica,  desenho  linear,  geometria  descriptiva, 
estática  graphica,  resistência  de  materiaes,  ele- 
mentos de  machinas,  construcção  de  machinas, 
technologia  mechanica,  desenho  de  machinas, 
construcções,  contabilidade,  desenho  a  pulso,  idio- 
ma nacional,  historia,  geographia,  calligraphia, 
francez,  inglez,  italiano  e  direito  commercial. 

A  instrucção  pratica  consiste  em  duas  horas 
diárias  de  trabalho  manual,  que  os  alumnos  de 
todo$  os  annos  dos  cursos  theoricos,  effectuam 
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nas  officinas  de  carpintaria,  marcenaria,  ferraria 
fundição,  electrotechnica  e  photographica,  que 
estão  montadas  com  os  mais  aperfeiçoados  appa- 
relhos.  Annualmente,  realisa-se  uma  exposição 
dos  trabalhos  dos  alumnos. 

Estas  Escolas  conferem  os  diplomas  de  Indus- 
trial Mechanico,  Mestre-Mór  de  Obras  e  Indus- 
trial Chimico. 


iHu5QU5 


Museu  Nacional  de  Bellas  Artes  —  Foi  creado 
por  decreto  de  16  de  Julho  de  1895  e  inaugu- 
rado em  25  de  Dezembro  de  1896.  São  cerca 
de  350  os  exemplares  expostos.  Começou  por 
4  salas  e  hoje  occupa  17,  comprehendendo  o  le- 
gado da  collecção  Adriano  Rossi,  a  collecção, 
comprada,  de  Aristobulo  dei  Valle,  as  principaes 
obras  das  collecções  de  Arraga  e  Andrés  Lamas, 
22  mesas  incrustadas  de  nácar,  1:180  pranchas 
gravadas  em  cobre,  de  Piranesi,  offerta  do  governo 
italiano,  e  muitas  doações  particulares,  de  na- 
cionaes  e  estrangeiros.  A  escola  franceza  de 
pintura,  a  mais  largamente  representada,  ostenta 
quadros,  entre  outros,  de  Corot,  Troyon,  Bour- 
guignon,  Rousseau,  Courbét,  Monvoisin,  Brune, 
Français,  Gustave  Doré,  Luminais,  Laurens,  Mail- 
lart,  Boyer,  Papety,  Charles  van  Loo,  Gustave 
Michel,  Victor  Gilbert,  Montenard,  Roll,  Raphael 
Collin,  Puvis  de  Chavannes,  Meissonier,  Le 
Sueur,   Ribot,  Blanchon,  Vollet,  Albert  Besnard, 
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Duez,  Netter,  Tassaert,  Lefebvre,  Richter,  Gra- 
nié,  Saint-Auge,  Cliarton  Isabey,  Willette,  Vi- 
ctorien  Bastet,  Brissot  de  Warville,  Gaston  Pm- 
nicr  e  Gervex. 

Segue-se,  em  numero,  a  escola  italiana,  cujos 
representantes  são  Luca  Giordano,  Tintoretto, 
Saivatcr  Rosa,  Annibai  Carracci,  Lippo  Memi, 
Morone,  Belloni,  Piazzeta,  Castiglit)ne,  Barabino, 
Tiépolo,  Piranesi,  Mitti-Zanetti,  Gignous,  Arme- 
nise,  De  Rubelli,  Agujary,  Mantilio,  Luigi  Rossi, 
Arduino,  De  Dominicis,  Celentano,  Manzoni,  Man- 
cini,  Deleani,  Trentacoste,  Patizzi,  Victor  de  Pol 
e  Arduino. 

Da  escola  hespanhóla,  ha  quadros  de  Murillo, 
Alonso  Cano,  Juan  de  Joanes,  Sanches  Coello, 
Barbudo,  de  la  Rosa,  Villavicencio,  Goya  y  Lu- 
cientes,  Ruiz  Luna,  Sancha,  José  de  Villegas, 
Sorolla  y  Bastida,  Doniengo,  Meifren,  Menezes 
Osório  e  Ramon  Casas. 

Representam  a  escola  flamenga,  Adrien  Bra- 
wer,  van  Thulden,  Franck  el  Viejo,  van  Crayer, 
Adrien  van  Utrecht,  Jacob  van  Oost.  Le  Roy  el 
Viejo,  Jan  Chalon  e  Ferdinand  de  Braekeleer. 

Os  hollandezes  são  Barthelemy  van  der  Heist, 
Schellinks,  Both,  de  Wet,  Adrisn  van  Ostade  e 
Palamede  Stevens. 

Ha  quadros  allemães  de  Albrecht  Adam,  Tir- 
chbein,  Stadler  e  Deiker;  russos  de  Chelmonski; 
norte-americanos  de  Myers  Boggs,  Sterncr  e  Ale- 
xander   Harrison ;    suecos   de   Allan  Oslerlind  e 
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ngeborg  Westfalt ;  inglezes  de  John  Phillip, 
Schgoer,  Hicks,  West,  David  Wilkie  e  Benham 
Hay;  suissos  de  Steinlein  e  uriíguayos  de  Bla- 
nes  e  Pallejá. 

A  escola  brasileira  está  representada  por  De- 
cio  Villares,  Aurélio  de  Figueiredo  e  Rowley 
Mendes.  Finalmente,  dos  pintores  argentinos, 
ha  quadros  de  Corrêa  Morales,  Pueyrredón, 
Agrélo,  Franklin  Rawson,  Coliivadino,  Giudice, 
Vela,  Malharro,  Delia  Valle,  Rodriguez  Etchart, 
Mendilakarzu,  Lastra,  Boneo,  Cafferata,  Irurtia, 
Dresco,  Ripamontc,  Alonso,  de  la  Cárcova,  Si- 
vori,  Ballerini,  Ricardo  Garcia,  Schiaffino,  Júlia 
Wernicke,  Quirós  e  Maggiolo.  Entre  as  obras 
primas  dos  auctores  já  citados,  figuram  La  Edu- 
cado n  de  la  Virgen,  de  Alonso  Cano,  El  Pa  Fio 
de  la  Verónica,  de  Mu  ri  lio,  o  Ecce  Homo,  de 
Juan  de  Joannes,  La  Miijer  y  el  Toro,  de  Roll, 
Los  Estanadores,  de  Meissonier,  Partida  de  Caza, 
de  Schellincks,  Retrato  de  Ombre,  de  Jacob  van 
Oost,  El  Borracho,  de  Branner,  Arlequin  danza, 
de  Degas,  Perfil  de  Miijer,  de  Puvis  de  Chavan- 
nes.  Alegoria  de  la  Confraternidad  Brasileão- Ar- 
gentina, por  Decio  Villares. 

Este  Museu  possúe  uma' bibliotheca,  em  for- 
mação, de  historia  e  critica  artistica. 

Quanto  á  escuiptura  nota-se  um  busto,  de  már- 
more branco,  de  Victorien  Bastet  —  La  Abando- 
nada; e  muitas  copias  de  trabalhos  célebres. 
Amora  y   Céfalo,  Jariâo  de  Sévres,  de  François 
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Le  Moyse.  O  director  d'este  estabelecimento 
adquiriu,  ultimamente,  na  Europa,  cerca  de  mil 
e  duzentos  exemplares  esculpturaes  e  estatuá- 
rios, muitos  de  grande  valor,  mas  que  ainda 
não  esttão  expostos.  O  aspecto  geral  d'este  mu- 
seu, não  obstante  o  seu  valor  artístico,  é  som- 
brio e  mesquinho,  para  o  que  muito  contribúe  a 
sua  péssima  installação,  na  rua  Florida,  783,  al- 
tos da  Academia  das  Bellas  Artes. 

Museu  de  Historia  Natural  —  Este  Museu,  que 
occupava  um  velho  edifício  da  rua  Peru,  es- 
quina da  rua  Alsina,  está  actualmente  fechado 
por  motivo  de  mudança.  Foi  fundado  pelo  Presi- 
dente Rivadavia,  em  1823.  Deu-lhe  grande  des- 
envolvimento o  professor  allemão  Burmeister,  que 
o  dirigiu  durante  trinta  annos.  As  suas  secções 
principaes  são  a  zoológica,  com  cerca  de  26:000 
exemplares;  a  paleonthologica,  com  o  numero,  ap- 
proximado,  de  4:500  exemplares  ;  a  etimológica, 
com  uns  1:600  objectos,  a  botânica,  com  cerca 
de  2:400  espécies  nacionaes  e  estrangeiras ;  e  a 
secção  geologica-mineraloffica,  com  6:500  exem- 
plares. A  bibliotheca  especial  d'este  museu,  com- 
põe-se  de  uns  12:000  volumes. 

Museu  Histórico  Nacional  —  Occupã  um  pavi- 
lhão em  dois  pavimentos,  na  rua  Defensa,  1:600, 
ao  lado  do  parque  Lezama.  No  1.°  pavimento 
ha  uma  ampla  galeria,  um  corredor,  um  salão 
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e  2  gabinetes,  cujas  paredes  estão  cobertas  de 
retratos  a  oleo,  quadros  de  batalhas,  gravuras  e 
aguarellas,  quasi  todas  sobre  assumptos  mi- 
litares. Ao  centro  e  encostados  ás  paredes,  estão 
vitrinas  e  armários  envidraçados  contendo  uni- 
formes e  outros  objectos  que  pertenceram  aos 
mais  famosos  generaes  da  Republica,  e  a  alguns 
estrangeiros,  entre  elles  o  celebre  presidente  do 
Paraguay,  Francisco  Solano  Lopez.  Também  lá 
estão  vários  trophéus,  entre  elles  uma  bandeira 
do  2.**  regimento  de  infantaria  do  exercito  brasi- 
leiro, tomada  no  combate  de  Ituzaimbó,  em  1827. 
O  pavimento  inferior,  apenas  encerra  um  salão 
com  retratos,  quadros,  lithographias  e  moveis 
históricos. 

Este  museu  é  essencialmente  militar,  e  por  mi- 
litares é  inspeccionado,  sendo  franqueado  ao  pu- 
blico apenas  duas  vezes  por  semana,  aos  Domin- 
gos e  Quintas-feiras,  da  1  ás  4  da  tarde.  A'  en- 
trada estão  varias  peças  e  alguns  obuzes  de 
bronze.  A  notar,  ainda  no  1.°  pavimento,  uma 
sala  especialmente  dedicada  ao  general  patriota 
San  Martin,  contendo  o  seu  busto,  uniforme,  ar- 
mamento, condecorações,  a  reproducção  da  casa 
de  Boulogne-sur-Mer,  onde  elle  falleceu  e  vários 
outros  objectos  que  lhe  pertenceram. 

Museu  de  Armas  —  Na  rua  Paraguay,  n."  1321, 
é  a  residência  do  general  Garmendia,  que  possúe 
um  importante  museu  de  armas. 
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A  collecção  começou  a  ser  feita  em  1894  e 
continua  a  ser  enriquecida  com  objectos  dados  e 
doados  por  amigos  do  general,  e  por  outros  que 
elle  pessoalmente  adquire. 

As  armas  são  antigas  e  modernas,  nacionaes 
e  estrangeiras.  D'estas,  a  mellior  e  a  mais  rica 
secção  é  a  indiana.  Escudos,  punhaes,  carabi- 
nas, espadas,  floretes,  arcabuzes,  alabardas,  pis- 
tolas, lanças,  adagas,  canhões,  achas,  trabucos, 
obuzes,  metralhadoras,  couraças,  mochilas,  balas 
e  outros  projectis,  de  tudo  se  vê  em  profusão  e 
documentado.  Não  ha  catalogo.  Chamam,  espe- 
cialmente, a  attenção  os  punhaes  turcos  e  mar- 
roquinos, as  armas  indianas  e  algumas  levantinas, 
assim  como  vários  escudos,  couraças  e  alabardas 
da  Edade  Média. 

Em  Buenos-Aires,  como  em  todos  os  grandes 
centros  civilisados,  ha  muitos  collecionadores 
particulares,  especialmente  de  bric-á-brac. 


^ibliottiQ^^^i 


Bibliotheca  Nacional  —  Já  em  1 799,  o  prelado 
de  13iienos-Aires,  D.  Manuel  Azamor  y  Ramirez, 
legara  os  seus  livros  para  que  se  fundasse  uma 
bibliotheca  publica  em  Buenos-Aires;  porém,  só 
em  1810  a  Junta  Revolucionaria  levou  a  effeito  a 
fundação  da  Bibliotheca  Nacional,  aproveitando 
esse  e  outros  donativos  e  offerecimentos.  Até 
1902  funccionou  em  um  antigo  recolhimento  de 
jesuítas ;  porém  hoje  occupa  um  sumptuoso  pré- 
dio, que  fora  edificado  para  sede  da  Loteria  Na- 
cional. Além  da  sala  de  leitura,  dos  depósitos 
de  livros,  em  numero  superior  a  180:000  e  dos 
escriptorios  e  gabinetes  de  serviço,  visita-se  o  ma- 
gnifico salão,  em  amphitheatro,  que  serve  para 
conferencias  e  para  concertos'  clássicos.  Este  pa- 
lácio, que  é  do  Conselho  Nacional  de  Educação, 
na  praça  Rodriguez  Pena,  abriga  também  um 
museu  escolar. 

Publica  —  Anules  de  la  Bibliotheca. — Os  ma- 
nuscriptos  são  cerca  de  8:500.    Possúe  imprensa, 
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officina  de  encadernação  e  estufas  de  desinfecção 
de  livros. 

Bibliotheca  Municipal  Rivadavia  —  Na  rua  Cor- 
rientes.  Consta,  actualmente,  de  43:000  volumes. 
Foi  fundada  por  Domingos  Faustino  Sarmiento, 
em  20  de  Maio  de  1880.  Auxiliaram  o  funda- 
dor outros  cidadãos  e  nomeadamente  Mitre  e  Ar- 
thur  Castanho,  que  constituíam  a  Associação  Ber- 
nardino Rivadavia,  de  onde  a  bibliotheca  tomou  o 
nome.  Admitte  sócios  subscriptores,  que  pagam 
um  peso  por  mez  e  teem  o  direito  de  levar  livros 
para  casa. 

Bibliotheca  General  Mitre  —  Foi  fundada  pelo 
general  D.  Bartholomeu  Mitre  e,  depois  da  sua 
morte,  adquirida  pelo  governo. 

Occupa  o  mesmo  prédio  onde  o  seu  antigo 
proprietário  a  creou,  na  rua  do  General  Mitre, 
n."  336.  Possúe  riquíssima  collecção  de  docu- 
mentos e  de  manuscriptos.  E'  exclusivamente 
americana  e  divide-se  nas  seguintes  secções :  — 
Bibliographia  americana;  —  America  anti-colom- 
biana,  raças  e  linguas  indígenas,  geographia  phy- 
sica  —  Descobrimento  da  America  —  Anteceden- 
tes geographicos.  Colombo  e  Vespucio.  Poemas 
épicos  sobre  o  descobrimento  —  America  em  ge- 
ral, historia  e  geograph:a,  viagens  e  descobri- 
mentos. —  Rio  da  Prata,  em  geral  e  particular.  — 
America  Hespanhola  (Divisão  geographica  pelas 
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Republicas).—  America  Portugueza  —  America  do 
Norte  —  Questões  americanas,  especialmente  de 
limites  —  Hespanha  e  America  —  Direito,  Código, 
Constituições,  Collecções  de  tratados  —  Manus- 
criptos  sobre  o  Rio  da  Prata,  em  particular,  e 
sobre  a  America,  em  geral.  Archivo  histórico  de 
A^itre.  —  Mappas  e  desenhos. 

Além  d'estas  três  grandes  e  principaes  biblio- 
thecas  de  Buenos-Aires,  sendo  a  Nacional  e  a 
Mitre,  federaes,  e  a  Rivadavia,  municipal,  mui- 
tas e  importantes  collecções  de  livros,  verdadei- 
ras bibliothecas  pelo  numero  de  volumes  e  im- 
portância das  obras,  existem  na  capital  da  Re- 
publica, merecendo  especial  menção  as  das  Fa- 
culdades de  Medicina  e  de  Direito,  já  referidas, 
a  do  jornal  La  Prensa,  facultada  ao  publico,  a 
Bibliotheca  Escolar,  na  esquina  das  ruas  Char- 
cas e  Rodriguez  Pena  ;  a  Bibliotheca  de  la  So- 
ciedad  Tipográfica  Bonaerense,  funccionando  dia- 
riamente e  facultando  leitura  em  domicilio,  a  do 
Museu  de  Bellas  Artes  e  outras  de  instituições 
officiaes  e  particulares. 

No  mez  de  Março  de  1908,  as  bibliothecas  Na- 
cional e  Rivadavia,  as  principaes,  foram  visita- 
das por  5:000  pessoas,  que  consultaram  5:055 
obras.  No  anno  anterior  ellas  tinham  sido  vi- 
sitadas por  38:434  leitores,  que  consultaram  55:994 
obras. 
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A  esthetica  e  a  arte  são  cultivadas,  na  capital 
argentina,  não  só  exteriormente,  na  symetria  im- 
peccavel  dos  seus  arruados,  avenidas  e  praças  ; 
na  sumptuosidade  e  belleza  dos  seus  monumen- 
tos estatuários  e  arcliitectonicos  ;  mas  também, 
e  principalmente,  no  interior  dos  seus  museus 
públicos  e  particulares. 

Entre  estes  avultam  as  galerias  de  pintura, 
preciosos  escrínios  artísticos  que  demandam  men- 
ção especial. 

A  Galeria  de  Pintura  Guerrico,  na  rua  Corrien- 
tes,  n."  537,  hoje  pertencente  á  viuva  do  collec- 
cionador  d'aquelle  nome,  consta  de  duas  peças 
principaes,  além  de  vários  gabinetes  mais  peque- 
nos. A  exposição  geral  é  cuidada  e  artística,  se 
bem  que  se  note  a  falta  de  luz.  Em  pintura  e 
como  collecção  particular,  é  considerada  a  pri- 
meira da  America  do  Sul.  Visita-se  pedindo-se 
permissão  á  proprietária. 

Enriquecem-n'a   trabalhos  dos  seguintes  artis- 
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tas  :  —  Meissonier,  Thomas  Weber,  Jules  Lefe- 
bvre,  Eugéne  Lambert,  Ribot,  Gabriel  Ferrier, 
Alfred  Stevens,  Van  Marcke,  Charles  Jacque, 
Kemmerer,  Sanchez  Barbudo,  Ziem,  F.  Roybet, 
Louis  Leloir,  Fortuny,  Hemmer,  Lunch,  Isabey, 
I.  Jacquet,  Louis  Deschamps,  Falguiére,  L  Bou- 
din,  R.  de  Madrazo,  Gustave  Doré,  V.  Gilbert, 
Perez  de  Villamil,  Eduardo  de  Martino,  Goya, 
Van  Hier,  Charpentier,  Domingo,  Tintoretto, 
Rosa  Bonheur,  Juan  Gonzalez,  Tiratelli,  Raida- 
nino,  Hernandez,  Barbazan,  Giudici,  Andreotte, 
Galofre,  Misalles,  Johannes  Fyt,  Munier,  Cervi, 
Bisco,  Munoz,  Vilerand  de  Geest,  M.  Cossman, 
Gaston  Gérard,  Tiépolo,  Pescador  Saldana,  C. 
Delort,  Tantardini,  Marchetti,  Delesalle,  A.  L. 
Barye,  Roman  Rivera,  J.  P.  Méne,  Jong  King,  L. 
Spiridon,  Esquivei,  R.  Goubie,  A.  Vollon,  Heil- 
buth,  F.  Vinea,  Emile  Bayard,  A.  Pasini. 

A  segunda  galeria  particular  de  pintura  era  a 
de  T.  Pinero,  hoje  dissolvida,  tendo  sido  os 
quadros  distribuídos  por  diversos  museus. 

Ainda  ha  umas  tres  ou  quatro  galerias  parti- 
culares, menos  importantes,  que  visitam-se  da 
mesma  forma  que  a  Galeria  Guerrico. 
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Montserrat  —  Frontaria  em  estylo  grego-corin- 
thio.  Ampla  nave  central  e  duas  lateraes,  que 
quasi  desapparecem  á  vista,  pela  grossura  dos 
pilares  que  as  dividem  da  principal.  Ao  todo, 
onze  altares,  todos  dourados.  Zimbório  a  dividir 
o  transepto  da  capella-mór. 

Aspecto  geral  pesado  e  triste,  no  interior. 

Concepcion  —  Fachada  granitica,  em  estylo  do- 
rico.  Bella  perspectiva.  Interiormente  é  dividida 
em  três  naves  e  tem  onze  altares  dourados. 

Nas  naves  lateraes,  os  altares  são  divididos 
por  pequenos  zimbórios.    Grande  cúpula  central. 

O  templo  é  em  forma  de  cruz  latina. 

San  Telmo  —  Também  é  em  forma  de  cruz 
latina  e  encerra  treze  altares  dourados.  Occu- 
pam-a  três  naves,  as  lateraes  muito  estreitas, 
em   proporção  á   central,  e  em  grande  parte  oc- 
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cupadas  pela  demasiada  grossura  dos  pilares  di- 
visórios, que  formam  seis  arcos.  Sobre  estes  e 
nos  tectos  ha  pinturas  decorativas.  Tem  zimbó- 
rio e  órgão. 

Santa  Lúcia  —  Elegantissima  frontaria  graní- 
tica, terminando  em  campanário,  ao  centro.  O 
estylo  architecíonico  é  original  e  bello.  O  inte- 
rior é  em  uma  só  e  vasta  nave,  em  arcaria,  com 
quatro  altares  lateraes.  Capella-mór  de  már- 
more de  cores,  decorada  a  mosaicos  metallicos, 
O  altar-mór  é  guarnecido  a  columnas  de  már- 
more preto  e  os  altares  lateraes  teem,  cada  um, 
quatro  columnas  douradas.  O  templo  é  illumi- 
nado,  de  dia,  por  quatro  janellas  em  meia  la- 
ranja, com  vitraes  coloridos,  e  á  noite  por  seis 
grandes  lustres  de  metal  amarello.  Enorme  cru- 
cifixo de   madeira. 

O  altar  da  padroeira  é  de  mármore  branco  e 
cinzento. 

5.  Domingos  —  E'  este  o  santuário  mais  lim- 
portante  de  Buenos-Aires,  depois  da  cathedral  e, 
como  n'esta,  nota-se  a  excessiva  espessura  dos 
pilares  divisórios  das  naves,  o  que  escurece  e 
desfeia  o  monumento.  O  vestíbulo  e  o  coro  são 
demasiadamente  baixos,  em  proporção  á  altura 
da  nave  central.  Os  dez  altares  lateraes  são  to- 
dos dourados.  As  duas  capellas  fundas  que  la- 
deiam  a  capella-mór  são  notáveis  pelas  dimen- 
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soes  e  pela  decoração,  especialmente  a  do  San- 
tíssimo Sacramento,  profusamente  dourada. 

Numerosas  janellas  com  vitraes  coloridos,  no 
alto  zi,nborio  central  e  no  transepto,  illuminam 
o  interior.  Grande  órgão,  no  coro.  O  templo 
foi  construído  de  1751  a  1779,  a  expensas  de 
particulares. 

La  Merced—  k(\m,  a  vastidão  da  nave  central 
desfaz  a  má  impressão  produzida  pela  enorme 
grossura  dos  oilares  que  a  dividem  das  duas  es- 
treitas naves  iateraes.  Treze  altares  dourados. 
Grande  zimbório,  ou  cúpula  central,  sem  elegân- 
cia. A  frontaria,  granítica,  é  em  bello  estylo  e 
ladeada  por  dois  campanários.  Este  é  o  san- 
tuário preferido  pda  alta  sociedade  da  capital. 

D'entre  os  outros  templos  de  Buenos-Aires, 
em  numero  de  quarenta,  além  de  vinte  capei- 
las,  devemos  citar  os  de  San  Ignacio,  San  Fran- 
cisco, San  Nicolás,  Pilar,  Socorro,  Balvanera, 
Piedad,  San  Juan  Evangelista,  Capuchinas,  San 
Cristóbal,  San  Miguel  e  Salvador. 

Acatholicas,  ha  a  egreja  Metodista  Episcopal 
Norteamericana,  a  Anglicana,  a  Protestante  Ale- 
niana,  a  escocesa  de  San  Andrés,  a  Ortodoxa  e 
a  Israelita. 

Quasi  todos  os  santuários  catholicos-romanos 
foram  edificados  na  epocha  colonial  e  a  expen- 
sas de  pessoas  ricas  e  devotas,  por  architectos 
europeus. 


(^ommQreio  ç  induziria 


Foi  em  1855  que  se  effectuou  o  primeiro  censo 
commercial,  em  Buenos-Aires,  e  o  ultimo  em  1904. 
N'aquella  data  existiam  3:139  estabelecimentos 
commerciaes,  divididos  em  9  categorias,  e  n'esta 
época,  17:985,  assim  especificados : 

—  Alimentação 9:358 

—  Construcções 426 

—  Vestidos  e  chapéus  de  senhora .     .     .  2:465 

—  Moveis  e  annexos 289 

—  Transporte  e  annexos 903 

—  Artísticos,  adornos  e  recreio.     .     .    .  638 

—  Tecidos,  couros  e  pelles 56 

—  Sanidade  e  chimica 370 

—  Artes  Graphicas  e  annexas   ....  158 

—  Depósitos  e  vendas  varias    ....  1:169 

—  Vários  negócios 2:153 

17:985 

O  penúltimo  recenseamento  tinha  sido  feito  em 
1895,  e  dera  um  numero  total  de  12:881  estabe- 
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lecimentos  commerciaes,  ou  seja  um  augmento 
de  5:154  casas  de  negocio  em  9  annos. 

O  valor  d'este  commercio,  em  1904,  era  repre- 
sentado por  40:568:000  pesos  em  immoveis  e  por 
480:138:300  de  pesos,  em  mercadorias,  ou  seja 
um  total  de  520:706:300  de  pesos,  cerca  de  230 
mil  contos  em  moeda  portugueza. 

O  seguinte  quadro  é  mais  elucidativo,  se  bem 
que  deficiente  quanto  á  classificação  de  casas  de 
negocio  : 


Classe                 I 

^I."  de  casas 

Immoveis 

Mercadorias 

Alimentação .    . 

9:358 

14:667:500 

29:309:000 

Construcções     . 

426 

2:215:000 

10:355:000 

Modas  e  confe- 

cções   .     .     . 

2:465 

3:639:500 

28:604:000 

Moveis  e  anne- 

xos  .... 

289 

347:000 

2:580:000 

Transportes  ean- 

nexos    .     .     . 

903 

2:172:500 

4:936:090 

Arte  e  decoração 

638 

1:729:000 

6:063:000 

Couros  e  pelles 

56 

150:000 

497:500 

Sanidade  e  chi- 

mica.    .    .    . 

370 

1:352:800 

4:010:500 

Artes  graphicas 

e  annexas.     . 

158 

533:500 

2:036:000 

Depósitos  e  ven- 

das varias    . 

1:169 

1:698:200 

4:247:400 

Negócios  vários 

2:153 

12:063:000 

387:499:900 
520:706:300 
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Todos  os  estabelecimentos  commerciaes  eram 
servidos  por  79:547  empregados,  64:154  do  sexo 
masculino  e  15:393  do  sexo  feminino,  49:951 
eram  estrangeiros  e  29:936  argentinos. 

Dos  proprietários  das  casas  de  commercio, 
15:202  eram  estrangeiros  e  2:783  argentinos.  Dos 
17:985  estabelecimentos  commerciaes,  que  exis- 
tiam em  31  de  Dezembro  de  1904,  6:823  nego- 
ciavam com  mercadorias  nacionaes,  860  com  gé- 
neros e  artigos  estrangeiros  e  10:302  com  mer- 
cadorias mistas. 


A  Bolsa  de  Buenos-Aires  funcciona  cm  um 
pequeno  mas  elegante  e  artístico  edifício  pró- 
prio, situado  na  praça  de  Mayo.  Consta  de  três 
pavimentos  de  granito,  sendo  a  frontaria  dos 
dois  primeiros  em  columnata,  que  sustenta  bcl- 
las  architraves.  A  sala  das  sessões  é  simples, 
com  duas  meias  galerias,  e  ao  centro  a  indis- 
pensável grade  dos  pregões.  Ha  grandes  salas 
lateraes  para  os  serviços  auxiliares,  além  dos 
escriptorios  dos  correctores. 

No  1.°  pavimento  estão  installadas  a  secreta- 
ria e  outras  repartições. 

Esta  instituição  foi  fundada  em  1840,  com  o 
titulo  de  Sala  de  Comercio,  e  era  só  composta 
de  inglezes.  Em  1854  e  1862,  foi  mudada  de 
local,  na  rua  San  Martin,  e  em  1885  principiou 
a  funccionar  no  actual  ediíicio. 
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O  balancete  de  1907  é  o  seguinte: 
ACTIVO 

Acções  da  Empreza  do  Edifício.    .  49:362 

Bancos  e  Caixa 40:290:72 

Credito    Argentino  Interno.     .     .     .  73:186:44 

Immovel 756:176:47 

Moveis  e   utensilios 18:734:44 

Reparações    no   edificio 9:593:20 

Recibos  de  subscripção 5:450 

Terrenos  no  Tigre 6:000 

Vários.     .     .     .    í 1:210 

960:003:27 

Passivo 


Capital  da  Empreza  do  Edificio.     .  770:000 

»         »    Associação 61:162:92 

Fundo  de  Reserva  da  Empreza  .     .  50:525:73 

»       »         »           »    Associação  .  16:340:74 
»       especial    para    calamidades 

publicas     .   ■ 8:076:92 

Fundo  de  jubiiações  de  empregados  2:905:34 

»       =>   beneficência 609:07 

Dividendos  a  pagar 2:049 

de  1907,  2."  semestre  .  42:520 

Vários. 6:083:55 

960:003:27 
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Resumo  do  movimento  geral  de  transacções 
effectuadas,  em  1907,  na  Bolsa  de  Commercio 
de  Buenos-Aires: 

Valores  Cotisados  A  Dinheiro  A  Prazo 

Divida  Interna  da  Nação      9:382:400       239:500 
»          »         da  Muni- 
cipalidade         1:159:400         17:000 

Divida    Interna    da    Pro- 

vincia  de  B.  Aires.  .  12:345:017  561:000 
Divida    Interna   da    Pro- 

vincia  de  Santa  Fé.  .  1:029:000  33:000 
Divida    Interna    da    Pro- 

vincia  de  Entre  Rios    .        149:100 
Cédulas    Hypothecarias 

Nacionaes  .....  60:945:750  2:167:050 
Cédulas  Hypothecarias  da 

Prov.  de  Buenos-Aires.  3:485:650  254:000 
Sociedades  Anonymas  — 

acções 2:220:730     1:736:267 

Sociedades  Anonymas  — 

obrigações 164 

Sociedades  Anonymas  — 

certificados ' 75:696 

90:712:047    5:247:513 

A  situação  dos  Bancos  de  Buenos-Aires  era  a 
seguinte,  em  egual  periodo: 
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HESPANHOL  DO  RIO  DA  PRATA 

Deposito  em  ouro 2:654:572:33 

>>     papel 114:511:038:59 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  2:957:256:98 

»  »           »            papel  94:247:299:23 

Existência,  ouro 1:385:959:63 

papel 29:992/812:04 

FRANCEZ  DO  RIO  DA  PRATA 

Deposito  em  ouro     .....  4:438:342:88 

»    papel 47:839:625:68 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  5:810:721:90 

»  »           »           papel  46:659:182:32 

Existência,  ouro 3:102:134:53 

papel 12:739:130:30 

ALLEMÃO  DA  AMERICA  DO  SUL 

Deposito  em  ouro 155:550:98 

»     papel 2:121:878:12 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  343:762:29 

»  »           »           papel  3:794:044:96 

Existência,  ouro 393:020:30 

papel 3:470:332:26 

LONDRES  E  RIO  DA  PRATA 

Deposito  em  ouro 7:367:235:27 
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Deposito  em  papel 135:380:899:52 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  8:269:607:87 

»  »           »           papel  86:773:226:62 

Existência,  ouro 4:791:172:42 

papel 41:012:881:27 

NOVO    BANCO    ITALIANO 

Deposito  em  ouro 449:661:43 

»    papel 20:545:293:76 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  833:781:30 

»  »           «           papel  10:844:729:92 

Existência,  ouro 135:720:71 

papel 4:180:125:17 

BANCO  POPULAR  ARGENTINO 

Deposito  em  ouro 27:518:96 

»         >>    papel 9:187:016:07 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  5:217:70 

»  »           »           papel  9:208:439:62 

Existência,  ouro 156:694:87 

papel  ......  2:914:008:48 

BANCO  ALLEMÃO  TRANSATLÂNTICO 

Deposito  em  ouro 1:337:050:51 

»     papel 26:941:334:79 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  4:767:855:31 

»  »         »            papel  29:004:868:61 
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Existência,  ouro ;  1:756:597:59 

papel 5:624:324:27 

BANCO  DA  ITÁLIA  E  RIO  DA  PRATA 

Deposito  em  ouro 1:971:862:57 

»     papel 70:563:247:18 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  4:075:632:21 

»          >>  »           »           papel  48:409:201:09 

Existência,  ouro 2:131:585:94 

papel.     .....  18:704:869:81 

BANCO  LONDRES  E  BRASIL 

Deposito  em  ouro 850:680 

»    papel 7:648:720 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  2:959:784 

papel  6:278:150 

Existência,  ouro 684:484 

papel 2:168:132 

BANCO  DA  NAÇÃO  ARGENTINA 

Deposito  em  ouro.     .....  1:788:214:90 

»    papel 167:989:358:18 

Descontos  e   a  descoberto,  ouro.  1:362:631:48 

»    »          »            papel  170:573:212:13 

Existência,  ouro 9:354:376:96 

papel 52:439:174:43 
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BANCO  BRITANNICO  DA  AMERICA  DO  SUL 

Deposito  em  ouro 1:472:389:15 

»     papel 32:885:443:01 

Descontos  e  a  descoberto,  ouro.  3:828:160:85 

»  »          »            papel  29:189:759:81 

Existência,  ouro 1:496:153:66 

papel 8:832:724:11 


Total  do  movimento  geral  em  todos  os  Bancos 
mencionados: 

Depósitos  em  ouro   .   .  22:513:078:98  pesos 

«    papel  .   .  635:613:854:80  » 

Desc.  e  a  descob,  ouro.  35:214:411:89  » 

>>      >>   >>       »       papel  534:982:114:41  » 

Existência,  ouro     .    .   .  25:387:900:61  >> 

papei   .   .   .  182:078:514:14  » 

Total  geral 1:435:789:874:83  » 


A  Alfandega  de  Buenos-Aires  funcciona  em 
um  immenso  e  velho  edifício',  que  tem  a  fronta- 
ria  principal  para  a  praça  de  Mayo. 

Os  armazens-depositos  e  as  construcções  anne- 
xas  são  cerca  de  30,  em  face  de  4  diques  e  de 
10:000  metros  de  cáes  acostáveis. 

O  porto  natural  é  pequeno  e  formado  pela  foz 
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do  rio  Riachuelo;  porém  o  porto  artificial  é  ex- 
tenso e  grandioso,  accessivel  por  dois  canaes,  o 
do  sul  com  10:709  metros  de  largura  e  18  de 
profundidade;  e  o  do  Morte  com  9:800  metros 
de  largura  e  21  de  profundidade. 

O  total  da  superficie  liquida  do  porto  é  de 
660:200  metros,  ou  66  hectares.  Nos  molhes  ha 
60  kilomeíros  de  via  férrea  e  numeroso  machi- 
nismo  hydraulico. 

Estão  gastos  mais  de  40  milhões  em  ouro,  nas 
obras  do  porto,  cujo  prolongamento  e  aperfei- 
çoamento continuam. 

A  exportação  de  mercadorias  paga  apenas  o 
imposto  do  sêllo.  Este  rendeu,  em  1907,  140 
mil  470  pesos  e  38  centavos.  No  mesmo  anno 
a  importação  rendeu  53:368:154  pesos,  ouro  e 
757:545  pesos,  papel. 

O  movimento  de  entrada  e  saída  de  embarca- 
ções, no  mesmo  anno,  foi  de  29: 178,  com  13:335:737 
toneladas. 

Na  exportação  occupam  os  primeiros  logares, 
em  importância,  as  lãs,  149:110  toneladas,  no  va- 
lor de  58:402:771  pesos,  ouro;  o  milho,  2:693:739 
toneladas,  no  valor  de  53:365:687;  o  trigo, 
2:247:988  toneladas,  valendo  66:561:181,  ouro; 
o  linho,  538:496  toneladas,  no  valor,  ouro,  de 
25:915:861,  pesos;  a  carne  de  vacca,  congelada, 
153:809  toneladas,  no  valor  de  15:380:897,  e  os 
couros  seccos,  cuja  exportação  foi  de  11  milhões 
de  pesos. 
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Na  importação  avultam  o  carvão  de  pedra, 
2:339:654:991  de  kilos,  na  importância,  em  ouro, 
de  16:377:584  pesos;  os  tecidos  de  algodão,  28 
milhões  de  kilos,  no  valor  de  23  milhões  de  pe- 
sos, ouro;  os  tecidos  de  lã,  8  milhões  de  kilos, 
valendo,  ouro,  15  milhões  de  pesos;  os  vinhos 
de  mesa  e  finos,  cerca  de  120  milhões  de  litros 
no  valor  de  11  milhões  e  500  mil  pesos;  a  her- 
va-matte  do  Brasil  e  do  Paraguay,  64  milhões 
de  kilos,  na  importância,  ouro,  de  8  milhões  de 
pesos,  e  o  arroz  de  varias  qualidades,  58  mi- 
lhões de  kilos,  no  valor  de  4  milhões  e  200  mil 
pesos. 

Estes  algarismos,  números  redondos,  referem-se 
á  importação  e  exportação  geral  da  Republica. 
Para  conhecer-se  a  parte  que  diz  respeito  ao 
porto  de  Buenos-Aires,  bastará  deduzir,  da  tota- 
lidade, 180  por  1:000  na  importação  e  561  por 
1:000  na  exportação. 


A  industria  que  mais  tem  progredido  n'estes 
I  últimos  vinte  annos,  na  capital  argentina,  é  a 
I    que  se  relaciona  com  as  artes  graphicas. 

O  typo,  a  lithographia,  a  photographia  e  a  pho- 
togravura  taes  como  são  hoje  trabalhados  em 
Buenos-Aires,  podem  competir,  vantajosamente, 
com  as  melhores  producções,  similares,  da  Alle- 
manha  e  das  outras  nações  europeias  onde  o 
culto  da  divina  arte  de  Guttemberg  é  mais  aper- 
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feiçoado.  Muito  contribúe,  para  este  resultado, 
o  periodismo  bonaerense,  um  dos  mais  importan- 
tes dos  centros  civilisados. 

As  fabricas  de  congelação  de  carnes  para  ex- 
portação, occupam  logar  primacial  na  industria 
da  capital. 

A  ultima  estatisca  official  da  industria  da  me- 
trópole portena  data  de  1904,  e  accusa  o  numero 
de  8:877  estabelecimentos  fabris,  no  perimetro  da 
capital  federal,  mais  749  do  que  em  1887,  epo- 
cha  do  penúltimo  censo  industrial.  Essas  fabri- 
cas eram  impulsionadas  por  motores  da  força  de 
19:858  cavallos,  e  empregavam  o  capital  de  60  mi- 
lhões de  pesos  nacionaes.  Esses  estabelecimentos 
produziram,  em  1904,  mercadorias  no  valor  de  183 
e  meio  milhões  de  pesos. 

Sendo  a  Republica  Argentina  um  paiz  tão 
fértil,  abundante  e  rico  em  madeiras  para  con- 
strucções,  é  lamentável  que,  na  sua  importa- 
ção, figure  ainda  o  madeiramento,  em  somma 
avultada,  o  que  tem  impedido  o  desenvolvi- 
mento da  industria  constructora.  Já  não  suc- 
cede  o  mesmo  com  os  elementos  empregados 
na  confecção  de  productos  alimentícios,  appro- 
veitando-se,  o  mais  possivel,  a.  matéria  prima 
nacional,  e  por  isso  é,  actualmente,  esta  in- 
dustria uma  das  mais  prosperas  da  capital 
argentina. 

A  preparação  do  couro  e  das  pelles  de  ani- 
maes,  tem  tomado  grande  desenvolvimento,  as- 
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sim  como  a  fabricação  de  phosphoros,  cujo  pre- 
paro é  aperfeiçoado  e  sufficiente  para  o  con- 
sumo  nacional. 

Quadro  demonstrativo  das  fabricas,  por  ca- 
tegorias, existentes  em  Buenos-Aires,  em  1904, 
e   do   capitai   n'ellas   empregado: 


Designação 


Alimentação  .  .  . 
Construcções .  .  . 
Vestuário  e  aitnexos 
Moveis  e  annexos  . 
Metaes  e  derivados. 
Arte  e  adornos  .  . 
Artes  graphicas  e  papel 
Productos  chimicos.  . 
Emprezas  e  industrias  varias 


Numero 

Capital 

715 

16:093:400 

915 

7:837:940 

3518 

16:082:440 

932 

7:525:030 

1093 

12:756:360 

568 

3:437:000 

406 

6:655:500 

126 

3:169:600 

604 

25:418:550 

8:877 

98:975:820 

I  Tabeliã  reveladora  da  producção,  por  cada 
ramo  de  industria,  e  do  pessoal  empregado  nas 
fabricas  de  Buenos  Aires,  em  1904: 


Designação 

Producção 

Pessoal 

Alimentação 

.     31:131:175 

6:420 

Construcção  .... 

.     15:510:610 

7:873 

Vestuário  e  annexos    . 

.     29:084:450 

15:450 

Moveis  e  annexos  .    .     . 

.     12:147:690 

6:315 

Metaes  e  derivados    . 

.     10:979:850 

8:032 
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Arte  e  adornos 

Artes  graphicas  e  papel  .  . 
Tecidos,  couros  e  pelles  .  . 
Productos  chimicos  .  .  . 
Eniprezas  e  industrias  varias 


4:376:230 
7:072:300 

29:909:530 
6:106:400 

37:134:410 


1:873 
3:943 

2:493 
16:113 


183:452:645     68:512 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  impulsio- 
nador das  fabricas  de  Buenos-Aires: 


Designação 

Alimentação    .   . 
Construcções  .   . 


Vestuário,   anne- 
xos  e  Tecidos 


Moveiseannexos 


Metaes  e  deriva- 
dos  


Arte  e  adornos 


Motores 

149,  a  vapor 
74,  eléctricos 
50,  a  gaz 
79,  a  vapor 
48,  eléctricos 
9,  a  gaz 

39,  a  vapor 
56,  eléctricos 
27,  a  gaz 

55,  a  vapor 
42,  eléctricos 
13,  a  gaz 

98,  a  vapor 
78,  eléctricos 
25,  a  gaz 
22,  a  vapor 

40,  eléctricos 
6,  a  gaz 


Cavallos  de  força 


3:773 


2:643 


1:640 


1:064 


1:976 


283 
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Artes  graphicas  e 

papel 28,  a  vapor 

96,  eléctricos 

10,  a  gaz  882 

Productos   chi  mi- 


v-uD «j^,  a   vapuí 

19,  eléctricos 

2,  a  gaz 

787 

irias    emprezas 

e  industrias.   .    124,  a  vapor 

74,  eléctricos 

21,  a  gaz 

6:870 

1:316 

19:858 

Do  pessoal  empregado  nas  fabricas  55:435 
indivíduos  pertenciam  ao  sexo  masculino  e  13:077 
ao  feminino;  7:191  eram  menores  de  lôannos, 
dos  quaes  4:820  varões  e  2:371  meninas.  A 
industria  que  maior  numero  de  menores  em- 
pregava era  a  de  tecidos,  com  819,  e  a  se- 
guir a  de  phosphoros,  com  583,  e  a  de  cal- 
çado, com  269  menores.  5:270  sabiam  lêr  e 
escrever;  1:104  tinham  já  os  quatro  primeiros 
graus  das  escolas  commun^ies,  636  frequenta- 
vam as  escolas  primarias  e  181  não  presta- 
ram  declarações. 

Em  1904,  os  proprietários  de  fabricas  eram 
em  numero  de  8:431,  7:390  estrangeiros  e  1:041 
argentinos. 

Na  média,  o  salário  de  um  carpinteiro,  actual- 
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mente  em  Buenos-Aires,  é  de  4  pesos  diários; 
o  de  um  pedreiro,  de  3  pesos  e  egual  o  de  cada 
padeiro. 

Em  nenhum  estabelecimento  fabril  trabalha- 
se,  actualmente,  mais  de  8  horas  por  dia,  se 
bem  que  a  estatística  official  de  1904,  inclua  a 
seguinte  tabeliã: 

Numero  das  fabricas  Horas  de  trabalho 

19  6 

27  7 

1967  8 

491  9 
645                                   9  e  10 

1926  10 

39  11 

75  12 

Sem  especificar  as  horas  de  trabalho,  1:554 
fabricas. 

D'estes  8:877  estabelecimentos  industriaes,  2:306 
trabalhavam,  ordinariamente,  aos  Domingos,  in- 
cluindo as  padarias,  1:262  só  o  faziam  extraordi- 
nariamente, 2:620  não  trabalhavam  ao  Domingo 
e  2:689   não   especificavam. 

Das  mulheres  empregadas  nas  fabricas,  6:363 
eram  solteiras,  1:472  casadas,  ignorando-se  o 
estado   civil   das   restantes. 

Em  1906  houve  23  greves  na  capital  argen- 
tina,  em    que   tomaram   parte    18:317   operários, 
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motivadas  por  augmento  de  salário  e  por  di- 
minuição de  horas  de  trabalho,  havendo  tran- 
sacções entre  operários  e  patrões  em  10  con- 
flictos,  submettendo-se  os  operários  em  10  e 
ganhando  a  sua  causa  em  3  questões.  Em 
consequência  d'essas  greves,  os  operários  que 
n'ellas  tomaram  parte  perderam  salários  na  im- 
portância  de    1:844:000   pesos. 


Jardins  Q  'parquQS 


Parque  Três  de  Fevereiro  —  O  seu  nome  popu- 
lar é  Parque  de  Palermo.  Occupa  a  superfície 
de  3:677:467  metros  quadrados.  A  avenida  prin- 
cipal, chamada  das  Palmeiras,  lembra,  com  sau- 
dades, as  suas  homonymas  do  Rio  de  Janeiro,  al- 
tas e  esbeltas,  ao  passo  que  estas  não  attingem 
um  terço  da  altura  d'aquellas.  A  vegetação  geral  é 
rachitica,  recordando  a  densa  e  frondosa  vitali- 
dade e  pujança  do  Bosque  de  Bologna,  a  que  os 
bonaerenses  comparam  o  Parque  Três  de  Feve- 
reiro. 

As  avenidas  são  amplas,  bem  tratadas  e  ame- 
nisadas  por  vários  lagos  e  cursos  de  agua.  No 
recinto  e  na  orla  d'este  amplíssimo  local  de  re- 
creio estão  o  Jardim  Zoológico,  o  Velodromo  Na- 
cional, o  Hippodromo  Nacional,  a  Escola  Normal 
de  Tiro,  o  Club  Hippico  Argentino,  os  restauran- 
tes dos  Lagos  e  de  Palermo,  o  Tiro  Federal  Ar- 
gentino, o  Crickei  Club  e  muitas  outras  installa- 
ções  sportivas. 
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Decoram  também  este  magnifico  parque,  as  es- 
tatuas de  Domingos  Sarmiento,  Carlos  Burmeis- 
ter  e  de  Eduardo  Costa. 

A  l.""  é  do  esculptor  Rodin,  e  foi  inaugurada 
em  25  de  Maio  de  1900.  A  figura  está  de  pé 
sobre  uma  base  de  mármore  branco,  que  ostenta 
artística  allegoria,  representando  Apollo,  o  deus 
da  Luz,  a  espancar  as  trevas  da  ignorância,  sym- 
bolisadas  pela  serpente  Python. 

O  monumento  de  Burmeister,  foi  inaugurado 
em  Outubro  de  1900,  e  é  obra  do  esculptor  al- 
lemão  Ricardo  Aigner.  O  do  doutor  Eduardo 
Costa,  data  de  19  de  Março  de  1902,  e  não  é 
particularmente  notável  como  obra  de  arte. 

No  recinto  d'este  parque  teem  funccionado 
varias  e  importantíssimas  exposições  da  Sociedade 
Rural  Argentina,  patrocinada  pelo  governo.  As 
terças-feiras  e  sabbados  são  os  dias  da  moda 
para  este  parque,  frequentado  então  por  milha- 
res de  vehiculos  e  de  peões.  A  melhor  constru- 
cção  architectonica  de  todo  o  recinto  é  a  do  Tiro 
Federal  Argentino,  com  bellissima  frontaria  la- 
deada por  duas  altas  e  elegantes  torres. 

Nos  hippodromos  de  Buenos-Aires,  as  apostas 
ascenderam,  em  1906,  á  somma  de  47:218:602 
pesos. 

Jardim  Zoológico  —  Este  bello  parque  está  per- 
feitamente á  altura  de  uma  grandiosa  capital, 
como    é     Buenos-Aires.      D'entre    as    installa- 
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ções  avultam,  pela  architectura  e  sumptuosidade, 
a  dos  zebús,  em  estylo  indiano ;  dos  ursos,  a 
mais  imponente ;  dos  leões  e  pantheras,  um  ver- 
dadeiro palácio;  dos  elephantes,  em  estylo  orien- 
tal ;  a  dos  asnos  e  a  colossal  gaiola  de  ferro 
das  aves  de  rapina.  São  importantíssimas  e  ra- 
ras muitas  das  outras  collecções  e  espécies  re- 
presentadas, como  a  dos  cervos,  divididos  em 
varias  classes  e  cercados;  a  dos  reptis,  dos  ra- 
pinantes  e  a  dos  gorillas  e  chimpanzés,  installa- 
dos  em  minúsculo  templo  egypcio. 

Nota-se  extremo  aceio,  tanto  nas  jaulas  como 
no  parque.  A  entrada  custa  apenas  50  réis. 
Aos  domingos,  o  Jardim  é  frequentado  por  mi- 
lhares de  pessoas.  No  recinto  encontram-se  cafés 
e  restaurantes,  carrousseis,  linha  férrea  para  crean- 
ças  e  numerosos  e  minúsculos  vehiculos  puxados 
por  vários  animaes,  como  o  avestruz,  a  zebra,  o 
cão  e  o  carneiro. 

D'entre  os  mais  raros  e  notáveis  exemplares 
d'este  Jardim,  avultam  dois  soberbos  hippopo- 
tamos. 

Todo  o  brasileiro,  e  especialmente  o  flumi- 
nense, que  visitar  este  grandioso  parque,  deve 
sentir-se  vexado  do  seu  similar  do  Rio  de  Ja- 
neiro, hoje  transformado  em  posto  zootechnico- 
particular,  por  cuja  visita  paga-se  dois  mil  réis 
de  entrada ! 

A  área  d'este  Jardim  é  d':;  179:400  metros  qua- 
drados. 
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Em  1906  visiíaram-n'o  1:022:614  pessoas,  ren- 
dendo as  entradas  102:261:40. 

Jardim  Botânico  —  A  frente  é  um  extenso  gra- 
deado soldado  em  cantaria,  na  rua  de  Santa  Fé, 
proximidades  do  Jardim  Zoológico  e  do  Parque 
Tres  de  Fevereiro. 

O  interior  está  dividido  em  secções,  por  con- 
tinentes, indicados  em  placas  azues  com  lettras 
brancas. 

Ha  grandes  estufas  e  pequenos  tanques  para 
plantas  aquáticas,  d'entre  as  quaes  sobresahe  a 
famosa  Victoria  Regia. 

Os  principaes  e  floridos  maciços  são  decora- 
dos a  estatuas  de  mármore  branco,  Nota-se  ex- 
tremo cuidado  na  conservação  e  limpeza  do  re- 
cinto, assim  como  na  classificação  das  espécies, 
a  nenhuma  das  quaes  falta  a  respectiva  placa 
descriptiva.  A  secção  argentina  é,  naturalmente, 
a  melhor  representada ;  todavia  ha  milhares  de 
curiosos  e  interessantes  exemplares  da  Ásia,  es- 
pecialmente, da  Africa,  dos  archipelagos  da 
Oceania,  e  da  Austrália. 

Na  organisação  e  variedade,  este  Jardim  é  su- 
perior ao  seu  congénere  do  Rio  de  Janeiro,  que 
avulta  sobre  aqueile  na  extensão,  na  magestosa 
belleza  do  conjuncto  e  na  formosura  e  origina- 
lidade de  alguns  detalhes,  como  sejam  as  uni- 
versalmente famosas  avenidas  das  Palmeiras  e 
dos  Bambus. 
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Além  d'estes,  os  principaes  parques  e  jardins 
de  Buenos-Aires,  são  o  Parque  Saavedra,  com 
426:397  metros  quadrados  de  superfície  ;  o  Par- 
que Patrícios,  com  228:795  ;  o  Parque  Christovão 
Colombo,  com  a  área  de  162:000  metros  quadra- 
dos ;  o  Parque  Lezama,  amplo  de  76:637  me- 
tros quadrados  ;  o  Paseo  de  Jalio,  com  33:085 
e  o  Paseo  Cólon,  com  20:215  metros  quadrados. 

Ha  ainda  os  parques  Intendente  Alvear  e  de  los 
Andes,  bem  como  os  passeios  Rivadavía,  Santa 
Fé,  Monte  Castro  e  Gaona,  e  os  jardins  do  Sul, 
Infantil  e  Japonez. 

Todos  os  logradouros  públicos  da  capital  teem 
a  superfície  total  de  7:100:000  metros  quadrados. 


XheaiTo^ 


São  16  os  theatros  principaes  da  metrópole 
argentina,  em  todos  os  géneros  e  frequentados, 
especialmente  de  Maio  a  Setembro,  por  compa- 
nhias de  primeira  ordem,  nacionaes  e  estrangei- 
ras. 

Do  esplendido  theatro  Cólon,  já  tratamos  no 
capitulo  Monumentos.  Os  mais  importantes  são : 

Opera  —  Ao  penetrar  na  sala  da  Opera,  o  vi- 
sitante comprehende  a  necessidade  que  Buenos- 
Aires  tinha  do  theatro  Cólon.  Aquella  não  está 
na  altura  de  occupar  o  primeiro  logar  entre  os 
grandes  theatros  da  capital  bonaerense.  E'  um 
edifício  pesado,  sem  architectura  e  de  tectos  bai- 
xos, onde  apenas  se  attendeu  ao  conforto.  A 
tríplice  ordem  de  corredores  estreitos,  alcatifados 
e  aquecidos  por  numerosos  fogões  de  ferro  e  por 
grossos  e  pesados  cortinados  de  velludo,  man- 
tém no  interior  do  theatro,  durante  as  noites  de 
inverno,   uma  temperatura  elevada.    A   sala  tem 
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cinco  pavimentos,  sendo  um  de  frisas,  dois  de 
camarotes,  um  de  camarotes  e  balcões  e  o  mais 
alto  é  a  galeria  geral.  A  profusão  de  lustres, 
com  lâmpadas  eléctricas,  faz  realçar  o  dourado 
da  sala,  em  cujo  tecto  ha  uma  pintura  allegorica. 
Do  centro  pende  um  soberbo  lustre.  O  foyer  é 
pequeno  mas  confortável  e  luxuosamente  guar- 
necido. 

A  entrada  principal  é  pela  rua  Corrientes,  uma 
das  mais  animadas  da  cidade,  principalmente  á 
noite. 

A  assignatura  annual,  ordinária,  é  de  50  recitas, 
de  Maio  a  Agosto.  O  preço  avulso,  de  cada  ca- 
deira, é  de  16  pesos,  como  no  Colcn.  Ao  con- 
trario do  que  succede  n'este  monumental  theatro, 
cuja  amplidão  e  esplendor  da  sala  eclipsam  o 
brilho  das  toilettes  e  a  formosura  das  senho- 
ras, a  sala  da  Opera  é  um  encanto,  nas  noites 
de  espectáculo.  A  côr  f^renat-Q^znvdi  da  alcatifa, 
dos  cortinados  e  das  cadeiras  realça  as  cores 
claras,  os  decotes  e  as  jóias  que,  por  sua  vez, 
augmentam  a  belleza  do  elemento  feminino  e  a 
perspectiva  geral  do  conjuncto.  Para  completar 
o  deslumbrante  effeito  das  soirées,  a  orchestra  e 
os  cantores  são  o  que  ha  de  melhor  em  todo  o 
mundo,  no  género  lyrico. 

Odeoti  —  Na  rua  Esmeralda. 
Não   tem  architectura  especial  nem  dependên- 
cias notáveis.   Na  sala  ha  uma  ordem  de  frisas, 
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uma  de  camarotes  e  balcões,  e  o  ultimo  pavi- 
mento é  o  paraíso.  Frequentam-n'o,  de  preferen- 
cia, companhias  dramáticas  estrangeiras.  A  con- 
corrência é  selecta  e  o  traje  de  rigor. 

Polytheama  Argentino  —  Rua  Corrientes,  1470. 
Grande  hemicyclo  em  quatro  ordens,  sem  orna- 
mentação. 

E'  todo  pintado  de  branco.  Apesar  das  suas 
amplas  dimensões,  tem  excellentes  condições 
acústicas.  E',  de  preferencia,  freqiientado  por 
companhias  lyricas  de  segunda  ordem,  de  Maio 
a  Agosto.  No  resto  do  anno  funcciona  com  vá- 
rios géneros  theatraes. 

Nacional— Na  rua  Corrientes. 

Ha  outro  com  o  mesmo  nome,  na  rua  Santa 
Fé.  Tem  duas  ordens  de  camarotes,  uma  de  fri- 
sas e  a  galeria  geral.     Companhias  de  zarzuela. 

Marconi—Sa\a.  ampla  e  simples.  Apenas  con- 
tem três  pavimentos,  um  de  frisas,  outro  de  ca- 
marotes e  balcões  e  o  ultimo  é  a  galeria,  ou  o 
paraiso.  E'  frequentado  por  companhias  italia- 
nas de  opera  e  de  opereta. 

San  Martin  —  Vasto  recinto,  com  quatro  pa- 
vimentos, que  tanto  serve  para  declamação  como 
para  circo.  E'  um  dos  maiores  theatros  de  Bue- 
nos-Aires.    Rua  Esmeralda,  257. 


484  Tres  Capitães 

Mayo  —  Situado  na  avenida  de  egual  nome. 
Sala  com  tres  ordens  de  camarotes  e  a  galeria. 

O  tecto  é  decorado  a  pinturas. 

Frequentam-n'o  companhias  hespanholas  de 
zarzuela. 

Moderno  —  A  sala,  que  é  pequena,  tem  quatro 
ordens  de  camarotes.  A  companhia  comico-dra- 
matica  que  n'elle  trabalha  interpreta  unicamente 
as  peças  approvadas  pelo  Conservatório  de  Bue- 
nos-Aires.    Eleva-se  na  praça  Lorea. 

Comedia  —  Rua  das  Artes,  n."  24.  Sala  com 
quatro  pavimentos.  Companhias  hespanholas  de 
zarzuela. 

ApoUo  —  Kua  Corrientes,  n.°  1386.  Minúscula 
e  interessante  sala,  o  mais  pequeno  recinto  thea- 
tral  de  Buenos-Aires.  Exhibe  peças  nacionaes, 
interpretadas  por  artistas  argentinos. 

Scala  —  Novíssimo  theatro  para  o  género  li- 
geiro.   Revistas,  cançonetas  e  variedades. 


Ha  a  notar,  ainda,  o  Colyseo  Argentino,  que 
funcciona  em  um  esplendido  edifício,  o  Theatro 
Victoiia,  o  Argentino,  o  Casino,  o  Royal  Thea- 
tre,  o  Rivadavia  e  o  Circo  Anselmi. 
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Como  todos  os  grandes  centros  populosos,  a 
capital  portem  abriga  a  praga  dos  cinematogra- 
phos,  que  alli  funccionam  em  assombrosa  quan- 
tidade. 

A  vida  theatral  e  sportiva  é  intensa,  dando 
os  bonaerenses  a  preferencia  ás  corridas  de  ca- 
vallos. 

Em  1906,  os  theatros  da  capital  deram  5:838 
representações,  que  produziram  cinco  milhões  de 
pesos.  D'esses  espectáculos,  485  foram  de  ope- 
ras e  operetas,  787  de  zarzuelas,  924  de  come- 
dias e  dramas  hespanhoes,  457  de  comedias  e 
dramas  em  italiano,  17  de  comedias  em  francez, 
1:002  de  comedias  e  dramas  argentinos,  409  fun- 
cções  de  circo,  42  bailes  de  mascaras  e  1:715 
representações  cinematographicas. 

Esses  espectáculos  foram  frequentados  por 
3:216:968  espectadores. 

No  mesmo  anno  realisaram-se  706  corridas  de 
cavallos,  em  que  tomaram  parte  5:901  animaes 
e  assistiram  519:000  espectadores,  que  fizeram 
apostas  na  importância  de  47:218:602  pesos, 


Çufio5ÍcladQ3 


Palácio  do  Governo  —  Visto  do  porto,  este  edi- 
fício mostra  um  aspecto  grandioso  e  imponente, 
no  conjuncto,  com  os  seus  quatro  pavimentos, 
terraços,  balcões  e  um  grupo  de  gigantescas  es- 
tatuas a  corôal-o,  obra  do  esculptor  Bianchi. 
Observado  da  praça  de  Mayo,  para  onde  oliia  a 
frontaria  principal,  a  perspectiva  é  muito  redu- 
zida, especialmente  pela  irregularidade  da  archi- 
tectura,  sem  estylo  definido,  antes  demonstrativa 
de  que  pertence  a  epochas  diversas.  No  andar 
nobre  estão  installados  os  ministérios  das  Obras 
Publicas,  da  Justiça  e  Instrucção  Publica,  da  Fa- 
zenda, das  Relações  Exteriores,  do  Interior  e  a 
Presidência  da  Republica.  Todas  as  installações 
constam,  pouco  mais  ou  menos,  do  mesmo  nu- 
mero de  peças,  umas  doze  para  cada  ministério, 
comprehendendo  as  salas  de  espera  e  de  rece- 
pção, os  escriptorios  e  o  gabinete  do  ministro.  No 
Ministério  das  Relações  Exteriores  ha,  a  maior,  o 
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salão  de  recepção  dos  diplomatas,  decorado  com 
simplicidade.  A  Presidência  da  Republica,  com- 
põe-se  de  sala  de  espera,  gabinete  do  Presidente, 
com  o  retrato,  a  óleo,  de  Rivadavia,  saleta  de  con- 
versação e  saleta  de  fumo.  Seguem-se  as  secreta- 
rias dos  officiaes  militares  e  civis.  O  grupo  dos 
tres  salões  principaes  do  edifício  é  accessivel  por 
duplo  lance  de  escadaria  de  mármore  branco.  O 
primeiro  é  o  de  recepções  simples,  o  do  centro  é  o 
salão  Branco,  ou  das  grandes  recepções  officiaes, 
e  o  terceiro  é  o  das  reuniões  do  Conselho  do  Go- 
verno, presidido  pelo  Presidente  da  Republica. 
Este  salão  não  tem  decoração  alguma.  Apenas 
se  vê,  ao  centro,  a  mesa,  forrada  de  velludo  ver- 
melho-escuro  e  nove  cadeiras  da  mesma  fazenda. 
Do  tecto  pende  um  lustre.  O  salão  Branco  en- 
cerra um  soberbo  e  artístico  lustre  de  metal 
dourado,  com  280  lâmpadas  eléctricas,  traba- 
lho argentino  de  Azaretto.  O  recinto  é  ainda 
illuminado  por  24  candieiros  dourados,  a  1 1 
lâmpadas  cada  um.  Ha  uma  galeria  circular 
para  o  publico.  Sobre  pedestaes  de  mármore 
preto,  circumdam  o  salão  os  bustos,  em  már- 
more branco,  da  Republica,  do  general  Roca, 
do  general  Sarmiento,  do  dr.  Quintana,  de  Ri- 
vadavia, de  Bartholomeu  Mitre,  de  Urquiza,  e 
de  outros  vultos  importantes  da  Republica.  Do 
general  Roca  ha  outro  busto,  sobre  niveo  pe- 
destal, com  lettras  douradas. 
Nos  outros   pavimentos   estão   os  escriptorios 
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de  serviço  dos  ministérios  e  um  terraço  com 
habitações    de    empregados    e    varias    officinas. 

D'ahi  gosa-se  vistas  parciaes  da  cidade  e  o 
panorama  geral  do  porto.  Este  palácio  mede 
125   metros   de   frente   por  81    de   fundo. 

Das  pequenas  bibliothecas  e  dos  archivos 
dos  vários  ministérios,  avultam  os  do  Minis- 
tério das  Relações  Exteriores,  pela  quantidade 
e  importância.  Em  arcas  de  ferro,  estão  guar- 
dados os  tratados  celebrados  com  as  nações 
estrangeiras,  desde  1811,  sendo  alguns  d'elles 
verdadeiras   obras   de   arte. 

Cemitério  cie  la  Recoleta  —  Occupa,  ao  fundo 
do  passeio  de  egual  nome,  uma  superficie  de 
50:000  metros  quadrados  e  abriga  já  250:000 
cadáveres,  havendo  apenas  espaço  para  300:000 
sepulturas   e    tendo    sido   inaugurado   em    1822. 

Outr'ora  situado  longe  da  cidade  está  hoje 
rodeado  de  populosos  bairros,  animados  de  in- 
tensa vida,  a  contrastar  com  a  suprema  quie- 
tude  tumular  d'aquella   immensa   necropole. 

Como  que  para  honrar  a  magestade  da  morte, 
o  engenho  humano  sublimaTse  alli  á  apotheose 
da  arte  em  muitos  e  preciosíssimos  monumen- 
tos, inspirados  na  piedade  christã  e  nos  mys- 
terios   divinos. 

O  Christo,  de  Monteverde,  em  mármore  branco, 
que  se  vê  na  capella  das  encommendações  é, 
talvez,  a  mais  extraordinária  manifestação  artis- 
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tica  que  este  cemitério  encerra.  Os  adoradores 
do  bello-artistico  deliciar-se-hão  perante  a  Dolo- 
rosa, de  Tantardini,  que  decora  o  sepulchro  de 
Facundo  Quiroga. 

Realça  o  monumental  e  bello  jazigo  do  dr. 
Francisco  J.  Muniz,  a  estatua  da  Sciencia,  magni- 
fico bronze  de  esplendidas  roupagens,  sem  assi- 
gnatura  do  auctor. 

E'  também  notável  o  Gen/o,  em  bronze,  do  tu- 
mulo de  Fernando  Villanueva,  assim  como  a  es- 
tatua symbolica  do  esculptor  Falguiéres,  que  de- 
cora o  monumento  fúnebre  de  Lúcio  Lopez. 

A  citar  ainda,  como  eminentemente  artísticos, 
os  sarcophagos  e  jazigos  de  Domingos  Sarmiento, 
do  dr.  Carril;  do  juiz  Thedin  ;  de  Dorrago-Ortiz- 
Basnaldo;  da  familia  de  Angel  Estrada;  de 
Samuel  Hale :  de  Elias  Romero  ;  de  Velez  Sar- 
sfield  e  das  victimas  da  revolução  de  1890.  Re- 
poisam  alli  os  despojos  mortuários  de  outras 
famosas  personalidades  da  Republica,  como  Ro- 
driguez  Pena,  Marco  Avellaneda,  Mitre,  Juan  Va- 
rella,  Diego  de  Alvear,  Rawson,  Navarro  Viola, 
Brandzen,  Mayer,  Lugones,  e  outros. 

Pavilhão  Argentino  —  Este  elegantíssimo  edifí- 
cio de  ferro,  vidro  e  pedra,  construído  para  ex- 
posições permanentes  e  periódicas,  está  situado 
na  praça  de  San  Martin,  e  pertence  ao  Estado. 
No  1."  pavimento  visita-se  um  museu  mineral, 
nacional  e   estrangeiro,  interessante  pelos  exem- 
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piares  expostos,  porém  um  tanto  desorganisado  na 
installação  e  entretenimento.  No  andar  superior 
funcciona,  provisoriamente,  um  collegio  particular 
de  meninos.  A  parte  central  da  frontaria  d'este 
pavilhão  é  uma  obra  de  arte. 

Sobre  a  porta  principal  está  um  grupo  alle- 
gorico  de  bronze. 

Jockey  Club  —  Na  rua  Florida,  entre  as  ruas 
Lavalle  e  Tucuman,  ostenta-se  um  dos  mais 
grandiosos  palácios  de  Buenos-Aires.  A  fronta- 
ria é  vistosa  e  artística,  em  granito  escuro,  com 
uma  varanda  sustentada  por  columnata  e  guar- 
necida por  três  grupos  allegoricos,  dois  em  ni- 
chos de  pedra  e  o  maior  e  o  mais  bello  a  re- 
matar a  cimalha.  O  vestíbulo  é  decorado  a  es- 
tatuas em  nichos  de  mármore.  A  escadaria  é 
formosa,  dupla,  monumental  e  de  preciosa  pedra- 
ria. No  primeiro  lanço  admira-se  a  celebre  es- 
tatua—  Diana  —  do  esculptor  Falguiéres.  O  âm- 
bito da  escadaria  é  circumdado  por  12  columnas 
de  ordem  corinthia  e  de  mármore  cor  de  rosa. 
Os  corrimões  são  de  onyx  de  S.  Luiz.  No  pri- 
meiro pavimento,  á  entrada,  estão  três  salões — o 
de  leitura,  o  de  conversação  e  o  de  recepção.  Do 
lado  opposto  visita-se  a  bibliotheca.  Todo  o  mo- 
biliário é  luxuoso.  No  salão  de  conversação 
admira-se  uma  bella  estatua  feminina,  sentada, 
de  mármore  branco.  O  salão  de  leitura  é  deco- 
rado a  quadros.    Na  sala  de  admissão  de  sócios 
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ha  um  quadro  de  Roybet,  e  na  secretaria  estão 
quadros  de  Perrault,  Roybet  e  Zem.  O  salão  de 
jogos  é  illuminado  por  7  lustres  a  8  luzes  e  por 
10  serpentinas  a  tres  lâmpadas  eléctricas.  Ma- 
gnifico salão  de  bilhares. 

No  2.°  pavimento  visita-se  o  salão-restaurante, 
com  serviço  permanente  e  orchestra.  Ha  ainda 
outro,  privativo  da  direcção,  e  mais  dois  exte- 
riores, em  varandas,  para  o  verão.  De  terraço- 
restaurante  do  3."  andar,  gosa-se  lindíssima  vista 
parcial  da  cidade  e  especialmente  do  porto. 

No  l.*'  pavimento  ha  uma  sala  privativa  de 
jogos  illegaes.  O  estabelecimento  hydrotherapico 
está  installado  no  rez-do-chão,  assim  como  a  ty- 
pographia  especial  do  Club,  e  um  salão  de  es- 
grima, ricamente  guarnecido  a  preciosas  panó- 
plias. 

Em  todos  os  pavimentos  ha  dormitórios  e  ba- 
nheiras para  sócios  residentes  fora  da  capital  e 
também  para  os  sócios  portenos  que  desejem 
utilisar-se  d'elles.  Todos  os  quartos,  além  de 
magnifica  mobilia,  teem  fogão,  telephone  e  pro- 
fusa illuminação. 

Cada  sócio  provinciano  não  poderá  pernoitar 
no  edifício  mais  de  tres  noites  seguidas,  nem 
mais  de  seis  noites  em  cada  mez. 

Para  os  sócios  da  capital  o  praso  é  de  2  noi- 
tes seguidas  e  de  4  mensaes. 

Frigoríficos  —  Nas  proximidades  do    Mercado 
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Central  de  Fructos,  de  que  trataremos  no  capi- 
ulo  —  Alimentação  Publica  —  e  nas  margens  do 
pequeno  rio  Riachuelo,  estão  installados  vários 
frigorificos,  dos  quaes  os  mais  importantes  são 
o  La  Blanca  q  o  La  Negra.  Este  foi  fundado  em 
1883,  por  M.  Sansisena.  N'elle  trabalham  cerca 
de  700  indivíduos,  que  matam  para  o  consumo 
e  exportação,  diariamente,  a  média  de  três  mil 
animaes,  O  capital  é  de  três  milhões  de  pesos, 
ouro,  tendo  a  empresa  distribuído  dividendos  de 
50"/ 

Já  em  1903  este  estabelecimento  exportou,  con- 
gelados, 3:500:000  carneiros,  e  900:000  quartos 
de  novilhos. 

O  frigorifico  La  Blanca,  foi  inaugurado  em  Se- 
tembro de  1903.  E'  um  grande  edifício,  todo 
branco,  de  imponente  aspecto.  As  suas  depen- 
dências occupam  enorme  área.  Encerra  um  ím- 
menso  banheiro,  para  a  lavagem  dos  animaes, 
antes  de  abatidos.  De  todos  os  compartimentos, 
o  mais  notável  e  interessante  é  o  das  machinas, 
que  abriga  três  grandes  frigoríficos,  da  força  de 
200  cavallos,  installações  impulsoras  da  energia 
eléctrica  e  bombas  de  incêndio. 

Segue-se  o  pavilhão  das  caldeiras  com  três  da 
força  de  200  cavallos.  Depois  é  o  deposito  de 
amoníaco,  conduzido  aos  quatro  pavimentos  do 
edifício  por  um  cano  que,  desdobrado,  daria  o 
comprimento  de  96  kilometros. 

N'esses   quatro   andares  estão  as  camarás  de 
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congelação,  que  podem  preparar,  ao  mesmo  tempo, 
7:000  novilhos  e  70:000  capões.  Vehiculos  au- 
tomáticos conduzem  os  animaes  sacrificados  ás 
camarás  de  arejamento. 


/ilImQntaçâo  jpubllea 


Matadouro  de  Liniers  —  No  extremo-oeste  do 
municipio  de  Buenos-Aires,  nos  terrenos  conhe- 
cidos por  Nova  Chicago,  está  situado  este  novo 
e  colossal  inatadouro,  concliiido  em  1900.  As 
suas  installações  são  vastas  e  numerosas,  occu- 
pando  uma  área  total  de  319:773  metros  qua- 
drados. 

Comprehende  44  armazéns  de  mercado  de 
compra,  venda  e  peso  de  gado  e  96  matadouros 
com   espaço  para  trinta  mil  animaes. 

Todos  os  pavimentos  são  de  asphalto  e  os  te- 
ctos de  telha.  Ha  também  uma  grande  casa  de 
machinas  e  de  bombas;  o  edifício  de  residên- 
cia e  trabalho  dos  veterenarios,  um  pavilhão  com 
forno  crematório  para  os  animaes  condemnados 
e  o  grande  edifício  da  Administração. 

Desde  1900  a  1907,  a  media  annual  para  o 
consumo  de  Buenos-Aires,  é  de  382:000  bois  e 
vaccas  abatidas,  108:000  vitellos,  585:000  carnei- 
ros e  55:000  porcos. 
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Em  1906  os  frigoríficos  forneceram  17  milhões 
de  kilos  de  carne  congelada,  para  a  alimentação 
da  cidade,  que  também  consumiu  no  mesmo  pe- 
ríodo : 

—  1:351:100  kíIos  de  peixe  fresco. 

—  4:279:800      »       »       »      salgado. 

—  22:500      »       »    especiaria  de  mar. 

—  6:481:050  dúzias  de  ovos. 

—  3:600:000  i<ilos  de  aves  diversas. 

—  27:000     »       »    caça  rasteira. 

—  -     335:797  litros  de  leite  introduzidos  na  ca- 

pital, só  pelas  companhias  de  ca- 
minhos de  ferro. 

Mercado  Central  de  Fructos  —  E'  um  gigantesco 
edifício  de  tijolo  e  ferro,  situado  na  margem  di- 
reita do  rio  Riachuelo.  Este  curso  d'agua,  que 
tem  de  25  a  30  metros  de  largura  está,  até  á 
ponte  de  ferro  levadiça,  inaugurada  em  1892,  pe- 
jado de  embarcações  de  grande  e  pequeno  caldo. 
Este  Mercado  passa  por  ser,  em  dimensões,  o 
maior  de  todo  o  mundo. 

E',  ao  mesmo  tempo  que  deposito  de  produ- 
ctos  do  paiz,  divididos  por  galpões  numerados, 
uma  espécie  de  bolsa  de  commercio,  onde  dia- 
riamente effectuam-se  importantíssimas  transa- 
cções, especialmente  de  lãs,  couros  e  cereaes. 

Occupa  a  superfície  total  de  152:000  metros 
quadrados,  e  tem  quatro  pavimentos,  todos  de 
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ferro.  No  interior  funccionam  72  guindastes  e 
ascensores  e  grande  numero  de  motores  ^  va- 
por, além  de  44  perfuradores  hydraulicos.  O 
maior  deposito,  ordinariamente,  é  de  lãs,  que  va- 
ria entre  100  e  140  milhões  de  kilos,  durante  o 
anno,  podendo  abrigar,  ao  mesmo  tempo,  26  mi- 
lhões de  kilos. 

Diversas  linhas  férreas,  de  bitola  estreita,  com- 
municam  as  diversas  secções  d'este  gigantesco 
mercado,  que  custou  4:155:000  pesos  em  ouro, 
a  uma  sociedade  anonyma  por  acções. 

Depois  d'este,  o  mais  importante  mercado  de 
Buenos-Aires  é  o  Mercado  Nuevo,  de  pedra  e 
ferro,  construído  recentemente  na  rua  de  Monte- 
videu. 


^unieipalIdadQ 


Na  epocha  da  dominação  hespanhola,  eram 
os  Cabildos  encarregados  da  administração  mu- 
nicipal. 

Como  elles  se  desempenhavam  d'esta  incum- 
bência, bastará  dizer-se  que,  ao  finalisar  o  sé- 
culo XVIII,  em  Buenos-Aires  não  havia  ruas 
praticáveis  nem  illuminação  publica.  Essas  in- 
stituições eram  mais  politicas  do  que  adminis- 
trativas e  já  vimos  no  capitulo  —  Historia  — 
a  que  ponto  o  Cabildo  de  Buenos-Aires,  contri- 
buiu para  a  independência  nacional.  Em  con- 
sequência d'esse  prestigio  e  d'essa  força  e  pre- 
ponderância na  politica  argentina,  por  vezes  a 
referida  collectividade  assumiu  o  governo  su- 
premo da  nação,  sustentada  pelas  outras  insti- 
tuições directoras  e  preponderantes  na  politica 
e   na   administração   do   paiz. 

Em  24  de  Dezembro  de  1821,  o  governa- 
dor,   general    D.    Martin    Rodriguez,    inspirado 
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pelo  seu  ministro  D.  Bernardino  Rivadavia, 
supprimiu  os  Cabildos,  por  simples  decreto, 
distribuindo-se  a  administração  municipal  pe- 
los chefes  de  policia,  os  regedores  ou  alcai- 
des dos  bairros  da  cidade  e  por  outros  func- 
cionarios   públicos. 

Por  decreto  de  2  de  Setembro  de  1852,  o 
general  Urquiza,  creou  um  Conselho  Munici- 
pal, departamento  deliberante,  de  eleição  po- 
pular, que  se  renovaria  pela  metade,  annual- 
mente,  e  um  Conselho  de  Administração  e 
Governo,  para  as  funcções  executivas,  com- 
posto de  um  presidente,  dois  supplentes,  tres 
visitadores   fiscaes   e   de   um   secretario. 

Este  decreto  não  teve  execução,  por  motivo 
da  separação  do  Estado  de  Buenos-Aires  da 
Confederação  Argentina,  resultante  da  revolu- 
ção de  11  de  egual  mez  e  anno ;  porém  reap- 
pareceu  em  1854,  com  ligeiras  modificações, 
e  vigorou  até  1865,  anno  em  que  foi  promul- 
gada uma  lei  especial  para  o  município  de 
Buenos-Aires,  muito  semelhante  á  de  1852. 
Divide  a  municipalidade  em  dois  corpos  —  o 
deliberante  e  o  executivo  —  com  idênticas  at- 
tribuições  ás  formuladas  por  aquelle  decreto, 
e  com  a  variante  da  tutela  da  legislatura  pro- 
vincial, submettendo  á  sua  approvação  o  or- 
çamento geral  do  município  e  as  contas  de 
inversão   de  fundos. 

Em   consequência   da   federalisação   da  cidade 
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de  Buenos-Aires,  declarada  em  1880  capital 
da  Republica,  vigora,  desde  1  de  Novembro 
de  1882,  a  lei  orgânica  municipal,  modificada 
por  lei  de  24  de  Janeiro  de  1901,  que  sup- 
prime  o  systema  da  eleição  popular  e  transfere 
as  funcções  do  antigo  Conselho  Deliberativo  a 
uma  commissão  de  22  habitantes,  nomeada 
pelo  poder  executivo  nacional,  com  prévio  ac- 
côrdo  do  Senado.  Estes  indivíduos  exercem 
gratuitamente  os  seus  cargos  e  não  podem 
escusar-se  a  fazêl-o,  a  não  ser  por  motivos 
expressamente   indicados   na   lei. 

Portanto,  o  governo  municipal  compoem-se 
de  uma  Commissão  Deliberante  e  de  um  De- 
partamento Executivo,  ambas  as  collectividades 
nomeadas   pelo   Presidente   da   Republica. 

O  Departamento  Executivo  está  a  cargo  do 
Intendente  Municipal,  nomeado  por  dois  an- 
nos,  podendo  ser  reconduzido.  Em  caso  de 
ausência,  morte,  enfermidade,  suspensão  ou  re- 
nuncia, as  suas  funcções  serão  desempenhadas 
pelo  presidente  ou  pelo  vice-presidente  da  Com- 
missão Deliberante,  até  que  o  poder  executivo, 
sempre  de  accôrdo  com  o  Senado,  faça  a  no- 
meação  do  substituto. 

O  Intendente  nomeia  o  pessoal  das  reparti- 
ções a  seu  cargo,  excepto  os  chefes,  para  cuja 
nomeação  lhe  é  indispensável  o  consentimento 
da  Commissão  Deliberante.  O  mesmo  alto  func- 
cionario   representa  a   municipalidade   nas  suas 
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relações  com  o  governo  nacional  e,  como  pes- 
soa jurídica,   nas   questões  judiciaes. 

Deve  apresentar,  annualmente,  á  Commissão, 
o  projecto  do  orçamento  de  receita  e  despeza, 
as  propostas  de  impostos  e  um  relatório  de 
todo   o   movimento   municipal. 

Pôde  assistir  ás  sessões  da  Commissão,  sem 
voto,  e  é  obrigado  a  fornecer  os  esclarecimen- 
tos que  por  ella  sejam  pedidos.  Também  a 
lei  faculta-lhe  convocar  sessões  extraordinárias 
da  Commissão  Deliberante  e  prorogar  as  ses- 
sões ordinárias,  quando  seja  isso  indispensá- 
vel ao  serviço  publico.  O  Intendente  impõem 
multas  por  contravenção  de  posturas  munici- 
paes  e  n'estes  assumptos  pronuncia,  como  juiz 
de  faltas,  sentenças  appellaveis  para  a  justiça 
correccional. 

O  Departamento  Executivo,  pela  sua  impor- 
tância administrativa  e  pela  extensão  e  multi- 
plicidade das  suas  faculdades  e  attribuições,  é 
superior,  em  trabalho  e  movimento,  a  alguns 
ministérios  e  a  muitos  dos  governos  provin- 
ciaes  da  Republica.  O  Intendente,  chefe  do 
Departamento  Executivo,  tem  a  responsabili- 
dade dos  actos  d'este  poder  municipal  e  res- 
ponde perante  os  tribunaes  ordinários  por  in- 
vasão de  poderes,  abuso  de  auctoridade,  trans- 
gressão e  omissão  de  deveres  e  pelos  prejuí- 
zos causados,  a  particulares,  pela  administra- 
ção   municipal.     Elle    executa    as    deliberações 
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da  Commissão  referentes  á  fazenda,  obras  pu- 
blicas, segurança,  hygiene,  beneficência  e  mo- 
ralidade, além  das  faculdades  que  lhe  confe- 
rem  a   lei   orgânica   e  as   leis    especiaes. 

As  repartições*  do  Departamento  Executivo 
são:  —  Secretaria,  Assessoria,  Contadoria,  Di- 
recção de  Rendas,  Repartição  do  Imposto  Ge- 
ral, Thesouraria,  Repartição  de  Procuração,  Di- 
recção de  Estatística,  Repartição  de  Pagamen- 
tos, Registro  Civil,  Administração  Sanitária, 
Banco  de  Empréstimos,  Departamento  de  Obras 
Publicas,  Deposito  Geral  de  Materiaes,  Admi- 
nistração de  Limpeza,  Direcção  de  Illuminação, 
Direcção  de  Passeios,  Administração  de  Cur- 
raes,  Administração  de  Mercados,  Repartição 
Chimica,  Inspecção  Geral,  Administração  de 
Lavadouros,  Administração  de  Cemitérios  e  as 
Secções  municipaes  de  Flores,  Belgrano  e  Boca 
e   Barracas. 

A  Secretaria  divide-se  em  três  sub-secreta- 
rias,  correspondentes  aos  ramos  de  fazenda, 
obras  publicas  e  hygiene  e  segurança.  Elias 
são  as  transmissoras  das  resoluções  do  Inten- 
dente. Annexas  á  Secretaria  funccionam  as  re- 
partições —  de  Valores,  encarregada  da  arreca- 
dação dos  impostos,  —  de  Compras,  que  trata 
dos  preços  e  das  propostas  para  fornecimen- 
tos, que  por  não  attingirem  á  somma  de  mil 
pesos  não  requeiram  licitação  publica,  e  a  Re- 
partição de  Informações,  que  fornece  ao  publico 
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os  dados  e  esclarecimentos  de  caracter  muni- 
cipal. 

A  Assessoria  é  a  repartição  jurídica.  Dirige 
os  pleitos  da  municipalidade  e  auxilia  o  Inten- 
dente em  todas  as  questões  judiciaes. 

A  Contadoria  é  a  chave  mestra  da  administra- 
ção municipal.  Foi  recentemente  reorganisada 
no  caracter  de  fiscalisadora  de  todas  as  outras 
repartições  municipaes,  sob  o  ponto  de  vista  fi- 
nanceiro. 

A  Direcção  de  Rendas,  arrecada  as  rendas,  os 
fundos  e  os  impostos  municipaes.  Os  emprega- 
dos prestam  fiança  equivalente  ás  suas  respon- 
sabilidades. 

A  repartição  de  Procuração  trata,  especial- 
mente, da  cobrança  de  impostos  atrasados.  Pro- 
cede judicialmente  contra  os  que  pretendam  le- 
sar os  interesses  municipaes. 

A  Thesouraria  é  a  única  depositaria  dos 
fundos  do  município,  e  a  encarregada  de  effe- 
ctuar  os  pagamentos,  sendo  o  thesoureiro  pes- 
soalmente responsável  pelos  valores  confiados  á 
sua  guarda. 

Para  o  pagamento  dos  salários  ao  pessoal  da 
Camará,  ha  uma  repartição  especial,  indepen- 
dente d'aquella. 

A  Direcção  Geral  de  Estatística  recolhe  e  coor- 
dena todos  os  dados  referentes  á  vida  cívica. 
Publica  o  Anuário  Estadistico  de  la  Ciudad  de 
Buenos-Aires,  em  duas  edições,  uma  em  francez 
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e  outra  em  hespanhol ;  e  mensalmente  o  Boletim 
de  Estadística  Municipal. 

O  Registro  Civil,  trata  não  só  de  authenticar 
o  estado  civil  dos  habitantes,  registrando  os  "nas- 
cimentos, casamentos  e  óbitos,  mas  também  dos 
registros  eleitoral  e  militar  comprehendidos  nos 
limites  do  municipio. 

A  Administração  Sanitária  comprehende  egual- 
mente  os  serviços  da  assistência  publica.  Su- 
perintende na  inspecção  technica  dos  serviços  de 
hygiene  publica,  dos  matadouros,  mercados  e  es- 
tábulos, na  profilaxia  das  moléstias  infecto-con- 
tagiosas,  nos  serviços  de  desinfecção  e  vaccina- 
ção  anti-variolosa  e  antica-rabica ;  nas  analyses 
chimicas  e  bacteriológicas ;  nas  observações  de 
metereologia  em  relação  com  a  hygiene  urbana 
e  trata,  finalmente,  dos  serviços  relacionados 
com  a  prostituição.  A  assistência  publica  é  pres- 
tada nos  hospitaes,  nos  domicílios  e  em  consul- 
tórios, abrangendo,  além  do  serviço  medico,  o 
aviamento  de  receitas  aos  enfermos  pobres. 

Comprehende  também  os  asylos,  o  serviço  de 
autopsias  para  os  fallecidos  sem  assistência  me- 
dica e  o  de  primeiros  auxílios  para  todos  os  ac- 
cidentes  occorridos  no  perímetro  do  municipio  e 
a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite. 

Da  Administração  Sanitária  dependem  seis 
hospitaes  municipaes,  uma  casa  de  isolamento 
para  enfermos  infecto-contagiosos,  cinco  estações 
sanitárias,   um    dispensário  de  salubridade,  três 
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estações  de  desinfecção,  dois  laboratórios  e  um 
asylo  nocturno,  além  das  dependências  privati- 
vas dos  serviços  de  inspecção  sanitária  e  de  pri- 
meiros auxílios.  O  orçamento  d'esta  repartição 
foi,  em  1905,  de  2:120:936  pesos,  dispendendo- 
se  1:020:936  em  ordenados  ao  pessoal,  350:000 
pesos  em  construcções  hospitalares  e  750:000 
pesos  em  gastos  geraes  da  administração. 

O  Banco  Municipal  de  Prestamos,  tem  por 
principal  fim  combater  a  usura  dos  chamados  -— 
montes  de  piedade  —  vulgarmente  —  casas  de 
prego.  Empresta  sobre  alfaias  e  objectos  portá- 
teis, adeanta  dinheiro  com  caução  de  titulos  da 
divida  publica  interna,  nacional  e  municipal,  so- 
bre cédulas  hypothecarias  nacionaes  e  desconta 
lettras  de  thesouraria.  Tem  personalidade  jurí- 
dica e  caixa  económica,  cujo  ultimo  balanço  de 
deposito  accusava  a  somma  de  878:977  pe- 
sos. 

O  capital  do  Banco  é  de  1:100:000  pesos. 

O  Departamento  das  Obras  Publicas,  é,  natu- 
ralmente, uma  das  repartições  de  ma^or  impor- 
tância e  movimento.  Tem  dirigido  e  fiscalisado 
a  quasi  totalidade  da  transformação  do  municí- 
pio, operada  directamente  ou  por  contractos  com 
emprezas  particulares.  Está  subdividido  em  va- 
rias secções,  das  quaes  as  mais  importantes  são 
a  direcção  de  niveis  e  calçadas,  a  de  archite- 
ctura,  a  de  hygiene  e  segurança  e  a  de  demar- 
cações e  cadastro. 
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Não  obstante  occupar-se  da  edificação,  em  ge- 
rai, e  especialmente  da  construcção  de  edifícios 
públicos,  é  na  pavimentação  das  ruas  que  mais 
se  tem  desenvolvido  a  sua  actividade.  De  1895 
a  1905,  esta  repartição  dirigiu  a  pavimentação 
de  2:535  quadras  de  cem  metros. 

No  Deposito  Geral,  armazenam-se  todos  os 
materiaes  necessários  para  a  execução  das  obras 
municipaes,  servindo  de  repartição  intermediaria 
entre  os  fornecedores  e  as  estações  consumi- 
doras. 

A  Direccion  de  Paseos,  tem  a  seu  cargo  a  for- 
mação, conservação  e  vigilância  de  todos  os  lo- 
gradouros públicos,  incluindo  o  Jardim  Zooló- 
gico. Trata  também  do  cultivo,  reproducção  e 
desenvolvimento  das  arvores  e  das  plantas  des- 
tinadas ao  aformoseamento  e  decoração  dos  par- 
ques e  jardins  públicos. 

A  Administração  dos  Lavadouros,  dirige  três 
grandes  estabelecimentos  públicos  e  municipaes, 
para  a  lavagem  de  roupa,  sendo  prohibido,  na 
cidade,  esse  serviço  fora  d'estes  locaes.  A  mu- 
nicipalidade aluga,  ás  lavadeiras,  as  pias  e  os 
secadores,  a  vapor,  por  módico  preço  e  sus- 
tenta, nas  proximidades  dos  lavadouros,  banhei- 
ros públicos  concorridissimos  pelas  classes  me- 
nos abastadas. 

Os  cemitérios  são  também  estabelecimentos 
municipaes,  secularisados.  As  secções  de  Flo- 
res, Belgrano  e  de  Boca  y  Barracas,  são  repar- 
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tições  municipaes  que  comprehendem  todos  os 
elementos  do  serviço  municipal  para  aquelles 
distantes  e  populosos  bairros. 

A  despeza  annual,  da  municipalidade,  com  a 
limpeza  das  ruas,  orça,  na  média,  por  dois  mi- 
lhões de  pesos.  Os  serviços  do  fornecimento  de 
agua  e  de  limpeza  de  cloacas  estão  a  cargo  do 
governo  federal.  Quanto  á  illuminação  publica  e 
ás  communicações  urbanas,  estão  a  cargo  de  em- 
prezas  particulares,  fiscalisadas  pela  municipali- 
dade. 

O  numero  total  de  empregados  do  municipio 
é,  actualmente,  superior  a  5:200,  assim  classifi- 
cados : 

—  Chefes  de  administração,  de  1.*  categoria,  com 
o  ordenado,  mensal,  de  700  pesos. 

—  Chefes  de  administração,  de  2.*  categoria,  com 
o  ordenado  de  550  pesos. 

—  Chefes  de  administração,  de  3.^  categoria,  com 
450  pesos. 

—  Directores  de  repartição,  de  1.*  categoria,  com 
o  ordenado  de  400  pesos. 

—  Directores  de  repartição,  de  2.''  categoria,  com 
340  pesos. 

—  Directores  de    secção,  de    1.*   categoria,  com 
300  pesos. 

—  Directores  de  2^  categoria,  com  240  pesos. 

—  Idem  >     3.^        »  »     200      » 

—  Primeiros  officiaes  »      180      » 

—  Segundos        *  »      160      » 
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—  Terceiros  officiaes 

com    140  pesos 

—  Primeiros  auxiliares 

>>     120      » 

—  Segundos        » 

»     100      » 

—  Terceiros         » 

»       95      » 
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Não  podem  ser  empregados  municipaes  os 
menores  de  17  annos,  nem  os  individuos  cujo 
bom  comportamento  não  seja  comprovado  do- 
cumental ou  testemunhalmente.  Os  empregos 
obteem-se  por  accesso,  á  excepção  do  de  Secre- 
tario. Os  empregados  inferiores  teem  direito  a  li- 
cenças máximas  de  45  dias,  durante  o  anno,  e 
os  superiores  podem  obter  licenças  annuaes  para 
viajarem  pela  Europa,  com  a  condição  de,  no 
regresso,  apresentarem  um  relatório  sobre  as- 
sumptos municipaes  relacionados  com  as  fun- 
cções  dos  seus  cargos. 

Para  créditos,  retiradas,  jubilações  e  subsídios, 
ha  um  fundo  especial  constituído  pelo  desconto 
de  5  7o  sobre  todos  os  ordenados  fixos,  in- 
cluindo os  de  empregados  jubilados;  pela  im- 
portância das  multas ;  pelos  ordenados  não  re- 
cebidos até  ao  prazo  de  dois  annos;  pela  3.* 
parte  do  1.°  mez  de  soldo  dos  empregados  no- 
vos e  por  cem  mil  pesos  annuaes  fornecidos 
pela  municipalidade.  Em  1906,  era  de  1:300:000 
pesos  a  importância  d'este  fundo  especial.  A 
sua  administração  está  a  cargo  da  directoria  do 
Banco  Municipal  de  Empréstimos. 

As  installações  municipaes,  tanto  a  do  Depar- 
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tamento  Executivo,  na  Avenida  de  Mayo,  como 
a  da  Commissão  Deliberantè,  na  rua  Peru,  não 
estão  á  altura  da  importância  de  Buenos-Aires, 
nem  dos  serviços  que  por  ellas  transitam  e  d'el- 
las  dimanam.  O  edifício  da  Commissão  tem  mais 
de  cem  annos  de  construido,  é  exiguo  e  ameaça 
ruina.  Ha  apenas  a  notar  ahi  uma  pequena  bi- 
bliotheca.  A  sede  do  Departamento  Executivo, 
na  Avenida  de  Mayo,  esquina  da  praça  de  egual 
nome,  se  bem  que  de  vistoso  aspecto,  não  cor- 
responde aos  fins  a  que  é  destinada,  notando-se 
grande  aggiomeração  de  serviços  em  pequenos 
gabinetes,  a  par  da  extrema  amabilidade  do  pes- 
soal superior,  sempre  sollicito  em  fornecer  escla- 
recimentos, verbalmente  e  por  publicações  mu- 
nicipaes,  aos  indivíduos  que  os  requisitam. 

Segundo  as  estatísticas  municipaes  entraram, 
em  1906,  pelo  porto  de  Buenos-Aires,  366:309 
pessoas,  sendo  302:249  immigrantes.  D'estes, 
186:514  eram  homens,  66:022  mulheres  e  50:249 
creanças. 

Em  egual  período,  foram  commettidos,  na  ca- 
pital, os  seguintes  crimes: 

Contra  outrem 3:237 

»      a  propriedade 3:744 

»      os  costumes,  as  garantias  indi- 

viduaes  e  a  ordem  publica   .  606 

Total 7:587 
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O  numero  de  prisões  foi  de  8:380,  incluindo 
as  dos  contraventores  de  ordenanças  municipaes. 
Pagaram  multa  4:334  autoados. 

Orçamento  municipal  de  1908:   . 


Receita 


Pesos 


Imposto 

geral    

4:500:000 

» 

dos  matadouros    ... 

1:900:000 

» 

de  carne  á  venda.    .    .• 

500:000 

» 

»    carruagens  .... 

60:000 

» 

»    vendedores  ambulan- 

tes     

5:000 

»    . 

»     extracção  de  couros  . 

80:000 

» 

predial  e  de   averba- 

mentos   .... 

340:000 

» 

»    certificados  de  venda. 

2:000 

» 

>    registo  de  marcas    . 

200 

» 

»     matriculas    de  consi- 

gnatarios 

7:500 

Mercados:— Fructa,  verdura,  etc. 

866:300 

Imposto 

de   matança  de  animaes 

.  fora  dos  mercados.     .     . '  .     . 

58:000 

Vendedores  de  mercados    .     .    . 

280:000 

Carros  ( 

de  mão  e  carregadores    . 

335:000 

Compradores  ambulantes.   .     .    . 

28:000 

Engraxadores 

600 

Vendedores  avulsos 

7:000 

Carruag 

ens  particulares  .... 

210:000 
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Automóveis  particulares 

Carruagens  de  cocheira 

Coches  fúnebres.   .    . 

Automóveis  de  aluguel 

Ditos  de  carga  .     . 

Carruagens  de  praça 

Carroças  . 

Bicicletas  . 

Tara.   .     . 

Cocheiros. 

Carroceiros 

Tarifas  de  carruagens 

Certificados  para  conductores 

Imposto  de  5  ^U  nos  theatros 
»      »      »        »     circos 
»      dos  centros  sociaes 

Festas  de  carnaval .     .     . 

Bailes  particulares.     .     .     . 

Cafés  cantantes  com  palco 
«  »         sem      » 

>  »         com   piano 

chestra    .     . 

Bilhares.     .     . 

Taboletas  .    . 

Jogos  diversos 

Tiro  ao  alvo  . 

Montanhas  russas  e  phonog 

Apparelhos  automáticos 

Gabinetes  ópticos    .    . 

Organistas 


or- 


raphos 


70:000 

130:000 

22:000 

3:000 

2:500 

800:000 

850:000 

3:000 

20:000 

7:000 

1:500 

500 

1:500 

350:000 

5:000 

10:000 

13:000 

200 

11:000 

10:000 

10:000 
141:000 
9:000 
3:300 
700 
2:500 
1:400 
1:000 
3:500 
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Músicos  ambulantes    .    .    .     .     .  500 

Gôndolas 500 

Cursos  de  dansa  e  salas  de  armas.  200 

Panoramas 500 

Cinematographos 30:000 

Salões  de  guinol 200 

Moços  de  corda .  3:000 

Patentes  de  cães 18:000 

Escriptorio  central  de  mensageiros  6:500 

Collocações  de  bandeiras  ....  6:000 

Leiloeiros 1:500 

Analyses    de   substancias  alimentí- 
cias   210:000 

Peças  soltas 4:000 

Contraste  de  pesos  e  medidas   .    .  240:000 

Imposto  de  caldeiras 55:000 

»        »    motores  a  gaz  e  eléctri- 
cos   40:000 

Inspecção  de  novas  installações.    .  35:000 

Delineações  e  edificações  ....  1:000:000 

Inspecção  de  novas  construcções    .  550:000 

Imposto  de  niveis 1:300:000 

Chapas  de  numeração 10:000 

Poços ' .     .     .  50:200 

Construcções  nos  cemitérios    ...  28:100 

Imposto  de  conventilhos    ....  95:000 

»        »  casas  de  vicio  ....  9:000 

»  hotéis 12:000 

»        »  restaurantes  .  ^  .     ,    .    .  8:000 

»         »  casas  de  lanche.     .    .    .  6:000 
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Imposto  de  hospedarias 13:000 

■■■>         »  casas  de  pensão     .     .     .  500 

»         »  alojamentos 9:000 

»        »  casas  mobiladas.     .     .    .  l5:0tX) 

»        »  tambos 3:500 

»        »  casas  de  penhores .     .     .  60:000 

^>        »      »      »     compra  e  venda  13:000 

»  prostíbulos 200:000 

»         »  pousadas 40:000 

»        »  cafés  com  camareiras.     .  10:000 

»         »  fornos  de  ladrilhos     .     .  5:000 

»  studs 9:000 

»        »  cocheiras  e  cavallariças  .  40:000 

»         »          »         particulares.     .  30:000 

»         »  garages 5:(X)0 

»         »  casas  de  venda  de  gado.  200 
»        sobre   estabelecimentos   in- 

commodos,  perigosos  e  insalubres  90:000 

Fabricas  de  mosaico   .     .     .     .     .     .  1(X):000 

Chapas  de  publicidade 20:000 

Taboletas   e  lettreiros 75:0(X) 

Propaganda  na  via  publica.    .     .     .  150:000 

»          em  theatros  e  gares.    .  35:000 

Estacionamento  de  carruagens.     .     .  220:000 

Dito  de  ditas  em  gares 45:000 

Estacionamento  de  vehiculos  em  Flo- 
res e  Belgrano 3:000 

Estacionamento  de  carroças.     .     .     .  15:600 

Mesas  nas  avenidas 14:000 

Toldos 8:000 
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Marquesinhas 1:000 

Postes  telephonicos 12:000 

Imposto   de   tratnways,  6  7°  sobre  o 

producto  bruto 1:400:000 

Imposto   de    desvios  e  curvas  de   li- 
nhas urbanas 20:000 

Inspecção  de  tratnways 32:000 

Patente  de  50  pesos  por  quadra,  dos 

tratnways 250:000 

Novos   contractos  de    concessão    de 

tramways 50:000 

Imposto  de  2  centavos  por  metro  cu- 
bico de  gaz 700:000 

6%   do  rendimento  das  companhias 

de  electricidade 500:000 

Hospitaes  geraes 12:000 

Maternidade 1:500 

Desinfecção 20:000 

Laboratório  bacteriológico    .     .     .     .  1:000 

Vaccina  anti-rabica 500 

Inspecção  veterinária 3:000 

Inspecção  medica •  1:500 

Aluguel  de  ambulâncias  .....  15:500 
Venda    de    sepulturas    no    cemitério 

Norte 400:000 

Idem  no  cemitério  Oeste 80:0:10 

Arrendamento  de  sepulturas     .     .     .  290:000 

Cremações 

Inhumações 127:000 

Entrada  de  cadáveres  nos  cemitérios  30:000 
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Trasladações  fúnebres  .....  35:000 

Títulos  duplicados  de  sepulturas    .  2:000 

Transferencias  de  titulos  ....  12:000 

Enterros 5:000 

Missas  de  corpo  presente ....  8:000 
Entradas  de  carros  no  cemitério  de 

Oeste 12:000 

Zeladores  de  sepulchros    ....  9:000 

Registo  Civil 135:090 

Direitos  de  officinas 115:000 

Boletim  de  estatística 300:000 

Lavadouros  públicos 32:000 

Aguas  correntes  de  Urquiza  .    .     .  20:000 

Extracção  de  areias 12:000 

»           »    estrume 30:000 

Ambulância  para  animaes.     .     .    .  600' 

Deposito   de  carruagens    ....  100 

Certificados  de  comportamento  .     .  100 

Contadores  de  gaz  e  electricidade  .  100:000 

Sociedades  anonymas 17:000 

Jardim  Zoológico 100:000 

Diversões  n'este  jardim 12:000 

Certificados  em  geral 100:000 

Alugueis    de    propriedades  munici- 

paes 75:000 

Saldo  dos  annos  anteriores   .    .    .  1:400:900 

Hippodromos 1:000:000 

Loteria  Nacional 50:0(X) 

Veredas  no  cemitério  Oeste   .    .    .  8:000 

Eventuaes 250:000 
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Arrendamento  de  mercados   .    .    .  480:000 

Imposto  aos  mercadores    ....  55:000 

Saldo  de  contribuições 900:000 

Venda  de  terrenos  municipaes   .     .  537:000 
A  receber  de  terrenos  e  productos 

da   quinta  de  Hale 1:751:000 

27:445-405 

Despesa 

Pesos 
Ordenados  a  todos  os  funccionarios 

municipaes 7:080:940 

Lavadouros  públicos.     .    .    .    .    .  1:800 

Banhos  públicos 225 

Assistência  publica 190:655 

Conselho  Nacional  de  Educação    .  800:000 

Fundo  de  jubilações 150:000 

Bibliotheca  Rivadavia    .....  600 

Liga  contra  a  tuberculose.     .     .     .  1:800 

Patronato  da  infância 5:800 

Sociedade  de  Educação  Industrial  .  1:000 

Sociedade  Estimulo  de  Bellas-Artes 

Empréstimo  de  1882,  interesses.     .  151:118 

Amortisação 159:315 

Empréstimo  de  1884,  interesses.     .  368:441 

Amortisação 331:558 

Empréstimo    de    1888,  interesses  e 

amortisação  .........  1:249:985 

Commissão   e  gastos  na  Europa    .  12:499 
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Empréstimo  do  theatro  Cólon,  inte- 
resses e  amortisação 280:000 

Gastos  geraes  da  administração  mu- 
nicipal   500:000 

Reforma  e  conservação  de  edifícios 
municipaes 200:000 

Reforma,  conservação  e  construcção 
de  hospitaes 350:000 

Pago  ao  pessoal  da  Commissão 
Municipal 180:000 

Festas  pátrias ,     .  50:000 

Serviços  de  empréstimos  hypothe- 
carios  e  seguros  de  edifícios  mu- 
nicipaes   25:000 

Despesa  com  as  machinas  munici- 
paes   200:000 

Limpeza  publica   .         950:001) 

Conservação  e  reforma  dos  passeios  110:000 

Conservação  do  parque  3  de  Feve- 
reiro e  viveres  para  o  Jardim 
Zoológico 182:000 

Gastos  com  as  ruas 900:000 

Saneamento  dos  arrabaldes    .     .     .  200:000 

Gastos  geraes  da  Administração 
Sanitária 800:000 

Alimentos  e  roupas  para  o  Pavilhão 
da  Assistência  Publica  ....  800.000 

Serviço  e  ampliação  de  arruados    .        2:000:000 

Eventuaes 100:000 

Laboratório  de  chi  mica 5:000 
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Obras,  conservação  e  hygiene  dos 
mercados 

Imposto  de  pavimentação  para  as 
propriedades  municipaes    .    . 

Jubilações 

Pago  por  vaccas  tuberculosas    . 

Gratificação  aos  agentes  de  policia 

Pago  de  exercicios  findos.     .    . 

Lettras  a  pagar 

Despesas  no  matadouro  de  Liniers 

Para  obras  de  depuração  das  aguas 
servidas  no  matadouro  de  Liniers 

Ao  Conselho  Nacional  de  Educação 

Para  construcção  de  mercados  . 
»                »           do  Asylo  de  Men- 
digos e  Ciironicos 

Lettras  a   pagar  a  Baring  Brothers 

Gastos  na  quinta  de  Hale.     .     . 

Para  a  erecção  de  estatuas  aos  mem- 
bros da  \.^  Junta  Municipal    . 

Para  abertura  de  avenidas     .     . 

Para  alargamento  de  ruas .     .     . 

Para  acquisição  de  obras  de  arte 
para  as  praças  e  passeios  e  para 
auxilio  da  litteratura  nacional.    . 

Construcção  do  theatro  Cólon   .     . 

Decoração  do  seu  foyer.     .     .     .     . 


50:000 

30:000 
5:000 

30:000 

10:000 
300:000 

58:880 
204  500 

340:763 
549:087 
500:000 

537:805 
628:172 
300:000 

70:000 
500:000 
200:000 


50:000 

854:000 

35:000 

23:590:943 
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Em  1765,  o  vice-rei  governador  e  capitão  ge- 
neral do  Rio  da  Prata  e  das  provincias  do  Peru 
e  do  Chile,  D.  Manuel  de  Amat  y  Jumient,  con- 
cedeu licença  ao  padre  D.  Mathias  Roza,  procu- 
rador geral  da  Companhia  de  Jesus,  afim  de  es- 
tabelecer uma  imprensa  no  collegio  de  Monser- 
rat,  da  cidade  de  Córdoba,  para  facilitar  as  im- 
pressões dos  actos  litterarios  e  outras  obras. 

O  prelo  que  havia,  até  então,  n'essa  jurisdi- 
ção, era  o  de  Lima,  no  Peru,  a  1:200  léguas  de 
distancia.  Os  jesuítas  pagaram  100  pesos  de  li- 
cença e  fizeram  transportar,  da  Hespanha,  o  prelo 
e  todos  os  seus  pertences. 

A  permissão  foi-lhes  concedida  com  a  condi- 
ção de  não  imprimirem  livro  algum  que  tratasse 
das  índias,  nem  de  papel  sellado,  nem  do  voca- 
bulário ou  lingua  dos  índios,  sem  prévia  aucto- 
risação  das  auctoridades  superiores. 
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Pouco  tempo  depois  foram  expulsos  os  jesuí- 
tas e  parou  a  imprensa  de  Córdoba,  até  que  em 
16  de  Setembro  de  1775,  o  vice-rei  Vertiz  ofíi- 
ciou  ao  reitor  de  Monserrat,  propondo-lhe  a 
transferencia  da  imprensa  para  Buenos-Aires,  o 
que  teve  logar  no  an-no  seguinte,  pelo  preço  de 
mil  pesos,  tendo  ella  custado  2:090  duros  aos 
padres  de  Loyola.  Foi,  ao  principio,  montada 
em  uma  casa  velha,  no  local  onde  hoje  funcciona 
o  Collegio  Nacional  e  Central,  sendo  pouco  de- 
pois transferida  para  a  esquina  das  ruas  Bolivar 
e  Moreno.  Para  o  cargo  de  administrador  geral 
da  imprensa,  foi  nomeado  D.  José  da  Silva  y 
Aguiar,  pelo  tempo  de  dez  annos,  a  única  pes- 
soa de  Buenos-Aires  que,  ao  tempo,  entendia  da 
arte  typographica. 

Em  Maio  de  1780  fez-se  a  primeira  impressão, 
um  formulário  de  nomeação  para  empregos  de 
milícias. 

O  primeiro  papel  impresso  que  appareceu  em 
Buenos-Aires,  com  o  caracter  de  publicação  pe- 
riódica, foi  em  1  de  abril  de  1801,  o  Telegrafo 
Mercantil,  Rural,  Politico,  Económico  e  Historiográ- 
fico dei  Rio  de  la  Plaia,  fundado  pelo  coronel  D. 
Francisco  António  Cabello  y  Mesa.  Era  bi-sc- 
manal,  de  oito  paginas  13X20,  e  muito  mal  im- 
presso na  que  então  já  se  chamava  Real  im~ 
prenta  de  niíios  expósitos. 

Seguiu-se-lhe  o  Semanário  de  Agricultura  y 
Comercio,  publicado  por  D.  Hipólito  Vieytes,  em 
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1802,  na  mesma  imprensa,  porém  melhor  elabo- 
rado. Belgrano  fundou,  em  1810,  o  Correo  de 
Comercio  de  Biienos-Aires,  jornal  politico,  ape- 
sar do  seu  titulo. 

No  mesmo  anno  appareceu  La  Gaceta  de  Bue- 
nos-Aires,  editada  pela  typographia  de  Aí.  /.  Gan- 
daríllos  y  sócios,  com  melhor  material  e  supe- 
riormente redigida  por  D.  Mariano  Moreno,  in- 
signe patriota. 

Surgiram,  até  1835,  numerosos  periódicos  po- 
líticos, noticiosos  e  commerciaes,  supprimindo  os 
o  dictador  Rosas,  com  excepção  do  seu  órgão  - 
La  Gaceta  Mercantil  de  Baenos-Aires,  que  se  pu- 
blicou de  1823  a  1852. 

Derrubado  o  tyranno  e  proclamada  a  liberdade 
da  imprensa,  pela  constituição  de  1853,  o  perio- 
dismo entrou  em  nova  phase,  apparecendo  nu- 
merosos jornaes  diários,  semanários  e  revistas, 
dos  quaes  os  primeiros  e  os  mais  importantes 
foram  El  Comercio,  El  Federal,  La  Avispa,  El 
Correo  Arfrentino,  El  Nacional,  La  Tribuna,  La 
Crónica,  El  Orden  e  Los  Debates. 

Este  ultimo  começou  a  ser  publicado  em  1852 
e  resurgiu  em  1857,  sendo  seu  redactor,  em 
chefe,  o  celebre  general  Mítre.  Em  1862  mudou 
o  titulo  para  La  Nacion  Argentina,  e  em  1870 
para  La  Nacion,  que  ainda  hoje  ostenta,  dispu- 
tando a  La  Prensa,  a  gloria  de  ser  o  primeiro 
jornal  argentino. 

Actualmente    publicam -se,   em    Buenos- Aires, 
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mais  de  quatrocentos  diários,  periódicos  e  revis- 
tas, sendo  uns  cem  estrangeiros. 

Além  dos  dois  acima  citados,  os  principaes 
são  El  Diário,  El  Pais,  La  Pátria  degli  Italiani,  La 
Razón,  El  Diário  de  Espana  e  El  Tiempo. 

Porém  o  melhor  installado  é  La  Prensa,  que 
possúe  um  esplendido  palácio,  na  Avenida  de 
Mayo. 

E'  em  quatro  pavimentos  e  remata-o  uma  tor- 
re-observatorio,  á  altura  de  55  metros,  com  uma 
estatua  que  empunha  um  poderoso  foco  eléctrico. 
Este  monumental  edifício  foi  mandado  construir 
pelo  dr.  José  Paz,  fundador  do  jornal. 

As  principaes  installações  de  La  Prensa,  além 
dos  soberbos  machinismos  rotativos,  movidos  a 
electricidade  e  que  imprimem  95:000  exemplares 
por  dia,  são  a  sala  geral  de  recepção,  espelhada, 
perfumada  e  luxuosamente  mobilada,  o  salão  de 
bilhar,  o  grande  refeitório,  com  rica  e  artística 
mobilia,  a  bibliotheca,  com  6:000  volumes,  o  mu- 
seu de  curiosidades,  as  offícinas  de  photographia, 
a  de  photogravura,  o  salão  de  conferencias,  de- 
corado a  pinturas  douradas  e  a  esplendidos  lus- 
tres e  as  salas  e  aposentos  para  hospedes  de 
distincção.  O  papel  para  impressão  está  depo- 
sitado em  dois  subterrâneos,  abaixo  do  das  ma- 
chinas.  Ha  também  um  salão  de  esgrima  e  ou- 
tras dependências.  Vários  ascensores  eléctricos 
communicam  os  diversos  pavimentos  entre  si  e 
com  a  torre-observatorio. 
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Das  revistas  e  illustrações  avultam  Ilustración 
Sud- Americana  e  Caras  y  Caretas. 

Em  nenhum  outro  centro  da  intellectualidade 
universal  o  periodismo  está  mais  adeantado  e 
aperfeiçoado  do  que  em  Buenos-Aires. 
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As  dez  companhias  de  tramways  eléctricos, 
de  Buenos-Aires,  transportaram,  em  1907, 
200:700:247  passageiros,  que  pagaram  passa- 
gens na  importância  total  de  20:436:090  pesos 
e  35  centavos. 

D'essas  empresas,  só  três  estão  ainda  em 
transformação  do  serviço  de  tracção  animal  para 
a  tracção  eléctrica,  adoptando  as  outras  sete  este 
ultimo  systema  de  locomoção.  Das  três  primei- 
ras, duas  teem  a  electricidade  adoptada  já  em 
quasi  todas  as  suas  linhas. 

A  companhia  Anglo-Argentina  explorava,  em 
1908,  8  kilomeíros  e  34  metros  de  linhas  a  tra- 
cção animal  e  257  kilometros  e  944  metros  a 
tracção  eléctrica;  tinha  880  carros  e  2:170  em- 
pregados em  actividade. 

A  empresa  La  Capital,  dispunha,  no  mesmo 
anno,  de  3  kilometros  servidos  a  tracção  animal, 
56  kilometros  e  491  metros  a  tracção  eléctrica, 
157  carros  e  de  760  empregados. 
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A  F.  C.  C.  Argentino  tinha  ^i^SOO,'"^  de  linhas 
em  exploração  pela  tracção  animal. 

A  companhia  Eléctricos  de  Buenos-Aires,  fazia 
circular  85  carros,  por  38,'^  660,"'^  com  415  em- 
pregados. 

A  Metropolitana,  eléctrica,  explorava  33,'^  70,"^" 
com  90  carros  e  420  empregados. 

A  Gran  Nacional,  eléctrica,  121,»^  700,"'^  463 
carros,  1:440  empregados. 

A  Lacroze  de  Buenos-Aires,  Limtd.,  A2,^  094,'"' 
158  carros,  554  empregados. 

A  Belga  —  Argentina,  eléctrica,  \Ç>,^  390,™^  40 
carros,  85  empregados. 

Finalmente,  a  companhia  Eléctricos  dei  Sud, 
tinha  8,^  486,™^  8  carros  e  46  empregados. 

Da  capital  da  Republica  partem  cinco  grandes 
linhas  geraes  de  caminhos  de  ferro,  pertencentes 
a  outras  tantas  companhias,  na  extensão  total  de 
11:314  kilometros,  com  1:227  machinas,  1:368 
carruagens  e  33:605  vagões  em  serviço. 

Essas  empresas  são  —  Sul  de  Buenos-Aires, 
com  4:093  kilometros  (em  1907),  510  locomoti- 
vas, 433  carruagens  e  11:578  vagões. 

—De  Buenos-Aires  ao  Pacifico,  1:610  kilome- 
tros, 319  locomotivas,  240  carruagens  e  5:501 
vagões. 

—De  Buenos-Aires  ao  Rosário,  1:977  kilome- 
tros, 239  locomotivas,  237  carruagens  e  6:837 
vagões. 
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—Central- Argentino,  1:823  kilometros,  145  lo- 
comotivas, 254  carruagens  e  5:201  vagões. 

—Oeste  de  Buenos-Aires,  1:555  kilometros,  185 
locomotivas,  174  carruagens  e  4:488  vagões. 

No  mesmo  periodo,  essas  companhias  transpor- 
taram, só  para  as  estações  do  municipio  de  Bue- 
nos-Aires,  15:135:230  passageiros  e  3:726.714  to- 
neladas de  mercadorias. 

Em  igual  anno  havia,  em  Buenos-Aires,  978 
carruagens  particulares,  601  com  rodas  de  borra- 
cha, 1:095  de  aluguel,  das  quaes  454  com  ro- 
das de  borracha;  2:277  carruagens  de  praça; 
423  automóveis  particulares,  109  ditos  de  aluguel; 
31  automóveis  de  carga,  25  motocyclos,  4:877  bi- 
cycletas,  11:547  carroças  e  1:317  carrinhos  de  mão. 

Todas  as  companhias  de  tramways  teem  con- 
tractos com  a  municipalidade,  por  um  periodo 
que  varia  entre  60  e  99  annos.  Findos  os  pra- 
zos todo  o  material  e  as  installações  d'essas  em- 
presas pertencerão  ao  municipio. 

As  passagens  nos  omnibus,  ou  tramways,  e 
dentro  do  perímetro  da  cidade,  regulam  o  preço 
de  10  centavos  por  pessoa  e  por  viagem. 

Nas  horas  de  maior  movimento,  atrelados  aos 
carros  communs,  circulam  outros,  a  meios  pre- 
ços, para  a  população  operaria  e  indigente.  Os 
horários  são  submettidos  á  apreciação  e  ap- 
provação  da  municipalidade,  havendo  só  uma 
companhia  que  sustenta  o  serviço  permanente, 
regulando  a  labuta  das  outras  empresas,  das 
cinco  da  madrugada  á  1  hora  da  noite.  34 
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o  ultimo  recenseamento  d'este  movimento,  feito 
em  1906,  deu  o  seguinte  resultado: 

—  291  associações,  com  a  totalidade  de  167:977 
membros. 

D'estas,  97  eram  de  soccorros  mútuos,  com 
66:693  associados.  Em  1904,  todas  as  socieda- 
des de  Buenos-Aires  arrecadaram,  de  mensalida- 
des, 3:129:279  pesos,  correspondendo  1:112:812 
ás  collectividades  de  soccorros  mútuos.  Ás  de 
beneficência  couberam  689:573  pesos. 

Os  círculos  catholicos  de  operários,  fundados 
ha  15  annos  pelo  padre  Grote,  do  gran-ducado 
de  Luxemburgo,  teem,  actualmente,  mais  de 
40:000  sócios,  dando-lhes  o  censo  de  1906,  ape- 
nas 4:414  membros. 

Quadro  demonstrativo  do  caracter  das  associa- 
ções, do  numero  de  sociedades  e  do  numero  dos 
associados: 
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Caracter 

Sociedades 

Sócios 

Social 

10 

5:031 

Beneficente 

23 

19:485 

Recreativo 

52 

5:664 

Litterario,   scientifico    e 

artístico 

25 

5:622 

Maçon 

3 

209 

Mutualista 

97 

66:693 

Sport 

15 

18:382 

Operário,  (círculos) 

6 

4:414 

Socialista 

16 

22:568 

Protector  de  irracionaes 

1 

500 

Politico 

2 

719 

Protector  da  infância 

5 

2:749 

Diverso 

36 

15:941 

291  167:977 

D'estas  associações  118  eram  argentinas,  85 
italianas,  19  hespanholas,  12  francezas,  7  ingle- 
zas,  7  allemãs  e  6  suissas.  Dos  seus  membros, 
147:420  eram  homens  e  16:242  mulheres. 

A  de  maior  numero  de  sócios  era  o  Circulo 
da  Guarda  Nacional,  com  14:000.  Segue-se-lhe 
a  Associacion  Espanola  de  Soccorros  Mútuos,  com 
12:428  sócios  e  a  Confederación  de  Ferrocarrileros, 
com  12:000. 

As  que  possuíam  maiores  bibliothecas  eram  o 
Circulo  Medico  Argentino,  8:573  volumes ;  o  Club 
dei  Progresso,  7:530;    a  English  Literary  Society, 
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4:000  volumes,  e  o  Centro  Socialista  de  la  Boca, 
3:400  volumes. 

Das  agremiações  beneficentes  e  promotoras  da 
instrucção,  citaremos  a  Protectora  de  Nirlos  Des- 
validos, que  sustenta  um  asylo  e  uma  escola;  a 
Sociedad  de  Beneficência  Ospedale  Italiano,  que 
mantém  o  importante  hospital  da  colónia;  a  So- 
ciedad Espanola  de  Beneficência,  idem  ;  a  Nazio- 
nale  Italiana,  que  sustenta  uma  escola  frequen- 
tada por  535  alumnos ;  A  Union  Operai  Italiani, 
com  escola  de  380  aíumnos:  a  Itália  Unita,  es- 
cola de  170  creanças;  a  Cosmopolita  de  Protec- 
cion  Mutua  e  Instrución,  escola  com  157  alumnos; 
a  Umberto  I,  escola  com  117  frequentadores;  o 
Circulo  de  Obreros  de  Palermo,  escola  com  300 
crianças,  e  a  Associacion  Rivadavia  de  Jóvenes 
Cristianos,  que  sustenta  uma  escola  frequentada 
por  250  alumnos. 

A  notar,  ainda,  a  associação  franceza  Les  Da- 
mes  de  la  Providence,  fundadora  de  um  orpheli- 
nato  francez,  que  em  1906  abrigava  120  asylados. 

A  sociedade  que  mais  dispendeu,  no  mesmo 
anno,  foi  a  Sociedad  de  Beneficência  Ospedale  Ita- 
liano, com  3:142  sócios,  a  receita  de  260:880,71 
e  a  despesa  de  243:324  pesos  e  38  centavos. 

Segue-se-lhe  a  Asociacion  Espanola  de  Soccor- 
ros  Mútuos,  com  12:428  sócios,  que  arrecadou 
173:234,50  e  dispendeu  185:668,01  e  a  Sociedad 
Espanola  de  Beneficência,  respectivamente,  3:673, 
286:000,  e  194:784.75. 
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A  Cajá  de  Socorros  de  Policia  y  Bomberos  de 
Ia  Capital,  tinha  5:536  sócios,  recebeu  174:183,61, 
gastou  167:065  pesos  e  65  centavos. 

De  914:000  habitantes,  que  então  contava  Bue- 
nos-Aires,  104:808  pertenciam  a  sociedades  mu- 
tualistas, dos  quaes  94:640  eram  homens,  8:880 
mulheres  e  1:288  crianças. 
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Synthetizando  o  estudo  feito  nos  50  capítulos 
que  tratam  das  manifestações  vitaes  das  metró- 
poles brasileira  e  argentina,  em  todos  os  ramos 
da  actividade  humana,  passaremos,  para  termi- 
nar este  livro,  a  estabelecer  um  parallelo  entre 
as  duas  capitães,  baseando  o  nosso  trabalho  nos 
principaes  pontos  até  aqui  desenvolvidos.  E  é 
assim  que  poderemos  considerar,  comparativa- 
mente, Rio  de  Janeiro  e  Buenos-Aires,  sob  os 
seguintes  26  aspectos  : 

—  Situação  geographica  e  topographica. 

—  Climatologia. 

—  Aspecto  geral. 

—  Monumentos  religiosos. 
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—  Monumentos  profanos. 

—  População. 

—  Área  civica. 

—  Museus. 

—  Bibliothecas. 

—  Logradouros  públicos. 

—  Arte. 

—  Esthetica. 

—  Historia. 

—  Assistência  publica. 

—  Beneficência  particular. 

—  Theatros. 

—  Instrucção  publica. 

—  Salubridade  e  hygiene. 

—  Commercio  e  Industria. 

—  Intellectualidade. 
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—  Municipalismo. 

—  Viação  urbana. 

—  Movimento  civico. 

—  Movimento  associativo. 

—  Alimentação  publica. 

—  Natureza. 


Situação    Geographica    e    Topographíca  —  Não 

obstante  a  largura  do  rio  da  Prata  ser  de  45 
kilometros,  defronte  de  Buenos-Aires,  o  porto 
d'esta  cidade,  amplo  e  profundo,  não  deixa  de 
ser  de  costa,  ou  margem  de  rio,  e  a  sua  situa- 
ção geographica  inferior  á  do  Rio  de  Janeiro. 
Amplíssimo  e  profundo,  como  o  da  capital  ar- 
gentina, o  porto  fluminense  é,  além  d'isso,  espe- 
cial e  de  belleza  natural  incomparável.  A  diffe- 
rença  é  radical  não  só  quanto  ao  porto  propria- 
mente dito,  como  em  relação  á  situação  geogra- 
phica e  á  exposição  topographica  das  duas  ca- 
pitães. A  entrada  natural  do  Rio  de  Janeiro 
consta  de  dois  canaes  entre  fortalezas  e  monta- 
nhas. Transpostos  aquelles,  depara-se-nos  uma 
immensa  bacia  liquida  de  140  kilometros  de  cir- 
cumferencia,   semeada  de  80  ilhas,  abrigada  por 
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cordilheiras,  ladeada  de  cidades,  villas  e  aldeias, 
enfeitada  por  uma  vegetação  tropical  e  luxu- 
riante. A  exposição  da  cidade  é  prejudicada 
pela  topographia  do  terreno,  extraordinariamente 
accidentado.  Em  consequência,  as  edificações 
galgam  e  contornam  as  elevações,  não  podendo, 
por  isso,  fazer-se,  exteriormente,  ideia  da  exten- 
são e  formosura  da  cidade.  E'  preciso  desem- 
barcar e  percorrêl-a,  subir  ao  vértice  das  colli- 
nas  edificadas  e  á  cúspide  das  montanhas  cir- 
cumvisinhas,  para  abranger-  se  o  panorama  ge- 
ral e  os  detalhes  da  povoação,  surprehendendo- 
se  situações  imprevistas  e  gravando-se,  no  pen- 
samento e  no  coração,  a  indelével  impressão  que 
resulta  do  conjuncto  formado  por  um  porto  na- 
tural de  primeira  ordem,  rival  glorioso  dos  por- 
tos de  Constantinopla  e  de  Nápoles,  pelos  esplen- 
dores de  uma  paisagem  feérica  e  única  e  pela 
bellissima,  se  bem  que  irregular  situação  de  uma 
grande  cidade  prejudicada  por  excrecencias  na- 
turaes  que  urge  destruir,  mas  tão  rica  de  mol- 
dura quão  irradiante  de  primores. 

Em  Buenos-Aires  não  ha  belleza  natural.  O 
porto  é  vasto  e  vulgar  e  a  cidade  está  edificada 
em  immensa  planície  mal  vestida  de  vegetação 
e  pantanosa. 

Climatologia  —  Pela  situação  geographica  da 
povoação,  o  clima  de  Buenos-Aires  é  mais  re- 
gular e  ameno  do  que  o  da  sua  rival. 
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E'  no  clima,  no  aspecto  geral  e  no  movi- 
mento civico  que  a  metrópole  argentina  mais  se 
assimilha  ás  capitães  da  Europa  central.  O 
clima  do  Rio  de  Janeiro  é,  em  geral,  quente  e 
húmido,  se  bem  que  suavisado,  de  dia  e  á  noite, 
por  brisas  terrestres  e  marítimas.  A  não  dar-se 
esta  circumstancia  e  a  existência  da  pujante  ve- 
getação que  perennemente  abraça  a  capital  bra- 
sileira em  transportes  de  ineffavel  suavidade,  a 
metrópole  fluminense  seria  ainda  hoje  uma  in- 
significante povoação  indígena,  a  vegetar  em 
constante  e  desigual  lucta  com  a  inclemência  dos 
elementos.  Ao  passo  que  aqui  a  temperatura 
raríssimas  vezes  baixa  de  20."  centígrados,  no 
mez  de  Julho,  o  mais  frio  do  anno,  em  Buenos- 
Aires  desce,  frequentemente,  a  5."  pela  mesma 
epocha.  Em  Janeiro  não  é  raro  marcar  o  ther- 
mometro  32.",  no  Rio  de  Janeiro,  se  bem  que  a 
média  da  temperatura  seja  de  27.^  o  que  poucas 
vezes  acontece  na  sua  rival,  cuja  média  de  tem- 
peratura, no  verão,  é  de  25.",  e  no  inverno,  de 
12.°.  Cidade  aberta  e  desabrigada,  Buenos-Aires 
é,  com  frequência,  açoitada  pelos  pampeiros,  fu- 
racões que  se  formam  nos  pampas.  Devido  á 
sua  situação  geographica  e  topographica,  Rio  de 
Janeiro  está  naturalmente  mais  defendida  da  fú- 
ria dos  vendavaes. 

Aspecto  Geral  —  Sob  este  ponto  de  vista  não 
é  menos  profunda  a  differença  entre  as  duas  ca- 
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pitaes,  do  que  em  relação  á  sua  topographia  e 
climatologia. 

Buenos-Aires  é  um  grandioso  centro  civico,  ex- 
traordinariamente movimentado.  Quem  percorre 
a  povoação  de  dia  ou  á  noite,  nas  horas  de  maior 
labuta,  experimenta  a  illusão  de  que  está  em 
plena  Paris,  Hamburgo  ou  Berlim. 

Examinada,  todavia,  em  detalhe,  conclúe-se 
pela  monotonia  e  ausência  da  esthetica,  n'esses 
arruados  demasiadamente  longos  e  estreitos,  que 
fatigam  a  vista  e  a  imaginação,  a  não  ser  que 
procuremos  rapidamente  um  derivativo  e  um  re- 
frigério na  avenida  e  praça  de  Mayo,  ou  no  par- 
que de  Palermo. 

Rio  de  Janeiro,  visitada  n'estes  últimos  tempos, 
produz  o  effeito  de  reconstrucção  civica,  após 
medonho  cataclismo.  Não  obstante  estarem  já 
concluídas  soberbas  avenidas  e  transformados, 
para  melhor,  numerosos  arruados,  na  maioria 
dos  bairros  continua,  activamente,  a  substituição 
da  cidade  colonial  por  outra  mais  digna  da  gran- 
diosa nacionalidade  que  representa  e  dirige. 

Exteriormente,  o  aspecto  geral  do  Rio  de  Ja- 
neiro, arrabaldes  e  subúrbios  é  não  só  superior, 
em  extensão  e  belleza,  ao  de  Buenos-Aires,  mas 
também  ao  de  quasi  todas  as  metrópoles  do 
globo ;  interiormente,  porém,  somos  forçados  a 
dar  a  preferencia  á  capital  portena,  pelo  seu  fei- 
tio completo,  internacional,  europeu  e  pela  assom- 
brosa animação  das  suas  artérias  publicas,  do  seu 
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commercio  e  de  todas  as  manifestações  da  acti- 
vidade humana. 

Monumentos  —  Caracteristicamente  monumen- 
tal, nenhuma  das  duas  capitães  é ;  em  ambas 
predomina  ainda  o  mestre  de  obras  a  fazer  ca- 
sas sem  arte,  estylo  nem  gosto.  Quando  appa- 
rece,  raramente,  o  architecto  a  manifestar-se  em 
frontarias  clássicas  e  em  detalhes  interiores  e  ar- 
tísticos trata-se,  geralmente,  de  edifícios  do  Es- 
tado ou  de  grandes  empresas  do  commercio  e 
da  industria.  Não  ha  muitos  annos  que,  n'uma 
e  n'outra  capital,  as  casas,  em  geral,  não  passa- 
vam do  segundo  pavimento,  o  que  explica-se, 
em  parte,  pela  abundância  e  barateza  do  terreno 
edificavel.  Hoje,  que  elle  vae  escasseando  e  en- 
carecendo, que  as  populações  são  mais  numero- 
sas e  outras  as  condições  da  vida  civica,  os  an- 
dares accumulam-se  uns  sobre  os  outros,  apre- 
sentando as  artérias  publicas  mais  imponente 
aspecto.  Rio  de  Janeiro  não  possúe  um  Con- 
gresso Nacional  nem  um  Palácio  de  Justiça,  mo- 
numentos grandiosos  em  qualquer  dos  maiores 
centros  da  vida  terráquea;  mas  e  em  compensa- 
ção, Buenos-Aires  não  encerra  coisa  que  se  pa- 
reça com  a  Candelária,  precioso  escrínio  monu- 
mental e  artístico.  Os  outros  santuários  fluminen- 
ses são  ainda  superiores  aos  da  capital  argentina, 
á  excepção  da  Cathedral.  S.  Bento  e  S.  Fran- 
cisco   da    Penitencia    reflectem,    deslumbrante- 
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mente,  o  ouro  e  a  arte  dos  tempos  coloniaes, 
em  que  as  energias  moraes,  physicas  e  econó- 
micas eram  consumidas  a  celebrar  a  gloria  de 
Deus  e  a  da  sua  corte  celestial.  Quanto  a  es- 
tatuas e  a  grupos  artísticos,  as  praças  e  os  par- 
ques das  duas  metrópoles  estão  egualmente 
guarnecidos  e  ornamentados  em  numero  e  qua- 
lidade. Temos,  pois,  que  em  monumentos  reli- 
giosos a  superioridade  pertence  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, e  em  monumentos  civis,  ou  profanos,  a 
Buenos-Aires,  não  obstante  a  monumental  deco- 
ração da  Avenida  Central,  e  os  edifícios  públi- 
cos e  particulares  que,  na  capital  fluminense,  os- 
tentam, aqui  e  alli,  as  suas  imponentes  fron- 
tarias. 

População  —  463:453  homens  e  347:990  mu- 
lheres, eis  os  números  officiaes  da  população 
fluminense,  em  20  de  Setembro  de  1906,  data 
do  ultimo  recenseamento.  Total  811:443  habi- 
tantes. 16  annos  antes,  em  1890,  os  habitantes 
do  Rio  de  Janeiro  eram  522:651,  havendo  um 
augmento  de  288:792  indivíduos.  Este  censo 
abrange  as  duas  zonas,  urbana  e  suburbana,  sub- 
divididas em  25  districtos  municipaes.  A  densi- 
dade da  população,  na  zona  urbana,  é  de  3:928 
habitantes  por  kilometro  quadrado,  e  na  zona  su- 
burbana, apenas  de  191. 

D'aquelles  811:443  moradores  do  Rio  de  Janeiro 
600:928  eram  brasileiros,  e  210:515  estrangeiros; 


Parallelo  543 

195:880  solteiros,  214:730  casados  e  52:704  viú- 
vos. Dos  restantes  não  se  conhecia  o  estado  ci- 
vil. Sabiam  lêr  260:941  homens  e  160:131  mu- 
lheres; eram  analphabetos  202:512  homens  e 
187:859  mulheres;  total  390:371.  Existiam  50 
homens  e  128  mulheres  com  mais  de  cem  an- 
nos  de  edade. 

Hoje,  a  população  do  Rio  de  Janeiro,  arra- 
baldes e  subúrbios,  é  computada  em  900:000  ha- 
bitantes. 

Em  Buenos-Aires,  no  mesmo  periodo  de  tempo 
em  que  foi  feito  o  recenseamento  official  da  po- 
pulação da  capital  brasileira  (setembro  de  1906) 
havia,  também  officialmente  recenseados,  1:084:113 
habitantes. 

Dois  annos  antes,  o  censo  dera  o  total  de 
950:891  almas,  das  quaes  497:839  homens  e 
453:052  mulheres ;  523:041  argentinas  e  427:850 
estrangeiras. 

Em  31  de  Março  de  1908,  a  população  de 
Buenos-Aires  era,  officialmente,  de  1:140:377  mo- 
radores, que  n'este  momento  poderão  compu- 
tar-se,  sem  exaggêro,  em  1:200:000.  Só  as  cida- 
des norte-americanas,  e  não  todas,  podem  com- 
petir com  a  capital  argentina  em  rapidez  de  au- 
gmento  de  população,  o  que  explica-se,  principal- 
mente, pelo  movimento  immigratorio.  Só  no  mez 
de  Março  de  1908  entraram  no  porto  de  Buenos- 
Aires,  309  embarcações  com  31:846  passageiros, 
dos    quaes   12:330   eram  immigantes.    No  anno 
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de  1906  entraram  419  embarcações,  transportando 
419:024  passageiros,  dos  quaes  114:889  eram  im- 
migrantes. 

Pelo  recenseamento  geral  e  officiai  de  18  de 
Setembro  de  1904,  dos  950:891  habitantes  de 
Buenos-Aires,  apenas  eram  analphabetos  70:825 
homens  e  86:474  mulheres.  104:925  homens  e 
97:898  mulheres  eram  solteiros;  159:310  homens 
e  149:576  mulheres  eram  casados,  e  12:541  ho- 
mens e  34:016  mulheres  eram  viúvos. 

Do  resto  da  população  ignorava-se  o  estado 
civil.  Superioridade  da  população  de  Buenos- 
Aires  sobre  a  do  Rio  de  Janeiro  —  300:000  habi- 
tantes, números  redondos. 

Area  Cívica — A  superfície  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  é,  actualmente,  de  1:100  kilometros  qua- 
drados, isto  é,  maior  do  que  a  de  New- York,  que 
tem  770  kilometros,  a  de  Paris,  com  500  e  a 
de  Vienna  de  Áustria,  com  178  kilometros  qua- 
drados e  inferior  á  area  civica  de  Londres,  que 
é  de  1:704  kilometros  quadrados.  O  facto  de  ta- 
manha area  em  relação  á  população,  explica-se 
pela  topographia  da  povoação,  cujo  desenvolvi- 
mento acompanha  os  accidentes  do  terreno,  ex- 
tremamente montanhoso,  e  pelo  systema  de  con- 
strucção  de  habitações,  em  geral  baixas  e  sepa- 
radas por  espaços  ajardinados. 

Ha  ainda  quem  dê  á  capital  do  Brasil,  a  su- 
perfície   total    de    1:892    kilometros    quadrados, 
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maior  do  que  todo  o  Districto  Federal,  que  é  de 
1:394  kilometros  quadrados.  De  Norte  a  Sul,  a 
extensão  da  cidade  é  de  14  kilometros  e  de  16  de 
Leste  a  Oeste.  Pelo  ultimo  recenseamento  of- 
ficial,  o  de  1905,  o  numero  de  casas  edificadas 
era  de  84:000. 

O  perímetro  civico  de  Buenos-Aires  é  de  200 
kilometros,  e  o  numero  de  casas  edificadas,  em 
1904,  era  de  83:000  (ultimo  recenseamento  offi- 
cial).  A  enorme  differença  da  superfície  total, 
em  kilometros  quadrados,  de  uma  a  outra  metró- 
pole, está  em  que  Buenos-Aires  é  uma  povoação 
compacta,  onde  os  quarteirões,  ou  manzanas, 
succedem-se,  ininterruptamente,  e  Rio  de  Ja- 
neiro é  uma  cidade  de  bairros  distantes  e  distan- 
ciados, divididos  entre  si  e  do  núcleo  central  por 
grandes  depressões  de  terreno  e  por  exuberan- 
cias  naturaes. 

O  centro  civico  da  capital  do  Brasil,  é  peque- 
níssimo em  proporção  dos  núcleos  edificados 
que  com  elle  communicam  e  dos  numerosos  arra- 
baldes que  circumdam  os  bairros  populares. 

A  extensão  de  Buenos-Aires  é  de  18  kilome- 
tros de  Norte  a  Sul  e  de  25  kilometros  de  Leste 
a  Oeste. 

Museus —  As  preciosidades  artísticas  encerradas 
na  Escola  Nacional,  ou  Academia  de  Bellas 
Artes,  onde  avultam  quadros  de  Raphael,  Corre- 
gio,  Dominichino,  Jordaens,  Rubens,  Ribera,  Ti- 
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ciano,  Van  Dyck,  Valasquez,  Paulo  Veronese,  Pe- 
dro Américo,  Victor  Meirelles,  Amoedo  e  outras 
summidades  do  pincel ;  o  Museu  Nacional,  com 
as  suas  valiosas  e  numerosíssimas  collecções, 
que  occupam  o  espaço  de  mais  de  3:000  metros 
quadrados;  O  Museu  Naval  e  o  Pedagogium, 
avantajam-se  aos  quatro  museus-de  Buenos-Aires. 

Estes  são  o  Museu  Nacional  de  Bellas  Artes, 
o  Museu  de  Historia  Natural,  o  Museu  Histórico 
Nacional  e  o  Museu  de  Armas.  Falta  á  capital 
do  Brasil  uma  installação  que  recorde  á  moci- 
dade e  ao  publico,  em  geral,  os  actos  de  heroi- 
cidade e  de  civismo  praticados  pelos  seus  filhos 
mais  illustres,  na  curta  mas  já  brilhante  traje- 
ctória da  existência  nacional ;  todavia,  e  em  com- 
pensação, as  collecções  de  historia  natural,  mi- 
neralogia, ethnographia,  pintura,  numismática,  e 
ainda  outras  dos  museus  fluminenses,  são  mais 
preciosas  do  que  as  suas  similares  dos  museus 
de  Buenos-Aires.  Nas  17  salas  do  Museu  Na- 
cional de  Bellas  Artes  da  capital  argentina,  ha 
maior  numero  de  quadros  do  que  nos  exiguos  e 
escuros  compartimentos  da  Academia  de  Bellas 
Artes,  do  Rio  de  Janeiro ;  porém  os  quadros 
d'esta  ultima  são  de  maior  valor  artístico  e  con- 
stituem, incontestavelmente,  a  primeira  coUecção 
da  America  do  Sul. 

Quanto  ao  Museu  Nacional,  esse  é  também,  no 
seu  género,  o  melhor  do  continente  sul-ameri- 
cano.     Brevemente,  reunidas  todas  as  collecções 
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naturaes  e  artísticas  no  sumptuoso  palácio  das 
Bellas  Artes,  em  constfucção  na  Avenida  Cen- 
tral, a  capital  do  Brasil  possuirá  um  dos  primei- 
ros museus  do  globo. 

Bibliothecas  —  A  Bibliotlieca  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  possúe  240:000  volumes,  e  a  Biblio- 
theca  Nacional,  de  Buenos-Aires,  180:000.  Além 
de  que  a  primeira  tem  100:000  estampas  e  gra- 
vuras e  25:150  moedas  e  medalhas. 

Em  compensação,  a  argentina  possúe  imprensa 
própria,  officina  de  encadernação  e  estufas  de 
desinfecção,  o  que  a  fluminense  ainda  não  con- 
tem, mas  que  certamente  não  lhe  faltarão,  e  em 
condições  de  superioridade,  na  sua  nova  instal- 
lação  da  Avenida  Central  que,  dentro  em  pouco, 
será  inaugurada.  A  Bibliotheca  Nacional,  brasi- 
leira, já  estava  melhor  installada  do  que  a  sua 
similar,  argentina;  agora,  transferida  para  o 
novo  e  magestoso  palácio,  em  conclusão,  não  terá 
rival  em  toda  a  America  do  Sul. 

Quanto  á  frequência  média,  mensal,  a  da  Bi- 
bliothec-a  Nacional  do  Rio  de.  Janeiro  é  de  3:500 
leitores  e  a  da  sua  congénere  de  Buenos-Aires, 
é  de  2:500. 

A  Bibliotheca  Municipal,  fluminense,  encerra 
22:000  volumes,  com  a  média  mensal  de  1:200 
leitores;  a  Bibliotheca  Municipal,  ou  Rivadavia, 
de  Buenos-Aires,  43:000  livros,  com  equivalente 
frequência. 
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As  outras  collecções  de  livros  mais  importan- 
tes, nas  duas  capitães  são,  em  Buenos-Aires,  as 
bibliothecas  General  Miíre,  do  jornal  La  Prensa, 
das  Faculdades  de  Direito  e  de  Medicina  e  da 
Sociedade  Typographica  Bonaerense ;  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Fluminense,  com  90:000  volumes,  a 
Germânia;  a  do  Commercio  e  as  especiaes  do 
Exercito  e  da  Marinha,  nos  respectivos  arsenaes. 

De  associações  e  particulares,  ha  numerosas 
collecções  de  livros,  mais  ou  menos  importan- 
tes, em  uma  e  outra  capital,  equivalendo-se  em 
numero  e  qualidade. 

Se  a  existência  de  livros,  na  Bibliotheca  Na- 
cional, fluminense,  é  superior  em  60:000  volu- 
mes aos  exemplares  da  sua  congénere  do  Rio  da 
Prata,  o  numero  de  livros  que  enriquecem  a  Bi- 
bliotheca Municipal  de  Buenos-Aires,  é  superior 
em  11:000  volumes  á  collecção  da  Bibliotheca 
Municipal  do  Rio  de  Janeiro. 

A  primazia  d'esta  capital,  em  bibliothecas,  é 
principalmente  devida  ás  respectivas  installações. 

Logradouros    públicos  —  Principaes    parques   e 
jardins   de    Buenos-Aires,    com    as   competentes 
áreas  em  metros  quadrados: 
Parque  Tres  de  Fevereiro,  ou  de  Pa- 
lermo   3:677:467 

Parque  Saavedra 426:397 

>        Patrícios 228:795 

Jardim  Zoológico 179:400 
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Parque  Christovão  Colombo.    .    .    .  162:000 

»       Lezama 76:635 

Jardim  Botânico 80:427 

Passeio  de  Julho 33:085 

Cólon 20:216 

Ha  ainda  outros  parques  e  jardins,  menos  im- 
portantes e  citados  no  capitulo  respectivo,  que 
completam  o  algarismo  de  7:100:000  metros  qua- 
drados, para  a  indicação  da  superficie  total  dos 
logradouros  públicos  da  capital  argentina. 

Quanto  aos  da  sua  rival,  brasileira,  eis  o  qua- 
dro : 

Jardim  Botânico 544:611 

Parque  da  Republica 198:000 

de  S.  Christovão 180:000 

Passeio  Publico.     .    [ 28:196 

Jardim  da  Gloria 20:000 

Addicionando  as  superfícies  de  todos  os  outros 
jardins  e  passeios  ajardinados  do  Rio  de  Janeiro, 
muito  inferiores  aos  mencionados  anteriormente, te- 
mos, no  máximo,  uma  área  de  1:500:000  metros  qua- 
drados de  superficie  total  para  todos  os  logradou- 
ros públicos  da  capital  do  Brasil.  Propositadamen- 
te não  incluímos,  n'este  quadro,  o  Jardim  Zoológico 
e  a  Floresta  da  Tijuca,  do  Rio  de  Janeiro,  am- 
bos descriptos  no  capitulo  respectivo,  porque  o 
primeiro  é  indigno  d'esse   nome  e  está  alugado 
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a  particulares,  e  a  segunda  fica  muito  além  da 
área  civica  e  está  inculta,  em  grande  extensão  e 
liga-se,  por  diversos  pontos,  a  matagaes  virgens. 

E',  sob  este  ponto  de  vista,  esmagadora  a  su- 
perioridade da  capital  argentina  sobre  a  brasi- 
leira; mas  o  que  Buenos-Aires  jamais  possuirá 
é  um  Jardim  Botânico  comparável  ao  do  Rio  de 
Janeiro,  mesmo  porque  este  não  tem  rival  em 
parte  alguma  do  mundo,  quanto  a  belleza  e  des- 
envolvimento da  vegetação. 

N'este  particular,  todos  os  logradouros  pú- 
blicos fluminenses  são  superiores  aos  bonae- 
renses,  cujo  arvoredo  é,  em  geral,  rachitico  e 
raro. 

Arte  e  Esthetica  —  Em  manifestações  estheti- 
cas  e  artísticas  temos,  nas  duas  capitães,  os 
monumentos  públicos  e  particulares,  as  precio- 
sidades contidas  nos  seus  museus  e  a  esthe- 
tica geral  e  civica  das  duas  metrópoles.  Con- 
siderado este  especialíssimo  ponto  de  vista, 
Buenos-Aires  avantaja-se  ao  Rio  de  Janeiro, 
na  generalidade,  e  esta  capital  áquella  nos  de- 
talhes. A  capital  argentina  tem  um  caracter 
definido  do  belío,  apreciável  e  discutível,  mas 
emfím  é  uma  cidade  regularmente  edificada  em 
arruados  symetrícos  e  que  obedecem  a  um 
plano  preconcebido,  se  bem  que  na  sua  exe- 
cução haja  a  notar  a  pouca  amplidão  das  ar- 
térias  em    relação    ao    comprimento,   o   que   fa- 
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ria  de  Buenos-Aires  uma  cidade  triste  e  mo- 
nótona, se  a  não  animasse  a  extraordinária 
actividade  de  1:200:000  individues,  que  pare- 
cem multiplicados  por  quatro.  Rio  de  Janeiro 
é  uma  cidade  em  transformação.  Esta  obedece 
também  a  um  plano  revelador  do  caracter  esthe- 
tico;  mas  a  verdade  é  que  muito  resta  ainda 
da  antiga  povoação  colonial,  mesmo  no  centro 
da  cidade,  e  que  só  muito  mais  tarde  será  com- 
pletamente transformado ;  ao  passo  que  ha  mais 
de  trinta  annos  que  Buenos-Aires  é  uma  capital 
regularmente  edificada,  por  igual. 

Considerados  os  detalhes  não  ha  parallello  pos- 
sível. A  Avenida  de  Mayo,  com  todo  o  seu  mo- 
vimento parisiense  e  londrino,  não  vale  a  esthe- 
tica  nem  a  arte  da  Avenida  Central,  ladeada  por 
cem  palácios,  como  a  perspectiva  do  parque  de 
Palermo,  não  se  compara  aos  esplendores  irra- 
diantes do  percurso  pela  Avenida  Beira  Mar. 

Em  todas  as  coisas  d'este  mundo,  porém,  a  ver- 
dade é  só  uma  e  a  lógica  implacável,  obrigando- 
nos  a  resolver  o  assumpto  pela  generalidade.  Em 
valor  e  formosura  de  monumentos  e  de  collecções 
artísticas,  já  vimos  a  superioridade  da  capital  ar- 
gentina quanto  ao  primeiro  ponto.  O  thesouro 
artístico,  em  pintura,  da  Academia  de  Bellas 
Artes,  do  Rio  de  Janeiro,  compete  vantajosamente 
com  todas  as  collecções  de  arte  que  enriquecem 
os  museus  e  as  galerias  particulares  de  Buenos- 
Aires. 
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Historia  — E'  egualmente  gloriosa  para  as  duas 
primeiras  capitães  sul-americanas,  a  historia  da 
sua  fundação.  Gonçalo  Coelho  e  Pedro  de  Men- 
doza,  militares  de  alta  patente,  o  1.°  almirante  e 
o  2.^  governador  militar,  ou  adelantadOy  foram  os 
primeiros  europeus  que  pisaram  o  solo  onde, 
mais  tarde,  deveriam  ser  fundadas  as  soberbas 
metrópoles  que  nos  occupam.  O  adelantado  foi 
mesmo  o  fundador  da  primitiva  cidade  de  Bue- 
nos-Aires,  cujo  nome  provem  da  exclamação  do 
seu  subordinado,  o  capitão  Sancho  dei  Campo, 
ao  saltar  em  terra :  —  Qué  buenos  aires  son  los 
de  este  suelo ! 

A  hostilidade  dos  naturaes  e  a  falia  de  recur- 
sos pelo  esquecimento  e  abandono  da  metrópole, 
não  permittiram  que  prevalecesse  a  obra  do  go- 
vernador hespanhol,  e  cinco  annos  após  a  fun- 
dação, a  localidade  era  abandonada,  para  só  re- 
viver 39  annos  depois,  sob  o  genial  impulso  de 
Juan  de  Garay. 

O  almirante  portuguez  continuou  a  sua  der- 
rota para  o  Sul,  limitando-se  a  boptisar  falsa- 
mente, com  o  nome  de  Rio  de  Janeiro,  a  ba- 
hia  de  Guanabara,  na  supposição  de  que  fosse 
a  foz  de  um  grande  rio.  Foram  os  francezes, 
vinte  e  seis  annos  depois  da  visita  de  Gon- 
çalo Coelho,  os  primeiros  europeus  que  se  es- 
tabeleceram nas  margens  guanabarinas,  em  1528, 
e  só  em  1531  appareceu  Christovão  Jacques,  en- 
viado  por  D.  João  III,  a  desalojal-os.      Reinei- 
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diram  os  gaulezes,  por  varias  vezes,  até  que  de- 
finitivameníe  os  expulsaram  Mem  de  Sá  e  seu 
sobrinho  Estacio  de  Sá,  em  20  de  Janeiro  de 
1567.  Já  então  e  desde  1565,  estava  fundada  por 
Estacio  de  Sá,  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro,  entre  os  morros  da  Babilónia  e  da 
Urca,  no  porto  de  Martim  Affonso.  O  fundador 
morreu  dos  ferimentos  recebidos  na  batalha  de 
20  de  Janeiro,  e  o  seu  tio  Mem  de  Sá  transfe- 
riu a  recente  povoação  para  o  morro  do  Cas- 
tello,  mais  defensável  dos  inimigos. 

Ambas  as  cidades  foram  baptisadas  em  san- 
gue e  nasceram  do  espirito  de  aventura  e  da 
ambição  do  mando,  causas  do  impulsionamento 
dos  extraordinários  feitos  que  desenvolveram  a 
civilisação  e  o  progresso  da  humanidade,  ao 
mesmo  tempo  que  davam  logar  a  contendas  ar- 
madas e  ao  ódio  entre  povos,  sedentos  de  rique- 
zas, de  poderio  e  de  vingança. 

No  Rio  de  Janeiro,  como  em  Buenos-Aires,  a 
cruz  estabeleceu-se  á  sombra  da  espada,  e  no 
terreno  onde  os  capitães  traçavam  perímetros  ci- 
vicos  com  a  ponta  das  espadas,  fincavam  os  mon- 
gens  as  bases  da  sua  grandeza  no  dominio  das 
consciências  e  na  exploração  de  bens  materiaes 
e  da  ignorância  popular.  Foi  preciso  que  os 
abusos  atíingissem  a  meta  da  paciência  humana, 
para  que  se  manifestassem  as  energias  dos  dois 
povos,  retemperados  no  trabalho  e  no  soffrimento, 
aquecidos  por  esse  bello  e  fecundo  sol  da  Ame- 
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rica,  que  só  resplende  para  aureolar  a  Liberdade 
e  cujo  occaso  é  a  imagem  da  tyrannia,  mergu- 
lhada nas  trevas  da  maldição  universal. 

O  25  de  Mayo  de  1810  e  o  12  de  Outubro  de 
1822  foram,  em  Buenos-Aires  e  no  Rio  de  Janei- 
ro, os  primeiros  passos  dados  na  senda  gloriosa 
dos  brilhantes  destinos  de  argentinos  e  brasileiros. 
Fundada  15  annos  antes  da  sua  rival,  só  12  an- 
nos  depois  conseguiu  a  capital  do  Brasil  emanci- 
par-se  do  jugo  da  metrópole,  como  só  79  an- 
nos depois  de  Buenos-Aires  e  da  Republica 
Argentina,  entraram  Rio  de  Janeiro  e  o  Bra- 
sil na  orbita  das  capitães  e  das  nacionalida- 
des que  gravitam  e  expandcm-se  livremente, 
illuminadas  por  instituições  democráticas,  cuja 
base  firma-se  na  liberdade,  no  trabalho,  na  in- 
strucção,   na  justiça  e   no  amor. 

Eis  o  que  explica  o  atraso  da  capital  bra- 
sileira em  relação  á  argentina,  quanto  ao  des- 
envolvimento material  e  ao  caracter  de  inter- 
nacionalisação.  Essa  differença,  porém,  desap- 
parecerá  em  poucos  annos,  a  continuarem  os 
patrióticos  esforços  desenvolvidos  desde  a  pro- 
clamação da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil.  Em  vinte  annos  a  esta  parte.  Rio  de  Ja- 
neiro tem  conquistado  quasi  tudo  quanto  lhe 
fizeram  perder  os  257  annos  de  sujeição  colo- 
nial e  os  67  annos  de  marasmo  imperial. 

Por  seu  lado,  Buenos-Aires  não  estacionará 
na  actual  expansão,  continuando  as  duas  gran- 
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diosas  capitães  a  dar  ao  mundo  o  glorioso  espe- 
ctáculo de  uma  rivalidade  que,  para  honra  de 
ambas  e  da  civilisação  universal,  jamais  ultra- 
passará os  limites  contidos  na  ambição  máxima 
pela  paz  suprema. 

Assistência  Publica  —  No  Rio  de  Janeiro  func- 
cionam   os   seguintes   hospitaes : 

—  Da  Santa  Casa  de  Misericórdia  —  E'  de  ad- 
ministração particular,  mas  de  funccionamento 
publico  e  o  principal  do  Rio  de  Janeiro. 
Movimento  annual  de  12:000  enfermos,  na 
média.  A  mesa  da  Santa  Casa  administra 
e  sustenta  mais  5  hospitaes  e  5  asyios. 
Possúe  350  prédios,  1:506:000:000  réis  em 
apólices  municipaes  e  600:000:000  réis  em 
outros   papeis. 

—  Nacional  de  Alienados  —  Para  os  dois  sexos, 
com  a  média  annual  de  1:200  enfermos.  E' 
federal. 

—  De  S.  Sebastião  —  Para  infecciosos.  Tem  300 
leitos.  Estabelecimento  modelo,  com  grandes 
laboratórios.     Federal. 

—  Militar,  ou  Central  do  Exercito  —  Em  8  pa- 
vilhões com  25  enfermarias.  E'  federal  e 
está   por  concluir, 

—  Da  Ilha  das  Cobras  —  Para  marinheiros.  Fe- 
deral. 

—  Dos  Lázaros.  —  Estabelecimento  modelar.  Fe- 
deral. 
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—  De  Barbonos.  —  Para  o  Corpo  Policial.  Fe- 
deral. 

—  Da  Beneficência  Portugueza.  —  Particular. 

—  Da  Ordem  Terceira  da  Penitencia. —  Particular. 

—  Da  Ordem  Terceira  do  Carmo.  —  Particular. 

—  Da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  de  Paula. 
—  Particular. 

—  De  N.  S.  das  Dores.  —  Da  Santa  Casa. 

—  De  N.  S.  do  Soccorro.  —  Da  Santa  Casa. 

—  De  N.  S.  da  Saúde.  —  Da  Santa  Casa. 

—  De  S.  João  Baptista.  —  Da  Santa  Casa. 

—  De  Crianças.  —  Da  Santa  Casa. 

Ao  todo  16,  sendo  apenas  7  geraes.  Dos  9 
restantes,  1  é  da  colónia  portugueza,  3  pertencem 
a  Ordens  Terceiras  e  5  á  administração  e  pro- 
priedade da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Em  Buenos-Aires,  ha  os  seguintes  hospitaes: 

—  De  Las  Mercedes  —  Dois  hospitaes,  separados, 
um  para  cada  sexo.  O  feminino  é  modelar. 
Existência,  média,  de  2:000  mulheres  e  de  1:800 
homens. 

—  De  S.  Roque.  —  Municipal,  de  1.^  cathegoria. 
Media  de  700  enfermos,  entre  homens,  mulhe- 
res e  crianças. 

—  Rawson.  —  Municipal.  500  enfermos,  na  mé- 
dia, entre  homens,  mulheres  e  crianças,  men- 
salmente. 

—  De  Clinicas  y  Maternidad  —  Federal.  Média, 
mensal,  de  600  enfermos  dos  dois  sexos  e  crian- 
ças. 
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—  De  Aislamento,  ou  Muniz  —  Para  infecciosos. 
E'  o  maior  hospital  de  Buenos-Aires.  25  pa- 
vilhões, isolados,  com  32  enfermarias.  Para  os 
2  sexos  e  crianças.    Municipal. 

—  Militar.  —  Federal.     268  camas. 

—  Rivadavia.  —  Só  para  mulheres.    Federal. 

—  De  Ninos  ou  de  S.  Luiz  Gonzaga.  —  Especial 
para  crianças.    500,  na  média.    Federal. 

—Juan  Fernandez.  —  Municipal.  Média,  mensal, 
de  200  doentes. 

—  Enrique  Tornú.— Para  tuberculosos.  Munici- 
pal. 

—  Pirovano.  —  Regional  e  Municipal. 

—  Theodoro  Alvarez. —  Regional  e  Municipal. 

—  Cosme  Argerich.  —  Regional  e  Municipal. 

—  Ophtalmologico.  —  Federal. 

—  Italiano. 

—  A  He  mão. 

—  Francez. 

—  Britannico. 


Das  respectivas  colónias. 


Total,  19.  Mas  não  é  só,  nem  principalmente 
em  numero,  que  a  hospitalisação,  em  Buenos-Aires, 
é  superior  á  do  Rio  de  Janeiro,  e  sim  na  situa- 
ção topographica  e  na  installação,  em  geral. 

A'  excepção  do  Militar,  dos  de  S.  Sebastião  e  dos 
Lázaros,  os  hospitaes,  na  capital  do  Brasil,  occu- 
pam  péssimas  situações  e  estão  longe  de  corres- 
ponder, a  começar  pelo  principal,  ás  actuaes  exi- 
gências   da  sciencia,  e  especialmente  da  hygienç. 
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Em  Buenos-Aires  os  estabelecimentos  hospitala- 
res são  quintas  de  recreio.  O  systema  é  de  pa- 
viliiões  isolados  por  espaços  ajardinados  e  arbo- 
risados,  como  no  Rio  de  Janeiro  começa  a  ado- 
ptar-se  com  a  installação  do  Hospital  Militar. 

Tendo-os  minuciosamente  descripto  nos  capí- 
tulos —  Assistência  Publica  —  ao  tratar  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  Buenos-Aires,  o  auctor  abstem-se 
de  repetir  agora  pormenores  de  installação,  syn- 
thetizando,  todavia,  que  ainda  n'este  ponto  a  prio- 
ridade pertence  aos  hospitaes  bonaerenses. 

Não  obstante  o  grande  numero  de  casas  para 
abrigar  e  tratar  enfermos,  existentes  em  ambas 
as  capitães,  notase  ainda  a  falta  de  hospitaes, 
tal  e  tão  rápido  augmento  é  o  da  população  das 
duas  cidades.  Accresce  a  circumstancia  de,  por 
falta  de  hospitalisação  no  interior  dos  dois  paizes, 
serem  muitos  enfermos  remettidos  para  as  capi- 
tães, pelas  auctoridades  das  províncias  e  Estados. 

O  serviço  de  assistência  na  via  publica  é  feito, 
no  Rio  de  Janeiro,  pela  Directoria  Geral  de  Hy- 
giene  e  Assistência,  municipal,  pela  Policlínica 
de  Botafogo,  na  respectiva  área,  e  pela  Associa- 
ção dos  Empregados  no  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro.  Essas  instituições  dispõem  de  material 
rodante,  aperfeiçoado,  e  de  corpos  clínicos  para 
accudirem  immediatamente  e  a  qualquer  hora  do 
dia  ou  da  noite,  aos  accidentes  de  rua.  A  mu- 
nicipalidade tem  postos  de  soccôrro,  estabelecidos 
em  vários  pontos  da  cidade. 
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Em  Buenos-Aires  o  mesmo  serviço  é  realisado 
pela  Administração  Sanitária  e  Assistência  Pu- 
blica, municipal,  que  dispõem  de  uma  Casa  Cen- 
tral e  de  varias  succursaes,  uma  por  cada  bairro, 
para  immediatos  soccorros  públicos  na  rua,  com 
excellente  e  rápido  material  e  serviço  de  ambu- 
lância, e  para  consultas  gratuitas,  fornecimento 
de  medicamentos  e  visitas  domiciliarias. 

Como  no  Rio  de  Janeiro,  a  Assistência  de 
Buenos-Aires,  manda  buscar,  aos  domicílios,  os 
cadáveres  de  indigentes  e  sepulta-os  gratuita- 
mente. 

Em  1906,  a  Assistência  Publica,  da  capita!  ar- 
gentina, fez  recolher  aos  hospitaes  14:188  enfer- 
mos indigentes,  deu  76:826  consultas  gratuitas  e 
fez  5:298  visitas  a  domicílios. 

No  mesmo  anno,  os  hospitaes  tiveram  um  mo- 
vimento geral  de  43:782  doentes  e  a  Assistência 
acudiu  a  27:541  accidentes  de  rua. 

A  Assistência  Publica  do  Rio  de  Janeiro,  em 
1904,  soccorreu  2:422  doentes  em  domicilio;  deu 
consultas  e  fez  curativos  a  11:969  indigentes; 
acudiu  a  36  accidentes  na  via  publica;  passou, 
gratuitamente,  78  attestados  de  óbito  e  1:641 
guias  para  os  hospitaes,  e  praticou  4:190  vacci- 
nações  e  revaccinações. 

Beneficência  Particular  —  A  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia do  Rio  de  Janeiro,  que  também  consi- 
deramos sob  o  ponto  de  vista  da  assistência  pu- 
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blica,  por  causa  do  seu  grande  hospital  gera!  e 
dos  hospitaes  regionaes  por  ella  mantidos  e 
administrados,  também  sustenta  o  Recolhimento 
das  Órfãs  e  das  Desvalidas  de  Santa  Thereza; 
o  Asylo  da  Misericórdia;  o  Asylo  de  S.  Corne  lio 
e  o  Asylo  Provisório  do  Hospital  Geral. 

O  Asylo  dos  Inválidos  da  Pátria,  é  nacional,  e 
o  Asylo  de  S.  Francisco  d'Assis,  de  administra- 
ção municipal. 

O  Asylo  Gonçalves  de  Araújo,  é  administrado 
pela  Irmandade  de  N.  S.  da  Candelária. 

O  Dispensário  Azevedo  Lima,  para  tuberculosos, 
é  uma  das  mais  úteis  instituições  da  beneficên- 
cia particular,  fluminense,  se  bem  que  subsidiado 
pelo  Governo.  Os  asylos  da  Caridade,  do  Bom 
Pastor  e  de  Santo  António,  são  mantidos  pela 
Ordem  da  Immaculada  Conceição. 

A  Policlinica  Geral  do  Rio  de  Janeiro,  é  também 
uma  instituição  de  beneficência  particular,  assim 
como  a  sua  derivada,  a  Policlinica  de  Botafogo. 
A  Maternidade  das  Larangeiras,  se  bem  que  su- 
bsidiada pelo  governo  é  administrada  particular- 
mente. 

O  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infân- 
cia, sustenta  um  Dispensário,  para  crianças  po- 
bres. E'  subvencionado  pela  municipalidade  e 
pelo  governo  federal.  O  Asylo  da  Velhice  Des- 
amparada, é  uma  grandiosa  instituição  particular. 
A  Missão  Central,  grémio  protestante,  mantém 
um  Dispensário  Central 
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A  Sociedade  Amante  da  Instrucção  sustenta  um 
Asylo  de  Órfãs. 

A  Associação  de  S.  Vicente  ái  Paula,  de  se- 
nhoras, e  a  Associação  de  Senhoras  da  Egreja 
Evangélica  Brasileira,  soccorrem  os  seus  asso- 
ciados, assim  como  185  collectividades  benefi- 
centes, que  funccionam  na  capital  do  Brasil. 

Em  Buenos-Aires  as  associações  beneficentes 
são  divididas  em  duas  categorias,  as  que  pres- 
tam auxilio  a  qualquer  habitante  e  as  que  só  o 
fazem  aos  seus  associados. 

O  Patronato  da  Infância,  protege  crianças  po- 
bres, enfermas  e  abandonadas  e  possúe  dois  asy- 
los  de  expostos,  cada  um  para  200  crianças,  em 
edifícios  próprios;  uma  colónia  agricola:  con- 
sultórios gratuitos,  para  crianças  e  custeia  e  di- 
rige a  Revista  de  Hygiene  Infantil,  com  a  tiragem 
de  20:000  exemplares,  que  distribúe  gratuitamente, 
para  instrucção  das  mães  e  das  amas.  A  Socie- 
dade de  S.  Francisco  de  Paula  sustenta  4  asylos 
maternaes,  para  abrigar  crianças  pobres  de  am- 
bos os  sexos,  de  3  a  10  annos,  desde  as  7  da 
manhã  ás  4  da  tarde,  forneçendo-lhes  almoço  e 
lições  de  primeiras  lettras. 

São  especialmente  destinados  a  filhos  de  ope- 
rários. Estas  instituições  não  existem  no  Rio  de 
Janeiro,  que  em  compensação  possúe  o  grandioso 
Instituto  Bemjamin  Constant,  para  cegos,  o  que 
faz  falta  a  Buenos-Aires.  Esta  capital  encerra 
dois  institutos   de  surdos-mudos,  um  para  cada 
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sexo,  e  a  capital  brasileira  só  tem  um.  Ha  6 
orfanatos,  em  Buenos-Aires,  mantidos  por  outras 
tantas  associações  beneficentes. 

A  Liga  Argentina  Contra  a  Tuberculose,  tem  o 
tríplice  caracter  nacional,  particular  e  municipal. 
Com  o  auxilio  do  governo  e  da  municipalidade 
fundou  os  dispensários  Enrique  Tornú  (que  nada 
tem  com  o  sanatorio-hospital  de  egual  nomej  e 
Rawson,  para  distribuição  diária,  aos  tuberculo- 
sos indigentes,  de  750  grammas  de  carne,  meio 
kilo  de  pão  e  1  litro  de.leite,  além  de  roupas  de 
cama  e  de  corpo,  e  de  escarradores.  A  Socie- 
dade de  Beneficência  da  Capital  depende  hoje  do 
governo  mas  é  composta  de  senhoras  da  alta  so- 
ciedade bonaerense.  Dirige  nove  estabelecimentos 
de  caridade. 

Em  ambas  as  capitães  ha  institutos  Pasteur  e 
Vaccinico — Municipal  e,  frequentemente,  gran- 
diosas festas  de  caridade,  por  motivos  de  catas- 
trophes  publicas  e  para  auxilio  a  associações 
beneficentes. 

No  Rio  de  Janeiro  ha  mais  a  Casa  de  S.  José, 
municipal,  para  rapazes  abandonados;  a  Escola 
Quinze  de  Novembro,  federal  e  subordinada  á 
chefia  de  policia,  para  menores  vagabundos;  o 
Instituto  Profissional,  municipal,  para  os  dois  se- 
xos; a  Assistência  Judiciaria,  destinada  a  pro- 
porcionar defesa  e  amparo  aos  criminosos  pobres, 
e  a  Assistência  Policial,  para  conducção  de  en- 
fermos dos  domicílios,  ou  caídos  na  via  publica. 
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A  Irmandade  da  Misericórdia  mantém  a  Roda 
dos  Engeitados  e  um  serviço  de  consultas  gra- 
tuitas e  fornecimento  de  medicamentos. 

Para  concluir,  citaremos  ainda  as  duas  recen- 
tíssimas instituições  de  philantropia  fluminense 
—  Soccorros  Immediatos  ás  Victimas  de  Accidentes 
no  Mar  e  o  Deposito  de  Menores. 

Theatros  —  No  Rio  de  Janeiro:  —  Municipal, 
S.  Pedro  de  Alcântara,  Lyrico,  SanfAnna,  Re- 
creio Dramático,  Apollo,  S.  José  e  Lucinda. 

Em  Buenos-Aires — Cólon,  Opera,  Polytheama, 
Odeon,  Nacional,  Marconi,  San  Martin,  Mayo,  Mo- 
derno, Comedia,  Apollo,  Scala,  Colyseu  Argentino, 
Royale  Theatre,  Victoria,  Argentino  e  Rivadavia. 

As  outras  casas  de  espectáculo,  como  circos, 
frontões,  cinematographos,  cafés  cantantes,  etc, 
são  muito  mais  numerosas  em  Buenos-Aires,  do 
que  no  Rio  de  Janeiro,  o  que  explica-se  pelo  clima 
e  pela  differença  de  população. 

O  Theatro  Municipal,  da  capital  brasileira,  não 
pode  competir  com  o  theatro  Cólon,  um  dos  pri- 
meiros do  mundo  em  dimensões,  architectura  e 
decorações,  não  obstante  aquelle  ser  também 
um  monumento.  Nenhum  dos  outros  theatros  do 
Rio  de  Janeiro  pode  comparar-se  aos  theatros  bo- 
naerenses  de  segunda  ordem. 

Instrucção  Publica —  Na  Republica  Argentina,  a 
instrucção  publica  é  obrigatória  e  gratuita. 
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No  caso  de  indigência,  o  Estado  não  só  dis- 
pensa o  alumno  do  pagamento  do  peso  (450  réis) 
annual  de  matricula,  mas  também  fornece-lhe  li- 
vros e  o  mais  que  fôr  indispensável  á  instrucção. 

A  instrucção  primaria  é  dirigida  pelo  Conselho 
Nacional  de  Educação,  que  tem  por  auxiliares 
um  corpo  de  inspectores  technicos,  e  os  Conse- 
lhos Escolares  de  districto,  formados  por  pães 
de  familia,  encarregados  da  inspecção  adminis- 
trativa das  escolas. 

O  Conselho  Nacional  de  Educação,  depende  do 
Ministério  da  Instrucção  Publica  e  funcciona  na 
capital. 

A  instrucção  primaria  é,  em  Buenos-Aires,  dada 
officialmente  em  escolas  superiores  de  meninos, 
superiores  de  meninas,  elementares  de  meninos, 
elementares  de  meninas,  infantis,  nocturnas  e  mi- 
litares. O  seu  numero  era,  em  1908,  respectiva- 
mente de  19,  27,  38,  59,  55,  40  e  80.  Ao  todo, 
246  escolas  primarias  officiaes. 

Na  mesma  epocha,  a  matricula  geral  era  de 
83:171  alumnos,  com  a  frequência  média  de 
68:183. 

A  instrucção  secundaria  é  fornecida  nos  se- 
guintes estabelecimentos  officiaes: 


Collegio  Nacional  Central.     .    , 

692  alumnos 

»               »        de  Oeste  . 

.       388 

»               »        do  Sul .    . 

337 

»               »        do  Norte  . 

.       385 
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Collegio  Nacional  de  Noroeste  .       287  alumnos 
Instituto  Livre  de  Ensino  Secun- 
dário            186        * 

2:275 

A  instrucção  normal,  commercial  e  industrial, 
consta  das  seguintes  instituições  officiaes: 

Instituto  do  Professorado  Secun- 
dário        243  alumnos 

Escola  Normal  de  Professores    .        139        » 

»       de  Professoras,  n.°  1  .     .       440  alumnas 

»         »  »  »    2  .     .        565        » 

Escola  Nacional   de  Commercio 

para  varões  (Central).     ...       714  alumnos 
Escola    Nacional    dê  Commercio 

para  varões  (Sul) 292        » 

Escola    Nacional  de  Commercio, 

para  mulheres '276  alumnas 

Escola  Industrial  da  Nação   .     .         36  alumnos 

»       Profissional    de    Artes    e 

Officios,  n.°  1  (mulheres)   .     .       316  alumnas 
Escola    Profissional    de    Artes  e 

Officios,  n.°  2  (mulheres)     .     .       565        » 
Instituto  Nacional  de  Surdas-Mu- 

das 94        » 

Instituto  Nacional  de  Surdos-Mu- 

dos 92  alumnos 

Instituto    Nacional    de    Meninas 

Cegas 22  alumnas 

3:794 
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A  instrucção  superior  está  a  cargo  da  Univer- 
sidade, com  as  seguintes  Faculdades: 

Mathematica 490  alumnos 

Medicina 2:467        » 

Direito 1:038 

Philosophia  e  Lettras    ....     77        » 

4:072 

Todos  estes  algarismos  de  matricula  são  offi- 
ciaes  e  correspondentes  ao  anno  de  1908. 

As  escolas  para  a  instrucção  primaria  e  offi- 
cial  estão  divididas  em  14  districtos  e,  segundo 
as  ultimas  estatísticas,  eram  regidas  por  298  pro- 
fessoras ordinárias  e  67  especiaes  as  do  sexo 
feminino,  e  por  1:579  professores  ordinários  e 
318  especiaes  as  do  sexo  masculino.  Total,  2:262 
professores  de  ambos  os  sexos,  para  246  esco- 
las e  83:000  alumnos. 

Ha  bellos  edifícios  de  escolas  primarias,  gran- 
diosos e  artísticos,  taes  como  as  escolas  Presi- 
dente Roca,  Sarmiento,  Rodriguez  Peíia,  Pelle- 
grini,  Rivadavia,  Benjamin  Zorilla,  Saavedra,  Iri- 
goyen,  que  teem  cursos  diurnos  e  nocturnos,  dis- 
tribuição gratuita  de  leite;  museus,  bibliothecas, 
jardins,  gymnastica,  officinas,  etc. 


No  Rio  de  Janeiro  ha  tres  categorias  de  es- 
colas    primarias,    officiaes  —  primarias,    modelo 
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e  elementares,  todas  municipaes,  porque  é  o  mu- 
nicípio que  subsidia  e  dirige  a  instrucção  pu- 
blica. Ha  1 1  districtos  escolares,  urbanos  e  4 
suburbanos. 

Escolas  elementares ...      79,  alumnos  5:500 

primarias.     ...     193,        »  26:891 

modelo     •     ...      Hl        '*  4:267 

283  36:658 

Esta  matricula  é  de  31  de  Dezembro  de  1907. 
O  total  de  professores  diplomados  pelo  municí- 
pio era,  em  1907,  de  952,  para  todas  as  escolas. 
O  Conselho  Superior  de  Instrucção  Publica,  mu- 
nicipal, é  quem  superintende  n'estas  escolas,  bem 
como  nos  seguintes  institutos : 

Escola  Normal 686  alumnas 

Instituto  Profissional,  masculino.       300  alumnos 
»  »  feminino  .        120  alumnas 

íTíõe 

O  Governo  Federal  sustenta,  no  Rio  de  Janeiro, 
os  seguintes  estabelecimentos  de  instrucção  se- 
cundaria, technica  e  superior : 

Escola  Nacional  de  Bellas  Artes,  Faculdade  de 
Medicina,  Escola  Polytechnica,  Gymnasio  Nacio- 
nal (internato),  Gymnasio  Nacional  (externato), 
Instituto  Nacional  de  Musica,  Escola  Militar,  Col- 
legio    Militar,    Escola  Naval,  Instituto  Benjamin 
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Constant,   Instituto   de   Surdos-Mudos,  e  Escola 
Preparatória  e  de  Táctica. 

Dos  edificios  escoiares-municipaes  do  Rio,  os 
melhores  são  as  escolas  Tiradentes,  Prudente  de 
Moraes  é  Rodrigues  Alves,  mas  não  possuem 
installações  comparáveis  ás  suas  congéneres  da 
capital  argentina. 

Temos,  portanto,  em  Buenos-Aires,  246  escolas 
primarias,  officiaes,  com  a  matricula  de  83:171 
alumnos,  e  regidas  por  2:2ô2  professores;  e  23 
estabelecimentos  de  ensino  official  secundário, 
normal,  commercial,  industrial,  profissional  e  su- 
perior, com  a  totalidade  de  10:141  alumnos  ma- 
triculados. 

No  Rio  de  Janeiro,  ha  283  escolas  primarias  e 
elementares  com  a  frequência  de  36:658  alumnos- 
e  15  estabelecimentos,  3  municipaes  e  12  fede- 
raes,  de  ensino  secundário,  normal,  profissional 
e  superior,  de  onde  se  conclúe  que  havendo,  na 
capital  argentina,  menos  37  escolas  primarias  do 
que  na  metrópole  brasileira,  aquellas  são  fre- 
quentadas por  mais  47:513  alumnos,  o  que  dá  a 
média  de  338  para  cada  escola  contra  126  alu- 
mnos para  cada  escola  do  Rio  de  Janeiro.  Os 
estabelecimentos  de  ensino  secundário  e  superior 
são  mais  numerosos  e  importantes  em  Buenos- 
Aires,  que  possúe  uma  universidade  completa, 
com  installações  independentes  e  modelares,  ha- 
vendo no  Rio  de  Janeiro  apenas  uma  Faculdade 
de  Medicina,  pessimamente  installada. 
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De  811:443  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  em 
20  de  Setembro  de  1906,  361:501  eram  analpha- 
betos,  dos  quaes  185:873  homens  e  175:628  mu- 
lheres. 

Dos  950:891  habitantes  de  Buenos-Aires,  em 
18  de  Setembro  de  1904,  apenas  157:299  eram 
analphabetos,  dos  quaes  70:825  homens  e  86:474 
mulheres. 

Salubridade  e  Hygiene  — A  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro está  hoje  abundantemente  fornecida  de  agua, 
para  o  que  possúe  26  reservatórios,  ou  depósi- 
tos. Ha  o  fornecimento  regular  de  210  milhões 
de  litros  por  cada  24  horas.  O  abastecimento  de 
aguas  está  a  cargo  da  Inspectoria  Geral  de 
Obras  Publicas,  subordinada  ao  Ministério  da 
Industria  e  Viação. 

Buehos-Aires  é  abastecida  por  três  systemas, 
independentes,  de  aguas  correntes,  captadas  no 
rio  da  Prata,  e  conduzidas  por  cinco  cannos  de 
ferro  ao  grande  e  monumental  deposito  distri- 
buidor, o  palácio  das  Aguas  Correntes,  que  en- 
cerra 12  immensos  tanques  de  ferro,  de  onde 
partem  os  cannos  geraes  e  distribuidores  de  agua 
por  toda  a  cidade. 

Ha  105:056  metros  de  canalisação  geral,  de 
ferro  fundido,  e  880:929  metros  de  canalisação 
de  distribuição. 

O  serviço  de  limpeza  ao  sub-sólo,  isto  é,  de 
captação  e   conducção,  para  o  mar,  de  detrictos 
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e  aguas  servidas  é  feito  por  um  systema  compli- 
cado e  interessante  de  cloacas  domiciliarias,  in- 
ternas e  externas,  collectoras,  interceptoras  e 
cloaca  máxima.  A  área  de  serviço  de  cloacas 
abrange  a  superfície  de  2:557  hectares.  A  ex- 
tensão da  canalisação  total,  relacionada  com  a 
rede  geral  de  cloacas,  é  de  600  kilometros.  O 
serviço  de  limpeza  publica,  á  superfície,  munici- 
pal, como  o  anterior,  está  a  cargo  de  um  admi- 
nistrador geral,  que  tem  sob  as  suas  ordens  1:700 
individues.  O  orçamento  de  limpeza  é,  annual- 
mente,  de  cerca  de  3  milhões  de  pesos.  O  pro^^ 
cesso  divide-se  em  tres — rega,  varredura  e  lava- 
gem das  ruas — apanha  de  lixo  e  queima  de  im- 
mundicies  e  de  animaes.  Ha  535  vehiculos  e 
2:000  cavallos  empregados  n'este  serviço. 

A  Inspecção  Technica  de  Hygiene,  municipal,  e 
o  Departamento  Nacional  de  Hygiene,  federal, 
superintendem  na  salubridade  e  hygiene  de  Bue- 
nos-Aires.  A  2.''  trata  de  toda  a  Republica,  a 
l."*  só  da  capital  e  depende  da  Administração 
Sanitária  e  Assistência  Publica,  também  munici- 
pal. Investiga  tudo  quanto  seja  prejudicial  á 
saúde  publica,  inspecciona  o  estado  sanitário  do 
município,  a  propagação  das  moléstias,  vigia  o 
,  cumprimento  das  posturas  municipaes  e  os  esta- 
belecimentos prejudiciaes  á  saúde  publica. 

O  serviço  divide-se  em  3  secções  —  a  Inspecção, 
que  comprehende  a  hygiene  pessoal  e  veterinária 
—  a  Desinfecção,  praticada  em  domicilio  ou  nas 
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estações  officiaes,  e  a  Prophylaxia,  ou  vacci  nação. 
Ha  duas  grandes  estufas  geraes  para  desinfecção. 
Logo  que  ha  denuncia  de  um  foco  de  infecção,  o 
inspector  sanitário  da  secção  respectiva  vae,  pes- 
soalmente, verifical-o,  fazendo  remover  os  infecta- 
dos para  a  Casa  de  Isolamento,  e  manda  proceder 
á  desinfecção  do  domicilio,  segundo  a  gravidade 
do  caso.  Os  objectos  portáteis  e  pequenos  são 
levados  ás  estufas  geraes  e  o  mobiliário  é  des- 
infectado em  casa. 

Ha  um  corpo  de  inspectores  para  impedir  a 
venda  de  carnes  deterioradas,  e  agentes  fiscaes 
encarregados  de  denunciar  e  comprovar  a  pros- 
tituição clandestina  e  a  existência  de  casas  onde 
se  prostituem  mulheres  não  inscriptas. 

A  vaccina  é  obrigatória  no  primeiro  anno  do 
nascimento,  ou  installação,  e  de  10  em  10  annos. 
Os  vaccinadores  são  médicos  e  praticantes,  sob  a 
direcção  de  um  chefe.  O  Registro  Civil  remette 
uma  lista  dos  recem-nascidos  á  Casa  Central  que 
intima  os  parentes.  Ha  um  corpo  de  médicos 
para  as  visitas  bi-semanaes  aos  prostíbulos.  O 
Laboratório  Bacteriológico,  examinando  chimica- 
mente  os  productos  orgânicos,  remettidos  dos 
consultórios  médicos,  seccionaes,  e  a  qualidade 
das  provisões  destinadas  aos  hospitaes,  presta 
relevantes  serviços  á  salubridade  e  hygiene  de 
Buenos- Aires. 

Em  1906,  dos  1:084:113  habitantes  de  Buenos- 
Aires,  falleceram  17:916,  na  proporção  de  16,52  por 
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1:000.  D'esses,  1:662  nasceram  mortos.  10:462 
eram  homens  e  7:454  mulheres.  No  mesmo  anno 
nasceram  36:009  pessoas,  sendo  18:362  varões  e 
17:647  fêmeas.  Nascimentos  legítimos,  31:062, 
illegitimos,  4:947. 

No  Rio  de  Janeiro,  no  mesmo  anno,  morreram 
13:957  dos  811:443  habitantes,  ou  sejam  17  por 
1:000.  A  mortalidade  infantil  foi  na  proporção 
de  150  por  mil  adultos. 

A  assistência  publica,  no  Rio  de  Janeiro,  está 
a  cargo  da  Directoria  Geral  de  Hygiene,  munici- 
pal, que  tem  postos  médicos  installados  nas  agen- 
cias da  Prefeitura. 

O  serviço  é  feito,  pouco  mais  ou  menos,  como 
em  Buenos-Aires,  se  bem  que  mais  embaraçado 
por  attrictos  entre  as  auctoridades  federaes  e  mu- 
nicipaes.  Devido  a  essa  circumstancia  e  ao  fa- 
cto da  hospitalisação,  na  capital  argentina,  ser 
mais  aperfeiçoada  e  completa  do  que  no  Rio  de 
Janeiro ;  á  amenidade  do  clima,  ao  abundante 
material  e  numeroso  pessoal  para  a  limpeza  pu- 
blica e  ao  aperfeiçoado  systema  de  esgotos  e  de 
abastecimento  d'aguas,  a  proporção  da  mortali- 
dade, em  relação  á  população,  é  menor  em  Bue- 
nos-Aires do  que  no  Rio  de  Janeiro,  e  as  ruas 
da  primeira  capital  são,  geralmente,  mais  limpas 
do  que  as  da  segunda,  não  obstante  o  assom- 
broso movimento  d'aquellas. 

Commercio  e  industria  —  Pelo  recenseamento  of- 


PARALLELO  573 

fjcial,  de  1906,  havia,  no  Rio  de  Janeiro,  22:000 
estabelecimentos  commerciaes,  em  todos  os  géne- 
ros, e  7:000  vendedores  ambulantes.  O  maior 
numero  de  lojas  era  de  mercearia.  As  fabricas, 
de  todas  as  industrias,  eram  250,  avultando,  pela 
quantidade,  as  de  calçado.  No  mesmo  anno,  o 
commercio  exterior  do  Brasil  ascendeu  á  cifra  de 
400  mil  contos,  três  quartas  partes  pertencendo 
á  actividade  dos  portos  do  Rio  de  janeiro  e  de 
Santos.  O  movimento  annual  do  porto  do  Rio 
é,  na  média,  de  600  embarcações  á  vela,  e  de 
2:400  a  vapor,  entradas  e  saídas,  representando 
3  milhões  de  toneladas. 

A  média  da  renda  mensal  da  Alfandega  do  Rio 
de  Janeiro,  é  de  seis  mil  e  quinhentos  contos  de 
réis  e  o  de  volumes  transitados  pelos  seus  ar- 
mazéns é,  annualmente,  de  três  milhões  e  qui- 
nhentos mil. 

A  estatistica  official  de  1904,  a  ultima  existente, 
dá  17:985  estabelecimentos  commerciaes  á  cidade 
de  Buenos-Aires,  sendo  9:358  de  géneros  alimen- 
tícios. O  valor  d'este  commercio  era  represen- 
tado por  520:706:300  pesos.  O  resumo  das 
transacções  effectuadas  na  Bolsa  de  Commercio 
da  capital  argentina,  em  1907,  foi  de  90:712:47 
pesos,  a  dinheiro,  e  de  5:247:513  pesos,  a  praso. 

O  movimento  de  entrada  e  saída  de  embarca- 
ções, no  porto  de  Buenos-Aires,  em  1906,  foi  de 
29:178,  com  13:335:737  toneladas. 

A    Alfandega    rendeu,    no    mesmo    período, 
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54:266:699  pesos,  ou  sejam  cerca  de  80  mil  con- 
tos em  moeda  brasileira,  notando-se  que  as  mer- 
cadorias exportadas,  apenas  pagam,  na  Republica 
Argentina,  o  imposto  do  sêllo.  Só  este  imposto 
rendeu,  n'aquelle  anno,  para  as  mercadorias  expor- 
tadas pelo  porto  de  Buenos-Aires,  140:470  pesos. 
N'esta  capital  e  seus  subúrbios  trabalhavam,  em 
1904,  8:877  estabelecimentos  fabris,  que  produzi- 
ram, n'esse  anno,  183  e  meio  milhões  de  pesos, 
em  mercadorias,  impulsionados  pela  força  de 
19:858  cavallos  e  com  o  capital  de  60  milhões 
de  pesos.  Essas  fabricas  empregavam  68:512 
operários  de  ambos  os  sexos. 

Conclúe-se  que  não  obstante  haver  menor  nu- 
mero de  casas  de  negocio  em  Buenos-Aires,  o 
commercio  é  aqui  mais  importante  do  que  no  Rio 
de  Janeiro,  sendo  maior  o  movimento  do  porto  e 
o  rendimento  da  Alfandega.  Quanto  á  industria, 
é  enorme  a  superioridade  da  capital  argentina. 

Inteliectuaiidade  —  Sob  este  ponto  de  vista  nós 
reivindicamos  a  prioridade  para  os  brasileiros, 
em  geral,  e  especialmente  para  os  fluminenses. 
Não  que  os  argentinos,  e  d'elles  os  bonaerenses, 
não  sejam,  em  grande  numero,  illustrados,  intel- 
ligentes  e  talentosos;  porém  a  sua  actividade 
intellectual  perde-se,  um  pouco,  no  assombroso 
movimento  da  sua  grandiosa  capital.  Aqui  a 
vida  intensa  de  trabalho  e  de  prazer  prejudica 
as    manifestações    subtis    do   espirito   como    as 
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sublimes  e  empolgantes  producções  do  cérebro. 
As  condições  climatéricas  também  influem,  e 
consideravelmentie,  na  expansão  intellectual  dos 
cariocas,  mais  intensiva  e  brilhante,  se  bem  que, 
em  geral,  o  espirito  dos  fluminenses  não  seja 
mais  cultivado  do  que  o  dos  seus  visinhos. 

Não  está  nas  proporções  d'esta  resenha  synthe- 
tica  balancear  o  movimento  litterario  e  scientifico 
de  uma  e  outra  capital,  nem  encontramos  estatís- 
ticas publicadas  a  esse  respeito;  mas  não  é 
difficil,  acompanhando  a  vitalidade  intellectual 
das  duas  metrópoles,  e  attendendo  á  differença 
de  população,  verificar  que  no  Rio  de  Janeiro 
produz-se  mais  e  melhor  em  prosa  e  verso.  E 
visto  que  da  imprensa  nos  occupamos  em  capí- 
tulos especiaes,  a  ella  particularmente  nos  refe- 
rimos aqui. 

Nenhum  dos  jornaes  do  Rio  de  Janeiro  pos- 
súe  installações  comparáveis  ás  de  La  Prensa, 
de  Buenos-Aires;  mas  a  verdade  é  que,  sob  o 
ponto  de  vista  intellectual,  que  é  o  que  nos  oc- 
cupa,  o  Jornal  do  Commercio,  O  Paiz,  o  Jornal  do 
Brasil,  a  Gazeta  de  Noticias,  e  ainda  outros 
órgãos  da  imprensa  fluminense,  que  estão  magni- 
ficamente installados  cm  palácios  próprios  são, 
pelo  menos,  tão  bem  redigidos  como  os  seus 
numerosos  e  brilhantes  collegas  do  jornalismo 
bonaerense.  Não  repetiremos  a  citação  de  nomes 
mas  curvamo-nos,  reverentes,  perante  a  plêiade 
de  homens  de  lettras,  que  no  Rio  de  Janeiro  su- 
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blima  a  instituição  da  imprensa  e  a  intellectua- 
1  idade  brasileira  aos  paramos  onde  gravitam  as 
mais  refulgentes  constellações  do  pensamento  hu- 
mano. 

Municipalismo  —  A  instituição  municipal  foi 
transplantada,  das  metrópoles,  para  as  colónias 
sul-americanas.  A  principio,  o  AJuntamiento,  ou 
Cabildo,  e  o  Senado  da  Camará,  tiveram  grande 
importância  e  até  decidida  preponderância  po- 
litica e  administrativa,  como  se  viu  em  Bue- 
nos-Aires,  com  a  revolução  de  Mayo,  que  oc- 
casionou  a  independência  nacional  e  em  vários 
períodos  da  historia  fluminense.  Por  vezes,  po- 
rém, o  poder  central,  em  um  e  outro  paiz,  absor- 
veu as  attribuições  dos  municípios,  indo  até  ao 
ponto  de  supprimir,  por  completo,  as  adminis- 
trações municipaes. 

Actualmente,  em  Buanos-Aires,  a  municipali- 
dade é,  como  no  Rio  de  Janeiro,  dividida  em 
poder  deliberativo  e  executivo,  mas  tanto  a 
conectividade  que  representa  o  primeiro,  e  que 
é  composta  de  22  cidadãos,  com  o  titulo  de 
Commissão  Deliberante,  como  o  Intendente  Mu- 
nicipal, que  tem  a  seu  cargo  o  Departamento 
Executivo,  são  de  nomeação  do  Presidente  da 
Republica.  Não  existe,  portanto,  em  Buenos- 
Aires,  o  municipalismo  electivo,  instituição  po- 
pular que  é  uma  garantia  das  liberdades  pu- 
blicas e  dos  direitos  individuaes. 
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No  Rio  de  Janeiro,  ha  o  Conselho  Delibe- 
rativo, que  é  o  poder  legislativo  municipal,  de 
eleição  popular  e  composto  de  dez  membros. 
O  poder  executivo  municipal  é  exercido  pelo 
Prefeito,  nomeado  por  decreto  do  Presidente 
da  Republica.  O  Prefeito  governa  a  cidade  de 
accôrdo  com  as  leis  votadas  pelo  Conselho  De- 
liberativo, sobre  o  qual  o  poder  central  não 
exerce  tutela  alguma. 

Quanto  á  divisão  dos  serviços  administrati- 
vos, é  feita,  no  Rio  de  Janeiro,  por  25  distri- 
ctos,  representados  por  agentes  e  pessoal  subal- 
terno, e  em  Buenos-Aires  por  23  repartições 
do  Departamento  Executivo  e  por  3  secções 
municipaes   de   subúrbios. 

O  orçamento  municipal  bonaerense,  para  1908, 
foi  de  27:445:405  pesos,  receita,'  e  23:669:143 
pesos,  despesa. 

A  receita  da  municipalidade  do  Rio  de  Janeiro, 
foi  orçada  no  mesmo  anno  em  26:427:21 5$000. 

Quanto  á  despesa,  nem  é  conhecida  ainda  a 
dos  últimos  annos,  em  consequência  das  obras 
extraordinárias  com  a  transformação  da  cidade, 
colossal  tarefa  que  é  o  maior  titulo  de  gloria 
da  municipalidade  fluminense  e  do  ex-prefeito 
Pereira  Passos, 

Viação  Urbana  —  O  Districto  Federal  é  ser- 
vido pelas  seguintes  linhas  férreas,  que  o  atra- 
vessam em  direcção  aos  Estados  do  Rio.  de 
Janeiro,  S.   Paulo  e  Minas  Geraes:  3, 
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E.  F.  Central  do  Brasil,  a  principal  de  toda 
a  Republica,  com  um  movimento  de  passagei- 
ros, só  no  l.Mrimestre  de  1908  e  na  área  su- 
burbana da  capital,   de   5:011:359. 

Leopoldina  Railway  Company,  que  parte  da 
estação  suburbana  de  S.  Francisco  Xavier,  atra- 
vessa a  zona  federal  de  Irajá,  e  vae  a  Pe- 
trópolis. 

E.  F.  do  Rio  do  Ouro,  que  partindo  da  Ponta 
do  Caju  termina  no  rio  S.  Pedro,  serra  do 
Tinguá,  depois  de  um  percurso  de  60  kilo- 
metros. 

Dentro  do  perímetro  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  são  as  seguintes  as  empresas  de  via- 
ção: 

Companhia  Ferro  Carril  do  Jardim  Botânico, 
a  mais  poderosa  empresa  de  viação  urbana 
fluminense,  79:000  metros  de  linhas,  bitola  de 
1",44,  transporte  annual,  na  média,  de  22  mi- 
lhões  de   passageiros;   tracção   eléctrica. 

Companhia  Ferro  Carril  Villa  ízabei— Percurso 
total  de  49:000  metros,  bitola  de  l'",44,  tracção 
eléctrica. 

Companhia  Ferro  Carril  de  S.  Christovão.  — 
65:435  metros  de  rede  geral,  bitola  de  1",35, 
tracção   animal. 

Companhia  Carris  Urbanos.  —  70  kilometros 
de  extensão  geral  de  linhas,  bitola  de  0^,80, 
tracção  animal,  transporte  annual,  na  média, 
de  34  milhões  de  passageiros. 
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Companhia  Ferro  Carril  Carioca.  —  Tracção 
eléctrica,  extensão  total  de  12  kilometros,  trans- 
porte  médio,   annual,   de   1:200:000   passageiros. 

Estrada  de  Ferro  do  Corcovado.  —  3:790  me- 
tros  de  extensão   e  tracção   a   vapor. 

Ha  também  as  linhas  marítimas  da  bahia, 
em  numero  de  4,  que  communicam  a  cidade 
com  a  visinha  Nictheroy,  Mauá-Petropolis,  Ma- 
ruhy-Friburgo   e  Piedade-Theresopolis. 

As  dez  companhias  de  tramways  eléctricos 
de  Buenos-Aires  (ha  também  duas,  como  no 
Rio  de  Janeiro,  que  ainda  empregam  a  tracção 
animai;  transportaram,  em  1907,  200:700:247 
passageiros,  cuja  importância  de  passagens  foi 
de  20:436:090   pesos. 

Estas  empresas  teem  o  percurso  total  de  358 
kilometros,  no  perímetro  civico  da  capital  ar* 
gentina.  São  cinco  as  linhas  férreas  que  com- 
municam Buenos-Aires  com  o  interior  da  Re- 
publica, e  que  só  para  a  área  suburbana  da 
capital,  transportaram,  em  1907,  15:135:230  pas- 
sageiros  e   3:726:714  toneladas   de   mercadorias- 

Resumindo : 

Rio  de  Janeiro  —  5  companhias  de  viação  ur- 
bana, a  tracção  eléctrica  e  animal,  com  o 
percurso  de  276  kilometros  e  o  transporte 
annual,  médio,  de  92:000:000  de  passagei- 
ros. 
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Buenos-Aires  —  10  companhias  de  viação  ur- 
bana, a  tracção  eléctrica  e  animal,  com  o 
percurso  total  de  358  kilometros  e  o  trans- 
porte annual,  médio,  de  200:700:247  passa- 
geiros. 

Movimento  cívico  —  Sob  este  ponto  de  vista 
Rio  de  Janeiro  não  pode  competir  com  Bue- 
nos-Aires, não  só  pela  differença  de  popula- 
ção, mas  também,  e  principalmente,  pela  im- 
portância commercial  e  industrial  da  metrópole 
argentina,  pelo  seu  feitio  internacional  e  cara- 
cteristicamente europeu,  e  emfim,  pela  intensa 
vida  que  agita,  povoa  e  anima  quasi  todas  as 
artérias  publicas  da  capital  platense  e  que  no 
Rio  de  Janeiro,  só  se  nota  nos  bairros  com- 
merciaes. 

Movimento  associativo  —Pelo  recenseamento  of- 
ficial  de  1904,  era  o  seguinte  o  movimento  as- 
sociativo de  Buenos-Aires : 


Caracter  da  Associação 

Numero 

Sócios 

Recreativas 

52 

5:664 

Beneficentes 

23 

19:485 

De  Soccorros  Mútuos 

97 

66:693 

Litterarias  e  scientificas 

25 

5:622 

Socialistas 

28 

27:600 

Maçónicas 

3 

209 

De  Sport 

15 

18:382 
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Círculos  de  operários  6  4:414 

Protecção  aos  animaes  1  500 

Politicas  2  719 

Protecção  á  infância  5  2:749 

Diversas  J6  15:941 

293  168:008 

No  Rio  de  Janeiro,  funccionavam  na  mesma  epo- 
cha  181  associações  beneficentes,  contra  120  em 
Buenos-Aires,  em  um  total  de  300  collectividades 
sociaes,  contra  293  bonaerenses.  A  superioridade 
da  capital  fluminense  ainda  é  maior  sob  o  ponto 
de  vista  associativo,  considerando-se  a  differença 
de  população,  900:000  habitantes  para  1:200:000. 

Alimentação  Publica  —  No  matadouro  de  Santa 
Cruz,  que  abastece  a  capital  do  Brasil,  houve  o 
seguinte  movimento  em  Abril,  Maio  e  Junho  de 
1908: 

Bois  abatidos 29:441 

»     regeitados 219 

>  »  em  pé 24 

Vitellas  abatidas 634 

»        regeitadas  ...'....  1  V2 

Carneiros  abatidos .      4:300 

»         regeitados 20 

.»  »  em  pé.    .    .    .  11 

Suinos  abatidos 5:106 

»      regeitados 183  'A 

»  »         em  pé 2 

39:941  3/4 
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Foram  mais  regeitados  1:292  fígados,  103  lín- 
guas e  2:522  fressuras. 

Tomando-se  por  base  esta  estatística  offícíal, 
verífíca-se  que  o  consumo  annual  de  anímaes  é, 
no  Rio  de  Janeiro,  de  cerca  de  160:000. 

No  matadouro  de  Líniers,  em  Buenos-Aíres,  a 
média  annual  da  matança  é  de  382:000  bois, 
108:000  vitellos,  585:000  carneiros,  e  55:000  por- 
cos, números  de  assombrosa  prioridade,  mesmo 
considerando-se  os  300:000  habitantes  que  a  ca- 
pital argentina  tem  a  maior  que  a  brasileira.  As 
condições,  climatéricas  e  o  bem  estar  da  popula- 
ção contribuem,  consideravelmente,  para  explicar, 
até  certo  ponto,  a  enorme  dífferença  na  alimen- 
tação publica  das  duas  capitães,  differença  que 
se  nota,  proporcionalmente,  em  todos  os  géneros 
de  consumo. 

Importa-nos,  todavia,  saber,  não  só  a  quanti- 
dade, mas  também  a  qualidade  dos  géneros  con- 
sumidos em  uma  e  outra  capital,  isto  é,  a  forma 
porque  é  feita  a  inspecção  e  fiscalisação  dos 
mesmos  pelas  auctoridades  sanitárias.  Tanto  o 
matadouro  de  Santa  Cruz,  como  o  de  Líniers, 
são  municípaes,  dependem  da  Directoria  Geral 
de  Hygiene  e  Assistência  Publica,  sendo  em 
ambos  o  serviço  de  inspecção  feito  por  vetere- 
narios,  que  examinam  os  animaes  antes  do  sa- 
crifício, condemnando  os  infeccionados,  e  proce- 
dendo egualmente  para  com  a  carne  dos  animaes 
mortos,  que  verificam  deteriorada. 
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Ao  passo  que  no  gabinete  de  Microscopia,  an- 
nexo  ao  matadouro  de  Santa  Cruz,  apenas  foram 
feitos,  em  1908,  800  exames  de  fiscalisação,  o 
Laboratório  Municipal  de  Buenos-Aires,  já  em 
1906effectuou  65:774  exames,  só  em  géneros  des- 
tinados á  alimentação  da  cidade. 

Natureza  — E'  este  o  ponto  finai  do  parallelo 
e  a  apotheose  da  capital  do  Brasil.  Possível  e 
até  provável  é  que  o  auctor  tenha  errado  na 
apreciação  e  conclusão  de  vários  dos  assumptos 
desenvolvidos  no  livro,  e  em  especial  n'este  ca- 
pitulo; a  sua  consciência,  porém,  tranquillisa-o 
quanto  a  ter  agido  com  imparcialidade  e  justiça. 

Mas  se  teve  de  capitular  perante  a  evidencia 
de  provas  que  affirmam  a  prioridade  da  metró- 
pole argentina,  o  seu  orgulho  nativo  é  compen- 
sado pela  natural  sublimidade  do  paraiso  flumi- 
nense, que  paira  acima  de  todas  as  capitães  do 
universo,  como  entre  as  nuvens  gravita  o  condor 
dos  Andes,  a  disputar  aos  mundos  da  immensi- 
dade  um  átomo  d'esse  espaço,  infinito  como  a 
ideia  de  Deus. 

E  assim  .como  aquelle  gigante  alado  fende  o 
ether  e  mantem-se  na  atmosphera,  impulsionado 
e  equilibrado  pelas  forças  que  haure  da  excelsa 
natureza,  o  Brasil  e  a  sua  esplendorosa  capital 
ascendem  á  brilhante  orbita  das  constellações  in- 
ternacionaes,  ao  hálito  pujante  do  trabalho  e  do 
patriotismo,  aureolados  pela  gloria  irradiante  da 
paz,  da  civilisação  e  do  amor. 
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